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----- Prcstamo-nos boje 3 dar publicidade, ã tabella dos
Emolumentos consulares, como o havíamos prometiido 
em o nosso ultimo numero, em coosequencia de se ha- 
verem suscitado diversas questões entre o consulado 
1’ortuguer. e alguns súbditos de S. M. Fidelissima. A 
publicação d’esla Tabella tem por lim expór aos nossos 
leitores, a verdadeira e ultima loi emolunientar de 1851, 
para que se não persu.idão muitos que isto <’• estabeleci
do— ao arbítrio dos Cônsules— e 11 yenerozidade dos 
súbditos.

Não pense algurm que. o que acabamos d espender, 
*em por lim oflY-nder esse consulado; ainda <|ue digão ge
ralmente, ter elle recebido exagerados emulumeutos.

T a b e l l a  d o s  o m u l u m e n l o s  

c o n s u l a r e s .

N V I X R F Z A  D O S  D O C Ü M B M O S .

Aitestado para as Secretarias de Hs-
U d o  ( • ) .............................................

Cai ta de S a u d e ...................................
. .  ,, Visio, ou avei  bamen-

to na dita
Certidão i f  mercadorias vetidid'is cm 

leilão sendo esta titna só lau
da regular .............................

• » por cada lauda que accresccr

A hiuiacoinrrada ipagaeomo UiuJaialrira.

, ,  de «r ipem d «  mercad rl »s  . I ;200  
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reg istos da Cbance llar ia , por
cada l a u d a ..............................

d e  v id a , ou residência . 
das nâo especificadas oeMa
T a b e l l a ......................................

C oncorrênc ia  do Consul para actos 
fóra do Jogar d *  sua rts iden-
c.ia, por cada dia, alem da 
despeza da jornada, e do mais 
que lega lm ente Ibe competir. 

Consulapero de em b  ircações, a saber:
Barcos sem cobertas..............................
L)e navios 3tó 100 lonehdas. 
........................ <01 a *200. . .  .
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( • )  O® um l*eio duro.
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,, de formarûo de Sóciedad 
,,  de dissolução de dil 
, ,  de bypotlieca .
, ,  de doaçso.
, ,  d e  esponsaes dc 

Iu vcn la r io  de um navio.
, ,  de bens por  fa 

sondo uma lau 
por cada l*uds q 

Manifesto da carpa de um 
d 'ipUcado e  r«'j; 'sio , 
Declaração «d d in o a a l .  por 
l«uda  . . . . . .  
P o r  juntar, se llar o *  Conbe- 
c im to lo s  de um oavlo, rnbri*
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na

no

no

cnl os e  concerta i-os  com  o
M a n i f e s t o ...............................
ou dec laração d e  om  navio  
cm  lastro .

M atricu lo  e  reg is to ...............................
V isto , ou a vcrba ínen to  
dita .  . • • • 

Pass3 porte  p ro v iso r io  d e  nav io .
V isto  ou  averb a tn eo to  
P assaporte  Rea l. 
a súbd ito  pçíi ( l ign ez .

V is to  ou a ve rb a m en io
d i t o ................................

D ito  no de es treuR e iro  . 
A ttes tado  para o b te r  da 
Legaçfto  ou  C onsu lado  G e 
ra l d e  P o r tu ga l  o Passa 
p o r te  e x tra o rd in a r io  de 
n a v io  es tra n ge iro  c o m p ra 
do  por  sú bd ito  portu gu ez  
Dito para o b te r  o Passa da 
A lfandega  . . . .

P r o c u ra ço o  bastan te ...............................
S u b s ta b e lec im en to  da dita 

Q u ita ção  de quaulin p ro v eo ie n te  de
I n v e n t a r i o .......................................

R econ h ec im en to  de assignatnra  . 
l t e g is to  d e  q u a lqu er  do cu m en to  nos 

l iv ros  da C ban ce l la r ia  C on su la r ,
por  cada l a u d a ...............................

(C o n t in u a .
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1’ U B M C / t Ç \ Ò  \  P K D I D O .

— José de Castro  F re itas  em  resposta  ao 
a rt  que o  s r .  F ranc isco  l . ib o r io  F e rn a od es  
publicou hon lem  em  um avu lso , com  data de 
sabbado dec lara  que tudo o q u e  uIli se c o n 
tém  fcfto fa ls idades p róp r ias  de qu em  por  faz 
ou por n e fa z q u e r  d e c l in a r  d e  si te r iv e l  res -  
pons?b il ihade que sobre  e lle  peza. e  protesta 
contra  vilas desafiando ao Sr. I . ib o t io .  visto 
que tem a consc iênc ia  de ser  innocen te  a a p r e 
sen tar-se  em pu b lico , v peran te  os ir ibunaes 
do paiz ven t i la r  a questfto, a d e ixa n d o  que os 
ju izes com peten tes  a d ' C idam. sem lhe va le 
rem  subterfúg ios de qua lqu er  espec ie  e  m uito  
m enos aquelles que lhe fo rem  insp irados , por 
um bêbado, po r  um assassino ou  por  um la 
drão  com o  o  Sr. S. . . que ainda se nflo ju s 
tificou cpbnlmente de s im ilhantes  ImputaçOes 
e  nem o poderá fazer em  quanto  e x is l i r  num 
tu r to i io  desta c idade , a petição  de que ixo  quo  
contra e lle  deu o  Sr. .1 C  F ragoso  e  em 
quau (o  fo rem  vivas as 5  testemunhas de vista 
<|uc nelln se dec la ram , que por l i o  be l les  p r e 
d icados 6  d igno consoc io  dos ce leb res  fe itos 
do Sr. I . íb o i io ,  que e  um iunocen t lnho , tuas 
que por cauteln se couservo  bouilsiado.

! ----------  ■ '------  ■
O  Sr. L lbor i- i  qne q u e r  cpm par d e  hom em  

d e  b e m  nflo se  recusará por ce r to  a este  m ta  
ju s to  p ed id o , mas se t» nrto fi/«-r eu co n t in u a 
re i a c o n s id e ra i-o  um assa^nino. com o  a c e r -  
tadom ente  lhe  cham ou o D iá r io  do  ( i r a m -  
V u rá .

José  de i['o s tro  F re ita s .
( D o  D .  d o  C r a m -P a r à .  )

(  RO M ANC E  H ISTÓ R IC O  )

AO MEU AMIGO MK>DUS C AV .ILU 1IHV.

( C 'vntinuado do n. antecedente. ) 

V I.

Vnltn E lh fdua l. l  a<* ea«t«llo, 
Galupn N^hmii galopar.
Leva  fcgurn a fortuna.
Vu© siiu copOHÍii abrnÇur.

U rge , porém coro presie»*
Seu coiinorrio eeicbrar,
Que f»«3«t«- um levo capricho 
O xegredo divulgar.

O velho conde guerreiro 
Chamou it gente 1'eodnl,
J).* alto iU torre erguida 
Da* hodua rompo »  aign-if.

T .«mgem— dentro dos tntiro» 
Aoafjns e atables.
Aos cch<»5 daquclle* sons 
R('«potidem inontfS e vallc*.

T r tn » lu z  no ro«Cn de todo*
Muito prazer c alegria.
Qun a linda llòr ■!<< oriente 
Vae caznr-ae iteásc di<».

Si» o rspnuo mais trime 
l>o iodou ar u>..*lr..u,
Uma nuvem tenobiosa 
Pela fronte lhe pa »n ii.

T e m e  ijui- u >1111 |»«-rli»li*

Venha o r«:i a ronh»*i-«*r.
Snbr que a ir.iii^.lo u m  negra. 
N e g ro  castigo ha do cor-

Graniie cuidado emprega 
Paia a c*pii»a occulinr.
Snhu quo «í rt-i f6ra amante,
|-'. i lla omito d 'ngr*d*r.

V I I .
O  crime, pihlima e*eiin>IM« 
iMi'.inn no fundi» do o*ar,
( ’ »n. dia a ondii revolta 
A"» jiraia» <i n r  Imitar.

S x u b c o  iiiuiiarcha «•» m aurjoa 
l ) o  ecu vali>Io intirl.
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O  ci oi iiP p n »iii|{ftiii;a 

Ri iehtin -1li•• »  laça i|o (Vil.

( i a i r d A n  p 6 r « n  e m  i M r e d o  
<} «ou  j n i ' u  liii.il:
—  1’ n n ir íi, m to  p u n irá  
O  c .i r l .t / , ! . . ,  iIimIi nl t

v i l l .

A mlii <1 « O r l r  « M l »  i l f o r n W i  
Q .i c  o  r f  I -<• vai «  c a ç a r :

<» rei « | *;«»>>'« ili! i la m * » ,
( jn c  c a ç a  irá  liiii-rni !

O h p i f lo n »  e  ra  v n llr ir o *

Promplori. lilM'Io*, r>|:ki»,
U m  m o n ta  arn lic  ftrd o n le ,

O u l r o  l ig e ir o  a lax .-ío .

<• v u liilo  K tln -lw n U  

T a m b é m  «I I I  Im i J »  t « i « r ,
A P tQ k ilo  <5 (In r e i ,

N i i i i - i o m  Ia ile v o  ralur-

R t l i o  |ir»ni|iiu« n« lebrena,
K falcõe* il'iiltenitria,
D e v e n ir  grande caçada.
Deve iln riir  mui* i l 'u m  dia.

Dhcgn ii r«-i: e i l-o  monUilo 
N .1 *eU lí|i«»«i» «••>iri*l,
N iib f í  niiiin.il que »o inl! i nuii 
Com o «mu ilo *011 tropel!

•• Itri nfiihor, "  pergunta o guia,
•• l*arn omlo liei «le guiar ? "
— 1 • Main« «l«- Devnii.liirc,
Tro la , Irota, h bom troliir J "

A  i»i«o fliiita  mnlilh»
Muila caça levantou.
Um «udiorlm jnvulí
lli<in (irrlo • ! « * rei pa««iu.

O r« i viu n jnvnll 
K  nem um dardo atirou f 

iiimii ili/ <|*ii* <• »• » vhp ■* «-ai;n.
Dee. rl.. que »e . . -um u.

( Conlíaiio, )

—1---»  aa=» v » 0 « x  m~-mm

I »  O  V. S i  \ .

D t d i c a d u  u u m a  b r l t u  t/ue r i  p o r  o c c a t i à o  de  

u m  toe r é  r/fè e a : a  d o  m e u  a m i g n  .  . . 

n u  d i a  1 7  d e  J u n h o  d e  18r>.r>#

O S  O I . I IO S  IY H U . .4 .

E *  « m o  u n s  o l h o s  q u e  v l ,
^  r * r  q u e  l iol i f lo nflo *e l ;
F r a m  „ l u | ||n ,|os f p g u r i r o » .
D e n t r o  «lo pe i to  os  g u a r d e i .

Nflo silo a/um rAr do Céu 
V. la oi lie in verde*  nflo #ao.
Castanhos lambem  nflo eram ,
O n e  dlagoKino 0 coração.

M asju  8«*Í^ . . n r o r  da noute, 
Im llav flo , . . #3o Ignaes:
G randes , a legres «  hélio*,
I lr llhautes sem ter r iva e » .

San j t r r lo t ,  — A q u ed u cu ra ,
T in hSo  o'tun l.tngnido o lhar; 
l im  meu peito  08 aentl logo.
A rden te  chamam lançar.

Sílo p re to t  — c tflo amáveis, 
A t irab if lo  o CoraçAo; 
O n e  por  e lles  s in lo a inda,
A mais a rd e o le  paixão.

Sfto p re lo s — o quando os ve jo ,
Eu rnc sinto es trem ecer ;
Q u a l esperança de ventura,
O n e  q u e r  o  peito  aco lher.

Mas nflo fo l  sA de spiis  olhos.
Q u e  mlnh'aima s 'en levot i;
O n e  o  seu lod o  era tüo b e l lo ,
<%>ue m lnh 'a im a captlvou .

O h !  ora assim sedutora.
Vista de fren te  ou perfil;
O n e  oâo  sei se outra be ldade 
lú iro n tra re i  túo gentil .

Maranhão. Ü .  de M .  J 'a ra ja n .

: V ' i
Mia M i a i m i a a a l i a a *

('aros leitores ! I»ii;i% aeinan.i» mo .i ih»»».i lareb •l«‘ 
lioje, e eoin i|Uiinlo ti*uli:inioH muito |i;ira iILvr, liavenio* 
mt euinluiiii resuiulilos, pora^iuto ]i«'i uiiilir .i rslrtlina 
«Io noAiio|)i'ipii*nQjorual, por ewiiMiler.irino» a m>";i fraca
«llu:ii;üu. •' cal»ariit«M> i|ii« niu liIIV I Iti í̂ I .i» lÀrçit» |urj
«apliafazer plenanienti' t.mi.i-» taadittWs «• /*< • d" adut 
t.ouiiuilo l'kfuh.ar'UOk-bviuuii pori unipiir aiiuo^ãoüe «juc 
Koinoa encarregado*.

N o e.spai;o d V t i u d u a s M > n > i i i t im iIi m ai» ae tornou  
im p o rla n ie  en tre  u m . »lu i|ue u i/uethio *m ^ «  i.i).i prl«» 
C on tu l d e  H. M . I‘ iilelli*»iiua, e  o  a u M ilo  Jiui|okm ila 
S ilta  S a u lo *  ijiii- taniM* lireveiuente e»pti«'ar 
IU ito c o rreo te , foi r lu iu v lo  •> ^ r  S an to» pelo  
C arn eiro , e  liitiuiailo por <•*!«' a t p r r i r u u r  no 
lim a »  o  pa*».ip ortr l oin q u e  linlia »uli.nloit«- l ’ i 
para «-nla c it ln le , já  n i /u  *• r e y n t io d o  a :il  <l« 
pura o  qin* ha»lad«**pe«ilUlo< UtlOllor**-*. 
a% q u e «io e »  q u e  iTaqul *e  »u «i iu riim

It.’pléeJinlo-llie o **r l-irarlru, i|ur »a«»
|||- pratli ar o I titulo, wria »r«ullu«lo m « ia 
ile «er p»«M'r**»ilo,

liiuleia protr«H>» m m  M,r* •*'** «rrt»

Sr 1m m I
\ ik* 4* '

r M jm• i» i»• __

r«Krm »
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a , « r u u  maneira perrorrla como i*n»

*   ....» " » ' .............................. ........................... .
louco »  ™>‘  “  ..... rotfflr rjpldl....... I« a...... ...

........... .. ....... . »
» ... ...... ......................»  " "

nelA liím-r í-oiiliiitlo «'> Sr J. <• » »  *'■
V i c c - C o n s u l  Silv.i Colmaries quo o havia j .  remetüdo

l«nra
No cnlanlo lão forte oslgençla do consul ile s  «  

Pidclli»>ima. aproscniava-nos .. quer que fosse .1.- mlsie- 
rioio. o qui; nào podtamos rapidamente perceber Kra que
o Sr. Vice-consul, havia requerido......C.orlidãO d'aqueHe
important* documento, para convencer-se lalve/ do rece
bimento do mal» (iKO) fortes cm contravenção . . .  :•«> 
disposto lio reg. consular que determina nada receber-se 
por tv>o • Cnmtúdo o Sr. Consul, dm uina espeeie do 
tvrtidio que já alguém denominou corpo do ddiclo . . . .  
K seja como fdr, o Sr. Carneiro não licou multo contente 
con» lautos trabalhos sen» fruclos, . . . Casendo aeeordar 
no dia 30 do corrente os Srs. Santos, Fragozo,e Silva Gui
marães por um requerimento do queixa dirigido ao lllin.* 
Sr. Dexcmhargador Cliofo do Policia que começa, por 
estas pouco* r for ni a rs pn turras'.

Queiraudo-se-me o suhdilo Poriiiguo/. Joaquim d» 
Silva Santoa que traiçoeiramente e de nm fé, se lhe ha- 
« ia tirado um passaporte A

Transcrevemos aqui estas memora reis, e futalisvi- 
tnux linhas que é o enunciado da Proposiçiko, para iio- 
taimos que o Sur. Santos o contestou— • como se vê no 
termo de perguntas lavrado na Secretaria do Policia pe
rante os très Surs, qnedeixamos mencionados» disotulu. 
que o havia coilllado.. . -e àgora acrescentaremos liós - 
O Sr Santos era tam initoreN/tJtAo.qtie ignorava as voltas 
que liaviào solTrido o seu passaporte ? . .

■—One fupiaa ignorancia ' ..
Kmlim não sei o que possamos inferir do eorollário, 

de tara intrincado prohlcm • mas appcllamos para o tem
po que |‘ bom mestre, e do tudo iiO.s descugauará . .

D'outro facto vamos tratar agora, o de não miiiiciio* 
itupwrlancia.

\o O lobo do dia lll apparocou uma correspon- 
dencia. da quiuta-etxencia. asslgnada pelo Sr, San
to*: cil-a..

« S r .  I t i - i l i i c to r .
Tendo apparecido no sou ('.lobo do sexta-feira uma

|ic<|iicna corvws|inn<lonCi|a .... ilo>»lHtiu, ilo Con-ul |*„r-
tuitue/. nesta Província, n Sr. Carneiro. e liaveudo quem 
mn teulia indiciado como autlior ou couivoutc nessa cor- 
icspoitdoncJa, pelo facto de ter eu l.ido ultmiamente a
• eruaiiiUuco, rogo a sua per.u|*s ,o para declarar aqui 
ormabneuto. que nenhuma p irlo tive directa, ou iudl-
rota uc, tal artigo, buMimto mo .................... ...
a  U s e  !  J  t u i i i l m  f,4t  , , ; i r j  s e m e l h a n t e s  e m t i i w u d o * .

. . .  . SouSnr. Kcdactor.Junho I.» de |x\v.J'*' seu venerador c troado
Joaquim i/,i Sitra Simtm .

quesomu. » »  * " '  San,o», .......... „
*í ,,u?..... ........ ............
oUrc Ï ?  '  * ' T i h"n U l‘S- "'•• •• - ...........
.... ...............
i > « > p i e l | r  m r-ih » -, , ’u' °  que s V u t e i i d o./•. u||lUl>t dovt.(u

entender, » e r  a corre»pon),cil(,|o do f| .. :„ i tu ,vad|
aquella r o d a r ã o  pnr outro , s..„ 
lidadi! i  •• hiser-nos Un . 1 . „  , m butrill,„ t  ,Jr 
„ . , ta .  o fragmento d ................ ;(1(rr.
VCSMIld.» os ....... ... alli se ......... .

l*i ,M* ............. "?*;........• MU- parte  is ,o ,|,. ,1(I1,
seiva d'ideias mcipientes, ce do que „  ||0s j( r|;< 
porque de brai.oíi crus idos sorrimos  ̂^
■ Io do Orales, quo dão a conhecer a sua punu,.., 
de sentimentos e porque muito bem sabem.,% „  (((j "
lo poilcinos valer.

Imperamos com nnciedade , noticias do P a rá . e vr- 
remos o que nos disent acerca do proccuio do iTrantio 
llaphncl m ais  iiiHigniAcaule que o famo/.o comario Ife- 
rídim llarba-rnxa, porém mais fordz nos « rimes, c mai* 
sanguinário laivo/. Porem não foiisao bastante, para••n- 
cniilrar proielore», conto iodos devem saber, e entre os 
qiiaos o Consul 1’oiiugue/. figurou lambem.

Tem en Irado estes dias alguns navios do Portugal,. . 
Filtre elles, e noiavel a barca l.iuda. pelos 118 Colo
nos quo conduziu do Porto para aqui.

Esperamos que o Sr. Consul, lhes prcslc aqnellcs so
corros que si* Inrnào neCesssrios n'eSlas occasióes. pois c 
de suppor que a maior parle d'elles sejão indigenies; e 
islo é, prolegeudo-os e animando-os, que tudo isto se 
tornará singular na pessoa tio um consul: aiuda quo 
muitos bradem, em voz alia <• sublimada ! . . .

Quem negará na acluatidade a infeli:  situarão do 
cousulado Portugue; ? . .

O reino de S. M. Kidcllissima o velho Portugal? . . . 
dosava «Ia ooosa mui» i|p»«j«ila «>.i p|ra«ai-~-— it-- \ #»•■»/ 1 
Kmlim nada lia que agito aquella bolla mansão . .

Knlrou no dia -S o vapor Impcrairiz, procedente dos 
portos do Std.

.Nada trouxe de notável para mencionarmos aos 
nossos leilores.. . \ noticia recebida pelo Capitão do 
Castro 2." «le ter liido a pique a llarca hiiiamarque/.a, 
não aconteceu coimi alguns joruacsallirinaratu. t) 7Vh-í»»i- 

tins abalroou-M* com ella, sofrendo ambos grande avaria, 
lambem nos consta que nào houve viclinia alguma. . .

<» Vapor l>. Pedra 2 " da companhia I.u/a Hrailleiri 
fez a sua primeira viagem, chc^audi» á Pernambuco no 
dia l ’> do corrouti1.

A ca ma ra municipal acaba do la/cr observar rigoro
samente uma ile suas posturas, por seis fiseaei, que 4 jun
tar 'lo aeoio das ruas, praças, c  quinines ít- iu«l«» -'«• loc- 
liara necessário para que o eatent aqui .se nào iulrodu/a. 
Algumas inedidas paraes.se líiu foram lemhnulas pelo Sr 
l*i'. \ulotiio II. I.oal e publicada* K muito prován
o interesse que loin pela Mltibridade do Maraubáo.

Ilonlcm ib* manha suu idou-se o coiumen un ie  Joa
quim Toxcira ile Sou/a deixando uma caria a sua laitllba. 
ignoramos o motivo que o levou a comcllci lao horrivol 
ulteulailo.

Aqui terminamos, a nossa tarefa. podi im*«» t«rr. ir- 
mo-iios mais Iourok, mas para tudo e necessário teser- 
var espn<o. Costumamos (o^ir sempre da hvpo<-n>sia de 
autor. que muitos conscrvào aiuda I' nào irmos f*ara 
prologo o arn-mendado d'impivstura* e  eMudada* «ul> 
missões e antes que venlci lo« ar-no. o  ta/o <t'«tgion 
monlacissimo e vcueno/o m i n o  V>'-iialIniori'» ><«" 
beuevolcucí.i um Vcnladetm \dcus e ale 

/ -." •/ '.i i l/.ii t !  f
r mana
~  /30B
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1'i.i. fiAi. icrnnsmnr,
I >< < ill». »  rRVHlUiro,
Sc <• li*id•• fiir porfrilii 
Ain*>r nerá vrrdndfirn.

_____\ j  foagr-<tnsa e  brilhante rô r te  de Car-
iriS MagOO. vivia o gentil mancebo HippylilO, 
«pie. j *  dislincto em acçfies cavalherescus, 
perdido de amores em preseoça dos negros e 
lindeis olhos de Cam illa , e por muitos oulrns 
eocantos e  attractivos deHa. depoz a seus pôs 
o »  troféos de Marte . vencido pelas selins de 
Cupido.

A muitas legoas em distancia, nas í.ildas 
do alto e esc«rpado  Apennin, possuía l l ipp o -  
lito uma grande herdade, interessante e rica 
por s«ns uiels e  lisongeir*s producçOe?, pelos 
mimo# de O r e s  e  de Flora; porem. tao soli- 
taria, que se poderia dizer ulll e  primoroso 
jard im  no cen iro  dos horrores dc embrenhado 
deserto.

I * j r »  o* lo  « l i in  ooodoc ln  o fe r ro ro s »  ca.
vallelro a soa amada. voiandn lhe fé  c o o s U o -  
tc em puro rouso ic io , e  havendo » ó  conside- 
raç -m a amor. porque. quando í  verdadeiro , 
em  toda a p*rte  se u n i ,  ae passaram seis u ie. 
xes sobre o »  mai* mimosos laços.

M o d o »  pnrem elles, a f-rm osa  C im i lU ,  
*H*cap-íia* coOl-iva de/oilo nnnos. sentiu em 

e. oo nrte .  que kó tinha v io le ,  certa fr|<>z« 
I’'* *v vootur pens ii iv  • r m elaucolico, um cer 

ar rqnivoeo e  t-c iturno que muito a r o o » ,  
o •«. vo r  ju e  muiiu » r  d i lT i i e o ç f ia  do  pri-

0»e« o  q - e  ar(j^r ,  m|| fcru |irlfo< f t  J|0r

" “ M í l r »  r ii>rru<V<:
» e » e > . i o e u  q u  ‘l i d o  H ip »

poK lo . qual é  o  te rr íve l  destino que lem  f i 
xado a duração dos oos*os prazeres. e  que 
lhes lem  dado igual s o r t ia  da mimosa flôr que 
só  v iv e  de manha. para m orre r  de l a r d e !  
Nada lenho poupado para te ogrbdar . . .  Ju l
go que ainda sou a mesma, ou o  meu espelho 
me engana, e que só  o leu coração esiá m u
dado . . . .  Ingrato  ! ah !  quanto pretendes o b r i 
g a r .m e rom  teus estranhos m odos a appete- 
cer  a iodiflVrença ern que contente vivia a o tes 
de teus falsos ju ram entos  !

Assim ft l lou , acompanhado de uma to r 
rente de la g r im is  suas palavras.

Surprebend ido  ficou l l ip p o l i lo  com d is 
curso ido energ ico . e que n ío  esperava ; porem 
abraçando ternamente Cain illa . de prom pto 
cu id o .1 em satisfazè-la , d izendo-lhe :

—  N.1o formes de m im . minha amada. t3o 
injusto ro n c e i 'o ;  nem  t * escandalizem meus 
modos, que todos silo a teu f « v o r :  es tabe lece. 
0 mil vezes querida , m elhores ju izos sobre o  
meu caraçfto. que £. e que sem pre sera leu 
sem reserva  alguma. D ize -m e. com o  poderei 
vér. sem intenso pezar. que seodo lu digna 
de habitar os mais ricos e  sumptuosos paia- 
c los, e  de v iver  no lu vo  das mais l in d i *  ró r te *  
g o taod o  de todos os  apparatos. prazeres e  d i 
vertim ento*. devidos a iu j  s tnguU r be l le? » 
v ir tude resplandecendo uat soc ied td es  como 
a estrelln mais brilhante; com o e que podere i 
v ê r ,  rep ito que e s te p »  eonhoada em  um » p e 
quena qu iot • M ilil*r ia  e  triste. p«.r meu res
peito  tus e s c - r j jd a s  e n c o s i i »  do Af>*nino ! t  
A h  ! encantadora O m I lU ,  qu r l i  p o s w  eu 
r ta r - le  q u i n l o  eaej 1 ! evte se utim e a to  uie d e 
vora  m e  p u n g e  e m e  m * l l «  ! l>e»rn^*o.>-i<*, 
p o U ;  ela « q u i  leoa o m o liv o  p. r q « c  u j u i i .s  
v e i r*  ao*to ( r lv le  e p c u v a i i io .

— . M o l e  c o o j t c r a r »  po r  Isso, t lip p o lU o .



\  S c n t i n e l l i i .

r e p l i c o u  a fo rm o s a  C am ll l- * ;  e s to u  s a t is fe i ta ;  
a c h o  q u e  t o d o s  esses  b e n s  sd o  q n im e r I c o s .  
g u u n d o  se  d e s c a n ç a  n o s  b r a ç o s  d o  u m  v e r d a 
d e i r o  a m o r :  e  a lem  d is t o ,  q u a l  é  o  m e io  q u e  
e x i s t e  p i r a  e m e n d a r  taes r e v e z e s  da l o r tu o a  ?

—  U m  m o  l e m b r a ,  m in h a  C a im i la .  q u o  
t e n h o  s e m p r e  e m  m e m ó r ia ,  e  e u  to  d e s c u b r o .  
C r e n d o  na o p u le n ta  e ô r t e  d e  C a r l o s  M a g n o ,  
b c m q u is t o  aos  o lh o s  d e l l e ,  e  a m ig o  d o s  seu s  
m a is  d is t ln c lo s  e  v a le n te s  c o v a l l e i r o s .  c o n s e 
g u i r ia  fa c i lm e n te ,  s e  m e  a p r e s e n ta s s e ,  e s s e »  
b e n s  p r e c io s o s  c  n e c e s s á r io s  q u e  n os  la lta tn . 
K u .  q u e j à  na ca tn pan lta  c o n t r a  o s  lo m b a r « lo s  
d e p o s i t e i  a s e u s  pes d o n s  e s t a n d a r t e s ;  e u ,  q u e  
m e r e c i  q u e  e l le  c o m  u m  s o r r i s o  m e  d is se sse  —  
tf.s a m ig o ,  é s  va le n te ,  d ig n o  d e  s e r  m eu  c a v a l -  
l e i r o .  Beu» s e i ,  C a m i l l e  q u e  o  m é r i t o  qu as i 
s e m p r e  ó  p e lo s  m o n a r c a »  e s q u e c id o ,  q u a n d o  
nAo o  a c o m p a n h a m  p ro te c ç O e s :  p o r e m ,  eu  as 
te n h o  na c ô r t e ,  e  se  nrto lò ra s  tu eu  ir ia  t e u *  
l a r  m io h a  lot t o n a .  co m  os u n icon  d e s e jo s  d e  
m e  c o l lo c a r  e m  s i t o a ç a o  m a is  v a n ta jo s a ,  e m  
c i r c u m s ta n c ia s  m a is  feli/.»'s; p o r é m ,  c o m o  fa -  
7Ù l o  ? ! ( ] d u ) o  p o d e r e i  d e ix a r -  te  s6  nes te  e r m o  
s it iu  ? C o u io  v i v e r  seu» ti ? A h  ! q u o  t o r m e n t o  
q u e  d c s e s p e ra ç A o  !

C a m i l la  p re s ta v a  a m a is  r e l ig lo s n  a t t e o ç i to  
a estai* re l it  x ò e s  d o  seu  i i l p o l i t o ,  e  e l la  m esm a  
c o m  a q o e l l a  a m b iç f lo .  c o m  a q u u l le  p a r t ic u la r  
a p p e t i t e  q u e  d o m in a  o  e s p i r i t o  fts in in ioo  q n u u -  
d o  m e t id a  s o b r e  p r e s u m p ç ô e s  «le  v a id a d e  c  
i l e  g l o r i a ,  seu  d e s e jo  in s a c ia v e l .  a co n s e lh o u  
e  c o n s e n t iu  na r e t i r a d a  d e  i l i p p o l i t o  ü c ô r t e ,  
r o g a n d o - lh e  só  q u e  n o  m e n o r  t e m p o ,  e m  q u e  
p o d e s s e  c o n s e g u ir  suas im a g in a d a s  fu r tu n v s .  
r e g r e s s a s s e  á sua c o m p a n h ia :  e  p r o t e s to u ,  
c o m  o s  m a is  s e n s iv e ls  e x t r e m o s ,  s e r  s e m p r e  
O rm e  e  s e m p r e  a m es m a .

— E n f im .  d e ix a i  - t e - h e i .  lh e  r e s p o n d e  I l i p 
p o l i t o ,  p o r q u e  ass im  o  c o n s e n te s ,  p o r q u e  
u ss im  o  d e s t in o  o  q u e r ;  m as  e m  b r e v e  e - p e r o  
v o l t a r  m a is  d ig n o s  d o s  teu s  a l le c t o s ;  o  p r a z e r  
d e g u c  s e ja s  im j ís  v e n iu ro s a  i in im . r a  m in h a  a l 
ma e m  t « o  c r u e l  a u sên c ia  S e  l f n s v o ta d o  q u e  
s e r a s  s e m p r e  a m e s m a  n » lirme/.a e  c o n s tâ n 
c ia .  eu  f o r m o  vu tos  ig u u es ,  sul» o  ju r a m e n t o  
m a is  s a g ra d o .

li  11 i r e  a b r a ç o s  e  o s c u lo s .  e n t r e  a m o r e s  e 
s a u d a d e s ,  d o n s  d ia s  s e  p a s s a ra m ,  e  na m a d ru -  
gad a  d o  t e r c e i r o .  I l i p p o l i t o .  h a v e n d o  r e c e 
b id o  e  d a d o  as u l t im a s  a u -o ro s a s  d e s p e d id a s  à 
M»a a m a d a ,  r o m p ia  o  q u a s i  In a c c e s s iv e l  A p e -  
n in o ,  c a v a lg a n d o  e m  l>>iuso c a v a l l o .  a c o m p a 
n h a d o  s o m e n te  dc 1 res  l ie is  c r ia d o s  q u e  o  
segu iau t .  ( C o n t in u a .  )

I V l a x i m n .
I » *  lu u t im »,  uiiii ■un i»  » e  il-ti-rii r » t im n r,  - A »  

«|im ImIIhiii n v i  rOnilr; «• <■« ijiii ' mui* o .e r fe .-m  <la«. 
prusu »ii i u» a^uliiiJv iv» ( f i x l r ,  )

(  n o t u K C K  i i i s r o n t c o  )

AO MKU AMIGO MBftl.K, CAVAI4.»,R0.

( C u n c l uníto. )

I X .

, t i i o  l o n g o  i*o < l iv i* a  
D ' I U f r i i l n  o  u o b r e  « o n t c l l o .
D i x  o  r o i  a«» í f u  v a l i i l o  
Q u o  d c « c j n v n  i r  v £ | - o -

Q u e  ( I c í c j n v a  l a m b e m  
Sun c<p»<a c o n h e c e r ,
Q u e  e r a  j u n t o  q u e  *»• v í i i s e  
( j u e n i  r a i n h a  e s t e v e  n « « r .

N a  n l r n n  t i o  p o b r e  c a p o a o  
I J m  r n i o  « o  t u l n i i i i o u .
K  i m l i t  : í  r e g i a  v i s i t a  
M i l  t ü i -u i tn s  p r o t e s t o u .

F o i  dcbahlc. O  t i i b c r n n o  
A pena* lho concedera 
T e m p o  para p reven i l-a  
D o  i|ut! oãl)t ;í iuu espero.

A o «  põ(* da f o r m o u  KU'iiila 
K ihc lw  >lti ho lançou 
Q uanio  fe z  pnra alcançai—a 
Km soluiju» I lit? coutot.-

l ’ o<lt- lhe que a* suas gra ins 
A m e  o r«;i vit afunilar.
QIIP o  rei » c  portle p o r  ella », 
( ju c  beiu í c  põtlc tentar.

1 ’ tibro runriiío —  n:\o sonha 
Quanto i\ mulher v vniilusa,
Q u e aiit04 quer morto aviltante. 
Q u e  deixar tio » c r  fo r  mo 5 a !

Q uerer  inl comlcnremloncia 
Nunca o tlcvírn pen-.ir,
F òra  pedir n« entretint*
Q u e cotunatom do brilhar.

Fòrn  »e r  m ai» renpeilatlo 
l ) o  <|tie Doun. quo non ercou, 
Uioiuilii n Kva innocenta 
O  latal ponto vedou.

Q u e  f i n e z a *  d e v e  a  tlnma
A <|iiom <ln c 'r i . »  i* privuii f
Em  vpx  d*Occuliar jjraçna. 
M a l*  e mais a» rcaltjuu.

M a l o rei viu -leu* enlovos, 
l ’ orili 'lo d ’ amor ficou.
E  jura goxar a rnna.
Q u e  a  v i r a t j f l o  I h e  u :; i t o u .

A  un  o l h o s  tlt» « e u  vnlidi»
Sua paixiïo  ili-tm^•■ti.
E  l«»»îti |>ara « e u »  pa«;o»
O  r e i  o  a  c ô r t o  v o l t w u .

X .

V a e  o  v i i l i i l n  E l h e l w a l d  
l * * r a  o u t r a *  l e r f p a r t i r .
V a e  o i n  d o  r e i ,
V ae  ortleii* du rei eiiuiprir.

l ia  e i | « » a  c tlo ra*tello 
II» ni |>vttii>io «alu.



\  f t e n l i i i c l l a ;

K o e'ornçilo agitado 
No pcitd »  liuicr sentiu.

maior sena de cominndidudes e  d e le i t e » .  Se 
a « lu to  nnuos se dissesse que em  Vianna havia 
(hculro ita liano, lo d o »  rirlrto Incrcdulatnentc; 
e  lortav i^  6 o  que acaba de ic r  lugar. A com * 
panhia d e  Ângelo  A lba .  en» que en lrâo  â pr i-  
ma-dona Pont! tenor  ü e lPa r in f,  e  o In r iton o

Alguns dia* passaram,
E  o «apoao nflu vollon,
Um pigcm que o procurara 
Assassinado o encontrou.

Cravado no coraçito 
F ino  punhal -<• • f,,ou 
Pe la  punho.
Quo era <>» rel » c

X I .

«\irrom justas e torneios 
Nn córte do rei 1'MgUr.
IIn festa* em todo «> reino.
( j un »  tnouarclia vac casar.

IVentre an' l>rllns n mais bella 
A  bella Klfrida acelamou.
Quanta* lança* sc correram 
A  ivilan o rei quebrou.

Vencedor enamorado,
Ituinha nlli llie chajno».
E  no diront» «1*1 »g|ut» rra 
A o  >cu lado a »«mtoU

V iv e  fe liz  «obre »  lerro 
Quem encontra o sen amor;
Edgar é «enliirii»i>,
Já colhon a linda llor.

Mas <>* destinos otciillo*
Nunca alguém os conlicccu 
A cslir/n) •»«•«!<» mili-r 
Scnplro © reino perdeu !

Pará— 1865.
/•’. G . dc M edeiros Branco.

— Da correspoudencía  de L isboa  em  27 de 
Itlaio p. p. do Jornal do  C om m erc lo  do Km  de 
Janeiro, cx irab im os o  seguinte:

*• l'ul u ltim amente à scena no theatro 
de S. C ar los  à opera Mac beth , rie V e rd i ,  d e 
sempenhada pela Castellan, Karto lin i, e  Su- 
r i it .  A Casielluu. que .se acha com pletam ente  
éx tioc ta  de voz. ficou d p erder  de vista da 
Grestl e  Barloliu i ü igual distancia do barito- 
no I*’io r i .  que desempenharão a mesma p a r t i 
tura a alguns annos. C om o  porem á Castell.io 
tem a proieçrto de varias fidalgas, continuât» 
o »  petiscos littéra l ios, û sustentar que é a  
inelDor cantora do un iverso , digna de s i in p re  
eternas ovações e  palmas O  coreographo  St. 
l .eon  artista de indisputável m erec im ento , 
tem sido justam ente  appl udido pela sua m i
mosa dansa in t itu lada — as (lu res  a n im a d a s __
bina destas llòres, a Sra. M orena , vai partir 
pnr>t o Murar liâo. on d e  tenclona e lertr isnr 
«que lle  pub lico  com u sua profic iência  nu g e -  
**ro bullant*. "

. —  *• A civiiisi.çfto p ro g i id e ,  o  am or  das 
>• J* urtes desen vo lv e -s e .  e  us nossas povoa* 

« . «cs oto poi .pUo  despejas  p ' i r a  pdqu ir ir  ò

l .o d o v ic i ,  encantarão os ou v idos  dos d it t la n -  
ít.% de Vianna do Caste ilo  com a representação 
da S om n a m ü u la  de Bailin í, que será seguida 
de outras m u itas ."

A C h O S T I C O .

c o s t a  :z  s s x & a »

—itu l i »  O l i t l u  eNNTN l e u H  o l l i i t n ,  
— t r r a u  a f f r l f i J o í  
y l l »  t e u s  e ; l f > « * l l ( » s  U  

r e M i i r r i i i l l d i i e i n  ( r u n r u

>a ;>a i ‘ p o « l * “ u i n r o n i v ã o .

EH CB —

C l iv i t »  t u  t r u x  « ‘ i i r s t n t o M

—  i a i t t o M  e u r a u l i i N  x e m  ] > ; « ■ - :

— u i i i i m i l e M  « . « s u o  u m  l » r Í 7 . i « M .  

< p i n - n i e  < l * > » t i a u r « * M  t \ » t t ; « « - :

- m n i o v r l M  t e i i x  l â i t t l o M  a e i o a .  
> l m o  u

S. liUl/.. J u i i lu » .

— Caros l r i lo n '.y ! Eis—no* dc novo com n dose- 
jadn tarefa da xcmana; e nimia que desta vez »cja 
despida d® factos importantes, «empre llie cuarda- 
iiio# mn pequeno espaço. Para que ac \á rcbusle- 
cemlo, e tomando a salutar influencia, «en&o deixo 
perecer li mingua, como cu.stuma acoiiiccer a todo*
■ joruao». que agora couieçüo como o nosso, t  do
brar o procclloso cal>o, da bem uu mal einprelicndt- 
da tarefa.

Ainda liojo voltamos á matéria dc que trata» a- 
m oi na semana antecedente. . .

KullamoH do Snr. Joaquim da Silva Santo*, c 
dn Min correspondencia que transcrovcinoa— que er.i 
uma tábua do «alvaçno de «juo elle se queria valer. 
Era o celebre termo de conciliação entre si, e o Sr. 
('oimul Carneiro, que teria pur certo logrado bom 
exito et’uAo partisse, de um joizo i&u fra s ca r io . «  
adnlauor. K ‘ que o Snr. Santos, nAo g*»»ta de is i  
misadett, e n uito menos de inir>:ifft>*. . . Ouçaino» 
porem o que ad m/rn iioi dix o Padre \ntortio V i-  
cira:—

"  *rer inimigos parece uin genero de de*gr«i;a. 
n>a* i Ao ter. 6 indicio certo de o.itra muito maior. 
Nito tor inimigo* ten'-se por fel.cidade, aiaa • un.»



S e n lin c lla .

lal felicidade, *  «ntlhor •  desgraça de o .  ter,
que a ventura 'lo o* nílo ter."

A g o ra  <lu0 nux rc .pond«o  os philosophes d»

^^Fndereçamos ont». poucas linha, « o  Hpr. San
to. para quo nflo continuo «  dizer. quo lho dam... 
imnnriancia. pois conh.cemoa «  Ainilo « « »  »>>»«{•«■ 
nullidadc. So d’cllc tratamos ( veja facm o publico) 
foi para n*0 borrarm o* <> quadro. . . porque * na
turel quo «s  caen» domoslico», costumem seguir o#
jio»aoH do seus «mo».

Durante esta semano entrarAo tres «av io » do 
Pa r i.  . - o Patriota, Cnro.)it:u e Lauro; que trouxe 7 
dia» do viagem o pelo qunl recebemos us mala re
centes noticias.

O ch o ie »  continuava a ceifar oa habitantes 
d’aquella infeliz Provinciu— porem com maior de
senvolvimento especialmente cm /rente de còr  corn- 
tudo nílo (> tanto, quanto por «qui so tem exagerado.

Censuramos o Sr. Dr. Coes que 6 encarregado 
do governo, pelo descanso que teve em remotter au 
main» d'esses navios para o correio, por quanto lia — 
vendo elles entrado rio dia 1 do corrente só nos fui 
possivcl recebermos noticias Terça-feira -1 pola» ~ 
horas da tnrde. Devemos nottur quo o correio cs— 
levo aburlo Segunda-feira ató nove e meia horos da 
noite, a espero das tacs encantadas tnallas— no en
tanto gosamoit da esperança. . . e nnila «naix.

O commercio tem amlado desesperadisitiino, 
cem semelhante atraso de noticias, e que se turnilo 
na verdade sensíveis . . . .

Á  dias correu por certo haverem íhllecido no 
Pará alguns artistas Dramáticos, porem graças ao 
Altíssimo gosúo todos perfeita saude . . . c o Tlic- 
atro Providencia continuât a a ofibrccer ao publico 
excellentes espectaculus: ignoramos d'onde partiu 
tuu mal fondiitla noticia.

Nã<» tivemos o prazer de recebermos os Diá
rios do (iranr.-Perá, com que nos costuma a obsc- 
quiar um antigo c leal companheiro d'armus para pu. 
dermos noticiar aos nossos leitores, o andamento 
■lo procedo tio assassino lla fa c l. 1'omo sentimos 
■qui, o fim quo «Icti a ‘I? Infelizes. matando-os n 
fome, síde, o a,espancamontos": tambom nos rego- 
gozijaremos em ver descripto em todo» os Joinnes 
<m salientes rshnço» que o encaminhftO ao Pa tíbu 
lo ! cm quo deveria acabar . . . .

Tivemos noticias «las minus do Maracassu mó e 
lembram.>s an Sr Consul do S. M. Fidollissima—  
para quo empregue toda a vigilnnciu sobro o trata
mento di.s pobrrx colonos naquelle ponto; pois con.
• ta que teem si.to castigado barbatamonio; assim co- 
mo os do furo do Arnpapahy.

Ksu svmana tom «stado triste e luctuosa— pela 
maneira terrível coin quo aqui vxagvrilw ocbulera—

* une «r frequowtemente a eommlatdu de h\gicno 
piibliia . . . , e tlvili Uso «distou para que no «lia I 

.....,,u mal, uma pcMoa no La»ar< lo. Da

no* in-

iuat

Ponta d'Areia fixorAo immédiat.monte signal p,_ . 
eata cidade. O  rumor f„| gr. fllle Mp|u| 
a noute, no aeguinte d l. p ,.,C(n . Ollb<|(no# Jo  ü r ro f  
ri.lo, quo vinha a ser. fait. ,t„ , Ruli iCKOndo
fo rm ou  um a m igo  do  S r .  D r. C«,ie ,.

Abordo diicurveta P a ta cn „ r  r.lUc#r4o ^  d| 
pragas do cliolcra.

Allirmnmos quo tomos bastante m0<lr, ,pr j|„. 
mas acreditamos quo nào seríí U o  leia corno * j,,, 
tam. . . O que aiuda ndlo pudemos ver é u tal p r . (a 
do commercio do carne humana . . ,

A barca Linda quo tratamos em o nosso n. °  
antecedente . . . fui a celebre, que condu.iu 115 col« 
loiios que dosombarcu rSo aqui a S de Março pp. c 6 
n quo acaba <le condu/.ir I Afí . . . . Foz partir o co- 
raçrto ouvir contar por elles, cúmn nós ouvimos, u 
maneira por que for Tio illodidos pído- Srs. A gentes  
alliunçando-llies, encontrarem aqui, thesoums pre
cisos . . . dinheiro, e tudo quanto se pode desejar, 
no emtnnto admiramo-nos do lctliargo em que »o 
conserva o governo Portu^uc’/.

O nosso '1'lieatro Sani I.vdz accordou final- 
mento do pesado somno que dormia, oflerecendo 
aos d ilvtantis , 1res grandes e variado* bailes mas
carados. Bstitmos prcpniudos, para disfrutarmos o
enthusiasmo c a r ic a to ........... vai ilarulo aspecto»
de grande infliionciu . . .

< * o n s ta -u o s  q u o  o p r im e i r o  sr>rú n o  >lin I ft ,  q u — 
mulo ■■ bavii\o nnnunciarlo para o dia 8: em conse
qüência dos preces que lioiitcm se começarAo a ceie. 
brar na Cnthcdral.

A sociedndo de Hailc» R ecre io  C om m ercia l 
também «o levantou agora da cama, porem ja forto 
«Ia conralcscencia . . . ollerecc boje aos Srs. socios 
um expleudido bailo graças aos empenbos do Sr. 
1'into.

— líntrou liontcm de I.iverpoul a escuna inglesa 
Shark  com 30 «lias de viagem. Acerca da guerra do 
Oriente, consta-nos quo .» esquadra ingleza, toinára 
um grande numero de navios ru«so. no mar AzolT.

— Fondeoil hoje em frente da Ponta d*Areí. va
por Im p e ra tr iz  regressando do Parn. «  J‘» p.rit i 
par» n Sul a I hora da tarde. O éludera J» ataeftv» 
em muito menor etcala. Ilavía f.llecido >» Kxm. 
Vice-Presidente da Prot iucia Angelo Cuatodio 
Correia.

T e rm in a m o s  aqui os trabalho* d 'ea la  semana, 
pois r.Ao fui nocos.arii» abrirmos a gram le  porta . . . 
para du rm o , suhids —  a f.ictos de i.m p o u r .  :>npor. 

tnneia; e quam o m enos im portantes  «Ao, tanto mai* 
oa rrs i im im o».

Desejamos saude aos niupin leitores, p.ra que
gosem da mai* apia/it • I lranquiltil.de, r ......... g..-
/ a r  d o s  p o u c o s  d iv e r t im e n to s  q u e o l f v r c c a  u  e » : .  
p e q i i c n . c id a d e , . d e o .  atA a •••mana.

S .  L u ic . T M A .  J . J a l ' r u i -  lifcwW
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S. IA  IZ. 13 I )B  J U L H O  1)R l
— l*elo vapor Im p era tr iz  cntrwilo n<* «*i«» 7 <l« 

currCniv, rccvliuinn» im Oiarim ibitàiam Parã.nlO I.
A opiilemin q*io (»rn«ava na-|ii<'lla oiil «Io. o quo

l.mto ni)ni Ir.ria «fitollnnilo bna
lanlv, «» <!'«•••(« forma o.« fnllocimonini i|iio con«invA 
regular «Io 520 a ’i~> postou» por ilia, diminnia-i cnn* 
siilcruvtilmonic. Com ttiilo o cnroMin ilo alunos >;«•- 
ncros ilc prinicirn nurusoidailo, cro o quo agora ac 
tornava maia acnsivel.

A galera Defensora  o*invi propn*in a *nhir 
brevemente itn 1'ará hciu quo<> facinor«»o U.i.iln.; ! 
o »ssas*ino ilo -17 iolVIi*c« . . . soflVc^-ie a ptlllio i ' 
<l« soiia horrorosos crime** ! . M (jurm ó citm con
sul «le S. M. 1’ iik-li-• ima, tfto oriao <lu pturioiis.int, 
c lào va»'m de KOiiiinioui"» { para ileisar a«»im pai* 
anr desapercebido, •• cúmplice >lo i mia- víe iima*'..
10 o S i. Fi*ril«mb* J"«ú «Ia Silva, «'<n ilt*jo ri1"., 'ii 
üornK' proímiilmncnic o rmiiui i Io 1'iirliiKUCi- ■ . .

O a««n»*iuO ci.oucr-.u ap io nas autoriilailo». 
que «  ilevitb. punir, «  quo lom por brinco o vrrrm 
qii'<«i.liuiiiimenie roproiluMiloK factos ilo xemolhanto 
««poclc. Seria b>nu qne • factos «In Defenévra
fiiHanni Iova.Iik  no <?»nli«ci>i>onlo <lo S M Ki.lvli,»- 
slma, para tomar cm seria consideração, o* m..ti- 
vii» qnc levarão es.se Consul a prostituir vcrgotiho- 
xamento o «en governo . . .

C) Tlmatro Providencia continua™ hnglnnio 
animuilo. ( )  Sr. Salle* CitiimurAcd loi muito l«u- 
vado pela felicidade quo levo dt> uacriplurar a aotriz 
Josepnlnii Miro.

Convidamos n Illustre roífaçfto «Io IH ario  J„ 
•r a m - l ‘ará . para qua ntl6n<louili> no cri-iliio ouV

"  * "U jornnl,ilósoo nu» h»mi« IritOria,
«n map|iu ilu< lnllcriuicntoa diaflu» ilctma ciiluilc.

\8 I.EM  1ü DK J U I . I IO  DF. 1855. 

H tlrosp rcto  S im u n a l.

A Oou# ^om paubla  Ürmuullcu 0 tiujo

ninn d.^s m elhores  do iodo  o  Im p er ia ,  e o l he. 
uir«i acha stt mn d ecen le  qne se lorim por l o 
d osos  m otivos diROO da pro lecç ;io  do  publico , 
e  o publico paraense sahe r e u ih o l r  com uc- 
nerosidade oh sacriheina, que su lasem paru 
apreseniin -lhtt um rec rc io  d igno delle.

A u lilma rep resen tação  —  Os 1 re s  .■imo- 
re s — attesta, que os artistas, que hoje  possu
ímos sóo da undlior qualidade.

(,>111*111 nnsarà negar a naturalidade do 
trabalho do Sr S i lv es tre  Meira ? o . i e m  m e 
lhor com p reh eode r ia  a luctii em hravec ida  dos 
si>n(imuoios mais uohres e  ardentes , que pode 
ahri^ar-se em  p«-ito d e  hom em , e  a ráp ida 
p»*snKum da ventura para a do.-graça ? C om o 
im acinpr mno compndicusAo m »is  fe l i*  e  a ju s 
tada ao carac ter  nohre e  a lt iv o  «le lù lu tir/ fn  
île ttfinU itnça , cu jo nom e tioh i herdado de 
seus avAs puro «* sem  mancha, mas que *ae 
n c ib a r  netle coberto  de ignom inia , por quo 
»-sia em vésperas de ir m o rre r  no cadafalso 
m orte  ulTrontosa de assassino, no in tan io  que 
snu consciência  d e  nada n accu sa ! Matou, è 
vordo ilc , o tseo a ib o rso r lo .  mas cm com bato 
leal. e  nunca á falsa f é !  Aquelias trans içòe» 
da dor  ao praser. da esperauça ao d i-screr, e  
do enthnsiasm o ao abatim ento  tem dilliculda- 
des, que só um artista com o  o Sr. S ilvestre  
Francisco Meiru poderia  tòm p reh eu d er  e  d e 
sem penhar !

Na par ie  de /•>. Euseb io  brilhou o  Sr. 
Duarte C o im bra  cnmo costuma V magestade 
do rei n<1o r o s u m b r  iva a t m v i s  do h o «e l  do  
re l ig io so ;  a ce r te in  que /* r. l im e b ia  tinha d*» 
Innoc uciu de Urni/tinca  de quem  era II 
ado, o  deseja  de sa lva i o. sem  potier, poritne 
as appar nc|m n% on dem u «m . e  •quc lla  ic » l -  
gn ç/to evangehca  com  t>s dcsiguloa uocuitos 
du l 'r o v ld cu c la  sdo dc um cfl-.ilo taiu i M r* *



tllhnso, que depuis «lí* i lc icobcr io  o in cog 
nito. tndocstà  de harmonia com o  ra m e  ter 
index ive l c  justiceiro  do I). P ed ro  1. 0  I udo 
K io  foi tam l»em desempenhado pclo S r  D u 
a rte  Colmhrn. une nao lin frases. que possam 
expressar o cITeit!». que ëm 116s produziu !

O  Sr. AssuuipçAn trabalhou m uito hem 
na parlo d r  I ) .  /tfpm so; era uni verdadeiro  
lyranno reso lv ido  a com m etle r  lodos os « r i 
mes rom  tanto <|iie possuísse /). H r o u ta  de 
quem estPva apaixonado !

O  Sr. P io io  desempenhou bcllamante a 
parte «le h .  H oU n go .

N «  parte de M a ta  l.o b »*  honve-sc o Sr. 
N lco lla  tam hem, que ju lgam os ver  um per- 
felto fadista sein aima, seui Deos, sein crcuça 
nem IV !

O  Sr. Joilo H iheiro na parte de Jeron i-  
m o oatla deixou a desejar, em presença de 
suas lacccias ri s e o  cidadûo mais sizudo I

A > i . *  1). JorfniiA lia parle de /zabrl. e 
a Sr.* D. M «r ia  L o lta  11a de D . H raucu  salis- 
fizerâo o  publico.

As ouïras parles do draina, inda que pe- 
q ne nas, le» ram bem desempeohadas.

Na a r ia— l itn  huma p ru  osa a iis t t ir ia —  
agradou o  Sr Silvestre muito, v loi v ie lor iado.

IS’ a s — D uas Itenga ta 9 — prenoem m -nos a 
nttençAo os >rs. P in to  e Itiheiro. o prim eiro  
na parle  d e  A ï/w n 'o ,  volho m periinente e  /.e 
lozo, <jne n.1o q u e ra  por conza alguma que o 
o o l r o  o /n'iitfo 'M t. e  o  segundo na par le  o»? 
s lg a p iio  d c  \ / en tou ra , caricato engraçado no 
u lliiuo pouto.

l ' i ib c l la  dos r im i l im ic n lo s  
c o n s iila  r<\s.

N A  I I H KZA  D O S D O C L M  K.NTOS.
( C o n tin iio tto  tto o. 25. ) 

l lc l. itor io  de bordo. —  Mia aprovuçao c
Icga l isa çA o .............................................1:2(10

Bol da cqnlpi>Kcm (  V is io  no ) . . :0*20 
Sentença, ou ju lgam ento  pro le r ido  na

qualidade de a rb itro  . . . .  2 :0 0 0  
T c t mo de arremataçAo . . . .  2 :0 0 0

• de coinpi-siç&o ii in iga tc l . . 2 :0 0 0
de d e p o M t o .............................. 2 :0 0 0
de liauçtt (cm  géra i )  . . . 2 :0 0 0

• de diia de qualifie  que excéda
"  2 î OL'0 :0 0 0 .............................

< h<naudo U  8 :0 0 0 :0 0 0  .
D'uhi para etina . . . .
I ‘ « r  caucellur a fiança, 
du 1 cspoiis th ll ld «de '

• d o  v,.>s, o r lil „  |llMl,0

• de lorendas em lurrd*.

!  Üo «>«» dec lar .çAo  !
uiudauça de cu p iu 0

3 :2 0 0  
/i:ooo 
4 :8 0 0  
1 :200  
2:000 
/i:80u 
H:20Q 
I
*J:0U0

• de nasc im ento . . ( .
« de uomeaçAo de louvados* p*ra "

ves lor ia  de mercadorias u\ 
r ladas . . . .  „

.  de o b lto  . . . . [ *  2 !®JJ0
d e  protesto C(»uira denioro5>& ,  l,’ ,'!!

. d e  d i lo  e  ratlflcarrto de ' *
fe i lo  1.0 u.ar ! . . . a  . 

T es tam en to  e aprovação  indo n Ak*'0 -
le Consular a casa do les ladur !\-.«.Qy

• sem lo  apresen tado  nu C h an ce l
io n s  Consular . . . .  2 :6 0 0  

T e rm o  de abertura  do  m enn o
e r u b r i c a ...............................3 :200

Testem unhas ( In t e r r o g a lo r io  d e )  por
cada m u a ............................................. :800

T i tu lo  de nariona lida fjn  e  reg isto , ou
babilitaçAn de subditn  po rtngoez  . 1:SÛ0 

T ra d u rç f lo  de q u a lq u e r  docu m ento  
paro portiif iuez, e  v e r  versa , feita 
pelo Afjente C onsu la r ,  por lauda . :800  

I.cgalisaçrto da cóp ia , ou * roo fe rcn c ia
d.i tradoççAo fe ita  fóra du Chanccl-
laria. po r  Jauda..................................... :û80

Vis io  n o d i r i o d a  11: v e g a ç A o . . . :U20 
I im n lu m rt, fos n tt va lo rem . 

A rreeadcçao  e  a^m in is t i .  çAo dos bi ns dns 
poringue/es fi ' l lcc idos ab in trs ta to , soh ie  o 
VBlor no le iopo tin t-inn -fia  il 1 ,'J p o r  c cn lo . 

A rreead -çno de o b je c ios p e r ieo c eo tee  a
e cusco do nu vin naufragado s  bre o va lt r  
— 2 112 por cen lo .

Deposito de d:uh> iro  ou de fazeudas, subio
o v a lo r— 2 por een to  

I.iquid.'ÇAo de heranças — 2  1)2 p r cenlo.
Pe los adiantanien os do fundos feitos pelo 

Agente  Consular paia fo rner im ento  des m -  
vi< s de gnerra . a eouiinlS 'Ao dc por ccnlo 
p;*ga peto (Uinisiei io du M »r inha .

Poi pres id ir  a mua vendu em leilAo, sebre <» 
p roduc io  bruto , l j.«>r r e u t » ,  ou o que fo r  
es ty lo  ua l*ruça respectiva.

Os einolum eutus ndo espceificcdos v * * " ’
lahe lla  seriln re^ioadOS p<*los que prrerberem  
em Portuga l os Abeilles Coi sotnres d.»s iN.«- 
Ç '̂es (m  enja te rr i io r lo  residirem oa Ageu les  
Consulares portuguv/.es.

Secreinria d e  Estf*do dos n ecocos  l.s- 
trangeiros, em ^t» de N ovem bro  de tS S l  —  
A  hlm. io  s f lu û io  J / rv is  d 'A  h -u ifv io .

.A. H. .Segunn sr uo it-s  
n rs fi tiffu ta m en to  r  as f u r o iu N t »»>j d r .4cto» 
C atis tilu irS . (  D.» U to r tv  do f io v r ru  ». )
■ ■I ■ ■ ■■■ - ■ ■■ ■ • -«

l »  O  B S  I \ .

MOI 1 *0 11«*!■:. U  M Ÿ H K l
Ku na>ri-*|'otai>— iitu tontlo,

(J l  dtadi •'« C*>rlr.  • ;
Ma» iiAo u»r •••• “ *1 richot,
D 'v i i »  *ii «yvr*« ll»u .



\  S r i i l i i i r l l i i

Suori ppbrconarii lenho, 
p..firo. lAo pobre n pedir;
M *« «leaproa» a soeiedade,
Qui* m n i n - i M - A l n  ijiirr oiuir-

Drlciil') n« rioi.* ipir goa'io, 
h r i *0 * i  da n »b r r * « ;

D«»proso i m  viu « j i » «  rur».«<».
Ante o orgulho ■’ avarrx*-

Dca proso «» lu * ......... -p ..br« —
Como o !» ••. i •*«-■ iibi-u. -».—
Dotealo 
S ó  rt »»<*•

m'i<n|>"ri« «  »iat» d «  oiro, 
f!in ii «|«a<* noa <|nor<*ii> oaloar ! . .
M «»  «|o«' vcnllA© — n liberdade.
Doa fórni iiiiiui disputar '

Querem M m  •> fel <U diar.mlia, 
T « u  l)dl»í ilirono aliou:
Querem coin i.lffl is falaoa,
T i im  !«•»>• ptMoiiivir:

Kmbora, teu jjiaude nom*
Nilo li» .If «» muii'l" oa<joerer; 
r . ir  li i|tjuMÍ n França expira. 
l*or li l lougria  a morrer ! . . .

Ril lo a loro , 6 linda Virgem,
'('«•na p"«u mim nobre expleudor 
Rondi--t<* cultos nirn poiio.
I )  Ml-to u« meus r.aillos tl'amur !

K  mtn |>oi-i» rcr ojfi isia*
Que me ralA-i i» (urkçAu 
N A » posai» i tnexjuinlr.a
Coberto» d*iu|f»ntidão.

H('i i, o«' «ull J,iil>re. ma< rniiir». . . 
,*«ería omlirnas ufí-rlo paoa.tr;
Que «lo mim »•- rlom in.hi»
Como o* lici-dc enlAo olhur ! . .

Aille* »cr aventureiro.
Deixar praaerea du rjila.lv;
A o ira viver ■lucriiirnir,
C"oa g O M O S  «lu- -liberdade — -

Abjuro aa l«ri. corrupta».
O ’iin ijue noa querem «iur 
Só n li. ó liu<la virgem,
<>■* pés <|uiaeru beijar ! . .

Quisera \ú tubrt na onda«,
S ii l i «r  cot Ao. mena gemido»; 
l ln r  talvez Ia i iicofilin 
lV ilos  li)iiis compadecidos.

Ante» l.i fóra emitente,
l*.ir v »  rv.l.ia,— ilai o »» :.» —
S.d»r«: um earúlbo Ircmend»,
V*r minlio sina esculpida !

H li t fouwn cíx na terra,
Q>ic põ« negro o cnr&çtt»;
Desde .« rninliQ puberdade
A n ie »  hi vivera enlüo ! . .

(io»uria mai* Contente,
l • o»<>a <)iic a «erra não lem 
Nunca veriu cm inUvria<;
Al ou a irmtkos • minha mai.

Minba m&i. . . que doce nome ! . . 
Como C iriaiu o virer le » ;
Idbarca o fel que u dc-graçn,
Hobre oa leu* lábios v c i  i i m i  !

N«nn um KL-inidu exalara»,
Mkl'V *■* •. • ou *••«« filho. . .
j. o * í \ « ' z u n .  . isso nunca. . .

Ko .lo feudo o irillio  Ï  . .

Sn n'este mnnilo mnrtyrio»,
T n  aflligein »  rura^Au 
D » ua te ilará no »n  mundo 
Km iiiie |»ozes ilixincijilii.

Se i quo nada . . o nada Irm,
Cj'H'in rn lr r  a plebe na*ceu;
M t« h.lo invejo grand»-*»*, 
qm * o lorpo luxo «mbrliou,

M>-«rrr«jo hormona perverso»,
(J*ie rlveui d'-iduln<;-l<';
Q u e  em anrri/.oa lingid«»a,
Koi|iiprcm ao muMiijilii.

T e n h o  p>*r larra a rniaerla,
I*or anjo dVapirraiiça a inoric...—
Tud«» p’ rn »nioi é extinto 
Se  nf»o ||nao amnna sorte.

Se alóm ila »!•!.» nie apoutao,
O nnda il'eala r tU to n r í*
T u t lo  p*ra mim .Ao raceloa,
Vonturaa * «m  peraiatenela.

Mraa qnsro a«-ím  o inen eanlo 
Na Irlat»1 lyra rantar;

ne nrm d i rnltu m rneolira 
N om  quero a lyra mancbnr.

N om  a matirho— que sou livro.
( OVfiO n aguia, o b no ar. . .
C/iiruo o o o iro  no deserto 
Coin«» o  piram no mar ! . . .

O n d e  uAo ba d«'a(>olismos,
N em  ai' v ive ila niaiilnilo 
Onde Di'oa os rejjo altivoa 
C o s  furna ila libordiidc.

—  (■* «•omo é .  bulla — « m i  te amo,
1'iri fi looo poilu do*ca«iqn;
C  oillg.» n v io la r  ilrapro/oa,
t^iiiauiii c lam ur— viogiin«;a ! . .  » 

M a ra n b A o .  /. t ' c r r c i r a .

—  Caros, le iln res  ! A proCu-âo Ostentosa (Ji 
si'iiidiiu «Iimi nos re l i/n if j i tc  aU'Kt’ -i •• c u r .^ u n  
para rep 'S lro l a. l ' s d i i i i t iH is  rn m  |'k |.is  fi.n r ias* 
he.s. t* 6 porÍNHí>t|u«í nos « b í  ii .iii ». feliz, s

Sôtnns pequ en os , m -s pt-r ex fo rço  do<-8o
6 Kfnm lo o n»Í6:>Ao ipn; <l<.teiiipvnl»arima. K » .
r .reveu io » pura o  p o vo ;  e l le  e u i e n l e  n«>se le -  
IIIt»s por »8>o ru u ip r it lo  o  p re t ln a f lo  e -scn r l il 
<1» i)U!>$b tarefa , h 'sousadoé e m re ie r in o s  o !<*l- 
f o r  aqu i, <■ sera  m e lho r  por « c r i o  c o n d u -  
* 11-0  a «alu tios acniileciinento.s som;.:»:••■!>.

Recel>eoio& pe lo  vapor  I n p e ra tr fz  n c i l -  
r ias  tl«» l 'n ra . c* tl c o in »  lotlus as m ais Im p o r 
tante para nós, foi o opparir.'io <lo n ovo jo ru a l
o  - l ’'a r fuHuiO. — ( )  D iu r io  do ( i r m n  l*a tá  « li- 
trava em  luet » rr.m eil.-; p«ir«-iii iuct:i<» c«*m 
ns « ru i  js tia i f i l e l l ig ‘.*ucia. I. o q*‘ ‘  lo 
e labo ra  rup idam una1 oa r\i-.*.l e n l « .» «>r|lc« u 
que. vem  ruado - p t o e u r i  ique ile  e*!r s
m oit iés  rep lertus tio j: ir icm o ! . . v»u’ o 
.silo m íopes  na lingiiu de CainOes t . .

A  t u s  t h r o f i i c a  tfvutaoal ú  t O r u  p r i m a  d «
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mestre Redactor . .  Mas seRundo os -  homens 
d ts c ic o c ia — pouco tempo lerá  do v u H .s c  ufto 
eocontrar  por slii uma mâo beuefica q^e  o 
illumine n a aenda per iodieal.

Agora voltaremos aos factos d esta c i 

dade. . .  . .
No (lia 7. t irem os o  prascr de nssislir no

haile H ecre io  C om m erc ia l', luüo ulli esteve
heiio e  encantador.

A musica era exce llen te , c  boni d ir ig ida , 
tissirn coino o foi todo o  b a l l e . . .

A  $ flores an im adas  percorrifto as salas, 
e legantemente vestidas, e  coin «q u e l le s  s in 
gelos ad ma ns e  doçuras que só  A penna <1- Mr. 
A lexandre Dumas, foi conced ido  d esc reve r  
in inucio/imente. Nós porem , qu e  gosav.nnos 
dos odôres que exalavâo, a in f i l ira rem -se  d o 
cemente ern todos os coraçAes. Ju 'gam o-nos 
transportados ao form oso tem p lo  de Venus, 
sorvendo os m; g icos snrrizos das ( î r a ç » s —  
E deste com pleto  e x U s is — eis  a resumida c e n 
sura.

L e ito r  ! . . .  poucos jo r o a e s  lia n'esta c i
dade . . . .  que nao teuhâo publicado os meios 
mais ev identes, para a i icn oa r  o  co lora. . .  e 
nós que soinos de la lento . . . .  para eMu la ï 
us sem comtiido (»s confundir . .

As pr« cc-« que se tem ce lebrado cm d i-  
versasigrejas e  que d.-wui te rm iaar  hoje. leem 
sido ossaz concorr idas o « p e  attesta o temor 
de que actua lm enie se acba po^sui-lu a popu 
lação d 'esla c idade. . . .

Um des fucioa importantes da semana 
foi a de liberação toun-la pelo  Exm -Sr P r é 
sidente dd l ’ roviucia , nom eando mu < ou» ufg 
j»âo para a com pta  de goueros e o m e s i i » e i *  — 
remettendo-os por su-» conta p<ra o IV.r1.

Consta-nos que o b r igu e  Es^una Lan r*  
fóra fretado pela rom inlssílo, devendo  partir  
brevemente com 100 a lf>u bois. Approvu inos 
niuilo esta medida; porc in  e  incontestável 
que devia  st*r lembrada a m<-is tempo . . . .  
l ’ ois é  »ab<do que o coleru peor que la re in a 
va era a —  fom e . —

'len d o  Ido a dias a ponla d*Areia o  Snr 
Joiiè da Costa Nunes, teutou desem barcar 
juntu 3o l.uzoretu, as sem ine llas  da fo t ia 'e za  
preveo irûo-o para que nao desem b rcasse.

orem elle entendeu que o  dévia  fazer . e  levé  
ern resuhndo a r e ie n ç x .  de 1 2  dias. para que 
nos nao vlessc empestar. Depois da cara pena
Mar.  r BS ®PPBr* loS4S fu ’n< y net»'f, dn.^r. Dr. 
Marques . . e regressara a S Lui*.

do iornM * rcrlo, ' °  '1 '"’ v . in o s tra n se re ve r  
dhiiir^o *Tn« — °  foclü *  ex trn o r -

“ ’jg v T ”r
» r>OiA. * * ‘ la r t B'strada . .  i/uis

“  Hum» mulber'rVsidVntè* ù u li jg . ir  *de-

nom lnad . Caraüra  da v l lh  do l»aco sPn ii .  
do -se  g ra v id a ,  ve io  „ o  ft,„ rtc u n ' ^ ao g £
r.r um b icno . q u e  de ser hom aoo  s6 tinha e ,  
hom bros. e o  m ais e r *  d e  différentes anlmaes- 
cabeça e  cara de m acaro  „ re|,la8 de morc<v;  
g.», sem ou v id os ,  ca b e l lu d o  t..(tOOCor s< 
cauda. pernas de g la ,  g en ita e »  de rao e prec^- 
dos oo um b igo : estas erûo  as m*k% notovi-jn 
circumst-<ncias da t.il b ic l io , q u e  nasr<.n lnor 
tu de um ven tre  buniauo. A  tal d is foruni\a^ 
tinha d en tes . "  .

É esta a car ia  que exp lica  o facto  extra- 
bo rd inario  do  — m onstro  — O  O b se rva d o r  a s 
severa  ser d e  p e s -ó i  au tor izada , que rezidu 
nas im m ed iaçóes  da villa do  Phço. Mas oósnfto 
nos inc linam os a c r e r  n 'c l i »  exac tam cnte .

A a-sem blea  a p p ro tn u  em nobre  d iscus
são o  p ro je c to  para su b d iv id ir  em  1res. as 
duas freguez i »s desta c id a d e ,  l icaudo a ser: 
V lc to r lu , S. JoSo e C*>neeiçâo.

I lon tem  en trou  dos purtos d o  sul, o  va - 
fiór Im p e ra d o r ,  em  lURar du G u a u u b á ra , ijue 
se esperava  no dia 0 .

C om o  dissemos na semana passada tudo 
se conserva  ainda luetuoso e  tr is le ;  neui o  e s 
p ir ito  d associação, que u lt im am ente  se  tem 
an im ado, nem  as re fo rm as  da assem blea, da»» 
tanto em  que pensar com o  «> có lera  que nos 
? me.jç;i uc iua lino ii lo . pela co r ta  d i^au c ia ,  que 
nos separa do Pará .

Ani m ba  irem os de le itar  nos com o ap re 
cia vel m usqué. . .  . u verem os eu if im , se es es- 
pirit '-s se desp tr l fto  com  elle .

C on fo rm e  couber  em  nossas fo rças  pro- 
mettmnos <1 -• r em um art igo  espec ia l a revista 
do g rande  ba ile ,

A i(li term ïn  im os a no.sn resum ida s e -  
maiirt de hoje =  Ê  pouco do i|iie trata, mas io -  
terens jn te  O s  f c ios  sa.> muito sa lientes e nao 
nus t.edirrto jior isso o d *  r id o .  co ic  que os 
eustu n ' in o s  o rn a r  Nau fo i g rande o  traba- 
lim porem  a lgum as viran. em  que seja maior, 
para le va r  a c-ibo a p rom ett i  i tarefa.

K «» que n-»s re . i l»  »  *le*»v ,r •"* 
t o r c i ?  s  III de . p a t  e  d iu b c i - o . . dc que e s 
tamos vaslos. e du que se q u e i ia  actiia lm eute 
o co i iu n e rc io

Agura que temos conc ln ldo , ss grandes 
ou peip ienas dilliculila.les deste  traba lho, e  n.« 
incertesa de q* cam in liam os bem . c rô m o s q ' nfto 
se  ô l ic ito  fatigar o le ito r  A :eus .»ié a semana.

A W I X C I O _______________

—  D efron te  d o  Ooli gto de N S. dos He- 
tnedios. rua de Santo  Antonio caza n. I S  e n 
caderna  se l iv ro s ,  coui p e t f e l ç i o  c  pur coiu* 
m odo preç»».

Lui M — de A- J. da Cl li a
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A 8 e n t íM « * l l »  pnblioa-se todo* os Sabbaflfos, c sub*creve-se nesiaTvp. a0,000 r<. por anno, on i.flOOr*. por Seri« l 
de X numéros. Accoilão-so «piaes «piur artigos <pie í f iw m  sobre o axfttimpto «• não iinvfllvâ# rcspon- 

.saliiliwlc, «tnilo «liripilos :i IScdaevão cm urla

K l . *  S e r i e . M a r a n h ã o  2 0  d o  J u l h o  d e  1 8 5 5 . N . °  2 5  1

. A mort** e. 
■itinir.it <

11114

Abra-sooccuúsua alma, assim como fechou-xe a terra *obrc o seu corpo.
ilntl'-)* Kslima.

I .

Morte acaba do cxlingnir dentro nó* o principal negociante «lVtsta prava José Ferreiro «Ia Silv.» 
&IUIOS I . . .

t.unui foi inesperada a snlu«;ã«» «l*estn problema da vida ? . . .
V«<‘  perda inpondcravcl niio scntir.i mm ib-svellada FNposa, o* iüIkw, pirentes e amigos, «pio 

nada |M)ii|>ar.io pura McivitarosiiciitMjniiiiicnlii^cxinri i ndipKi-fnniu nu^.ixora entr«- .idõrcruol• |ii<* rw i,i )|(iVí . . .
Mas uni Iciiilivo t » ‘ W ans cnráçòcs. •««> alTii â. nttepunndo as magoas i|uc «>s puu^em—fNjc 

Icninwi, r»M* aliado, i*o sihi iin«-<|itc a morte pura nos c Justa e um viuvei. laniMii<ioas>iut a \iiid 
«o* luaços qn «piciu a révolu iiioh.

<• sentimento que íigora h11*. .ijjiiji, pi,rturbl*i )̂i>D'< «b i;is...
\" lagrima* ipn* brotamos do* olhos. de*coriio ir*caraclere», com ipié «!< .sejariamosmostrar, o 

ipiauio a dur uns opprime.
I I .

I ru e Snr Silva Sanios. mu bornent as* v:rtuo*o; ma* qird <» seu lroo«iinip|o *
I ni cnd;i\or pallido •• frio . 1.11 loi a iiiiitinl.it <-l do d* slllio. \ondr « \ loelli . en» ’ 
l.mgHkb rampa .. lào celui;! como o in L w r  duo • uni Va. crin ipie e u, 

etcniumcnie. .
• N n i* du n iiir iliiiu d n  liiel^u to  p rin c ip io . A Im i^ ln ."  u», t l f lu ic -  • c o in  o  • «p ir ito ,  i 

•pii'in  ne n.iii M l l l . l  a p e rta d o  pel.i d ô r .  u  i * - i n  j u i l t t e  i I ' i k I i i  • . H i i . i v  > •
S iliiu r .i 'i,  <|il,* e x p r im e  cm  i l i l l r in h  i j .  i »  i t e r u i i i  i r o *  i i i t U u l i * ,  nu »|Uo a lu* il i e v *  

|>ri‘ f j | d ' , i  I■ ru x 111,v i11 1•' e n t re  . i t i d i e  a m o rte  K .t trvn io *  i * * l r »  l| ili' v  lr a il i i«c m  uiu> .m ien 
d i\r* . .  K o rap id u  i» u e \ i » l « ' l i r i j  hu n iiliM , h i i ln  m  ù »  lu p l 1 1*  i m o  .1 * p  •n p e rrt *  i f H b f
• « n i e l  b l i l l i l ] »  d i  t u l i .  m* l l ' l l l i i  il  I n i t i a  e i i f . ' n n i d . i  le  c n n *  « i l »  Sur. t i l i j  " s i i i U m ,  un* t i  

•l> e % p e r . i l i< . - i - ,  I r a d o M M I i - »*' l«»ifii d r p m *  p e l o  u  u  i l i ^ i m u  l a l j l .  .  . Ia<■ u J u - I I t u  i h  i u i  * U l
K ijue m i l  <u dépôt*

jru» rcjm' ii' jr

u.i'> lia

Iwnria. 
ICJffte

ia  d ir 
rr j  ou
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Submiinmn-nos paU, a vonli"!^ 4,|”  ^r°«?Ôk■*«A rtilhar irinilmente «la* av-rora- mor:t.»,i, V1,1( 
N“ lWr«"o*n ;.a,ib ;ïo » ï  ï Îr .a  do «puUI.ro. . X o l .....al-. eun> t......... a.,,,.,,. ..N«Ja »  aroîni>unliumoa À terra «lo wpu.cru, «  ............ ............ -- * -  • * ' " • * - 1 *  m..

radatla ora otnri.nm.M.lo t. mcinorl» do ncaoclni.l.- ori.t.do de virlud. «, «uj.. ..............  i , fI11(f....

r % r &  f i  r i r I.i.Karc„,„s.... ..*..... *  ........*...  ....
Iriltulo de—gralidào.—  . (j*  /(Il

Maranh&o l «  de J»'1'0 dc

R Ë F L K \ Ô E S  S O I U I B  \  P H O S P K I t l D A O E  I X )  I M I ’ K R I O .

__O  lïrosll p o rs eu  im m enso t e r r i to r lo ,  pela
nburdade «le seu so lo .  p o l »  r iqueza , »? va r ie 
dade «le sous p roduc ios , pela dn çu r»  o  imic- 
nidado de seu clima, tem  d e  ser  por  lo n g »  
tempo Min pnlz in le iram en te  ngricola.

As suas extensas matas e  fe r ie is  terras 
só precizâo «le braços indus !r io sos  q u e  liront 
d'ellus iodo  o p r o v e i lo  posslvel.

Este paiz po rc in , onde  n Naturezt» e s 
palhou cota  utflo  prodigu in con s id é révo is  r l -  
quezns, onde  a N atu reza  a b r lo  co in  g ra n d e  
coldudo extensos e  caudalosos r io s . a rte r ia s  
estos por onde  um dia d e vem  ser  t ra n sp or ta 
dos os r lcos  p rod u c ios  «le um so lo  lûo fe r t i l ;  
jaz  por assim «li/.cr se a inda na soa in fânc ia , 
e l o g o ,  im lilTcrente aos grau iies  m e lh o ra m e n 
tos que m ; operfto em  ou lro s  pa izes, m enos 
favo rec idos  pela N a tu reza , s im ; po rem  m ais 
dese josos d e  a lcançar  a a l la  c iv i l iza ção  por 
que lan io  asplrflo.

( )  I>ra/.iI até1850 nAo linha dado sc qner 
um p‘tss«» n» carreira do progresso. c os ho- j 
mon» «iue ttnhfto nas mftos «» potier s6 se sur* I 
via«» «l'elle paru agilur os nnimus «las «livorfas 
facçOea . . . .  Huma conlinurda luta scgulo-se ■ 
á independência; lula essa que levé por lim se 
meur a «liacordia no seio dus famlllas, ontr'o- 
ra ligadas pela mais franc» e le al atnlzade 
D’esla lata pots e «la rivalidade «l«* dons nu 
çfles, a pnneo ligadas e partilhando todas uni 
tu us m o interesse, parilo o golpu toriWel dudo 
aos progressos «lo Brésil.

Porem  este estado «le cotisas, q u e  só II. 
por Cnn es to rvar  o »  Interesses do paiz. 

nao devin «lurar por mais tempo.
Os homens do p o d e r  cançado*  d 'essas lu 

tas os ie reis. que tendirto a desunlfto île lodos 
os hrazlle lroa; e  desv iando os olhou «l'essu 
ram po, onde qaeriûo sepullitr •  g lor ia  o os 
Intereatea do um paie oiuda naaccuiu. porem  
HCO cm  al inesmo; «olv«rfto«n<>* para «un ou-

lu. 'pVrlo1*0  *‘ UW | , r o , u o U U  * í«“ » r a  g r a u d e t a  «|o

I sle campa « r a  n dos m olhoram eutoa. 
O a u o o  de 1851 tut „  m arcado  para ab r ir

nha

ns p o r l a s  à c i v i l i z a ç A o  «lo B r a z l l  —  O e s d c  enl -1o 
p a r a  c á  l o d o s  «>s e s p i r l t o s  se  v o l v e m  p ' - r a  os 
m e l h o r a m e n t o s .  O  e s p l r i i o  « le  a s s o c i a ç ã o  q u e  
a i é  a l l i  esta  v a  u l i u l a  a d o r m e c i d o ,  p r i n c i p i o u  a 
a n i t n a r - S ' * ;  e «>s c a p i t a l i s t a s  v e n d o  q u e  n â o  
e r û o  s«S « lo c o m m e r c l o  q u e  .e t i r a v a  r e s n l t a -  
« l o s ,  c o m e ç a r r t o  a e m p r c f a r  o s  s e u s  c u p i l a e s  
e m  d i v e r s o s  e m p r e s a s ,  c o . b o n d o  n A o  s ó  e l le s .  
m a s  t f t o h e m  lo t lo  o  p - i i z  as  v a n t a g e n s  q u e  r e -  
s u l i a o  d  e l la s .

O  tra f ico  «le a fr ica n o s  p r o h ib id o  por  fftn 
t ra ta d o  c o n c lu íd o  com  a In g la t e r r a ,  c o n t in u 
ava  a s e r  fe i to  em  graudu esca la .

Este co n tra b a n d o  u ca r re ia v a  ao Brazll
g r a n d e  r r n p o i in u t » i l i< la < )o . «• n tn u m a  j x i f i h a
e m  r i s c o  a s o a  p a z  i n t e r n a  e e x t e r n a .

O  g o v e rn o  po is  p o r  um  lo u vá ve l  e \ ío * ç o  
r e s o lv o o  c » i iu g u i l - o ;  e  g r « ç « s  a esse ç x fo r ç o ,  
e  a o p in iã o  sensata da m a io r ia  dos  b ra z i le i r o s ,  
o  co n segu io  c «> 'np le iam cn (e  em  18.V2—  ficando 
p o r  es la  fo rm a  l i v r e  «le s e r  a m e a ç a d o  uo fu- 
lu ro  por  uma po tênc ia  es tran ge ira .

O  co n t in en te  a fr ican o  fo rn ec ia  o  RrasU 
a n u u a l in cn ie  d e  b raços , e  Onnos houve  e m  que 
os  b raços  Im p o r ta d o s  cboRurrto ao e le va d o  al 
g a r ism o  d e  (»() m il. —  A lo r r e n ie  po is de br? -  
Ç O S . que ate u«|uella data  era  e x l ru o r i l lo a r t i  
e c h e g a v o  para  fo rn e c e r  os  nueess «ru»s lt cu l- 
tura iljti te r ra s  dt>5t«pporcc«tii ra j» ld «u ien i«»
a cx l in çA o  «lo t ra f ic o .

A um  o u t r o  m e lo  d e v i »  -••»•<» «i»• v|«l* r e 
c o r r e r - s e .  e  esto  m e io  nn lco  e mais p r « iv * i lo *n  
era  a colouix«<çlu ; era  a tra ir  p*rn o  pais uma 
to r ren te  «le «uURraça.i. espon tânea , m or tge -  
ra«|a e  in d u s t r io u ,  tal cnnm  a q-te im p o r ta  os 
F.alados l . 'n l d » » — P a ro  es te  pont*» p*»r ven tu ra  

p r in c ip a l ,  » « » l t a r l o  se as v istas d» > pnderrs  
' lo  ea tado  a in d j  q u e  por  o ra  sem  Rr*ndr> ie -  
auiladu. <\tguos en s a io »  d»* c o lo o l «^ ç 4 o  i»ra«iea 
a«« lem  irn in i l i t ,  mas es te *  em  l í u  pequena 
esca la , pou co  ou  nenhum  re»u ltad «»  P " -
«Iam p rra ta r  ao pata. t )  »a e n o  i|*te « le ixon  «i4 
lavou ra  u r«*|»r«*a»a»» »lo ti(*rti*o e  ba*t-*»*te ter^u 
'•e p «r . i  se r  au ppr ido  pur a i fu u a  ceutauafaa 
«lo co lon o » .



^ e m m e n a

A repressílo  «lo trn firo  t rou xe  cm  roaul 
fado, c o m o  c m  de esp e ra r ,  a g ra n d e  « I I »  1,0 
preço  d o *  esc ravos ,  e  o »  p rop r ie tá r io *  e s t im u 
lados por  esse p reço  cstôo continuam ente 
d es fa zen d o -se d 'e l le * .  en fraqu ecendo  por «si;» 
fo rm a  a la vou re  d e  *o # *  p rov ín c ia s  em  beue-
lic lo  da m etrópo le .

A n.ao s « î** ' f  f Ç *r °  K O »erno  para attra ir
a emieraçrto. eo,no tc*,noS d lto  a decadenc ia  
do Ii r * z i i 'M’ra « v id e n t *  e  c e r t » .

/ ; o * o  6  s ó  da co lon ização  qu e  te inos ne- 
^ s s id a d e ,  é  tam bem  d e  m a q u in a »  e  in s tru 
m entos a p e r fe iço ad os ,  tanto p *ra  o  a r ro ie n -  
m ento  dns te rras , c o m o  para a p repa ração  dos 
d iv e rso s  p r« idnctos  d 'e llas .

I* rosi pu po is o  g o v e rn o  n«> lon vave l  em 
pcnlio  d e  rea l iza r  lo<los estes m e lh o ra m en tos ,  
que a p ro s p e r id a d e  e  g ra od esa  d o  pa ir p r o 
g red irá  b re v em e u te .  (  C o n t in u a . )

—  I.é -se  o o  E ch o  P e rn a m b u c a n o :

COl5KF,Sl»().\l)K\CI 
O  S r .  R e d a c to r .

—  NAo d ese já va m os  a ca b rn oh a r  o  S r .  G<-r- 
m ano. m a »  a vlsta das con tinuas tolic.es do  Sr. 
R e is  ( * )  das d e  Texas im p e r t in en te s ,  e  r e c h ea 
das «le ca m  <|ii«i icm  «nassado o 
pu b lico ,  tra tando  só do seu in te resse , e  fa l 
tando in te ira m e n te  a v e rd a d e ,  o b r ig a -n o s  a d i 
z e r  alguma cou za  do Sr. Heis  q u e  nada ó  e .  
q u e  fo r ç o z a m e o te  se q u e r  fa zer  a lgum a c o u 
ta . o  Sr. R e is  13o conhec ido  aqu i e  em  d i f f é 
ren tes  p rov ín c ia s  d o  H raz il po r  seus a ltos  le i 
tos. en tre ga m o - lo  ao d e sp re zo  q u e  m erec e  
tal portent»); m ó rd a -s e .  e s b ra v e je ,  mas nrto 
lhe da rem os  a l ionra  d e  a n a l iza - lo ,  nâo bem 
analisado d e v e  es ta r  da op in ião  pnblica .

I» O K S I  A,
P o r  occaxi/to de um ja n ta r  cm  ra za  do meu 

a m ig o  C. a I 7 dc Junho .
U N S  O L H O S  C A S T A N H O S .

I*riko olho* muito hellon,
Oa «dlioa lindo* qu«> eu vi,
Omvtw .<>« logo na inriite.
Com fervor n'aima o »  xeníi.

8.1o caainnli.ii que lindeza ! . . .
E r i  eata a mm c6r;

ait  ̂ do M lv a  R e i* .  ne ln r  c ô m ic o  «jue
peiMte*"* b n.° ,,:,lro '* °  ^  l-uiz é  u q u em  ex-
c o m u b  *'S,W Í Mll°  ,,,,, <l ,,an ,°  00 s ‘' "  trebfcliio 

P^ t lcu la r  oom  o  co n h ecem os .
I)a S rn tm r lta

M m  porque «endo (An hnlloi,
M »  nAo fallavAo d'amor?

ErAi) rntii lernoa fn^ueiron,
A o  «Impedir «mi olhar.
A m t l i i i i  p«;nsei que a *í«la,
Tinha n 'ellta  «lo acabar.

E  porque tfio helloa acndo, 
ioda os nâo pude gozar '  . .

í l  porqa’eaaea meigo» olho*.
Tem  uin «levino condito:
A tocarem inccn*ivcÍ5 
O  roeu iriaie corai;Ao.

Amo-oa «iin, porque ido  hello»; 
1-1 lem inagica atiraçdo ! . . .

K «âo muito, c muito liridoa.
Como cMiclIa» a hrilhor;
Sfto mui riz«mhos travesso».
De velo* fiquei amar:

Ma» porque ornando-o» tanto. 
Puro amor me n lo  vem dar ’

Ma* «le amai-o» »e  quer tenho o gozo 
Que são olhos p’ ra mim ftnmorlae»;
E  agora <juiz«:r.» aaudozo,
Qu ’ csses olho* mc foaacm liae*.
Que me «icdsem em t f ls re í i  ternura» 
Doce culto de mago calor:
Que me dcaxem cm fallas mui puraa, 
Oa mysterio# qu'explicào amor.

7 ile Julho «le 1855.
S.

m m ài m i b i i  mm *

—  C a ro s  le ito re s  ! Na  presen te  semana vflo 
r eg is t rad os  os  factos q u e  se  tornarão  m ais 
d ig u o »  de espec ia l  m enção .

Em a nossa sem ana passnda .d issem os que 
haviau ios da r  em  um a r t ig o  e sp ec ia l ,  a r e v is 
ta do a p rec iá v e l  m a squé, q u e  en tre  nós tem 
sido  e ic e l l e u t e m e u t e  a co lh id o ,  o  q u e  d ’osta 
vez nflo a co n te c eu ;  p o rem  a go ra  o fasew os  in 
c lu in d o -o  na sem ana .

T u d o  v im os ,  e  «le pouco  gostam os.
A o rch es tra  ( t e n h a  pac iênc ia  o  S r .  M a

rinho  ) nâo es te ve  c o m o  è  costum a, pois m u i
tas das peças que t o c « o ,  o u v im o s  ja  por  ella 
m esm o m e lh o r  ex ecu tad as . Km  quan to  uos 
m ascaras, nenhum  para nós se tornou tam sa
l ien te . c o m o  um qu e  tra java , vestido de s e 
da fu r la - c ô r e s ,  c o m o  um m an to  a iravessado  
p e lo *  h om b ro s .  e  a pertad o  p o r  uma five lla , 
chnpeu d e  palhinha l im  g u a rn ec id o  <ic ll«»res 
com  p lu m a» . O  t » i l o  e ra  s im p les ,  m »s  en ca n 
tador .  l) iss«‘ r:io-u«is q u e  cru um mac/i i d i f .  ao 
p r iu c  p io  não a c red ita m os ,  porem  ve r ih cou -  
se . e  a go ra  só  tem os i» e lo g ia r - lh e  o  tiniu gos 
tu «1 lie l e v e ,  O  seu p « r  lam b em  nüo tra jara 
mal. ( )  j o v e n .  qu e  s iu t itu l .va  P a n n e m e ,  
era um p e r fe ito  ra tão , o  rh ico tm h o  q u e  ira 
sin na iiido, o  de ita r  dn pe, d .v .1 o-lb « ' c ia ta -  
m ento  o cunho  «lu j t tu m a it r *  F rance » .  Um  uu



i r o  h o u v e  q u e  se l o r n n n  m u i t o  s a l i e n t o .  t rusta 
u n ia  i n a « c a r a  c o m  f o c i n h o  d e  c à p .  —  h u t t e  ses 
$i*nla e l a n l o s  m a s c a r a s ,  n a d a  m a i s  h o u v e  q * r  
m e r e ç a  o  d e s c r e v e r - s e .  A g u » f d * m o - n o s  p u r o
o  b ai l e  s e g u i n t e  e m  q u e  h a v e m o s  t o m a r  p a r l e  
uus fol ias c a r i t í a ia t .

N o  d ia  1 7 ,  pe las 5  h o r a s  da  n i a n l r t .  f d e -  
ceti  o n e g o c i a n t e  m o i *  a b a s t a d o  <1 esta  p r a ç a  
J o s ó  F e r r e i r a  «Ia S i l v a  S a n i o s ,  d e p u i s  d e  u m a  
lon ga  s e r i o  d e  p a d e c l m e n t o s .

C on s ta -nos qu e  en tre  d iversas  d ispos l-  
çftes, se lo rnorâo  luuv.iveis uma (t caza dm. 
téducondns A r t i lh e s .  nu ira  an Asy lo  d e  San lu 
Tboreza . Dose navios que esta » fundeados 
n'este po r io ,  p e r len cen les  a négoc ia  ni es de <li 
versas praças, lem  estado em  funeral,

A p p ïo r  dos abundantes jo ru a e s ,  q u e  eir 
culfto a capita l, tornava-so  bastante sensivel 
.1 f i l  la d e  nui D iarlo . Che.goù f in a lm en te  o 
tempo cm  que «e  d e c ld m  h i v e l o .  c o m m c-  
cando a pub licar  se no diu I d e  A go s to ,  o 
D iu r in  </i> M  >tran hîln.

Tendu  sido aprèsen ladn uma proposta  ü 
Assemblait. polo K d ifo r  d o  P ù o l ir t tU o r  M u r a -  
i.U eu tr, pedindo o  subsidio an im al < le 2 : ' j0 0 $  
para a publicação de um d ia r io .  m m  t6  parte* 
ofiiciaes <li Secretar ia  du G o v e rn o ;  a H e d ic -  
çAo do G lob o  entendeu  cm ou tra  propost 
o lle reccr  se pitr-io m esyio  fim por  menus ZiOüS 
Porc in  n Deputado M acie l Aranha le  va m o u  sr 
fa llu  n e ta 'l in y t iiu  -sr en vo lv en d o  o pa tr io t ism o  
ou pu- isso, scn.1 t» loi-an c m p cn l i '  s p re fe r irã o  
fiiiHlmenle o  p r im e iro ;  isto «■ que 6  la se r  pro- 
gu-d r a 1‘ rov inc ia  com  poucos ren d im en tos ,  
econnntiiuntlo  «• fasettdo I d i s  ' ip p l ic  içO eS .. . .

Pe io  hy.iic l. in d o  Put/ttele, t iv em o s  n o 
ticias do l ’ ara. O  cim ier.i ta d im inu indo  c o n 
sideravelm ente e poucos casos ja  se davAo 
d elie.

A lgumas pessoas que e>iiverflo  ret i ins im> 
U s a re to  da Pont t d ’ A teta la,n nia.» tioje p o r  
It.tia pat le o m iserável e>l?do ,t..11 . ,  
tune*i, a ugna Mne se hebe C s .lfth, .,. as mezi.s 
«m  tint- se c< me ft.rao em  tem po cam -a  de |>e- 
xignsois; t. luimtkitdicc vegeU. ;.ili, . . «...c,,.. 
nuda ha <it. triste e  dep loráve l.

seguin«e:/i,,tfM'/<',/,T dC '***' fc*‘ru W-q.o» 0

S Î,,,oh ,s,flo .............
b . i r « | | ) i »  t|e r  S' °  ........... a 11 r t h ne « o

V x ; r: ^  r : » *  “iv..
t,rto „||.u piir i ,Nlo , 1 °  h,,r-

*o.7 i rz z : ? * t - ,
-//« u:z  z\:\zí:2"lm *« *...*
..... .... . -  « « z .™

denominado S  H t m ,  o cos igá ro  b «rbara .  
rnenle coin um c/ncotr.

O  lufeli/. co lnuo lufçn IOfnou força*
fugiu para esta ctd.ido. l l o n r * *  nejAo feitas 
au Consul de' S. M. P. que touiantln i, ,#»  i „ f o r . 
m.çOes. le/, p rocoder  iioiiit diaininenta curpo 
»|e de l ic io  p»r:i  a perseguição d ’esse malva
do,  acostiiuiadO la lve *  a i ra la r  c om  e.scrrtv.,h.

l isqnecendo antigas dlssençOes, nilo du 
v id -mos  nfiirmur. que este prneedirnenlo  d o 1 
Sr. Consul e nu ' ios ,  Ihe cousi ' iu ir . lo  em b rèv e  
grande inf i i ib l ioa nos subditos da naçâo tjtie 
repi osent:».

A ie  Itoje fir flo  r e g is t r a d o s  indus os fa ci os  j
• la sem an a . C o il l  tm lu  s e i ia tn n s  «nais lo n g o s  | 
h** ho u v esse e s p a c - . P r e v e n d o  in c o n v e n ie n te s ]  
sai h»'je o  nos o  jo rn a l  . ju e  d e v e r ia  s a h ir  unia 
uhá u.Kia res 'it  d ís e r  aos l i - i lo ic s .  . . seníio  (juc 
gozem  paz *■ sa u d e ,  «: udeus a te  a sem ana . . .

* jT h e a t r o  d e  S  l u i z .
x DK BAILK DE .« ISC.1R4S. °
A I A VOU J)K MA.NOI.I, CONSAI.VKS 1>A SUA A.

D O M I N G O  -J-2 !>1 i  J C l . l lO  D l i  lh.V>.

As 7 112 horas d » oo i te  esiarAo aberlns 
as portas da entrada,  sendt» 3 que dü para o 
beceo u de entrada gera l ,  e uma das du frente 
a de subida,

A* iS I j*2 horas »  w n z i ra  executará  uma 
exce l len te  sympbouia .  lmd.« a t|iial se dará 
com "l i »  pequeno iu lerva l lo ,  o s-gtul d e  qtte 
v.ii < mueçi ir  <> IS A I !,!*'.

As qu.idi ilhMs lerúo «» In terval le  de lu 
minutos <lt* uma us nuiras,  seiulu estas alter 
nadas de *2 cm *2 poi uiti i I f a t s u o u  Sc/wllic/t

P U K f I O  D 15 K N T H  VD.tÁ

Cauiaroti s seis t urradas............... (»S**0 ()
l inlrad. i geral  para tis masc.iras. . . . 1 $500 
Dilo pKra as pessoas mmii mancara. . 1 $000
Turt ioha  com 5 e u t n d a s .................... *2ÿU0t)

V aru n d ffS ..................................................... ' i0 i '

O  regulamento :• presentado pelo l l im. 
Sr. De/.ftiibargatlor chefe de policia determl 
un u ni lit*m qoe  st: deve seguir,  <k o mesuK> 
qu- j[| Sl. publicou no putilicwtlor Marautieuse 
d ‘-‘ 15 de fevere i ro  du rori  eute unou.

u, *r M \ . t .
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A íí»f* it l«»«* l lw  pulilica-sí* loilo* os SaUbal»*, »• suiitiorcvr-W! nrtláTyp. :i 0,000 rs. por anno. ou 1,000 rs. por Serie 
de H nuiiiuros. Acveitào*f<e •pia»;* *|ii*t :irtiaos qiiç vt>rsein sot»r«; o aKsurujjto «• 11 ã<* ouvolvíio rcnpou* 

K:il)ilíila<l*.', kíühIi» dirigidos Hc«Jacváo em raiia feuaila.

Í\S Serie. M a r a n h ã o  2 < S  d e  .1 n l l i i >  d e  1 8 5 5 . \ . °  2 9 .

R E P L K X Õ K S  s o b k e  a  p r o s p k k i -

I )  \ l > K  I I / »  U l l  % S I L .
<3 ( C on t in u ad o  d o  n. '2ti )

Duas ne- 'css idades 'orcup fto  prescntern<*n- 
te to«los os ii m m  os d o  p » i * :  estas duas neces -  
s idndcs silo a falta d e  br-.ços. o a falta «le io o r  
tiu tn u u u  i>^rn>V(òn(IÒS, fu ra  que
a agr icu ltu ra  posso a t t fn g ir  á«|uelle es tado  de 
p e r fe iç ão  a ( jue tem d u e t o ;  e  para «|ue possa 
sa ir  do  es lado  <lu a h a l im “ U lo, e  d e  a p a t l i la ,  a 
q u e  tem  sido p o r  luugo tem p o  c o o d e m u a d a .

I lu m  pair, para qu e  m *j ;i p o d e ro so ,  e  para 
que possa lança r -s  a c a r r e ir a  «lo p rog res so .  
I  n ecessár io  ,<ie lenha b n ç i w  In s ta n te s  para 
la ze r  d e s e n v o lv e r  todas as au-*» fo rças  p roduc- 
U vas. '•i

A nfto 1er e l l e  b raços  *o n ie !e n le s .  «lo na
da servi* s e r  um pai/ r ic o  •• ubuuih 'i ite  d c  tudo.

N ós  es tam os  iii'sti* coso.
A uaturivz * lavor- :••• > »»«>h r*«»*i> l o d i *  as 

maicriti.s m im as, q u e  se» vem  u «  a luneutar  oh 
divt*r>os in d u s tr ia s ;  m «s d o  qu e  n*>s s e rv e  tu- 
«l«j ist«», se na o re«no» b ra ços  «* n em  industria 
para p o d e rm o s  a p ro ve i ta i  as ?

A t«*rra o lAx^ico se  nos c o m  pr«»d igali-  
da«le  o a lg « i ( l i o .  «» c l l l  «» lu ih o , a rC lt l. 11 o u 
v iu  «le p e d ia ,  o  |i*rr« «» c « ih re  o  «ior«». a p ra 
ta , «  o m á rm o r e ;  m >n <I• > q u e  nos h»m ve  » n -  
d a rm os  ca lcan d o  io>las eM us ri |iiczí«s, se n io  
k - ibcm oi, ou  ufto le m  s b ra ços  p i r a  pudor 
»pr«i\«Mt.ii..is ?

I)«* q u e  nos «e rv i*  rum  fe r t id d  nl«* « I »  te r »  
r *‘ ,r nûo kiibiMCM il i*lt» t i i a i  i.iutii p ro v en u ,

pnfj,*' *i, , |n f »
smrvf.ii i m >*» « r i i n l r 1» r i ' ' » ,  

>ln <o n u  i i u m i i  |* r r :to r lu , *c 
> p i r  i u t »  k * I * o * 7

t »  «tu *.» uut; to pr inc ipa l.

q.lIH
q u e  «  i i«
nJu trm nk^  

i'urrui

lio 
ia  i 

i>rç*i 
tu! ui*

A a g r icu ltu ra  ó  a industr ia  q u e  « leve  ser 
p o r  todos os  g í iv e ro o s  p ro teg id a ,  pois qu e  é  
e l la  o  n e rvo  p r io c fp a l  em «|«ie e l la  se sustenta : 
e lla  a lim enta  o c o m m e rc io ;  e l la  da fu r  ça e 
vi«la a lo «las as d em a is  Im lnstr las .

S em  a gr icu ltu ra  nao lia c o m m e rc io ,  nr,o 
ha in d u s tr ia ,  e  o g o v e rn o  to ro a -s e  (racu e 111-- 
p o le o le .

Q u a n d o  a agr icu ltu ra  prosppra e  >a p ro -
d u cçà o  se a u gm en ta ,  o c o m m e rc io  c r e s c e  nas 
m esm as p ro p o rçõ e s  e  se  v iv ih ca ;  as industrias 
se an im Ao, e  <• g o v e rn o  apo iado  soh re  estes 
dous  n e r v o s — agr icu ltu ra  e  c o m m e r c io — segue 
sem  tro p eç o s  ua sua m archa  adm in is tra t iva .

A p rov ínc ia  do M aranhão à m u ito  tem po  
que esta passando p o r  uma d ’ essas c r is e s ,  q u e  
as ve zes  -e toriiíto  noc.essy r ias para fa/.er d es -  
pert  i r  um  p«>v«i, q u e  v iv e  na ind o leu c ia  c  ua 
a p a th ia .

lista c r is e  ó  a falta d e  b raços ; mal es le  
q u e  a m i n o  lem  p ro fu n dado  ra izes  oa pruviu 
c ia . in js  cu jos  ettettos *>an «g o r a  mas d o  que 
nunca se in  i los , po r  via «Ias g rau des  remessas 
d e  escravo.-* para «» sul do  im p é r io .  •

A fblt i «le braçus tem  levan tado  m il e m 
baraços  o a g r ic u l tu ra ;  e  os oossos a g r ic u lto *  
res  s »  tcui v is to  em  g ra n d es  apuros  para p o 
d e r e m  Mi-.tentar ns seus es tabe lec im en tos .

I .ugo q u e  si? conclu iu  u t ro ta d o  com  •  ln> 
g la i c r r *  paru • cessação  «lo t ra f ic o ,  o  M ara 
nhão  d**Uiiu d e  lu i,iort -r b r a ç o »  a fr ic a n o » .  ,  

ntfto para ca os  uosso» r g i i r u l ln *  
ludido « o u  n*-nt»r  «»» » n i '  c i t a b o *  

«It funa se  iU ii  jn r  l iem  s a l l » fo l «  
pudi lu c « »n »c r »a r  us s e u » ,  »c m  
i i iç tn  d u  *u > »  fu rça* . 
ii* ura tudo* us a o n o *  « e o te  p«*r • 
>; | i f id « «  «s in s  i|u« o3«> podem  
i oi iò  por«|a • n ■ ■ •

n

U osdc »* 
rr<i nau tem | 
ie c im e i i t  <■* i 
l<n dn 
giau«l«* I

A « j  
das d e  In 
ver r ep a i

aç> ; 
adJ
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n i n  e s H o  na r e z ü o  do s  o b U o » .  c o m o  p - r q o o  o 
í i o  n ro c o  ,  q » e  t e m  c h o g . d o  « e t , M i m e n t *  os  
" i c r a f o í .  riflo a n i m a  o  l i . v r . d o r  a e m p r c g - r

"  ^ ' ^ C o m ' u . n T o û Î M  dinir.»lrlacle l i t i n  a i n d a  a 
a g r i c u l t u r a :  é c o m  a f a l ï »  à *  m a q u i n a s  p a r a  a 
p r e p a r a ç ã o  d e  sens  p m d n r l o s .

Km o n 11 os psi*es mais ad ian tados indas 
ns maicri s p r im a »  qu e  s.- a r r  .nertn d o  so lo ,  
vão passando sco ip re  p e r  m e io  de preparaçOes 
í|l. maquinas nlC q u e  chegAO ôq i:e l le  es tado  de 
perfeição, donde saem p->ra as mitos d«» c o n 
sumido/: en tre  nós po rem  tudo è  o con tra r io  
</o que sc vfi u'esses paizes: em p re sa m o s  um 
irahalfin b ro to  e  por  d e o rd s  pesado p f<i e\- 
trahir d.» terra , aqu ido  m esm o q u e  elia  nos 
poderia  dar com  mais fac il idade p o r  m e io  dc 
instrumentos adaptadas; e  depo is  fa zem os 
passar os nossos p rodoc tos  por  um t r a i ) ' in o  
manual muito mais pesado, o te q u e  o s  ju lg a 
mos prom p ios  para co n co r re re m  ao m erca d o .

A u lilidarlo  das m aqu inas , co m o  bem  o 
sabem os, coosistu na econ om ia  fie b raços  e 
na econom ia do tem p o ; em  p re p a ra r  m uito  
m elhor, e  mas barato.

l in ire  nós porem  é  tudo o  c o n tra r io :  nílo 
em pregam os m aquinas: tem os p ucas fo rças , 
e  qu e rem os  p roduz ir  muito o  que résulta pois 
d ’ ahi ? . Résulta es lrop ia rm os  e e n fra q u ece r 
mos esfb pe<|uen» lorça , e  pouco pr"do/.irmos.

To d a s  í*s maquinas de q u e  d ispõe  a la 
voura  de nossa pruviucia . l im itA o-se  a a lguns 
engenhos de serra  piira a lgodão . e  nada mais; 
ao passo que o  cafle . o  urros, o m esm o a lgo  • 
d:lo em alguns d is tr ic tos . o ca r ra p a to ,  o  g e r *  
g  Um. o m ilho, e m o i lo s  ou tros  p ro d n c lo s .  
que serio l i s t id lo s '  en u m era r ,  sflo preparados 
por m eio  ne um se rv iço  mtnu.-d insano, m o- 
ruso e  pesado no ult-mn ponto

A em p regarm os  porem  m aqu inas a p e r 
fe içoadas na preparaçftu de todos estes p ro -  
duetos . nfto eoon  m ísuriamos braços, que sc»_
i iAo appUcados com mais vantagem  e*n ou tros  
«e rg ic o s .  nSo économ isa  r iam os tem pn; na.» 
augmcularifto estas o s  r e n d i u m * mus d 'e s se »  
mesmos p rod u e tos , e  uúo s« r iâo  e lles  m elhor  
preparados ?

Nao dov idam ns em  a fl irm al-o .
N'om,-* quadra , coniu esta, em e u e  esta- 

n u s  ameaçados do um m ov im ento  re t ro g ra d o ,  
e o que apenus d ispom os de uma foro  i lAu «li. 
uAu i i (4, e  qoe  ofto tentos esperanças d e  alcan- 
e«*r braços estrangeiros. tílo c e d o ,  e  i n i  eu -  
im ro h i ,  «(tio possa sa lts faz-r  as necessidades 
uo nosso n M viçu; d igo . que seria m uito  c o o -  

" lu jo to  um? (,„ i i ' k w s  aur lru llo ros . Seguindo 
Uoh i! h,1" H “ Krlcnliorcs dos l is ta d o s -U o l-  
lic i " x" ' d a s  iii.iqoiir-iN, util n u  pra-

q u e '8»íiin' (,US í‘ Cu5 l ' " r
‘ “ n pequena fo r ç -  dc

q i ie  d isp õem  d e  um  nrdun traba lh o , sendo 
m elhor  e m p re g a d o  na cn lm ru  das te r ra » .

l ) o  re la to r in  ap rcsen ib do  es te  anno  pelo
Bxm. P rè s  d en te  d esta p r o v i r i a  í\ Assembli*a 
se d e p ie b e n d e .  q u e  a p ro v in e U  a té  o  fim do 
íiiiuo tera r e c eb id o  p e i t o  d e  m il co lonos : m il  
c o lon os  ce r ta  m en  tf- e  nc*da para a -prov ínc ia , 
q o e  prec isa  im p o r ta r  d e  cem  a d o ie n io s  m il;  
todav ia  ja e  um le i i z  p r e s a g ío ;  fo lga m os  com 
essa no t íc ia ,  e  »  pressa mu nos e m  d a l-a  aos 
nossos ca ras  le i t o r e s ,  p o rq u e  ella  m ostra  nf><» 
só  os d e s e jo s  q u è  animar» o  g o v e r n o  em  fa v o r  
da c o lo n is a ç to .  m as la m b em  .1 t e n d e o c ia  q o e  
ja  ex is te  <la p a r le  dos  p a r t i r o la r e s  para  a r e -  
lo n n a ,  q u e  se  p re te n d e  o p e r a r  no o e s so  s y s -  
lem a  r o t in e ir o  d e  cu ltu re .

A go ra  p o rem  q u e  c s n m o s  e m  ve sp e ra s  
d e  r e c e b e r  b raços  e s t ra n g e ir o s  para a ju d a r -  
nos em  nossos traba lhos , co n vem  d is p o r  fa v o 
ra v e lm en te  os  un im os dos nossos le i t o r e s ,  a 
r e sp e ito  d 'esses «o s s o s  fu tu ros  h ospedes , e  fa 
z e rm o s  a lgu m as  o b s e r v a ç õ e s ,  q u e  ju lg a m o s  
necessarias  para q u e  esta  g e n te  seja p o r  i ó s  

bem  tra tada , afim de que possa d e s e m p en h a r  
bem  o  pape l.  %uc vem  rep re s e n ta r  e n tr e  ffns.

A i é  a qu i t ínham os d e b a ix o  de nossos a i - 
rlens os e s c ra v o s ,  h om en s  ign o ra n te s  b is o 
nhos. c o n s t ra n g id o s  e vo tados  ao d e s p re s o ,  
so b re  o s  q o fies U nham os ( p r i f i o r  « o »  u «?.\- 
pressAo ) o d ir e i to  d e  vida c  d e  m o r te ,  c  os 
castiga  v:nnos q u a n d o  en ten d ia m » s q o e  o  tne-  
rrc i- io ; a go ra  po rem  o  caso ò  m ais  s e r io ;  o s  
h om en s  q u e  vem  para os  nossos traba lhos  sâo 
l iv re s .  M o  l iv r e s  e  tíio b o n sc id u d ú o s  c o m o  nós . 
sfto hom ens p ro te g id o s ,  tan to  p Ias le is  «Jo seu 
p a u ,  c o m o  pelas d o  n.vsso: assim  p o is  se es- 
taes a cos tu m a d os  a t ra ta r  r;s vossos  e s c ra vo s  
com  i m p o i o .  e  co m  ra n co r ;  si es taes  acos tu 
m ad os  a ' i ia u d a r  e  s e r i e s  o b ed e c id o s  h u m il 
d e m e n te :  c o n v e m  q u e  vós d ispaes  d 'esse ca ra -  
e te r  d e  t i - gau c ia , d e  o r g u lh o ,  e <le «b s o lú -  
f s m o .  e  q u e  tom e is  p o r  a lv o  a b ra n d u ra .  j  mo- 
diM açao  <j as boas m an e ira s ;  p o rq u e  ■*’  ssun 
mett*morpho/.e:i<Ios e  qu«* p io tcn-i"  t e r  ao  vos 
so s e r v iç o  os estrangeiro .*  <l<: «p*e ac im a  f  . l lo .

A pa/. e  0 i>oi* ha rm on ia  e n t r e  n a r io n a es  
e  es trange i iu s  e  uma « la scovs - is  q u e  m u ito  nos 
d e ve  im p o r ta r ,  e q u e  nos d i-vem os  s e m p re  » * 
fo rça r  por  consegu ir  ; po is  d iz  o  a n t ig o  r i l :
—  du uniao é  q u e  nasce a f o i ç a .

11 uma naçAo q u e  goza  seu p re  i le  p;iz tor- 
ua-se fo r te  e  g r a n d e ;  l a i - s e  r e s p e i ta d a ,  e  to r -  
119-se c iv i l isadn .

I lu m a  naçAn s e m p re  e n v o lv id a  em  lotas 
civ is , s em p re  envo| »i , lu  «mu des. rduus, e re -  
lalhada pe los  p «r tU lo s ; d e s p o v o a -se a Iu l e  ne; 
•te« d e sm ora l iza d a ,  cu íraqu cc ld u . c  e  dusre i- 
peitail.i

T o d o s  e>tes m aios  vem  ab  i lo r  as roluu** 
hus c io  q u e  se sustenta o  g o v c iu o ;  e  c i l - o
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n e  t,‘' s re s íH’ ,,0<,° -  e  to rn ad o  o  lu d ib r io  j 

) î°  eL\.ras  n a ç O e s .
/ «. le  o  qu a d ro  tr is te , q u e  nos apresenta 

0 y ? i ic o ,  e  as ou ïra s  repub licas  «le o r ig em
e .psobula ! ! . . .

Assim  pois p rocu ra i  r e s ta b e lece r  o e q u i 
l íb r io  da p;j7. e  da boa b » ru i© « ,J» en tre  vos e  os  
e s tra n ge iros  q u e  vem r iv e r  no a b r ig o  d e  vos-  
s . s  le is ;  s e p « !U .  o--.* * " • * * *  « » «  e s  lu e c im e o io  
essas r*v«li€l»W^» esses od ios  ines-
uuiuüos e. r/ lfo ulos: desp i vos d  esse fu lso 
î i o o r  iI«î Po l ( i,J• ‘ i s,e *u d iv i i ia « »en te  dacs o 
a « j »  rfé p a i r io t i s n io . . . .  e  co n fu n d id os .  c«>- 
»no sc fo ia m o s  u«na só naçao , c o o co r ra u io s  
lodos  para o  beu> da patria .

(  Continu.» )  

I M 1 F . S I  \ .

O .  I .  E. 6 . I ) .  A. S. Ii.

M u lt ie r  ! q u e  tem i< u « o lb os  ?
Ou** m e fa zem  ern fo go  a r d e r ;
D es d e  o  m om en to  cm  qu e  « n e  
O  a lm o  p ra ze r  d e o g  ve r ;

O u  n i o  e  d o r e  q u en to  * u s i o ,
Q u au to  é  betlu  es te  v iv e r .

R espondp .-u m lh i r . r*sp«<jlde, 
n i  y *-« ». tm n rin a n  MMffer:
Q « l ’esses  tPus o lb os  m .m osos ( 
l e e m  «ne I n i o  |»«idecer.

Q u a n lo  t’» d o c e  quan to  ó  ju s to ,  
Q u an lo  6  be l iu  e u e  v iv e » .

M u lh e r  ? a inda o  s i le n c io ,
N a o  me q u e re s  re sp on d er?
T a lv e z ,  K ilv z e l ia  so llYa,
0  q*eu la m b e  •». stou a >oUVer,

Q u a n to  ó  d o c e  q u a n to  é  justo , 
Q u a n lo  e  b e l lo  este  v iv e r .

1 *n» so rr iso  cntdo aos láb ios ,
1 oí?o v e jo  app :*recer:
V<;m d « r  am arga  repulsa 
O u  ju ra s  d a m u r  fa zer  ?

(Quanto e  do ce  quanto  (* ju s to ,  
O u an to  e  b e l lo  es ie  v iv e r .

Mis qu 'en lA o  a linda inflo 
l ) o  e«d lo  eu v e jo  e r g u e r ;
N 'u in »  fida a ce i iu çao  
f ' i in c ip io  logo  a c re r .

Q u a n lo  ó d o ce ,  quan to  ó  justo  
Q u a n lo  6 be ílo  e s ie  v iver .

Q u e  doces  pa lavras  o u ço  
*><* seu pe l io  en tao  u tsrur 
■•'uras lo go  m e pede  
U u '«do p 'ra  s em p re  i»<‘ r.

>«i»o*lo é  don* quauto  «' justo 
Q * « t i iy  i  b e l lo  estu v iv e i .

Era  bella  corno «  so l.
N o  p u lu le  a se m e te r ;  
l ira  belle c o m o  a rosa 
Na manha pura & nascer.

Q u du io  é  d o c e  q o a n lo  è  justo 
Q uau to  é be llo  es te  v iv e r .

Eu a m e i-a .  e  co m o  am e i ?
N e  p posso ao m enos d iz e r :
K a m o r  incntnparavel,
E  3n»r*r aWr m orre r .

Q u au to  è  do ce  quanto é  jn s lo  
Q u a n lo  é  b e l lo  e s le  v iver .

A m a n d o  assim  ex tr e m o s o ,
Q u e  «nais tenho a ape tece r  i
1 »n b e i jo  desse seus  lab  os 
E lu d o  qu ’ eu posso 1er .

Q u a n lo  d o c e .  quauto  (• justo 
Q u a o lo  é  be llo  es te  v iv e r .

I .onRe. longe  o  pensam ento ,
Dos roscos lab ios q u e re r ;
U m  be ijo  com  q u e  eu possa 
t>uu v ida  eu n egre ce r .

Q u an to  é  <1 ce ,  qu an lo  é  j « is (o ,  
Q u a n lo  e b e l l o  eb ie  v iv e r .

Ó  l.Vra nflO toq«»es tna:s,
Tr«*t"a j< «le em in u d e c e r
N a o  q t ie lra s  o o  la r  sag rad o  ^
l.m a  bella p e rv e r te r .

Q u a n lo  é  do ce  qu an to  é  justo , 
Q u a n lo  é  be llo  este  v iv e r .

Deixa  o  am an te  q u e  p rocu ra ,
A sua be lla  la ze r  c r e r ;
Q u ’e l l e  a am a qual o rva lh o ,
A iu3 a l l o r a o  am auhecer.

Q u an to  d o c e  quanto  ê  ju s to ,  
Q u au lu  e  be llo  este  v ive r .

/ I C K O S T I C O .

—duri -bc111 teus encantos 
— iu d iz a s  co m o  n iogu eu i;
O  u o 'ijc teu 6 satídozo 
— esp ir t  a IIo res  lam b em .

M a v i m a s  c  I V i i ^ a i n e i i l o s .

—  Se a um n egoc ian te  c o r r e m  m a la s  suas 
especu lações  d isem  «I e l le s  os n« bres que era 
um a l v o r  e  um gr<>sselio p leb èo ;  se lhe c o r 
rem  betu , p ed em - lh e  a fiibe.

L a  B r t i t j e r e .

—  A Im prensa  ó j  a rt i lha r ia  do pensam ento.
J

—  O  futuro 6 o segrodp de Deos,

—  A e d u e iç í lo  é  a muls vu lius» heraaça , 
q u e  os pais pudcui d e ixa r  a seus (ilhos.
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_  l im a  boa e d u c .ç â p  e o r lq u e c r  • •!*«- «•« 
pensamentos «te ls ,  e t íe  s * » t l® c » « o s  n o b w j  

_ _ 0 *  beneficio. «4o iropbeos q u e  se cri 
gem «obre  05 cor.çôea do* hom ens.

__O  hoiDcn beoeflceoie 6  «o b re  «  lerra  1.01
agente da Providencia.

—  N?da d es in or»!!**  tanto os homens como
o despreso da re l íg^o .

— A duvida é out mar agitado, de que a
religião é o porto.

$ ‘?UÍ •
mm

—  Caros leitores ! F is -nos de novo com a 
tarefa t e a iro t l ,  a que somos coodem nados. lís- 
tn vamos coin tp lcem  fu lm inante, pelos dese
jados bailes de mascaras, que já são tantos, 
para esgotar as a lgibeiras aos auiantes de celle  
tfiverlissem en (.

Do mitigo 22 do corrente , com parecem os 
da form a  que havíamos prom etti. lo  no Satn 
I .u lz . . . .

A Orchestra que foi Clrigida pelo Sr S é r 
gio Marinho. . .  . tocou exce llco tem cnte  vari 
adas peças, nao só mais bem executados, 
c o m u t e  melhor escolha que as do p r im eiro  
Uai le.

Deleltamo-oos. muito alem do nosso usu 
al cnstnme. Fntre pouco trois de du -em  s 
mascaras, muitos honverão que se tornarão 
salientes e de gósto; com o um ce leb re  L e ig o  
que ia vimos.

• Ú  que pene? de nariz,
• Ninguém pode im g inar ! . . .
• Que é dlllicll de p in tar,. . .
• Com pincel, lapis ou gi/. ! . . .

lira um deqoe lles  re lig iozos da co rte  de 
D. Manoel de Ia Rosa] que « t r a v e z  fio burel 
que vestia deixav:, vür c a i  aux-ute a m-igica 
hypocrisia. com que fatiava a todos. O  i* r s -  
Codtnho era lambem oui perfe ito  ra to » ,  em 
qvonto  o dioinr p u l e  dos uiasr.tr.is se o ccu 
pa víio em dansar, co r i ia  e lle  ludos os ângulos 
e triângulos doqtielle vasto salao; «  t dos 
ooinpriiueulavu cc leh rem en le  f.>scud<>-nus re 
cordur certo t/inju d es ta  ci ade co m  o — pu 
.ro.ee uiuuo ben., a eon tm hu pra j r r m tu a ,  .4 <

y  Wfc/r. IV t am anhã a com ia  . . . .  
'tu nos rimos com estas passagens, 

q « e  aqui sei t» dillied cont«r .

Bn. , l ul s '"gu la i tfc 111 liem um russu que Ia

“T J Z Z cuw "* '• *'**"*•,Mm-  c° w
»...ÜH*-
•t«e U-vU d.Uo

Nâo kjbcujMK i ..hern •"«•mu itòde 
•par do ocuiuac l .u id  Oui. d . , ,  r

... £& .....  < » »  t »  pass. Ken>
alguns fn i t e u  i v »  de b^lUo

lá vlrno». com  « V n  chapéu arm ado.-*  farrf,ÍO 
vermelho, e  b o rd ad o— O r »  lord \)>io (ííh  ©c. 
cupa um typo ratfto « t e  nos pequcuoa 
timentos d 'esta terra ..........

T iv e m o s  # h « n r »  de observa rm os  4»  
perto  o  ce leb re  C o ro n e l (Jou tin h o . tarn ce leb t*  
nos annaes da F ed eração  Argentina.

Po i para nós m ulto  saliente ua» marcara 
vestido c ó r  de roxa , que tinha por par u id i  
jo v en  encantadora  lam bem  m ascam da . «  qn? 
dansava m agn lf icam ente : 0 1  Schotisk  senti, 
mo.nos perp lexos . . . .  mas u censura d e  iiom i 
pennn —

. Nâo  d e  pe rú . ga ll in ha , ou ga l lo .
• PerdOem a franqueza  com  q u e  falto.

O  Mascara que tra java d e  C arrasco  n5o 
teve mau g o s lo  . . .  assim c mo a ce leb re  qut 
por  sigual:

A scó s ta  traz ia ,
U m a g rande  j*ga.
P ’ ra q u e  se nâo d iga ,
Q u e  era  m ulher.

Q u e in teressante figurinha ! .  Fira o  p ro -  
to typo  fiel de uma tilia  de hO ^nnos.

Verem os  ogora  que in f luencia  terá o  Baile 
do dia 28  . .  . para o  qual lam bem  nos agu- 
0 rda mós.

( )  V a p o r  Im p e ra d o r  q u e  ch egou  do Psr*  
no dia ‘21 tron ic-uo .s  jo rn a es  a ll iru tando que 
o  choiera ( s e  com  eíTello o  é )  es tava  qirasl 
e x t in c to . o que foi para nós um fe l ic íss im o
presario .

As no iles  tem se  to rnado  belí ssimas pelo 
luar A festa d e  Sam  T h ia g o  a c a b «u  de cele
b ra r  se nnte hon icm . co m  toda aqueila  pompa 
do custum e. A vespera foi a.ssóz concorr i ' ! .*  a 
musica dos Kducandos a rt i f ices  a nada escapa. 
Ia locou  deho lxo  du frondosa  m a n gu e lr * .  que 
parece  disposta jà  pur uoturejM para aque le 
fim . lindas e  vnri.<das peças uttralu iu assim  o 
nu m eroso  concu rso  de pagodistas.

P a r te  amanhã p.ira o  po rto  ns Barra  
l,O id a  o  d osso i in igo  o  S r  Franc isco  
l e r r e i r a .  f i/ e m o s  votos .«•» nWi j » - l »  f< r os  - 
pern v iagem  e  que vo f le  m m  prtm ie*a  p i t a  o  
seio dos seus a m igo »  ■i’>r tom u»erafido*uen i*i 
S‘»heui a p rec ia r  o  g en lo  poellCo do -Sr. F e r 
reira

f .e llor  a semana esta Concluída ainda q u e  
ao r o r r e r  da penna noda resto « t í u - r ;  a p r « -  
fasão n *o  fui os len fnsa, cu ipo e  lo s tu m e .  I i ' " «  
todos procurfto fato para o  m asqu é , lodns 
Querem o b s e r v a ra  ilinui nc<*»o a ch in e ia  eom  
9up será pela p r im e ira  t e t  d 'um lnodu  o  S . i «  
Luis. fNperJtuos qu*» os > Íl> mlid< s da rriU  *
•M tco lr,  nos t o m p e n »e u i  no se^uioit* 
le  è q u e  nos c o n h e c e r e m ,  r u m  m u  i i r n u -•** 
r a r h o M o ;  cs.|uec« u -lu  r v p o ro a ,  a i ru a  * *  *
l e m o n a ............

f i Ua.
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REFLEXÕES S O B R E  O E S TA D O  DO 
B R A S IL .

( C on t inu ado  do  n. 20  )

A a gr icu lto ra  é  a fonte p r inc ipa l de no«sa 
r iqu eza :  e lla  constitue a pr im eira  industria 
en tre  nós. c  d 'ella  pois tra tarem os a inda ; v isto  
c o m o  essa fon te , q u e  da vida o urna s o c ie 
dade inteira se acha n 'um  estado  v e rd a d e ira 
mente iastlmozo, e  am eaçando a rru ina r  todos 
as fortunas.

A agricu ltura  prec iza  d e  um e s fo r ç o  g ran 
de. e  g eoe ro zo  de nossa parte , para que possa 
s . i r  do  lethargo em  que esta m ergu lh a d o »  do  
desprer.o a q u e  tem  sido vo tada , e  «Ia rotina 
que até hoje foi conde inuada  a segu ir .

Em m atéria  de lavoura  estam os ainda 
muito a tra rados ; e fazemos bo je sem  d i l fe re rça  
a lgum a, o  qu e  os  nossos antepassados, Iizerao
o c lu coen ta , ou cem annos — sem pre  a mesma 
p ratica ; sem pre  os mesmos processos; c  ate 
m esm o parece  que temos rece io  de abandonar 
as ppga<1us de nossos avôs —

Cada lavrador  p rocu ra , quanto está em 
seu poder , cou sorva r  os a m igos  uzos, e  c o s 
tume».

Para con h ecerm os  o  a trazo  em  q u e  es
tamos cm  maioria  de lavou ra , hasta a r re d a r 
mos os passos da C idade , e  segu irm os  para 
‘tualquer ponto «lo In ter io r  da p ro v ín c ia ;  por 
®b\ o «le ia len to  tem chegado  ao u ltim o ponto 

e&piritGH au acliQo abatidos, e  um c lam or 
d T r e * * *  o u v ir  da parto dos lavra-

*  brod.icç.to, que em o o t r o  tem po era 
exir:.oi*Uu-„r»«,, e  c t„.Kn%u ,,a r j  com pensar 

u * * 11 ••«•‘Ra*. „  o  trabalho «lo la v rad o r ;  h«»je 
vai decrcsceudo coosidera vc lm co lc .

Em vflo se e\ fo rça  o lavra<lor por  traba
lhar. e  o  d im in u ição  na soa p rodueçâd . é  s e m 
pre  certa .

E nem è de espera r  outra c o u ia .  quando 
secu im os um processo  de cu ltu ra , lAo v ic ioso , 
e  lao im p e r fe i to .

P r e p a r e m -s e  o s  te r ren os ,  com o  se p r a 
tica na Erança na C h ina , e nos E s tados-U n i-  
dos . qu e  a pr du eçao  a u gm en te ra  iinme<liata- 
m en te , e  o lavrador  uá • trabalhará mais em 
vao.

D e ixand o  porem  de parte  «»s m eios a e m 
p rega r .  para q u e  a agr icu ltu ra  attinja aqu e lle  
esta«lo de ve rdade iro « ie scovo lv irn en to .  ea q u e l-  
!e pó «le p rosper id ad e , ;• que dese jam os ve l a 
ch ega r ;  e d e  que ao «liante tra ta rem os ; la n ce 
mos um vo lver  d 'o lh osp a ra  a situaçfto d e  nos
sas la vrad ores ; u itm ç . io  esta, tanto mais c r i 
tica e  p reca r ia ,  qu an lo  é  «II*» m otivada  pela 
escrava tu ra , cm  cu jo  ccu iro  v iv e  o  uosso la
v rador .

O s  nossos e s tabe lec im ea tos  «le la vou ra , 
tem (te fazer tudoa «*-•< auoos as <le*p»>/:is in 
d ispensáve is . tanto com  a com pra  de ao im aea 
para o s e rv iç o ,  e u iu o  com  o  Costeio « lo s e s e rn -  
vus, e  com  os salarios «los traba lhadore* l i 
v res . que « * s t h o j e  m u ltu  mais e levados : estas 
despezas nfto pndem por  maneira  a lgum a ser 
M ipp i im idas , pois que uma «uppre&sao. im 
porta r ia  n queda du es tabe lec im ento  : « u tre- 
t.iiito a producçrto vim eui decresc im en to . o 
esse produeto  n“»«» chega para contraba lançar 
aquellas gt uudes «lespezas: n que resnlm pois? 
iiesu li ' i  o a lcance cm  que se acliAo atguu* <«<• 
nossos la vrad ores . e estes quarcu do . m »s  nao 
pu<lcudu sa t is la fer  em  d l »  i*s s eu »  con trac to » ,  
voem -se  o *  dure u ec r * * id »d 6  d e  U o c »  w âo  
de alguns de seus escravos , » I^ « i iu js  tezes  d o »



\  S r t i l in e l la

r» assim poderem  sus*
m elhores, v c n d e U o s ,  pa 
( « o l a r u t e u  c rc d ito  l l l i lm lo .

C o m  este sa crif íc io  fe ito ,  « d ' e l l e ?  b ru ç o f  
v ipo ro so s, que>>odino c o n c o r r e r  par*

- . - . l ie fe rM .n en lo  síin  d 'e l l eI  S S i î ^ S d e  do o s r í, e c l ,m  ' sâo .1 elU
n r í  u cHlon. c*n*an«M <>*•«. en fraqu ec im en to .

Aqu i o  l a v r a i  « « v a o d o  In v o lv u ia n a *

n) c . » t ^ r * U('),jnj ” r l ,,Velici<ladr‘  do  nosso lavrJ*

e lle  se # ^ erca<* ° .  ,,a°  ‘ I e  h om en s  l iv res
1 d e  e s c ra v o » .  I iom tn s  furçaVI* O K *  ̂ . « a | •
dos e  /-'o s lran Bl<l (' s - e  (*«i> cu jos  rostos se dei* 
X3'.sr  es tam pados  o  o d io ,  »  d e sesp e raçao .  e 
 ̂ desejo  d e  v ingança.

Km  «e rd a d e  a si (nação «Vestes e m e s  irto 
pode  scr  m ais t r is te ,  e  p reca r ia ;  e  p o r  isso 
a lgu ns  den tre  e l le s ,  q u e  «ao  f ra cos  d -  e s p ir i 
to .  e  que se nflo reves tem  da ve rdade ira  p ru 
dên c ia , e  no auge da d o r ,  p o rq o e  lhe  fuzem 
passar, acxhao d a o d o -s e  uma m o r te  v io len ta , 
o p rem a tu ra ;  co m o  tem os l id o  «  in fe l ic id ad e  
d c  ob se rv a r .

A q u i  e l le s  p rocu ra n d o  a m in a  d e  seus  s e 
nhores , c o  n o  sa c r l l ic io  a té  da p róp r ia  vida !

A es crava tu ra , q u e  por  in fe l ic id ad e  nos
sa. se aclia in troduzida  eu» nosso paix, e  q u e  
é  perm itt ida  pe las  nossas leis . e ,  s e m p re  lo i ,  
e  sera ainda uma ba rre ira  c o m  q u e  o nosso 
lavrador  tem  d c  lu tar: ao passo, qu e  este  se 
exfurça por  m u ito  a d q u ir i r ,  a qu e l la ,  p o r  isso 
que nada r e v e r t e  cm  seu b e o e f íc io .  o lha  com  
indlflerença para tudo q u e  se  passe cm  der-  
redor  de si; e  se a inda  a lgu m a  cooso  faz, (\  
com medo dos r ig o rosos  cp s l ig o s  , que a 
ameaça.

T ra b a lh a r  com  h om en s  l iv r e s ,  e  in te r e s 
sados, e mmto d i f fé ren te  do  t ra b a lh a r  com  
escravos, que es lâo na co n v ic çã o  d e  q u e ,  a in -  
«la que muito façôo, nadu é  para si; e  q u e  tu 
d o  o que esperfto de seus sen h ores , 6 o  aper- 
rcam euto . os castigos, a nu dez . a fo m e . e  to -  
das as sortes d e  torm entos  e «le desgostos .

O  nosso lavrador  nfto 6 um  hom em  fe l iz ,  
«-orno o  lavrador eu ropeu , q u e  v iv e  c e rca d o  
d c  traba lhadores; q u e  esperâo  r e c e h e r  uma 
paga pelo seu trabalho, c  q .io  por isso fazem 
ma s do que podem , e  se  ohrig flo  a fazer : ao 
contrario d ’esses, o  nosso la v ra d o r  v ive  c e r 
cado de in im igos, e  cada um escravo  q u e  c u 
cara , é  um in im igo g ra tu ito ,  q u e ' t e m  dtonte 
«le si; peta ratfio oa iura l d c  que to d o »  Pinrto 
o seu descanso, a »u:i com m od ld a d c ,  os seus 
gozos, e  o  que (■ p re fer íve l a t u d o — a l ib e rda 
de ! . . .  esse raio de luz D ivina, q u e  i l lu m i
na o coracfto «Io hom em , c  porque e l le  iiAii 
cessa de cham ar, e  dc procurar com os o lhos , 
e  com o pensamento; com todas as sua» fo r 
ças. e  durante toda u sua vida. . .  fa ro l ,  cuja 
I"/., e l le  otto cessa d e  procurar, ate que o  »c o  
d «  morte lhe venha cob r ir  os o lho ». . .

O  nosso l a v r a d o r ,  e seus e s c ra v o s  r e j . r e -  
se ntao  d u a s  fo rça s ,  q u e  se d i  b a te m  e n t r e  » i t 
p r o c u r a n d o  u m a  e le v a r  se c o m  o  s a c rif íc io  
d »  o u t r a ,  e e s ta .  p r o c u r u n d o  L ib e r t a r -s e  d ’es
se  m esm o  s a c r i ü c i o ,  q u e  lhe i m p õ e  a lei do 
m a is  fo r te .  . .

I*.ira q u e  uma m aqu ina  possa traba lhar  
com  regu la r id a d e ,  e  p e c iso  qu e  haja h a rm o 
nia en tre  suas d iv e r s a »  p a r te s :  para  q u e  uma 
nnçSo possa v iv e r ,  e x is t i r ,  e  p n -s p e ra r  e  p r e 
c iso qu e  haja h a rm on ia  e  e q u i l íb r io  e n t r e  i o 
dos os seus p o d e re s ;  c o m o  p o d e rá  p o is  o  l a 
v rador  p r o s p e ra r .s e  esta em  co m p le ta  deshar*  
moniu com  os sens t ra b a lh a d o re s ,  se estas 
d oas  fo rças  se d ir ig e m  e m  s e u t id o  d ia m e tra l-  
toe o te o p p o s io  e  si p r e te n d e m  p r e ju d ic a r  re- 
e ip ro ca m en te  ?

Nfto pode  p ro s p e ra r  por  c e r to .
O s  nossos an tepassados , o lh a n d o  sõ  o  sen 

présent**, e  e s q u ec en d o  o  fu tu ro ;  o lh a n d o  m » 
o seu  interesse, im  m ed ia  to , e  oAo o  uial. q o e  
para o fu tu ro  ÍAo c r e a r  aos seus  v in d o u ro s ,  
nos  im p o ze râ o  e s te  d u ro  s a c r i l i c io  —  a e s c r a 
va tu ra .

K a go ra  c o m o ,  e  d e  q u e  m an e ira  h a ve 
m os nós d e  da r  r e m e d io  a esse m al ? Quando 
as nossas fo rtu nas , e  os  nossos in teresse* >e 
achdo  c o m p ro m e t t id o s  ?

Já ofto é  i e o »p o  p o r  c e r to  d e  co ra rm os  
esse m al, e  d e  p o d e rm o s  g o z a r  dos c íT e l lo t  
d ’essa cu ra ;  fa çam os  ao m en os  a lgu m a  cousa  
em  b e n e f íc io  dos n o s so »  v in d ou ros .

P r o v a m o s  a co ion isa çâ o  l>ranca: fa ç a im s  
um g e n e ro so  e  e n e r g ic o  e v fo r ç o  para to rn a r 
mos o  nosso  t r a b i ih o  l iv r e ;  por nos la va rm os 
« fe ssa  n od oa . q u e  la m b e m  ca io  s « ih re  a nessa 
q u e r id a  p:it ii: «:  s e ja m o s  l iv re s  nas nossas a c 
çõ es ,  e  nos nossos traba lhos ; l iv re s ,  c o m o  é o 
passar inho , q u e  c o r ta n d o  os a res  esvoaça  por 
c im a «l«* nossas c a b e ça s ;  e r m o  é l iv re  o  p e i 
x in h o , q u e  fr isa  a s u p e r f íc ie  i r tn q t i i l la  das 
aguas; c o m o  e  l i v r e  o  g a m o ,  q u e  habita oas 
re lva s ;  c o m o  6 l i v r e  f in a lm en te  o  o  osso p e n -  
sa incn to , que g ira .  e  <|ue >e v o l t e  para rodas 
9 »  partes.

(  C o n t in iU r e m o s . j

In a u g u ra ç ã o  da p r im e ir a  p e d ra  p u ra  utna  
p ra ç a  de m erca d o .

__K para n«'»s g ra n d e  praze r  s e m p re  q u e
tem os d e  co m m u n ica r  aos n« >sos le ito res .  
;<lgum m e*horam eoto  in trod u z id o ,  ou  fe ito  ao 
p » i z  e  es te  p raze r  s e  torna  aln«la m a io r ,  si o  
m e lh o ra m en to  é  le ito  A esta p rov inc ia .

A no tic ia  pois q u e  v a m o s  « l^ r ,  é  a d a lo a " *  
guraçfto  «le u m a  p r a ç x  d e  m e r c a d o ,  e m  uo»*1 
ca p ita l ,  e m  s u b s t itn iç A o  d o s  p a rd ie lru *  1,4 
p raia  t i r a n d o ;  e q u e  i**te l u g » r  n o  dia J  
J u l l i o ;  e u i  «|ue festejam os a adbcsâu * *****
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d a  lo ife p en d e n cla ; p r in c i p i a r e m  »s p ois  a de*» 
c r c » c r  e m  l ig e iro s  t ra ç o s ,  esta perçooha f u n ç io  
qne r n e h e o  d o  m a is  v iv o  p r a z e r a  todos o »  
coraçftes M o rn n h e n a c s .

L ogo  ao  am au hecer  tratou-se d e  rc in o ve r  
tndns os  o b je c to s ,  «|"U o lw ir i i l í lo  a peqfiena 
praça « fe fron le  dns b jrracw s; assim ro in o  lod o  
o  e n tn lh o .e  Immnndiria  « I I I  d c p o s l l id o s ,

P o r  ordem  da d ire c to r ia  da s o c ie d a d e —  
Confiança .\J»ri»l»cnse. —  co n s iro ln  su nina pe- 
nu eoo  barraca u nui lado  da praça , p m a  a Ut 
fa *crein -se aqu e lla s  c e ie in o o lu s  uZadas n 'estes 
ca*os.

As co ln m n as  da ba rra ra  estavflo fo rra  ras 
d e  dam asco  en carn ado , assim co m o  3s e x t r e 
m idades  da coberta .

D en tro  fùra oons iru ido  urn pequeno  ta 
b iado, fo rra d o  d e  tapete  e-n qu e  assentava a 
cadeira  para S. l ix . o Sr. Jlispo, assim co m o  
d iverses  ou tras  para o seu a com pan h am en to .

Em cada um do9 dons l.tdos f ron te iro s  
da b a rr a c a ,  t rem u lavâo  duas g randeb  b a n d e i
ra s  nacionaes.

D eo tro  d ’ella estavftn co locadas  duas ban 
quiuhas, uma de um lado . e  ou tra  d e  o u tro ;  
sob re  a p r i ic e ira  esta vu uiua g ra n d e  sa lva  de 
prata com  duas pequ en as  co lh eres  de  p ed re iro  
la in 'oem d e  p ra ta ; e  so b re  a segunda a pedra  
q u e  devia  e n te r ra r  se  u 'in/uclla  occa z iao .  ccu io  
s igna l da inanguraçâo .

As h horas da ta rde  em  p«»nto. d esceo  a 
banda de umsica do r».* batalhão de in fantaria  
e  foi coUocar-se d e fro n te  fia m enc ionada  b a r 
raca , tocando de vés em  quando  d iv ersas  e  
esco lh idas  peças de o ius ica .

O  largo estava  em a o  a lgu m  tanto d e se r io  
p o re m  pouco a pouco  se  foi e o c h e n d o  d e  pov«i, 
d e  so r te  q o e ,  as 5  horas ja estava e l l e  todo 
ap inhado .

Todntf or je o e l la s  das cazas coutiguas es-  
tavAo atulhadas de espectadores .

l ia v la  j<l da«lo 5  horas, qnaudo os  sinos 
da C a lh ed ra l  p r inc ip ia rão  a anuoncin r q par
tida d o  S r .  B ispo, c  nflo tardou m u ito ,  que S. 
Ex opparecesse  no la rgo ; a banda d e  muzica 
tocoo  cn tftoce in  o  m a io r  eu ll iusiasii io  o  hym no 
N ac ion a l ,  e  duas g tra n d o la »  d e  fo gu etes  subi 
râo ans ares.

8. E * .  po is acom panhndo do Sr. V ignrlo  
C e ra l ,  de va r ies  Conegos . e  fie g ran d e  num éro  

capellfH’ s, penetrou  nu barraca , o  tomou 
***eoto ou cade ira  que lhe era  dest inada , fa- 
**u<lo o mecuio o  son nobro acom panham en to .

l 'e lto  lato, p ro re d eo  se n le itura d o »  1er» 
— - M .  cootlnhAo a nurrnçSo com p lé ta  d u.

r . 'u*u,<uru,- í>o: ,MI* se g u ida  u m  do* te r -  
n o s  ol »o c * rra « lo  e m  u m a  lata «le r h o m b o ,  
e  jon tu  d « i k n io e d a » ;  n m i  d o  o u r o  e o u tra  

prulB: •0,<»ou te  a dtta I | U ,  e fol u » » i iu  lu-

t ro d n z id a  na p e d r ? ,  q u e  estava sobre  uma dus 
baoquinbas.

.S. K * .  depi.is levanton-ge , e  pegando  
uma das ja «btas cü b e res ,  lancou a lgum as pe* 
q u en a »  porçôes  de b itu m e sobre aquella pedra 
no que foi iu im itado por varias pessoas de d is- 
t ineçao .

Acabada esta ceren ion ia . a pedra fo i con -  
duz id  i. e  collôCada on lo g « r ,  que ja  de a n te 
m ão  Ibé  ësi il v i  destinado.

E assim licou lançada a príu ieira pedra , 
de um ed i f ic io  qu e  sera  nao 86 «le g rande  uti- 
l .dade  pub lica , com o  tainbcin. que con co rre rá  
m uito  para o  arorm ozeau ieu to  d e  oossa bella 
C ap it  I

C onc lu ídas  que forfto aquellas c é r é m o 
n ies l '  cou a banda d e  musica de novo  var ias  
peÇ'»h de m us ica ; e d iv ersas  g irando las  d e  fo- 
gu e tes  fenderão  os a res , vo ltando  en tão S lin, 
p reced ida  d e  num eroso  acom panham ento .

A c o n co r rên c ia  de e x p ec ia d o res  fo i îm -  
mensa. e o  p raze r ,  e  eu ihusia m o que se d l -  
v isavâo  em  iodos os feu jb îau tcs . ex truord iua-
i ios.

Fa lta r íam os aos m ais sagrados d e ve re s ,  
s e .  te rm in an do  es te -  a rt igo , nao lisessemos 
6«iui m coçdo  hon rosa , e  se nao testem unhás
sem os o  il osso s in re ro  rcccn h ec i iu en to  aos 
p r in c ipaes  cm p rc l ien d ed o re sd 'e s te  g ra n d e  me- 
l l io ra m e n lo  —  os l l lm .*  S i.*  Joaqu im  Marques 
R o d r ig u e s ,  e  A n d ré  de Castro  Heis : estes no- 
m«*sj i po r  o6s respe itados  pelo  seu am or  ao 
pa iz , passarão a poster idade  cobertos  de g lo 
ria im m o r ia l .

Sao tâo bem d ignos  do  m a io r  lou vor  o 
Exin. Sr. P re s id e u ie  da p rov ín c ia ,  c  os I l lus
tres M em bros  da C a u u ra  M un ic ipa l,  pela m a 
neira fran ca ,  lea l,  e  pa tr ió t ica  com  que se 
houverûo para com  os  Insta ladores  da so c ie 
d a d e — C on fiança  M aranhense —  por  c n j j  pros
p e r id a d e  fazem os os mais ardentes  votos.

I» O E  81  A .

^ . u
Por oc*ci»nia«» dM niinlaii parUilN

O l ’ O P lO .
«

Vmi iiic « ' j " M  «oltf.mc» ír*>,
'1 ’o r ra  l â «  b>-lla i l c ix * r .  .  .
( 'iH im  •• (iiariiihfir1*,
S m  i i r n» (H 'ilu t iIm m a r  '  • .  ■ 

l i n  •lui, roui |in«a>> in r r r l » ,
A  |»r*irur»r un i ía ln r » i  
qu'rula iiiiiiuI» «  mu» il«'*rr«u,
O  «ivlidlilt' u |(c»(iiru.

I i ' « n i l g " i  '!»* »ani«» «n it l ,
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uii'Sruu nAo soi»

K-*q«ee«r «fio póite <> Rf*1/’* 
IVacoJficr tamanha* ^oriaa;
Ou mesmo cm gelid' h*ito. 
Rebordar vntsns uj/m,,r'<**-

Quml florinha »b*«‘h »"«d ..
U m  solitário y*-'»»niir. . . .
A o# pé- ,|«. «O'I*»- enleada,
Nem  p6dc chorar. . . .

j . jvdòrque  ii'nlinu mura.
Que sr traduz cm paix.lo; 
fc a dòr qoo mo devora.
Ou «cios di» enroçAo . . . .

I>cixni~me rhornr 6 povo, 
l)oi.\ai-mc Invnr n dòr;
Quo o eadn echo do novo.
Mai* ic  altera o mni amor. 

R tco r i l ir  heido romigo,
Kstc querido Maranhfto:
Onde tive tanto amigo.
F. cm cada amigo um irmfio . . . 

Mn* ó meu Deu» que tristeza, 
Vein cobrir meu pensamento, 
Com (|iic mmh’alma vai pre/.u, 
í i f í t c  meu frouxo Inmenlo.

Que diua aqui pns«ri.
Cheios dc vida c doçura*;
Junto d’ amigos que amei,
A gosar tanto» ventura* ! . .

’l ’ristc ni . . amargo e triste. 
Agora n>’experta a dòr . . .
S«- avançar * mente insiste,
Até mo falta o m lòr ! . . .

Adens ó povo Muiluin,
Querido povo qtiVti nmri:
Vou drixor-vo* 6 forçojtu,
O mão voto ciuiipi irei.

D 'w i .1 terra dos amores;
Adeus prado* vccrjnntrM,
Adeus r«n i«« , adcin* 11 >rc* ! . . .  

MsrnnhQo'47 de Ji.lho de 1855.

/•'. J. F e rre ira .

â  m m Aim
■ ■ i d a m í iH i l i  ■■  «

( 'O ro  Ir i io r  ! —  Acaba de soar na to rre  da 
Sé a hora f«»ial d o »  nossos cuidados.

Rm resumo e  no co rre r  d »  pennn, co m e
çarem os pelo m arqué  no dia 28  couio havía
mos proa ietlido , uúo fullcutos, no S. Lu iz , u

concorrên c ia  foi num erosa  havendo  m u lto »  
mascaras d e  gos to  e dlstincçao uma Vinda j o -  
ven m asca r »da  d e  vest ido  b ranco , gr inalda  do 
llorea en vo lta  em  seus l in d o »  cabe l lo s  cauzou- 
uo8 sensações d iabó licas  ! ! . . .  « lançava e l e 
gan tem ente . . . a ce ite  ellu os nossos a g r a d e 
c im en tos  pelo aperto  d e  oif lo  q u e  nos deu  ! . 
O  d igno  pro fessor S é rg io  M ar inho, e s m e ro u -  
se na escolha das exce l len tes  peças q u e  tocou , 
com  que m ulto  nos d is trah lu . N o ta m o s  tóo i la  
ir r egu la r id a d e  nas con tradanças  nestes ú lt i 
m os bailes , por n^o h a ve r  um m es tre  sa lla  
q u e  d ir i ja  os  m ascaras ao  lugar que lhe  c o m 
pe le ,  toda a vez q u e  is to  a c o u le c o r  t e r em o s  
dc ver ,  d iv e rg en c ia s  por causa de lu ga res .  A. 
i l Ium lnaçAo a cM n e z a  nao nos s u rp re b e n d e o ,  
po r  ser á m esma q u e  v im os  no T i v o l y .

N o  d ia  29  e o trou  do Sul o  dese jad o  
C u a n a o a ra  a lguns dias depo is  d e  e s p e ra 
do pe lo  resp e itá ve l  , velu  íi sen b  rd o  o  
t>nr. G e rm a n o  F ranc isco  d 'O l iv e i r a  e x - e m 
p resá r io  do T h e a t r o  d e  S . L u iz ,  com  a lguns 
a d o r e s ,  dos que o hav iâo  acom panh ado  eo  
Cearà .

Ign o ra m o s ,  se esta com panh ia  da rá  a l 
guns espectácu los  uo S. L u iz  o  pu b lico  ma- 
ranhanse appréc ia  a a rte  D ram atica  porem 
du v id am os  q u e  o nosso T h e a t r o  retina uma 
companhia  co m o  jrt te v e  o rg u lh o  t io  p o s s u ir .

As que ixos  que d ia r iam en te  tem os p r e 
senc iado  con ira  o  Sr. D r. M arqu es  d r e c to r  
do  L i z a r e i o  da ponta d A r e a ,  tem sido d e  a l
guma m aneira  justas  as cartas d o  va p o r  /;/*• 
p e ra d o r , a inda desia vez  m u i 'o  se d e m o r a 
rão ern r e c e b e r  as com peten l»  s fumeguçOes, 
a malla de um vapor  do l*arà nunca conti tn 
m ais de 2 0 0  cartas, fu m egar  e  g o lp la r  nâo é 
c r iv e i  q u e  seja necessário  o ito  ou dez  horas 
p .ra esse traba lho ! ! . . .

O  baile H ecreu ltvo  m il i ta r  no dia e s 
te ve  brilhanu* e  c o n c o r r id o  pelas encanlatlo- 
ras m aranhenses, es la  so c ied ad e  to rua-se  c re 
dora «le c i f o m l o s  pelas «M licu !d?des com que 
tem lutado desile  a sua insl&laçAo, apexar d is 
so  sem pre  á vem os cam inhar em  prosperidade 
«1 an im ação.

L e i to r ,  dam os por  conc lu ída  a nossa la 
re f? d e  ho je , amanha nfto fa l ia re io o s  ao T i  * 
vo ly . a d m iru r  tiAo só os novos jogos , com o  «» 
ce leb re  cosm«irauia com  viste* que j ‘i le ino* 
v is io  cento e  uma vez . segundo  «l izriii os j o r 
naes «la capital, ít illumlnaçûo sera por c a o -  
d ie iros  solares.

Do que se passar, resum idam ente  vos 
contarem os.

Adeus até sabhado.

T  vPlW al * " 1 M ' i  aiikstiH - df ,| J
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R E FLE X Õ E S  S O B K E  O E S T A IX )  1 )0  
B l l  \S IL .

(  C o n t in u a d o  d o  n. 3 0  )

E m  o n u m ero  passado d e s c re v e m o s  em  
poucas pa lavras , a s itu ação  p r e c a r a .  cm  que 
se a c o a o  os nossos la v ra d o r e s ,  e  os em b a ra ços  
q u e  os  o b r lg â o  a d e sv ia r  su d a q u e l la  v e red a ,  
q u e  d eve r iA o  s e g u ir ;  a go ra  p o rem  d e i t a n d o  de 
p a r te  esse assu m pto . va m os  v ô r ,  se nos é  pos
s ív e l  d e s c re v e r  o  p rocesso ,  q t i »  s e g u im o s  na 
p r e p  raçâo  dos nossos te r r en o s ;  d e m o n s tra r  
a im p e r fe iç ã o  d 'es se  p rocesso ,  e  os  d » in n o s  e  
p re ju íz o s ,  que e l le  a ca rre ta  ao la v ra d o r ;  assim 
c o m o  vè r  la m b e m  se nos é  poss íve l ch am a r  a 
a tten çA o  d 'esses  hom ens q u e  estûo d testa d i 
nossa lavouru  para fa zerem  uso do a rado , po
d e ro s o  in s tru m en to ,  q u e  só  nos p od e  s o l ta r  
da d e ca d ê n c ia ,  q u e  am eaça  an iqu ila r  nos.

C o n h e ce m o s  a nossa in cap ac id a d e  p i r a  
t ra to r  d e  um a -su m p t*  t i o  im p or tan te ,  e de 
tanta t ra n s cen d en c ia ,  c o m o  ò  a a g i Icu U u ia; 
todav ia  nus a fo n la m o s  a lazel 0 , nao po rqu e  
q u e ira m o s  to rn a r  o  nosso n om e  co n h e c id o ,  ou  
po rqu e  q u e ira m o s  q u e  nos venha d 'ah i a lgum a 
g lo r ia ;  mas só  p o rq u e  d e z e ja m o s  a p r o s p e r i 
d a d e  d o  nosso pa iz ,  e  p o rq u e  d e ze ja m os  se r .  
lhe la m b em  util e m  a lgu m a couza. A le m  de 
q o e  tem os in te ira  fé ,  «le q u e  a dem azia «la  bon. 
dade do le i t o r ,  desty i lpa rà  os fa ltas, «|ue aqu i 
®ocontrur.

O s  ins lrum tir f los  «le q o e  a té  ho je  tem os 
C°ohec lineu to . e  de q o e  la cem os  «»/«» g o ra i-  
m ente *a0 . o  m a c l ia d o .  n eu ch ad a . a fon ce ,  e 
o  saclio ; c d 'aqu l ofto passam o», eu ib  rn te 
nham os fluticia «lu que cm  o o t r  s pa lie#  mais 
ad ian tado*  h>- fu<-i uüo du o u l r u »  io s lru u ico lo s  
a per fe içoad o* .

O  nosso paiz, c o m o  ninguém  ignora , 6 
c o b e r to  «le espessas malas e  de grandes o 
grossas m ade iras ; de so rte  q u e  paru p re p a 
rar-se um te r r en o  d e  ses 6  m is te r ,  em p  e^ar 
nma g ran d e  fo rça ,  gasta i m uito  tem po, de- 
s e n * o l v e r  g ra n d e  aoti v idade , e po r  t ;n  p ra
tica um traba lho  m oro/o ,  pesado, e fastidioso 
a té  ao o l l im o  pon to ; e  o  fazem os por m eio  dos 
roçados .

Es lcs  o rd in a r ia m en te  tem lugar no p r in 
c ip io  d e  S e te m b ro ,  e  vOo term inar  eui D e 
z em b ro ,

A n tes  d e  p r inc ip ia rem  estes roçados, os 
nossos la vrad ores  m arrão  por meio «le picadas 
uma ce r ta  porç flo  de te rren o , que ju lgáo  su f-  
f ic ien te  para as suas forças .

Keito  Isto principiâu  os negros  a lançar 
nor  terra  o  m.-tu mais pequ eno , trabalho este, 
q u e  é  e x ecu ta d o  por m eio  da fonce.

C o n c lu íd o e s te  pequeno  t ra h i lh o  passa-se 
ao segu n d o , q u e  e  ex ecu tad o  pelo  machado, 
e  «|ue cons is te  no derr ib am eu to  d 'aquelles 
g randes  m ad e iros , c  d 'aqHcir»s  ardores que 
pela sua g r o S M ir * ,  «- njvxu oúo  podo sor o * o -  
co ta d o  pela fonce.

Depois  «le c o n c lo id o  este s e r v iç o ,  c  em 
q u e  o la v ra d o r  tem em p regad o  uma força «lc- 
te rm in ad a . po r  espaço  d e  li e  as vezes d e  5 
m ezes . d e ix a -s e  passar algum tem po paru q u »  
uqueUc roçt.d«» sc torne  bem secco , findo o  
qua l lança sc-lhe fo go  Ik a u d o  assim o  terreno 
pela arçfto d es tro  dôra  d 'es to ,  l im po da fo 
lhagem  e «l«'s si pós, c o m o  lam bem  «los m a 
de iros  pequ eoos ;  p o ie m  ainda assim i i i c h i i o  

osso te r r en o  nOo fica do todo l im po , e  em 
lado  «le p ro c ed e r  sc «  p lantação; e lo roa  »e  
lud spensav-»l e m p re g a r  -’ o depo is  um tra b . lh o  
ninilu fa s i i « l ‘OhO «• m ur i l l icad u r . que vem a ser 
c o r ta r  «q u e l le s  galhos dos p á o > j*  chamusca-



K  S o n l i n r l l a .

Ho», e  qoe lo ta l-o » Joniament•  « * ®  « W l l ç »  
g r »n d ra  madelrea, que realat»»4* » »  * f Ça°  do
ut l melro fogo. À

l ï e io b i t ru ld o  asalm o  terreno  d c » » M  ma- 
«leiros. que dlfflcMltavao o  trabalho. o  la * ra -  
dur traia de fa ie r  a P ' » o ta Ç io .  e  a n o -  
cuia fazendo pequena* r o ta s  no chfto, con. o 
nucho, e  cu iras vozes com  a enchada , em  que 
lança as sriuenle* cobrludo-as ao d e p o i »  com
u ponla do p i.

Desde •  preparação do  le r ren o ,  até en e  
gar no ponto de conclu ir  a p lanlaçflo, o  la 
vrador lem  jà  consum ido  o  m e lh o r  de sete  
int-7.es, lem  estrop lado «  sua gén ie ,  e  esia leui 
corr ido  m il pe r igos , e  aofTrido m il e o c o m  
inodos.

Eide sysiema rançoso de c t . l l lv a r -a e  a 
terra cn ire  nós, nfto pode da r  resultado aipum 
«an la joso ; pois que ufto obs lan le  t e r -s e  gasto 
nu» tempo in lin lio , e ter se em p regad o  mua 
força tfto g rande, o le r ren o  nâo f i n  aiuda ns- 
sim preparado, com o  conve in , para fa ie r  d e -  
hcnroUer com força as seu ien les , q u e  Ilie 
lança raoa.

O  sysiema que seguim os «le des tru ir  as 
nossas mais bt-lias m atas, traz ent r e s u l lrd o  
multos pre juízos, que bein poderam oa ev i ta r ,  
se ao machado flzesst-inos substitu ir o  arado.

D e  envolla  c o m  o m a to  p e q u e n o ,  la n ç a 
m os p o r te rra ,  m a d e ira s  e x c e lle n te s ,  tanto 
para a c a rp e n ia r ia ,  e m a rc e n e r ia ,  c o m o  p a ra  
• t ln lo r a r la ;  a pre cia dos, nfto só ppla »u a  d u 
ra çã o . c  corea , c o m o  peln sua r i je z a ;  m a d r i .  
ras q u e  tra n sp o rta d a s  ans nnssos m e rc a d o s ,  
darifto uin lu c r o  tr in la  « e z e »  m a l o r ,  d o  qu e  
p » e  m e sq u in h o  re s u lta d o  q u e  t i ra m o s  nos 
generos, q u e  co lh e m o s : e m  orna p ulnvra  nus 
segolm os u m  l y a i n n a  de c u l t u r a ,  q u e  6 o 
m e s m o , qu e  d e » t r u i r  \ in le  para r o l h r r  c iu c n ;  
e seiu o m e n o r  pezar. e  août o in e u o r  r s r r u *  
p u lo ,  re d u z im o s  lodos essaa riq u e za s  vrgela e a  
n u m  monlfto de c loras , c  q u a n d o  p rec isa m o s 
e lemoa de f u ie r  algtitna o b r a .  « e in o  n o »  na 
d u ra  necessidade, o u .  de l i m o l a a  b u s r a r  
n im io  longe, e com  g ra n d e  tra b a lh o ,  c  a «c  I- 
f i r lo .o u  eniao fazerm os M o  «la sque  le m  pouca 
u tilidade . o u  ado de p o o ra  d o ra ç a o .

A lnn  do* prejuízos ja  m encionado*. ar • 
eresce. que oa traballiadurea em preg ««tos  no 
eo r le  d’e*»u* uuiaa. e s tto  »• m pre e ip o a to *  a 
u«n graodi' pe i lgo , quai o  «le se ieut eo «o lv ld o a  
d rb a l io  do* maileiru* p«*r n n n  casualidade, 
ou  n r im o  por uiu draculdo da parte doa aeua 
companheiro*.

Corn a queluia d o  le r re o o .  loda  aquella 
gra n d e  copia de eatrunae vagetal.  «111 d r p o * l .  
U d a  d u r  ante • w t i f  de uiultoa a n a «* .  é  re d w .  
Sida «  « « a  pequeua q u a a | i d » d »  | «  r U a * .
Itca e*palh*da pela a a p e r ic l *  da le r r « .  r  , j„e  
« Irrada  para long » pci a u u k a c ia  do t t o i » ,

d *fleanrin r* ia  e n fra q n e e id a  a o n t p o n t o .  
porter c r e a r  a »  a e m e u tr*  p o r  m a i »  de u m  « n n o  
fim lo  o q u a i  é  o t is le r  |rm<»« e m  p ' e r u r a  d«* 
noaos te r r e n o s ,  e  d e  n o v a »  m a t a s ;  e  a»al<o 
va inos p ra t ic a n d o  r o n l lo u a d a a a e a ie .  « t é  q n o  
redu z im os  tudo a pequ en a » «•» p o e ir a s .  o u  para 
m elhor  d iz e r .  « r id o *  d e * e r i « * .

Se p o r e m  a h a o d o n a n « lo  esta r o t i n »  r a n 
ço s a .  (ue sse «n ca  «*»o d o  a r a d o ,  e d e  o o tro *  
e m p le m e n t o s  a g r íc o la s ,  a d o p ta d o s  e a e g n ld o *  
p u r  todos «<s p o v o s  c i* i l iza < lo » ,  o l o  e c e n o m i -  
ta r la m o s  b ra ç o s  e  t e m p o ;  na o  e v l t a r ia t m  * t l  » 
g r a n d e s  p r e jo i/ o s .  r o m o  a c a b a tm  a d e  i n o i l r a r  
ilA«> l l v r a r in m o s  a nossa g e n lt -  d o  p e r l g o .  q u o  
c o n s ta n te m e n te  u a m e a ç a ;  n l o  t o r o i r U m c s  o 
nosso tra b a lh o  m a is  s u a v e ,  e m a is  a g r > d » * e t ;  
e nfto a u g m e n t a r l a m r s  a nossa p r o d u r ç l o ;  e  
o e sta do nfto se t o r n a r i a  m a is  l lo rc s c e n ie  tuais 
fo rte ,  e  m a is  p o d e ro s o  ?

I*or c e r t o .............
A b a n d o n e m o s  p ois  essa ro t in a  q o e  a m -  

q u l l la  os nossos inte re s s e s .  •* q u e  n o s  fax p » * -  
s a r  a os o ilio* «las o u t r a s  naçfies p o r  u m  p o » o  
b a r b a r o  e in t lo le o t e .  se in  i n d u s t r i a ,  e  a c m  
a r l l v i d a d e ;  e  e m p r e g u e m o s  oa e u l l u r a  da* 
nossas t«*rras o a r a d o ,  c u j a  s u p e r i o r i d a d e  j i  
ó b e m  c o n h e c id a  m e s m o  na nos>a r  
c o m o  a d ia o tc  d e u iu a t r a rc n io s ,

(  ( l o o i iu u a r r in n *  ) j
-------------------------------------------------------------------------- ----------- — -------------------------- -— —

fi s\rvn a  
* v  ' “  v. ■■  ai mm a M  ■  ■  bW ■  ■  -

p r e v i n c i a .

----------A b r i u - s e  f in a lm e n te  o  T l t o l y .  d o m i o g o  3
«lo c o r r e n t e ,  la e stia e m t»» ,  a d m i r a m o s  ta n to  a 
c o n c u r c e n c ia .  c o m o  a m a u ia  do s  d i  e t a n t b  oc> 
d i v e r l i m r n t n s  q u e  c o n a t a n le in e n t c  t r a b a lb a -  
r ; lo .  ufto e s q u e c e n d o  o »  c a * a ll io h o s .  ren c a j »  
re c re io  a »  S o o h o r a »  tomfto p a r t e .  O »  c u r i e s  • 
a g « r r a v a o -s e  ao r o » m o r a i n a  q u e  o  u ào  i a r g a -  
*ao. la v lm o a  «* /(<o Ih tu to .  S « * # a z < w .  # /..<*
de Janeiro

I u d u  p o r  u n i t  p ^ it i ra  
.\au h « coi*a m a l»  h « r a t a .

A e n tra d a  d u  T i « « d y  e e m  o u tra *  p a r le »  l l a - M  
o f tcg u in i«  —  H j g  i r  « | > 4 i * j . i  ft* r*  j —  com •
«e tu  le iu b r a r  a o »  e o e a rre g a d o »  de u i  l e i a b r a a -  
ç a » .  q u e  a d tre r le n c ia »  d c » t a  <>rd»m eut u *  r e 
c re io  p u b l ic o  l o r a t « - a e  l i r l *  r ia a ,  o oau/a *« 
d e l U .  *»ato  q a a a to  a<W o  I w o a a .  I«|u # . 
q u e  »l|| te  uZo e a i x u t r o u  a cabit  tu l o r o u . v i  
jardina.

O  S r .  Setgka M . r U U o  roua aa i m i  a t e a » .  
leate* p -ç a »  a tra b to  a a  T l i o i i  g ra s « i#  
d a  e orteorivo i ia q u e  o  » f
r a a » a « « l

( • t  d e  pr*
la b i a . U  do* | ,|4 

roi/» or ili|a«w«ti( «. 

t »  « « P O #  ( , I M » 4 t u / «

•egtaada I<ara O  1

ttanaba
«ailoa eu



m a i»  Jl5i »ogc lra » noticias sobre  o  c s u d o  sani- 
la r io  d »qu r l la  p rov ín c ia ;  partiu paru o  sul <> 
liora » depo ls , nfto dan lo tem po  nos com in er-  
chmics para ap rom la rem  suas co rr tsp on -  
deoclss.

A com panh ia  dramntlca qne  ou tr 'o ra  g o 
zam os c- ntinua n fazer  progressos no Ihcatro 
P r o v i d e n c i a  d s  o  que sc *•' 1,0 R Rtrospec io  
do  D i u r i o  d o  G r ã  P a r a  do dia 30  dc Jullio p.
passado: , ,

.O u r t lM *  S i lv es tre  r ra n c is co  M elra  fez o
sco  benefic io  qu in ta - fe ira  ‘2(> do audante, o f-  
fe recen do  an pnh lico  desla  capita l um dos 
niais l indos espectácu los  a q u e  e l le  tom  as
s is t id o —  A s  M en to r tas do  U ia o o —  o  dnetto  —  
O  M e ttre  de C a p e  l ia  —  e  a com ed ia  — O  P e r - 
dào d  A  c io  — o  espec tácu lo  co rreu  e x c e l le m e -  
u iente. e  a c o n c u r r e n ç a  foi ex trao rd in a r ia .

O  ben e f ic iado  na pa r le  de R o b in  traba
lhou m uilo b e rne  f  i d e v id  im eu te  app laud ido , 
senhor  de uni s e g re d o ,  q u e  pode  res t itu ir  fl 
ba roccza  dc R o n qu e ro lc s  sens litu los de no- 
bresa, e  sens cabedacs . p rop ôe -sc  a essa 
grande em p re sa ,  e  a consegu e  â custa de fa 
digas e  d c  ca lo rosos  deba tes  que fac ilm ente 
vence  por  m e io  d e  certas re v e la çõ e s ;  e lle  6  o 
tiuicn ju iz  qu e  pode fa zer  t r iu m ph ar  ù causa 
dd justiça  e  u sangue f i io  e  a lt iv ez  com  que 
p r o p õ e  ou c o n t h r ç f i v x ,  r e v p Ifcw q u e  e l le  pode  
m u lto ;  e  com  efTcito assim c .  p o rq u e  todas as 
d i l l icn ldades  se lhe ap lanam  c  consegu e  tudo 
quan to  dese ja  —  natu ra lidade e  be lleza  nfto fa l
tavam  ao sr S i lv e s t r e ,  e  uma linda e  m imosa 
coroa de ÍT res a rt l l ic ia es  q u e  ihe foi ca h ir  aos 
pCs, fo i o p rem io  do sen traba lho .

O  sr. D uarte  C o im b ra  na parte  d e — J o ã o  
G a u t i e r  —  traba lhou  d iv in a m en te :  « q u e l l e s t i n t  
e n ã o  a com panh ados  do c o n v e o ie n te  g< s t icn -  
laçfto d c  d o r  e  com pâ ix f lo  e ram  tam naturacs. 
e traduJTiam tanto ao v iv o  os trances  <1 agonia 
p o r .p ie  passava aquelle  co ração  honrado , que 
pod ia  com  uma só palavra restituer a sua boa 
em .i honra  e  r iqu ezas . m ?s que um ju r -m e n to  
lhe vedava  fa z e i -o .  oh ! quando e l le  solTria 
coro o  peso desse h o r r ív e l  s e g r e d o ,  sab ia -o  
Deus ! e  iam  bem  cou ip rebend id as  foram 
essas cm oçftes  da alma en fe rm a  pi lo sr. C o 
im bra . e  tanto ex tas ia ram  os c x p e c ia d c r e s ,  
q u e  e l le s  c r e ra m  rea l idade  o  q u e  e ra  ilIusAo, 
q u e  levado  ao  Zenilli da arte  acabava  por  coii- 
luudir-sc c o u v a  v e r d a d e !  A pla»eu pa r*  s ign i. 
•‘<*r ao sr. D uarte  C o im b rr  a sua adm iração ,  
(hatnnu o a s c c u i  v v e t o r i o u o  f re n e t ic a -  
luetiiF !

sr. P in lo  na parte  d e  í la p in iê r  t raba
lhou toa» aquella n a tu rn l ld . de que deuuoc la  
o  g eo io .  c  agradou  m u ito .

O  ar. J .  ao I I  b e iro  na p s f le  de f 'u ie "tin *  
tra b a lh o u  i inuio  b e m .  e  e u tf e tc x e  c o n * t « iu lc -  
tnvote  a platea.

A s  S r , "  D .  M i r ó  e D . J o a n n a  t ra b a lh a ra m  
c x c c i l c n t e m n i l c .  i s t a n a  p i r t e  de buroneza  
de H o ttq u e ro lc t, e a q u e lla  ua d e  A m é lia  sua 
O lha ..
• • • • • • ■ • • • • • • 

E m  n in d e  nossos n u m é r o s  a n te r io re s  fal
íam o s so b re  u m  e clono que havia sido s u r r a 
d o  por um tal J o a q u im  Barbosa de C a rv a lh o , 
consta nos que o consulado po rtogu ez  dera 
logo  » s  uecessarias prov idencias par.» a c a p 
tura ilcsse a lgoz !.  . que se tinha ev;<dido, porein 
co m o  o  pub 'icn  ignora o  audaineuto dc s i  
questão , rogamos por isso ao Sr. Carne iro  a 
publicação dc todos esses actos que s> in d u 
vida á nossa policia  tom ou  conhecimento.

A nossa tareia  de h r je  nâo nos deu m u i
lo  que pensar.

Dezcjam os ?os nossos le itores  que gozem 
amanha no T iv o ly  fe lizes m om entos em com 
panhia das bellas de sua i ITeiçao. pela nossa 
pariu farem os o  m esm o, adeus a le  sabbado.

i—* i P S v * < » ----------

I> O E S I  A S •

t u  m r u  i« i i i i «|o  r p iu ic l - . r o  l ^ n n r i o  t > r -

■ ’ u r l i i i j i i l .

P a r t is le  oh ! m eu  am igo,
Q u e  to rm en to , q u e  saudade !
P a r t is le .  e  me deixaste 
C h oran do  na so ledade  !

T r is te ,  triste os  dias passo 
Sem  j » mais eu ic r  prazer.
S ò  meus suspiros e  bis 
C onstitue  o m eo v iv e r .

N flo te esqueças «le q u e  * i » o  
C om  a linda l lo r  da esperança,
Q u e  em  b re ve  verA m urchar 
S c  e  louait a tua  ta rd a n ç a .

P o is  ir istcs os dias passo 
Sem  jam a is  e u  ter prazer;
SA meus suspiros e  ais 
C o n »t i iu c  o  m eo  » i v e r  t , . .

Ju lho 28 de 1835.
• C . F .

AoS A>NO* DK I V A\JO Ql K BUXOC DO C tO  
e u  I  !>k  A o o - r o  ua I 8 4 S .

E s c u t a .  M - r i a ,  «a  q u e l ia a  
D o s  a ujos q u e  uo «'Co w o r u n ;  
p l i r u i  l o j r  o »  I ro *  « e i »  a o o v » ,  
t*  a sexta ?cx q u e  c b o ra o i.



\  Scnlinella;

O iivo  os «n j in h os .  o  a causa 
D o »  saudosos prantos scos:
.  Acaso  o terra  é  ine ll io r
• Do quo  a m orado d c  Dcos ?

• P o rq u e  te fostc, d e ixa n do  
.  T 3 o  sem vida o  nosso cèo  ?
. P re fe r in d o  »  nossa so rte
« Dos mortaes o  nom e e o véo  ?

« A q n i, sem  t i .  nós v iv em o s  
. Cada qual m ais in fe l iz .  . . .
• V iv e s  na terra . M a r i a - . . .
• SC* pois d itosa  e  fe l iz  !

D ed ica d a  a u m a  D o n z e lla .

A h  ! T i r s e  se sonhesses,
Q u an to  so ffre  m eo  co ra çã o ;  
E m b eb id o  em  tua b e l le za .  
P ro s tra d o  em  a d o roçao .

Ah ! quantas g raças ,  quan tos  dons. 
Re t in es  T i r s e  em  lua be lleza .
Em  li ó  meo b em , c o m te m p lo ,
O  poder  da natureza.

T e u s  l indos  o lh os , oh  T i r s e  ! 
D espedem  setias d ’ a m o r .
E m b eb id o  em  tua be lleza ,
Acho  a l iv io  á m inha d o r .

O h  ! T i r s e  minha linda T i r s e  !
T e o s  encantos n3o tem  üm ;
T u a s  graças ex ced em  
As d um anjo se ra f im .

L in d a  rosa d o  rosai 
V em  dur lim a m eo  m « l  ?
V em  meo an jo d e  candura . 
C o n s o la r -m e  com  te rn u ra .

I .il ida flor sem igu n l .
Q u e  deixuste o  l « o  rosa i.
V em  m et iga r  m inha dor  
C om  ternos car inhos d 'am or .

O  meo mal ó insanave i;
A m orte m 'é  in su p portave l,
S ó  pode  cu rar  esta do*.
O s  ternos afugos de luo am or.

Sou fe l iz ,  sou d itoso ,
1’ ossoo um anjo hundozo,
Knvrjudo da naturo,
Q u e fuz o miuha ventura ,

Belea i do P a ré ,  12 du Julho de 1855.

F .  H. S .

V A H IK D A D E .
I

C O M E D I A  U N iV E R S A I . .

—  —  O  m u n do  C o  t l ie o t ro ;  os  hom ens sfto o »  
c ô m ic o s :  os  d es t in os  c o m p õ e m  n p eça ; a f o r 
tuna d is t r ib u e  as p a rtes ; o »  th e o lo g o »  d ir igent 
as m ach inas ; c  o s  p h i lo sop h oa  súo os  especta . 
d o re s ;  os  r ic o s  o c cu p fto  os  ca n ft iro ic s ;  os  po. 
d e ro sos  o  a m p h ' lh e a t r o ;  e  os  in fe l iz e s  a p l a i n 
as m u lh eres  andílo  s e r v in d o  o s  r e f r e s c o s ,  *• 
os  p o u co  fa v o r e c id o s  da fo r tu n a  e s p e v i tò o  
lu zes ; as lo u cu ra s  c< m p o e m  a o r c h e s t r a ,  t  0 
te m p o  c o r r e  o  pa n o ; u peça  tem  p o r  lilulo 
tn u n d u s  v u t lu s  d e r tp i , e r g o  p i c ip io t u r .  A  co
m ed ia  p r in c ip ia  lo g o  p o r  la g r im a s  e  suspiros,: 
no p r im e ir o  a c to  r e p r e s e n ta o - s e  o s  pro jectos 
c h im e r ic o s  dos  h om en s ,  a q u e  os  insensatos 
d â o  p a lm as  para  m o s t r a r e m  o seu applausn, 
e  os  sá b io s ,  p a teada . L o g o  na en t ra d a ,  pag4- 
se  â p o r ia  uma m o e d a  a q u e  ch om flo  p en a . e 
r e c e b e  se  e m  t r o c o  um  b i lh e te  m a r c a d o ,  que 
s ign if ica  in q u ie ta çã o  para  to m a r  lo g a r .  A v a 
r ie d a d e  dos  o b je c to s  q u e  n e l la  se  a p re s en tâ o ,  
d iv e r t e  p o r  a lg u m  te m p o  os  e s p ec ta d o res ,  
m a s o  d e s fe ix o  das  in t r ig a s  bem  ou  mai c o m 
b in ad as  fa z  l i r  os  p h i lo so p h es .  A ppa rece in  
ne lla  g ig a n te s  q u e  d e  r e p e a ie  s e  lo rn . lo  p y -  
g m e o s ,  e  an ões  q u e  c re s c e m  im p e rc ep t iv e f .  
m eu te  e  c h c g l o  a uma a ltu ra  e x tra o rd iu a r ia .  
N e l la  tam b ém  se v e ô m  h om en s  q u e  p a rec em  
tom ar  todas as c a u te l la »  e  m ed id a s  im a g in á 
ve is  para t ra ça r  o  v e rd a d e ir o  c a m in h o  q u e  
co u d u z  ao fim a q u e  a sp irã o .  en» q u a n to  q u e  
d 'o n t r o  lod o  e s tou vad os  e  o s  q u e  d e  nada  se  
lhes  dft, ch egâo  o o  p o r to  das fe l ic id a d e s  m u n 
danas. l ai C f in a lm en te  a c o m e d ia  d e s te  m u n 
do .  e  q u em  q u is e r  d iv e r t i r -n e  a sua v o n ta d e ,  
nrto tem  m ais  d o  qu e  p ó r - s e  e m  a l fg im  p e 
q u en o  c a n to ,  d o n d e  possa c o m m o d a m e n tc  
v e r  tudo sem  se r  v is to ;  a fim  d c  p o d e r  c o m  
segurança  e s c a r n e c e r  d e  tu d o  c o m o  in e r e c e .  

iP en sa m en tu s  do c o m i*  </»• 0 . v « » s t i u r n .  )

ÍUaximas e pensa mon los.
— O s  e r r o s  m ais d i f i ice is  d e  o b ju ra r ,  sôo  os 

e r r o s  lu cra t ivos .
—  A uh jureçAo nfio 6  nunca d esa iro sa ,  p o r -  

qu o  o  nâo póde  s e r  abundo iu fr  o  e r r o  para 
a b ra ç a r  a ve rda de .

—  P a ra  a g n e l le s ,  q u e  pro fess flo  um a re lig ião  
falsa, a ab ju raçâo  é  »  mai. r das necess idade*, 
c o m o  6 o p r im e i r o  d« s d e t e r e s .

N âo  ha nada , q u e  l# o  se gu ra m en te  ** 
ponha ao  o b r ig o  das in ju r ia s  da s o r ic  c o » *  
aqtu llo  que se  dA aos  desitraçudos.

fc*. Luix. T y p .  .M *r»uhro«c— d «  A . J . d t C n
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/l.1 Serio. ÍUar/inlifio 18 do Affoslo <lc* 1855.
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M A R A N H Ã O  1 5  IMS A G O S T O  D E  1 8 5 5 .

-----------l l o n t e m  a u jssa c i d a d e  d e s p e r t a n d o  chelu
d c  *</!• v  «Io n tcffr io . se  e i í t r e g a  rn As s o a s  c o s 
t u m a d a s  o c c n p o ç ô e s ;  eis i|ue p o r e m  c m  b r e v e  
lo i j p  esse  m o v i . n e o b )  $e p a r a l i s o ,  e toda essa 
a l e g r i a  sc c o m e r  to eu»  p r a n t o ,  e m  d o r ,  c  c m  
luto  ! . . . .

O n o  causa t i l o c x l i í o n l i n u r h  se r ia  essa ?
Q u e  m u d a n ç a  lú o  i u c s p c r  u la  c  repoo* 

l i u n  ? ! . ,
S im , fi q u e  a P rov idênc ia  acaba de f.M i r 

ons com o mais t e r r íve l  g o lp e ,  a rrancando 
den tre  nós u A lm a do Dr. K d o i r d o  O iiu ip io  
M o c ln d n .  d ign o  Pres ide ii iu  d e s ta  prov ínc ia  [

E  i j u u  <> m u n e  u o »  r o u b m i  p a r a  s e m p r e  
iiii» t h e s o u r o  p r e c i o s o , . . u m  pai  v c r d i d e i r o  e 
e x t r e m  s u .  . . .  m u  a m i g o  s i n c e r o  f r a n c o  e le il 
u m  p r o t e c t o r  e u i l i m  s e m p r e  e s e m p r e  a b e n 
ç o a d o  |inr  m u  p o v o  inte - i ro .  . .

O h  ! c o m o  é t r is te .  . . c o m o  6 c r u e l  este 
passa ui ou  tu ! ? . . .

I l i i i n o  t i o  d e p r e s s a  se e n s o p l o  n o  fel d  i 
a m a r g u r a  t a n t os  c o r a ç O e s ,  a i n d a  a p o u c o ,  Ido 
ledos ,  M o  r i s o n h o s ,  e tao c h o i u s  d e  c a p e r a u -  
«;a* ? ! . . .

l i  C ' i i i io M o  d e p r e s s a  lo d u s  essas e s p e -
r -M\çigt n|( :grloh no r o u v c i  ( u m ,  ou i  l a g r i m a s ,

l u t o ,  e pe/are- »  ? . . .  {•'. i|iie a m o r t e ,
t’hs* ‘: r ' lul  i u l u i l g  i d i h u m  m i d i M l e ,  d e r n b n u
1 '• u m  g o l p e  n<|u«il i i  a i  v u r e  da v l r t u d o  i|uu 
VegeIav .j IW(H j , , ,

1 1 j „ , , ,  pe la s  i )  o I j 'i  d i m a u l l d ,  
d " P " * *  d«* «m i ,« imist i  «* nfi; r  m  l<t •« il i*, u d e p u i s  

l u u g o »  e c r y c i k  p J d e c l i i i u i i t o > ,  r e n  l«ic «

n ln ih  ao s eu  C r e a d o r ,  o  l ) r ,  E d u a r d o  O l l n w  Io 
Machado ! ! I

A moléstia  nos u ltimes dias fez Mo r n p l .
dos progressos, que fnrfto baldados todos oh 
moins em p regad o »  pola a rte ,  para o salvar. 
Conscio  da sua m orte ,  IV?. se acercar dos seus 
num erosos am igos, c  opprim i.lo  peh  mais 
pungente dAr, lhes disse o  seu ultimo, eterno, 
e  sundozn adeus f  
•

T o u ro  depois da sua m orte , todos os na
vios surto* nu porto , lauio rfuciuiiaes, cooio 
es trange iros  se  poz^rdo em funeral: os forta
lezas o os navios de guerra , aqui estaciona* 
dus prinidpi iiAn logo a sah  j r  dc cinco cm 
c inco  luinui s, os repar Pçrtes publicas se fe*
( harflo; e o rom m erc in  tomando p:-ne no"sen- 
l im en to  g e ia l ,  m o  In-sitoo em pratiCAr um 
ucto de Mo k ande I rem  ia, a i es.sea d’ a- 
que lle  que sem pre se in r o a n  d gno d'ella.

t '.oncorrei a.> ao en terro  ns pessoas mais 
d i -» l in d o s  da nossa sociedade, tudo o corpo 
do rom m erc in ; os Cllip''eg dus públicos; e u  
u u me rosa classe ilor nperarios.

A il les  de partir  n ai*nuipanliamc|iio fú 
nebre  liouvu sfelva de artllhuna e fuzilaria uu 
largo d.iS Mcr* ôs

As 7 l t*2 horas da noite, e depois da salvn
o  co rp o  do |)r. K lu i r d n  O lím pio  Machado 
simulo gu seu iil l imo j  >zi|ta pii-ccdido de um 
ucoinp uliauiento i|iie se rulcula t r m* « le v o -  
do a cima de qqa tro  mil pessoas e cuu o oft » 
consta ter-se a<|ul ob.«er*odu cm tempo itlRtim; 
acom panhado do I * e -  * hiluUifto d<i t>uar<la 
i\aelour>ll do  5 * hutalhUn de fu il lr irua , e dos 
K dnc iu d  s ai 1 'tiiv*., hou eorpu fui pois ncpi.U 
l a d o  *»a Cslhcdriil peins U l|- i oras d »  uollr ,  
depuis d . s  e\«*ijulu» do  l Oktume, e di*pi*l« du 
ter rvceb ldo  Cumn nlltmo In b u io  iK gralhlau 
e de l e » j  e ito  duas salvas de a r i l lb c i l i i ,  uum



Srnliiiclla. I

no m ar # o u tro  cm terra , e  i r e *  descargas  «lo

f u c l l a r l / g  'K d a h r d o  o i l i p i o  M a c h a d o .  t ia b U  
entre oAs d « n n o »  àoits m e ze s  e 1 0  « I I » » :  

d u ra n te  todo esso tem /o o « e u  n o m e  foi s e m 
pre p r o n u n c ia d o ,  cpm a m o r .  com  re s p e ito ,  
e c o m  rcconheclm rffrto. p o r  todas as classes 

do p o vo .
As sues virtudes e o  sen coraçAo liem * 

fn/e joo  t o r o * » ° o  s em p re  « i igno «la g e ra l  CS-

liUia. . ,
•» Contavair.os gnzar ainda por  longo  lem p o

do governo  so b lo ,  paterna l e  c rea d o r  d o  Dr. 
Machado, porem  ap rou ve  »  D ivina P r o v id e n 
cia p r iva r -n os  d 'e l le  tAo c.e«lo: r cs ign em o-n os  
puis*A sua Suprem a voo íád e .

O s  Maranhenses c l io rúo  a perda do  Dr. 
Eduardo  O lim p io  M achado, assim c o m o  um 
bom lilbo chora a perda de um pai ex trem oso  
c  « lesve lado; assim co m o  os R om an os  chora- 
rôo a m orte  do Im p e ra d o r  T i l o  cogn om iu ado
—  delic ias de R om a  ! . . .

A  terra lhe seja leve ! . . .
C . ./. /?. F .

I / i u  im M M t-i»  m o  c u t ia i i t l io  ( à m i a t l e .
—  Movia ja m uito tem po, que ou len c ion a -  

va fazer um passeio ao camiutio G ran d e ,  nAo 
só para me d is tra ir , corno para resp ira r  no 
cam po o  a r  fresco  e  se reno , d c  uma a unos-, 
pliera tAo pura, c  perfum ada pelas dores s i l 
vestres; e  es tender  as vistas por  essas reg iões  
tflo amenas, e  tAo r isonhas; tAo cheias de a i -  
t ra c t ivo s ,  e  «lc e n c a n to s . . .  l is te  «lia, para 
mim tão deze jndo, chegou em  11 m.

lirAo A horas da m adrugado d o  dia 18 
de  Julho, «p iaudo, despertando do um somnn 
títo o g m la v c l ,  lem h re i-m e ,  «|«ie na véspera 
havia tencioaadn fazer  o meu passeio, desde 
tanto tem po projcctado.

l 'o i  ontau que l ig e ir o ,  com o  um gam o, 
snltei da cam a, e tratei «le «ne vestir eom  toda 
a pressa. Acabava apenas «le on verga r  o  meu 
palito; lancei, uiflo dit bongalla , o sal>t para a 
rua, onde  pr inc ip ie i  a g«>*ar do  ar fresco , e 
sereno da m adrugada, q u e  nos (• tAo saudável.

•SCin «r.ais d em ora s .segui pela rua G rau -  
«le anuía. A t l idade repousava entAo nos b ra 
ços «le Morp lico, e  o  o;ator sueegn. e  tranqul- 
lid.ide. reinavAo cm  suas ruas. O  s i lenc io  da 
imite era apenas in te r iom p ld o ,  pe !o resouar 
p io lundo , e coot pagar do , que se de ixava  ouv ir  
«l«> Interior «Ijs cozas, e  p«-los meus p «&m >?, 
que fn?i3o echo im» paredes.

A b so rto  em  c o n t e m p la r  o s i le n c io .  q u e  
rt i o » va n «  DOM* bella C i d a d e .  r  r n  e o o t c u i -  
p ia r  u m  K i n  n u u ie r o  de e M re lia* . qu e  b i i t h a -  
' . •  ■o enpaço. c a m lo b a v a  ja h a v ia ,  q u a i e

« I .  A b i  p arc l,  p ara  r c a p lr a r  p o r  a ig o m

teu
o c o r p o ,  e m e u s  
hii - >t*.

O  m e u  r o r r ç l  
t f/ » ,  c  «.* m c u a p » ;  
e l u c c r t o » .

c o b r l o  •ot3< 
: t u r a i r i u  ui

>Ol«

v a f

tem p o ,  a q u e l le  a r .  qno  MC i o m . n i ’ cada  te* 
m ais pu ro , m ais em b a lsam a d o , c  m ais e m -  
h rfagan te .

A c .  ba* a ontflo «lc  «on r  o  b ro n ze  da m n .
n ic ipa l idade  , po r  c in co  ve zes  • c o n s e c u t iv a »  ;
erAo c in co  horas. N og ra s  e  e sp essa »  nuvens 
se levao tavAo nu h o r iz o n te .  «• a ca n d id a  a u r o 
ro pr inc ip iava  u d lspon tar . D ep r ls  d e s t e  p e 
queno d esca n ço .  con i in u e i o m eu  p ssc io .  * n - 
con trando  d*çsse lo g p r  ovo d ia n te  unia inu lt i .  
d Ao com pac ta  «le  p<‘ sso:<s «le to«h<s i« lodea , «• 
s e x o s — ; uns qu e  v inhAo. e  o u tro s  q u e  i v . ;  
uns a pé, e  ou tros  n c a v s l l o ;  uns c a r i e g a d c »
«le legu m es , q u e  v in hôo  v e n d e r  A C l« la « lc .  «• ( 
ou tros  q u e  ja  vo ltavAo  p r o t id o s  d o  q u e  ne- 
cessit-.vAo. As n egras , p o r  sua p a r te ,  a g a r r a ,  
das aos seus taboUdros. e  q u e r e n d o  tu d o  a t r a 
ca r  com  gan an ça . nAo d e lx a v â o  d e  c o n c o i r e r  
bem  para a qu e l le  b a ru lh o ,  q u e  a l l i  se  o u v ia .

NAo prestan«lo  p o re m  m uita  a tteOçAo a 
Is lo , c on t in u e i o  m eu  passeio .

A o  d o b ra r  «le  uma pequ en a  c u r v a ,  q u e  
faz o  ca m in h o , lance i os  o lh os  por  um a g r o n 
de p la n ic ie .  c o b e r ta  «le um ta p e ie  v e r d e - e s e u .  
ro .  q u e  so es ten d ia  nté As p r o x im id a d e s  «le 
um  ed i f íc io  m u ito  :»caxap«»do, d e  fo rm a  m u ito  
ir r e g u la r .  e  p o r  d em a is  fe io .  Es te  c i l í f i e io ,  e 
o q « ia r ie l  « los ed u c a n d o s .  o n d e  os filhos da 
p rov ín c ia  r e c e b e m  uma c«it ic . içao r.to b o a , »  
tAo r e g u la r ;  on d e  b eb em  oqnoIJes c o n h e c i 
m entos para ao depo is  v ir e m  ser  h om en s  h o n 
rados na so c ied a d e ,  e c idadAos u te is  ao  pa iz . 
l is te  cd i l ic io ,  p o re m  estava  em  s i le n c io ;  e  v e 
lava apenas uma scutm alla  à porta .

NAo tardou  p o rem  m uito que tuda a q u c l la  
co rp o raçA o  nAo es t iv esse  era m o v im e n to .  A o  
i n l o  «les ta minores. p« ii .e ip iorAo • s e d u c a n d o *  
a desfi pr. nus por um Indo, c  « n tros p o r  o u t r o .

l inha p e rd id o  d e  \ stn es te  p equ en o  
qnar '.e l .  e  a r h i r n  m e  d c f io n te  «la q u in ta  d o  
IWigad i r o  M agaibAes: abi e u r o n t r e i  a c a r 
roça «lo 1‘ rias. q u e  t irada  p o r  «luas m u las , c  
ca m b a lea n d o  d< um para o ou tro  la «Io . r o d a va  
pnrn u e i. lndc ea rrogad a  «le cap 'tn : apox % 
rodaxa  ou tra ;  e  apoz  estus m ais  ou tra s ,  t o d a »  
c a r r e g id a s  «le capun e «le ver « it iras  Seg.>o 
pois por en tre  «luas «ju iutas. e  ach.iva-u ii-  j t  
no l iut d ’e llas . q iu n d o  la n r *n d o  es  olh«»s p o r  
en tre  os t ron cos  t. r lu o t o *  «le rop a d a s  arvorr-s 
divulRUbl ao lon ge  m is m uro> , c r » « k d o >  «I * 
\ ld r o »  na ex trem id a d e  su pe r  o r ,  e  tendu  on
ce n tro  m u g ra n d e  portfio  d e  f e r r o ___ p« u m  a
poneo  me fui ap ro\ im a i*do . a i e  q u e  r r c » u h e r l  
n 'aqurlte*  morot» o r n a i t e r l o  d o »  ( ' « t s o » .
A«» re c o n h e c e  lo u m  » u o r  f r lo  it e m  *

m r t u b r o s  u r e c l



Ris -m e chegado a pequena vorcüa, <|iie
conduz ao portao do dito  lÀ ’ ii i lKT io . Assen 
tel-mo pu isa  ra i*  do uma grO «« '» u rvo re ;  e 
« l l i  de ixando <!«• pensa r n*»» vlvos* proeurcl 
CoQversar com os mo^tos c » »  feus m u m lg s . . .

Lem  lire i me eutao rte IJeos c. Itnçni mil 
vo l ver d ’olhos sobre a nnsvi triste humanidade!

Q u e  de  Idei»»» ' • ' «  « * i^fes- . .  que de  peu- 
8.1 mei i los uio o i - r radores  me  n3/* assaltarão a 
aima, ao cr»carar’ <*qnella m in-r io  ? ! . . .

E r g o i  os ollios ao C eo , e  so lte i uni pro 
fu iu lo  gem h lo  ! . . . Oli ! m eo  Deus, d is s e c o ,  
que loga r  tao ( l islo ! . . .  qu e  silencio  Ifto pru 
fo n dp reina n'esta habit ’i ç * 0 » que nada é capaz 
de pe r to rb a r  ! . .  .

A 11 i : s im , a lli. c o c a m p o  da e te rn id ad e . ,  
ba lboc ie i  en r.om voz sull'.icada. . . A :li ! O h  ! 
meo Deus. d o rm e  o  som uo c im iu ,  a iuài, e x 
tremosa que ja  n Ao *<*. qui; j.» nfto a llagu. qui* 
j *  nfto aperia  eu ire  sens braços set» it-roo e 
querido  liMiinbo . . . .  a lli d> r in e  a esposa linl, 
qtie nûo vé  as lagr im as q*ie d e rra m a , os  sus 
p iros que arranca do fondu «lo p e i lo ,  nui ma 
r ido  constan ie  <ï a do ra do  . . . «Mi d o rm e  e ter-  
nnmeute o  fillio o b e d ie n te , q u °  jà nfto o u ve  os 
profundos g em id os  de mua mai cariuhoza e 
desvelada . .  . alli d o rm e  cm fim  o  am igo  sin
ce ro ,  o  p i i  c v t r e m o zo ,  a lillin ubedit-nte. o  es 
p o io  o  e s c m v o ,  e  o senhor , o rÎCo, e  o
pobre  ! . . .

Oh  ! meu Deus, c o m o  sflo tr is tes, com o  
sáo terr íve is  estas r e c o r  iaçrte* ! . . .  K is-ah l 
a cm :» do m o r t e . . .  e i l -o s  todos en tregu es  ao 
sifencio <los tum nlos . . .  .

l ’ ob re  bom au idade , ex c la m e i  en . 
a inda hootem  cheia  de v ida , e de a legr ia , an* 
tû lhando um fu tu ro  risonhd, o esperançoso . . 
e  lio je  ? . . .  o q u e  és  ? . . .  co rp o  inanim ado, 
e  g e la d o  pela m orte ,  q u e  se fonde , e qu e  se 
c o n fo n d e  com  o  pA. . . K quai 6 a leu hranr.t 
da tua curta estada on t e r r a ?  As tua » v ir -  
t o des. ou os teus c r im es ,  — o  A qui y./, sob re  a 
campa f r i a . . ,  —

A o  f.tzer estas tristes recordaçAcs o  rneu
Coraç:Hi é ra  iiimln iro .s i i iw m lo  d e  m u  • vi > dur 
Alli d o rm e  t unb m o  som n o  e te rno , e  e n t r e 
gue aos v e n t e s ,  n o  co rp o ,  cuj i lembr-inça me 
e  tau c i r a ,  por q tiem  ainda os meus dlh>s 
vertem  lagr im as «le d o r .  e  de sa iidades. c  por 
quem  abafo ainda cm  m eo  peitu p ro fundo.sus- 
p lro » 1 . . .

Aqu i n 'este ponto  p r io c ip ie i  a re flex ln iiar 
*°brc a m ioh »  propria  vida e  d isse : oh ! mojrte 
'•"«tiilo rlit'uarà lam b em  o  d ia , cm  q o e  pou-

lu »  ge lada  miio sobre  m iih t pobre ex !s -  
-•nci.-i l jrri {(S jl i r ., > . .

l-'MAu c i,,•!<» tle i~. e tlo confuzft . le  - 
v . in ie l-m ^  disse ,IUI adcijg  île <!Ar. e s u-
* J ija 'laoll«»8 ttiiid .s e  som bria*  reg  o r s . . . .

P r iiic lp fe i depuis a subir po r  uma |iu

quena Icvnd.t, e  dentro en» ponco estava eu 
oo  aliu da Carneira: parei; e lancei as vl- tag 
sobre u ( i ida ilc ;  ella priocipiuva :■ defp i-itar; 
viAo se t.» (elltndos confundltlos com as a rv o 
res, que eh:vavao scos rmiiO». até grande a1-"*CS 
titra; m l lc l  me p iru  oo tro  lado; nm ho ireodo  
prec ip íc io  se d t ixava  ver. desde meus pés .até 
a tuna campina maiizada de fresro  e v içozo  ca
pim; e m;*)s ao longe ,e  por entre verdes man- 
gaes, divi&ei o  t io A o i l ,  que esprcgnlçando se 
sobre u m leito «le pem los . levava  com in;p - 
tuosid'ido suas c t i r ls t i l io is  sgtiits ao oceaao.

T m h a  aodado alguns passos, quando 
parel de il v i o  p a n  observar  do  lado d ire ito
o  quadro mais be llo . o  p-noram a m rls lindo 
q u e  n natureza pode o l f  r ec e r  a nossa \i-.| :
<-ra orna cx lon fa  ladeira irriç-tda de arbustos 
<1̂  toilu a i s p e r i ç ;  e  oo  Ittu d elia Soberb 8 co* 
qoctroü  aço itando IcvemenKs os ores ct.in os 
soas palmas; copadas  m angu e iras , e o esenro 
j>ïm be iro ,  q o e  bo loncavao nos ares s«ias folhas 
verdej  «ntes, sacudidas pelo vento . Mas ao 
h-nge d ivu lgue i o  r io  l iacanga, que lambendo 
as pr<>ias com  suas crespas e  prateadas ondas 
corr ia pressnroso a pagar o  tributo devido ao 
re i  dos mares.

A  manhã cont inuava serena, e fresco r>r- 
v.ilho me  humedeci. )  as faces. Ande i  p«-ls mais 
alguns passos, o assentei me ao pé de uni p e 
queno  c : j - i e i r o .  afim de  observar  o raiar d j  
sol no campo,  q o e  é tao b Mo.

T  nh» m t; demurado  havia apena i  cinco 
minutos quando o  sol de -poutando 1,0 hor i-  
sonte, lançava seus raios, aioda fracos e aver 
melhados sobre  o  cum e  dos outeiros.

Aquella-,- mu í jh rcgiOes, cr bertas de  a r 
vo res d e  coda a especie,  e  quo a jé  alli pare-  
ci.-io adormec idas  pr inciuiarAo a despei tar ,  
agi lad  is por  um i vir içûo mais f  r ie ,  e mais 
regular.

O  l indo roox in o l ,  e mil outros passari
nhos, ent.io ebr.os  th? prazer, caotavf lo agora 
melod iosamente  c om o  querendo saudar a 
H p p a r i c . l t »  do  astro br ilhante.

C  >nteiopt':i j»:»ih {»«ir espaço de un i « hora 
todas estas belle/ s n lor.-.-es: o  sol porem e le 
va» ;» sc uo hor zoo te ;  o fui eulAo que r o o l v i  
lar aqui po r  lindo o  m> t. passeio, e  vuli r 

para a C d d ; o  que li/ nfto sem et • n-le p e 
sar du a b i  lu n a r  um log.tr. • nde tudo resp i
rava inuocencía. e  candura; e  onde a natureza 
parecia reves t ir  se «lo novos encantos e de 
novos a ttrac iivos . (■'. J .  I I .  i  .

■ ■■« t i - ------

P u I ) l i o « ( ; ã t >  a  | > c < I i « l o .
i i i i i i i »*! i l « *  » • ! • »  i » » t j l » » l » < »  « l i * o t h u i  i t ï u r » .

| .O ||p • ' • ü .
('. ih  im m iill » •* se inpri-vv í .
Oh l l lu ilo  a n jin h o  e ngra ça d o ;



■

Mas <1 **e »:.! que  mnito * l v "
J Se  /»•'«> * «• »  leo  J

• « A * I (  ao ‘ lis#1' * ,,0f )
4 .  A longa  v i d i  <*n
1 ,  s e  de  te u s  o l l iof í  M a r i n ,

• T f f c s ü e  u n i  m * n i e n i o  a c ô r .

' N.1í> te igualo * r i l l )M rosa,
O H  ! ai i ju  <!«• f o r m o s u r a ;

! S e  corno  tw ^  formos*» ,
1 N Ao  teia ÿ  l,|fl c a n d o r a ;

A roKfc ostenta  nn cftr 
"  1 mi o r g u l h o ,  u m a  v a i d a d e  
/  Q u e  nflo lia oa l o a  i d a d e
I D ' i n n o c e n t e  e p u r o  a m o r .

m A borboleta  parece 
Q u e re r  d haste desprgar-^e. . .  
luconstanria nisso olVrece 
Nflo. oh t anjo. cila a q o e lx a r .s e :
• Se eu pildeSSC l ib e r ta r .m o
■ De»ta prisúo, logo iria
. Krincar com tlgo, Maria,
• T é  qoe  qulzesses de ixar mo.

Nflo (e iguala a violeta.
Oh ! anjo de formosura;
Que imporia  que um céo  prometia 
Nn friigiuoci.i doce e pura?
A violeta na edr 
Pinta uccnlta in f l lc ld a d e  
Q u e nAo lia n i  tua id?de 
O 'i<uocco le  e poro  amor.

O  jasmím n iveo , m im oso 
( A té  o mago jasm im  ! )
O uvi franco e  mnvioso 
Confessar-se escravo a s 'im :
• Deixe i,  Maria, exaltur
• T é  hoji> a minha candura,
• M.»s no ver-te  a « í ir  mois pura
• Nem  devo tua fron te o ru u r . . .

Nfto ha (iorinha u.imosa.
Modesta, candida, e pura,
Pod ica , e lt iva , orgu lhos».
Q u e iu iguiilu, uli ! ereuluru l 
l-nde-te u eèo  um po rv ir  
De lauta fel eid:.de 
Qual prom ette  a trura Idade 
lini que l «  vejo  so rr i l  l . . .

v  as? S\
—  < aro ieitor  ! \ S em ana foi « h o n d a n l r  de 

n o v id »d e »  pureui o espaço d o  nosso J o r u n l  noa 
«•hrígi u rc»uudl-fe».

Ouiuingo houve 7 ipoh/, ft c o n c o rra n e l*  
n í o  loi ‘lu a d m ira r ,  o hetlo sexo parece d e » ,  
p reza r  o u o íro  « c r r e lo  que te m o » .  O »  l u l n u -  

c C é «a ll iu b o » trabalharão conM au le itie utc

•u passo q u e  o »  m a l »  f o r a »  e s q u e c id o »  p e lo »
d i le t a n t e » .

D e p o is  d a »  7  h o ra *  e n c a m l o h r m o  n o i  ao 
co tw o ra ir .f i. c a u z a tld o  no-* g r a n d e  « d o n r s e t o  
o e x ig i r e m  n o »  u n  B i  hei** p ara  te ra a o »  I n 
gre sso . q u a n d o  d o m i n g o  passado n » d »  bavin*
i i io s  p a g o _____ A vista d e  l . k h o a  e p o n t e  d »
boa vista e m  P e r n a m b u c o  fo ra o  a »  m  i> c o n 
c o r r id a s .

( )  n a u frá g io  d o  v a p o r  K ií lu r n n /  p o re ^e
o .n o s  o b ra  d o  p in c e l  d o  S r .  C r e g o i i o  pois 
á sua im o g in iç f t o é  qu e  p o d e r ia  a p i r s e n f a r - n o »  
u m  tal n a u f r á g io ,  o u  c in â o  lhe fui fo rn e c id a  
p o r  a l g u m  des 1 3  n a u fra g e s  q u e  se s a lv a rã o .

S e g u n d a  feiro 1 3  d o  c o r r e n t e  te v e  lu g a r  
oa c a th e d r a !  o c.flïclo ►olcmnc pelo  r e p o u s o  
e te rn o  d a s  almas- d e »  q u e  le m  e u c n m b i d o  á 
e p e d e m ia  d a s  b e x ig a » .

S e g u n d o  feira 2 0  d o  c o r r e n t e  te m  d** se 
fazer á e le içã o  de A n e g o c ia n t e »  q u e  d e v e m  
s e r v i r  oo T r i b u n a l  d o  C o i o m o r c i o .  j u l g a m o s  
h a b il ita d o s  p a n  d e z e m p e u b a r  to m  b o n ro & o  
c a rg o  o »  s e g u in te s  S rs .

Jofto O u a lh e r to  «Ia Costa.
An ton io  X a v ie r  da S ilva  i c i t e .
J on q o im  J o zé  A lv e s .
José  P e d r y  dos  S an to » .

E* pois esli» «  non H  e l e l ç l o  i  rm p«rm m n0  
que seja aco lh ida  p e lo »  n é g o c iâ m e s  desta 
praça.

N o  dia 12 d o  c o r r e n te  sa ldo á luz um 
iiovo ju ro . i l  sob  o  l i lu lo  —  O  S t i i/ i ír o — ded icad o  
ao r e c r e io  do bello  » e \ o  m aranhense . T e m o »  
d iante dos c lhos  o  p r im e iro  num ero  d 'e s ie  p c -  
que i io ,  po rem  interessou te ji m a l.  e  ju lga n d o  o  
in teira  m eute diguu da es t im a , e ap rec i  içitu pu- 
b l iea , u r< lo u im e i .d a m o s  au» nossos le ito res .

M u i t o  fo 'g n m o s  c o m  n sua a p p a r iç S o .  o 
rog.io.on aus seus r e d a c to r c s ,  q oe  nAo e s m o l e -  
ç&o e t r e p id e m  ou di s e u ip e iih o  de t&o a r d u u  «s 
Im oroZii la re la ,  f irM id o  c e rto s  de q u e  as M a -  
ra nh i  uses oao » ó  pi e sta rã o  .i este j i . i n . i l  .t 
a t ie u ç a o , q n e ^ m e re c e ,  c o m o  ik in h e io ,  q u e  oao 
he siib ia u  ou i lo u m e n tu  e m  p ie s la r - lh i*  o se u  
valioso e i m p o i  l .m le  <i| p o io .

•Juiut i le t ia  le v e  lu g a r  a t r a s la d a r ã o  t|r< 
reatO N Ínortaea d o  H r ig . id e ir o  l-el c ia n o  A o t o «  
uiu l alefto. da I g n j i  d e  N . S. d u  l u n u o  pei..» 
fi « l «  S .  J u ú o  I t i ip i ib l » ;  o c o u tu ifc u  foi o u i n r -  
roso .

A lé  »  prese nte  h u ra  n u l »  n.>u e M r o o  do 
S u l  y N « p e r  q u e  u i l iu »  j  < m t s p n a ;  .« » u i  d«*  
l l iu ia  ti m  se lu ro a d n  k ritu lvel r  i> . «  s u b im < -»
• I»- qu(»u<l<» e s ttf ir iu o »  s u je itu »  a r a t a »  a i lv - r » -  
çhe* r m  q u e  o ( o m m e r e i u  » r m p r e  »ufrw.

I .e i to r  I c o n * e g y i iu v 4  re<uu<ir o m a i »  qu* 
p o d e n x i»  A d e u » .  »

H. I .w i l .  | ' i  |t .  \ |  m «  —- • ! «  A i J . i U i . t k 4
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A S c i i f i n r l l i t  publica-sc todos os Sabbados, c «ubscreve-sc nesta Tvp. a lí.OOO r*. por anno, ou 1.000 rs por Série 
de S numéros. Açcciiâo-sc qaaes quer artigos que vtjrsem sobre o asstonpto e niio envolvito respon

sabilidade, tendo dirigidos a lte«lac<;âo cm caria feixada.

Serie. Maranhão 25 de Agosto de IS55. i\.°33.

RE FLEX Õ ES SOBRF/O EST A D O  DO 
i m  \ s i  c .

(  C on t in u ad o  d o n .  S I .  )

O  le ito r *  q u e  a tè  aqu i nos le in  a c o m p a 
nhado co in  la m a  ben ign it lade , ce r ta m en te  nâo 
de ixará  d e  a co m p a n h a r -oos coin a m e »m a  a lé
o  du/>

P o r  um inom en to  nos d esv iam os  d e  r e -  
flex ionar sobre  o e s la « lo  do  nosso pa iz  eiu géra i 
para nos u ccu par i>os  d e  a lguus d is i r ic lo s  
d ’esta  p rov inc ia .

A segu irm os  por»>m d ’aqu i em  «liant»* «  
m esm o système d e  d e va 9ibçfto «tas nossas mais 
be l les  m alas, <jue ató hoje  tem os segu id o , por 
c e r to  den tro  de ni ni pouco  tem po  ve r  no » he- 
n jos ob r iga d os  a abandonar os nossos dou iic i-  
l io s  e  as imssas be in fe i lo r ias ,  para irm os  em 
p rocu ra  de matas v irgen s ,  q u e  p o r  sua ferac i-  
d a d e  com p en sem  m e lh o r o  no&so traba lho , e o  
nosso sa c r i f íc io ;  ou  o m esm o. q u e  jâ  estâo pra- 
t icando  os la v ra d o res  das r ib e i ia s  do Itapucu- 
r i i ,  quo tendo  red u z ido  as su as-m elhores t e r 
ras a pequenas capoe iras . BbaOdooao agora us 
suas fazendas, e  va o est ib s le c e r -s o  nas m ar
gens «lo a l t o M e a r i m ,  o u ï e  podm n d ispor  de 
inatas ainda v lrg  us, e  «le t e r ren os  m uito  fe r 
ieis.

C um pre  f.izor uma ob servação , e
'c m  u ser; que estos I iv radu res  aiuda que te- 
®'4o m u l t o  bons de/ejos «I*: p rep a ra r  para si 

babif içn ii comodü e d eeeu te , c  ainda que 

v ln d * °  c , , , , *Var  " IM p o m o r ,  «pio s e r -
p r o vc l* 6 r* Crc,° *  s i r r a  ao  m esm o  tem po de

n,,nra o  podem  f u e r ,  po is q u c cs lA o  
con*eocW..„ . 1 . j
•  bsndoi a f*,,e 01,1 *>rf,ve lem p o  tem de 
do-!»e ot |P lugar; e por lss«» l lm l l « n .
n ,  , "  C||*‘ ,iitp ao |nd i«nen s «ve i ,  d c l i l o  dc 

c y «cH i,ç t0  d o  u||| cotn 0 ag r ada*c l.

V o l t em os  porcm  de  novo  ao assumpto 
q ue  haviamos  in ter rompido .

S e  a l l en d e rm os  beui  a di f f icu ldade ,  que 
a 11i encontra  o l a v ra d o r  para t ransportar  os 
seus p roduc ios .  e  o t em po  que  «Jecorre aiè  
que  estes cheguem ao m ercado ,  t e r e m o s  que  a 
dl iTerença para mais nos lucros n â o ù tûo g ran 
de ;  pois q u e  ainda m .s roo  co lhendo  el les alli 
mais, as de -pezas  do  t ransporte  lairbi- in sflo 
tnaiot.es, e succède  muitas veses, que  alguns 
d ’ aque l l e s  p r o d u c ’ os, pelas grandes  Je longas  
chegâo  ao m e rca d o  ja de te r io rados ;  e  outros 
« i » tA o , bo.n coir.n o  o r r o ï  «• o mi lho,  l imas
vczes por  fa i t »  de  lx»as es i radss ,  e  outras pela 
grande  distancia em  q u e  nuira o lavrador ,  e 
pela la l ia de  an im aes  para transportai  os. ou 
licûo en ce r ra dos  nos pains, onde  se de te r io -  
râo po r  espaço  de  a lgum tempo ,  ou eu lâo se r 
vem de  a l id ieu to  aos  animaes.

Ent e la i i to  estas malas povoadas  de  t3o 
exce l l en tes  madei ras,  se * 1o reduz indo  a cin-i 
zas, em  prejni zo  dc (antas industr ias que  por  
isso dcixflo «le en r iq u ece r  n p n i t . . .  .

SomOs pois de  opini f lo,  que  v\ . : nu is  prr- 
duz ir  menos,  p >reu» ter  ccr ieza «le m e ios  <a- 
ce is  e  comodos  du transporte, do  que  pr -du-  
z ir mul to  e uíl»» ser  possivcl transport;* '  por  
quasquer  inconveniente*.

N.V» v e m o s  po«s açul qun s as " to ta ^e n s  
qu e  tlrflo es&es la vra d o re s  es ta b e le '1 do* postn 
q u e  c m  bons te rra s . ,*c 
m a rg e n s  d*»s r jo s ;  •• oui 
«les. e m :ii.4  p rla r ip i  
ain.l  * u • :L u  ,
. c

eu Ida -
..sA • l » » 0  («Mi veodo
c c rta . C O U )  ' i

:leiu  o 
íeote s

*  U t * . ,  o%
.U ,. ] c „ j „
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terras hoje por multo consnmidns se achflo 
reduzidas a p eq u en a s  capoeiras c v extensas 
charnecas ? Estes porem uecessarlafficntc o 
muito b re tc  M ô -d e  cntc«ir ••«** do verda- 
dCTro progresso, adopiando o  arado c  outros 
emplcmcnlos oa cultura «le suas terras, pois 
quo é o  iHiico mcio qui’  Ihes resta.

listes distrlctos «le que acabnm os de fal-  
lar,  jô po.ssuiriio tao bem  e m  o u tro  tem po 
matas, que ostentavâo uma fcgctxçA o soberba 
e luxuriante , boje porem  essas matas tem  «le* 
sapparccido diante do m achado d e s tru id o r  do 
la vrador;  e esses terrenos o u t r ’ora 13o ferieis 
apresentao agora o aspecto mafo iriste . e mais 
de sa n im a d o r; isio «J uma vegetação fraca c 
enfezada.

Ac a
í

t m L

------ /.eiior ! I”  chegada o hora de desem pe
nhar perotile vós a tarefa de que n s c n c a i r e 
gamos.

Os acontecimentos d'esin yemr»na nflo 
sfl» dc grande monta; todavia passamos a re 
ferir os mais importantes.

O  dia de S . Joaquim foi festejado com 
o  maior brilhantismo pela sociedade— H f creio  
C o m m e rc ia l—  no sitio Sàvianna, p ira  cuja r e 
união foinoa convidados: a p c z a rd e n â o  ser
mos dotados d'aquellcis maneiras o a ltractivos 
que concorrem a agradar, sabemos opreciur 
o hcllo, c o sublime: a semana pois uno dc »io  
deixar passar em silencio uma reunião, que 
encheo «Ias mais vivas saudades a tantos co- 
rijçftes. As Jovens, que cin greude nomero 
coucorrerão por suas maneiras delicadas e 
a tten d es »*  . encantai 3o ioda a sociedade. 
Nunca mais poderemos esquecer «r.iquelies 
lindos semblantes, que tanto captivaiAo a 
nossa alma, caos qnaes votamos eterna sau
dade.

P o r orenziflo do j a n t a r ,  e depois do o tu 
btlude as bellas m aranhenses, o u vim os cantar 

som do violão, as seguintes <|ti xlriutias, 
Uc q^e ainda nos re cu ida u ios:

A ' to in le  dessas óellas 
*Jur nos prendem us cuea^nes.

Se s*(u»r h>i\:«sse aqui 
hntraudo «estes sa'Oes 
l'*Tiria os coraçOes 
A '  sainte destnt brlla l

l.ançando depois onílo d X la s  
Nos daria por hrntOes 
Tndas aqoe llss  ingratas 
Que no» prendem os corações.

C ó r o .

V iv a  este «lia 
l )e  m u i la  a 'e g r ia ,
V i?a  o p ra z e r ,
E  loca a b e b e r .

As contradanças, — H  a t s o s Schf-t f ,  e 
— Manirfca  d u ra r ã o  leda a noite de > a h h a d n  
e l o d o  o D o m i n g o ;  nflo tendo ha vido  o m e n o r  
m otivo  do «lesgosio: toilos se portarflo c o m  
aquclle cav .ih< i r is m o ,  q u e  era de e s p e ra r  d c  
lâo il lnstrados socios.

O  D i r e c t o r  da S o ciedade  —  Recreio C om - 
tnercia l— o l l l m .  S r .  J o a q u i m  T i b e r i o  P e r e ir a  
é d igno  dos nossos s in c e ro s  c n c o m io s .  tanto 
pelas suas m a n e ira s  delicadas e s f la v e ls ,  c o m o  
pela s o b  boa direCçSo & .

A Barca L u s ito n fa , que par le  amanha para 
Lisboa, leva a seu b o rd o ,  d  e x - e m p re ia r io  d o  
T h ea tro  S . I.n iz  G erm an o  I ron r isco  de O l i 
ve ira: este Sr C c rm a o o  ó  um hom em  c o m 
pletamente tnys ler loso ; foi ao Ceara , r e g r e s 
sou a esta prov ínc ia , e  u h im sm ente  retira  se 
para Llsbow, m u i »juc possamo s ,  c o m p reb e a -  
der  a cauza de tentes m ys Íê r iÕ s . . . .

Segunda-fe ira  20  do co rren te , fundeou 
em nosso porto, v indo da Sul o  encantado c 
preguiçoso — .V. S o lra d o r .  A dem ora  d*eslc 
vapor, aleui dc causar grande transtorno ao 
<um m orr io . deu lugor a m il con jecturas, quo 
fe lizm ente , se nflo rea lizarão. Na prov inc ia  
da Itahiii, o choiera, ci.sc l e r r j t c l  l lage llo . que 
lem destr ii ido  c idades inteiras ua Europa e 
na Azia, principiava a fazer  estragos, tendo 
jft arrebatado o i lo  victimas. Deus se que ira  
compadecer de nós. e  preservar nos de s e m e 
lhante mal.

—  I.ó-sc no C l»b «\

l .isboa i l  de Julho de 1855.

—  T e m  fello  u u im  s< nsflçflo c m  l 'u i l u g a l  o 
p ro ce d im e n to  do n p i l l o  da D e fe nsora , no P a 

ra. a lu iprons? o a lg u n s  d e pu ta do s teiu t o m a 
do o negocio  nu seu v e r d a d e ir o  p o n to  de v i s 
ta; mas fteará c o m o  o do Ar rc g a s t e ,  c i jo c a 
pitão (oi o b s o lt id o  !

M ais penser qu e  o g o v e rn o  lo m a  m e d i .  
das 1 U m a  p o rta ria  p a r*  o P o r to  e l ih * s .  e 
para q u e m ?  p.^ra O U C lo r id -d e *  d e b a l j o  .lo 
c u jo  a uspício  sc t r m  feito u d . s t *  e m b a rq u e s. 
Sei lato d »  p arte  s e g a ra ,  c r i m i o t o  os com - 
m a n d o n t e a d e s n a n o s .  m a l .  M | ,|ür e lle»  oâo 
aao os p r im e iro s  cu lp a d o s ,  o m e rc a d o  » iu » .  • 
ra  a u c lo r id a d e s  qu e  cou» elle* transigem . - •

A v is u  desta» h aras q m o to  oJo d « » « *



—
inos louvor o propric lor io c c.-pltAo da I.loda ? 
uflo se er rcpcndôo estes «lo scu bom procoilcr.

* .................................................. cV t .“ *
As novonas «le S. Filoména. lem estado 

muito concorridas: •' !»•»»*«l;* de motica  dos 
F.lucandos. i«»«l«!» '* noues. «cm cntroUdo os 
concorremos co<» béllos eeScol l lMa» peças n»
pavl lMo <lo f*fg<».

q  ’/Vicnfro r a r i i c « i l a r = H d « * i id id e  — doo 
Quliif»  fclra 2$  do c o n c i l i e  o sou (»• especin* 
r'nin; f  I n scèlin o Draina em *2 a d o s .  o  —  ,V«- 
botute Im p é r ia l , a força A  P a t t r ira  A  n u - 
tu m ico  c n !j m te m a  ma g  ira . Os curiosos en- 
carregado» «las d iv e rs » »  partes, dcr fto - lheo  
desempenho que entenderão.

As noi les «U* luar loin eslèdo bellas n rouis 
possível: passa va mos a «lias pela rua « l o . . .  
onde nos liavla levado a curiosl«lado; o 
raines para onv i r  nota v o i  angél ica, c  i 
colica, «jue modula va no ruais trlslonho 
a seguinte quadriuha, que  por alguui 
nos arrebatou o  coraç&o.

Alla imite. tud<> «lormo;
T u d o  i  slfeiiclo na terra !
Nom se quer  nos ares c r ia
N egro  mncho g e w e d o r

OU ! que  horas lûo propie feg 
l ’ ara «|UBih gouic «lo am o i .

A Sociedade Hecreattva M i l i la r  «là lioje 
o seu 12. °  Bai h*.

Ja nos ia passando desapercebido o T i  
v o l j . o concorrência,  como da vez passada, 
ii3o foi grundo.

li* para lastimar, quo sendo esto, o  unico 
divert imento  que temos,  n9o (-«"ja hem con-  
corr ido 'pelas '.maranhenses. E>ia«nos porem 
inclinados a rror,  « joc Domingo 2  de Se tem
bro  u nlil i ieocia st-rii malor

L e ito r  ! Damos nqul por concluida a 
nossa tarefa, deze jdudo-vos tigorosa sa. 
ude « f e l ic id a d es ;  e se por acaso fo re »  con- 
io»tpla<lo no jo go  «ln son o  cou» os ü:UO0$000 
convidai non a touiar parte nu vossa fortuna. 
A dons au* a semana.
r  • -  11 ........—  ■■ »

l> O li S I A s.
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Souhei-9 v ern m oi huila, 
Coroo a eslrolla 

E » l f e  nuveos a hi llli.tr:
V a linda en seo il  n'aima, 
j ( Duce calma 
'M ro iu c i i ie  pansa r.

*' #0,,*el a sobre mu folio, 
perfukio

Ono Undns franjas ornnvâo;
Do cam braa  multo Unis,

As coriinas.
Do docel sc desprogavflo.

lirom d ’ehano, moi bel lus 
Os cabellos 

Sobre o  collo a ondular 
Os vestidos alvejamos 

Hum antes  
De linda seda a hrllliar.

li  os olhos que lindesas 
One pureza 

C.omo «s ire ilas  a Insir 
E os dentés qnen lvura  

Que doçura 
Nûo teriflo û sortir.

Sobra  "  from e mui formosa,
Com o a roso.

Um  l/ranco véu devisa va.
Quai da tua o amhieuic 

l.ovomonte 
A nu ieu i se desmaiava.

N ’um sorriso que a legr ia ,
O ne magia 

Nfto bcbl dos olhos sous ? . . .
Vi-llie os soios — que desejo,

Quiz oui beTjo,
Expressar dos labios mous.

li sobre  o leito mil flores, 
lin ire  «loros 

Ku dncomonte sonhava; 
l i  co 'as roupas cûr «la neve.

Moi «le love 
Sobre  as flores 8'expreguiça va

A nciozo  eniflo «leliro, 
li n'uni suspiro 

De r« pen ie en accordei:
Eu» ci u mes lu 'arde o peilo ,

E « c m  o leilo .
Nom a douzella euache l.

Oh ! sonhel a era fonnoza,
Como »  roz\

Mas só d'ellk tiulia a c ô n  
li um sonhoè  phantaala, 

lissa alegria,
Dopliinhou-se como a flor.

Muranhilo 55.
• • • «

---------r -  ------------------------------

N I I  U A U R M .

OfT«-i*cr»«li» m • n li i l i it  U . TI. f j .  n.

Ando* irlst**, o so«u roosrlo , 
l ’ or mt< lembrar «lo passado 
(,)uo gozei jo o io  il u«u anjo 
Moo.culos jjI'ui luuados.
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Tenho  saodades de Inrdo 
Em q » e  tiia m os passeor, 
' len h o  soudadea penosas.
Que lüzcui desesperar.

T e id io  saudades do tem po  
Km que com elío b r incava , 
T en h o  saudades d o  «lia 
Q u e Judio  d ’ella m 'achava,

' lenho  iflo g randes saudades 
Que une fazem reco rda r .  
Delicias q u e  ja  gozei 
Q u e uao haode mais voltar.

Saudades sem pre tere i,  
l 'o rq u e  v ivo abandonudo
li  esquec ido  o o  inundo 
Quando ern (do lem brado.

•
O  que mo resta na terr3 
V ivendo tflo despresivel ? 
Snhre m im desfecho u m orto  
Duro go lpe  iflo penivel.

M.

SONETOS.
D e lica d o  a l l l m . '  S r . '  D .  l í .  J .  G .  P .  C .

Seot idissimos ais que  exhala o  peito ,  
T i n v i a  amave l  Mrti, este que  jura 

A m or  e te rn » ,  amizade  pura.
Consagrar- le  sempre coin respeito.

F.mhora du ausência o  duro  e l lc i io ,
Me prive do prazer e  da veniura ,
De ve r - le ,  de «o z a r  tanta ternura 

Com  que o  Ceo  te dc louuui grflo perfe ito .

Embora uo ex il io  esta saudade.

Cousu ma os «lias meus em  pranto  e  dor:  
N4o lenho um inumenlo de d iloso :

Sompre cm mim veràs a leo ldade.
Votos te f . i a i  «lo puro amor ,

•Um suspiro ouvlrès.  i r is le ,  saudoso.

O  / 'la im o n ta n o  A .

( , /l*r«cido a l l l m »  S r ,* D. .v. P .,S . 
Soit, coraçto  .n||. os gemidos 
Q u «  .  lo g ra u  cruel f . ,  . r r a u r . r ,

» a u #0 la g r lm . ,  d o .  olhos borbulhar 
tíolfro golpe d „ u o r c .  fe m eo  l id o » .

Chora  o  tem po  em  q o e  sem ie  . m a r  
T in h a - lo  « ju ie lo  e  a o e r g a d o ,
C om 'o  a m a r  qu and o  nfío 6  a g itado . 

P e lo  K o lo  c ru e l  e  d a t i e r r a r .

C h oro  o  tem po  em  que essa ternu ra

Da iufancia a inda persistia

Mas eu ifim  ja ba ixou  a sep u ltu ra ,

C h ora  s e m p re  o  t em p o  de am a rgu ra  
Em que apaguei m inha a leg r ia  
V en do  os  olhos b r i lh an tes  «ia p e r j . ira .

C r i.

A C  K O S T  1 C O  .

. i ; îher  que eu a m o  com  praze r  
■« vez  uifc d e ixou  qu 'iugra t idnu
i ' i ;i 'o as cade ias , ueu» r e tâ o  
; »<!«> da m u lh er  assim  fa zer ;  
M p e n t f l o  d e p o is  nosso v iv e r  
ti< ifldon m eu ea ru çú u  e  d e l irau te  
e i  e  p e r i l l - in o  num In s i .n ie  

n ou le  fütai o n d e  o  a m o r  
, y ‘ liu:i Hcp ilou  d o  t r o v a d o r  
i>-cr>r<UcAi) d um in s U u le .

C r i .

l . é - s e  oo  Su sp iro :

A *t ■(•<*(* itnii||<> a*. J< 1'rrrriru. |»or urr 

/IAo «lu «m* |ii»rli<lii |turu l’orlui^l.

O  m o m en to  se a p rox im a  
D o nm igo  m e u p a r l . r .

J á  da Linda  a p rA a  ufana 

ICti v e jo  as on«ias c o r l . r .

Q uan ln  cn s lo ,  ô  ca ro  a m ig o ,  

l 'm  adeus de d esp ed id a  !
Q . i i i u t o  s o l T i c  o  r o r i - ç a u ,

Q u e  só p o r  l i  n u i r e  v id a .

A nossa p a l r i i .  d e m a n d a s .
T a n  g e n t i l  e  M o  f » g u « i r a  I 
l í  d e ix a s ,  ta lv e z ,  p ‘ra  a r o p r e  

K a ia  te r ru  b ra s i le ir a .  .  .  ,

P a r i r .  p o i » .  e  dlt« *o,

N r* » a  le r ra  tA »  g rn i l i ;  

fcl». le m b r a  a r u i p t e  o  a m i g o  
^  d c lx a »  ea no b r a . i l .

C. F.
M. I. 'I A. L
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A t i # n l ln r l l n  |iulili<vi-«i> inilim on S.iIiIiiiiIos, v  «ulMomvivM! ii'1*!:! Tvp. »  II(lM)0 rs. por atuiu. •■■■ I ,01111 r- por v r l e  
île X iiiaini-nis. A«'<:<-il:tt»-se ( | i i i i c s  qm>r arlijto* .|iir versem M>ur»‘ •> a<>*aiiiipto <• rim» cuvoltà» rr«|iun- 

sabilidadc, sendo dii'i îtlos a llwbifào cm caria leixada.

‘ 5 . "  Serie. iVIaranliao I de Selembro de 1 8 5 5 .

R K P Ij ;\ Õ K S  S O ltK K  O H S T \ l» 0  IX )  

K ltt.S lli.
«Continuado dos n .*•* 2X, á!>. ItO, :tI . c '33.)

Sentim os pro fundam ente que o  nosso 
pau  se  conserve  ainda ind iffé ren te  ao iu llnvo 
«Io progresso . «|iie parece  littj*; «luminar todod 
os esp ir ito »  da X inra t*»-

Q uando tontos ou lros  pai/es, alias monos 
favorec idos  q u e  nós, s<* occupAo o  trahalliílo 
k ll ioc .idam cn id  para molliurur as suas vias de 
communicnçflo . para fa zer  p rospera r  a sua 
a g r i c u l t u r a ,  o da r  o  necessário  d esen vo lv i-  
tueiito à suas d iv e rs »?  industrias, parccc  que 
nflo devem os  co n se rva r  no* por  mais tem po 
a lhe ios  a esse inov lm eu ln  de progresso , que 
m elhorando  a *oru* dos povos , euri(|iiece o  
pai/. «|ne l e m a  fe l ic idade  de o poder  a c o m 
panhar.

T e m o s  tiind-i o m ite s  r e c u rs o s ,  q o e  a p r o 
v e ita d o s  p o r  h o m e n s  hib**ia «• l i r lu s t r io s o s ,  
p o d e r  flo c o n c o r r e r  o c o n t r i b u i r  u intto  p a r  » 
o a n s  III en lu  fus r im ilim  >ln ok tado; n u s  i o f e -  
l iz m c u tc  Io d o s  c s » m  r e c u rs o s  d e ix f l i  de  ser 
a p ro v e ita d o » ,  o o  p o r  la lln  de h ra ç o s .  o u .  0 o 
que /  i i m Ih p r o v á v e l ,  p o r  falta de in d u s tr ia .

Nao 6  uos.ia loicnçftu rou dem u ar  Intel* 
ranu m e  a m srrh  • qu e  atê b o je  teuios n e -  

p n r q . i e  b iu c o n i iT e .n o * .  que a lgum a* 
•^•«•tri#* c o t r e  uAi, t e i n  t i d o  um t a l ,  ou qual 

^ I M o l v l i n r u l o ;  |. i r e m  í o r ç o / o  ,V c o o f e s a s r ,  

r^ rk,t, f luclp*t d c l l « * .  aquella  qu** d e * l »  ine* 
j, „ | r r *, J U  *r r *4 • l t * 'M Ç » n # tanto d a  p a i t e  d o s

.  du t**i«do. c o m o  la m h a iu  do* parti*i*«l i f r t  ^
dlf**i o *lê n i  b i v b i r U ,  r

. .1 ’ €̂ ‘ ,*l«- nua t .  1 1  «,•» è i i - j {u l l* a  o o r  e paç-» «le iu-.i,,

i i
•* •••no*.

v* a u u i •» c « o * r » i i « '

>4 por 

■o f i r a  o

m elhoram ento  da agr icu lto ra , e  se todos to 
massem um verdadeiro  Interesse pela sua 
prosperidade, estamos convem  Mus. que esto 
estado de apa th ii  e  de aniqiiilamen<o h.»*ia 
de d esapp -recc r  em  b reve  tempo.

Nâo ju lgam os im possíve l a re fo rm a , que 
se pre tende  op e ra r ,  para quo sej-i por r iu N  
tem po adiada: p rom ovc iid  • esta r«*rornia, nao 
vamos tr i lhar um cam inho desconhec ido . mas 
sim um cam inho ja trilhado desde os povo*
an tigos  a té  os m o d e rn o s »  nao a p u s a lu  m d a  
de impoastvel.

S e  o  a rado  nflo està ainda adopt.-ido en- 
i r e  nós, a ro/..1 o  «> ob v io ;  porque cs lavrado
res receiflo  ser mal succedldow em  qualquer 
e x p c r ie n c h ,  q o e  tentem  fazer: e por Isso ro n -  
leu lâo  se cm  seguir n sys tem » antigo , cuja pra
tica e  resultados ja  lhe suo bem contiecidos.

T a cs  rece ios  nos pareceu: infundados, o 
pnrn destrui-lo*. apresenta mus aqui a s  r v p e r l -  
Olicias feitas pelo  l .o rou e l I o  qua lo . r  que í o -  
r ao co roada*  do mais fe lu  resultado.

l*ara con h ecer  a su per io r id *  de de um 
M M em a  sobre  ou tro , este prestanlc c idadão ,
o  anuo passado. fe£ cu l l iva r  «lua* porçâr*  de 
terreno , uma p»»r m eio  do  a r*d o  c da appit- 
caçno do estrume. e  nutra pelo a m igo  p ro c es 
so : den tro  de poucos me>es, as caan i »  cu lt i 
vada* pelo arado apre.*«Mit«iAo uma vegetação 
fo r te  e  s o b e r b i ,  c  prépara o* se m elhor, e cm  
menos tem po; ou p*S*o que a* outras »p re .  
scotavJo uma v c g e l •Ç't i li *C* *» m | « i4 i la ,  «  
g i * ia ra o  moll>i u m »  Iv iiipo p .ra  ter «lãu>u 
drscuvolvim i-ntu.

A**l*u a u l n a d o  ru<n este r r s u l ' a d * .  i|b * 
foi afeui d «  aua* e »iK ,raa«; .*. c  q u «  a l a  d e it o u  
e*o d u v id a  a a u y r i lo i id / d e  d«» a ra d o  » « b r r  a 
u i . i  had » .  c  a c a t a r i a .  «  e**rf*»«rl T a i q a t l u  »*• 
te odeo cate i i u j  • »  »  n i w u c g i u i  i  wiaa
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porçílo  dc terreno  m u iio  m'-»ior; *  es tam os  c o n 
venc idos , q u e  só  nm g e m o  e m p r e h e o d e d o r ,  
com o  <í o  do  S r .  T o r q o a t o .  ser ia  capaz  dc  r e 
a l izar  aquilln , q u e  tan ios  o n lr o a  la v ra d o res .  
ie iu  ju lg a d o  « t e  agora la e x e q u lv e l .

Em len le limpa b eb em os  estas in form B çóes .
Na p r o v in n a  da Bahia  es te  sVslem a tem  

Sido ensa iado com  m u ito  p r o v e i to  e resu ltado  
p o r  alguns la v rad o re s  f l b i8 l » ' l o s .  e n t r e  os 
quaes bgtira um hom em  bem  d is t in c to  e  m u i
to c o n h ic id o  no pa ir  —  o  C on se lh e iro  G o n ça l-  
vul M irtius.

Na de S. Paulo lambem se vai g e n e rn l i -  
znndo em grande escala, e  com g ra n d e  a s 
sombro dos rotineiros.

Segundo os esforço*, que vem os  fa z e r  a l 
gumas províncias para melhorar »  soa  v ia -  
çíio, u sua agricultura, e as demais i o d o s tr ia s .  
e>ta:nos inclinados a c re r ,  que não estíi longe 
u epoclia em que o Brazll deve apresentar-se 
a par d’ üquelles paízes j  * respeitados pela sua 
lorça aperfeiçoamento e civilização.

A paz de que poz ■ o pnic. a segurança in 
dividual e d e  propriedade garantida ao es tran
ge iro ; a amcotd.idc do seu clima, e a  fe r t i l id a 
de de seu solo, s l o  circuinstancias quo de/eui 
aproveitar ps poderes do ostado paça a itrah ir 
a em ig ra d o  es lrangeii- i,  e  para fomentar e n 
tre nós a industria, que a iè  hoje tem estado, 
pode-se dizer, morta.

bezejavamos coti l inuar ainda com  as 
nossos i v llexôes. porefli lem >Sfezolvid:i 1er mi - 
nal-as por agora aqu i .promettendo  contiual as 
logo que se nos oíTereça a 'guma opportun i- 
d3de.

I.r ito r  ! I*ríiicipiarcin»a <> no-so ir*b«ilio ae- 
manal pe|* lesta iSaul* Filpinena—

Aljllt'* momenlnK ili-poi-, quo ciiiicluinu» o 
n>i»»n nauitl larufa ila ncmorii, |ia*>*iU,
■ la'tï" i!o Cimiii a oli-i rv.r aqucll* f. i-litl.ln><«,
que em ibiiiiii ila vrrdade, cuifersãnt»» «rr  frita 
P.un uma pompa e brilhantismo na.» inferior an»
ilcniai* .............. . coucurrcnci» fui extraordinária.
A musica dos Kducandu» com m i u  b**m encolhida» 
|jcçaa Kiilriirvo o» concurrente* até mais da* 10 
hors*. A uin«tc« ila l„>r<-j* naila deixou a do*cj«r.

N Ao houve baldo, como é coaluine, o nem fo. 
K<> artelicial. (tureiii aupprio «ata falia uomorniu.* 
foguete» île ilUvr*aa qualidade*, que de momento • 
momento ►ulua.» a<>* are*.

|)i*poía ile termo* observado por algum tempo 
MjualJa. ..mia* dc ,|r H  cU„ e, t qt(v
I «<a»rtâo o la,a , .n» dtveraoa .entid..*; o ancilo 
** !* l’ " * ' 1*''* **" U.I.. de aua cara metade; o tiauio.

*1*:'* r r,,,ríj‘ 14 ■"««*•• • i -. ■ t"»Uea moment..* aprecia*ei* au 
elarAo .1.  Uo t»rl| . luar. a p a r t . r - . M . r l I -
p.itlel U o  bell» „ l.uereaaante. „  acampa*!..........

dirijfiinua ao b a i l e - « r . rcuf.ru 
AI./.Mr: ape,,., ,H.uvt,amo. uaquclU . .p . , ; * . *  . .

Irto, lançiitnri* na olhoa por todo* »•• Iad>>*. e tiven».»,
a yraia satisfaijiiò de *rl-.i in irirain iiilf .ccopad*» 
pelaa cncauiadoraa fiinranht nar*. fm no «e podia 
Oupcrnr.

,Nao podemo* «ritldliirrnntn e de que maneira 
appareect» alli a Menll«j»-I!«: críiir»»» fo tv tr-lhe a 
competente aualvx*. «  u.ol ell* • uó»
lavamo* rnm ouvidos— atlen»o*- — t)»-»ia »•-/ p«.- 
rem, e apegar ile lo rm - i  pour.» pra tica  na »rn<;a 
d«» jumalÍKino. fornos alguoi tanii» Iclizf».

Daneitini.n poi* a primeira cor»ira.lan«;a rnm 
uma lirula « eneantadora Jovem, «j -e c m  •» u * e « -  
tido nznl, ptrccia-n1» *  finalmeiile, a rainha d ‘e*a« 
baile, c nós Seu* humilde» » a « » l l « ) .

Nu <liu ‘27 do corrente f j l l r fm  o Sr. K in y ; !i ‘ » 
tSoniRt Vieira, empreuau» publico <í al^uua adiu», 
e ultimamente I . -  c-aerilurario «la Alfai.itéra, t 'o - 
ino homem publico •• particular, era o Sr. KrT>yi;i!io 
iliguo e merecedor de gramle e>tun» «* r, »peíti..

O e»tuilo aanitnriu de n«>!-*:i Capital, n io  itm 
•ido muito liawngeirii.

A bexiií» que havia de*apparecid«i, »egundn *- 
preoumia, recrtlde*ceo j» al^un* dia*, ecuniinua n  
«ua marcha ilc estrago», como no* ireze* «!e 
maior forço. A ri*ta iliílu re*«»l»eo o governo al.:ir, 
dc novo o hospital de S. Kilta.

A ratoneiria, de qucnAu havia exemplo ãmiiito 
tempo, parece, que se rae ai;ora inin-dnzindo u'c»t* 
ciilaitc. Na nOite de lî. °  para I. ®* feira prete» le
rdo o* tae» ratoneiro* arrombar aa portas da» |uj*« 
ile Vntoiiio l.tiiz ile Oliveira, e Monténégro, porera 
forúo friutrado^ seu* vi* intcnlor. por acudirem 
muito a teoipo o »  dono» d ’ essa» lojas.

Chamamos pui* n atien^áo du policia para c<<c* 
ifXfiíUexeS dc unha*i compridas, <|ur .inereni eurl— 
q.iecer - -(r'yTff - *  «-nata-«lo *n..r alhi

Installou-so tí poucò tempo Trrm t 
nora st^ocia^fto denominada— la d u s lr ia  .'Itira— 
nhrn$e—~*\tíc tèm por lim «. fabrico do »*h<io. e .1c 
velax «ti arina*, e cujo fumJo »obo n 30:(XIOiÿU(XI: t -  
jremo* votos para que tuo patriótica rmprena reahire 
a» c-pcronça». que prccclerSo ú *ua iualalliçáu.

Domingo ‘Ã l i lo  corrente ior^-'n ferro cm no»«o 
porto, o velo* 'V o c a n l i n \ noticia, que cm outra 
numero demos dc t » r apftarreiilo na Itahia o cholo— 
ra, £ inlVIizmeuie eonlirrna.la por e»te «apor* t m 
panleO teriivcl se a|»odcri>u du» ha^Mantca de algu
ma* ei.laate* e villas, pur^m este i| pouco a pour., 
diminuindo ln jo  que oa meüieo* declariírúo que »» 
choiera era l>vi ĵj»nn.

l’ i l-> l . in S i  entrailo ib» l*ar.l n «  i «
•lo Te.',el>i-m..a <>• D ia  r. P a r  A  atú *21 . ! «
Acosto p. p. o esla.lo eabílario ilaijuelia 
eu  •• mai» iiti-ngcir.i po**ivcl.

O «rliula Duatic Cointbra, c»»e gr*n,l* ceni -, 
que o u I i ’ o m  n a  aeolliido e * u torlado no uo*»«> pai- 
c.., ua.» tem aiilo niciii' 1  entre O* paiaen»r>, u , a  
prit,a do que ilixeuio* ei» o one *e lé no D;.ir< i <!• 
Kl «le A|i»*>o p* p* por OCr«Milii ilo aeu bcnrlir.

•• t> insinue artista dramati.-o n %r. Vntoni* J,,, 
Duarte Coimbra f ./ . .  >ru tx - i i in . .  , .. 
ilu anilaule mer; a baila <-colb > d.» esi.rri»,-,,;,, 
u* «yo.pu.ln*», que >» m, Ili.ativ Cotu.bra • i
• lo atlquecir no |>ouco teiup.i, ^ue t*.n , ,, , .
nõ«, nrto >o p»r «eu «teia .!* i»|. mo, r«»«r>< , |a. . ». 
cellente» qusleladra q a «  >. ornam ti.n>o hoo <n. *i ,r- 
ticular. altrahiu nr».a n.-lle una t - i.»i,fr L
•li|l'»» ao iheatro; lo.lu» to.hao. cou... urn I '# «r 
A ,  lau.lir •  Klofiucar u «randv actor ... ueâi^ 
Wlielirto )

•• Uar. I f a a i  t„ n , UIW,*o*«*
laculo l.Hla « * . « ;  o l «U r *w , aUwWlu _ 
drama «na 3 ac toa— -u -  ! . .  40



l ‘arm/1 — A voila il<i uniriti/ir iro  (  diieltn ) r  n rn- 
iiipilm «m  I «c io  -  O  l',".lud<inlr r. «  fitttrtr iro •

•• ( I e*prciueii|i> «:orret> bo n i .  e  »  l)>-nrririti|o nit 
p a r le  «li» ( ’onrado nrrolia lou  <•» r t i i f i i ' l o f # » ,  <pie 
ir«>liir .iim n mm o-I m i  m  .;:(■> e m  repelbb»*  appla.>«.>.( 

« l i /rr  qtiem ruai» • 'mpanbavo 
n«* n »r.

Cil Ulriilrt ' I f m l j r  nu
r m  rf«i»rl»l-«*,|i..r

’ f :{ z  <Ir*.

au*
aeriu b e m  dilîiell 
n e . l e  i»j>ra'lavel ilebate 
indu* n» re iw rao*  «le • 
p u b l i e »  un » c  •• pu b lie*

iir T... Imv-t vue rair  min j.,.,  
île flurn», r o l n »  |>»r« ||ie 

,,/ ,l /iii»in»mo d e  q u e  u |iiil)ll* ii «•«1,-J !>..•■ 
e yu* «Mibinifn pr>i|>rr*niviiinriili': quairl.t 

HO é ••II*: e b a n .a d u  n *ern « .  c  '£ bndnn 
veeii-l'»* Buliem « o  pr.. .erni>»

inii'l >i* i|iiii «o pu» 
n.ii uni u ro f 'ü  de " ' l,n 
beneficiado rnU*
Mif’iilieur •*

,jr.ee •' l,“ ,lf 
H,,jo• « lej; ilitemenli 
r  Um ufleriain lima nurn n irm  île mai" rfeo lirnr, 
o . l .  «urprviH im prc i i inn  n bcnetiriwfn, qui* polira- 
i|n illiin;ik,i*!.,r(ii|iire on publie.. n’ uni l/elln di«curi.> / 
lu n ni « prn»#* «'«lima v «li? r.n»*i.l«|>.»‘  *

•• |**<>i um iliu ilp i rn ls i l f ir i  ÿluiiii * 'Ivifininphf 
para u Sr- Dunrlo l'oinilirii, e |ma nu* imi.'n ., .ji^ 
oxultu* «in »I«• *«•!-'! u-*im .|.>i-11.!• • Ipuif i !.. 1

•• A« nuiia* purle» «lu draina »• da cmiedia Toron 
inti« mi inen.r. bem dc.rmpcnbiidaf e.xredendy n 
luiln» D île (• dirir.it babilinaiilo d i-«wpi‘ nliailii jiela 
•Si». I). Jeanat Januaria.

.Sabendo *e i|iieiMlil(t|lfi fol mii(««lo pela Km.
clu ralAn do Kibi-irn, ú cteii-

ex lrcn .  reUx.em. d . .  .u .tr,  .  .
..  o .  f - e l . . .  r « . p , . r „  , r ;  .  ,

e <|«iae. ... H ..eu*.... «... fto „ „  ;
U li fm  q u e  o  ifuveii... l i n .  i „ m  , 1

.. A  nrubce. e i ,  ilr |..,|t,........ . r „ n
■nie* n.. Hr»«II.  n »:» p e r s e g u in d o  c o in o  Un-, .
, . .  r a p i lA e .  q u e  nlli i p u r u m  «n ,  m . (,ifw u  1, , ^ , ^  
«•t.. .ln« leW poH eiar* .  e  « là  .)■» i l e * « m  ,j,. |,„IIln 
n i.Uilt ',  e  * )>tieu-»r ,  c .  q u n . i  U u i i m o i .  .,1,0 „c 
l i n .  r m  p r o . e n ç »  «m  î l e . !«•»»« m a io r ,  e  m n i .  «••e.it- 
i ln ln .n  n in .u .  fm i i  q u e  em  l ’ m  iiijtul u .  •<Jtb..riil«il. ), 
i . i le ra .n .  .ni i|iinii-li.>iiamciu<> i l i . « im . iU m  «Imllliait- 
i e «  «u ienuni"». N e io  n m  iliipam »jno * inip.i«.i*.<| 
e%i:.«r <> «.mbnr<;iio eli»ii<Ie»tlnu d o »  enbnioi»,  ( .urqnc 
im iiea  j i i l^ H r e m o »  i m p n M i n ' l  « n l r e  nù< n n u e  é  In- 
e i l  e m  I...Im. n .  n utr iu  n n^ n c» ;  n cin  pm lo in n .  n r r i r -  
i l i i i r  q n r  «»" <|UO c«in*i < u cm  im pc- l ir  •> «.mbaripn. 
c tn nden lin n  île  inerrniln iuiit foaiieiii frualrad...  iiim 
■ e u .  < 'n fu (fn«  pur a nbnlnr n-i ciribar«|im prwhibitln de 
«.•cntennrea île b o r n o n s .

•• A mli voiilitda .lu ((«ivernn ne.le pnnl... • >■ 1 
prb. menu* u aeu imperdunvel dt'.euido rcn'ln-.o 
elnrao.vuie un iiru prorciH«iiCi»t<» n re.<p» iln 1I0 nr- 
K«cio iln mn«ul dc l'emninlMien. Ueenrdemii-nn» 
.ln« fnclu» .le «|ii«; enn eonxtil A neeinniln. rôcnr le- 
mn-ttna »lm» clamoio-t levammln* cnnlra cllo un Ibn* 
/.il t> em l'nrtiiijnl; rccnrdetno—un» d » .  aoleiiintw 
prumi-n.na »ln mlui»lro tanlna veze» repelida», e «li— 
^.«ii.-il... depuis quai ii * oxpliençfio plr>u<iv«j| tpio 
•«nie Wr e*»e eiernn pmlrair de uni prnres*.. lAu 
(u r c ,  l ù »  inlitrrKtanlr, qim iiû -> t«*rmlm« jiim.ii*:

Para nu» I1.1 fnelo. q«»0-ntVu U em «xplirai; »... 
qileri-inua mile. d r i « » l - " «  aepnlf.id»» 110.  .tbyam'.i* 
lv* uni n*y#lerl.». do que «lor—liie» 11 imerpn ta<; 10 

* . iiji'n#. *|iie 11A0 *4««»d'.;ii.oj» u»^oj;ui>ir q u e  uiiu « j . i

f louve rma se ma n h experinenln 110 ibeairn — 
Fidclidndv— . a f f r o n t a  p u r  a f f ro n ta ,  c m  i  nciu»; 
bella fomposicâo DramntiiM,

A p c / a r d u  aei ji i  I^Mtidinzn iSo r cp e l i i lo »  bailea 
dr  m il m 'a r  a.v. 11A0 < le ixnre inos  d ’ e . i a  v i /  île dc<- 
Ir.n « .  ClirtCIllIlran, l|UC oc Jirvpillltu p o r
in i.i .1 parle.

le i t o r ' .  'F e m o *  id o  ir.aÍK lo n g o  <b> <jue pensava- 
m ni.C  nAu f| u c r cn d « cn / la a r  a vi>it»a p a c iên c ia  pa r  irai* 
n  mm>, i landn  i iqu i p u r  m n c l u i d a  ca la ,  i loze jnndii-vu*  
«o.lat «!* » u r Ir*  <ic fe iK u ia t f .  A d e u s  nié outra  vez.

I* <> E S  I  \ .

ttnuonli'im 
p«ia failli» e 
de M K.J 
p.ir t.ia de l ’ i

“  IÍ-

“ f l" ' u  ji<in «|u I iu  C o e m «r r a g A ta .
I te l ln  u n d a  <|uc i l i i i^ f n ,
A  la e e  n r ^ e n t m  du  n.ar; 
(^ u ixera  aaber  loua fnilof,
<>* teua arcanu.* aoinlnr:

1 (^uiiiidu (*«ac d 6 r*o sacude* .  
A l i a *  n i ir e i i^ a f l ru n la r  •
Mu* rmno 6 a bella »• fo»mn«l, 
I*«dj. brira. cump«-llida. . . 
Fullarn. . . . terâ» mnorci t 
Sri;» louga a lua vi.l* f . .

K  a n u i  n u » i r - » e  » .  « e m l d o i .  
I>.t n o i lo  na aoliditu;
IJnfaera «ej-uir ir.i. pa«.ui>, 
lîuiudu pur lun mao.

Him. quirera «nliluriu.
Km um bem Troj-il bar.juliibu; 
S.ibri1 u leu inanl»» a.llladu. 
l'rueurai o palrio nioho.



\  Senlfnella»

M m . «li» —rn«- In, quem procura-, 
“ m pr i  . • - -------------------murmurar.
Q u e m  n '**■ «»  m i í r  6

v lr f le m  u n h es  airur '  ■ •
O * lenn iny«wri* '"  «fí* i**<»«.
11n (|vum |»i»«k«  d «c i fra f . • •

OI. • quem <5» ? |.orq<«« brilha* « '«W n ?
I,in«la. forma* t-onando a correr;
Vai* A |»j»11 i>• «li^ei que rne v 
N ’ eain* praia a «o* inho »  g em er  ? • .
Oli Ï nfto viifi q «r  M l »  vi.Jr» qii* 'Ml paaso, 
Negro (t I «le continuo a irugnr; 
f; d cx i i ' i »  fnml, «pie »**» dftre*.
Km meu peilo se vem ilorraniHr !

ftobrc si tarde, teu* vatfi<lo8 trialc*, 
Junto Uréia a la llar-ine d ’amor.
V em  iratier—me lembrança* «l>« U*rra, 
Que me viu c!n cxleUlicin na flór

K  Mijei eom«» lu «o litari»,
Que myaieri*»* mil nnben p«iardar .
Sn me n|irn/, *«> aileoeio «I»* n.iite-,
T c  un «uijHr»!) na praia encuiar . . .
K  quixcra contigo abraçado,
S«i contigo p ’ b»* irnrc* co rr«*r;
Ob ! qniac** d im i l i ; »  >r 11 pátria,
Araliar cale vil pa«lecer. . . .
Mrtí >]ilcií <■< ? quem teua p a » «o «  d ir ige . 
K* acR«o «un vbaninxmo divino. . . . 
<{■!•> a ju lin  <l'i'»pii«iin« «ï..-.,,1 , 1  > .
--- 1) c«»i rem iu  «:ual v  leu  ( lü t l in u  .

■  & "A m o  «  lua forruoAura,
<> leu crialaliiuo muM>>.
Ai** rai«>* «li* *ól linneÆfl**,>
A eeintillar c«im « i ir . i ito :
S«r v«-m» inanxn otk jf^ íh r i i i lo ,
1 ><■ a lm  «*«piii||H ITT.,»».!,) 
l ’ cilfi* veuloa eo,l>uJia<!». 
DeHprcmlvr im praia un» canto . .

K  junto !í huniiil» nn-in.
V c r - t r  l«>uca n dotidcjur:
Mu» •!«• ooudire» «m U-iim crime*. 
I ’ i»/ !«• «> peno nlli quciler.
« >•»«r•! *.... . lambem rnniiil -up,
Kiiü ifii l» , rn«riul«
T ii lucta* o nos áhnllo*.
Quere* a ou Ira cmlim oali'ar ! . .
Km le amo, ó l lm la  omla. 
l 'o r  e»»«> unir influiu..
A  r.illar cuiilintkamrute,
A eurrer como u m  prcacito; 
Snmpre «!••» inxeu  fuifin<lo.
N o r a *  p ra ia *  « l e s c o b r i m l o .  
P a r e c e *  v ir  r e p e t i n d o -  —
•* v^uuro e<com1or mog «Ivlir lo " ,
I* *6 lu kij11.i« «fitirilna, 
l i o  m il e  m i l
H«» nu le u  m í n  l|A»(»edaatr.
K— e .  f . t n l o a  «le ( 'a m «k c«  ! . .
K«, III v i •!«• pr«»«-itleira*.
A »  n i i n o  lln-la» l i in it t lm »,
A n«..«a* Kr m r «  u u .-r r e ir a a ,  
rM •• « f r l lU I  «'•!«•«•'• . . . .
K* rtlnha ib* Oerm iiA .
í , " ! * ' * ' ! *  |»*bt v e i i .U v - i l .
K* a a o u . l .ra  | n r « )| | £ Í « l r I .
D  u>n A lb u q u e r q u e  o u  « ‘ j h r . l  . .

* S  ^  rC

0  b * n V . i i f  c o r r e r  « r - r l , . .
£  « liv iiu»  »  !*•«• o i v - l - r l o ,  
l*o« lea  m i f H T  u o  i •*> i1»* * i • • _

' I V n «  «lla«l« « f .«  r r »|  • . .

M ° «  «|oau*l«» »  r o b r o  b » r i « o n t # (
O r C M lA x  i n í l  O l i n  ! . .  b u « ;i ia ;
A  c » r r » r c «  e m f t o  a l i  itn.
A l t i v a  « A o  n /n v a c a *  ,
I1!  « i n  b ó r r b b .n  c a e l « > f . t 
A  l« c «  t i o  t*ei«t b u l r õ e » .
K  n •• *1 «*r««. e m  e tn iv u U ú r * .
A  » « iif  >fenpc>J{>>;a» f  / .

R u  ie  - l ó r . . .  6  b e I U  f . r . a ^ r o ,
1 )î% I • I » o I xa « I «- . f in  v/*i,x;
U Á » l l ' l o  r a g C í  p u v . i r . . / , .
1 '.  > jn v ui«b«M « '« e a r e r u a .
J . ijfe b a i i (n « « n a  í í , , , ,
<Jl ' l ur o M. »  a p ;i i r ia  c l l « « i a< 

v e n  l n t n l  i ‘ » i . ! ! « « ,  , ,

M 'a a  a l i '  u«>» r c ú «  '  . . .

r . . <-.n on«la. „ a ,  ,,0 . , 0 
. -leri.ii» «li v iuo« ooiiilni-, 
ir j f fm  qu* eu iionnk «h i,.rra# 
nen d ’ ao io r  adorar ! .

« n m b r a ,  o u  i in a ^ e r o  f i f n u l e .
I I  A  <piei<|ii« lem id... ou <‘ afral:
N u lii  A fi<iiita»u>a <|.. d n i n «  i&>. n »t>ra  
N .»a li^iloria-i «lo meu Portugal . . .

S ”  '7  n , ,b r e .  { '«■ n 'il  m a r i / i h «  :r o ,  
Q i M p t l M a  in e  p«>a«aq l e v a r ;

h  j a i n r n i . »  . . .  m e u »  r>í»«# r t i l e n . l e i p .  
_ Îa>t m e u n  f4< io «  n> u«iar ? . . .
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D e n i l n r l ln  publica-se to«los os Sabbados,o subscreve-se nesta Tvp. a 6,000 rs. por anno. ou ! .«K»0 rs. por Serie 
dc 8 numéros. Acccitào-se «piaes «pior artigos «pie versem soure o assumpto «• náo cnvolvão rvsjKin- 

sabilidadc, sendo dirigidos a Redacção cm carta feixada.

5.“ Scric. !\Iar;inhào í> de Sclcmbro de IS55.

A O T M
Iehé Rs»aso2« a u i a  . j a b ab m  *

L

—— Caro Is ito r  He hoje dia da Xatívidaib* «le N. Se
nhora; dia santificado em «pie vós sem duvida tercis i«l«> 
aos templos cumprir «<>111 os deverrs, que nos impõe a 
noí*a religião. Apezar dc ser «lia «!«• preceito não pode-
HlOS /W*»*"-'*— A— - Itnii»»» ’- »»  '»'•'* «nuuulnins mura «-OIII-
vosco; c porísso trataremos j á  de dar cumprimento « 
«Das.

O TUeatro—Fidelidade—festejou bonlcm o annivcr- 
íorio da independência «lo Império: foi á secna a «•xcel- 
leiite produc«;ão do insigne Dramaturgo—o Snr. M«*mlcs 
Leal--D. Maria de. Alcnrastro; liouve grand** «mvurren- 
ô n> q „  ««pofitviv^u m.w.rt -t»n%*r«%vriumente. sobirsii’  
indo principalmente os cut-iozos encarregados das partes
__Antonio CÓiiti—!>■ Antonio d? Portugal— t.aura,- -c
Affonso Armes.

Teve liontem lugaro baiSe da Socicdade- -/i«Tia/irfl 
Militar-— tambem em eommcnioraçào da indcpendeucia. 
O sal&o estava ricamente ornado, ** as bell.is Maranlnu-
*es, que cm grande numéro concorrerão, nào deixarão 
«le contribuir liar-tanl» para abrlllmnlar :h|U«I!« divor 1- 
inciito, digno a todos os respeitos dos nossos mai* sin- 
ccro> e!ogî«>x.

Falleceo no dia 3 do corrente pc'as T horas «la noite, 
o Sr. João Gnalbcrto «la Costa Junior, fiîlio do .Sr. Com- 
mendador João Guall>erto da Costa : uma serie «le pide- 
cintenlo» |ihi«H‘os o levarão ã sepultura, ainda ua printa- 

, v «a  «lus sous «lias
As chagas altcrtns no coração «l'est*' nobro pai. por 

S;anUi> «|j morte de uma sua lillia. ainda eontinuavao a 
viutyne, qiMlido a morte «bv'carregon novo golpc 

d'aqu«-llc filho. a «pu ni tanto amava ! 
r<,,r* d‘‘ 3 do ‘■"'■r-"1'' oS r- J” ' ,; H“ d'*{K,,*s ,Vr-
nia afcsa,‘ 'inar »ua niiti a Sro. I*. Carolina J. I.i-
pnunpiÜ V  • ^ ‘ 'iido-a gravciaeuto ; «• v  nào fom. tao
Seuliur.i 'iTri* MM'r" rri«la por uma «na irma. '**
çio «V- v. rt <*uvida alguma sido vkliuiu da alloua-

Terça-feira l  do corrente tomou posso «la Cliefacitt-* 
ra da policia, o Sr. Mr. Yirialo Han l̂eira Dearre qn«* •■ra 
exercida iuicrin: monte pclo Sur. Itr. Antonio Marceiliuo 
Nunes Gonsalvcs.

Kspaîliou-M- à dias n'« sta f idnde o  l.o5*«> «5e ter o  
eholera invadido o d i s l r i c i o d e  Alt-wmara . e  seguitdo mua 
caria «pu? lem os u o  ( IColio, n'tima !■ a /cu d a .  «; em um .-«'» 
«lia iinlia m«1o  atac.idns 17 pessoas, apresentando al^uu* 
sym p tom as d o  choiera.

T .il'C  •»» • I f « »>. l lu *  | i'ir i '( 'i» l«  <4» «lo  I »  i ro r  «|»»r

se  acli&o possu idos o s  lialiitaiit<'s d 'esta provinria. ma> 
eiitrel.iuto coiisla-nOs «pie o  governo acaha «!«• enviar 
um facuitaiivo iq u o l l c  p on to ,  alun «le proceder  ásnecc.<- 
w r i » *  iod ju u cù iu  —  -  -i.» cesuliado fa icm os scîeuie «>» 
iiu.' -w  l«-ilor«-s.

Alern das tentativas de roul>o, «K* que «lemos noticia 
cm o numéro passado, mua oiitia se «-«itira a !o;a 
<!«> Sur. Sciffert na rua grande, porem :i« iidindo piompia- 
nientc aO liai'uiho os vistnlio-. «.•>• I.ultv> se r«'!iiarâo, 
levando um «l'«ïlles cm barril ás eosi;.>.

lia «Iia>. rio canto peipteno, e piovnio à bolica «los 
Sors. Senpicira & .N<'Vcs, mu pr«Mo «!«> Sur. l'c.mi i'Co 
«le l’aula llenri<|u«‘< ('avaro. deu ;i!;uin;is fa«-ada> cm uni 
pardo livre, oibcial de çarapina: o eriiniiio'o logiou «-va- 
«lir-se naquella occasiào porcm c>nMa-n*ts «pre f.ô ao ■ 
depois capl«ra«to; c o feritlo foi imiucdi-iiaan nte curado 
na boti«a «lo Snr. Villeia. na rua da KsdeiJa, e ;«elu-se 
cm perigo «le vida. Convem que a palicia toute est.-- 
faetr.s «••» dev ida consideração. «Cm «le «pie semelhantes 
seerias de barbaridade, senão rcproduzâo mais cnîn* n«i

O govenio acordi'u finalmente «I.» seu s«.itfiM> d<* in- 
tloiencia e IctLargia: nas ruas «la capital j.» vceiu pa- 
irulbas. A policia que temos nào «• Midici. ute para a* 
r,.„«las da cidade; pois scguudo no* e-«u*u cslâo eu. w  
\ ivo todas a-» noites unirainciite rres patrulha».

Siouos «le oppitiiào «pie •» goveino «love au.  ̂
a força |H{lb ial «pie .e ton.a de dia cm d .au. a* 
ria. a vista «lrt> cri ne* e atii-ni.nlo». qu* >c 
«•.««la v.*/ ruais frequeuU‘ . „ a,jHc..» «I"

<1 dia |ti do t«>rn ul * e  •»

Jovciu Motiarcba portufiu.'' J’ *'



\  Stnliiiclla.

neco>sar,.mon,e d....... ubir »  «brono este Princj*.
Z que fundem iodas » ,  e*perauça» da . " * «

..... rroltadameoi*. *«• nào houver d, p £

* *  nor.-Ku—  3<I«» w l W * ' .  " * » " '*  r ' *  • eí  
mon^nção do riKo/iJo por r*la acc amaçào que £ *  
„ . i t e  futura grande*» e prosprnd.de do rcioo dc

"  '  V n .  lugar competente verào oh nosso* leitor. »  » «  
poenas offrrecMa» ao rum.o arl.sla Ih.arie 
por ocrasiào do sou beneficio: não lhe demo» publieufiuo
i.» nurorro passado por faliu dc espaço.

O Sur. Coimbra rstava ã llnaliiar 0 seu contrario, c 
consta-nos por pessoa tldcdigna quo aquolle artor « *  
gressarà ã Pernambuco, ;« flttCr parlo da companhia do
Tlieatro S Isabtt.

Sentimos vivamente, que o Hei »l.» Palco Maranbcn* 
m*. se ausente de nó», que soubemos sempre apreciar 
devidamente «> seu merilo. O Sur. Coimbra regressará 
,t Pernambuco cobcrto dc louros, applausos, e deixando 
apot si um circulo de numerosos amigos, devotados, e 
sinceros, e inicirantenlc coniritslados coma sua ausência.

No dia -  do corrente voltou do Pará o Vapor S. Sal- 
r/t dor', as noticias, que nos trouxe do eslado saniluiio 
daquella província,*sào «'ada vez mais salisfadorias. V 
epidemia eslava extincla ua capital, e alguns círculos do 
interior eto que ella havia feito maiores estragos, ai ha- 
vao-se quasi livres, e mais desassombrados. Os F acul
tativos porem del»atião-<w (orivmvute tio jot iialisnio, o 
ao que parece não conhecerão a fundo a epidemia, quo 
lautas vidas ceifou na sua província.

O lliiilt de tnasruras em hcuellciodo Sm-, Salvador, 
esteve pouco concorrido. Os mascaras mais saliente», 
forào o do |M'i\(' e um outro , de calças e rodaque 
branco, que ape/ar de Mia Miiiplicidadr, tornou-se bas
tante curioso.

Como pumienenios ua nossa clironíca passada, não 
fallauios ao Tiridy, que teve, devemos coufe-ssal-o, uma 
enchente muita boa ; tendo tral>alhado constantemente, 
lauto os uovos jogos, como os antigos, sendo sobretudo 
mais freqüentado o dos cavalliulio*.

O nosso Tivoly não está aiuda n'aquelle estado, que 
desejaramos vel o cliogar; porem tem melhorado iiuiito 
este anuo. e já está algum tanto diguo da nossa adianta
da ctvllisavào.

fcm todos os divertimento» appurece sempre utn ou 
vu.ro Í..di,i,i„„, procura lançar o ridículo soliro os 
mais circinistantes: assim aconteceu no Tivoly. Iniquí. 
dam, que não linha hilhete para a dança, principiou a
mofar do baile por 1er sido concorrido, quasi..... e exclu-
««m eu le  por caixeiros. I ,lo,  direetores, couipade. 
cWo d c to  quidam, vendeu-lhe um bilhete, porem ol.;

.... ~

J u  • -  « * * .....

l ' -"1' ' M’DI,‘IO»:ri" ,d"  falia de carnes
*° " r i  U' °  devido ao

* » « «d „  « - « - C ,  ;;u mr mw ....... »«■ « p o r . . * »
fcai»igttm * ua Província.
* h‘-  de e^  ^ ,|d0 OO.COnM.JÍM, tc.l vou-

a ISO r*. I | . .

Os padeiros também de «un parte fazem o que p ,_  
detn; o  pão torna-se coda ilía mais pequeno; a continu».
rem assim, lerenms Inove do%'oiner pão pelo sysienu 
hniiifro/Hithii'n- isto il redu/ido ao mais pequeno tamanho.

[ .r itò r  • A nossa tarefa está rouclui.la: esperamos 
quo nào nos obscquicts rom a vossa judieio/.a critica, 
porque aásiin nos terei» sempre ao vosso *erviço. Amanhã 
sem duvida nos cnconlraremos no T iv o ly . Adeus ale a 
Semana.

VIVIA L A G R I M A
S o b r e  o  •«•»*»»tl«» « lo  n in a  l * r à iu o  r  n u i l y o

T lm i o e i  Joaquim o Liaboa.
—  A B arra  S. Sa lvador ,  foi p o r tado ra  du 

infausta notic ia  du haver  succum bido em  P e r 
n am bu co  o  es tu dan te  Maranhense M anoe l J o -  
a(|iiitn P in to  L isboa  !

lista not ic ia  lAuinesperada v e io  t ra ze r  ao 
solo d e  sua il lu stre  Familiu a dor a c o n s te ru a -  
çftu e  o  lu to ! T o d o s  os  seus am igos , e  » s  m ais 
possuas, q u e  du ran te  m u ilos  nonos, n 'esta p r o 
víncia , cu lt iva rã o  re laçftes d c  am izade  co m  o 
il lu stre  Rondo, se acliAo hoje  p o ssu íd a »  d e  mu 
v e rd a d e iro  e  p ro fu n d o  sen t im en to  por  lâo 
g ran d e  perda .

Seus  Pa is  o  t inhâo  d e s l in sd o  ao  estudo 
«Ias le t t ra s ,  a tte tu lendo  íi sua in c l in ação ,  e  os 
d e ze jo s  q u e  m ostrara  es te  J o v e m , de sd e  os 
acua p r im e i r o »  »<•">■«. «i** »»»«*!•/•«*■ *** «  cilas.

P rcqu en tou  po is nesta p rov ínc ia  todos 
os es tudos r eq id z i la d o s  para a m a t r ic u la  oa  
Academ iü  d e  d ir e i to ,  s e o ip r e  com  m u ito  p r o 
ve ito ,  e in a u iU s l jn d o  setDprc um ta len to  pou-

I co vu lgar.
Conc lu ídos  q ue  íor fio es tes estudos,  r e -  

l i rou -se  para P c rnam l tücõ ,  e  d e n t r o  d e  pouco 
t em po  se  havia m a t r i r u la d o  na A ca d em ia .

(> seu rap ido  p rog res so ,  «  $ua grande 
app 'icaçflo  e  gostt» pe las  le ttras , b em  dep iessa  
se fez c o n h ec e r  dos seus co l lep a s ,  q u e  por 
isso lhe vo ta rão  uma es t im a  e  a m iza d e  assfts 
d igna  d o  seu  c o m p o i  lauu  nto illibadc», e  das 
suas virtudes.

Mas o h  ! d e s g r a ç a . . . e s t e  J o v e m  d e  t a n 
tas e s p e r a n ç a s ,  e  c u jo s  s e r v i ç o s  s.* l o m a r i â o  
um  dia u te is  a seu s  P a is .  a seu s  p a r e n t e s ,  
& s e u »  a m ig o s ,  e  û P á t r i o ,  d e s a p p a r e c e o  par.t 
s e m p re  du fnc*- da t e r r a ,  q u a l  h r  lh a n te  e s -  
t r e l ia ,  q u e  d e p o is  d e  te r  p e r c o r r i d o  o  e s p s ç u  
se o c cu lta  no h o r izo n te  t . . .

N o m om ento  de partir  para Pernaci huco 
e  d e  desped ir  se de sua terna M a l.  suas 1- c c t  
se tornfio li v idas, e  seus o lhos d e sp ed em  duas 
to r ren tes  d e  lagrim as.

Q uem  diria  pois que aqu e l la  despedida, 
havia de ser a u lt im a. *• q u e  « q u e l l e  odeu*. 
che io  de taulan saudades, se r ia  nui adeu* 
v teru o  ? . . .  .

M i i k u c i u  p o r  c e r t o  o  a d v i o ü â r a  . .  • •
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u ,s  cm il m . . .  ps  l e ! »  ili> P rov idenc ia  silo 
j mi„titavels; e l le  obodeceo  au c l in m i l o  do Se- 
nfior. e  sua aima go ta  agora en tre  os justos, o  
premlo dos «eus  soflYimentos c  do  sua» v lr -
túdos câ na terra  l

Sua vida fo i sem pre nm composto «le de-  
cepçOcs. e n g a o o s e  desgostos;»* tudo soi-
freo  corn anlmo forte e res ignado; cou. cons- 
u n c U  e co .o pas«il»iMd.«le; seu» so lta r  o ®  só 
g em id o ,  o m .M *  /«n .entaçlo . u.ua só queixa 
courra p e »* " "  en iliin  so i ib e  per fe ita -
mente °  e^ cm p lo  q u e  nos legon da  cruz
o no**o Sa lvador.

Dotado «Io uma alma pura e  de um c«>ra- 
çao Ingenno, te rn o ,  b rando , e  nlVivel, nnuca 
causou o m en o r  desgosto , e  nunca lançou o 
od iozo  sobre  qualquor «le seus rollcgus.

Sem pre  tr is te , sem pre  melaucoMco, s e m 
pre concentrado , este  jo v em  parecia reve la r  
uma paixão qu e  o  de liohava , e  que o im -  
pollla para o tum u lo ; um prcsen lim euto  dc 
u mu m orte prematura e  certa,

l i  nao se en ga n a va . . . .
M anoel Joaquim  P in to  L isboa, ç^qjodelo 

dos filhos, o transuuipto fiel «le toilas as v i r 
tudes. e  depo is  de um longo so flr lm ento , d e 
positou (m alm ente no dta 6 de A gosto , sua 
alma aos pés do Senhor, ainda no v e rd o r  de 
seus annos, e<|uando coutava receb e r  os lou 
ros da sci^iicia. d e o o i »  rio i «u io s  iu com m odos  
trabalhos e sa c r i f in o s  I

Estorcendo-se em  seu le ito  d c  dòres  e  de 
agooia jam ais se esquece  «le stia Mâl.

Sua aliua, pura com o  a «le um anjo r o m 
pe o v é o  <la hum anidade; no m esm o m om ento 
em que seus lab los  procurâo , mas d c b a ld e . . . 
pronunciar o  nom e d 'aquella , que lhe «lóra o 
se r ,  e  qu e  lhe prod lga llzára  sem pre  tantos 
dettvclos, tantos car inhos , tantos cu idados, e 
alTeetos I

B o  que pois resta íi esta in fe liz  Mai d e 
po is de tao grande pe rda?  Nada. . . nada, que 
nao seja o  s o l í r e r . . . .  um so lfrer  continuo. . . .  
um solTrer e icn m  que só term inara  e m rc  a »  
fr ios  paredes de nm sepu lcro  !. . .

l le c eb ao  pois os Pais do illustre finado, 
estas poudas linhas, com o a expressão mais 
viva do nosso sen t im en to ; e com o  um tributo 
®o incrito e a v irtude.
_ ____________  n . f .

t.> - «d im D ía r io  i/i» f i r a m - l ’ard.

1» O  K S I A S .
* 4
"• l i  j n , , #  l l u i i r l r  C o i m b r a  n a

\ iT  r  »»a**»«*llcè«» n o  T l i r n l r o  I » r o -  
r m  |» a«* A c ion to  a® I H 5 » .

A <>* |u'< «In brlleza rotuliilnn povtas 
RtIToom mneô(* ile inri.» ninor, 
t ‘ ‘impurem-lhe i>* gmçss,un luliio», a« tiançns 
An cou, it* o>(r«llli« no brirtm n i,n còr:

Tucs viizo» ,  m«"i vrrmi» mio loMin na l y r * í  
A minha ó ingênua, porem vurttmtotra,
E fillm dns artes, ao Imiva O nrli«tn,
Que segue iln gloria hnoryr.n carreira:

Só l o u v a  oh nriiMas que faliam, que pltitain 
A o  v i t o  un quadro* <le v iv o  tienllr,
Q.UC fulgom no templo <|a densa Tliolin,
Quu fulgein i|iiaw ii«ln>| dc vivo luzir.

Sià** nf n n me* .jiif adoro no paie»,
A esses meu como humilde d.trci,
K o'roas, c romis, e myrtos o louro*
Km frontes tato licitas emitente porei.

*l*n segue* i)o Ta l ma o* víio» altivo», 
Trmluz.cs n’um gosto prazer c paix;\o, 
Tocasio n gramlexa da tiubliiiililulr.
Quamlo nau Memórias disses te—-SIM, NÃO

(■nohaste, Coimbrn, oh louros ns palmos, 
y...- o gcuio sorii custo commun ganhar,
1'. lirions um ihrono ilc mil coruçOes,
O a d o  ha* ilw j>’ ia  ao n tp rc  v iv e r  e  reinar !

M. [tranco.

A deusa iiiimiina, i|uc ;is urlci pr*Vm«* 
I'ailou-tn ariUln, miircoii o ««*•» oi.rte, 
Tens fn no futuro, demandas trauquill» 
Teu  bvllo horisoole xombunilo *1 u norie !

K mo povo illuitre antigo <ln« nries 
Kxnlta iIr ver—U-, o ilíi-le ovatjõea.
'1‘riliitto «leviilo aos iloleil «ublimcs.
( { iib i l c n - l «  u.-mira v iM iccm lo  ijumh.-õi-s !
Ks astro fulgenie. que que illmle»
Ho |tii>tai> •>»«• » m iik  accõ*'» que enamoram; 
Se mutiruit virtuilc*. ne fiill.«s ile amor,
K« nume querido que Iodos adoram.

K sobcj». c sobes no alonçnr «Ia gloria 
Nas azua do genio. quo o eóo t«i conroilc; 
K* livre no vôo, romontn qunl nguia 
Ao icmplo uuguslo, que nada lo impede.

<)« fado* beninos te riocem a fronte 
Do rei triumohafite, rival de Tlialia:
!•’ os córos relesies repelem— ('O lM U ltA -  
Km magos nccenion de suera harmonia ! 

Pará n de <Vgosio Ue i ,ni .j.
M. ( ' avalleiro•

A
Q loi " r||Nlhl>«» de Vil 
A Ivii» V® n" l’*^anli>ia i 

l»uv'k'

vu le Hiibei bo
le heroe de«|inm»no,

u*k----  —•«>•••• menenlrel
"• uufçlto» d'uni ni do «obviano:

Aslro ingento luminoso ! 
A  coei U iritmio lioiiro*»,
(> tesleinuolio i i i í i i i o a o ,  
Aeollie d'ami^u fnoiii:
SAo frases do cormjüo,
K uma justa ovaijAi.,
É  a m j  d» gtutidao,
Cjue o merito teu proclama.

<’ *»’ o fillm dileelo dWrte,
A muza urna don« rep.nlv: 
«jmx o «leslimi fmlnr te 
InenUmovel euoilAo.
K« granita por geoiilexa, 
Disiineto por oaiuie/n. 
Triumphon t«* drlo m<br«u, 
’l'ons oo teu gvuio um brttAo.
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Quem mrllior, que »«»
O  horror quMÒapir* »  r r l t n e  
O u  » mago» quo comprime
O  p o i l »  « I »  « I c a g r a ç a i l o  '
Quem melhor «•« pana «lur#
>Mo«trarA Ioda amargura •
Aomie com tr*ni- doçura 
Meigo ir tcn io  namorado .

Bo no naleo, aforitmatlo,
O.irnm» alegre o-in.lo:
S.- ptmgldo anwrgurado.
Simulo- njfro» lorniontoa:
Se vewato encanecldo,
T e  finit*’ " loilo npprlmiilo 
Sempre, em irritou muito »ubldo 
Dalat&o - » «  o h  leu# talento* 1

Oli ! qunnto A i lo fc  encutnr 
Teu  tmave modular !
|‘, como é liello (!<>»*r 
A* tua» aublimldatlea !
Ao ouvir-lo «ataviado».
Sob effectua variation,
No* ««n lim fn lo*  trnuaportadoa 
A* KiM« idealidnde* !

Ao ver-te ni\ «cena, nliivo.
Tertio, éloquente, expremdvo;
Quem ufto ficará cspiirn 
Km «loco cmoç&o johim ii !
IteleildH como o ritleiHO 
Oceano «lo sol fulKOinc:
• '«m o  o /.uoir tia Uirfínto;
Couto o perfume «In ro7.it.

Murdazos e vi* cenaore»,
Curvailon aos leua primore»,
>•»•> pótlcin murcltnr nu flore* 
l )a  lua mimo»» palma !
Aeior Distincto «atolado;
Km gloria» mil rcpointado;
Da» numas sempre nfi^iitln;
Teu nome um ’l'ulmn f

N ï >i tomo n «une incrmstntiic,
D » «  «cena* o rei brilhante,
O genio tlitfcorro ovauio 
l)on fatlua tnibro n ilnrcza.
A««im «lc fi«i«iti* ultniifira 
Arlintn, «egito a carreira.
S e g u e  «  «etnia li «mineira,
Quu te »|iontu «  tmiure/.a.

II. W ta n cou rt.

Fnilu ii- ie ,  arliniu «lo T a l  na 
A nobre  * itlii <• S en h or ,
I «íacro* cu-te «leulro «Calma 
An ariea «emir amor,
Deti-io vida inuriillin.n,
M *n vi»,.», qual viv,. »

mn jnr.litit entre n. Ib.ren.
Ï Ï ' Î ! .  pro«oritlo,,!** ' *'«-'•» o mu uenlo1 inutiiii, | . t „ „  1
Do lus brilhante ilerrnriin»,
»*.•••* «P*‘* «  iodt.« f*«rinn,
M vigoa  ram., ||n,|M P,.a,na»,
N ibr.ititlu t„„ y„ K i||vi|int 

"«ml .rn.itiv,.,
mtitiv.,,

U-.i.W *im*ol -ua,
n  V -1» .  .'i *U *T '*  ventura,
2  *  '*• t a r n u r a a .« V .  tem, . „ Mg||tlí |4u b „  ,

f*. m i n h a  l y r a  m u i  p a h r a  
1’ a r a  l o u v n r e »  (e n e t  tP>
T e n h o  n im ,  u m  peit i»  u „ \ , r v  
Ÿ .  q u a n t o  po»»«> oíT* r e c e r - t ê  •
A  c a n t o r  « l 'a l to  r e n o m »
D ' e t o r n l s a r  o  le  u  ii>,(n«. 
l ' e r i c n e e  u Ctmi)«u u to r ia  
I V r i i 'M C f  a ( u a  v a l i a  
f • rn vttr  o m  « lo c o  p o e a i a
l . í i  1 10  l e m p l o  r . »  M e t m . r l a  )

F a t i o u  t r ,  a r i u i n .  i fn  T a i m a  
A  n o b r e  v i , | „  , ,  S e n h o r ,  
l r .M -r .  v e u  tu t l e n i r u  «l*»l«na 
A n  o r t r »  n e tt i l r  a m o r ,
I ) e i i - t e  \ i i l a  in a r u l l t  -«u,
JVlitr* v i v e - ,  «111 ttI v i v e  n r« . n 
l ) ' t t í t i  jn r i l i *»  e n t r e  n* l io rca ,
Q u a m l o  n u a o m a n  110  p ro n ce u io  
Non exinnix «1 teu ('•■iiiu 
Pintuntlo pruxet, «>u tlorc* •

!'• C .  R o f i s & r d .

—  l . f — 'so n o  D ia r j »  •lo

K O K S I V

( t j f c r ,  , >n rie 'fitrn iitu l: o > CTífiiO A cto r o S r  
. 1 ' f j j "  J it » i  D ua rte  • /timbra, • ” «> * c «

. . • o . i . - . i i  f./ • 1.. .< «  hr i . r f ic io  nv
7V • l'/ ttY i(ten du  1I0  1‘ará .

Artí«ln nul.íimo teu nome naililono, 
T r iioxer ilo -n i ’ n as l.rinan íi foee «lo mar ! . . .  
Viorfln-niii em urrnn |iiolnr te ufiinAiio,
I)n ly ro  «lorii.eulo um li» mu«»# arrancar ! . . .
f.f» vr jo  enlre •jl.iriítn «eu gco io  ri<leute.
Ne»HH «*rt«r títt. belln quem junle olVuaem f . .
Nrto nibes que o  nlcnçnr «1*11111 Titluti. Itiljjento 
Foi pnlcw brilbnnte tio «jluriu* «em par ! . . .

tjtte h> nnoit anii«loaoa ! . . t»ft«> i>l«>riaa il’ uriislat 
MiiliimiH itflecti»» tl'ele. •>;» itv;teftO:
K  Ion /a a ilimuucia uít • |i«»s*t> c*o u vk<ta,
Trt«i pnron leval-oa ao te«. ......................

1'n.iii'üuii «* nAo t«-mni« «nic «1 z iilo mcoiintuiti*. 
T e  /ti»/.t i.t«'N:|iiiulm, ijue ó iirniiilo t.-vnlor,
(^ue a nltua l'inK|iirn. «|tte tli^eorre «tvan»e, 
l) . i  ei-uio puiivi.lo, «lo |*i»l«:«i o primor ! ••

A  tt«,rn rccobe, ar.initt miuutsn 
A ••lliTia m«wi|iiin|tu «lit meu e«tra«;>t>t, 
i: IV i.iil a lyrn «pie vihr • m.-hkIu/o . . .
Stiu eeltt.it ««MtOrurt que Itumililt** la i . t  *

M A rn it l iU n  *,I0  t le  J u l l i t .  i lo  I V i f t .
f .  />. r .

—

a  < D  g u  < n > c s " íra í :< q> «
^  ventura |e fadou 
g  entre tivilus & utaiftbt'lln, 
pg.etuito tal proeura 
{■itiuiinMMt tua entrclla 
tfit einditt ella ralou
■  mi l liem t|ti«' puilc  * í l - «
^!i> iiii'it |«eit«. ctiti«orval>*

«i«l.i q u ’r e r  p  rn g o r a i -3-

7 V/»* u n ^ e n t r  i ie  <4 . J . 4u  C / a t .> —  l -' ^ ’



publica-se t«;los os Sabbados, c subscrcvc-sc (estaTyp. a 6,000 rs. por .nino, ou 1.000 rs. por Seriè 
jc  8 numéros. Acccilão-sc quac.s quer artigos que ve#c«n sobre o asswnpto c nào envohio respon

sabilidade, scmlo dirigidos a Redacção em caria feixada.

Serio. Mar.tnlião 1.6 dc Sclembro de 1S55. N«°36.

A D V Ë K T R N C IA .
j—. In pcHHiniH « o  I t o n r a r -

iK>m N i i l> M rre «e i id o  p u n i  o  iiohmo J o r n u l ,  
po ilrrúd i ln r  um n«*iim i i ih i ipn  «• inorii i l i iM  no  
UrM(rit»iii<lor p n ru  l l i c n c r  i in i i i c  t l iu tu m « 'i i -  
l < r i i l r « M | i i r .

^  . . .  ■ .  . . . l i . . . . . .  _ .......  —  ■

■ ^  ^  "  l
Vai-nr, o sol escondendo ú f lo r  da» aguas. 
Some se todo—vent a noite escura,
/ * » < n  a<r a n »- *  fu i r a n t ln .
Dr. leve a brisa  sobre o m ar m u rm u ra .

(  *|*. Q ue iroz .  )

( )  voi acabava de no* enviar o ultimo adeus, 
derradeiras serran du Occident» mrrgullijnilu>"° 

uneado nas ondas rcriilgftili» du ü f * " n' Quando 
ua «  formo*» rnlnha «I» mdlr começnv* n abrir 
prateada* cortinas do Oriente, caminhando ao 
oi» sobre as orlas de um u/.uladn bcllisaimo.

Como 6 triste o viver— *6 pensativo. 
jViun mund'1 main f.tripiiïn cu vi o encunto, 
Que nem pode explicai—«>, o ►entimento,
Nem cautul-o o fervor «rum debil canto.
Agora na abnbada de que ella no* parece n Um* 

etcrn», se vai começando »  c r in r  de pouioa 
tno/-o». dos quaes un* parerein peiteit.imente 
s. e outros «e agtflomcrAo ern parte* rpm uma 
tilIuçAo variavel; r é u  tudo i*to quo podem»» 
mar o elbcrio cortejo da Lua.

Astros mil »e roUvflo no horizonte,
Kucatilo* mil, eu via com surprezs,
O mar qual branco veu se «lc*Ii»*va, 
tlu* uiagnifico ba mais que a nalureí» T • •

nanti, 6 bello c aubtiiue eomiemplar «
• • • que venha o Alheu aqui duvidar a 
*>« t.’n adur ! . . .  que ae lhe n(*Ü roe ns 

t r t . -
* b*||„ f . . , . que lux pallida derrama

nato*
•xia-
alma

> 
di 

Aor
ii« tirilhanlrM dominio», para le 
t (ua», plairait* CVIU 'ttt'  «••o»,

tudo o que, dc maio bello se offcrrcc ao» nossos 
olho*. . . .

K * lo ,  um astro verdadeiram ente rnmtnlit'O, e  
p o é t i c o ,  tens s id o  o  é s l ro  de  oiugnilicr*; inspiraçõe» 
eon ipan h eira  saudoz.t d o  in fe l i z !  . . . N hu q u ê 
te o b s e r v e  q u e  s e  nflo sinta lo ca d o  pela verdade" 
poes ia .  P r o te r io ra  d o »  p h i lo «op h o« .  e .u r t i^ o  tu 
(■■li o  p r o fu n d o  V o in c i na» i *p un. ruinas 
I**lm yra— e ste n d e n d o ,  r o ín n  estend es  '.«-•»» u i u  
p o d e r  de sua vasta e  erudita imngir.«qa«i.

- K «  quando »n(jiiei:is n’ es**? espado intipenio 
♦Tirrr/í»nte, que esquecendo muita* veie* u 
ilibar das torbas. os praaercs da cidade me 
meditar profundan*ente; é ii*C«ta» oceaaiòes 
concentra n'aima, a* recordações da infanc 
tivc.de mais caio «  doce na vida ! . . .  0os 

lluje porem, ao omtcmplnr-te, enrre- 
pensamcnlo, uma illu«Ao vaga c iinr.irr pri 
roo... « u »  i iu te i»  >;uc no» "•«■o te oreul 
rameute n fronte— E é r*«a n g »  lllnv».*. «

Aqui, o praz me recordar ns 
livro de ouro, o passado: unindo-a* com ®‘ 
por serein cilas as «luas parte* mai* impu 
vida, banhando-as depois com doloroxa*

Ás veze* essa: illu-òes esperançosa 
lar-me ao cnraçAo com leliz presnjjio, por 
«le uma luta iileal— eis-ino despido •!«• io«l,c'* *  
reir:i da villa emno o cedro Í»ula«lo n«> Œl i 
resta. • . •

K tudo <S na vida nn* sonhos t;i<» **xn'- 
Que a njente entri»leeem por niei<»s «olilò- 
Chimcra* humana», «1’ idea* fingida»,
Que tudo abrangem, «fto mdo ÍUu*0c» 1 • •

Nos te m p o s  passados quando  era Infante. 
Q u 'id ca a  n d o  linha d ’ e sp ’ ranças dwira.la*
Ma* lioje, ú meu Deu*!.. c* . i  lueta do. tempo 
MVatAo laei lembrança» no trouco m u rc Ua d a »

Ma* irago inda a *or*o» amargo* dc igosto». 
Silo negro* oa dias de nm fraco mariais 
1 'oMuna* pen*an«lo, par.endo rr«tiur**.
C a m orre  prv»cripto  d* lerra natal-

SAo v«• o» anhrlaalea que 
No li* ro do Ku roo I.* »0o>« 
l*or ágrua caminho» «1'abr 
A viJa Ia lema*. Idiaiuo* « »  •*

inenle e»eucv«em, 
i mareado», 

lim» Iam tHiixii
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Io
v ,™c »  í n r n '^ t e ' ' " r ’1"  " ^  ,C ' " X *

'  . 1, nrenta* n 11 >pi><; m o »  1« '*0  «'í*-

B urra - “ ,ü^
T, ,,U \*I^1!'m- •*> eórolla» com «  larrimoj»

- . l i ......... ..„ «  » m «  tronc«ii». i
tempiar « o -  m a g e - » ; * » -  t-nrant.t».
ro l inA «->e  «• a |»ena« •• r "  ' " r 

» r v o r f |" ,t pem

O* vfn iH  
■ Ia «  I tr izo » p e lo »  

m a lto  r e m e  que  mo*
Ih ic c n i  »l«»s
, « o  o »  r.,..... oh. *e fo z  ou v ir  nm nntnnom ente .

O h» I »  c*kI*>* »•• e*| l u t »  ju.eta m im . izn »  can
to ».  • e *ú • I b -  *  «1"‘  '«• fr-Su-in ter. qu e  te p m l fu  
»n t io ly »o r ,  tu os eh  r««- ahçun» m....>ento*. a r t t n a lo  
t t r to q » " i » i « *h om e-q i . i . »h . .  na terra, faaen.ht n *  v ,b * »r  
»onor«./.unirnip n »  ly r a  *.t»;«o«la <!•* co »o « ;Ao .

T e n *  •orr iao*  qual a e*p ,ronça .
Pelo* miveoo embollatlo;
£ *  hello c o m o  n Irtr.hranço.
|»c limla —  >li.ira encantado ! . .
O * I r u »  rol..»  « e m  *r*lòr.
Stiu pura.*. «jual pura* ont Ar.
I><> peito  qu"nr«le«tle •• i-u rr ir# :
M f *  pr*mim itAo é* t í o  hrlln,
N em  ft.rnu.J ' ruiiti. Kqnello.
I.:« alai* r im » <la lit i li li .• te r ia  ! . .

F.mfno parce*• imprin-ír no espirito um níio
« r i  ............. viiÿ.1 o i „ P . r l irnv, |.

\ o  ili.|i»i*i ale l.int.» in^.limr, c «Io ritn.li-ni|t|ir 
«na» lu-lle/a» que v em  tocar nm ^neimanteit le  «» 

cerro o hnmeui a> |)al|i) ltr ia. en ir . 'un ii. l . .-  
ii» gt.-DH.lt> • i i i i i i io  .»ic que va-nlt.t it l i e i  ila N'.i 
w .  n « « c n r  im» orla* ilu horiaitiite a aurora «Io 
i><!(uintr> 

v t .L

um HámmMmmm** aa «

— ■ ■■ 'j

iihliuil<i UM 41 lioi-MM d a  t o r d o .

C(
N t  
D o .
\<-t 
Km 1

. . c  I lv . fia-jfa.lo t* n . « m r a i n  <l» «fnritll»  r n .
1 u . i » í i  tarefa; niV* a I n u i .  im n  po ic iu  muito 
N i-  que dp«’/.ar «I.- -c r  «r.uiio l im itado  «» «•*- 

r »a «  »jii.- Uojr p<nla-iuo* i lU p A 'i  taarnar—» « —hia 
O  g f i  íaMi-li-.-aa ■(<< u.>**<■« ama* r i *  Ic itorc» ;
H o »  V..r«»iarcin«»» ........m ir  «■ m ais  p«t»»iv«| o»

i tn t "<  «1 'otu •«■mana.
A m »  . . . . .»ir i . eipiarcnua» p«-t» priai /  i r o í y :
^itt., ‘ ,,,!^' , ea.ricitle I» nu» ».i ti»rr>na. A .

.» i lr -t»  vez  cM -ctin i  » q u an ta »  tc in  liovji],,
«• parère, i rm l i i  para notar, qun o  inn.l,^
. que «ut u » * » »  «.pioittp. |.«uni oytiipailiiia 

F  *ta qiioliilo.lr «lc « l ire  i i iu ien iw s  |>rovt>u ut 
A.lin. ijuc «abia j i i  op rc e la l -o  «Icvittanirnir.
1> iniai.rru «l«ta r .in c itrrcu lca  c a t c u la - » e  i r r
* main ilc |K'««ih-.
I\..1 .« . .  jti.j..* iraholhoiAo ( eunt» n «u  arou. 
»rtiH>«v ) • .• ii. ianlruiriitp. aiO .lepitla .Io fogo .  . 
Para ..-, ra io l lu .hu » u ..vo« t.avta acmprr uiai.-l* 

imero ,J.. j . fr tr in lc i i lr í ,  tnulu lloiiirr,., ru m o  Sr-
' l » " ’ *! IOM‘ 1» '  «<•'*' a p ro x im a m .

«  calvalKarni. . . ,  I n .o ,  «rpolliiluii; p . . „ , u o  o o  c 
• ' « «  n u t í u  • i in p ic  orcrii|.o.|ii#.

a » * u .y ' "U , ' r  * ‘.,, U  Oo Sr. T h on ion l
- í  . . K " " " - -  o b t .r  altjun.a

«•^•M>o - I f u .n  raKj.llh.il

.t". Inii'a.î** í “ * lrl,u * 1 1 hrm frrqu i ota »  
laui|.o« a Uni. o  S.-, I »  Mu.

■H-

l l ' l l t i  
brii.h». N

iiu .u » uma n Ou u*»> n n c u i Cwmu o

«1 'fstc Sr. R a ra »  ve/.-« « I ’ i »  o :« i b  d f ir  n«> i U u; ^  
r e c e l e r  m n ito  ^i-iiii p a ia  ort i l l i »  ir«*. ,

<» Ilaití* roriapeotre n u  »i.  h a » t * i i t e  i i i l r r ' i « « ^  
( I  onlAo e » l «* ro  Itr io  i ll l im inu.l . «• n r n .p a i l o  ^  
q«u» im e i r o i r r u t r  peli» fl«»r «In m-xao mnrM«tl<-: f i t  
p o r r r c n  Io  n c l lc  um m irt irro  « 'S irourilinorlti «lc b«-KjK 
e  enronin«lorn*_;ori*/»<. A *  «n rn h i i - ,  «•« r  fizer*» 
a »  hottraa «(•• ba i le  pO!*«mb% « lV « ta  t r í  tirar.i<» In. 
>>ro<la». Item o un i peonr, por l i a m  I a»tant«-» S ra .  
qu e  em  t o . l »  «* ru m  tem a pr«-lVr* nria.

D uran te  o  ba ilo  re inou  oem pre  nu »alA«> m uih  
boa  «»r«lent e  graiul** harm on ia .

D e p o t »  al^mitit r .m z i i  ila-« 10 In.ra-* prine ip i
o aralcr «t f«»|j«i oriitiiMol. q u e  «levemoi* con fea ia  
*ni um «Io » m e lh o r e » .  «j«a** t e m o »  »i»t«» .

—  Pa »* »eam «ï i «  l>«irniui;«» pela m o  «!«•............ «J»’
«ba loii^autlo o.» o l l i o »  para uma ja iic lla  obaervouu  
uma lim la  J o v e m  «lc o lh o s  p r d v j t

E U A  l  M \ N J O .

Eu  l  i aa» * r " l *  «llllO»,
M u t i r a u i o  l aiiüi.r;
S l  lat Ikbioia OI"! ill.iu
Eu  '  i r«*t]«ietinalo 
,\«* pcrolu>* «lc ainur.

T a m  be lln  qu e  ó e l lo  
O U io u - m e  e  norrln- 
T a m  rubra q u e  a ro*o.
F ic o u  i «tu ii- iu i '.-a 
D e p o i »  i|ur m e  viu»

K o l l e i—lhe , f o i l e i - lh e ,
(Jtie ••II» e»a'a>t.a«t:
l  m ri-to m«ule»tai 
t 'anu i;rn»;:i. m u i prc.»to,
\ «a» lu b io »  pa.i.ou.

I

)
T o rn o u  pnrn mim 
SaMi» <.lh« »  l i lar,
( ‘ ..l.arin I * •* V# a a
t'r^^KCÎO meu alrna*jai 
t ' ani »e « l « ‘ «!«• a m a r .

Eu  * i a p u re zo ,  
t ’« Icate 1er  i.ura 
N a *  íaca-a «Ia Itc lla ;
M a i *  l im la  q u e  E llo  
I\AO ha lo rm o x u ia .

P.ara qu e  aa paililia'O, p o » »n  aqu i la ta r  n pra're^* 
m c n lo  .Ia- re r toa  h o m c n » .  qu e  »nla « i . l i i _ - r  ,|c t l f 1* 
aitulo Iraraa» ma ii »  na aairx alnalc. pruCurAia « í r * 1’ * 
nltar oo  m en u »  fav«arecii|o« <la fo r tune , «j.rr-*".1**
na>>* u.jt.i «. aC|(UÍUM? l'aa lu f  l l l r i '  U ^ r .  >.al»»ala-l 
b r ie l  Ua.mcraa e  «• S r .  P ra n e Í » e o  Mor.jao »  .Jc 
receu icm etite  rlirgmla. a|o praavinrio al«» (■« » « • •  
rapox loj».. «jiii* ( l r > c n ib i i r .  u, vrn . lO -»c  » « ">  l,r »*^* 
«jlta. alKurna, srtn larni^u» r  ra-a.hra-ialo., r  nAa» ta* *
m.'i.aa para paader v iv e r .  <le»liii«iu se o "•'•,,* " >‘.(!rfii 
atjrtoio tir n a r r rn e l r o .  a-oi.ion.l-. «jtir J"r),  „
ob te r  aa pfto pnra u «un »u b » l» lcu «- ia .  r  '* '*  ,|. -
honrnala.i.ente ua >«arte.|aal< . P « r «  .-.lc 1 „  
r«uiti—»e  -it- S i ,  S a lvad o r ,  qaai. |ira»lBpl*'t, * l , 4|j 1,|
m m ....... » OfTJetO, .......... l 'enalal-ll.c «atla» «»■»* ,| A»
ata aluam tra lorlAo alr f.aa. r ai nearr• »»ri*' I * ‘ 
traita, ni t. rap.t/ caariraar-la •> r  raia l'arar *“ * ,r(i. 
A nul a po rem  nrtntinhAu «Uewrrbh i*  a.» •!*•* f ' ,*- i ilo 
rkouaa|.-a r .u r c  att-ba.a. oltfuna d l ic ip » l «> »  ** *1  pa> 
S t .  prina*ip|oaaa> a ut al «ro tor  u pabro  r »p -*  * V c „ (.i 

| u j u r i " Ï U S  ** •• « •!!••• ■**'' i | f t i
parienalaa. A » l - l "  allalaa, r  j , . „  i*. ,r ' ‘ (||
• •te r n i r a r - » »  para uatio ou ïra  la.ja. e 
P*'r Mitai « i l a r  anula aujrttM |>..r
O  Sr. i»al«a-lwi uraUtlu «u

■ A



L
A Scntinclla. £

• p r o c c i l i m c n t o .  d l r i n b ' - w e  I m m e i l i a t a m C n t c  a p # l » f i l o ,  
u pu d lo  « o  1’ r r ' i ‘ l r i ‘ t ' ' .  ' l ' i o  iii-miInHoi’ p r e n d e r  <» r a 
p a z .  o  p r «* m p t»< n cn te  fu i  c x r r u i o i l u .  0 «»n*er- 
vnvn -ar .  a in«)a S  i!vl*<l<»r e m  p a l á c i o  i p i a m l o  e n t r o u  
P r n u o M c o  M n r i i ' i i ' »  «lo S o u z a  e s c o l i a « l o  p o r  «l«n»s 
«••Híi.Iiis. |*t»j imuAo, q n e  t e v e  l i ig . ir  i* s c e n a  m a i*  
t r i s te  prt.n lve l;  O S r .S u l v u d o r  a l i r io  n t m c a .o  y o m lt « iu  
«•thrc u  |>..|>ro ra pa *  lo i la  a * o r » «  «le c a l o m n i a " ,  «n r -  

n l lron ta »  «• in ju r ia s .  r e s p o « o le n « lo  e*t«* P «*  
rout n Ik i i io  o i l i o , <• d c «o jo >  v in jp iu ç a  « » n i  m n  « í m 
p io *  fx irr izn  «lo c x i r r im i  i i «n«»eeneii» e  c o n cen tra d u  
n in a rg u ra .  F in d o  n«»rem ra te  im in i . l i i s n ,  c m  q u e  o  
► imi nó  r « - - jd ra » "  v in g a m ; » .  <• in f c l ix  O a r e n s o  
fo i  r e o o lb n lo  »«• q u a r te l  p e l a »  I I h o r a »  <l«* ( l ia ,  o 
p e l a »  1 il.i iu r t lf  i><*«nl*Mi |ira<;n n o  c o r p o  « lc  p o l i r ia ,  
» e m  (n> oicnui* c o n r io lv r i ' i i i  oa  3  «liait, «p 'o  m a r c a  n 
le i ,  pnra o r e c r o t o « l o  a p r e s e n ta r  h lif i i i im  cou rn  om  
üun i l f l d " * -  l . e r a « l a »  «I«r port i i la *  in i » in u açõc « ,  as mi 
ior íi|m lif«  jo lg < « rA o  c o n v i -n irn in  p ro c e « )o r  n 'e s te  nu 
K o c io  nom »qu«?l|a p rec ip itn ^ r to .

N o  n o v o  c e m i t é r i o  —  ( ía iu f lv  — j á  p r in r ip ío n  n 
1er lu«pu ou cn i f t r rn in rn io i i ,  apesur  i‘ o »  cort l iooa- loH  
p ro t e s t o "  «lo S r .  I . i r i o ;  o  S r .  A n t o n i i »  dou S a o io s  
Villc lla  loi <> l . «  allí «rpulinilu.

Pn llrc eo  hontem  e fo i  acpi>ltn«lo no e e m i ie r i »  
du »  P « «4 < i »o S r .M iu in e l  P e r e i r a  I ta m o* .  p rop i ie ta r io  
« I »  T y p i i^ ia p l i i a  «Ia T e m p e ra n ç a  e Iv l io io r  • 11» .lor* 
nul <• C o n s t i t u c i n n a h ,  conlAva >*'> anima de  iilailc.

A  terru  lln> jie ja  le v e *
A o  i jm ;  p ; i i i - r c  «n i  Im vc r  l i o j c  n o  Y l i e a t r o  S .  

J . h í z ,  b a i l e  i l e  m a sc a ra * .  « f i t i l o  u«> »n l l : to  « lc  r i m *  
•c<n m a s c a ra  , j u l g a m o s  e m  tu d o  e s te  p r e f e r í v e l  
a q u e l l e ;  p a ra  •» ipm l j. i  t e m o s  o m  Ix  l i o  par.

A l i  r < i «  l ior it  om  q u e  r » r r e » f n i o i t  u im ln  nfln 
«m ir o u  o  v a p o r ,  qui* *u  «’ speru  *1 ■ • S o l ;  cata i l e m o rn  
é  u m  « lu v i i ln  m o t i v a d a  p o r  « - « la r  a  | iT lm r - * r  i* A s .  
s e m b lo a  <;« ro l ,  v  te r  o  v a p o r  « le  c o n d u z i r  o s  U epu *

I l .u i io r ï ï  A  nv*K(i tare fa  estft concIui«l> . «• po r  
i«HO IO *  l l iX c i í l im H  «■NOll»! tl fi-lii 'idadcs, c l'KpvrnllidK 
ijtio ii<>* «»flcre«jai* a lgu m  r« fro *e «*  no T i v o l y , p o r  
k «nta «l«>* preuiiort «pu- tíriMti! i.a L o te r iu  «lo se— 
Uu" «Ia—tv irn  —. A 'U jhb uió u »«-mtina.

V  O  E S I A S .

1  B K P I L S A .

I5m v d o ,  Mnriliu , p retende* 
'Cninnr «lítopo <> ini'U Todo,
I* liri ||U4<||I l-.i lll r;i w*.«tiiiliis
l ’ *-li/. jií «uai* poile ncr-.
<>b M aril ia . « « s im  vív«<iulo, 
M c l l io r  me lò ra  *m*rrer.

P ú d e  «c r  q*in«la p t iM »»
T o u *  p ro tr i>ioh ronovur:
M a *  cm li acreditar
S i .... »  i*to  liadc ac* »i-r:
Oli • M.<rilia a*sim v ivom lo  
Mt-lbor »nc l o r »  nm rrcr.

M  iiin» vr/c » .  oli ! M ari l ia ,
M •• « l «" » i f .  >■ iionii* dc ainrmic; 
>1 ■« uma v« j. ineouo ian le  
Mil »•'/••«> o  p io lo* » r r ’,

! M aril ia , «►-uo v irando , 
M c lh ç r  me f ò r *  mwrrcr.

M o ita s  vexe*  jt in io  a li.
T i -  jo r e i  c icrm » am or;
T u  pagante* com  t igo r .
Ií\l ja  ii?aia tc p"*i<o r r cr 
O h !  M nril ia , a*nin» v ivem lo , 
M c l l i o r  mo fòra  morrer. 

l-*ii bom soi quo teu am or 
M eu  peito  pode trnnrdar; 
P o re m  «• pndea fnrlar 
S om  «pio «• possa perct-ber
O li ! M aria , a*><i1t» v ivendo  
M e lh o r  m e  fò ia  morre*.

P o r  tanto, M arilha  ingrata 
F.n^eito protestos tou»:
J m e i—o perante I)ortn 
Jamaia «■ « levo  «picrer 
A<I«m>s, M ari l ia  q*ie n tm ro  
A  «loua nfto pm>9o v iver .

Q U E R E S .

Q u ere r .  A rm ia .  «pio m e o »  labi<*a abra 
Paru fa llar «le amor;

M m *  Inliio* ri'ssi’OftiIos pebi ba li io
I >o ei uol ilis«abor f 

Q uerea  «pi* eu te couver-»* c**" a l in gu agem  
( ! » n i  que f.»ll*'i—*«* oiitr ora 

l''stan<lo nlllícto, ú m abli-e r  «lo fado 
A  suspirar ag«»ra !

Q u e ro »  «pie ou !«• reviva  o * passatempos 
Q u e  na io fanci'i goaamo*, 

t ju an ilo  par.» a I. rtM-ir.» iibole j í t
"1'rto «fejircwi*n m arc liam e* !

( i o e r e *  «pie eu !«• eoh fessr ,  que to «liga 
S i lc vo to  nflc iç ft» .

S i si.u ain«:er«t, — » i  to adoro  lirmo 
S i  ú too inru CoraiiAo !

Queres que ou te n -^egure *i a promessa 
<iil«* d« lia m oito  te d r i  

I )ebai\«« «!«• um protesto  «piasi santo 
N o  po rv ir  cum prire i !

N fto  p o jso  respoiulor -i«* -*s ex igências 
H o je ,  |>« r«l«'i.i Armia,

N ilo  t«- eoftados, m eo An jo .  níl«>, lo peço, 
( i i ia rda—as p"ra outro ili».

V. s.

a c: ii o s t i c o
l i j o  «piorido «• adorado 
♦*o* fadou o leu porvir,

. •* um ;ivli>i mui l>rilbaut«*
« no oHsoiile á sorrir: 

oi:* nua Jovcn mui bella
• ' to.ri'.l II.IO l l ' l l l  iffllu l 

H r l in t 1 ó o  noiiit* «b'Il.i
»U4



\ Seiitmeiln.

- L í - «  no S u s p i r o :

ü  I B D S U S J U i a *
OfTrrrrido m o niru Amiga J .  C .  F .

iVum jardim delicioso 
Km tarde amena, eu entrei,
K  il’ ontrc na flore* miimwm 
O n R O S IN I IA  mo encantei.

l im  íiiijjelo botSusinhn 
1 'nreccu-rne r./ía beijar,
J>o botão tivc.cinihes 
A R O S A  qui/, desprezar.

Cheguei-mo, c n l lo ,  ;t n>«ci<-i»
Par* a R O & I.N I IA  npanhur.
O  bottV», com «eu <-*pinh>,
Nfto  çbiMftitliw lhe i*>cnr.

Retire i-m o prem irniii  
()<im saudade da R O S I N I I A :
Que ín/.rr se d'otitrcm era *
O coraç&n ila lindinha ? . . .

Jurei. d*ahi em ilinnlc,
A  Outra nfto tnaia ninnr;
Prntcitri a sós com igo 
Meus desejos sepultar.

A go i lu — 17.
C*

VARIEDADES,
^ u r M u r N  cnii| iiintárMM.

I’ . y u r  «S o  que a conte põe mi me«n e parte no 
mei*>, nem todavia o comer !

K. Um barulho de cartif*.
I*. Qur é o  quo rum npparece i im i ve r  n*um mi- 

u mo, dua* vi •/.<•* n'uui momento, e  que jútuais <r

K. A b-tra M.
r .  Quando ó quo (o it«« a* muütcre* i l o  i^u»l 

mente fi>nnii»n» J
It. cM.tu u» t-«curn«.
I*. Quem ó que » «  aucnin «em rrreulonia. . 

com o eliii|ii'ii i.n cabeça diante .l'iim principe. il'u.u 
ir i,  .l'un» imperador, uu «l‘uin preaMcute d* rc|>u. 
blica (

| { . I rn b o l e t i m .

I*. Que «• •• q»m o* hoinena, mulhrrca c crian 
O *  fazem I.mI.i. a., rn c u n u  tem po f

I'. Vão pun llirreml...

*’ • ............» q « «  »e deixa queimar fia y .  kn.r.lnJ

P . Em qua m e x  í  que a« m u lh rre .  M 1 «m  ^
n « a  ? ^ ........  ..........  .....  ......

R . Í !  n o  m e* «le fe * e r r i r o .  por aer rn si, <0f1% 

que ui outro*.

ntilhereii.

—  P a n a r  por d i»cre to  en» »  n ttr .  é já  r i r r ^ »  
disc/ipç?«o. O  homem d i-errto  c o  que arieditar* ■ 
insensível.

— A  mulher, que ao seu amante nflo «O ie  <!ar *ir. 
tudrs. dar- lhe—ha »eu »  t i r i ' » ,  n aprenderá •■«•b lie.

—  É  d il l ie il  fali urino.» d.»i* m i i l h c i e » ,  e x c l u i n d o  «  
amor.

F a l ln r  <lo a m o r ,  e«T» r e la ç . ln  á s  m u lh ^ r c » ,  «í r » .  
m in a r  s o h r e  o  t n e s m o  o b j e c t o .

— Q u a n d o  o  a m o r  nA<> te m  n lg u m a  e .»o -a  q u e  i 
a s s e m e l h e á  v im n l . - .  «  inr..r .» u n c ia  c h a n . a l - o  am -.r :  
m e l h o r  <* d a r—lh e  o u t r o  i»i>n

—  Para o* lloinen*. a Ingira è uma sricisria: p>M 
aa mulhetci, a jiersuaifto uni ilon» ,la natureza*

A n r r d o t u .

—  D ir ia  um facel. i  o - r r ip to r  pot tnguez , qu e  ao 
«e «»  m a ior  in im ig o  d e -e ja va  qua tro  cou?a«:

— Peil ir  — ainda  qu e  a l c a n ç » - ' t -.
— J o g a r — niinln que g an h n » « r .
—  DrrnnmUr— ainda que v,-riee*«e.
— C iu a r— ainda que f j j / r  cora, boa m ulher.

t lu x in in u  «* p r m in i i i r n lO K .

—■ cm  gara l uu.a reg ra  m u ito  p ou co  a rvo ra ,  
a ile ju lg a r  os l iu i i icn í  e u* c o u i in  p e los  a ru n icc i .  
m e o u  s.

— K m  todos o *  t e m p o » ,  c en tre  todoa o «  h" 'i»en^, 
a força  ila op in Ao  tem d c c i i l id o  doa ir a iorc*  acuit- 
tec im eutp ».

—  O-liumpriH fo rn iam  os p ro jec to * ,  c D e c s  di«púo 
<b)« acoi»i|'cinieiiti>*.

V fi-lieidailf e*i » mrni 1 ■»•■» ac<.nterinin t"», 
lio que no p.irtido que -abem . ,  tirar dei!. ».

K-peral >» rxito il.>* acoittrcinirnto*. ante* út 
r.»» nlegranle* ou «j,. ros qu»ix«rile».

— F. Ímpo»4Ív»*l qu«j « loa . p. < ,u i ,  ■ , m r l l i «  * I 
de acòrdo, sem e c l e r  uma > u...»»»* » r r r ,  •

— E m  lu^.tr de p ò r «o i  »• iiiciniaçw •
com a rr|i|lt> i. a inaior | »rt* »(••» (■•'irrni n», m u i  t
por de l e A N o *  reliai t*» r»ou a» cw«*.

jm b .
^  O  l . i e r e
*’ • Hu* u.n 

U ilharlol.) .
u

llf It .-I
>j|..m*i» rra «» »•! 

®  * *  Imiru .lo* irk».

il'im'C

»  JMl

. . . .

I  j '
m m .

— *l*,obia eatAu *le i r ú n l »  ■ i . l i f r  «  i ' r r ,

relleiilaile; n»aa qu«» l
meto* r k »»i I -a .

tt  hoinnm que. rara- 
dr |»or pura* ab«trac^ 
pel.. l a W f » ' -  

— O a  li.eunvei»lente» 
quao. l . .  , llaa l i . »  i f iarat

*«- Laii. T>p* Ma .«ba
-

I .  J . j .  c
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A  MfiiUiioIIm iiulilica-iieUmIoh os Snlibtidns, o wihsi'ruvi<-Miiitt>lii l v|>' a8,(lWt nt. por anno, ou I ,in»ii r» por Strie 
do S luuticroH. Accoilào-sc «piaos quur arliuiià quu voisum m »Ih «! o awiminlu «• «au ouvolvâo r<!t>pnu- 

suliiliriatto, iunilo «Hnglilo* a Ilcilwvin on» iwilafcuadíi.

5/ Serie. Maranhão 22 « l e  Setembro de 1855. I\.ft 37.

A » V K R T i : \ n  \.
|it*NMi»iin <|«i«* h p  « t t f j t i i i i ' t ’ i it  laiaairitr- 

l««»K H i l i t o r r i - t r u i l o  |tiiru o  i io m k u  J u n i u l .  
|t«»il*-n«ia tlua* « m Ni-iiM ii itu ii 'H  t* laaortaili»»* un

(«  «iilrruiii*.

1 --------------J - 1* - 11 .......... 1 ■■ 1 ............................ - ■

a\ g ia i1" m
—  —  I . r i t o r  ! A llorn pain i i  <f» a mai* ili*<r| iilii, o 11110 
m ai» no» cnnz», é i r m  «luviiht aqm-lla.
cm  quo lu*» ■prvu 'iiianjo» «  t i iu v o i ' j r  non» u« nu*, 
iiua t inavoU  l«-i»uro<«.

A l g u m a »  voaoit, a c o n u ' c c .  «i»io p n r c c c m ' i »  »re -  
piitar lin ca r re ir a ,  «|uc « lu l ig o y jo in o u lo  t o m o s  f irac»*  
rttiíi' «o jj i i ir  uté <•<)«*>, n llrnilm íili i  nnlur. tin Uni» u* 
unttxa* puiicn*  Iiizv*;  o n lr « x  purum , c i t u m  iln uimiu 
Ixm .l .u lr  ilu» l o i l o r » - ,  oui « lo scu lpp r  as im .i-o*  íullad, 
4-..iin oiiiixtr* n nOAM» lun-r»  c o in  jjramJu a n lù r ,  o  cou» 
»  iiK'lilin p«*rluitu o o n f ln n q » .

D u ix n o i l i '  |iurvin<li< prm inbiil»»* ,  qu e  *<i lo r i i i io  
un m.iii* <la* v«’ /.u* fu>iiilii*£>>p, p r in o ip id r o in o »  «  niii-  
l.l<iil> lit»» aCOUlUCÎIlIGWl»» lll.lls im p o r ta n te *  «l'oMl» 
•c inuuA .

N o  il ia  10 <lo c o r r e i l l o  a i in i v o r i a r i o  n a i i t l ic in  do 
J i . r c< n  M ou urr l in  l ’ u r u i g i i w  l>. l ' K l ï l t O  •>• “  » f  
« l ia  «l«*i»lin»uln para  n »n u  curo ii^û .i ,  lu t lo »  u »  uav ii» »  
i i io rn a i i i rn  «u r lm i  ii' imtt! p o r i o ,  eu m to rva r i lo  -ko m u . 
I ia m lo i ru i lo »  t o i l o  <i ' l in .  inuM run iln  n »» i ir t  «  v c n « r a .  
O iu  o  u r cu p v i lu  i|iu* l i g t l o  si |i«'«*nu ii 'a i|M«llo UI i k . 
i r o i lu  p r i i tc ipC t q u e  p r o m iu io  «  rogOiicr iK jfto  ; "n. 
»• r\«i p u r lu g i i r / J .  n u n i  l'nMja. # r « l l l lo z . i  «• c i v i l u v  
«•ili» f u t u r » .  A -  f n r m l o * » *  «• V a s o *  g n o r ia  naof. 
uiiih'h, itqu i m tu c iu i io . l i .a  *u lvarA i»  «  uniu n o m  du

l l a r i l r .
Ë it i  ir» .l«. r o r r o n l o  r n c e b e o - * "  « n i  r # ï i j n c (1io  

H r .  ( 'um lit lu  « ' « -X i r  ila H ilvw  K o * »  f lom  «  1 “*
II.  J n / e fa  U n * *  T ù n i| . » u n - \  • » « ,»*lhn r t »  Hr.

-  n.iu ,,ndia riK'ulnr o m  " H " '  i i lunrn, «i
fan Ilio «I. /.,q ..... . u io  lu iu ro  ru o u lu » ,  U  luilll

____, •*»' fitliciiluiU ».
W , . V '  ................. .. i . r .M n ru l . lo  n..................... ..
1 •••*4 . , ,  . . . .  . .  ............... '  . . .  . . .  . i „  . 1 , 1lulluinna

nn**u 
i i i . i M . i r . i i ,

|ov« lutfir r.n ilm II», n para n quai, C'inw illyomoi*, 
linlinom» um bello  pwr, com quem üum;..nu.» a I . * 
cuiiira<lmnjn. *

A conrurrrencU «l'rjH» v u  fui nmiiu umior, quo 
.■» |iii»>u>lii. ('iiiu*.urr«*riiu pur» mai» «lo MH) nui»ct»ru-» 
pnuro in^U. un iin*iii.», poroui •• i»Ir«* lu'i'lniii»
nus pri'iiiluu a Htien^&o: otluvAu loiloa m v'uo pnum 
cliirlusun.

Cunvnm  nhucrvnr nqo i l lg l ID in t  f.il (4« qui’ «lu 
levn nuiomon; lu » »  forAn a l'ulü» jibsululH ili: pulicia 
nu K'v'inln tin m.i Ii'io , n i|\m iluO lugar u ulttuiuu* ilu ■ 
»tntiilli i:ou<'ia«, »■ main <i u Î juiipi ili«*tua pirnou i lcrcu . 
i r «  i l i r i^ i i lo »  anu ciiii inroii .i. A I■«I• a ilo a^nn lur- 
nuu -«o  inmlmm InAlnntii O i ím i i i ih h  ilu
in c i ir iooa r  aqui mnii» nlgtuna» o u ï r » »  fallu», paru

. . .  . .««> ii»K'». qu«. p rA cu rm u u l k rru ra r  a i l i »c « ir -  
«lifl rtniro un <*.o (irurrcnic». t- q u e  |.rooiir»u> •* o a va r  
a  ruina «In I) U il si u n i e »  i l i v r r  l lm c i iU i ,  (|UO pd i lu i l l I i iH .

<» l l lm .S r .  JnaquimTiburin l ’ crcira. a .juom o 
lirnulii-.iuiln pf.iliu, que *«! ciicarri'^nnui’ «lu luuar «lo 
mt'-lrt. dalla, uo H ill Au <l«* rima ll«.'r«il\p<’iihnn -n »a • 
Û>f»iiiriuuioiii< , j.i pela» >ua* inaiicira- . i . tnm  z u  
e ilrlirailit», já |u lu niia m liauidailu <: upliilAo, ili i- 
xaii.lu ItaMinnio pi-yh.irailn», lanlu r>* cnvalluirus, 
<|iiu coiicprrrrAo m l  jjrauilo uiinio.ru, cûu.u lantlicin 
Inilai a» Scilliura».

T n in l iü n i  nftn fu l iam na nu ’J ' i c o ly :  «  o m e u r .  
r i i i f i n  fo i ,  l .c .n  n ikud ii  |u /nr, l>.i»l»n|. pr./unili;  
qnanilu  m u i i o  au a r l ia rAn  nlli i r u n l i l a i  l Û O p i ' » » » ' ,  
So in  c in ln ir i fu  ilimni u-i a lu^nr u bail ) '  u »  » » ! . ( .•  lo 
P tu ia .  p u u a  rupu/i'« ft im lo quuuiln  a u ll lucn— 
«lia «lus tl i lr lanlirt « ra pnuoo l ' i rH »  n «  v i a »  «lo 
|*a«'to, o a m»>» l i ' i  » e  i i .o i l i i ln  ,\ . S .  ila p « i  «lu po r »  
m o i" .  •• ou'/.'» nu lu r ie  ioi:ut<l<« m a i »  mirin, » i » lu  o
«iiiriiriiiçuim'nin «l«• wml» . »  ■>« «•••nU-miliiu-- : a* au
luri'InliM prosciilr.it in iorviiat» immoiliaiaa<ti|ilo.

A Suoipilaili ' R e c r é a i t  r  ,t \ l i l i l a r ,  qui j.» rnii- 
|»v. U . I . .  puUHn* illu» il«' viila pau'i 'o <||io la c  lilial. 
molli* i l o l ia r  il<* «txielir; o iaiu p«ir ilo*inii'lti|iriioU*> 
lirtxil.ii o lilro  alguns «lu» ii'CÛm, «i'j*uuilu luu io » il» • 
l'upiiailoi. I*a’ l.| •«!, purom ta i iau ir i i lr ,  da in*i« i-  
|.i«au ilu mur i io l i lu lu ila - C u h  H i i r . i i í i  B>i -«J«*. 
|..<\*» il»' nu*|.i»'i«i» quo a»»«m irOm triulliur a m<4 
ilirauAn: r..<iim«i* « m m  paia qui' •»•*» *«' maliao. •* 
«ija  mula lu .u nuruviliila, qui* i> prlinc ir»,  l ’ a n . »  
im failu, quo niiiira om p ioaa*  «t « i l »  urilrui pc^ip** 
r*m  o i i i i i  um . M a .  luilo lau at viiiUco poi il*t«ni*



itiilac d c in ie l l i g r c r i . . .  1 -g u  ............... c n .r .

• u,^ r / : :  r  - «

«ma mesma r n »  t r e *  «? « jua*
I r  a l g u m a  m a n e i r a .  *«*«í*-í

lie «P«

a i ] u r lU
IrimiK r iü to  p a * * a r  |•■•f
Ir,i K  W » . «• ÍM«l IOril*l-»e
c u lo  a o *  «dh .i» d e  un» p o r o  .»en*alo.

Ju lg a m o *  q u e  "  **• b u lle iro  *e  per«I<
e ......  —  ch atn *m .««  «. a t l c n ç * »  «I» p o l i c io j

nlim rle a v e r i g u a r  o  c . . o .  c  p r o c e d e r ,  e u m »  r . n  
» i* . . r  lh e  c o m p e t e .

\ . .  .li» i ;  >1» ( o w i i r .  c e le b r o u - - * *  na Ig r e j*  
«le V  S .  «lo C a r m . i ,  n » n  a  m a i o r  p o m | .»  |M»*»ivrl)
ii .n nll i.-io «o le in m : p e l o  e t e r n o  ............ .. ■ !"  • ie \[» e i\
a m e  J . .» .-  F o r r e i r *  f l a  S i l r a  S a n t o * :  a  c i m c u r r e n c ia
I .i lu tta n te  g ran d e .

\ n o t i c ia ,  q u e  d e m o *  e<n o u t r o  n u m e r o  dc 
Im re r  •• e h o lr r a  in v a i l i i lo  o  « l í* l l io to  d e  A l c â n t a r a  
f i rm a d o *  e m  n lg . jm n *  in f o r m a ç õ e s  6 in t e i r a m e n t e  
d e s t i tu íd a  «le fu n d a m e n t o .  L o g o  «jue c o r r e r ã o  t» f«  
b o a to *  » g o v e r n o  en» í• • <i u*n f « C u l t a l i r o  ã .p i e l l u  ei- 
«ladc. e  e * te  «»b«ervot». «pie o  *«n  c < U r ln  s a n i t a r io  
« ra  a l i  •• m a i*  l i z o i í g r i r o  p ■»*it e | ,  l e n d o  u p e n a *  !tji- 
v j i lo  a lg u n s  c a / ■ .« «Ir l e b r e *  i n t e r m i t e n t e * ,  aern g r a -  
v i i ladt  a l g u m a .  A ttr ib n c m -* » *  la e *  b o L to *  e s p a f h  i- 
•tn> pur a lg a e r n  q u e  p rc tc i i i i ia  e x p e e u l u r  « o b r e  o  
t e rro r  da |>i>puliçilu.

O  « '- isilo a a i i i ta r io  d 'e o ta  c i . l a d e  te m  m e l h . r u d o
b>«tHlltenteille, ( )  l o o ip o  l e m  e s t a d o  l l l l l í to  PeCCn V 
r e n t o z o — l i m i t a  v ■>“  i l r c l in a u i lo  » c n » iv e t« u c i i te .  
«]audo>*e j ú  b r m  p o u c o *  ci»>.os ,\a  n .o r t e .  K m  v i r t u d e  
•lo ter « ido a  c*«!I!•«•_»l» ile  n r ro z  e s to  ntint» o i . . i i . .  . le -  
n i in ii ta ,  e  a r i» ta  d* g r a n d e  faltn «pie »•■ K m  *erí«l«i„ 
n c t . ia h n en te  de  c \ r n c n  v c r . l r * .  re * > d v e o  o g o v e r n o  
p ro l i ib lr  a e x p o r u ç ã  • pnrn t\>ra d a  p r o v í n c i a .  du
g .n lo  <■ a r r  >z: ju lg / i in o »  m u it o  a c e r t a d a  urna t.«I m u 
d id a .

A  K e la ç A o  . î i ' j ' j i  «le « m i n n l a r  o  a m fc a n r u  r.-O» 
p e lo  S r .  l/ ir i i i  a o  c e m i t é r io  t i u r i d  t. O  S r .  I . i r i »  
fceha-se  fer i- lo  f«n «eu *  m n ir  viImc* Íri<er«--*« .*, i! 
|ia>i»«o n l u  tem  p o u p a d o  a a c r i l i c io  a l ^ u u i  ul in i ile  
d c frn .le j-o » .

\ t «  » g  -r«. e » (ie/ttr d* ju v l iq n ,  «pie a * » i» te  ao 
S r .  I rnnri*eo M«r<|i)e* «le S » u t i ,  d e  «p ie f i l| «n io «  
••■u u n u m é r o  pit-AH lo .  a in iln  »e  c o n »e rv «  com  p r - r u  
a»nenle ,  c  ru jv ilii as te rr íve l» p rova». |ii>('|uc |*n«.a 
uni |»obrc a o ld a i lo .

|*nr eaaiialiila-!c veiu—no« a* ii'itm  «i/*iib ticador 
M a ra n h rn ttr  «In ■!■> co rrrm e . nlii depatm iiux 
« Mil lim » correi|ioni||>ncÍ9t «leIT in -l.ii.li» •> S r. S . l -  
vailor G abrie l K om ero  da » «rg u iç ò r » .  que lhe l'.irào 
feitu» no no»»<> ultimo num cii-.

N o .  e iu  p o r  c e r t o  u>mt« i n t e n ç ã o  rc * | io r id * t  
Si-iuelle c o o ip u i t i i  . le  I o r c lh  e  «nul u l in lu iv m lu ,  e x  
p i . . .  ..... t.| |,f| i„  Q fu re m ,,» ,  |mra l i r u v n r  r.uv o 
a r g u i ' lo  tem  eid| .a  n o  e a r lo r i - . .

c - , i .aV «“ . ! ; . , , ' l,‘ \CB‘Í “ r * I , ,8« ,|V. p r o c u r a  d v b a i x n  •«- 
oU •! '* * - ' l 'u l» . l . .  S . . S . | v „ , l o r .  le t ir t ix a r—*!•>« «o

f c ° , e’."* '» ".! " Í / ,n ,,d ; •»“ -  '* * • '-  -«  l - . - o . a
: v r  ...........'««*■. <i-c „ ,ai

r i o  ••C»̂ v<, , r ! , r * ^ « • ‘ ' •n lo f .  e m  n a i lu  o  p , , l c -

K T ' T ' ^ v Z ' ' '  Sr- K" r ni,‘ S,,-> s - C a n c - a<lefi-n.U-iii.,» a  Í . " ‘r * •»•■» m a lt ra t a  l a n t o ;  * A ,..,ru « e  
^  s -o  io u ',f*  ‘ •• fra co  eorilnt .. po.U i..^ ,, < ■ 

• " " ( ■ n u  « , / " * " •  “ 'u u h .m  p . . r  C« .M ( ,
uci> C x u t i*  „  , > l v a r l o r  r . i i i f , . . . , ,  |IJ(lt 

•-I-CO M „r.| ......... . S j l C|l»?
ffc

n n n c lle  S r .  fN tiv f-ftte  in n o rc r ite  r.’ c r t e  n e g o c io ,  c », 
la m e n te  hern c « r o  n o *  te r ia  cu »tad u  o* i.o u c a »  lin h o*, 
q u e  c o n t r a  e l l e  m r c i r in a * .

•Mu* <i«»irit n ã o  n c < - n i c r e o  .  ,  .
Cl i i . f> l i z  « o l d a i l o  i. i h  i x . i -  p c  an a r g a r r r  i . le ,  e  

p o r  l o t l a  n p a r l e  «lo | iro e c d i< i ic i i t« «  p o u c o  I ra i, « p i e  p a 
r a  e«.«u e l l e  t iv e t iio .

P « r «•«•<■ q t ie  nm  c iilad & o  1 'r s z i le ir o  « le v e  " o z > r 
«!c  in te ir a  lib e rd ad i*  em  » e o  p i.i/ : p o r e m  a .M iir«,i.. «  
d«- S o u 2u to i lo  |.,i „  c o n trn r io :  í j e » «  «n b a rcam l»*  
n m a  p ro v in e ii i .  <.n«lo  n ã o  tin h a  j . r o te c ç û o  * lg « io .u ,  
ju lg o u  r o n v e i i ic u t e  e itc o * ta r—* e  a tin i h om err» g «  r.e- 
r.-Zo e  l io  n, «;ue o  a ju iln it-e . e  q u e  o  * rra «> cn * ‘ c  da 
n . iz e r ia  n u  «p ie v iv iu .  t> lio in v m  p .-i*  q u e  a-r< «d h  •* 
d o  (  e : ir e r i «e  p a re c ia  reu n ir  a i| tie| I«« q u a lid a « :«  » ,  f*-i 
*e «n  d ' j v idti a lg u m a  o  S . .  S a l * , d o r ;  r e c o lh e »—* •  p *-i- 
"  CJi»atio m e lh o r  boa fe ; «  „  , , „ e  le e u lt o u  d*i.h i .' 
R e c u l lo t i  *i q u e  t o d o »  oabe in i,* ; f « / e r « «n - Ih e  n im *« 
d e  c o t a d o  e  m e io  d< p :m i.o  Ji/nl. c o m »  t i iu i lo  b e m  
ne e x p r e » i »o . i  «. xah i-r r. a lu g a d o  ra b ix c a d u r  d 'a q v r l - 
la  c o r r e s e p u n d r n c ia .

(Nh.Im.-címiio# p e r le i< * n < e « i ie  «;ii«-.i a u t o r  « l 'u q u e l -  
la s  ( j a r « i t t i j f í . é  n m a  c a p a c id a d r  / i t u r a r ia .  « jiic i i v e  
« l i t re  m i * :  «: p u s  i* » o  liât» u i l m i m .  «pie e » * e  g r a n d e  
Ç ertio  « !ign q u e  ou  re«laci<ir« » d : .  b c n l i n e l l a  n » o  »â<» 
p a r a  »e  m e d i r  c o m  S .  S .

I  : v e r d a d e  i « l . . :  «» n „ l , r r  « a e r e » i „ h a d o r  d a  e r r e *  - 
p « i n d e u c i a  a f a t  o r  «l«» S r .  S » l v « d « > r .  •• um  j o m r i  d c  
g r a n d e s  e s p e r a n ç a s :  j ã  o  l e m m  » i » t « i  p o r  m u i l t t  
t e / c *  b r i l h a r ........................................................................................

A q n r .llc  r a p a z it o  e ( .«n oh h e u *  b a n  e la b o ra d o s  
«•«c»ipto# é  c a p a z  il*- c c / ip s a r  i» q u n u t o »  s i b i o a  b o u - 
verrt" «m a n t i g u i d a d e .

T e r  t a le n lo  e  s a b e d o r i a  é *ô  a » n i m  ! . . .
( J o i i l l i i u e  M - m p r c  i | ie s * i i  i n n i i e i r a  «j* b r è v e  o c c u -  

p a n i  u m  l u g u r  bem d is tin c t.) e n t r e  «>> jm b l o *  rr«»«lcr-
ii . .»  [ K i r i .a o  S . S .  y i i i / | n > .  i iu .  » » .. . .  i i u r .  o . . .  r —
r l r t t t  .tu. g ra n d e * 'p o ê la *  «la c p i . r l i i ;  e  ......... .. ■■ >eit
aran/.« ’ l c o i n  u i . s  t e r r i l . h o s  ( i * t o  c 6 p m a  n ó » )  lü-t 
b r l l o s  «pie  i r a i *  n ã o  p i . i l i ã o  p e r  ! . . .

t ' h « ' g a  c i »  a g o r a  m o r c in c i r « > .
y u u i i l i .  l o  c u s t o u  m p ie l lu n  l i n h a *  d a  t u a  c o r / e * -  

d e n c i a  ’  l ' a r a  q u e  l a r g a *  •• t e u  l . a n c o ,  o n d e  g a n h a * ,
o  l e u  t i i i t e tn .  e  a b a n d o n a s  M c a z a  «le t e  m « » l r e .  
«pie ir lo l i e n ,  te  I ra  ta .  p a r a  Jinrlarcm* a g o r n  a « s e r e v e r  
c. .rr«-»p. i i d e n e i n s ,  l o i i b a n d . .  a » » i . „  u ,  h o r o »  «Je «ne* 
d i t a ç r io  n o *  s n b io s  d 't  >Y<< t e r r a  !

P . i r a  qui* l i i d o  i * l o  f
i Mil», e s c u t a  o  n«i»sO c o u * .  I l m :  « m o l l i  a Mm e n *  

\<i. e  o  te . .  f > r o i â o  e . l e i x a - l c  «le e a c r e v e r  p-.ia  j o r -  
u a e * .  «p ie  u a . la  te  t e n d e .

I l e ix a  i » » . .  |.< p ara  g ra n d e s  sab ias e p o rta  ■. 
t »  pas... «,|ne d.-ste {„ j  i , a  „  „
' ............. » «  d n z ia d e  pi i| ina| « .n .| »p ,p ( , r  ro u la  de n a i o r
q n o n t i M .  l ' o r  e ,:o  t .-z , t\r »  -Ó c o i n  e - t a * .  r . . r e » .
I .a . i  con tin u e». ...................... .....................J e r a r . . .  £«//— ‘
valer.

Nuncn i-nettn* O leti be.lcl/io ••••de n à o  en 
ehattiMil...

P u b licou —» e  li*.n«e*o o  I . "  nun*ero «l«> l^ ia ri** 
do em  >ub|iili:i^>> a o  ( •".’>/

A  u a t .  / 'le  ta n t* -  .lilD ru liU d e l e t r o p e ç o »  l o 
g ro u  .. S r. I>r. A n to n io  K .  g .. ( i .n * e g u ir  o  q u e  tan t.. 
de»« j . « r « .

t 'liegou  lina lm ente do Su l o vap..r /m / r r a d o r .  
Por fnlt.t île e «p a ço  «h ixa in ti* i|«* m en c ion ar 4 *  t.o — 
liri.iH por e lle  tru/.idii». .. «pie lare/n.-* no niiii.. i-. 
«c^u in ie . O  ch o ie ra  .on tin o a va   ̂ fa/., r tv ir iv .M  
estrago* nn proviucia  d.« ll.dna.

l. «  i " o í !  J >  «p ie  :i d e  m a i *  i m p o r t a n t e  n r . i ,  . e .  
in n n n  o l n  e s t  » r c g i » l r a d i » ,  e  e x p . . » t o  ,4 « .  r o t . a i *
« l e r a ç a o .  i r a t a - n o »  p o i *  - a t a . l .  c e r  ^ b .  n i ^ m . i a U #  
CO.I. i | t ie  a m  j g - . l a  n o s  l e i n u  * e * C U Ia t |t / .



A Srn l inr lL » .

ü in 'ïii pCi"*l».|«»A e m  cou lici?«*r-:i»» .
,,(,p n«» aie fli.rn un T i v o l y , u fn l«
t , »*  v * r ' ’ '*  !•••«> n*1» “n be.lla !

A 'Je u *  u lé  « e lilin itii.

O  SA( I H I t » «  I O .

—  K i i  o q u i o  >»wfor «• <p««* ( <» *«• <> li»ifn*><n
A U jjn iln i-•*«*, ii!::>>• re v e n ti.lo  'Ion  n .w  « i f ^ U v r i .  e n . 
r a i i l l ) » ,  «piaiul.» é c l l<- l>»-tfl «li'iM'iii p«-nlm i>. o  ■ ,-.«• tin 
va*ril««la» 6 o  m « i i  .lifTjr-it * lf ne iv in » c j(« ir , j io r  in-o 
(jin- « u iô r  put le «rm piclli-.*, > | lanpirV» ;i l:»o « r.ln .i 
t a r e fa ,  nlVo *■«.• lem lirA»», u u  m i l f i  o:i.» im  ililú  • lia 
Min n n lili il l i 'la 'l ' ■ A »  Oi«-i|llmj0»*« «1% t»ô ne Cull-
llu z v in  «U intc|-*-B««-, :i 11*11 llioiJO  île  Vi-1 I , e o .n o  «0 
|V>rn «Miipri-jjo p i i l i l i r o .  D c -g m ^ a -lo n  «l’ « :|«-n Í S . -un 
«-n lru lo» *0lo iii 'l  u liila  Vf I m n i l ' :  frunlra»!«jn, I l ilea* 

pnrn n e o .p ie  ! <'•.nmt«.-tc«-u* n u l « o c fili ^ i» , 
•Hic p ré c ip ita —<»n n*'» l 'ii- r i«o- n b ysn ii» " !

I u l ( ' l i / . r «  i ' i '. Immii i l ' n ' j iu  ll< «  l * i . l ' oi i s l rni i -  
tfcm  o# >imh f ill i» *  ri lo in m i'i ii  é*» i; intrlim lré*»» •••*- 
t m l o ,  q u n u i l o  nu f o r ç a *  «• cupaci. la r la .n  d ' c n i c n  » ; i  ■ 
l l i iD Î l l I l l a n  p a r a  «MU i I c M iv n p c i i l i  • S .-u  f r i d ' i *  v  .! n - 
p l i . - a l . . :  l ' i l c -  lo ru û a i - - * e  i o » t r u u i c i > i . »  !•-1 ii  • ] p a r a  « le  
M ip i i - i lu . In n ien iL -  n t to r i f ic a r  « l u a »  v i< ia « ,  n p r o p r i a  e  a 
«lo IIIII11 f

( ' o u i  c i ï i ' l l n  mr> I’ ih ' .  1 1 i i ' ni i i i  n lir n .  i>Ao i l r .  
•“ • jn  n fc l i i r i i lm li-  «li- «■«•u l i l l io  ! I . 'm  P m -  «l«*vo «•. l u e u r  
n ne-n f i l in*. r o n f O r m e  i i r i v c r e v r  .i K< l i ^ i a o  C l i r i - i r i ,  
por«*o> «le i in i . l - .  ii|*>um «»l»ri;;al-«», i i  q u e  m ' . c ,
o u  u i j u r l l v  <rni.«i|.. i i iv i i  i i . u m i i .» a im ln  u q u e  «• ■ Io 
m j u  | i ro i iÿ « A o .  {>■ . i x r i n - x «  «.n lilh-.n pr«o*urur l ivra i-  
m o u l t - ,  u .• i . lm lc  ii, u «•-i. i- l. i . n «|ue iiv<*r«*in
m . i i o r  io c l iu a 'ç A n ,  p o r e m  >lc|i«.i- «I•• l>em e » lu c a i ln *  
f ie  Ion x e i i s  l*a«?-: «• >■«• p o r  v«'i» ( ■» >j« j j y c u  m  «-II*'- v«, 
ROÇA» mm M>> r-»*» ^ .• ' • I^ T u rc ii i  îr i l in T i i*  il «- | »« i -
i r / »  « r a l i n a ,  «• * * u < l î a ' l . -  ih ik  i - o n lm n i—. c m  t .m u  |>«. 
l i v r a  i r » n i u t l l # *  v i i i i n l c n ,  ( j j p  uu .in  r c n p l n n i l e c e m
11«Va» A l i a l i t i n m  il.» S i ü i h . i r :  - f  n:l.» n i  p i . i  i l . : v e r  «le
< *l«riniA«» «, nniH i i 1*!......  levm l.m  |»or encn_nli»»>
. .u i-o lu r c m  n <‘ n»*ii <lf l).-«>-, eu tA o «• •>..«•• •• m il, «ju<‘ 
« lep n is ■!«• n e r- llie n  fuitu | i« |in  w « »  I •••» lio n . e x p li  
a-« i; A«» ilo »  «lever***. «|u«- v:i«i ■ '«•iilrnliir p n ra  Hrmpr«*. 
•Oi-rflltO il*  aca.ll— llie m , "U  o -  «ijtiilami c o in  toiliut un 
i»»c<?orrn* pon*iv«*i» li « u liin c llp ri'i ii  -«• :i i «»«•« «le* 

,|fr«- l« r i 'lo -*«• «|u»»iio p o « 1 - r l  f iir ,  n iil«i.i il*-
c , . u - t i n i i 1 l i "  ei»M» m 'I d m l t e l u 1» *«:/.«•» 
l ie lo n 'l "  •

_V«.i «pu* um  fi I II o , q u e  r«>nli<*co n
v o u lK 'li' *l«i H. ii l ' i i i — i|iM'r.i xi-r l ’ . i ' ln t — nrto, i»>lo
iitlu  *• "  ' I " 1’ Hl' ih i'in n  "*< riir.1..: «Iev.1 «im  il«ifll«m r nu 
«notivon. por«pie •» q u r r ,  «m ipiueü, ne f«>reiu île n cu r 
«lo, c«un o  <|iie'j.'i p-imli-rrVlioH, p .d e »  «e-lirio  clin 
uinr V«*«'injl) o . n«* Il«*««> ijili* i . . .-  m e ....... - n i  ■ Jul^n»»»..n
niuiln *l(i<r.il<irii> i'«>u m.iiU» .|«i ilj/.er i l 'e l l» ,  •» q u e  
,ju  e r r io  ■• ilevul.»  ,i n..<«u jilMiie, •• ilim in illO  lu le iiio .

A ' i  .i pii teu io» , iiiii'ln  «pie um l, tm lu 'lo  «m  pur* 
lii 'i iln r  «!•* Coiialm uM i/neiil.» (p u rtn  «!■ iu n iiu iuli'lu.li*) 
«p,«| “  •liiijju e in  - e  ile v e  |.i/< r piirn l«iuii*r «■ »mu>lo 
H i n i f l  '»iol, punneuiiK r i v o l i  «i • •u .i l i ir  .i Ii; i ii iM '  iiluo* 
iM-uuli:«ilr.M ii re a p e ilo  «lu »IM in ip .ir liii ir lili o «jun 
HlK'uiliil.» « c iv i r a  iimi» •!«• (>.■•*. ««> i(uu .iriiim  ix ii
IIIOA CX^iunlo.

• o  S i.c c n lm -i'i u m u In m tlu iijA o  D iv in » : f->l 
un n i- iin iy ,, , u  ip m iiil.i J .  ( . 'In it io , iifc.iH nli'l'in
oIikIo o pm\ „  vin li.f u . «.-u N jirro»nulo <5..rp«i. «I)'"» 
pou A pnnl.-liM, «|Il,• l i / e . . «m  •> un uni» «'«n »*l‘« <•••• 
inOriA, e  ilc|i.«W ,|c « '«u rn içA i»  «>»ii'u-ci» m ii ■ a
>,« |io■1er»’ », q n ^ h n i  i «  r , . l ir e  h lo  i i -.a n i « ' «u i . - *  A p  * ’
tg|u«, ............lo:Jf... i j i i le  S n i  n !  u ni Sunctuil i : i/uoru tu
T rtn  in< f i t i  *  r t1 i / t i i i  u m  n r  i ' i * ,  f i  i / u o r u ‘ii
i £ l l i t  i ir r i l i " .^ K ^ B it ü  . ,/ n l.  { S .  «I»n»u. )

llrfAt.t iO l'il ,*  iju o  j ' J i  A pr »» a i a i  u » » 'fU

me«ii«, ■ ia tfi.irl*» r '> «  .!•» n i a  t, p r r - i . . . ,
«,oe I f  r  «roi..» iio k io .  p e n .a in « i« u »  n !.-.,, ,, l
nioi r* - 'i - r l irm o i n 'i  lli-, | itm  «  <j*n m n ju  
u igu-na» p u ltv rA * . qu«- a iju í I r a n ir r i  r r .  .\r  , . .
crip«*»r . d i( ig ilillO r« «  a.»» in u i.iç ,,»  «la C / .n . -
IA: ** S * l* i :» K i«  «i i ju r  .• u n , H nret lu fe . i»;.., c , , . , , , , , ,  
f « » » - '"  n-iiiu  i i r - t a .  .'■! r .. • ' i- ■ • ; . ' •  i . . ,
M ac«-r-lo ii. «j p or i le r e r  «  « m i» o , a pr--^i l r n r ..
|I«. I»»||*»* o -  in f. . 1 ,  -,,r «],.. HÎii ct- ,.  „
i l f f c i i A o r  «le «jiicu; qu er  «pie é  i»iij«rfen*«-, «. n p i . i . .  . 4 
v i iiv u a o  pui wi> «irCât», o r t j i t r i 'J u r  «le « •.• !* •  «« 
nuriïrnv c -/r '...J.,- ,,f ui..;. . ,  qu«j u» v o » '» i -  j uix< ■ 
e  a«  r « n » i ■ I.. * ■ ( r i « 11> - pi.»i|. ,W i „ .  \  .... ,
» i> l i  inti-ira <* u m  I m u ^ . .  «• i i fn . Iu i  i » r r i l i c i «  ú  le ii«-i-
■ lo . I c  î l e  ►«•u. n e f i i c :h  . - i le < .  Q u e m  «l’ r u l ' e  i  . i«  t ro -  
«•«ria * c  nl» 'i;riaA • ! ' i im - n i i i '» , ,  (,>il.i* .>« "■»/..», t..«|..< 
on l ie i in .  «pu; o »  h o i i ie i in  p r o d j i S t ’ i ifn» a » i  !u ir.. u i«  
c o m o  f.i/. o  S i iC iT i ln l i ' .  p o r  u  h . , . «•bn.M.ro.;
«lever«'K p .-n ive in , p u r fu u r ç ô f*  e u jo  e x e rr ie i.»  p ^rtc  
«» «-••rnçii'i, «• ile<j'.o«t:« un neutiilon , n â »  r r r o Hi.-r,.! . 
m uitiiA i«  /•-- m u ro  f r u c lo  «Je im iiu *  A n rrilirin » , rn>i« 
ilo  » j . i « -  *» ilr - ili-m . a  i i lg r a i i 'I iO i *• <> ii i '.ii] :o  ’ \’u i 
uim ln im -r^n lliiiil..»  i>iii firnfuinU» *«.ino.». •■ j i
O l i 'im r i i i  i ! . i  eitri,!>ii|c, pr«‘ VMiiilulo i  • u r . . i « ;  i< «ro-
■ (.«■l'i.ii o  e u i » o ( l A H  nuaA  l>eue;icn« <»|ir a - ,  a lliv io u  .» 
p iilir e , v io tlo u  •> iM iffr irn , euxu ^oi»  un l'i^ r i^ n a  «I » 
i<! I.I» lli.-:io, .«Il l iZ  t i . i r r r  un >1 • • airC|.<lli|uiM -l. 
iiiA tru io  a.» i/n u ra n ii* , (i»ri."»lcc«*n «* frn e-.. firu  114 
v irm .lc  n> ulm nn p erturltn le-»  pi l u - !«*.np>-»iulen i l» .  
paixô>-«. D c p - .n  .}r  um  • lin , tiu jo  e lle  10  *•'" u n » n  
b e u e lic io s , «*lie^n a ik iiiI.- , mn» n;*** •• r i-:>'»n-.». \ ; i  
h rir.i. «*ni q lie  o  |>r a i d  %•>» cl«««»'u n-.n e \| .i- . ; . .  .
{il* lOAlUA, ■•orru.-»*- •’  •" • lu  u pr« --.% O e«i-n M i. 
n in tro  m il <’ lir i* | :to  lo r a  on • •• 1 • »i.t. 1 ■ •.« 
iu a ln n ien . vni in n rro r . •• inlv«-z .le  ninn m«'l - .1 (..*«. 
l» “ K n n ; liftu im p o r ia  «» lu .111 i ’ unlor n :io  .I i iv a r ú  e x 
p ira r  niin o v e lliu  *«111 a ilo ^ V —J**- ...... .. - —
C i l - ,  .la»  «•„u-.»;*V-* * c»p crillien  e  «la lé ,  . f i n
.ir.ir a n*-» rti'CÇJ D " " » .  »i*i«' inorrou  p » r  c,’ J,-t. «

m e  'f-î ’n en ii* m o in e n lo  uni p e n fio r  c e r lo  «le iu .— 
«n ..rialii|jK le  u o  S u r r i in e i i l i i  .le  .un«»r. K l» — a.jtii •» 
l ’ a - l ie .  « i l .o  a q u i.  ri.lo m l «p.a l •>«• co m p r*/. .1 v.>-- » 
av«*r*4o cm  liicural—o , jul^n«i<l>. nolire n l^um an e x -  
cepi;ô« n c -c a ii  InloxwA, n u i  m l, q u a i e lle  cxiitln  uo 
liie io  île  min, "

D a a p ii  i*e . l e p r e l i e i c l e u i  qu.u*n «m fui»C«;<ir« -Sucer- 
«lulaa-n, e  p o r  I n u l o  q ' i a u .  i r c l n i n . l ( «  i in u  nj«a m  
pcu .in ,  qui)  i l e v e m  «ulIVer a q u e l l e n ,  «pio « lc -p ie -*« l-  
»/*: é  p o is  pre«îiz*», «pie «m iS a c c fa lo le *  («li li . i . mii il .»
11 ni «no, i«i-iu|ipniill!i.| • «lu • '« innlnnci* «le, n o r ia  q n a  
nrto i l i i fcropeii i  o u i  ->ô p o u l o  « I» '  q u n l i i lo . l t * .  q u e  •>■» 
i*»tM.*leri- :io ; «lo c o n t r a r i o  l o r n a . .  --.* l ; o » r »  , 1 0 .  \ u -
{• »•< :•  I .A Ir -  .«. eu. ......................... il.» ra .n .-lrr
i> . .| . ,|  v  v o l .  . j i . . -  I I . . -  . n . .  i . u | . i . - n » ,  «-- i r ' . i j i i m . i o  ■ «  

a u u *  u { r v v >  11 u n i u  r u i m  i n l e r n a l  !

Q  i.iii'lu  perante «• T 1 ilm 11.1 l D i« i«i«> «•••rnp.m e rr  
un» S 4 i:ui«|oii ', rei» »!•« <"trn«‘ o S a u ^ - u e  J .  I ' I i i ik i .»  
que, lii*iil ne qncr, f-ii « 'on lin en ie ; «iiinuili. n un. i l 
riucsn liiin  «• j i ' a i o ,  o uiaue>i..nu Jui/. lixvr c«»u |.|, 
puniij.'i . in ie i «o jfn lo r jj -  K o  iu ,  .Ici uni i i i r n i  >al>i- 
la r, pnrn q »ie  i l ld ia i iw i 'i i  an 1 u .>a« pu ivôe*. p r pie
1 » i l i - A p r e - M - l » '  «• p n  l‘.  r | . i «  i .  u u *  na i . i i  ..........  i n  p . ,
lena JV I iu n  ia  ijiia ii.lu .li •}«. nu .1 M iu in lrc  ' ;i «- 
r«’ -pi *iu ila m  enne r.i»> .* A li * i.a'm  lium  . t i . 'r » r r i  -
lilli p *  . « . . n  - i  / l i e .  nli, o ,  q u e  . 1 1 .  ...............................................  '

........m mimai m u le ! .-'u.i •■nl. ii^ . j,. «-•cripiu, •««»
<1 SuliuiAila— 1 . 1 . ,  I I . . I  l i i . i ,  u  o  |u|{t> 1 - l u a
» 6 p . «pie llko *« it it ilu l.,•.m ie iile  .p . i / r » lr a  l u t n A r  ilu  
m e u p otier, t al».i-«-ir * «lu aniuliA «-Jauic-cl* -r.»
T « l u  c a c i i i v a  « l o  p i t u c i p a .  O n *  t r e l a *  . . . * » « ' I !••.  « J l> *
ou ir 'o ra  iom  inill^iu iu .«■..■.. M m u n ». .| D.
«.‘«in iparatlo ii Mina lu r i a  ii»fe«r.ul a«pu il  . .p»........ ....
cra  lin ii^ u a o iv y lc  IïP A l.n jo  •» u o  A u " '  ** • J» « o .a .



S c n l i i u ' U a .

cnrnili* o Iùb<*. «pie s r  iu c u lr i ir a  «le p n sto r  «le o v f — 
Uinm ! e is  p aten te  «• p e n s a m e n to  d ’ m p ie lb * h y p o c r i ia .  
q u e  p re te n d e ra  e n g a n a r  nu s e u  C r e n d o r  ! n i—lo  c«t>- 
lin» in fe liz  n q u r lle , q u e  p«iden«lo « c r  f e l iz ,  « Ic ix o u -se  
jm r «o n tn d o  v e n c c r  «Jn in fe l ic id a d e  e t e r n a  ! J !

< > x» K  es«*H p it la v rn s , m o l p ro n n n -
r ia d n s , d is p e r lu r  o» c r a ç õ r *  « l 'a q u c H e * . «pic d o rm e m  
o  oon m o «lo c s q u e c im e n to  «la* o b rig u çO o ii, c  o n id âd o  
«pic d o v cm  lc r .  «p iando q t iiz e rc m  i m n i r  s o b r e  ic u s  
lio m b ro o  n i ' r u *  d o  S n c o r ü u c io  ! «pic m\«> re p o ro s-  
s e m  «'lie s u *  n o m a  p e t s im a  e lo q u c u c ii» , m m  »im  o o  
im p o rta n tís s im o  e s s u m p t o , d e  «pio t r a t a m o s !  q«ic c o -  
nbccc««cm  d is t iu c ta in o n tc  q u o i o  t im , Ú q u e  n o s  p r o 
p o sâ m e s , «pic c i  I r a - s e  to d o  ni» m W a lid a d e  o  ben»

«lo <’ le r o  !
P o r m iu ilo  p o is  o s  C é o s ,  q u e  v o js m n s  c o n s u m a -  

09  n o s a o í  d e s e jo s  ! A n .im  o  « s p o ru m o * .
•  •

H I X O H W H A O
S a lv r  ! «lin d e  S a m  Jo n q n im .

Q u n n d o  
D e  a lm o  p r a s c r  i'Cütival !
( 'o u i  i f lo  in n o c e n te s  l 'o l^ a rc *

!•' c a n ia r e s ;
In d a  n ilo  l iv e  ou tr" ig u a l .

S a l r r  « g r u iv e l  lu ç .'ir .
U 'c n c n n lt r ;

N o  S iï  V ia r in a  èVerO»\, 
l 'o r  i l  e le v a r e i  un» b ra d o

M e m o ra d o , 
l 'n m  s e m p re  im m o r ia l .

,V«/p î  ! n n in irn in ii ao> .,ro 9 n .  
S a u d o s o s ,

QuO lAo lin d o s  u/» p .i» se l: 
J u n i o  du m o ç a s  a m a v c i* .

F .- i im n v e is , 
H t-lloa in t la n lc s  g o z e i.

N as p e s s o a s  e n i;\o  re u n id a a  
E s c o lb i i la s ,  

( 'n n d id n  h a rm o n ia  r e in o u ; 
D e v id a  no* roeigot» e n c a n to s

Q u V r f t»  ta n lo a  
N o» H o n b o rn s— q u e  e n le v o u .

H a- p ar «le tan ta  «li-grii»
12(1 < J U « T I « ,

*> m e u p a ssa d o  e s q u e c e r ,  
l>i-A cjavo u a  le m a  L y r a

l i u e  s u s p ir a .  
D m  c a n to  d 'a in o r  tec«‘T .

M a* I r i i l e  h m in lia  v id a  !
.  C fue d e * c r id a .
alm a ii(\«> jio ilo  q u u  g e m e r ; 
»*ols ou» in iu li 'a lm n  j i i  «". ii io r in , 
.  Q u ’ im p o rta  •

u ven tu ra  a sp ’ ran ^ o  e c r e r .

* » lv e  dia d t Jo aq u in » ,
l ’ a ra  m im ,

«Je «r.«ta rerordne& n;
I «ra io d e s  de ÎM loidade,

.  . I-’» snudtido
'••• '« 'ïn iu ja »  île  o m a o .

« n l\
« p ra a ivc l lu g n r.

N o  fia  v IV n u rn n ««r;— . . .  ' « > i « i r

• in n a  eiuiui*! t

N o  (ie ito  f ic a  g r s v iw lo
S i ib l im n i lo ,

O  «p ic  rr.e « l ’ e «t«-s  «l«* r«*nl.

r to lv e  d e l ic ia *  p n m m ln s,
S n s p ir .td u » ;

Q u e  ven » n 'u ln m  r e v e r ;
In  p r e s s õ e s  t : io  lim lu**

I n lin d n s ;
Com «> jú n iA i*  Iiítí_«I«* 1e r .

l '.u trc  ir»o m e i^ a *  P u i i / i ' l l n ï  
U m ft  «I«*I|i*h 

T «/. p a lp it a r  in c u  c u rn ^ lto ;
K  n u  m o u  *s|iirt(o  in t e n t o  

A rd e n te  
N a « c c u  tn g u e ir a  il lu z A o .

N o s  s c t is  l.tb io s  r lz o n h o «
N i o  liia u n lio s ,

V» d e  sen  c o ra ^ A o  o a u i r i r ;
K  «lo s e u s  o l l t o s — u a lu *

Q u e  sedux,
V» «la» c s t r c l ln s  «» fu lg ir .

N o  acu  ro s to  n n p e lica l
S i - ni ig u a l,

V I  o  n u jo  q u e  a «»n l«c i;
K m  seu  to d o  tsto p o r lV iio  

D e  c «»n c e iio  
M o u  id c ia l  a ss im  ju lg u e i .

M a s  e u  s«»u t i o  d e s g ra ç a d o  
I .a s t im m lo , 

Q u * in s p ir i«r  n à o  pouno -untor ! 
lV iiH a im  v iv e r  «• m iii lm  ninn

D ia — d «lia—  p u n gvn to  d u r .

S a lv e .  '  dit» «le S .  J o a q u i m  
l ’ a r a  m im ,

I * "  R iiitn  ree«*r«la»;!««i; 
l ’ a r a  u s  b e l l a s  d e  v ie t o r m ,

K  g l« »r ia , 
A l le c to s ,  n ia g ia  e cm iilA o .

S , l i r e  ! a p ra s iv e l lu g a r
D 'e n c a u t a r  

N o  S A  V ia n n a  e io rn n l ' 
t.ira iid iXo «» ti g é n ie  geuuru^n  

t 'n r in lioH ii. 
t i i ip  nos h o s p e d o u  i l iv i im l.

S a l v e  d in  «!«• S .  .lon ip iim
(p.'n iM ll- BM ÍIII

D e  n lm o  p r a z o r  i'«-«iival I 
C o m  tA o  ilîn o e e iM e s

l<; e « u , - r *'"
Q ilv m  ilùrn  «••*«»*> ig u n l.

*J() (P A g o a t .i  I

A  c :  K  O M  I C O .

k o v e u  bella  e  «•ncantndora, 
y in ip le it , •• m ui «'Ugraçada, 
ÿ  n a tu re iii i\ dotuu 
j je l la  ja  lll.lio «'•!• o iilra ila ,
^>.da> jo \ en> a in . i ik M lk  
•h '-m ' a niar^tein o n om e «lellj,

M urouli- io .

7̂ /*« t/ufuMAvn^c a«
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Z3i3iSa KQ «\

M in h a  nnt.xa j i m */-.-;;/<• a lt e r o  s a  
jVeg& rv teu# /'i/rill id n  r c i i i  i  nte.1lt<m\
P o i i  tftlfí r. //>:•/• u itir.in  1I11 / lo in rm ,
Zi* 4e/« l i e r e  «/*■ .«<♦«•» p e n s a m e n t o s .

X .  7 Î .  N .

—— r ,r i t n r  ! O e e u p n r—n o s-h eirw » * h » je .  •• c m  p ri- 
m v ir o  l . iÿ u r .  ••>«» «lar -v«ik h It;h>iim9 noiíeini» *u |, 
•lo  q u e  f«ii [w irim l.tr <» VH|i»r Im p e r a d o r ,  eotrn<l»  
i i 'r ü l r  p » r t»  e m  i( )  «I « * «*«»rr*, nrt*.

O  «lia 7 «!«• S e t c m h r » ,  c e le b r e  no» n n n aea  ila 
l i i s t o r i*  brny.il«-ir*. p ’ .r  ' t ’ f  «» irijír.«im«» «pisrt»^ ati- 
i i i v v k ^ í o  «l<‘ i in l i ' l iv i t ' l c i i r i i  . 1»  Im p é r io .  “ ï'i
vry. bn «t.in te  fe s te ju i l»  ■'■>» IV tn a t n liu e » , •• ii l- iio  m na 
ii.m u c ru  «lo g ln r in , «■ ale pr»*pcri« lu<lc  ««««H l i lb » s  «• •» 
j»r .<ri -• <- A m e r ie a  llu  S u l .

\<  kI«« «liu. fo lgam »-» «-trí « lizrl «O, ltinçnrA ».-«e 
f1*nqn«r)l-i p rn vin rii»  «*>. fiin<i:t«nenl»« «le « lous ^ fn n ilc *  
iiu*|ln 'rm n»:in«m , j . i  r«-clamii«li.K p o lo  p r o g r e s s i f »  au* 
jjin e « .l»  «lf su a  p»puhi«; * ». j á  p e l»  |*rwiiil»; .le se i)  v o l • 
v im e n i»  *lw M'ii <"..iHiin‘ r«-ii» «• «lo «nu ii iiln p tc ia . I.*  
I , , ,  ,n( |lii>r n<»«'ii|.i« l o r m .  .« in itu g iira q â »  it» CiyM  
r iir r in  l 'i- r iH in ib u c o iit i,  «• a «In «'!»irn<ln .i«* fo r r » . .|» e  
ll«»Ve t i l i í l f  *• j l ' l 'T Í » r  » ll '« l|U llllll  pr.l»  i l i r i *  '< " l ln . l i '  
• I.» I !«■••)f» . l ’ i-m m n lii if  «fio?» e t u l l f lo  «I» m a is  * i*<» 
p r a / o r .  «• i'<»* !*n » b rm  tlft.i «lei*i>in«.s «Ir to m a r  p ü rte  
(«•■■n n r i lv  i _u'i-«.n p u '/ .e r , ulin-» trt«» jn - 1 » ,  «• <mo « .» •  
h r i  i./ .ii i I m  j j c . i i t • >/. i». qilrtn  p llt l i i i l íc .ia  «MiraçO'- ' .

I*!• 11 % iM n>lr « lio  «••li.li'.>-.. qu«i il ia i i.n n e n te  l.i/ íu  
at c h n le r it rn» p r o v iiir iu  «I™ Itu liin ; r  ju ir.i i] iii ' «>« !>««• 

ir i» . «!'«■ i l i vormi.4 v a p o re s  iiftn  im tlre sa rn i i *ií*•* 
i t . /  i <|u»r«'iit< i i a  tia. . I n  K lo .  r« /.••!»■.•.>. •• iim u

n g jiin -riio  p aru  u lli <i n p . i r  «l«* y i ic r in  H ch erih e  
î le  r r r i 'b i  r  ío ra  «Ia l»*ir-« a .  nm lu*, o v ila m li*  

*«mvj i«».}•■ g  c«<nia< ln  c««iii a t r r r a .
V l J - r m  iV r in ç n c z a  —  .1 u r o r n — f.ii n n m  h "it>  

Ir m  «••U iiiinlu rt liv r ..
|t• tf

«ia« im

u m  
lir.'ilii'ii. ili lp o U  «l«* n ljfiu ia  «li.««

.r  r.M iiffi^  
i r i a .

niliin.i  ̂
iir i|ut |p>

, i l r . i > i n | i i i r « i l < l i <  (|.« 
r ir . . . ;  no p a «*  • 
i nia it ii l... u» !»/

i, . n i i
i.» «If* i;ti}irr>i in r  
i f i n  «ia p m ita  i I ' j .

i ii i* lrm> il»  r r f * .  
t a »  It rir

a ls 'irc m ,  m t <  n m f i r n  < m n i> »  n h r i ; . i ' l m  a i * « n ,  «• «• f a -  
/.i.-iikiic . ; o i a . I «In m n i <  |)” r f c i l . i  i m p i m - i a l i  I m l r .

O »  p a 4 * ; i : ' " i r « . *  >1»  A « t r » r a ,  •• - n a  l i i p i i l a ç f t »  o < -  
t i v f i t i n  K i i m p r i '  l-iH ciM il  i c l »  i i n n i r . i i j l . . .  . m u i  . < p j « -  
!*-.i .*vir»« ri  i i * l i i .  iMi | , n / n r « l A ;  p n i r f i t H l »  
r..r:i<« • l i - t n - i n p c l i * ! - .* ' .  e  c j l c »  c o n j ^ *  « • '■ * < >  ai«i«l4 aH i  
e n c e r r a i ! . . s« 1 ! .  .  ,

l í l»  n«**i*i* un» c  «»nlr.»-« • I « - v « t i ;í »  1e r
no irri.l»  < in *rc u le iia ; \ist*i p roccx lorcm  «lc p » r .
r.i!« liilV c lm lo s.

1 1 .> p»u«-«*i* 'lia «  f  >i i>Reo<iirni|n rn / iir r ic lo  um  
m ii l i i . i  «I» S r .  <‘ jrl>*s I I — •*- - • i* . . . .» .
nii.H >■* m u » * - - '  í * 11'  <cvnr.1»  «•«*»• im 'u li/ j  p r ji ic n r  
, , , , ,  _ .  . »  l i \ »  « I f^ k o u p c ra il»  p — h T f i i - l u .  —

( l u  n o n o s  n e . ta p a r l e  i c m o »  . . b « c r r a > I í > .  q u e  »  
K i i i c i i l i »  l e m  ( » r n a « l u  n ' e s t a  U ii lx le  u n i a  e s p c c i c  
<le m M « i o .

T n r . i  a n » *  n o s  p a r e r e m  « o  líl ll.*^ ila i n t e i r a  o  
k Im i . I i i I ]  i i , 'n » r H iic lu  r e l i ^ i » / a .  en » r ju e  t i v e r u  o »  c i a s -  
SCi» « l ie i in s  f . i f i i r e r i l l o i *  »la l o r i l i n n .

> i  « ■«tes e n te s  ii< i ,.< n i i  vi-r.lj«l«'ir«» c» n !irr iin en li»  
«lo n iis iiio  e«tvH í i c k i s  «le « If .rg p e r tç & u  se  t» r»A o  rc — 
pr»va«l<i5 ««>■« »Jln*« «le D o w , r c it u in c u lr  n u n ca  ne 
lU 'ix a iiu  i «•« ja r p ^ ln  !»ni.\^«». |ifIn» ilr .^ o « t ii* . e  pn!««s 
S C U «  5'*llV iui0iil0»; n lTriintbrúl» e i.m  nniinn  t» r ie , e 
rm ii/nftilu  i»«la u s*T te  «le p rnv^ i-ô i’ - ,  p » r i|u e  í i . i i i v c -  

t-em «le ji»n>«r:— q u an t»  m a i* , «juc «i h .iinom  nd«» 
tem  p o iítr  a ljr*» " il»"»«riiir u ^ u ill» , q u e  H e..«■ 
Vftil re s o r tn .l»  il. a iru lr .

O  t « !  « I l ^ c i p u l » :•!*> S r .  S » l » a . l » r .  » ' i  »  “ c u  r s .  
n ir it n  Sitntu  é r  o r e lh a .  »;n» erj»  n li>»ln  e e » r r i . | « .  . I a .
■ a n .l ic ^ .  c iv n  q u e  ............... .... . M « r a » ’.r u s c
«l«; tíO c » r r e n t e .  n!i«» o n m u  .tp p n ra sce r  u . a i *  c m

r * , , , * i : i s t * « l '»  ! T e n t o s  p e n a  « I V í * e  in lr l i#  « s r u t u -  
i a . l o r ;  • • • « ' «  e m t i m  «> q««« q»«rriA«». . e »  p h rv  r t p a , .  
j n l e i i u  t e r  n »  S « . s ............ ....  r u . i »  c n c a .U . l a r  J r  .*■

»  i .| irÍ|t“ U

p .l f - i»
P i.l .  ine» f 

|-:.ir  r. I la l^ e í .  *en l«t
u « l i io r  CK».Ut *• f»rinA>» p a ra  um  r«»»|» 

«eu l)*'f p ra » er{ «jue »» ».l.rlj|

»  v e r  la«li ir »  n» 'l»»o

t » /rr

,r  n m  t o i ’

ipie »* •" 
»iü-I—» 
pr» **>
1 > -.irrs

»e t» «miM
. 1 1 , .

lb » l li.b<

l

A * ’ *
U t a n ie  uut l i r . i . 'u  i * i .  M*o ( a t .



\  S r t i t i m ' I l u

„  *<• m l *  um »ú gif/O h id lg n a f* ®  Contra •«**

* ' | m " c / i i  ru. •<« W<» ,l“  rorro iiln  n S n r .  O i »  
vi ii<- ii.<ir JuM» »<»'<•• f la r ro l» . f lir fo .« í«  dlM hiAM  -
uulU , .... i.U .I «  .........* . O U ., .h a .  .Je  p a d .« -
im iift»».. air*»»"*' *", *• ‘ *»|»i'hiira.

A». In,*» íjiiu li.ia .l.'*  *!•* H l.i* ifu  tm n.lo 
t»ih .* —.h ...•».«.■ fiiliiilai-, |.nr* <|ue façam oH  n|'»« 

' " r«çaó. .
1» f , ic u .  .I.’ ii.m nrt irifrc**4>u .I.» l ’ a r a  o v a ? " ' 

„y. U lictidor  loi ilc*C.n|H'ilí«h* j ic I j  J i in l»  • !,< Iiy ÜWI,V 
,.«.r « r*/rr i Mrla lim p a : uio.l.i ih -rla  v»-z • >
».>ltr<*<>. ti» i-i.rl4n *ó >U d .'iA n  ru» c..rr»'i«* ili’ im ii •*«» 
i i . r i . i  . f i t .  '  •

(>x ji it r lii^ n r/ r t  r r a i . l r n l r .  n o  P * r ã  
r.n i. c iiih ii» l»M ..o  <> n iii.iv .ii«uri.»  .I .. jo v . ii iiiné^r- 
fim  |><>rl.i|(i>. x l í .  l ’ t '.D K O  f>. *  ; «mm h n ;..r  r.irr/|» - 
«ume |.i’ l.hr/iinoH .loin S n iifiM * iifTrrecjifp*  ... i».*•»— 
ni» .n ..nnr.'l.»  |>i.r oc.-d'ií\.> .h- um  «»>ph'iidid<» ja n ta r.

'IV iiio s  l.u j«  l.n ife  .lo lSo ri.tilo .le  U r c r c iu  i\>rn- 
in r r c ia l:  v«f»io» j . i  o a la r  «le o w .iv n r  «m h utaa, ji.tr»
i.ú.t liiliarii.oM o i '«.. brifJiui.U ' r.-nn.ci.i.

r.ntrnu «I.» S u l «.«ia ...a filia  o vap u r J ’u ru n à ,  
fíraii i l f  .|.inr<'iiii nii.

! -citar', l> ia m n «  olf>iirn in n io  in eo m m .i.tn .lo » , c  
p o r ímmi nrt.i pnil. ii.U4 ir  in ..is  |..liy«;: .• «laprraii.Ci*, 
•pie .1. ^n .lp c i»  <I"« - 1.« «. /  •> u u » ,u  la ro i.in m o .

A .Jru *  nlc «nl.hnil...

o  m a c i :h u o í 'i o .
— No n»i«vworo ft7 da Seolinella «Icixámos 

estampados alguns vansamenlns sobre o Sa- 
cerdocio, cu ji linportancla, l»um «juc de
senvolvida ú poucas tutu» que no» uss\»i«.ult 
todavia nfto carece tuais de demuofelraçfto n«»»-

* «-»»*• «>•*.'» (illiito conhecida; 
nao tornemos pois n replzar co u »» . ,WÜ p0r 
ninguém são ignoradas, porque em lugar .t.. 
trazer uovldade, lorurto-se fastidiosa»: longe 
d e  d ó s  lal intento, voltemos sim ú uma rô, û 
que agora nos parece ainda necessarla uma pe
quena rotlcx-lo, aioda que losse essa um dos 
pontos, em que mais no» estendemos, isto é
— o conbtrangimeutu, quo á ninguém se deve 
fazei paro tomar o estudo socerdotol.—

Se fossemos sft A medir n estcns3o das 
culpas cuja causa ò o constrangimento, muita 
matéria te apresentaria no nosso urligo: po
rem ^flo, digamossomente, «u nspondainos. 
** no» fOr possível u esta quehtAo, que nos fni 
suscitada por um nosso moigo, depol» de jé 
'«•rinos ercripto o que «e vt> no ‘referido mu 
u.t-to Xî «ivi Senllnt-lla: que importa o um
!in»’ íl,Uí * °  l,ruc,Pl*« "  Hllto na desgraça, 

pquell« nao n leme, porque jâ se con- 
......,a> ,,0S!*"*d'» d'clla ? Como so dlssesgi*
-..do ,,por,“ 4 pae ver seu filho d rugra. 
l'<. ,a*0 o menino p»(. ja  o ô ?  que tm-
'•OVci-r i ,,au U!* M8,,0fc do In futuo por um  

A *i«»'*e P*»»*do» ja  bs m erece  Y 
, r « pro|M,„ '••P«nd®u»o» e in iltlm to .u in a  ou-
" ,n »*•«' *«T  wu ‘ W '-r r o «4 U *a : q u e  Im p orta  a 
«ura pur r t r .r ,n" " »  ^ c r r . l o t e 7 X - r i  pu r v r i i -  
rtipondld,,* peu’, * *  f i l lc l i la i l r  ? } * «  f . ,r .o ...

U'ru»a«l»«, r r pel|, e,|lüs com

o nosso Inlorrogante: que Itn p n rla  • um
m t  seu  filho dcfigruç^do qonn ilo  o m esm o 
ja o e 7 iv li ntii o u i »  com p lé ta  eon irad lçA o .

Ou o aoaao Intírm unni»: hi«l« rnuen idar
rom nosco, ou « d ii«  p .m ild o  do a u.vmiio* 
sentim enioa que os de um  fc a ie ih a n ir  p>r. «-•-
tiiro o e c  ssariainente em r«,|i,,il* l( '* i l i^ in lo i  
toes, com o o em que acaba de ser co n irad llo .

Adm ittam oa, que um pae n u o ra  coiam«t- 
tera outro  c rim e , outro  p eccad o , s« n»o o de 
constrang im ento f«-ito a«» fillio  p..r.» Irunar »• 
eftado  sacerdota l, p i'rg u n i« fii«a  agora : 
esse pae oflu tò llierà  u lib e rd ad e  do lilb o ?> e» i 
duvida tollie. Sera por fe n tu ra  louvtdoafue/-  
le , que practlea um a acçflo bõa ( admitt» « ;•  
bipotliese ) pelo «m or do prem io  ?  Serà i* .̂, 
v irtude  ? Se é, |»cio m enos a m oral o repio««.

Definamos com*. Jo b o  qoe í  virtude, ge
ralm ente faltando: Y tr iu »  e »t habiius aeliomrt 
mus tecuntlum  leQt* ror» fo r  ruant/1 ; /taOilus. 
int/ttam, seu fa c ilita r, ei prnniiludO l<gtbu» obr- 
tíien tli, t/mn opus s ii pemis com pelii. aul p r tr -  
tn ii» ira/ti. Á vista d esta propoziçao re>pon- 
da-se: tem o  constrangimento se quer a ire . 
nor apparencia de v ir tu d e ?  Nenhuma ! Cotuo 
pois confundir o que e vicio, o que e m ío , com 
o que é virtude, com o que é bom ? I Tera por 
ventura o vicio alguma re lo ç io  d’harmenia 
cou. n tlr lo ile  ? I N ru liu iua ! ü i» ulu iu p r o v j-  
du o outro absurdo.

Ueos dando a liberdade ao homem, deo> 
lhe íi escolher o bem e o mal, promcltendo«lb« 
«» p rfiu io , só ua eswolh.i preferir o primeiro, •• 
o castigo ou e.ix. tuverso O ra  »«■ Deo», que 
errou o homem para gosar da felicidade eter 
na. nfto se lhe opjiftr na escolha, como é qu*» 
passnrâ por acçno boa entre os u esmos liotrem 
obrigar-ae a qualquer seguir este ou aqorlle. 
estido , esta ou nqueila ciiinlii;3o, se eu» lodo 
o 1'n tiilo  e em indu a rondiçSo lia tempo d- 
sobra para se bem «hier a Deos. para ser »ir 
toou» nliin de se conseguir o piem io proair* 
Ilido ? ! ! . . r

l io-.lmci.tr tciimti rom pi kI.i cout * *»•■*»•
p r o m e s s a :  r e s t a - n o s  p«-«|tr a o  h c a lg » * 1 
p e r d t o  p e to s  e r r o s ,  q o e  C O U t« r l« r in » * . e«n «»• 
te n ç A o  a n o s s a  p o u c a  I d a d e ,  e  (u e M ju ln h o  t i .«  
g e n h o .  d u  «p ie  ao iuo» do tado .

7 C u n a r l l i u a  t l r  «l«M  M U M *a
—  M in tia  r » r a  Itllia . — O ta o d ira ra  «»o * » e r .  

e le ln  «Io am or q u e  sem p re  a rh * » le  eu» uil«u. ti 
no «IcM-mpcnho «tos «lever.-^ patea i.«e». qu« 
c re io  1er aem pre eu m p ri.lo  ru m  « i.adm a m il*  
c itu d e , ac na ao lem ne r  Im p o r la o t*  »ccaa»A" 
dn ic  ae lia re s  em  «espera  de a b ra ç a r  o  rstadu  
con juga l te n ln  o f f^ r e iT W  c«.n*ela..> pal«r* 
n a v i,  «|i»e arodo hn.o* <lr vm a  Uinga a tp art*  
e a r la  u da ma la a n lc o tc  i l f c in lo ,  podetu ,m '



A. Sentiitrlln.

A(,r  em subido grau na tua felicidade futura.
Ante» porém de passar a isso, me apraz 

o dec la rjr te que o objccto da tua escoltia 
tnn  a uiinha inteira aprovação, e posto que 
em conformidade com uma determinação to
mada de ha multo de nunca negar o meu con
sentimento à decisão final dan minhas li ! tins a 
esse respeito, por muito que me houvesse 
força do para dissuadi-laa de formar qualquer 
alllauça desta natureza que nflo lhe parecesse 
proporciooada; par» as fazer felizes, nao pôde 
d-i\ar de ser portanto para mim mui lison
je iro  estar sciente que a tua vontade está em 
perfeita harmonia com o meo dezejo sem que 
houvesse da minha parte a menor tentativa 
para n determinar

l'ersuado me que o homem com quem 
estàs em vespen*s de unir a tua sorte reune 
o que uma mulher raioavel pode dezejar: um 
coraçôo excellente, bons princípios, costu
m ei e maneiras de cavalheiro, expericoeia 
do mundo, e emCin todas as qualidades pro
prias paru vir n ser um marido teroo e fiel i  
mulher qnc por sua conducta se mostra digna 
<la sua preferencia e amor. Que elle presente 
tnenle te ama com a mais ardente «fleiçflo. te 
respeita profundamente, e altamente avalias 
luas boas qualidades, não admitte, eu creio.
»  meoor duvida; devepor t»oio ser o l*-u cous
an te  estudo e cuidsoo perpetuar estes senti
mentos para cotitigo. e (• para auxiliar-te neste 
propósito que vou dirigir-te as seguintes ob- 
bervjçOes.

O est8du conjugal é um enlace que e\ice 
tanta clrcumspecçâo na sua formação, é uma 
relaçflo «iu que tantas circuinstancias impor
tantes e delicadas devf m reunir se para u tor
nar inteiramente feliz, que seria (im tanto ar- 
rihcado pronunciar uma opinião decisiva, e as
segurar que qt»H»-s(|uer duas pessoas s3o em 
todo o sentido e o todos os respeitos feitas uma 
pnra outra, teria  na verdade conceder lhes 
um p.râii de perfeição que nao é partilho hu
mana; mas ate «ode póde chegar, creio que 
vóa o sois. c que por esforços uiuluos heis de 
gozar:

Domestica felicidade, ouica ventura 
Do parniso que sobreviveu à sorte dura,

Lem bra te. minha querida fiWw, que o 
Suqirin da tua escollia te pedio em caM«uer:to 
t*r preferir-te <t toda» a» outras mulheres, 
f<k rutio  d«k lu«s liuaa maneira*, do teu ge- 
u‘° .  e da lK>a edue*çio  que recebeste; nflo 

toos qualidades pessoae*. P*»ia esta». 
wHfc».»r«i»*.«,rnle paa^geiraa. ru. quanto 

•a 4o O o  duradoura»; dc*es po«tanto 
r»íorça»-K  p rrp rtu a r r*ta  pccferenria,
P«la u ..u  , | t ruc»o a uo- -aM-k» e
arrasjo exrm pmr „  ltt.  a i«do u ira».

fo ««'■  «»«!'•• «  c ircu^ U n rt#f ; a 
««en or que lhe ^ 4 o m  aimlomt_
ç»o por falta de cu dado a f  of
eicauton que captivàram o aeo « r#çH  ' 
a»*ar deite o «mor e conservai-o ; . ' Jf Un>< ^  
ttíiçáo continua nu arranjo. tisseu.. povluíl_ 
lirfade na tu< casa, sobretudu pela» u. r ,Rfl_ 
ro&a ohservancia. tanto em particv lo i 
em ptibltco, de tudo o que diz respeito a • 
lirtdeza feminil. e ao passo que tratares o tt 
marido com a ma>s terna *»lfeiçâo. lhe tribu
ta res o mais cordial amor. e Ibe mncederes 
com a mai -r boa 'unlade tudo o que elle de
sejar, evita como um veneno para a tua fe li
cidade. tudo que se spproxíme «o menar m- 
decoro. ou. por uma Tamiliaridade indiscreta, 
dè occasiáo para dim inuir, talvez perder, 
aquelle respeito mutuo e aquclla polidez r*ci- 
proca que precederam vossa unido.

O meu amigo, teu uiarido. é um homem 
generoso e liberal, mas prndeme. por tanto 
em uma posição ainda abastada, se bem que 
nunca haja de neg ir te o que fOr de razão: 
sempre, e com razâo. se ha de opt-ftr a toda 
espécie de desperdício e exir-vau-no»». es
força te portanto (naotes^r* uiflieuUoso) para 
ecouomisar e poun»*- 008 teus aftanj -s domés
ticos: «I* • CHfíi* hora soa propri? oceuyeçío: 
tem para cada cousa o seu log?r apropriado 
e sempre nu seu lugar, e couser»a a toa cas» 
n-jqoellc estado •»* ««seio. uitiaez e ü j iu  gosto 
que »•“ *’ ,0," °  deM'j* »er.

Trata os pnrentes e amigos de teo rna- 
rirlo sempre com a maior atteuçfto e polidez, 
lembrada que pelo teu casamento elles se teco 
tornado teus; nunca deixes nem hricando, e s 
capar uma só expre-sâo em irrisâo ou uicno*- 
preço do paiz de teu marido, e me*mu quando 
aoccasiío se apreseute. o que em todo o paie 
cstritogeiro inf. Iivclmente acontece, nío de- 
siipprovea. nem entranhes a'^ ins das seus 
costumes; nunca o d«*s « perceber, posto que 
nao os adopte:..

C o n t i n u a .

A V K D O C T
__l'm  estudante <1e Phiinsophia. que nuoca

t iulia visto aa leiras do Coiupendio. tfurto per
guntado pelo 1'rofessur. o que era alm*. de- 
pr.is de multa refleiao e estendendo a iu»o ao 
peilo reíp odeo: aluu . . .  . . . . .  aluta . . . .  
alma é uiua cousa. t  um» rouaa, qur e>** 
at|ui deutr«i. Dentro de que ? toroou o .To- 
feaaor. Aqui dentro ( re»p»odet» aquei^ **»• 
K«do. ) Nec***«iatUiueole a aluía r  «*» tole»n- 
noa, dlase o 1 'r e f rw r .  Nâo w l.<^*|w«deo o 
r»tu laute. o que ac» t  que o Jp  tur p«**ao e*- 
ptia iir.



P O E S IA S *

H O ,,»  um *>°o. <l»e .o  " " " " ' "  “ l,sor' ° '
, ,,,„  outrera costumes e leis. 
j se r,.no. coitado. esta mono,
Alas «»» ' l 'ia  , a U e l  080 V*',elira grande — podroso-g ig™ »*'.
iío io pobre mendiga a pedir.

Dai-lhe 8 esmola d« um braço possatfc.
Talvez possa da campa surgir I
Esse reioo que os ondas domava,
Que entre iodos se ergufi» senhor;
Esse reino <|<*e altivo «ocuruv»,
Das procell.es do mor o fragor:

J.iz por terro, gigante abatido;
De seus hlhos a sorte o carpir.

Dui-ltie a esmola de um peito senlido. 
Talvez possa da camps su lg ir !
liste reino, que em praias distantes,
O estandarte da C h i ?  arvorou;

depois, nessas luctas gigdtiies,
Nunca o rosvo uus luctas voltou;

Ki-lo p<^re; t:t« vobre, que o m undo. 
Item se lembra do sen exi»ttr.

D a i-lhe u esmola de um lu ado prdfuudo. 
Talvez possa da campa su rg ir I
Esto reino, que íe te  sobhloo.
Tâo luHlroscs eternos padrfles,
Qu'lnda falia nos cantos sentidos,
1)0 sen vate— do grande Camóes.

Hoje fraco. sem vida, sem  b rilho ,
Nem se lembra sequer do porvir.

Dai-lho a esmola que deve m n bom filho ; 
Talvez possa da campa surg ir !
Aqui foi Cspllollo das a t tes;
Das conquistas u séde lambem; 
liste reino dos mil estandartes, 
lloje pobre, n.lo lembra a iiin^o'-m.

Nem um broço dos seus ia lhe valo 
** profundo o seu largo dorm ir:

Dai-lhe a esmola que oo povo só cabe;
* "•* possa da campa sutgir

‘luein sabe se ainda 
R Hmie outra * « 7 .  vo le ras  ?

Dm i'»vo oam inda.<»<= 1. .. . ‘ uai)
?* elnda achara*.

**Wlo 'lue ao longe de
Î1ÏM1 ,U ,,h'rU '««Ir.

l a i v o ,  * 9  e s m n la  q i , e  «, |!l%e 
... . hi* ,,a «amp* M.,KJr  t
De>»pi!riHiidà\ «lucbrnda.
A.» ronvitu jii)r#,ll,r — **qul estou 1 
Oh ! uiB|.|j[,j, u ^ " 8 «twmadí.,

S*o que fsUou j

sponta, 

da 0 ÍT1 011(0 ;

Hasteada tremula a bs#4 j j rB
Que ha de os póvos da terra .

Dai-lhe a esmola de entrar n^V, 1 
Talvez possa da campa surgir ! * * ,ô '
Emprasados os povos da terre .
Ao convite nenhum faliPtá;
Voltarem os c’roados da guerra ,
Q ue bem perto dc* nós soa ia .

Oh ! deapeita Naç?o abatida f 
Vem  o  brado dos póvoa on vir.

MSI lhe a esmola de um sopro de tida ; 
Talvez possa da cauipa surgir !

/-. A  Vahnein tn .
( Da Epoca. )

.4 m a t a r i d u d r  « lo  S r .  I* .  l ' r l i r o  V .  r e i  «í
P u r l u < | u l .  « 1 1 1  l « < l e  « « -I r t t i l i r u d f  I * * * 4

A s  n u v e n s d e  n c c io s  carregada»,
O ue so b re  P o rtu g al tr is te s  pairavam  
liu a iid o  irm ão s a írm â o * s e  d esva lavau í, 
l 'o r  um  so p ro  do e co  vão afusiad a*:

A s  diswMifcôcs p o líticas  dam nadas.
Ou*1 a s  p ro sp e ra s  veniur;i>  n o s \ «davam ,
K  q u e  d e  sanguo i «  cam p os iiiiii»l;ivnin 
S e r ã o , o m íè è  d e  J íe o s , w ra u  fundada* '

S c  c a d a  qual p en so u  em  seu  d ireito
I ' , t  j i i/  ;i «111 l««H Iiiotuirt l,;», ejnm> *‘USs>.

1 'ik Je  jã  d esca n sa r seu  n ijlu v  p eilo : .

l ia  d c  i» od io  d 'irm ãos licar extiu clo ,
K o p ovo portu^ue/, v e r  v a lis fe iio  -j»
S v u  i l lu ta a d o  r e i  dom  I 'ko h »  *_m i m o !

SUdrirttt lh a  un/.

No c é o  ila  l .u / iia u ia  lio je  ful^ui;«
N ovo a s lro  d e  In /, nm r*-i p erlr iio '’
A quer» ! i : i d c  re n d e r e ie rn o  preito  
A id ;u lc prei>ente u a fu tu ra .

|)o povo p o riu /o c /  '<‘i .i  vciiIu i .i 
Ha di' antal -o d,» fundo d e  seu peito 
E  se m p re  lib era ! c  saiLt^rito 
A p átria  sa lv a rá  da sep u ltu ra

\o  s<*u iir.nto o s  lieiYtc» it<- mil 1» *- 
S c  ICspaulia a l ’ ortu/.il jnlh‘ ,r  
K e s u f f ir à o  to rn an d o -^ ’ >

E  « ca  vo lio  w - n w .  ■••'tui. io,
H r.idar.i. udindo luoitalli.»».
\ o rei porlastaei I* f *  o « o  U.i • ' • • • 1

I 1)0 lh a i 1» 'I» f‘ > Oin-I •>> •' *

•II».•*

s. 1

O liv l»  ? p . i r . i  que ei  
^ iu d o  rt»o  ••
■ a m io i  e n i e  en »et i| " ' 
«• i iy f ln i  heM a d *  e a ^ .u "  
■ a l i c e i m a m e u l '*  • '«  jdura
^■|iiella que oiil*' Ho*>*r 

■111/ 4 'i di’ S « lem bro

7- At*r* l J-

• li
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\ * ^ n l i  > i e l t i \  piil»ln-;«-vr to lo *  ns S a b lu ilo * , r  w ib * rrB » < w  n c u a  T vp . ii8 ,(N H Ib . por ;m no, ou 1,000 rs . por Süriff 
«le .s iiriracros. V c w iià o - ^  nuai-s i ju r r  artigo* «pie v í iw m  so b re  o axsum ptn <• nào cnvolvào r«*spou- 

s:itiiiút;ntf, H'mln ilir^ id o s  » I k i l a r p o  cm  c a ria  f r ita d a .

5." Serie. Maranhão G <le Outuhro cio 1855. N.° 39.

CnnMrlliii' 1  <!i- nr.i I*«à it uni t nniva.

( Continuado do o. .i«S. )

Na socle.l ide sè a líjve l, mas co«» mn«le- 
rada reserva, que e nm di>tinctiio d.is p«-s- 
so.isjtt mua eduraçAO liria e de mna gentiora, 
cuja pureza e maneira* sAo indícios da inno* 
cencia do coraç4», de uma vtrtn-le a mais ele 
t  .-i»/* tia  lo t i»  piov<: li««i Imhilii >rá o i«mi msi- 
rido a responder com ufa nia, quando pergun
tado fteeroa d i fortuna que lhe trouxeras nas 
palavras da donzélla grega.

• Klltt trouxe o «jue tem maior «lo que o 
mais rico ibosouru ile dinheiro, a pérola <l«i 
preço incaleulavel. nm cor.içao se«n uianrha. 
trtii espirito bem provido. «? maneiras laes que 
obrigam o vicio •« recunr coberto de medo e 
de vergonha, par » «lar lugar a. s am ^os da 
virlode. . •

Tem se dito
• Que, agradai é da uin’ber o mais d-.-ce 

Império.
Ma* Ç agrad:«r ao seu marido, e »<|ui 

perm ilte me acautelar le ronir-i r-s tentativas 
insidios.ts de casquilhos e per» lias (e  «le ou 
tros que ainda que l «es. Sf ilisfjrçam  r.om um 
decoro exteri r ) para se Insinuarem na am i
zade daquellas m«ill»errs cuja reput *ç «̂j estao 
pronípi.js a s ic rid ca rem . lego que c»tn isso 
poss>m achar meios ile alím eular a sua va i, 
*a«le: isso e hoje em «lia mais do que nunca 
•*c*. o m oliti) que le v j uma grande parle 

hoitKMis aos sarâos, e a ouïras réunifies 
,la '"•Mna uatnrexa; e posto que me peraoado 

le bastinte par.» recelar » meuoi in 
‘® '•%a'ida tua parie a es«e respeilo, Comiu

* **. a P^ icn fia  «, a cond cĉ «> d « porexn d.is 
luas |Kld(,r . |(. hM lew„ r a fr ita r- i*
•*** cau leu , „  U|U4 c0nd«.í,ci.0,ieacia  au iavel,

que seria Io r o ,  poslo que pura em intenção, 
interpretada como uma disposição de favore
cer as suas pretençftes: para livrar te «le se
melhantes instruções e audscia, n»o será fe- 
li/menle necessário praticar qn .|«i«»«*r incivi- 
lidade: um olhar serio , nm:» resposla fria e 
mcdfd*i bastara scn»poí. se fòr logo, poi* m is
ter e que se nflo «ló te.npo para uma repeti
ção; devo advertir te que o que «;in alguns 
p.iiZtfS 3»*ria  < a iw ij» fiilo  onm.» um <Jo
milo de simples amizade • a f  rien d l y  shake- 
hand, • é tido aqui como indicio da autorizada 
fam iliaridade, e quando a occasiflo exigir qna 
se dè h mfto, deve sempre ser dada e re tira 
da aberta; factos s:lo estes, que talvez ju l
gues. minha querida filha, de tod«> desneces
sário mencionar; creVme. nüo é assim; sfto se
mentes «le que muitas vezes germinam gran- 
«les males c desgostos; hem disse Ju lio  Cesa»:

• One não bastava que a rnnl/ier de Câ- 
Z 'ir fome virtuosa, era preciso também que 
tutlns a julgassem virtuosa. •

Deixa que teu marido ache sempre irtno- 
cencia e slmpllcl«la<lc em ivila» aa tua» ma
neiras. em luilas as «lias palavras e acçftes: o 
leu coração para co»n elle «leve sempre tnos- 
irar tudo o que ha de lernura. bc»da<Se r. be- 
nerolencia: a lua condueta uma serie <le acios 
de b»*nigni«lade e cumplaçcncia; e cons dera 
todas as condescendenclas e snbmissOes da 
part^ do ie«i maride, nflo como nm direito que 
p«\d**$ reclamar, mas sim enino outros tantos 
motivos novos para excit ir a l«:a «ratidâo e 
confirmar «» teu amor. l'aze que elle te con- 
s*«lere como doiada «le bom senso e bum gê
nio. com direiio de a lir ib u ir  te todos os attra- 
ciivos e encantos femiuis e entflo elle «lira:

l.'ni «**nio lem ella. cujos rains pnlt nies
Dr.o ttiuauha a ledice que huje tivera;



2
*  Scntínella.

IKplieas nâo cr**r» néscias ou Impertinentes, 
15 doce me fôra, se governar quisera.

Sc occasióes s« oflerecem— e mais cedo 
ou m «tis torde b3o de oiTercecr-sc — cm que 
vossas opiniões uno concordem a respeito do* 
rrauj jH dnmesllcos, ou outra cousa qualquer 

dá a» tuas razões com doçura, expõe-as com 
humildade, e nuuca. por quanto evallès o toa 
felicidade, te permiti** fadar-lhe em voz dic- 
tatorla; dize simplesmente que pensas seria 
melhor assim: mas se elle nflo concordar, q«e 
tu de l»oa vontade te sujeitará* ao seu modo 
de pensar, e se por íitn elle assim déterm i
ner. faze que os le is aclos juslihquem a sin
ceridade das luas palbvres.

( Continua. )

o  ntKi\m:iKO.

—  \ vida do marinheiro 6 toda clieia de 
continuados trabalhos* e esperanças. Nave- 
g.udo mares procellnsos »ê á cada momento 
a medonha e cruel purca com a fuuce ateada, 
queiendo ceifar-lhe a pobre eOslencia: n'este 
mesmo iustaiile eneftra elle tftobem com a Es
perança sorrin>w -ibe com aflagos de consola
ção. 11 ■<; seu v h t . d- nu>ia adubado com 
lamas fadig>s. torna-se pôr isso vacillante: 
nunca póde elle contar como certa sua pxla- 
a*ofla. oomue esta tabula cunuiiuadauieuie 
com dous extremos: vida ou m erte !

Assim vai elle passsndu os tristes mo
mentos de vida. vendo cortar as oudas o navio 
a cuja iripulaçdu pertence. >s noutes estâo 
destinadas quasi todas paru suas couttnuas 
vigiai. Ao menor rumor acode a toda pressa 
pelo temor do perigo.

Níto lia e uâo pode haver vldn mais dura 
do que a que supporta o mariulieiru, que lu
tando com a morte, e tendo por sua protec- 
tor i u hsperaoça, pede-lhe soecorros para re
sistir aos laços, que aquella lhe arm-i para 
precipitai-o uo abismo, que diuuie de si ae 
apprcceota.

I J  animo ò o único soccorro , que n Rs- 
perança lhe niTerece: este só 6 bastante, c 
(*• <lr se julgar bem fell/ o<]n«*I!«• que em se
melhante» clrcuioMuncias d’elle se achar p*>». 
suidn. o  temor 6 so(liclcnte para .«ujeitar o 
homem au golpe da morte, <• per isso neces
sário despteiul-u corroborando-SC, ou aliuien-

* sc 10,0 °  dòce fiu i lo, que produz a Ks- perauça. n 1
d- n? "  IdUermo* melhor saber o .|.ie ó vida 
d .•••./m" '"  ,rü' « um Biiclflo

' V o - ' , ; ; -« » . « .  ) u„ , o . r - » c j - g j

a afiada fonce, e qoerendu fugir-lhe a P.açe. 
rança, soa unlca protector*. Ah ! r l ir  a'n<ía
tremerá de nos «-nntar indo, porrm o pruco, 
que elle disser, bastará p ira  coo/p* neir*roo- 
fios do que é^víd* de M srii he ro. A « r.- c que 
devemos certos gozos, qoe l-.Mii tp rn  i»n » s, 
bem como o commercio. a instrui çâo, o». 
Sim  osfruetos de seus ir«b«lhes são u ~i* hí._ 
boreados por nós outros do qoe mej(Q' por 
elle. I le  poitarto mister. quenSoo eocm riuua  
como acontece, *6 pela posição. qoe occupa, 
mas sim ermo ate um r»« sso beu.í< itor. se b« ru 
que seus beniiiclos. íelu.s á cuata de mil fsdi- 
g>>s, os sej^o ÍDdiierttrmenie á oós. Lm  i e- 
queoo so rr io  ó a recou.| ensa de tantos tr;*- 
balbos ! K quando Dâo possa este ser angu en
fado so menos seja louvado e respeitado c no- 
u.e de— Marinheiro. —

U u rix u x  « Ir iitit « m a n t r .
Oh ! quâo duro que é , snporlar-se as deres 

da ingratidão ! quâo duro que é. mulher. re, 
lembrar aquelles protestos, aquebes aflcctos 
que me prodigalizavas l e de tudo ja te es- 
qneceste, perlida. dize ? •

Sun , de tudo isso ja  te nao lembres, per 
que no vil cor.içâo de mu» mullier couio tu. 
nao se encontra senso furiosa trafçâo e m en
tira!

Meu Deçs ! porque oflo castigaes a essa 
ingrsta. a essa assassina de meus dias. A essa 
mulher que nòo 0 sendo ü vergonha daqueJas 
que perteocem ô esse sexo dt- delicias ?

Oize, ingrata por Centura encontraria 
mudança alguma no meu tAo puro qoanto 
innoce^e am o r? para drsle modo arranca- 
res a fffr da minha e iistenc ia . que revestida 
da* mais lindas g.»llas ostentava se erguida 
pelos tens juramentos de constaucia ! . . .  d irr  ! 
filia  ! . . .  ah ! Iam cego, que eu era pur ha
ver seguido seu primeiro uu-diiar. ua terrível 
estrada que me spouiaste. u^as h o je . . . .  bcj«i 
quo conheço o tua perhdla. que recordo rs  
jurauien 'us. qui: por tu&is de outa vrs. eusa- 
Ido sabir de teu» labius. h« je ,que leio n u  tr«i 
CoraÇlo A vllauia de tua alma, tifo fossO d* - 
\ar de preclam«r-te cinD dor que cs uu a 
perjura.

1'orem, para que uie conf-tí em patavras 
de uiiij m ulher 1 . . p* r \< nlu>a ig o o ia r i* , 
que quazi seuipre 0 esaa a paga que cv-toma » 
dar ?! Ah ! que *iot» fugir me a luz <U r aia>a 
pur trazer U m  prru-u ica  memória >» m p m -  
so«-a que me ttirra  aquella ingrata : tu  qaa 
d « il«  a propila vida • ua troca do w u  iUluf í  
••u que ae u ili coruaa l i • eaae e lo.l l 
tudo depocitaria a seu» pea abm de r « c 00



la h lo s  n m  s o r r i s o  c n e m l a d o r ,  ser « s a in t  
/ .a i o r r e m e n t c  v i l ip e n d ia d o  t

Ma» para qu« la r i n lli'X'V* ?  . nãn, 
prrfiil », nflo in4t5 quererei os t-ns «Ifcdo*, 
nâo mais «jnen rei onvir «le n n  b«*cca essa pn 
lavra «jue o«:sasle profao* Ia essa palavra ile
—  amor ! —

Conilno». cruel. » M Prrp r o Ictt geni o 
f»*roz^#e qoe ura á "  encnnires cin p»K* <lr»s 
lens nefandn* criâtes —© luinulo. cm voa «le
• Mar I •* *■* ,e  nessa hora terrível pura tt. ou- 
Mri-n proferir n s in la  p»lavra— complacência
— e esta venh? repercutir em m«?ns ouvidos, 
cuviras em 1 .1o brudurie, — è pouco, e m orre!

* N ; % .\ l U? V ! > •u a  « a R S a n i i  mn «

—  l s i l - > r P o r falta d c  esp aço  «leixamos do d ar no nu- 
ç ie r»  passado algum as noticias do S u l. ira/.i«las pelo va
p or P ara  m i o quo a-.>ra fa/em os. procurando rezum ir o • 
m ais [H issircl, pois que tam bém  o quo h oje  nos resta 
nâo *• grandi*.

No di.i 7 do Setem b ro . era quo o lirazil se  enche dc 
rigozijo, |M)r M'r o ann ivcrsario  de sua «-mancipaçáat politi- 
un, honrarão S '* . MM. II. coin sua visita a Ih'IU «• licroioa 
cidade d e  N ictherohy. cap ita l da província do Itio d e  Ja 
neiro.

A recep ção  dos A ugustos visii.iou-s fui a mai» pom - 
po/a c  brilhante p M íiv c l: o cm  «mios o s  sem blante» sc  
l u a  m ais vivo p ra /c r , «• a m ais perfe ita  a legria .

S S .  MM. d ignarão-s c  d c  a c e ita r  um esplendido b a ile , 
«pie Ibc-s offcrcccu a sociedade .\ i i l h i ' r o h ’j r n . ' f .  c  que foi 
concorrido p or m ais «le 1 :A00 p essoas: lindo este  re tira 
rão -se  S S .  MM. «leixamlo todo»oseairaç«*cs em briagado» 
dc a legria , dc am or, de sym p a tliia .d e  gratidão, O dc re s 
p e ito .

V isitarão tam bem  a fabrica «Ic refinar assu ca r, «!<•<■ 
til'.açâo de aguardente, c  fabrico  de carvão  anim al,— pr«>- 
pri<<!*|<- «l«» S r . Ped ro  P ereira  «le A ndrade,— c  tiverão a 
bondade «le accitar um copo de agu a , pr«>fusamcntc 
preparailo . das m ãos d 'estc  p re sian ie  cidadão.

Depois «Ci-sia vu ita  d irig irão-se  ao  lugar destinado 
p ara  o a/ilu d e  ü in ín  Ixfrpalrliita, c  a lii pra*/caieearã*> «> 
lançam ento da prim eira p«-<lra para o ed ilic io , que deve 
re ceb e i a s  m eninas «lesvalidas. c  proporcionar-lh es uma 
edu«a«.ão bo a e regu lar.

A tinal regressarão S S .  MM. a capital «lo linpcrio . 
tendo recebido «lo p ovo  Nictberohjr«*nsc repetulo» c  C*- 
troodozns v ivas, o as dem onstrações do m ais profundo 
rcsp e iin , e d as m ais \ ivas saudad es.

No I(m> de Ja n e iro  o  c h o ie r a  sc  havia m anifestado em
•Uv.-rsos ponto*, se  bem  «pie, por «ira, sem  fazer grandes

Io d aria  sem p re deve esp e ra r pelo peor.
m al na província da Bahia ia dim inuindo sensi-

> tan io  ua cap ita l, com o em  alguns pontos
a • idade porem  de S an to  Am aro gem ia aimla

"  t»*/* do contauio: os estrago s alli causados erão 
« t i n o n U i u ^

No liiario O ram -Parã  h*-so o seguinte.
• niruu o Trmmpho dc i.i»boa. P arabén s ao» Por-

• liigne/es residente» no P g r i  Fernando J»»*1 da Silva 
« está  «lemiliitlo «!«• consul portugue/ nesla  provincia;
» aoba-se nonu-ailo p ara  cs ie  cargo o lllm . S r  I*. F e r -
• nan.lo «|c T o rres Kellas. irn:áo do lllm . S r  m a rq w v d e  
« T orres Relias.

• l>s grilo* «Ia» v in im as Im m oladas a bordo da galera
• P fffíM ora  locaram  o  cora«;ão «lo governo portoguez, c a  
« eseam lalnsa proie«-ção ao  delin«|uente foi tani patente 
» que e ra  im possível conservar por m ais tcinpo vsse  etn-
• pregado no exercicio  «le ta e s  fnncriw s.

« \ttcn* At*- saldiailo— tínham os aimVa muito a «li/.er.
« m»:s li/euios algum as saintes .« dem issão «ln cousul por- 
« luguiv. e. lic.<mo* . .  . .liem  com prehendidos. . . . »

— Havia sido p rexo . e encerrado n<> Lim oeiro «le I.W. 
b«>a. onde n ecessariam ente  t«-rã «te exp iar o» m-ii« hor
rendos crim e» s r K A F A K L  \NTONIO P F .K E1RA C A I.- 
I> A S ._ a > —ou o  abutre hediondo e  «levorador do »" vic- 
tim as abordo «ta <ia!cra Dsfensorit ! ! ! . . .

tl Sangue d c  lautas viclim as inu«M'cnl«*s clam ava vín- 
gn m /a.. .  .c il-a  em  p arle  satisfeita

Domingo rto do c o n v o ie  le ve  lugar na ca/a  «Ia Canta
ra  a «ílleição «los q u ain t m-gm-ianies, «pie lem  «le serv ir na 
Ju n ta  d«v com m ercio. «; ob liveráo  m aioria dc votos os se 
guintes S en h o re s.

Jo ão  (^ualberlo da C osta.
In*» \u lo n io  da S ilva  líu im arães.
M.inocl t ion valves Kcrreii-i N ina.
MailiMl A ulon io «los San to s.

P u ra  iilpplente*
ilanoet P ere ira  C u im arães « .a id as.
Joaquim  Jo s é  A lv e s .

•— Frti VHHncn<hf m -*« • f*r .
P ed ro  Dias V ie ira .— E s lo  S r .  renne em  si io d as a s  q u a
lid ad es, que con siiiuem  um bom a«lm inistrador, islo  
prudên cia. illusirai;ão , e gran de pratica  dos negócios pú
blicos, c  por isso  não «tuvidamos da sua boa adm in isira- 
«.ãp n’a«|iiella provincia.

R eceb a  pois o S r .  D r. Jo ã o  Pedro os nossos since
ro» em b o ras.

-Aim la « festa vez. e com o acontece sem p re , a  curi- 
oxidatb: con d u iio -n o s ao T iv o ly . O«‘oncurso. lanto «le 
C avalh eiro s, com o «l«* S en h o ra s, não foi ale esp an tar.

t) baile cam pextre foi poueo fr«ï«pientado. Muitas p es
so as não «pii/erãa» dan<;ar, d izendo, q u e  não erão p ro fes
so res, para ensinar m eninas a alam a r . nnfess. «pie a tsso 
sc  p restarão.- n ó s lam bem  partilham os a m esm a o p in B o : 
por«|ue «lançar it «piadrilhsa* por !n/ i. c  isi«» com unia m e
nina «le II ou l  an n o s c  a cou /a  m ais «le-ztuigraçaila do 

m uudo.
Lem bram os a «lirccioria. que inasorpore uma asnocia- 

rã o  para o saião «le F lo ra , c  olYerecem o-lhe o s  seguinte* 
artigos:

1." S«> o s  Soi-i«>s e  su a s  Patnilias teràs ingresso no 
salão , c  d ireito a «lança.

2 .* D everá pelo m enos dauç-ir-se «le i a 5 quadrilhas 

por I
3.”  A s qnadrilhas deverão  « om eçar as 7 horas e m«sa.
\ .n (> Soi io terã «lireíio de tran sferir a> seo  i a r l io  cem

perm issão ala d ireo lo ria .
5 .”  Ilaverá  um {U cslrc sala  para .1 boa ordem , c r e -  

gularulade «lo l»aile-
6 ."O s  sw cíosentregarão um cartão«b* entraala a por*-  

do salão , oo  em pregado para esse  lim eua’arrej{'.««to



S n i t i iw l la .

O fcdto l lr r r .;»  Com m ercial e*leye brH hani* e foi 
|'>a«iafii<- rniicorrW »: dani.nr*o-M J m ullB *q uad rilh a» , w a l-

KJ' ‘ f ," » íè im iã d a , com o a Rainha d õ h a llc , « m a lin d a  jo - ,
v.<iu dl- v. Hikli. «le y a r .u l.,;Ar <*«? ......

An <lar d e  l h o ra *  d i»w d veo -se  c a la  Ia o  a p r a u v d ,

,.uã» b rilhauli- reu n i*© .
<K pam at-eno* «lo vapop Im perador  com pleta r io

liontcm o* l í  d ia -  d oq uarriH cn a, e  «c  ac l.'io  jí. ou tre  nó*.
__(, S r  li.o iil Coli«. a lve s  ili- AíCVedo .iralia  d a r  pu

blicidade a otea excellen te  obra— íu liltilada lípitotor da  
Historia Portugal', ei» o que a re sp c ilo  x« tô  uo KtUtn-
dar*

l ' u h t i m r i i »  I K I r r a r i a .
• \cal»a i!<; M-r publicado pelo Sr. David lîu m n lv w  

di* \/evcd o , presidente da afSociaçào  do gab in ete  p orlu - 
KUi-i de leitura d esta  cidade— o l.p iio m c h istórico  do P o r
tugal desdo a fundação da m onarcliia a lé h o je .—

Form a um volum e cm  oitavo d e  q u inh en tas e setenta 
p ag in a ', odívào a lliila , feita na typographía do Sr. Cunlia 
T o rre * .

Felicitam os o ü^rríp lor porluguo/. p«-lo desem peuho 
da sua ohra que i: illjina d e  lod o o apri-ço, porque o S r .  
David G o n salvcsd e  A ccvcdo sonh e com prelieiu ter o seu  
trabalho tratando com lodo o i-nidado e e sm ero  •!<•, em
I um p .^ u —,o rrM n in , d ar e xae lo  conhecim ento da v ida e 
fei|<>* glorioso* flo» nm narrtias por to ^ n r/rs . re'Vrindn 
Cfitn pn-eituo as a c io e s  It. r.,,. ;,s ,)os ItotloliS disliuctoS d c 
sua ii n .io O lM ln lIii), qui* <> illustre cs».«ij,ro r  |VI(. | r . ,  
<'.dli)(ir an dsvei sa* épocas e  assignaladas, fni (.-rainlti. o a 
liitci jiu i .i  i'or|u ;:inv.i a, sv i i urii|iM riil.i i'un a pu-
IjIí o .ü iirf-ifiiii-  d' -t-i 1 i .)

A p ar de m erecim ento i . a l o  an- i r <11- • por
liuma linguagem  perfeita , por uma u  >, '■••v.-ra •- io i-  
|iar«'ial quando em itie  a sua opirti;t'< !•••!. \e /es  iu e»e 
occupa p articu h riu cu ie  d >* la* :<»s m iis . ..

Itccom uicinl.m ios ao s am idos das le u r .,*  <> l.p ito iiic  
lii»lutiio  d c 1 ’ or.i.^at. >

— Ilouve iía  sem ana m uita [ j ! la  de «-urnes verde* >' u« 
diverso* talho* v m lc iã o  n arra ie i l . l i . i  D iO rs. liste  
| teço tão a lio  a que * !i ;i**u a carne prod u/io  grande « e- 
i-uni.i e n ire  •• p<nn.

N ao lia fa 'ta  d r  ^:ido na pn»\ il ir ia  p a ra  ip le  11 |.i w> s« 
' • • ja  ay o ra  n liri ;o li»  a e o il ip ra r  a ia r in '  l.n) «\ira e  a p ro v a  
i-qm -M - lem  e i.iiiiiiu ad aiiK -n ie  e x p o rta d o  g a d o  p ar.i fo ra  
ja  um a ve/ IraUlli oH d 'i  KIe o lije i ln , q u e  jiiI^ .iiu iin  da 
ui«ii» a lia  ira m ire n ile t ic ia . p o rem  a»  n o ssa *  (r u>
*■»» b ao  1'lii'KaráO m »  o u vn lo s do  gn vi-rn o : e  p o r  isso  de 
im»«o ii  (a / . ii,r>. ro clam au d it a m u s  ik-i í :! -iiiem  .io d e  nua 
p io t f . a t< > p c iio , e e s p e r a m o s  q u e  d ‘e»ta  u p o v o  
se  ve ja  Httlviii.lo alo lú o  g ra n d e  p e / o , q u e  o  o p p r im e .

/-» tíi"-1  \ rn.s^a la re ía  ainda q u e  im perletla . e ao 
lo r n - r d j  penna h Iu -m - ro u rlu ld a . aeell-ii po*s
O m i» . . , ,  A „ .

IMHiSI \S.
1 ,1  *T*» J a r d i m  n  ( l i t r .

0 » ^ C . . . m 1i i s I4. R iU i M *M 4 C . U* S.
P. * <"irl>leM)k ran d ... a , 
h  o Mai i j  ,iM u im ,

K’n copia ilf» noiurr/o.
T u  /** iJu J»n li/n  ;» ( lo r -

,1 . 'h  o  ilo  j-rado ,
K'» oui mijo «lo Seo liar,
I-;'}* ;* íilh u  «Jc T I i k i i ,
' I  u  (*s «lo J «*r « Ii»/, .i l'.Or.

V.'* not:i «1c l ’ agrinini* 
l i '  íD:ohu «lo T ro^ailo r, 
li's  intoliO  re»plao(|iM-in(c. 
T u  í1»» «l«> .lariliin  a ll»;r.
li s loniiosu cn»re as foriiio?.»»,
l î ’s lillia tio .Salvador.
li'»  a Trjo » t r i iü  iiiaiMlado,
'I ti «!*» «lo Ja n lio i i» fl«'»r.
l'.'ft f ilh ililia  ohrd i«-n ir.
K‘s iltni/.plla u ifo  amor. 
K’s niaah.1 «lo ilia a iieno  
T u  ps «1«» Ja rd im  a flor. 

I h tle Scifimbro de ó5.

a c; u o s i  i c: o  .
( V k k k k c i o o  \  I i.i.m \ S u a .  I ) .  A  R  P .

t- «telina ! como encania o leo sorrir, 
t— «-Uraulf le amo mas iiao «pieieb 
t f  s l)t*l|a. a mais hrlla da* i m i I I i im p s  
(r*•' «lo rCii íi.i marrailo o leu pi>rvlr 
t»* iiiiocpiilc Jo vrtii c|ii«• amo l< rtoroso, 
t *  a fr r in  ja mais hei enrnnfrailo # 
t- ii|!t llf«i semhlanie c mui formoso.

S. I.ni/. I de O tilu lxo .
C .

\ A i u i : i ) \ i ) h .

O/JUtotio /ntpfrtor de qiMrtcirùn du ! ’.>r».a~ 
/itbn d iriyido ao òubd lnjutla du if «  di»- 
trtclo.
__Arrrm elodhc doJii'arrerrtIiil* *  <iu* -l «!«>•*

« i| i n  |, n i.is o veta «Ia mluha u ai f » l« t f f- l  
com igo r* lilo  cnin Rtf «-o l '» n M .III i «• »  » í ' i  > 
M lngiie ou pu» í.*rta -Ir •ufcorn»ç*o ou pt-nin* 
mo %io iiiqueno d»*« brdec«*u eu n  um i t^»n 
prem i! i»ur fo r ir r  rum  •• r i» re lio  » um» 
lidm le « u mu eu iju* Ia cotu uma Iropa cm tom 
ceio drll|:riii'i«.

•fèrt» i  J.



A |iiil>!i<-:t-«c lo iliK  o s  S:dd>:idoH, o subscrcvc-M* nost» T vp . a *S,(KK> rs . pur aunn, ou t (KM* r .  por Sorie
do X nnuit-ros. A cccilàn -sc  qu.n-s «jiior artign*. «pic v i w m  'o l in :  n assuinpto •• im » piivaIvíio i^ p o n -  

saliilid ad e, Afililn dirigidos a llo la» l'im  « ni c a rt :lf iix a d a .

5.* Serie. Ylar.inlião 13 ele Outubro <le 1855. I\.° 60.

' *  N .  S \ l  - v  V *■ a BerfswiKtosaata bu

■ - — C a r o  l .c i t o r  ! A i«*n »n ii d V ^ ta  v c /  p o « .o it—«o 
*c m  g r a n d e  occ«»rroncr;**; co in  to d o p a .* n  uu.< :» 
iin rro r  m pii-llny. q u o  im -rcct-m  m a i .  a l^ u -u *  iiK c iir  i ".

iNn d i:i H d o  r o r r c n l f  «*utroii d o  l 'u r i  i> « n jm i 
S .  S a lv a d o r ;  p«>nc«. furA n u< n o 'ic in » , «juo non 
lr« o jc o . l ln v in  olif"i.<l<> ii*|iir-ll« p o rt» , «• pr**«*«*dc»t- 
In «lo It in  N o g r o , o « a p o r  'r< ip u j6 z  du (»:*itItin
d o  A m n/,«n»n traMCndo a m u i a jjrm litv«-| n o l ir ia  <t«• 
«•p»lar q u a s i  e x t i l i c i a ,  a o p id o in in , «pifc (■•■■(••s o s tra  — 
g " "  li« v i»  cau ftad o . «: *j«t«- in u io  i« T ro r  in c u t ira  n«* 
a n im o  d a* p.»v'i:t<;ôi'« r ib c ir in b n s .

N a  C o r v c ta  A m a z o n a s  .a b id a  p ara  «> S n l .  I*>- 
Votl a «cil liu rd o  «» notoio p n r iic u l.t r  am i*;n  ■« S n r .  
( ‘ andi«lo Juaé l’i'fi'irii, n o o n -a ilo  p o lo  ( j i u r n i o  ccii- 
lr«l ti. = o p c r ip tu ra r in  «lu T b o * o u r a r ia  <in P a r a ln b a . 
S en tim o H  toila o v*-/. q u o  l'fiiuoK aiiM<*ritar-«c «l<; 
n o m »  *oio pc-sumas i l lu .t r a d a s  «• «If c o n li i-c im c n to . 
VimtOH Citm o <> 1)0*110 a m ig o  o  S l i r .  ( ’ .illd id o  Ju««i 
P«-roira. l)cfiej»nt»8—llica <11110 v ia g e m  p ro p ic ia  o 
un» futuro brilhante.

N«i ( 'o n  fit i l  n e  tu n a l  I^-sc o «eguint» mibrc a 
«lia aimencia:

*• Kutro innilat» pi-xsoa* do n^mimonlo, que
Iv m  » i i ) i l d o  d ’ « i » ln  l ' r o v i ( , . - i «  . , , ,  l . r c v . -  v u i o .* o «u r  >c
o Sr. Caridiilo .•<»«/• IVn.'ira. lillio «lo të*crivAo M.,. 
thi** J**»i* l’errirs, «nuiio conhecido ii’vati Pro
víncia.

•* O Sr. Cnndido rom a pouot idnde «le Üí 
o i i i i o k  pode ‘'cr cmn orgtilhu «» non pu«*ndo.

•• (jiiaodo prc.idia un df*tin«*N d'e.i.i Província 
o Sr. l)r . Rduartlo Olimpio M Il l'il 11 «lO II» OHTfl-i- 
mi-nton dn Sr. <'andido nAo ficurAo «-«quoiMiloft, «. 
foi iiomrodo Prom«)t«»r Publie*» «l«» coinmarca da 
Chapiidii, lu l'il r quo ilca«*inpenhou «lo ml »ortf, quu
■ ritiilo u lio n ra .

■* l l i v c n d o  jii an  l e  o n tra i lo  em  r o n n ir » o  p ara  
Urr'  «lo. lugari-K  «lu P r a t ic a n te *  «in T h e . o u ra r ia , «> 
K " v*'fHo fiT i»| u v i . lu  d u . j i r o v u . d e  t .ili 'iilo  o ap |i||. 
« "«jAu. ,|lla »«x,:?lli*ntf n lo fo n n n ç fti'it  q u o  o«i|ln>o
* » Y « m ll|n ilo ri’ «i f«»l <•triillit.il*> p oln  quu d ot.
X I I I J  * ’  «pir u rd iip a v u  n o  lor*».

' •  •tf n o n o  di- n u i ........ » pt»rf. f i i t o u  n o  cn>n
j»o i ii r i i i i f i i , ^  m ,  o | i i ( i ^ i t  i i» mit Inji-tr • n p n i m ,

qiu* c ftn *ru u io  in T r;!*  ! o>vi«* p ara  n ó .  p o rq n c  n va— 
in i'ü  vi'-» I ,i i ; 'r  •l«.«|.i P : o v if if in , «• fi-l./M i'iiti- fiarn i» 
P n ra l.i 'ta  dt* N ^ t ’ i'. q u i' vui {x o m u r uni c m p u .'ÿ a — 
i l "  tfto in te llig rn U ' rm n o  ii«» c u in p iiin c n to  d o s  6vu<« 
i l r  v i ' i r « .

“  S«q:\o f« tn s  p n ln v ra t qu«- « q u i drixam .O » O»- 
c r ip ta * , d cviiSn u o 'u tc  int«-rpr«'(m ia-, c o m ii 8C to * .o  
i.in  brn do d '.tn in ia ^ A o , q u o  l i "  pi-»*oa dcst<> e m p re -  
gnd o p u b lic o  . «laino» «• drtrcm u« a to d o . n q u o lb * .. 
qui- p o i ««Mi ta le n to , ap p lica« jA o , 7 .cllo, c  illu .tro t jù o  
.«• i i i r i i i r K i n  d i;;n * .. «lo n o . .o .  «■lotion.”

< !o r , i in u a  a i in ln  a  o u r c s t in  «Id « a r o f i  v r r d ( 8—  
!)■• HMJ r i - i i  p o r q u o  ••«• v c m d o o  rn -m p re  n 'oitln  c i d a d c  
o  i i r r n l i ' l ,  Mliblo u l l i 'o n i i i i ' i l t o ,  c  r m i i o  j  t t iv c m o H  o c -  
c im iA o  d o  1 l i7 . fr  n o  u i l i n r r o  pa>% ado, :« l'JO  o a té  a  
IfiO r«-i». <) qui-  l o i  i n l g a d o  p i ’ lo  i f i i v e r A o  u n i»  m o -  
d i d a  H d l i i t i r ,  t ro n x i*  Oiia c o n n c i p n ’ i ic in  un in  c n n t r i — 
lm ii; :«o  t o r s a d a  p .sra  «• public»»; p o rq iu *  •>» f o r n c c c *  
d 't r fH  d o  l 'a l t o ,  v o n d n ,  q u e  Ili*is p ro h lb i .A o  a e x p o r -  
in çû .* .  «■ ii lom b 'r :\o  c m  «un a l t a  co i im cí i-ucÍ*  lo n a n t a r  
»  |iro«;i> «la «rarno, p o r q u o  a l«  a t t i r a  «e co*>tum ava  a 
viM idor— O  c l a m o r  p u i i l i r o  t*în\, n u b id o  n o  «nui.  a l t o  
Ki'û**, p o r o i n  «>s i i ia r fb a i i to i»  t«*m c**rra*l«» n s  o i iv í i Io k  
a i-i«M, poir» «pio i n l f l i / . i n c n t e ,  v : m  c o l l i i r i id o  u *  t’r u -  
ctUH «l« suit  « w p c c i l l o ç ^ o .

('oriH tn-noo.qui* no  «liu i) I' >i ip p r c h o n d id n ,o la n -  
«jadn * 0  m a r  u m a 11A0 p cq iiM ia  por«;il*i «lo c a rn e  v«*r» 
iln , «.ypontn a v e n d a  oui um  «loi» fallu*» « IV .ta c id a -  
.1... p u r  j»  OMt:»r f in  «-alllllo du c o m p lfta  p*ltr«T'i»Cf'lo.

i l  <!Crtam«!iilP p a ra  lii- t iin a r , «pie ca tan d o  o  pu* 
lilic o  d e b o ix o  «lo tû o  u ra v o z u  co iilrfb u îiçA o , hc vo ja  
a in d n  <ibri|(ndo a u lim .-n ta r-»«? «lo c a r iu - . in » a |u b rc . 
«• c o r ru p ta  .  !

S .iinoH  infitrtnadiii*, «pu» lio  d ia  I I to i m u lta d o  
pulo li.Ç u l i:ompi't«*nt«r um  l«lliB<lor du c o rn e  «la ru a  
d a  O rn / . p o r  iucxaiM ÎdA o «lo p. /  *.

O * li.caoi», ( lio n ra  llio* .« •ja  fe ita ,)  ( { ln  o m p re u i»  
•lu , c  co n fin u rto  a e m p r o g a r  lod u  a v ljji la m  i.i do *u a  
(iurtc , a tint «!«• prov«i«ilr u b u .o a  d V » w  n u t 'iro / .i.

N o  .lia  7 d<» corrcn i** *» !)<•• •îli«*l«* «I** P o lic la , 
ncon i|»anbadii *l«* uni m i'in liro  da f i . i i i in i» i . lo  d r  b \ • 
u i f i . f  p u b lic a  v i . i to i i  a cas»  do c o rrc ic ^ - io  d ' i - . u , ci* 
i lu d f  f  c o n . t a - 1 10 . q u o  n c lio u  a n a .  n io lb o r c . c-'n - 
dii'ijüi'i) p m a  rc c c b o r  «>‘  m -u tfn c ia d i* . : o p aro co  
q u e  o K *v i.rn .. «••tu r«*4o|vlib* a lu a m la r  c o n c lu ir  a 
o tira , « n e  («!««<', p a ra  d r p o i .  ro iu .iv n r p » ra  . 1 1 1  um a 
parta* d o t p r f i fo . ,  a p iu b a i jo .  na u n ie *  c  lu iu iu n d a  c«* 
d c a  d ‘ c . t a  cidado» *



\ S fn l in c l la .

D o m in e »  r.fto * e  a b r io  o  T i v o l y ,  cm
.lo  m t !•!•» « l<a m l a  d e  rnuxicn du* 

S i í a í !  « a  f - t a  . le  N. s . d .. R , M r i „  em  
K  n ,.ri(,f. «>* a m a n tes  d ' « » i e  d iv e r t im e n to ,  em  c u 
jo  n u m ero  e n tra m o * , s o f lr e r f to  p o r  i- s o  m a is  e » l «

«leccpçAe- . .
T«-vc lio n tcm  lu g a r  a p r im e ira  n o v e n a  «le .N.

S . d o* R c m e c lio a ; c o m o  b o n * d e m i.» * , q u e  nom õ* 
úÁo laU ain oè  á q o e l lc s  a e io *  re lig«o *« ir. A c o n c u r-  
re n c ia  lo i p a q u e n a , se m  d u v id a  p o r s c r  a p r im e ira , 
porem  e * u m n *  lirm e s  e m  c r é r .  q u e  »« s e g u in te s  
ItAo do 1e r  g ra n d e  iu ll i ie n e la : p o is  q u e  p o r  io d a  u 
p a r le  ve m o # , oh lo g is tn s . a lfa ia t e s , e  m o d is ta *  em  
c o m p le to  d c s a s s o c e g o ; nfto fa lta n d o , p o rem  a g o ra  
no* p obre»  s a p a te ir o s , q u e  sõ  p ro c u rú o  re p o u so  
d ep o is  dn m e ia  n o iie .

K o c o n tra  se  a l l i  n o  la r g o  io d a  » n orte  d c e s 
ta b e le c im e n to s  v o la n te » , bern  c m i.u  lio te i* . r-> n n o -  
m o ra m a s , c  b a r r a c a * . o n d e  se  p re p a rA o  bon-* p e t is 
c o * . b em  e n te n d id o  p a r a  a ra p a z ia d a  e m lio h e ir » -  
d n ..............o rn li m lo d o  « q u e lle , q u e  p^ra It* le v u r d i
n h e iro , e n c o n tra rá  u lu ila  cou/.n bo a cm  q u e  cm  
p r e g a l- o .

O  T i v o l y  a b r i r - s e —h *  am an lift »* '1 lio ra *  da 
la rd e , e  c o n t in u a r á  a b e rto  io d a s  a* n o ite *  d e  n o v e 
n a , a ió  D o m in g o  « c g u in te — A p e z a r  d a s  n i n « «  » c -  
c n p n çõ c* . nü o fa lia r e in o s  a e l le :  v is io  jú  te rm o -  
p ara  \> ã a ll& n  d c  F lo r a  u m  e x c e l le n te  p a r . e mó 
m esm o  p o rq u e  q u e re m o »  v e r  s e  <lã d e s ta  v e z  i« 
m esm a re p u g n â n c ia  p a r a  a  d a n ç a  q u e  s e  dt'o  ilo 
p assad a .

Q u in ta  fe ira  I I d o  c o r r e n te , p rc s c n c e a m n *  no 
T h e a t ro  F id e lid a d e  o  d e s e m p e n h o  «!«• D r a m a — J o -  
u n u a de F la n d r e  ft, c  p o d em o s a l f i r m a r  a o  p u b lic o , 
q u e  o e x p e c ta c u lo  c o r rc o  m a ra v ilh o s a m e n te , c  nada 
d e ixo u  u d e z e ja r .

D e p o is  d o  D ra m a , o  p o n to , q u e  a lio *  wc fez  
m e re c e d o r d o s m ais  s in c e r o s  e lo g io s ,  p r in c ip io u  * 
can tar u y i r ía  do P a i x d o ,  e  in g e n u a m e n te  c o n fe s 
sa m o s, que ficam o s a rre b a ta d o *  a o  m a is  a lto  gra«> 
. . . .# nfto pod en do c o n te r  n n o ssa  e rn o çfto  exc.la- 
m an os c h cio *  de e n tliu s ia sm o  o d e  a d m ira ç A o  t/ue 
» ó í .  .  .  que. ca n to . . .  t/uc d o ce  e s u a v e  m elo d ia '. .  .

S c  «  g a in io  R ib e ir o  a q u i e s t iv e s s e  c e r ta m e n 
te  f ira r ia  lo e a d o  «lo m ain v iv o  p a sm o , a o  v e r  a s 
sim  j s q p i q  <■* «eu s nubrcK  r iv u e s .

t.r - i lo r %. A m anh ft sem  d u v id a  no» c n c o n t la r e is  
no la rg o  «tos R e m é d io s , ou n o  T i v o ly ;  Wi p o is  v o s  
d ire i o noctHi s in c e ro  a d e u s — alú  su h h ad o .

Preces.
-Nos «lias 5, (i, c 7, do corrente fizcrfto- 

sc Preces sta Catbedral ( o em algumas outras 
Krej4S) d esta Cidade, para que a infinita Cie- 

íl íb ia  e n ?«CS rr?  309 008808 lr ," aus* <I«o na 
iiiorbus. d e Ja ,,e ,' ° .  Intâo com o choiera 

W o o NRd“ n«ln:r  dli  rct0m d,»™™<> ao assum- 
,r • ? !  C*p«chlol»o Frei Looreoco

KiínbSb,? lc,ad*-so b,,,n <*üe "*» toSU
deUa-fce-vO-r bê,n Uma 1)00 e*Pos Ca°- »oda*ia 
do illustre on.tlor?,,“ ,n 8' “ ud,í C a c®pactd.de

Voçto ahl s^rciuMo^' °  CODcurso* n uo com de-

reç.mÜo T o S , \ V ; ^ r.  * ? £ ? ! * " * " ' *  " 'C'a no» u ao» noasos i r 

mãos salvos de tAo terrível (lagcllo. que r« 
assola, e nos ameaça.

O Choiera morbos. que o saldo Métro- 
poliiauo com razno cliama choiera Divina, 
pelo caracter Itorroroso, bem moxira, qú« <• 0 
castigo, a recompensa, dos cria*os; ç o ui> thor 
reued io . que para st*a rura se lem descober>
lo , encontra-se na Casa de f)eos, oude puri
ficados dos manclias, t|»e nos nodnao conse
guiremos sonde pelo perdAo de nossos Recea
dos. o que se consegue pela cunhssao, que, 
unida .1 supplica, tnulio nos Tuitalece ua espe
rança.

t oiisclbo* «le «it» «vui n ««mia

( Continuado do o 30 . )
— N8o deves nebaro leu marido, como elle 

Ifto pouco b i de esperar .ichar-le a li. per feito 
ninguém o 6: c portanto, um dos principaes 
elementos da pm  domestica é paciência e in 
dulgência mutua. Tâo pouco estauios nós. e 
especialmente os boiuens, sempre do m**>oiu 
humor: em nossas communicaç.ftes com o 
muudo. em nossas trans.cçfies com homens 
de negocio, circuinstancias as vetes se apre- 
sentâo. e provAo n«»sso genio; ou podemos sof- 
fr^r prejuízos em noss(>.s negocios, que neces- 
sariam enle bfto dc pesar sobre os nossos es
píritos; ó oe.*las occasirtes que o terna solici
tude e amável consolação «le uma mulher ex- 
treinosn com especiyli«la«le nos agradam; faze 
enlâo que o teu marido perceba que catas 
sempre in »is piompta a a lliviar as suas aUlic- 
çfies doque mesmo u partilhar os seus deleites; 
por muito adverso que o mundo sejr» para elle 
faze pelo menus que a soa casa seja — mc-radl 
da felicidade — e que, quando elle se recolha 
tle fórn com desgostos, possn esperar e achar 
consolaçfto no seio tle uma mulher terna c 
fiel; possível mas apenas porsivel, que. mes
mo fazendo lu tudo isso, ainda nflo sejas feliz: 
mas tolalmente impossível e que o sejas sent 
ií*si>, e «quelles qtu- le quitei cm persuadir «lo 
contrario sflo, aiuda que níio o tenclonem. os 
teus maiores inimigos; e por sem duvid- se- 
r.lo daquelles que partilham o erro vulgar, 
que o estado casado níto pOde deixar de ter as 
suas xangas e rixa»; mas nunca ô assim quan
do esta noifto. tendo a sua origem no amor se 
firmar na virtude e nu rdiaioo, únicas banS
sólidas «Ias buuianas rrlaçAe».

Sobre  o i,.ipoilantl>simo ponto «ios teos 
devores religiosos, nflo julgo ot ce-sarlo d lie r  
m olto , pur 1er empregado ao nos e*u inspi • 
r ir- io  ..ma convIcçAo a respeito; e l erauadtdo  
eaiou que, com o merr«> de ÜCOS, os uivos bu- 
mlld«*», mas coostaniea esforços it m ||<|«, fe;ii 
reanltado: e n  o*o >er assim, n io  poderia eu 
esperar que algumas palavras sgora pudes4



sein e(Tectoar nqulllo nin que tontos « tflu for* 
II*» CXhortaçOes H i i IKi i i i  f,« II i .mIo ; resta me por 
tuoto «6 chamar a (un aiiençOn, por mois ih im  
vas, paru .is verdades priucip'<cs e o» pom s 
mais salicoles do S.mm Kvaugelho; « .sahcr: 

i . *  A exisiencia île um Duos Omnlpo- 
te n i o t uinnlpreseufv. po rlio in  omniscicnto 
Chelo il«* m isericórdia. comp-ilxoo. Iic iicvo- 
lencia. bondade e j«*>l ç.-».

•2.‘ Do Itedempt.ir Jésus Chrisiu Son P i
lho. p or cojo sacrlticio. e*paç.1o e med<aç1 o, 
fomos resgatados «lo pecc«do original. 
v^ tiide  du que existe a nussa e purauça de 
sal va<;1o

«■» * Uo i-.splrito Santo. cujo InspiruçAo 
c nnxilio 6 im lispeiisavi;|, par.i qui; possamos 
provar pur nossas obra» a sinceridade <la nos
sa fé.

Km resnmn: Que assim resgatados e sol- 
vados por Jesus-Christo, havemos de dcixar 
este estudo corruptível, por uniru incorrup 
tíve l, e que vlvendo uo lle . havemos île umr* 
re r u’K lIe  e resurgir n’elle a mua immorlali 
dado gloriosa c felii

Vivendo cm conformidade completa com 
is«o, ininhu c<\ra filha c niîo entib ando em 
Mipplicas quotidianas uo Todo Poderoso, nem 
na observaeala dos acios religiosos qoe i« San- 
ta Igreja prescrevo» nrto doixuràs de ser boa 
chrls ia , «; s«; iftre» boa clirlsta, seras o que 
sempre e incessantemente roguei, e ainda to
dos os dias rogo a Ocos, que tu sejas— feliz !

P. an«>r.i minha amada (ilha. direi em 
conclusão — Deos te abençóe ! como a cx 
r.lamaç4o a mais terna e no mesmo tempu a 
mais poderosa, de que se pude servir —

./. I I  F .

■ IÍ|»|M»li<0 4* Ci» tlk • 11 It.

I I
F ia i, liai, U-riirt ann>r.

Cainilla, "  eavallciro,
S«! o  fi.i.lo M r  perfe ito  
A m or mt.'i v«:r»|llil*5lr<>

—  A pcqtien? distancia da herdade, quando 
Hippolito jíi entrava em um vallc escuro e te 
uebroso, por ser entre duplicado monte, di
versos alTectos assaltaram seu coraçûo. Krauí, 
ao mesmo tempo, os do amor, da saudade, e 
do cium e.

—  Oude vou eu , in fe liz? I suspirava elle: 
nrto é a minha resoluçflo a mais teuifcrarlo e 
imprudente ! Tonho uma esnosa extremosa 
*■ bella, firme em seu amor, e assim ouso a* 
*>«ndon...|a I Deixa Ia só em um ermo entre- 
K‘l°  « todos os desostres do mais cruel des
tino \ \

A «itpn roflcxAcs suspende o murcha. < n- 
ebuga r,om o lenço o suor do rosto, as lagri* 
mus do» IUU, olho», o uo horrlvo l conilU io ,

dos seus afW tns. irrs  vrrr» obrlg* 8Pll a 
H re iro rrder, outras tania» ..m íioora, oo
les sua itinhiçflo. a srgnb viagem.

Deste iiííuIo. irresolmo. c delirante. a - 
pft» se; nem muito lhe importa d enormidade 
do sitio, uèm lepara em que só j»h estreila» 
.P  occnpam o lugar do «ol; n pe, »« adianta a 
seus criados, aos qnaes entrega o seu cavallo 
rceommendsndo-lhes que esperem por elle; 
sóbo bronra penedla, pouco dl&ianle, e, em 
quasl completa egcurld&o. divisa uma íruuxa 
luz. Admiro se. e nflo treme; aproxima-se, 
atreve-se a entr r ent um i cave»na, e encon- 
ira uni valho, cujas barbas brancas lhe loca
ram o Cintura, formando círculos, semirfen- 
los, r  figuras magim* sobre um rochedo.

áe II ppolito n9o temeu d» aproximar-se 
a elle, menos ainda o velho mostrou o menor 
assombro; olhando antes com desdem para 
Hippolito, e fixando os olhos no seu trabalho, 
lhe disse:

— Senta lc nessa pedra, gentil mancebo, o 
di/.e o que pretendes ! . . .

H'ppnliio reconheceu logo uo velho um 
dosgrnodes mágicos ou formosos nigromm- 
ticos, em tanla voga naquella-idade; « pen
sando encontrar em seu^ conjurorf idgom bál
samo saudável, <•«» proveitoso aulidotu ijue ao 
menos o curasse du seu ciume. Ilie contou 
sua historia; rogando-lhe remédio ellicaz para 
seu lao acerbo mal. com a certeza de que sua 
Uoerida consorte se havia «lo conservar fiel 
aie que cl/e vo||nss-e.

( )  liomem infernal ent.losc levanta, larga 
os toscos instrumentos com qu í gravava os 
symbolus mysieriosos. e com leio aspecto e 
»oz terrível üttentando fixamente em llippo- 
lí lo , ilie diz:

— Que exiges de mim. mantecapto? ! aca
so deliras ? ! iNûo s:-bes que a lauto nflo che
ga o meu poder, nem mesmo o dos infernos?! 
Voucer as iudust>ias de uma mulher, conse
guir » sua coiistancia, domar seu coracflo. 
sempre vidovel. sflo obras <|ue excedem muito 
minhas forças e que só dependem do oc»so.

.Suspendeu se um poiuo. como rellec- 
tlndo u i gravidade do empenho; o esfregando 
très Vf /.es a testa com a il)flo esquerda, ba ten
do com o pó n- chrto, r< smung -ndo algumas 
palavrgs iiiiotelllgiveis, se dir gio a um canto 
da caverna, donde trouxe mna imagem de 
céra candidu e pura. «: conl niíoii. di/eodo:

— porém como fallas com tanta ingenui
dade. e Oie ped< s um conselho, eu le digo que 
vrts. sig<s t< u ca mi ho. e dirijas lens pl.mos 
rouieçados. porque nnda lucrarás em relroce- 
der; se a lua Camitla intentar ser to iraldora 
n pardo ti mesmo o sera. Mesta Imagem que 
le apresento, isenta de lo<lu a mancha. po»tes 
vór, cm toda a occasiflu que dcaejorea, qual



\ Sri i l i i icUa.

«eh n cnndueia de •«»» «PO M I «ni q««nlo 
acliare» purs aili* Imagem, larAs um Jul*n ao- 
uuro <ln pur««a « laalilada «lo lua oaposa, maa 
n» poli) conirarlo « vires «Iguni dia afelada 
nor laaaeliaa, esiaa, malnres <»•» menores, lu 
moair«rau o mollir ou uionur «rào *»a lua in
felicidade, M o  pnayp di«er-ia mai», ahi a 
tunt». gonrda-a coin cuidadu, examiua a cooi 
ausio; parle, o deita-me.

llippoliio recabeu a mysleriosa prend» 
coin pratar o agradecliueplo, daudu an magi- 
cu generosa recompensa. Introduziu a coin a 
niiiinr caulèla e culdadn em sua elegante car- 
leira. o, aportaudo-a em «eu curaçAn. sabiu 
«tanuferna para reunir-se ao» sen» orlados.

n  astro principal da nollejù hrillia v • no 
horisunte, e o rellexo do» seus ralos, dando 
sobre o» rochas, reverberavam sobre o valle. 
Sam leinor segue sna jornada, anda Ioda a 
noilft, e logo de inaoiifl o si’il primeiro cuida- 
do i* o du examinar a imagem» que eucon- 
Ira pnra e candida sein dufello b Ik u ii i.

Continua a digressão, e, em ioda esla, re
pelidos exames, simmIo o resultado sempre 
couronne, sempre u mesmo: aie que chegn 
•io8 campus «spaç.nsosdo iloosilhfto. Carlos 
Magno , sans Illustres parcs, «• dlslincloa lia - 
riles, à fretile de cein mil cmnhvlenloa, fatiAo 
entôo a guerra coutra os serracenos.

l'im boa hors chega llippoliio, que «̂ logo 
conhecido e upplaudido por lodos. l(old?o o 
abraça, Ruinaldo o festeja. lodos o rodeUm. 
virtonando-o. porqou «i sou merecimento e 
conhecido, t) próprio imperador, a «piem sr 
apreseuib, se tegutija, c o ahroça, diiendc» 
Ihe:

— ICstimu que tenhas ncsla occasldo por
que leinos mais um valenie.

Ao lercciro «lia ja llippoliio ó o roinman- 
«|niilo dn um forte destacamento, <|ue marcha 
enuira o immico. que nao podando sustur o 
valor do destemido caoipeAo, depuis du ia.sii- 
inusa perda. se relirou a seu» entrinchelia- 
meiitos, que forain em bicves Insla nies força- 
do’e coin dnrota compléta Kdiihauilo lllppu. 
Illo, denlro em cinrn «lia», «|ualro lamusu* 
Cbblnlliis hem ahaslecido».

N io s* dcsleaqualro ricos caslrllntt, omis
du tudn o mai» qui- <■ feli* lllppidilo Conquis- 
luu iiusae» clut'u dias, o k c u l<i o » o Imperador, 
por Mia» eut tas patenies, Ihe fo* mwreé. um 

(Je lao dlMl»Clo valor; «• ais-alil 
' ' l ‘p|Jlil«i i iaïuinhluii), au luffemu letiipo u- 

vuliuwdu vui huura u gluria,
li a linegnn de c«>ra. perguniarftn ou*, 

►oa leitora», B»,,Uar»u 7 por rrr in  quo oAo 
eaquorru, ntm. '
U** ftura, mtsma.

M a i lu i a »  »  |N>NimiMrniaa.
—  Nâo lia nas mu ia«|t» orna petto maior,

do quo a adulaçAo.
— Mais fere a flngiia «lo adulador, «lo que

a espada do pursognidnr.
— O lisonjeiro prtde ro in rrin  r r ro .o u  M-m 

um lim perviühii aer eia{(gnraifn em «ru» |«.u 
vores: o adular d sempre de ma f£; p ro m it 
seinpi e ÇOU) pa-i li>11 a rom vile*-*.

— p.tilrcgar su as perlidas insiuiiiiçfles dus 
aduladores, é be|it*r trenuuu pur laça «lu ouro.

(  l a »  n t t ' i *  M i f t lu a la »  r a » l l ,  <|u J .  i|

l'ara as joven» son adorno 
Que respiro, engraçado.
Cheiro, «lu'eurania e «naia 
Cm cor&çio dulii-ado.
S'assim não fora meu lodo 
Tâobem ua<» exisliria 
Lina bt*lia erealura,
Que li/esse sympalhia. :

hou nome composio 
Or Itclla formosa, •
Dr lli‘il;i m.iis limla 
Que a uicsina rusa. « •

Toda » genie me lem. "2 
•Sou oppohto d'aiém. i

Court ut".
Sou um nome »l'»lgnem .

A N X U N C I O .  

S  T h c a l r o  S .  L u i / . .
s.vm viM » -,*7 » K  o m  m to  o u  ik ’.-v 

i:«.lnaa»riliiiHrlai •■ fia»vu riprilaniU «*lA-

I ' i  ih I i .  J u l i o  i l ***  M u n l x a  l ' i - i a  l i » ,  ••ftil|«l*. .1.. I l l o  
l î x r n .  S r .  V i r .  |*r< « i < l r i t l r  • !«  l ’ r u i i i i i  ia ,  .» l 'i *»*!»**  
«la’ . l i »  r i a U l I r  a l i m  lia- a lâr  uaai* irrllm f  ua •• *•••
I ■ i  t ■ ■ * 1 .  1*1.v m.»',. fi lA>laa.*a«l  mi i .a m . a u  I I *  1 a

r i i l a l l m i i r A i a  a ir  ■•*«!• I«a l> «! laaa*
• •II.la |l>.• n« %ra>* al|"»a*|a 0.

( I ,  r a i l . a r a a l v * —«  I  » • • • *  I
*  l i r i t a *
l l l l . ’ai, t  >n

n.afaalr*'
■rUa'-i' •!•••!• j » a 
• •a lia* I«CII. «al» 11».

I*> | •a^«al*l.|« Al s i  aa.la*w*

1 1 alaalal l l l *  »• !!• •  
l ’ a . l  l u - * »  l i a  I I *  (  »  • 

j a « i a l f a h » l l l t la  r i » ) '»
• ■••«.a I .  a  • l a ï a i ' l l l  k| l i m i l *  I l

l i a  n i#  ilr
1 l l i k i i a
U t a V I I I  la
.ata a  |i|. 
| a i a  | ai

a llitah a »

|.«a 1► l « »  M l  aa

1 •  r  s  • %

\ * * *  m

- r «

! * • 1

» •  IM4 t l b k  1* % 1

■ i .  a »  i SUS
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A M ' i i l i i i r l l w  im l'Iii'i-M * iiiiln» .»» S jtr ..tili '« . p v i l » i i  *i< 'ls T \ i<  |■■•r in iw  i>h I iMft i \  por S r r i f
•Ir 8 iiHtucr.v». \« « .•*!>.%->,. >,-* .pi.-r a r  iu-o» que v r r v m  '- 't .r r  o  assum pto «• «.»« e n to h « <  rcspon- 

saln l.d .o lc. ' i  min dir!gNl<>< a I l í i L n  .i.i t m < J t i . i  f<

().a Scric. Mar.inhào 23 do Ouliikro dc ISàã. X .V il.

ü  A » V  H ^ y i i  l is a it  M r\
'■ S .  \ v V s • ,

c a  c i*B i8 i  a  p k : o r 7W b e i

s. i.t i/.. a  i »k  o; n  itr.o i*: i.w ,.
% n i i » i Di-:.

— T ixem os .i sali«fa«;ão «le 1e r um novo jo r : i3l rvrro ati-  
v o  intitula <lo— A  > \ii> ;*t*t. -d«‘dicaHlo ao  »o\«» m a
ran h en se. <■ oq jo  prim eiro  m im em  ■ ibfo a l:tr no «lia I I  
«lo co rren te : «■ xcii r n la d o r  ** S r  \«pn»lo IX-«*lro.

L  m a l ' unis flo r q u e  d f/ .;i !irw lw . M w p J n  <!c su- 
l'o rfim w . no gran d e jard im  da illa>lra<;ln.
I. mnts iim.t c m it I '» , quo ilfs p o iu x  r-fu lgetsie . o re 

pleta «lo lizongeiras no horizonte do m undo 
civilizado .

O S r .  Augusto C astro . que jp c in »  acora conta pou
co  m ate de H» an n es, j;i bastante w  tom destiu^uido na 
r a i r a r u  liltcrari.i. «• p or vezes l iv e m is  o  p n s e r< lc  1e r a l
guns do «íu«  artigo s, puldieados no Ji.i/.; , U  O u r o ,  tanto 
«mu pro»a com o em  ver»o , «>* q aa e s  atire/t-niaiuto facdt- 
dado o elegam-ia do e \p rc s sà o . d « lin < lo M , ainenid.idc e 
íntido* «lo osiiilo . reve lava» , o revelão  ainda no sou a u c lo r 
um geuio subïim c. o it m i:i!. tito basta u ie  su perior.

l í i t > i n A m «  nt« o S i . C ^ i m  len iara  t o l i iv  sou» bom - 
bro*, a  rodaoç-io do Üotào de O uro, o aim la «jue fo»»«- 
sem p re  m niln applatidiilo. o m erecesse  a gera l sim patliia, 
d rz e ja v a  coniudo p ossu ir um  pcriodtoo p n iprian ioute sen . 
c  par.i isso  não poupou e s fo rç o s . a té  «juo eounepiio  ap re- 
re n ta r  ao  puli.'ico— A  S a i o a d i  jo rn a l, q u e  a todo* »*s 
resp e ito* m erece  a  ntais alta  con sideração . •* o  generoso 
e  m ais e tli-.«/ apoio  dn Iodos o s  m aranhenses.

O nom e do S r .  Vugusio CaAtfú » p or si v i  «'• uma 
RaraulU  q.te augura o fc i/ resu ltad o do.via lam  dclietil- 
*®?»a . quão im portante em p re /a : e  p or is so  reconn ue»- 
^•«Hdo-a ao  publico íllustrado. fazem os vo los nào só  para 
qu«> c |j;, nina ovi»t«-ucia duradoura , com o «pte
|*"-«m, o koiupro oi. m eio» d«> p od er '  onror aipieltes 

•p r ,„ s ,jU(. j t. o n |i,l jr io  M. oppooin ao p m c iv * »  d«* 
*^r '  *» 1  *ia n atu reza, e  a inda em  seu  «•ohh*ço .

•  fh n r

0 ' V ,  ,« ?■ 1 n  ?
a  S l ) *  l ■

a a  ^ B u m t x a a i R i

— t s t l 'T  '  Term inou ftontent « on» pn>fun<lo *-onim'a'iiio 
da p«>pulatao tnaranlM-nse , a gran de o M w m w jvc l lesta 
do M S . d o s UonHMlios; » p rim eira  en tre  ih » ,  u m o  mi p«-ía 
pom pa e l>riihantisnio ©mo «pio w m p re  r  ro W n ad ». o«>- 
m n p or o fferecer som prtr a o s  cm w um m toj. mil n irio s  «V 
d istracção  e rigosijo .

S egu ndo porm iitem  n««ss:«s p<̂ ne.'^̂  forcas, e  nosso 
aratihado rORciilio, proouraieim is ía»or uma cu ria  ro$4>- 
n lta. d.» m ais notn\<-l d '.upiella festiv id ad o ,  «leivaitdo .1 

on tras p ennas m ais liabeis, «pie a no>>a, o  « uidado «lo 

tu ç a l-a  com  sua» vei‘«lad«*ir.is 1 ores.
IV incip iarem os pois p«‘lo> botnp iin s.
L ogo ijoe chegam os d e fiv n le  «lo T ivoly lançam os os 

olh os jiolire o  seguin  to te llre iro  — Rtfrcscos t 1'rlixt •■>. 

Huas g ran d es p o n a s  a li.n .i»  d«- pi r em par «l« i\av:,o 
v e r  u m  soliorbti botequim , rioam enio p ro .id o  «lo Lr«»rcs 
do «>>íl;ts a s  q iiaiidadcs, co m  .laudo porisso os lre t .:i /«-s. 
a d escarregarem  alli su a s  pe/ad as lvi!ça».

No princip io  *lo largo ha>ia uni outro, pooco n>< :i -s
in fer io r ,  «ju«- «  pri io .  i ro ,  o n d e  eo n lin iM d am c n ic  <<■ rcwif. i
a r.qtaKiada «le l>om go sto , a fcizer »#av<* liltaçòe.».

M a i s  a tl i a n t e  o  s e g u i n t e  l e t i r e i r o .  « s c r . p i o  e m  >;or- 

d o s  e a r a c l c r c s  .N j./ i « / ' • / ’ -/».•••. n o s  p r .  uiKh* i a t o i r a -  

r a m e n t e  a  AtlrDVÜOi M U W i M  p u i » ,  e  «U'pai a u i o s  c o m  

u m  a r m a z é m  c o m p l e t o  «lo qnin«puilM ríu >: u in  j o ' c m  í a -  

/í:i a s u a  f o r t u n a ,  r i f a n d o  d i > c r » » s  ol»je« io>. n o »  » 

cipelh“ S, bCucco*, (t iu '-JX  rf«* « --V. /,.•(!•< . / '. 1  . » .  6m>7«z«. 

e  m i i i i a s  1 Mitras c o u z a s  jmv«» d u i u i m i o  |>i.-* o  «lo •'ïi* r> 

p o r  c a d .i  p o c a  e d e p o i s d e  t e r m o s  « a l n d o  c»iiii « • '  im-vmís, 

s e m p r e  l e m b r a d o s  I9Í0, i n a i n o s  c n l r e  «>mras to.-ilj.ir-i» 

u n ia  p e q u e n a  ix/Mido M e s m o  a s s i m  a  p«\a i ú o  foi iã>» 

in.«. p o i s  q u o ,  ro w  a q u e l l a  e s p a d a ,  «jue quan«L> m u i t o  v a 

le r ia  1 0  r s .  p o d e r í a m o s  u |t|to r r v s . s t .  n c ia  l. in .v e l  a  «iua!-  

«pie r intmig>>, «pie p«>r \ e u i u r a  o i u h h '  aili j la « . M » ii“ '  

|.<>go «pio s a i m o s  d 'a h i ,  u m  o u t r o  U -I K v ir o —tldlttrin  
<1)1 A»<«i—cliaiuon-ttos do no\o  a att< u«,.««•. e  «4»-f«*».» «lo 
i o m u o s  l n v i 'l o  p i s  m io»  «l«> (M'ili'iro o s  iud«»{>« iisav^è*



Scntiiu'ilft *

M tr *  mm. sa llin h a. onde podçm o*. •.
„ „ sx o  «unniudi*. ' • »  c v .-e li .i .u s  v illa s  d a* |»nn.:i-

,e* rf.la .les «la K «ro ,.a : asxrm com© o funcr»! d«»t.ran- 

V ipideao u - Hlw s  »  • °  *lUc ,,rts C•“ JN‘ ,,,
hiMaOte impftSMO-

\U-m «r«**ta* c.iu<i. destinada» loil .s a sn iisiazor •*
Appetite dos fr^ n r/o >  .• p io p o n i......ir-!h«* m cios de
distracção. •• J  a ilr .iliii ao m esm o tem po «îs PObro* de 
suas algibeiras. im; !s  g r a n il i ' ' IntiriiM 1*. outra* la iiias  «'a*ix 
«f,* li.irlu iro. fo ira d a s  velh os paium s «l«* Igre ja , e de- 
coradax « oui alpuns qnadro» sautos. «• o illros jin*l.inos 
, ..m -dguus relOJîios «!<• tem po im m ém orial. e  espolhos ja  
u/.hli.s. x.- eslom llão |i«<r d elraz  Uo alpendre, «pie Mc.t 
fronteiro a I jM j» , -

«i<» lioin loin, |iu\ oava» i-onslant«*m«’n- 
le  <>sia< casas, o srguiiila  ©uvimos di/ei a al.-iin* aim^os 
•lo ventre, p ivparavào-.xe alii boni bous quartoy «!«• «\ir» 
in-iro tortas. pasteis, |)i:i\cü frit«>s. « a llés , e o n d U  que se  
encerra no grande artigo prt/iantlorió; tudo muiUi brin 
Ir ilo , «t muito m ais barato. «I** que rm  qualquer ouïra 
parte.

U s negros tainbcm  e ste  anno l iv e r lo  «> seu tivoly

O S r . T . <|iic por dinheiro è  com a n u c a ro  p or ba
nanas, estalielecc© no co rre r «las b a iraca x . dons halan- 
ços. onilc iiqiu 'llts pci© dintinulo |irev« «!«• 10  rc is  s«* «ii* 
vertiâo ait' uiui'> uao poder; esquecendo assim  n ’aquellax 
{iniH-M lio n s  dc.itm occntc divertim ento a s  fadigas o  o s  
iiabaltios de uni anno iulciro.

A lrm  du» balanço*, e  a sou Indo, lim a uiai|iiuia, cou- 
tendo l  cavaltinhos de pào com pletava «> divertim ento, 
doMinailo ;i iillinia c lasse  ■ Ia sociedade.

Voltando costa* a isto, v ia-se  ao  lado do.» edilicios 
pertencente* u Igrcjii, uma grande barraca, com plet.i- 
ini'iit*' illiuimi.ida por lialocs c h in e ze s . e  cm  cu jo  topo 
tremulava «noa grande bandeira n;iclóual: «lir-se-liia ser 
alli a habitação retirada «lc algum Chili), porem  nao; era 
uma ouïra caza de rifa : uma outra especulaçà*» do S u r. 
T .. vazada pelo mesmo molde d '.upiclta «le «pie acim a 
Usemos m -lição.

Vpezar «!«• todas as com m odidadcs de que a«'ahamo» 
«lc fa lla r . e dos «livcruos divcrina'utoK cm  ■,■■«' tanto *«■ 
tom ou celebre esta festa , as prim eiras novenas forno 
militai poucos 1'reipicniadas.

\ s  vésperas porem uào acoi:io«'co outro tanto : .1 
*K'«'j'i fotradn mda «!«• «laniaisco, ricam ente ailornada, e 
bavlautc illumin.id.i . recchco n esse  ilia um povo im- 
inruso. «• a pai dc lauto esplendor, «: lauta m axiiiliceu- 
« ia uma «•\ccllcnte m u/ica se  deixava ouvir do alto «lo 
«■Aro. quo produzia nos coraçtV s «los fieis um ellc ilo  ma- 
ravilliJM i, um elTeito bastante s . nsivel. c  «pie «»s a rre l« >

;»U* ;ms |H**» ilo Svillior.
Ao «lar de ~ lirtras «> la iyo  estava j.i todo tomado.

nho só por um numero miimt» d c fam ílias , o.im  p or pc .
soas de Iodos Os w x o s , e dc loilüs ãs « om liçoc* \ lua
então o-tlcnlamlo lodo «> seu brillio, derram ava por >«»-
t|ic «.pi.-ll.-H iiiilbarcs de eabeva* bum m as uma lu/ pai-
« a . M rrn.,, que inspirava nos eora<;i'ies ternos uma u n - l.mcl»„l„ Ÿ Wlavjv
r i i c m \  ! " ‘ ,r r ’" i "  :,*'«is baslim tf profunda, que proilu-*

... ................ ............. .
« hanuonreza do .................... .

j Ij Ui^o de mfauiui^a «lue esto .<11110

[c j  :is h o n ras d e  uma fe«t.i tão upreciai|«>. e que tão \iv^< 
•.uudades deivou iiupies- .is em  im. cora«;*>c».

«• c o n c u r s o  «les:.! ooite c ;tU u la-se  ter subido a  n u is
dc •• uiil pcss«!as.

A s lo  h oras pouco m ais 011 m enos, prim  ipion a a r-  
d e r o  foyi* ni tilb 'ial, ip ie  «-'l.iv.i d isp o tio  cm  1re s  onl« ns, 
p ara  *«*t m os verd ad eiro 1*, vorno- iin ^ A b r ip ili it  a « <>nii->. 
s ;ir, qtle foi e ste  um dos p e io ic  . «jm- ate  lioje tem os t is lo  
q ueim ar*se  nesta cidade

l>omiu'.‘ o «!c m aiilià a con« u ru  nria  i x  sob 'innidailes
1I.1 Igre ja . loi e \ ira o n liiia r ia , porem  liiosm o usxim  não 
tau lo  eoiup «le tarib*. qu.nitlo v im o s«ic/cnivadvido o  m aior 
luxo  possiv. l , lauto «b» lado «Ias lam ilias. rum o uii-siiin 
d as c lasses  in fe rio re s: de -.«irte i|m por ioda :i p arti: só  

_■'«■ ouvia o cioiat* «!«• linda-», c u s io m s , •• variadas sedas.
\s  7 bo n is soltou se  um  gran de balão, «• .is x um ou 

tro ; qui* in«íendiou*st; á p«*quená nltnr;i
O T ito ly  abriu-st* seguiula^b-ira. c a p i-z a rd e  grali*  

para a s  Seid io ras, le ve  m uito pouca influencia, em virin d e  
«lo q u e  piíriir.nieceo b^ hado at»1 qu inta-fe ira , «piaudo >0 
abrio  «le novo, lendo 11111:1 « 'm iicn le . ip io subio a m ais «le 
|-” IH1 p esso as: boitv*; nntáo um gn m d e baile  no sa llà »  «b 
Flora. 110 qual vim os m uitas sen h o ras tom ar p arte ; io d es 
os jo jjo s  Irtibalharão eonslanlCm eiiu* a te  m ais «b* inci.i 
im ite, qu uulo pritieipieu a a u lc r  i:m  b ello  fopo d e a i -  
tilieio.

A lirio-so lioulein  ou lr.' * • / . • •  teve um a co tlie n te  
talvez, igual a p rim eira , houve u o v iu io n te  huile 110 sa la»  
«lo F lo ra .  «* lo i h r.sia iilc  « «UM’o rrid o ; não dançam os p or 
que s«* havia re tiia ilo  a no ssa  tu llu . . .

\s  I t Im ras pouco m ais ou iiioiiAs. teve lugar um 
ou iro  fogo de artifle io . «pie «; a m elh or eou/:«, que tem os 
visto, al«; agora, n 'esse  g«*ncio.

I s it o r ! Ilam  ailns, couto esiam o s, de tanto lidar, não 
podem os ser m ais e x te n so , e  p or isso  rodando que n«t> 
d escu lp eis, vo s d irigim os o n osso  s in ce ro  ad eu s \ ie  .i 
prim eira.

« 4 M  >R.\1
—  I l e  a r o l u m n i a  u m  a i*^ri i *r» .  q u e  m a i *  trta- 

Ri\a o coraçAo «Jo homem innucente. S r  as ef- 
fcUos sAo ainda pmores, que a rccompcusa 
d o  m e s m o  c r i m e

O ('.altiiiini;i(!Or. vrsliilo rotn o habilo ria 
bypocri.sio. d essn Iniutiga Ua venlailb, cl**s- 
conhece os propri s defellos. srt lem « tu »i»ia 
os alb. ius. e sou principal lun ù mentir cm 
«les-botio «ia íntiorenciá !

( )  caliiintiinilu, n* be«n «|ue srja pnicnli;- 
a (Ia soa innoceneia. j .m a s  v<' seu espirita 
Iratiqtiillo. som que soo iMlumni.’ iJrtr solTri «>s 
rigores tia vergonha pela Cv-nlradiçâo da ea- 
lutnoia.

Ksta 6  stidljrieote para lerfnzlr n ina  f ím i«  
lia inteira à miséria, n tudigenri^. a d'shoota!

A fm n liid ad e  hum ana tliíIicn l(a-n os  o 
moin do a conhece im os o e por is>io ( o quu  
m uitas vezes succédé ) .  que s**ndo aceusado  
um  In n o re n le  p e rau le  o tr ib u n a l, deixa-se o 
ju ix  ofTosrar peh h r^z« .̂ s ít lv .ila s . m as e n ír i-  
tadus com  ms llo ie s  da W w ju e u c i j ,  de um



A S<-ittiii< ll.i.
1 ■ ■ - ......  —  ■ -

nr» (lo r. •!«»tfrr «<fn<l 
»i|u «f'|iiei(y ré« iuu 
caluniniodAr, ii u»* 
iltu u reputa 

A inno| 
o castigo 9 
iWU't ) « l lgU fluS  
u j a il ui»o «**• N'
in»r|o, k u Ii î ^ p  '« •' 
ecrir» I I

> p»r lim vèr seul nrl- 
-, «le «cunin co if i u 
lliif, ou a it  les «uj«r •

«li»

1 siiiL'i « pi>n
parrr«■ iirtu

nue »< U*
(* >( ■• (. %l> , « M l  »«' I »  I»’ III ,

i,i<o é de »»** rte u«i» «pie ar-
deudu eOi loim  . uü«» rr>jj« iiu a Mcluna que 
qnjÜfliiPl î l e  i>l p r l iu r i ru  w  r f f i t r i r c  ( 
>m i r  iiui o  b o m cu i «i- c*ira«;#o de  liara, «pie 
unis • ociiéo |iru’. i r *  I M a s o »  rem nrsua  sub»- 
uiniifu* A »  peuas. «jM»* il» « v  » o i r r r r  u r a lu m *  
i»i»*Jn«, q o e p o r  n i-gMii«'u« ia e  u a  le* «*•- um u l  
j ni*, lot a b s o lv id o .  h d e »  » » u  -  r o i i s v q u e u c l * .  
la l . l  «lu c r i m e ,  q u e  pa»M>u im p u o e .

lieu» u3o «lurme: «‘ MU» uni alluma niai 
rouli* « ido; pur in a  loin Ivllt» «>•. «’lltos «iberloa 
pur- a ]ub«iç4, e dc»ie yiudu ira rreom pfii• 
«aiidu puucu u pnueu «> lu?ut r  u mal. l ié  que 
lenbi |ior «gflid i n K  o l«iiu>o p»m«>M« jul- 
fiunieuln; r  «•*! »*'* */» r«sponderaft o» c r im i
nosos «h* fado , rumo «>f* CtMDpllCM, e maos ju* 
<».«». eu]« senlença nutri* nHo m-u «eiiào pe- 
lia» e lerua»,ca»> i#n este, que b‘*m reroinpcnvi 
» calumola. 0 «i.alva.J. ya, o In for u auibiçâo 
« K -  m u »  ( U i r « 4 o  « ! « •  f e r *  Í

Tudo Islo é «levidu ufto a mesma c»lum- 
nia, mus a iiiv r ja . cas a inimiga irrccuuciliutel 
ria l»0a ia»an «: justa couseienela !

Coi» effeilo a Inveja é um vicio mulio 
prejudicial u humanidade porque. é d'eila, «|ue 
hé dériva u teor parle «Jus crimes.

O  espirito Invejoso esta coniino unenie 
em ifiilR çX ), e em qu.m(«» nao vé sens inteii* 
ms roal>/..idus, ftflurnponsa. e o primeiro meio 
à que recorre para lev'il-us à pruclica è o Cu- 
iuiunia.

rt o m \ \ c >*:.
.% l*«- i- fitii»  p i i y a  croît» t» |»*'S'fl Jéw .

I.
—  l) l AS VISITAS. —

—  Se quisereseneuntrareomigo domingo vai 
misse «li» à larde visitar au Sr. Manoel, «pie 
la csiou |)ossHiido o «il ü en ni s,,fi irma i). Bella 
— 4»»im «lizia I ) .  H osa eu» uma qninla-lciru 
•lu l'everiro de 1«i> ao beu apaitoiiado Car- 
*f>#* 4 rpiem t4u enrio pra/o de papuia pare- 
‘ u  cui'fer moi vagorosumciilc: porein eliega 
°  <l*'* a»iiii5üi|o. O pairo  liorus aoavao. »= j'i 
^arlM cu» romp . ™ -  de 1 Huaa

i’M u vj ao en ix lt a<> I«<1«) deOario^. e «lofiuota 
«li-il.- uitia ui.-u -ia <j« I / UUIJU4 mut ira- 
*e*s*. cf* |>. p.tdl*. CUfu por le eoi revpuixlia 
• iaeiam«fi|ie (m a o namc. V du>ue«u.*aaariu 
««lui i|i->f/rufriii > por miúdo a s’<a l>eile/. (̂ 
Ittisia «lUermua. *|«e os ulin>» di- <’arlos lu- 
arr>*iivHrpt ui« n i lU  se lil»vAo, çow«> M  lo»* 
»t.-ui m  f.-iios pura j'iuitru I j  ou «jue c ia  i’.or. 
respord do.

Mu lieilseôea, «|uu llie «!»•» e i ) .  iloaa, 
elle ii<«> «eriitu

Chegott 4 n « * u * c . erflo  lio ras de ( 'a r lo s  ir 
paru «:a»«, «!*.*«|*< dtu -.u* de io«iua c  |ieri el»«o. 
ijuü un .> ii. ÿ iiMiu#, «(ni e lle  ap e rlvva
a >ii4 lu iu o  um M itiu l d*> am or; e ra  a uiou i l j  
«mutina lra«e»»a  O l(u«« f« /. se rs<|ue< i«l i. nàu 
« j dor  a sua . j u l ^ n  uo r iva l de I ) .  Holla. 
e t*iiii'udeu, «|ue « m ie  eslu e scu apalxuuadu  
lia via Coxsa. . , .

I- *•>(* '/! a i-'.l m en ina '• irnifl <!«>
S r .  Mwiiuei ! . . .  uO«i peusei «pie a»>i<u fus>u 
la«M*ngracada ! n<mca se me m*>sirou assim ..

lictt.i me<liinç6o oreupoiia O.Nil«>»eiii (udo 
o eamlulio, e em «|oasi uma nulle io ic ira .

iNu diu si'X'iinle. seguii'lu feiia. (Parles 
f«n para a aula sem silhsr da ll^Ao uma plimia 
Ifinbrou se elle de di/er au l.eule. «pie bavla 
esla«iu liicomuiudado, c 1)114 por issu iiftu lioha 
po<l du vér u liç&u. c «|ue scus iu«*«>mmudo» 
ain'la duravfto: fi vis! » do «pie o Lento per- 
uiittin-llie, «juc ►e retirasse.

H r?vo  ! vou ve r a l>. li-.'lla —  disse Car- 
|u». eueariifnbaudu se para casa d é lia .—

Mas ijuc* ?  ! as j niellas m íih I j  esldo lei- 
x»das ! ! Sôo .S duras alnda durm ein  !

Kntretuntu «leu elle um a vullu , e sempre 
fech id js as jaiiellas !

Acaso u visita de l). H osa se esUuderia 
iji«; mulio tarde ! ! Nàu adiuira ella ù muitu 
iDtssanie,

Carlos vol ton xangado.
A tard e  porem  ie v a  e lle  a fi iie ld ad e  do 

ver I). B e lla  ria pneM a. i )  a r  r isu u lio . e terno  
(‘ou i que o 0 ll) iV » . «Ii/.ia um uâo se i, «pie fut » u 
ru ra r , e e s fria r- lliu  us uiüus. A eau/a d 'istu  
ei a o am or.

i). Bella — Knlre, S r. Carlos.
Carlo»— Mlolia Seiibora. . .
I). liella — Knlre, o Sr. ufto quer cou- 

versar eu m o mano ? elle esta alii, entre —  
Cuilos— Como a S r . 'q a e r  . .  .entrarei. 
A l). Bella euganou*»?, o Sr. Manuel nilo 

i-ÿli va m i casa, «nus sim sua m il. a Sr * I). 
Miciiaidlo: nao si bemos se esse engtuo loi 
liiigimeutu, ma» o cei 10 á que ella disse:

— (tnganei-me. S r. Carlos, pensei «pie o 
manu eslivesso eui cosa. «» Sr. nAo reparara 
|s»o, mas aqui csia miiilia mai, que suppura 
u fallu du muno, c eu q ue . . . .



\ S in l i iK - l la .
— im u a  i

— Carii*» - Nfio, m nha Senbors, «»»» nflu
«'• a tlmlda.

Ca em «egfpdo, «lio estava conicoic por 
nau 1er aebado » macbm:»*, cuja presença 
nflu «i das m u! li ores fiessa» occaalftcs, Teve  
luulio ile conversar rom mm «ova muante, e 
mais praser lerla n bomsinlio do Curlos, st a 
IiOii menina estivesse a tris; sim que se enga
nasse, jnlguudo sua míii goi casa. Nâo ba vis 
cousu melbuf.

I). Iteiia— O ra , Sr. Carlos fui roovidada 
por minlia omiga I). Rosa pnio jogar u eniru- 
ilu doiniugo, ella nflo o convidou V 

Carlos— Nflo, minha Senhora, 
i). Relia— Ouem snbe? Esijuecer se ella 

do Sr. !
I). M ichaella— Nâo repare, Sr. Curlos, 

esln menina gosta muilo do i*i incar. Calunie. 
Kulllnlia, deixa do ser lòla.

Carlos— Deixe a moça . . .  eu gosto mui •
lo d** ouvir soas graças.

i). Relia — Fali em os serins: se i). Rosa 
nflo o e.ouvidar eu a lembrarei.

Caries— Se a Sr.* qu iser.. .  e Oter-me
o favor. . .

Carlos pega o chbpt'o, e le vanta-pc.
I>. Micbaeila — líu llo , ja ? !
(.arios — Aiiu. V lí x.m da licença, ja são 8 

liorus du uoute, e V. lixe bem sabe, q u e .. .
I). Rtdla — One. o que ? Sr. Cario»; vã, 

fax bem, faz moilo bem. Minha mAi nflo »e
importe, elle nflo lem licença de Oc>on.........

i>. M ichaella- Ksta menina jíi eo m r(i, . 
Carlos — Deixe a moço. No c ii I íhHo bco 

ainda para mostrar lhe, S r  * I). Iiella, qoc 
nenhuma moça ainda me governa. . .

D. Relia rio-se á mais. esubia muilo hem 
que o metíte fiugiu querer ir-se,

D. Michatlla — O  Sr. nflo Irè sem tomar 
rha rum on&co,

Carlos— Sim miuiia Sr.*, quer faier-me 
esla honra.. .

Krâo í) horas da noole quando se servia 
nH iá.p  o Sr. Miinool uindw n lo  havia <:lit>gudo.

O br tf/tiro do (Carlos era quem faiia o 
chá |ibi u uílerecer.

( Continua. )

C O M M I V I C  1 1 ) 0 .

— Consta-noa, qui* o S r . A. J .  Pa rn tod o i 
Culm arle ii tomara prupositu ile r* u llou»r com 
*• »li*««c*o do preço d* eam e à l'JO  r«*l», i'® " 
►••aie o ii-kio do prrucuii*. como a*nda r lé  »  
•no do próximo fu lu iu  anuo de 18501 I O ia  
»|* Ulo por oo»M doagraea e real, p e rm llllra  
r» 5 r .  •oiioaittf», ( | „ „  iMiiollditineoit» lhe Im  
plureiiioa nó» pohraa .  d r  ... d l«n a r pur
ru m p tilâ o , p..r piedade, pur charldado d ar

radar d.r »i e»»« p r o j^ . io ,  i» „  tÙ M H o  a p „. 
I,reaa quanro e el.o  * * f t- i.v p . . oaí()-
colpad. » t>r. Ijo im o iN fft f .  Huu mM ,il/9lu 
R i m sabeiuo» que 8. %  **/a « <„ a*M ,|(f i.l(0 
e n»n nos eaqiieci im Juaia t at/*
um ditime fini t) t/ner '/ M l fã /' teii T*»/. \
con fiança , di; que  a e re n m t a iie n iiid o . d*/,,! 
esta r. S r .  ( iu i in v r ic s .  q i.e | )n »s  nflo se ( nq,,c . 
co du recom pensar us bons. >. .*> <• urn ijo . 
m em m u ilo  bom, probo honradu , ó lod o  bom * 
dade; hu de aer reenmpei>MJffi>.

i  nt )hb te  HWtiliCant*.

m w v t z .
i i i m i I i i  l i m  i i w  ( « i i ê f i f t i *  

há |» ra i ll.i <• iHria aniur.

Joven ciitiu  de esp< rsoca, 
ile i provado aorle cruel,
No peito qoe era bonsnçi,
l.ibei ralix d*agro fel;
\ asando n’aiina a i l t s r r n ç i  
Do que a veuiora | erlença;
Mas s'alrave» da dor no fuuJo,
l iiia e t i r e i / a  eu vi alem.
Disse — por li, ri lindo bem,
JCu in d a  v to o  i .o  m n it ilo .

l*ols esla t t i r r l /,4 ò o  A o jn  
Ooe lu'appareceu de s*lvaç&o, 
l‘. de Deua é o An liaujo 
Ooe n<> abi'Oin me deu a mflo; 
l'orque so ouira ve i creio 
Tendo po» v« /e» algum devaneio,
I.’ pur esla / ' i r g e n t  do Senbo , 
l*or a qual pi «; > u Deus;
Rlalise oa sonl.os meu»
.%/> /»'»■« e l l a  o  Htf.u u m - r .

Selcm bio *211 de I8&&.
W . V.

y* t \ i u  « » .
— Os aduladores larem sempre »rn nrgiirla 

com os glandes, coiiin nu uicdiron rum “ B m  
lurmusi iiu>'K'0‘ i luit. K»lea pj»(am  par ui-l« « 
qoe nau lem; ai|uellea p»r «Iflude» qua du- 
veriam 1er,

— Aquelle, que tfosl » du acr adulado. 6 
C'H|i|i|iri> do adulador,

—  A aduluçAo e urn mel ru *enou«d n  q>te 
nd.tça o» a ie d u m i»  «J«»» a m ln e u lra  riMj»reg*>a,

— o ,  |iovus lem rumu u» Ilel». w u i para* 
l l l m  m M 'i iv  a d u lv i lu i e a  (

—  lu ila a  aa a f l l a v ^ *  du liom eiu  i«n d «m , 
riu iia  aa oa ilaa , para u fcpuuso ,

1 ‘ l* m • Ma»a«li*M** J. aa i  loj I %Vl
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A » c - n * i« « e l lu  |iu lilica-so loilos os S.iM im lns, o hiilts<tr«vcvso n«*»tn Tv|». i 0,000 rs. por 1111119, ou 1,000 por S rr ie  
*1«- X m in iu m s .  Acccilàu-so i|u;irN 41 111 * c nrltuos i| 110 v«tm’ Iii * o l » v  o  n s -u n i^ io  i- mm i-nvolvùo n-»|ioii- 

saliilidado, müiiIo dirigidos ;« Itcdiic«;ào 011» c:irl;i Irixada.

6.a Serie. M aran hão/i <lc Novembro de 1855. N (i'L.

A H  COXVÜKMtM ■ ».%* IlOVIfi.

—’ — Quem estiver hem «le* porto assompton* 
d<> coin paxorra, verrt eomo silo destituídasdo 
solldez es conversas dns moços. Semprt» com 
o juizo em aelividade similhooic geote. esem 
pru encontrado quem lhes nssisu», cm que 
vorsam suas cou versiçôos ? lista chega á ji- 
nello, ou ao<|oinial, chaîna a visiuha e se pôc 
u dhnutiriuc mil)ru moilnn. milirn vniilldo». por
exemple de duos corpos, de mangas da rufo, 
sohre-golas de renda, & . & ; discote sohre os 
melhores cosméticos, e pomadas ns mais ap- 
provadas; como devem ser peolclados os ea> 
hellos, ora de pasta lustrosa, ora de camello, 
ou coramujc, ora à Maria Stw art; qoal as- 
Kcntu melhor para «s b.iiles, quai para o T  lie
nt ro e fnncçOit» du Igreja. Aquolla mostra a 
camarada Jan ioha os seus hilhetes amorosos, 
ns cartiohas emblemáticas t|ue tem. um pre
sente que o seo javen adurador Uie enviou e 
que guarda como peuhnr da terna amisade; 
eonta-lhe as aventuras por que tem passado, 
«is clamas, que tmii !*• i lo «• nu nriimPith"* i> m - 
tiuriosdsde que se tem servido para trasel-o 
preso c acorrentado, como seu humilde vns- 
sullo. Ksi'ouiru entreiém u tempo com a pri- 
niloha com a conversaçAn de um» imite pis 
sndn um um halle, dns quadrilhas, qued&nnòu 
do pur que levé, do» sous visi\-vis,— rlo on- 
ronlro fe lu  de nui* umig.i son d i iuronola, 
Hue lin muilo OAo via, do omdo de trajar das 
"Mr.»* companheira» da dan*»,— do toilette. 

If» tmovi», t< do mu t<> porno» Toi servido 
"  c*»k, & , AqneU'outra que pn par » um 
passei»» |,|,r i  d'»»(|iii u tlous metes, jtt trata do 
‘■oovIiUr» cim aïuiin do lo»«>* paru Um* acom 
p.mliar fulg^iç. dUendo-lhe que Ihe sera 
de multo pritar Mil» companhia, com n qm»l 
coûta, 'l'ie uio u,e paia poder mais sa*

horear as commorlidades do local, onde val 
pfcsar, e si » dita camarada 6 dos de genio 
misamro|io, Ihe fa?- ver que a distracção Ihe 
ser.1 muito aprovHta vel e de he ne 11 cio à sua 
Htiode, pois u viver m«»ito recooceoirada eui 
hreve acabarà seos dias.

liinlim s3o desie c d'oulro jaez as con
versas das moelotios. ï>u lhes «Ion muilo ra- 
arto, porque cada um usa do que gosta, c si 
ellas livessem mais oo menos fundo de cabe
dal scieotifico, de certo deixariam estas nhili- 
dades ridiculas e tratariam da lit (eradira, da 
musica, «le pintura, e & . ísc porem sendo p r i
vadas dos conhecimi'utos. porque infelizmente 
entre nrts o hollosoto nfto recebe o educaçilo, 
que Ihe e devida, e apenas uma ou outra mo 
ça, ( a n lo  s?r a opromlisagem do pianno.) 
sabe u m pouquito de Fraocez, como nas reu 
niões n io  apparecerno discussões, como as 
que acima Invernos <1 to ? Assit» nilu slo ellas 
criminosas, sim. aqiiellcs que por u id  u n i  en
tendido principio nflo lhes dao a verdadeira 
educoçflo. com que no foioro poderão ser op- 
tiiiK's muironas, o respeitáveis m lls de laml- 
lia.

A  S E M A N A .
Siililimlu H liorat» tlM inrile.

—  ! O opoU  da ( r iu i i l r  f‘«'«i* do« lírm p »
d |«a , q o e  lodo» o« « i i lm i»  ir * * i«  p r« N U |M iltn . a 
q u e  U i i Im «rr»ild«* » u i « u ,  * • ( »  n « » .»  h «IU
r i d i d r  em  la l tn u n o lo n U . il»  « o r ie  qw# h em  p o u r o  
ir n i iK ru r ililiN  i|U* « p «n n « re< i»«r»r «et
lu d iv l»  fiMDO WUIM «ob re IKINIM hoinluM * « l » i r l *  
* r iii« n « l | 'tlncl|d«»em w » p a r  o» u .:«o«
m al» l( ii|io rla iiii-«

N«» D u r i o  d e  17 i l o  c o r r e o l e  t e m u .  ram  •  
iiiiioi H iun^li* um «ufflmuiuiltt 4*» u ím í an irf"



gciitiiiclla»

K  re la tiv o  no U a b lu e te  l» ..rlu gu er. d e  L e itu r a ,  r  ju l-  
t 'a iiila  d e  su«nm e im p » rta n c ia  a m a t r i ja  q u e  n c l ' 
u a ta .  i.fco podem © * d e ix a r  «l« a c o m p a n h a r lû o  bon»
d. /.cioa, r  -I" di/.er e re c p e it»  a lg m n a s  palliera». 
H o*.m d» a ffirm a »  invurno S r .  o i ia b i.ic i.*  f ./ c r a  wl- 
lim au icn tc  Mina b c lln  ar«|iii/i<;:*» «!«' a c c to im  lu», cu j»  
n um éro  aobe a c im a  « lr  îit); .• e n tre  «>• * H » "  

iv m u ito  d istin c to . e m uito  « o n b ee id »  u  d»um nom
S r. D r. C on v ia r iiin » H* M . I I »  l**re ir«i: é em  ver- 
dade m uilu  aatrxfatoria eala noticia . «  lo «lo * •>* arrl- 
r.niataa se. <lr»ern »ig«*J{ij-r por « r e m  *eo  « c i » .  « '« »  
h iiu.cm  p o r «u a »  l i i ï r - ,  ta len t» «• in u ilo  c«lu«l«», 
jmrlc con correr l> «iU n ie  paru a g lo r i» .  f  pr«**peri* 
duilr « I f  un» t í i i b e l r c i i i o iH »  ainda n » « e i i ( #  aim ; 
pure ni ja  td«» limn rego|ari/a«lo. •• que prom ette 
■■ma ex ia ten c ii «Iura«I&ra. e  um fu tu r» p rcn lie  'le  
r>|wr(u^t> l i « » i i g ( ^ r » i  o fru e io *  «*» «nais delicinao*.

I ) iz  m ai» »  niwn'i » 'i« iï 'i  K  , q u e  *•’ t ia ta v a  «I»* 
d ir ig ir  « Ig i i in u  o u tra *  e irc u la re a  iq u r l lo t  «!<»• p»r* 
tu);'ie/.ee< «pie ar» i d i u ^ m  « sta d o  d e  p uder «er 
e cc io n i« ta . aaaim  connu «le t i r  *e  »c a ttra h ia  para 
o g rem io  «J» no»»» S .  f ii 'd ii 'l i ' »  S r .  I J r .  ( 'a r v a ll io  
S t ib iin lx i: u<»« - jI  .u i/ i ; ■<» ■ "  f l t i  ‘ le  pr:-/.cr 
a uni»» « *  a rc iu n itU » , «  Ib c»  «la um a v e rd a d e ira  
b » n ra , <: c e iu i i i r u t e  p m a w  a m b ie jo n a r ; e  p o r i»»» 
fazen ioa v»t<la |iur.i q u e  »  S r .  I ) r . ( 'a r t  a liio  Ki- 11.1(1 
e  scu ze  a »  p ed id » , que a rd e n te m e n te  ll»c* 1-i/tQ» 
na ccti*c»rr>paiii»ta« .

C orn  a r n i r a i l i  il»  S r .  O r .C u r r t l I io  p ara  o  <»a* 
h in ete , m u ii»  lucrurit (■■in lic lrc lin en tu , p ro ie -
g iilo  p ela  »«<« M ibc«l«ria; a<»i«n poia r i 'g tiliU *  a <!i 
r te ç fto d c  e n t i i l t r  »« *cum «-xf<ia<;..» p ara  iju c  ua non* 
eaa capereirçaa em  b r w e  ar-j-io rea lizu  la«.

A id eia  para a erra«;ft«> de um  p e r io d ic o  lilte -  
rorio  é tam bern dc g ra n d e  i l c a n c r ;  Iv inbraim i»  p o 
rc in  «JP«r cm  *»-z de m en sa l, 8«j» a «lia p u lilirm jt .i 
acm ai/al, cm  -1 (>agi«m»; nAo a e rá  dillu-il lo v a i j  
rfli'itn r s f a  publient;^» a u b rc lu il»  mc »  JSr. Dr. <.\ir- 
va lli»  q n iz er e n c u rr(g a r -* e  «!«• m a  rc<la«*<;i..; j-nsim 
r»imo algnnn accion iataa  <|ur p clu»  si-o-< la le n lu s  t- 
cnluiloa ne 'icb.úo n» cuzo «l«: p o d er c » a il ju v a l-o .

C » tn o  ucci»ni»ta, rpic H»m»K, n ù »  podem nx 
d«-ix»r «le tornar parte  b rin  a c t iv a  n o  p ra z e r , i|>im 
«entern »» n u tu i»  «'■■m panbeir»*, p r l»  ra iitd »  <l« 
pruspi-ridadc ru . «ju»- *■• a rb a  »  G a b in e le : p o r i»»» 
faxoinoft vr-tus d e  r« c » iilirr iin u l|tv  •  t» d »a  oijii«-1Ií'< 
•|uc até lu -jr  t.-m tru balbad»  paru o g lo r ia ,  p ro — 
gr*»»». «  «ntubiliilaitc dra« juelia— aaso ciaeA o .

'— Um a grunric CM iariroplie Iv r e  In gar 0 » rn in i(»  
!i»i il» pa«»ail<> n »  T ic o ly ,  trabalbuvu  v e lo z m en te  o 
aartllio , <|uand» de repi-nu- d c  um a da* radt-iroa r a -  
)ii» Ou rbrio uni filli»  il»  S r .  S n v i i i  n n » N m ie», m <>.•.« 
«!«• It» anim a p » u co  m ai» « u  m co i i ;  a ru b een  lico u  
)ioi<i>«)iiicii(« fr-triu ra ila . •• nui ju rr.»  il.: M itigue in -  
liUùdou im m cd ia ta m rn lc  »  Ju g n r ila  q u c-la .

F o i iinm cli-iiim iKuii' conduxido para u en/.*, e  
•e g u iu lo  n»» convia a c lia - »e  m cllior. «, para i - » »  
aaUar* todo* os rneiu*. aiim  île »  poder

*|ueda f..i produ/id-i prlu  lan ticv , nue

t x r r . ; , - 1»"»*'-
l i o u » Í L X ? , , e ' ,rU  fw: k M ,*nt« pe u rn a te  n a „*  "O n . r u . o r . , , 1  #nl4o , 1 .  / V * r « .

N»<« '"r^ba' naMlrbit!» ,,V "v* ,0***
Jwtrn M unairlit „  «ttic ial da ru ro a o â u  il»
*• «t-" Æ dr!ïlî ' '» *•«»««» ». • <»*
" ■ ' t r U i j  dn l.r ilu ra  cou .
•'•prrar K * \ S«an tla ; 4 Am
•  acclau M u n .ir l, , ,  * r , “  •>"*I»«»U -. r  «ligua «U  l » o

I I *  i l . . »  •*au5», î ,a«m‘’f . ,WV r ** h* “ mfírl”  d » h » .  J „ .
N , ,tm ruKmv . j , .  J i  aftrt^a

a D » u n r i « d ( « :  c a le  H t.  M ab a lh o u  4 i » i o a i o r u i * .  
ZK iiiandif ta l prvHti /.n r  a g i- lid a ïf» , pf»*d»*/.»-î * '
on im w  d o *  e x p o c c a d o re a  « initia r » i i i | . | t n  iliu'./"* 
ijn c  u* a rre b a to u  n u»na ca p e c j.-  ,1.- d e l i r i» .  A n i,; , '*  
»»rt«' a  p r i n c c z a  e n e o n ta d n  - r u u .o u  k c iv I  ■fli " 
a iaaril»( » » b re  tu d »  p o r  •p p a r c c c r c t n  i iV m i , »#« * 
z i i »  o *  d o u a  p a » illiô c » , n a c io u a l. «• p o rlu g u » /, 
so in  d e  um  liy i in »  o p ii in a m c r iia  v a e r u ia i lo  j.»!« 
c b en tra . <> S r .  J u l i o  é  u n  i aim plt-a r u r io a » ,  «juv nm,. 
e«  a a b io  « l'u iju i, e tu d» q u a n lo  a ab e  a p r e  nrf«.» > „ 
* e io  d»«  «<>ii« nuiO |>r»ri«tcianos. (*»r l»<» é »ju»  i , | „  
fo i •tiln iirudo. c»«n-> m c rc i’ ia î «• r o m u  » c r ia . *»• 
v in  Celebre U am o n -ln . q u e  » q « i  c*|M »raru»* ü n . i ,  
d e  1 0  me/.»-»! O  p u b lic » . <|iie c o n c o r r e »  « »  e x p e c u  
c u l»  m o *tr» u  ticar t t l in f c i t g  <)<> tru b allt»  p b ia iro  du 
S r .  J u l i » ,  c  p » r  t»d a  p a rte  lh a  u-eem  m rrc c id . a l» u  
ro rè n , K .p e r a m » *  p o i*  q u e  «>3». d .-.u n io e ; e .«• ; ./ r  . 
ten d e  d a r  o n tro  c x p e c ta c u lo , deadt- jù  lü e  j ro j b- 
tiaam oa um u g ra n d e  o n e lie n t* .

— C b e j;» u  n o  d ia  27  d o  pa*»oi|» o t a  p or d o  Hul, 
t ra z e u d o -n » *  a  tr i» tr  n - it ir ia  d c  t ^ u r  acan<|-a<lw ua 
C o n e  »  m a ld ito  c h o ie r a .

—-A  B uliiu  ealitva  j ; i  to a is  de/.»*«oinbrada: a r p i .  
d em ia  ia ile a u p p a re re ru lo  « e n * iv e ii iic u te . 'l '^ d a *  a» 
o u tra s  p ru iiltc in »  •/ vf iv â »  d e  p iz .

—  n o u te  d e  i ju iu i . i  p ara  S c x l a  f«-ira sah ia  [i*ra 
à  l ’ .iru a ib a  <» Hrig-ue l ^ c u n i  A r c d i n a  p » r  *1* m uni-» 
d »  ( ’ a p lt lk o e  trip u lo« ;A ». fu i c * te  r .a v i»  cm  cim a de 
um u P ji ln c t  I I c 8 p a n b u !a  q u e  se  p r e ;. j r u * a  pa/a »»- 
g u i r  a »  P o r á  n a  t r .« u n i l io 'j t e :  c a le  u a t io  oufrea 
prnud e e atrn g »  q u e  »  p ro p rietM ri»  tlatju i-lle *e frun- 
iitic » u  a p ag-ir. A »  m ea in »  tc in p »  q u e  i»t» u  |« i- 
« o u . d o is  pruii<*o* da b a rro  le v a d o s  pi lo» clU  iu>» «Ja 
e m b r ia g u e /  «livi rtia n i -e  e sp a iic n u d »  um  a »  ontr». 
»  tjuo ri’ /.iilt»n f e r i r o n  -«c g r a v e m e n te : fo rã »  logo 
ro .'.- il.i.i.,»  i. m— v - '  ** « a i i .  - .( . . i *  J -  ■ ■■. —
p o lie ia .

l .r i t o r  ! I*»r h o je  j- i  b««ta de ma»»ad%; accila i 
O !<»»«» c o r ilia l ad eu a  e a lé  x a b b a d o .

— L i — ae n«> A U rc a H til  de P o r io - A le g r e  de IS  de 
H cte in b r»  p. »  a c ^ u iu ie :

** O  c o n su l p o rtu g u i /  e «m n c g o c ia n te n  da 
niu;.'ni c a ta b e lc c iilo a  e m  l ’ o r t»  A le g r e  f c ' l e j a f i a  sa 
d ia  l i t  a m a io r id a d e  «le acn  m o n a ri l-a.

•• Nu ig re ja  e a lb e t liu l ,  rira a n en te  ad orn a-la  fot 
p eb i v e ii"> a u -lo  b itp o  -’ io i-e-u u »  «• e le r »  *îa capital 
< u«Oud» um  « o le m n e  W  Dr nui. A > < itlir in  •  elle 
O S i .  v ice  p re .id i- litc  *ln p r .-v i i.cj.i . «* p ie * id e n tc  «■••- 
in ea iln  p ara  c i l s ,  a « n u u irip a lid a d c . «* S r .  g r a e ia l  
«laa a ro ia a  C»m  aeu  e sta it»  n ia i» i .  «odaa a » c«-r|
«jôe* c iv i#  e  m ilita re * . e  e x ir a o r d in .i  i»  eoi.eu##*« • r  
cidad.*l»a, «j «le e a lr a o g e lro a , a e lo l»  a grau-ie  uiae «
« i «  aubd itoa  p o r tu gn r/ ea . „  .

.. O  r e v e r e n d o  >|ai.o. i K m d 'lg ” "  * . '  u ' \  
N e v c a . « i g a i i o  . I r S .  J r r o n ,  » » . .  
tu ilb au te  o ra ç A o . n u  q « r .  cab aÇ «ii' g
e-ia a ItiaUtria .la m or-areb ia  p o r tn g i»  aa rx a lt . . , ,  . .  
ôu a li.la d ea  « I »  jo v r u  m o n a .c l. .  I o m i- u » .  e  ^
rançaa «j«.« u e llc  fund am  •• «*• - d . . l . t » - .  *  a l  u i o f .

C iv iliaad a . ae l.an d n  a r n r r i t t l f *

aa 7 a x p o a U a  da aan 'a  caaa. p r . - . c  . »  . r  a -  • • »  ■., a- 
m é m o  para a r n l r e » .  d » d o te  co .n  q u r  « a  au l - i l - a

a o rte  fa v o rc e . *i a lovâ t*  Ü .  M a r ia  J »  « a n . . »  •  
H au t’ A n n a , p o o d »  lim wedêala w n l »  o  Mr. c .-u— l • 
l 'u r tu g a l «  d ..pO ak íâu  d.. sr. ■<»''••■"" d o .  e.j.».i-» 
a - i l . a i.u a  da t»O W  da q u e  c n a i a  o  d o ta .

•• (  -na giaan la  da b o rn a  d o  b a ta lh a »  M  Í»» 
C v u t l i id i r ln  >!•/ c a iv la .



, ,  v «• fifliln r-"#  «  'IV - D e u m-, «>• H m . c iru r  ̂  Iím» 
m|||ia(>** •••V»' » « «i» « ii S r .  coiim iI «lo l*ori«ig«| |m- 
,n  ,m r«r k i •iiu iln in o iii»  im lo» «•» lu b llilu *  jiobcwn iju r
íBírt-»’»*»'!)! ilu n«-n» oiiiilmlo».

•• \  n o i l o  n S i .  n n i o i n l  ilnn n r i i w t  «nm»
I m m lt  «lo i i iu e icn  i i u m n r  u - r a r  u |<ori« «l*> oom m U tUi 
purui^iicv!.

•• U n . *  rcc-ha W'*1 '' l , , v "  i» K « r
l l i t i i r o ,  c tn im u lo  « ..... ••r"in*H«*n «• l\ • io»*
ilio n ie « lo  ro w o lo  «lo ■ > '  •• n y m n o  p o m i^ m  /,
non.lo a» Ic iim »  ........ r " * , “ "  ’ * l* ™ . .o n .e n io  |* 'r  * <■**«

• • F im l '»  "  I iV iu iik  o  S r .  » |o<-prO NÍ*loitlr  <ln 
p ro v im ') '*  v i v ' " ‘  * " " C - ' "  p o r U i i f iu a . i  o no S r .  I ) .  
l*«ilr<* '  • •r«!1‘ l M,,l|b ,ml«» o  S r .  co i ih i iI  t|i> l 'n r iu ^ . t l  m m

»|v«« » n»«}Ao lirniiloirn, «<« Sir. I>. l'oilro II, o 
n ürloiMi provinein .i(l |{j,, ( i ianit«*.

•• Km  lo iln » i-m .h  ilnn iiin iifiiçA rK  o *  Hiilnliio* 
l>i>rn>tf««*'/.0 'i nfto |>mi|>nri\o m n i »  ile  |»M«>mc«r «  h»a 
«H n  « í l i .n n ç A o , *int/.4il<i o roco ith orim on in  no pni/ 
iillilt' rc i-iilfin , t, ila moHiiin í..«m n  o »  llrftM lidro* 
nymptilliiiinr.-tm com  n m aouiru nobre «̂  >lignn rom  
ipira>|»i«*llos yuuilarnm n n iih iil*  no lliro n o  do »••«» 
vHpormxjoHr» m oiiurclin , sob r in h o  »• l im ito  ilo im p e 
rador do lira  « i l . ”

---------  m ' —

I l  O  U  V .\ C  K .

■ ■ c a  • »

A  «•»»»»» i»

I I .
—  O Sn. M anoki. .—

(  Conliinrjilo  do n. /i 1 . )
—  No momento, em quo Curlos olTerecia 

uma cbavuna du chi» íi l>. Bell», buierfto o 
porto; Cario* assustou-se, e ca ldo.lhe «lu inflo 
a chicoia. A Sr. I). Belle riu-se demasiada
mente, no que era acompanhada por sua uifli 
a Sr.* D. Michaella. Foi se ver quem era. O 
S r. Manoel entrava: as risadas contiuoavAo.

O Sr. Manoel: que ó Isto ? !
I). Bell» — ( )  Su r. Ci*r:cs assustou-se 

quando ha teste a porta, e deixou ca liir a chi- 
c«ra da inflo.— O susto nflo era par» menos; 
estamos Certo de que a presença do Sr. Mu* 
uoel nflo era nada agrodavel ao cmt/tatlo.

O Sr. Manuel — Fo r  aqui Sr. Curlos ? è 
novidade !

Sem duvida ella ora alguma, porque v i
sitando Carlos ao Sr. Manoel uuoca se demo
rara tanto.

Carlos — Nenhuma, meu amigo, sua mfll 
qui*, que eu lhe lilesse companhia bojo no 
«ba, c com» «' cousa, quo nada custa, antes 
M»u favor que mo quoreiu f«zor, deixei mo 
ticur.

D. Bell;» i io se baixinho.
V). Mleli «ela A visita ó tua, Maninho, 

c islo utvaioo porque Bellinh» o fe/. entrar.
Sr* Mimou»— Mm  o Sr. Curlos sò gosta 

v',Híl*r “  quem f<u-lho conta. Kstou c n- 
vencldo da q „u »e eu fo ri l). Bozu. muitas 
v ia iu s  teria iguuv;> ^

D. Ileiln coinflgo: O Mano nindu est.*» In
nocente

Curlos -At«' o S r ., Senhor Mi.twel ?
D. Kella — Ni>o lhe Ux|iieoi no finco.
D. Mlchaeja— Deixem o moço.
O Sr. Mitnnt-I n.«.suiiton-se uolwdodf. Car

los, o jamnis deUovo-o presiar altunçflo A 
nienloo; começnvn a conversar-lhe em factos, 
quo nada-loteresflo. Curlos quel«ava-Ned« ca
lor porem o amigo nflo o utiendin; convidou-o 
pura o quarto. Fste fi»vi»r nflo !«•* bom ou bello 
no sngeitlifho, q«»e antes queria esiar om um 
lorno, tendo om presença a hôu menina, do 
que com innitn liberdade, multo fresco em au
sência delia, por isso agradcceo-lim o fuvor.

Erflo 10 horas, «■ Carlos jn nflo se lembra. 
v i  que »'r.* Illho lam ilirs. e nem m«> pouco 1>, 
Bella esua Mfll o adverllaut: e too entretidn 
estflva elle na conversa, que ainda pergunta:
— ,1.1 sflo í> li«»r.:s ?

I). ‘B r lla — Ainda u4o,
O  Sr. M rnoel— F  o S r. Carlos é captivo 

dus horas ?
( '.arios — Sou filho fumilias, por conso. 

gninte nflo devo demorur-me mais, que atrt us 
\) horas.

O  Sr. Manoel — Fc/n-me diser-lhe que 
sfto 10 horas.

l'.nrlos— De/, horas! ! !
Carlos despedlo-se e ao dar a inflo A D. 

Relia, seu tio apertar lhe ainda mais. que d’ou- 
ira vez.

File hiu para casa meditando cm D Bella: 
ó um an jo .. . meu Dens ! que formosura ! que 
failar engraçado ! e om anjo !. . .

Carlos tendo ehegadoa casa quiz estudar 
a liçflo «le terça-feira, mas cada letra do livro, 
lhe dizia: ts nm anjo ! que formosura ! que fui- 
lür engraçado ! e um anjo !

( Continua. )

C O M M I M C A D O .

1 ' n i M M U i e n l o .
— No dia 27 fl noute celebrou-se nesta 

Cid ido o casamento do Sr. Capilflo .loSO Na- 
lente ('ortleiro, ac tu il commandante da Fo r
taleza de S. I.niz, com o Fxm.* Sr.* D Fran 
cisco Benlgua Sodrê, ambos naturaes d o lín u i 
Fará.

Loovamos sobre maneira no illustre no i
vo pela resoloçflo, que tom Ara, merecendo 
por Isso opprovrtçïo de tieU» aqueP.-n, que .» 
apreelâo. Deos os conscrv.> pur mul'os anuo.*, 
«eotupaohados d « sancta hatmonia, que tor- 
o»-ao indispensável em tan importante u üou- 
roso estado, quai o do Matrimônio.



\ Scn l ino l la .

V F K I l i U " *  MAP».
!•• ml a ordem ou desordem deste m on 

do oue geralmente as contas mais estimados 
*An aa menos estlmavels; o mais vai menos, o 
meoos víiI mais. üespresamos o quo devere
mos amar. amamos o que couvtuha dcspre-
barmos. ,

__Se qu zeros ter muitos amigos, aprende
hem a jopar e dançar, e serâs oceeilo uas m e
lhores companhias.

__vida e como os am antes bandoleiros,
promette o que nunca dá.

—  Se nflo fosse um sooho, a felicidade fora 
a mais bella realiadsde d'este mundo.

—  tim» d .is mais notáveis singularidades «lo 
muodo moral, 6 que a felicidade d'est* vida 
ordinariamente está na razio inversa do dis
cernimento. da c ïpcriencla . o do saber dos in 
divíduos. O  menino e mais feliz, que o rapaz, 
este que o mancebo, o mancebo que o homem 
na Idade viril, este mais feliz que «» anci;lo ex
perimentado. Somma feita: o mais tolo, è ge
ralmente o mais feliz dos homens.

—  O liopiem até aos quarenta annos conta 
mais com us que pode viver, do que com 
os que tem vivido: «los quarenta em diante 
conta mais estes do que «quelles. Até entâo 
encara o futuro com espernoça. depois desap- 
parece c»«la vez mais illusno do futuro, nasce 
e cresce ua uicsuia proporção a saude do pas
sado.

— Quem qnizer gosor de algum' bem ser 
n’este mundo, deve «lesejar o uicnos possível, 
e saber soflrcr todas e quaesquer penas.

—  Se n4o qul8eres ver trocado em «lor o 
prazer, nüo o procures com demasiada ande- 
dade; uAo revolvas dhe a taça. toca-lhe *pe- 
ops de leve com os lablos, nao lhe queirrs 
ver o fuo«lo; por que alii se escondem » dor, 
a displicência, e o prazer.

Mo fortuita a sorte do homem n'este 
mundo, que as couzas mais accideniaes. e 
apparentement!* insignificantes, decidem mui 
ias vezes do m» i houi-ser e *u«u iufnrlunio. 
O  casamento, a amisade, o amor, » profissAo, 
eo genero «le vida, tudo é un is obra do aeaso 
que «1l* nosas próprias combimçOcs.

-Nem por isso o homem «leixn «le ter uma 
parte oao pequena em suo surte; do sen jul- 
l ° ,  elfcumspccçio, disceroiineoto. pru«lencia. 
depende multo a modificação, e mesmo O ru 
mo das circom&teoclas. em que o acaso o p«>de 
collocar.

An elmaa mesquinhas e invejosas dlsfor- 
ram-se cio depreciar, deprim ir, e rediculari- 
lur. **U >U **UC * ,,Bb ° a°  sau capazes do ij;ua«

terTùc./ 'Îlf.ü .n  c* • ,ni«rla  aSo duas ara-aa 
p a r*  O ín e lm o  l» P * r a  °  •«ffedltlo, eafoutra
I “ ««ressor. o  ridículo é uiua

•rraa, qoe tanto tem de eooiunden,, i „ r. 
venenosa, quando de Incisiva e V «r ía«T . i % 
massa «le Hercules e ao mesmo tempo » 1 
de I lysses. A injuria é um» pistola que 
pre mente fogo. c deixa o agBrcs»or d * ?/  
mudo o com cara de jumento.

— O ridículo è o argumento derradeiros» 
razno, e o primeiro o unico da seœ-razflo. \ 
injuria o o primeiro e ultimo «Ia sem-raza0 
e traz o cunho da fraqueza de quem o e,n‘. 
prega. O  ridículo é Irrefutável. A injuria co.no 

Patn(*® ‘lo aolmal coucciro, nno carece de 
repulaçflo; icd jd o  n lo h i  seofto m ostrara 
manha «1 um animal, a sua maior resposta ó 
o silencio ou o desdém.

i t l l M I A  M Ã V .

Ainda na infancia corrido incu* annos 
Minh*alm a innocente não tinha qtitrcr.
M i m  a is ,  m e u s  s u s p ir o s ,  a p e n a s  m .c iJo *
No peito materno ío  iúo esconder.
Meu» jogo*. meu* brincos, entfto mous amigo* 
Enchifto rninlia alma dc vero prazer:
O  te m p o  s e  p a s s a , e  n o v o s  p ra z e re s  
I )o s  jo g o s  d ’ o u (r ‘ o r a  m o  fa z e m  e sq u e c e r .

S c  ns v e z e s  no  p ra d o , (ffltu i'ffl e ra  so i p«M , 
C o r r e n d o  im r e lv a  c o lh ia  u m a  t lò r  
V o lt a v a  c o n te n te , o  a c h a d o  m im o so  
N a  fro n te  m a te rn a  a le g r o  ia  p o r .

S o  alguém «nc otTcudia corria choroso 
In em seu seio meu pranto enchugar,
E  e l lo  b o n in a  c o m  to rn o »  a b ra ç o *
1'u z id - iu e  n o lfe n s a  d o p re » » a  o lv id a r .

O *  n n n o * p a ta a r S o , a s  q u a d ra *  *:«o o u tra * .
M e u s  b r in c o s  do o u tr ’ o r a  d o  to d o  e sq u e c i, 
M in h 'a lm s  so  e n c lio  d c  n o v a *  p aixO c*.
P a ix õ e s  do ta l • o r t c q u a l  n u n ca  seu tl.

E m  m e u s  d e v a n e io s  p o r c a sta  d o n z c lla  
M e u  p e ito  »« n b raza  d e  a m o r  n o b re  o »»««• • 
P o r e m  m in h a  M X y  q u e  o u tr ’o r .  ou a m — -  
Ailiil*» c u  ntldft», UAo m ai».

<> h o m em  « n ro lh c c e . o *  «o n o * I » ' » i o ,
K „rdem do mundo o .empo p.«ar; 
l»ore<o. minha Mai. »»•«>'• q**« '««»
|»or lei d a  n atu ra  u S o  p o d e  m u d a r.

C orte - \ b r i l  de t*s«5 .

— 1’or f.iltn de espço naO respondemos • 
correspondência publicada honietu no O tan* 
o que faremos no >egointc u.

viaia-ihi de V. J .  da C r é a — *
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A  S E M A I V A
— l,ritor Í Fiel a pri'incKim w m i i o s  procu

rar ifcMCiiipenliiir o trabalho «l’esta «émana; auppos— 
*'• OU® a* novi.iadcF, que tem 'che^rilo no iiosho  
cunliorimeiiiu «il-i «le hem poueu imporlttuciii.

l*'n *t numéro promette.no* rcspoii«ler
ri CorrAfpnndciieia iiiKcrin n» U iario  de :i do c.>r-
re n te , e assigrio d »  p u r ou i ct)l<jitn ih n 'iitv  n v J  
. . . . . . . .  f .w * ... .  . .  ...y.cnrrrrr» «e'fu .i.io~TW »~ «Tirta i
« c io n c in .

x rm  ••
a  c o u  —

qitO
IV ii «• m esm n  Cÿhiffif, q im  eut In g a r  d o  lia ilr -  
p rc tc ii 'U m  .lnr p o r lu ^ u e z o *  f in  «ignnt «le r i - 

tjiix ijo  petit iice|.iina>('A o d<> S r .  I) . IM C D K O  V . «e 
in s ta la s s e  tint*» H oriril id c  dit bclH ’ lice n c iu  d e b a ix o  
don aiiK pii'i'i^  du m enino A ir .'i i ft 'i  M o n a n -lia : ui»k 
p o rc in  nfto p m lcm o »  « o n e o rd u r «I<• m n u c ir i  a lg u m a  
co in  l:tl Ic in lirn n çsi; p o i-  q u e  ílítn  >; gd m i> » ivc| n 'e s -  
li! r u » " ,  i' d e  m ain «S r . i i l 'n r ic  n n .ito  a n lig o  c i i t i i 1 lo -  
d o s  o t  pnVi.H o - (m ile - , c  a» il l iim in a ç ô c s  p aru  n t- 
IcHlur •• r ig o z ijo  p o p o l.ir  p o r  n lg n iu  fe l iz  m cd -M to . 
tnl c o m o  n nrrl|Ù niiq4p  d c  u»n p r in c ip e  en» q u e  toiln 
nm n n u ç .io  fun d a n* ««an  n ia is  vriiUi> ci»j>eran«;*«s. 
A P ra n ç n  o n I u ^ t.tie i rn non «Ifto i l i t t o  o m ai*  lie llo  
e x c o tp lo ,  l ’ -trem  nfto cru  p rcctan  irm o s  bu «cn r irto 
lo n g e  c s s c s  e x e m p lo * . «■ i in ta v n  v o li-c rm o *  on o lli •» 
p aru  h i d iv e rs .it  p ro v im -ia s  d o  ^ m p e r io ,  pnrit nlii 

’ verinoH  q u e  o s  nossO * o im p a lr io tn i . tem  fc fc ie jad o  a 
c o ro q ijflo  d o  sc u  M o iin re liu , c o m  b.>ii«?* o il lu m in a  - 
ÇÔm; nó*  p .i is  l im b c m  d e v f in o s  im ili l l—o s , p a ra  q u e  
n .io  c a r r e g u e m o s  c o in  a incito da iin Jíf le rc u ç ii, pou 
c o  p o ir io i is m o  e  p ou eu  d o d icn çA o , e  |i«slm  h o iih h  
de o p in ifto , qui- «> ile s .lt ' U n i "  lo m p o  p r o je c -
ta ilo , d e v c  te r  lu g m  I .g o  q u e  se  re c e b a  pnrlicipa«;ft«» 
••lltc ia l du n c d a m n ç A o , p o i*  q u e  «l'casi* fo rm a  m on— 
'*»r« in o «  a u *  1 10 <sns irm(V-M, q u e  h ah ilA t. o u tra s  
l" 'i* lii« i« » 1 |||||. p rnriiriio iiiH  r iv iilia n r c o in  e l le s  em  

"  u* ■» d riiiiia lrn ^ ù i'*  «le r ig o / i jo  r  d c  p ra x o r  p o r 
I I "  «MüCBaao, (Inul o du a c c la n iu ç ftu  d u  Mr.
" •  1 * il>U O  V .

• Icrnltt l 'î S r '  "  In te ira m e n te
• "  ' * 'J 1* ,̂,r" * “ m e n io , d rv r m im  c n n fe s » a r ; p o -

. . .  i_ , ,» ÎT i , r * ,u M"r •  l i i i l » l b c l »  * o r l» t
■■ .........- ' ................

. . .  r r / i . l r n ie s  e a r r e c a r  co m  ■% t ic * .
1  . r «*4 » o r h

J  n m lu  .i, , P|1| r . , | , ^ guc|c ,| ,d c *  p o r o c c a -

7,i:lo d o  fu lle c im c n to  de a>^um  p rin c ip e , ou  rrm nar— 
c lla ,  A :. Al.

—  A c a b a  d e  s c r  pold icndn  n o  O b s c ro a d o r  d c  I 
d o  c o r re n ie , a liio g ra p h ia  «la D r . R d n a n lo  O lim p io  
niuchn«lo, p c lo  S r .  F ra n c itic o  S o le r o  «lo lît-i» .

O s cor»<;ôcs u .a rn n h e iise s  a irn la  se  
c o b e rto s  «lo lui-» <î c liu io s  «la» m ai» • - * " “ » noiidade», 
quand.» e sta  tin h licaç& i» . ’  ,1 ,/ e r  B V ,V jr  n ’ e l k s  ..
p ro fim d o  »>»•}»*•....... . a ‘ l “ «  *J i r a  , " o » r a m o rte  d o
i l lu * » '-  / ifo im n ts ira ilo r .

< ; . i m  a q u e t j n  t < i « p . i « • « “ ••••“ ••• * •- . «j u b

lltc  ú IAo m u ......K *' e le c a n c ia  e d e li-
• ...........(*«.• ta n lo  e a r a c ic r i/ fto  «i» s c o s  f!«cril«»5, «»

S r .  S o t c r o  d os K«-is «ool)i: e x h o ç a r  em  largo #  Irai-..» 
n v id a  <• fe ito s  g lo r io s o s  «lo D r . O ly m p io  M ic lia d o .

O  tra lia llto  d e  «jue C n earrctfo u  <• i1 1n«ire  <-s 
c r ito r . <• q u e  i;»o fe li/ .m c o te  d csv m p en b -o i. «'• du 
su m m a im p o rln u c ia . p .r «.i m r«m o  rc c o m m e n d a v e l, 
e  d i./iio sem  d u v id a  a lg u m a  «la p esso a , cu ju  in c -  
ih o riii e l le  p ru tc u d e o . c  co n segu i.»  p e rp e tu a r .

A s  n y m p a i l i i a s  d e  < p ie  g o » a « r «  o  i l l t m i r c  f m a i b * ,  
ni« v i r t u d e s ,  q u e  « e r v i f t o  d e  o r n a m e n t o  a o  s c o  e n  
r a ^ f t . i ,  a  m u  « a l i e d o r i a ,  e  m i l i t a  i l l u s i r a ç f t o ,  d«vi:t«»  
s e r  I r a n s m i l l i d a s  a  p o s u - r i d i i . l c  om  n » « n u m e n t o t  
• l u r a d ô r c K ;  c s ' c n  p o r c i n  m i r g c m  d e  l o t l o »  o »  la«l«»s 
n «» l u / m e u i  « p i e  u l o  ^ r a n d o  h o n u l i r i o n  l i / e r a  a c * t »  
p r o v í n c i a ,  c  q u e  p o r  a l g u m  t e m p o  a e r v i r a  d c  e « i r e l l a  
p r .r a  g u i f i r  « k  s © | | *  fil II o h  n o  c a m p o  "la  j j l o r i o  e d i  
( . r o - c c r i . l  . . 1. , .ln i:!> il«an«;.Vo .1.1 K I . I . . . I . / i .
«l’a g o ra  p ara  so m p ro  cm  todoa ««* eo ra çd ca  mar.i- 
ith ed scs.

__[In fe liz m e n te  p a ra  n ó s . o  g o v c n .o  «lo l» r . O lv m  •
p io  M a ch a .lo  fo i de c u r ia  dnra«,-a ..  p o is  q u e  a «n o r
te vc io  c o lb c l - o  n o  iiio m e n u . e«n «pic a p ro v ín c ia  
m ais p ic c i* » » «  «I* «eu * s e r v iç o » , o q u a n d o  e lle  pr«»- 
in l'itia  re a lis a r  a lg u m a s  re fo rm a *  «le g ra n d e  n l i l i -  
«lade. c  in tro d u /.ir a lg u n s  m e llio ra m c n lo * . q u e  fi t - 
v td o ’<le c o n c o r ie r  «n» m u ito , «a.» s«i p a ra  « no»-» fr  
l ie id s d c , eo n to  p a r a  o  u u g m e n to  da« re n .la i  «lo e '

Cnmo B ilm in lairailnr lem  o Sr. I»r.
M aelta-lo im p ica llon avc l « l lr e iio  a o  p H m r ir  "C  
tia I I « I «• «lo * m u ltos. «I'«e  te«i* p r* * i« ll 'lo  or 
d V - ts  p rov in c ia l e  c . n o  lio in en i p a r iic »**r  « fc r e c

o «  m a l« - m , ...........I . . * » - .  p o »- q -  V d l  -
d lgno  «la c iiif ia m ja . q u *  »  *-11» « lep o -l»  • .
Itma mie Ibe v.»ta*fto «»• home..* ,»»«*•»«•. r h n ___
renia « g o r*  • •  U '« b o in u u iC o lit u u ()wna



\ Sci i t incl la .

iu», e cori tAo nnhree sentimento* serrt perfeita
mente substituído; nó» entendemos que u&o *erfc 
ivs«. «ou»» facil do acontecer, iodaria aguardemos
o li-oiro, poi» *6 «Uo é que poderá resolver eabul-
rocn ie e»m  d u v id o .

N o  dia » ‘ lo  co rren te  fa lle c eo  :i l l lm . Snr.
D  M ililin u  M * ir i»  J«ns*m  M u lle r , «  f " «  sep u lia fe  
no  C tm iie r io  «los passos: d rp o l*  de « lo a » mUsB-.Uo 
co rn o  présen te, o  Snr. I )r .  J..*é Joaqu im  Fcrro .ro  
Y o l lr  rec itou  um pequeno d iscurso an á logo .

<\ifn a chegada «lo vapor G uanahára  «1«* » aru. 
t ircn .os  noil< ias, .Ir i|i.e o rp i. le .n i»  tinha r e a p a 
rec id o , e  que continuava a cu u -»r «rn iidoA  estrago*.

A lgu m a * h ora » a i . ic s . lo  vapor la rga r d esio  
p o r lo  para o  sul, adoecerfto  a h ordo  I pes».ia *: esta 
in fo rm ação  fo i-n o »  dada por pessoa tl.lc .liiço*.

L e i io r  ! N fto pretenderam *»* le va r  !.'»<* lon ge a 
nossa rc v is i» . e  rançar porisso a vossa paciência; 
assim Ifiim i. re so lv id o  icrm inur aqm , rogando-vou  
qu e  aceite is  um apertado «b r a ç o  c m uitas saudades 
nossa». Adeus a i6 o prim rirn .

R  O M  \  >  C E.

A  P e rU d ln  |>uya ro m  a  pcrH d to .
111.

— As o ; :a s  a m i g a s . —

( do n. /|2. )
—  Erâo cinco horas tia taro* auinta-fei-
J .  1 . . IA M  A o l- p v p rc lro  d c  1 8 5 . .  .  , ( | l l tu d o

as duas amigasse encontrarão em uui passeio 
oo largo dos Remedios d’esta Lioa-u.

D. Roza ardendo em ciúmes pelo seu 
apaixonado Carlos. lioha*o por ohjccio dc sua 
cooversa com a sua amiga ( sua rival j D. 
Belfo: porem de que maneira foliava aquella 
ciumenta á respeito de tao interessante rapaz? 
talvez pensem alguns, tecendo-lhe sem duvida 
mil elogios; mãs nao, desfazendo sim d’elle,
* '•hamundo oatétó lo , palavra esta. que pro
ferida fx»r umo d essas deidades eqüivale á 
um analliem*, mas «qui nao leve este senlidu; 
foi apeoas um melo. de que ella quis $e ser. 
vir para encobrir ainda que inutilmente o ciu. 
uie que a devorava por amor dnqoellc me
nino turbulento. Entreluoto I). Bella, i/ueahm 
de velhaca éra m ui juoilada , depois de ja a 
ter ouvido bustanie. interrompeo-a, dizendo, 
como conselho dc uma bôa e verdadeira auii. 
g». a» seguinte» palavra», acompanhadas de 
uma cerla grara, que encautava a quem por 
curiosidade a escutasse:

— Minha amiga o. que me parece, é que V. 
ardendo em cluine» por Carlos; quem

nio *He nao tem nnv« amante? ou que 
*u>tg«™°* V* »«PP00 o contrario ? inlol.a 
t*tiro  * ou*ldo o rlíao antigo—p ri.

D H Í POt  CT(r- 
*>• Ileltã

"*rta de que «^otUua— Sim  eu ratou bem
• o ama com «rdor, c por

tanto nflo admira, qoe esse mesmo ardor oh 
gue a V. fazer 13o máo ja z o  d sse moro 
clome 6 umo exuberante prova de amor V° 
ama, por isso parece-lhe a cada h0r# 
da minuto, à cada instante achar M tratM. 
da. Creia mais cm palavra de amiga. -u* 
se eu me occupo cm sua defeza, nem um ou
tro interesse me obriga ã fazei o a nao s»ro 
tio desejo, que tenho de vô-la em bôa harmo
nia com elle. Carlos aoia excessivamente a 
V ., por tanto, nao convem, nao è juslo, qoe 
seja a-sim recompensado.

— Elle II»’o disse? ( perguntou D. Rosa ). 
E  com sigo só— Será verdade ? ! ! I . . .

—  Ouça mais: elle nao m'o disse, porem 
o modo, com que falia elle á seu respeito, 
bem revela a simpathia, a inclinação e ain
da sobre tudo o «mor, que ardentemente 
lhe consagra. Minhi. amiga queixa se sem a 
menor razão, deixe-se pois disso, faça a paz 
com o moço.

D. Roza, cujo roraçlo  só respirava ter• 
m ira, deixou-se levar peias palavras de sua 
am igo, e assim nflo podia perceber a Ironia, 
com que ella lhe foliava.

O que I). Bella queria, bem sabemos, 
éra so feita paz entre os dous, punha Carlos o 
pé em casa de 1). Roza par? o taljògo dc eu- 
trudo.I). Bella ainda connut» — n  um 
meio melhor par3 fazer a paz com elle * Coo- 
V i o * »  » .  p « r a  j " 8 ' * r  o  c n l . m l n  « l o m ' n g O  COIB \ .

—  Vexa-me convi.fol o . receio, que n»o 
aceite meo convite, se V. qtilter eocarre- 
gar-se d isso .. .

— Se é dc seu gosto.. , .
—  Convide-o.
—  Convidarei.

O  Campanario da Igreja dos RemedM 
soava Ave Maria, e um vulto se aproxima»* 
para perto das duas amigas; cilas pararK 
com a conversa, em que estavao eutretida*; 
conservarão se m udis: o largo estava um de
serto, Seri.i alguma alma ifouiromundo. que. 
viesse cum prir com alguma penitencia. 
ao som do campanario ali apparere.v»e .* ■ « 
vulto approxlinava se, ellas quefi-**» laf lr- 
BmIIo, que era mal» aiii.noaa o i» P«uJ< co°*  
ter.se, perguntou:

— Quem »ol» ?
Carlos soltou uma gargalhada, e 1 

Acaxo me teinlâo ? I |). Rota, loreoti »e n>«.» 
tremala, do que ratava. c co«» profundos sus
piro» disse rouislgo.

— Car loa l Cerioa l
A prcaeoça dr Cario» d**P*,,OB cm * ® ‘ 

baa ardente elumr: elle n»o U r r a v a ,  l o ^ * '  

via l». Bella oce«l|ava*e. e -Ifectaedo 
resae pela sua em:ga. dlsae.

—  Apropoeito, j e .  Cm riaa, aproveita*-*



*
occaslío de convidai o para o entrudo, que 
leux* de í °8 ar domingo, em cezu de rniuha 
a ^ l 1'

Carlos — Tanta Itonra, mioha Senhora !.. 
poÎ6 uâo, là me acharei

iirâo se te horas da uoite quando todos 
se retirerâo para casa de D. Balia , Carlos nao 
q u i0  entrar, desped««-**■ à porta. I). Kosa, 
que bavia entr-do n «o  demorou-se, retirou- 
te para sua ca»8 «foropinbada do Sr. Manoel, 
e uma su» « sera va, de nome ConsUutiua, á 
quem elle cooliava seus segredos.

Sdo 6abemos do que mais se passou 
jpe»se dia.

deixamos de ootar, que bavia cinco 
dias, que Carlos oao via livro ; e tinba razao, 
porque D Bella queria, que elle fosse a sua 
casa todo» os dias, e I). Kosa mandava o es
piar; a sua imagina<;.1o. o seu pensamento es 
tava todo entregu** na contemplação du ira - 
vesta, e deste modo vivla constantemente a- 
tropelado, não podendo por isso estudar.

( Continua. )

.( A o  Iixm  k I t v y .  S r .  Co.mxiO Commi:m>adok J. S . >

—  liste mu»do, que se-nos figura tâo li- 
«ongeiro, ne r oao uma mer a locoustancia:
o’elle oada ha estável: é uma completa vai
dade: é mais uliui». e uma

Desde que o bomem, começa û conbe- 
cel-o, essa mesma illusüo olTusca~o coui ep- 
pareoclas agradáveis, chamando-o ao apego 
ás suas vaidosas pompas.

Tal he? fragilidade do bomem que o coo- 
duz à propria infelicidade, «flerecendo Ihe 
equillo. que até o damnilica !

O bem se mostra ao homem sob caracte
res feios, horrendos, e dilliceis de compre- 
heudel-o, pelo contrario o mal se Ihe pinta 
coin córes. que encantûo de um modo bello, 
agradável ! Aquelle, que tiver meios de coin- 
preheoder o primeiro, pode sem duvida, sem 
risco algum gloriar-se em ter vencido um 
nôo pequeno obstáculo, que 6oe apparacer 
d'eucontro a virtnde, e do mesmo modo pode 
se julgar bem feliz, mui ditõso aquelle, que 
«ouber despressr o ultimo.

O mundo tem duas faces; uma d'ellas é 
borrifei, e outra encaotadôra: n’aquella está 
oeealu « felicidade, e net>ia « desgraça, a mi- 
peri* ;

Slbemos nós, qual 6 o nosso maior in i
migo ! n*o é preciso, que o procuremos mui
to longe, bem perto eatít elle. remos tel-o ? 
Aqulllo, <|iit- ni>( mostrar mui bello, è esse 
o nosso maior ioimlgo: 0 elle o mundo !

Sabcmo» liobem quai é o maior amigo

do muodo? Tâobem oa» * preei*, 
muito para dltel-o. PUv,ÜOk os olljo# £ " ‘ ir 
mem: à esse o major ami*o do mundo.

Miséria ! miséria ! am aro bomem aauitln 
que rnais o odeia ! ! ! ‘ °

Queremos ver a efligie do demonio ? ia  
nâo é diQicil de verrnol-a : basta olharmos 
para o mundo; ahi esta retratado com a maior
perfeição o principe das trevas.

K pois ao mondo, a que devemos nosv*s 
misérias, à esse muodo ingrato, que fortalece 
a crença do atheo: é elle mesmo, que diz ou
sadamente-— Vào existe IJeos—  Coutradicâo !

Se nâo fóra o apego, que se tem ao m un
do, felizes seriamos nós: a morte seria enca • 
rada com despreso: e quiçá fosse ella consi
derada como uma felicidade.

A vista de todo isto já sabemos nós qual 
o meio para cooseguirmos a bemaventurança, 
que é cousiderar o mundo pela face, que se 
nos mostra horrenda.

O homem foi creado para Deos só, por 
isso é mister, que par* lille só viva. e oâo, co
mo as v«*zes acontece, para o mundo, porque 
para este forâo creados os irraciooaes: e des
graçado daquelle que só vive para o mund«. 
porque seu fim será ainda peio«\i«e o do mes
mo bruto.

____  L e  mo s.

l v . . . ----- « » ■  iam o  r r r i o .

— N fto c re i.i  em  m o ça  q u e  to d as a* ta rd e s  e s tá  á  
j a m l la .

—  Ni*» c re io  ern m o ça  q u e  e s c r e v e  c a rts»  a o  n>- 
m o ra d o .

—  NiVo c re io  em  n i« c iq u «  l itn c *  p u ltd u  n o .T tv o lv .
— Viu creio n>« acabamento do cae» dit najjfaçuo.
- - N â o  c re io  cm  h om em  c t i> o  q u e  «i/.« ch inó-
— N ilo c re io  cm  monja q u e  b a le  coro a janw lla 

q u an d o  a lg u m  a m a n te t ic o  lh e  d ir ig e  a lgu m a
-—N 4 o  c re io  em  fra d e  q u e  p a sse ia  do n o ite , f«r»  

do co n v en to ,
—  N â o  c r e io  em  p ad re  q u e  fré q u e n t*  a tn iu d ad s*  

veze* » ca/, i d c  a lg u m *  la m íli* .
— N d o c r e io  cm  e o x e iro  q u e  ao  d ia  <1®  •e m a n a  

va i jo j ja r  <» b ilh a r  c m  c a z a  d o  K i<U ' red o .
— N a o  c re io  em  moçi» que « o  T n e a tr v  »* a ® r« > »  

enuit» p«rn a p ia te a .
—  N a o  c re io  em  em prega d o  publico acotto em

principio de nmi- .
- N A o  cre io  erg m oça q«C quando r a i a  Oaile 

leva um  boq iié  para o  aru par da S rh o ivx .
__ u AlJ c ft .jo  na v in d a  da co m p an h ia  ly n c a .  nem

n u  b o do Ki»*n*‘ ud a; .  ,  .  ..
V /i,. c re io  em  m o ça  q u e  e ata  u Ja n c lla  

r a .  certa» «  detnrm loa<l«*.
__jç jio  c re io  em  «noçn q u e  fa lia  a n oute  ao  na-

cm  p o eta  que faa  .e ia o a  ix to d o e  q * * l ‘
o uer iu d iv id u o . .

_  N.À., c re io  cm  JoK iata q u e  atin u n ci* n> “ to a»

•  ua» f t * » n i l« .  . _ VmIU .  
__N ao c te io  e«o m o ça  q u e  q u aed o

já  tr io  p «r p ara  Ioda» • •  qun d rllbaa.
__JVAO e reto  em  h om em  c a i t J u  q u e  aanc •  I

«cio  toda» a» nulle#.



_ N l „  rreloem mulher C é Z t U  que dao».
<... . « i » . .  . . .

na» o.r.lí.1». •aniieri.» do f.»z>r«io
da Puni» U W I» .  ( r „ nlinut> ,

O  Ih-.sti rn t 'lo -

A  W i V A « » B I K  *•
A l q u e  »i«la que pn*-it n a  (e rra  
U o e m  i i io  n in o  r u la r  o  l im b o r .  
Q u em  í i* o ca n ta  na da i;u o frn ,
A l  a m o r !  ai .«mor ! a i a m o r  !

Q u em  ii vido «|iii/«T v e rd a d e ira ,
J-« lu x « r-» e  um a v i /. v iv o u d c ir .. .

A i q u o  t iild , r a la  vídn q u e  «-n pa*«o, 
lAu li.n l.. a u ii li l  in o r r lA » ,

S 'i- ii  d ep o i»  da bn li.lh u  n a b r a ç » ,
A i q u e  v iila  p 'r 'o  n ir u  c o m i; tio .

t ju c  le rn u rn  c a n ta n d o  nu lu in b o r,
A i K inur ! ui « m o r ! a i u m u r '

( Ju e  h a rm o n ia  m m  le m  ii m e lm llia . 
D e rru b a n d o  li)• ira*  «em  lim : 
^ . 'le i iu i* !  *6  d íp i.i#  ilu lia iu lli» ,
V í l  ■■ * ,‘ , ' t «m nj|lll| o - („ í  »>«im :
K m  t*«* m urcha» fa/.-Mniv .... „ 
M a»  l ’ eu  « m o , g e n til v ivan t), i r * .  
N ito inc  nsmim/im ir.« b .,//„„  , j n 
N em  u» b a ila»  m c la /e m  r l i , . , . . .  . ’  
A i q u v  v id o . qui) r i i l i ,  y n e  t id a ,
K s la  vida p assa  >Ju !i c a n tu r ;

Q u ’ en  h i i í i i i o  n »  c a m p o  n in>iibiir,
A tn lln r-m e  m e ig iiic c »  ili; a o .o r .

Nó ua g u e rra  »<• m u lto  »a<idadct>,
SS«» nu g u e rra  m  »eiit«* o v iv e r ;
Ho ua g tiu rra  ».• a r .>l>a.. va id a d e »
H6 na g u e rra  n ftn c u * ln  n m o rr e r .

A i que v ida  ! q u e  v id a  ! q u e  « id a  •
A l v » e  «orlo  tom bem  e s c o lh id a  !
M o» d e ( » M a |  „ „  c o „ | „# M m iid u i 
H u e»  canton .| „  „  - ||;
M a *  preaiom u» a lten to »  „ Uv i,lo »
A n  la|>l.li>, rniu|.|r|.,, r« .l» j.|a .,k

A o  ia p td o , ru iu p iA o , d o  ta m b o r
> ni caden te  r.iilundo lie a m o r.

A« q u e  « ida q u e  |.a»»a „ „  Hut-rra, 
Wuuin poqneini na u i ic n n  v iv o u ; 

io en i m.iiii.lia ,, .r r - f
• um u p a r . nom  a  unki i o i.lie . e o  !

V’?."4, "• * ........... vrr.lad. ira
*•:...... '■*■«*....

t l r  ! . .  ,| .  J

■>*: «»« « a aaaaa».

( Kxl. il.m /»,,
"• *< 0 4  d r  P u lm e t r im .)

«  % *n
( y  v.

«‘- ; . ï v .  ska  “ "*«*• • • >
l ,) » ,, £ * '•  ' « ' —r « a n u r l«ilallitl,»

■ « " « “ ' ‘ r  ..........| ■  » u i i » i i i u  | „ i U i

IhumDimlm, e mraquioba | jf(
Mo p u *» u »  ú m eu  |>u/ur.
Ma» j í  qi»'n Kiiri* o quwr,
Q u . íu/.vr, m eu  !>*•.,« f C a m * , . ,

Cmiiar m m », «Vu náo po*«.., 
v 6z  •«■ni. * l ' i i r m i i j i ' a i ’ i i U ,

a i n o / i  / . o n b n i  q  ni/. 
l>.i i d Í i iI ii i I r ÍK le ,  e  p o b r e  v id a  '

A b  ! ju H lo » O m  pi>r rom paixd>« j
I  j n í o r  in p p i r a l  rnhíf/imtbf,
<iuo do Marin » Nainliri.» 
lí>- pru/vr caui'exiuniad».

H. I.utx. |f».»r». • .

u c v a o » .
— A priidcucfu parece uiio 1er sido feda po- 

ru o am or, urin  o o mor para ella. A medida 
que <» «m or cresce, a prudeocl* diminue.

O  lempo forliliCB a omfzBdee eolra«|uece 
o amor.

iN^n lin dl.vfarces que pnssbin por multo 
lempo occu liar o amor oude elle existe, ou 
lingll-o onde o nflo lia.

amuQles como os salteadores, lomam 
em prlocip lo precauçftes sup«*rlluas, « à o -n » s  
Kradiialmenie dim inuindo, í*I6 que o mille iu 
as oecessarias.

A escravldflo dos a moules 6 a amfclçao 
«le dom inar.

Nao se ama multo tempo queiu se oúo 
u i Id i o .Ouontas pessoas ni/.ern ijue »«í >uhoiu « 
perder a cabeça, estando bem segura de a
c«»llutít .OI 1

O  amor pnrecc com a In»; quando n&o 
cresce (> forçoso que dim lnús.

Quem diz que quer ía ie r  o felicidade do 
quem ama, as mais das vezes nfto c u ra  mo Ao 
do fazer aquillo que j«il«a cua felicidade.

Nflo lia na«la tao commum como o falUr 
«lo umor: e nflo b a  nada tflo raro como o fil
ia r hem delle.

A agitação do alma níl«» «'• menos contra
ria à felicidade, que u fermentação dos humo
res ásaude.

Nossos maiores votos sso p« lo rrpouto; 
nossa vida é pela a^itjçao.

A a g l t a ç f lu  c o n v e m  a o *  a m ig o u  d u  l / h e r 
dade; o  s o i n n o C  «» p n r a lz o  dn» viermvo».

Mnlma vozes « liirhllbrti» «l<» uiundo. de
pois de b#ver IniiRBinenie ngilado aqueliea a 
<|iiem elevo, os «leix.i calilr e revolver na po
eira du que saltiraiu.

d *j ‘jp j c  o
■rquolla  qiltl »i bnje  là »  bel la  l í «  bll.Li 
jgaum  u Micifio m» meu coraçiu». 
p* n.'»le nnilu em  q u e  »ua vi>» »ibra aiiuLt, 
t*am  al tle am o r um i rliWW »ulrà«»
Minta en l ivn i . 1  •!.. «mi lerin* ulhav 
^ i.le n lo  nn-Muii i|il« n u la  ,i î Û r.

Oiiii iI ic i  1 .1,. | k ■»..
i«/iAi*i V.i>un/I. '«m • J r  -l i  ã o T . i "  ••
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j\ M c i iO n H I i )  p iililir.t-sc  loilos o s  Snlili.-nlos, c  subscrcvc-so  n e s la T y p . a «,000  r* . por .inno. ou 1*000 rs . pur Serio 
u c  e  m um -ros. A(:<:<:ii:io-si- (pior arll^o.s «pio verso  m «©lire o  assiunptn <• ní»n uuvo)v.it> iv-,jion-

saliiliilailo , scm lo «lirj^iilos a lU-ilnrç.Vi em enria IVixnila.

6.“ Serie. Ufar/iiihao 18 <lc IVovemforo dc 1855.

s<m ;i i :3U d k  c*iii3< & v n in n i> ir t .
—  Acaba «lc chegar no nosso conhecimento 

uma noticia assas importante, e a pressa mo
nos em apresentai a aos olhos «lo publico ju- 
diciozo. Secundo nlpnns jornaes, formou se. 
ò pouco tempo na cidade «te Porto Alt*"re uma 
sociedade, verdadeiramente piiilanthropica, 
na qual toinflo paru? muitas pessoas distincts» 
« cu jo  i J / i i c o  /i<ii. ó iiccuiu^ilar. niipitna». oara 
resgatar, todos os nnuus, do poder «Ia escra 
vidão, tantos escravo», quantas forem com
pati veis com os recursos da mesma socle«lado 
concorrendo, para esse Ho santo «f justo lim, 
cada um dos soeios. com o uiodico dvnativn 
de 500 reis mensalmente.

O fim a que se prophe essa sociedade 
nflo pode ser «nais importante, e nem mos
trar um sentimento mais ligado com o C h ri
stianisme; e por isso nos Congratulamos sin • 
cera mente com os nossos irmãos do R iu  
4'»rande. por terem tomado a iniciativa em 
um objecto. que nao sóoccnpara. em breve. 
oh corações mais generosos ; como lambem 
q«ic se propagara com rapidez |mr todo o 
paiz, e que tra ia  «o seio de muitas familias 
hoje reduzidas a escravidílo, o socego, a tran
qüilidade, e todos os mais gozos, que lhe sao 
inherenies.

Rui verdade, m dn p«dc ser mais triste, 
nada mais terrível . «lu «|ue a pa lavra—és- 
‘‘ravo; e todavia nós olhamos com o «nais com 
pleta litdifïerença para esso numero infinito 
de «ares desgraçados, «pie nos rodelfto 1..

^ ido pnilc ser m tis triste, nada mais 1er • 
rivol, ,|,l0 Vl,r |||U perpetuar se a
escravidão no seio de sn i fam ília. s«*m que 
tenha forças paro oppor-lho um» barreiro 
lurmidavei ^ #

Aiudi» que dc cor dillerentc, c por insu

collecados no ultimo degrâo da nossa socie
dade, estes homens Mo htm, como nós, pos- 
snen  um largo peito, onde pulsa as mais das 
vezes i.m coração nobre e gcuerozo; cheio «le 
virtude e de bondade.

Nascwlos e creados nomeio «iose«f*mv<,r., 
acostumados a inundar. ** sermos prompta- 
meme oliudooMos, fÕ5» ignoramos a verda- 
«!«;»*n slgniticnçno da palavra escravidão, n 
suas couscqueiiclus; e por isso nos conserva
mos surdos a vóz da humanidade, e i^lüle- 
rentes «os gritos «teuma familia inteira,sobre
carregada de trabalhos, retalhada pelos jçoii- 
les, e sei 1a da com o sellu indelevel de todas 
as mizerias.

N’nma epnea. como esta cm que v ive 
mos, em que as tr«*vas «Ia ignorância tem si*lo 
dissipadas pela luz «lo Ciirisiittnismo. e quando 
a arvore do Evangelho tem estendido os seus 
ramos de um a outro polo, e vegetodo nos 
países os mais remotos, õ sem «l.ivula par3 
lastimar, q«ie conservemos ainda entre nós 
esse pádrAo de inaudita barbaridade e selva- 
geria.quenos legarflo os nossos antepassados.

Conhecemos peifeitamente, que existo 
n'esta provincia miiilos homens, que só a>pi- 
rao encootrar oecasiâo opportun» para serem 
uteis ao» s‘‘'*s semelhantes; e por isso n^o du - 
vidatnos allirm ar. «i«ie, eslnbcleçomlo se aqui 
u«nu Soeie«la«le, como a de quo nr»b<«iu' s 
de frllar acima, r  para «> mesmo lim, certa 
mente ella baile encontrar «I » p*rte de todos 
os cidadãos, o mais enérgico, e ellieaz apoio.

E  demais, quem se ullo eneheia do mais 
vivo prazer, por 1er prali«*J><b> uma »cç:to lâo 
nobre, e pnr vôr usai® o sen nome inscrlpto 
„  , r •• l»i*iufulto'es da hum nlda«l,* ?

li «|uem sc.u íu  iigo»ij'»r4. por prestar
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assim no seu semelhante. reduzido pela ce
ga cobiça «lo homem ou m»ls duro capt»- 
vtílro. » umjriRO verd*.deirai»«fi»l© do f«:r :0 . 
mu Mo roi*;vaille $iTVliÇ<i?

Ninu.,.... por certo. n nûn ^ r  um homem 
Inteiramente destituído de nobres scni»«..eii- 
ios, será r.«()cz de pensar d .n irenincntc.

Se conseguirmos que e»ta ule* , que 
ftUásjft foi ; foraçad» rom gci^l «pplauso no R»o 
Crnnde do Su l. s*ja posta em pratica entre 
nós; entflo teremos o grato p r i/ .r  <le \ r r  essa 
«rande fnoiilia espalhada pelo Br«i*H inteiro, 
mareada entn o si-llo da desgraça. da lof* min. 
da dor, da u-rgonlia. da mizeria. e de tod i a 
sorle «le sofFi imentoa, e voiaila ao desprezo 
de feus próprios IrmAoSíregcneror-se, e cres- 
cer em força, riquezas e illnsiruçíío; e «le ver 
essa grande arvore cresiada. durente qnazi 
ires séculos pelo sol ebrazador da eser .vi !fto 
e dcsfolliodu pelo sopro m« n  fero «I«j tant: s 
perst’gulçOc‘8. e crue/.ns. c- rear se de renove » 
viçozos e robustos reverdecer. e c«.b rifse  
de sazonados e deliciozos fruetos.

Contâmes desde ju ser ferido pelas mais 
acriinoniozas criticas, perem lambem prouict- 
temos nfto lhes preptur a menor mtençâo, |»ois 
o lio» o nos propomos «i unicamente be
neficiar cs nossos s-oiuclhnntos que gcm> m 
sob o pezo da mais dura oscravv\«\«.

A  S E M A I V A
K u li l iu d i»  úm  o  I t o r o w  d u  t a r d e .

• Caro Is ifo r  !  K chegado o  m om ento de ap rese n ta r
mos à vossa ronsidnriii.à» o s  pouco im portante* acon
tecim entos «Ia presente sem ana.

V i noite d c I -2 d o 'corren te  d«?o S . K x c . o S u r . N irc- 
P resid en ted a 1‘ rovinea uin gran de b a ile  em  ohsequi.» ao 
Kxm . Presidente do P iauliv ; o a p e /a rd o sm u ito s  eouvilcs 
que se  li/erão, o concurso foi Iwstantu lim itado, s . guu- 
d«t nos consta.

Depois do tanta ancicdado c  dosass.K-egn, em  que 
andavào aqui os porluguezcs, chegou liualiueiilo  a  p a r li-  
r , ,„ , ,à o  ont» i.il vir IVr suWilo :■«> tln-ono do seu s illustres 
avos, o muito atundu, <• muito cvp cranços»  M onaiclia I». 
Pr.ono V. i;> ,a p w a  ,,-. , - 1 .1 .,  m aior

por itxlos o* portugncics, aqui r«*sident.>*, cm  cu jos p ci- 
"  ' * m,M>- l,cm  ,0,»r-' sep ara  Cio», poude aiuda

111*10 c«.i ' ' '  p a iria , e  a d ed icarão  que cosiu -
,,M"  « « l '^ r a r  a seus soheraons.

' 1,,r l,rwj t'«', ado d à r . para 

... ^
......

......n,rt°  •*»-

J » -  j..;, a,. v ..V0)lt> ....
I I hmii»/. «lu î’ IKa l n i i i ,  ,

Com m irjôo i>'ii u n ornam ento n i h i ,,,, .
Hnviil Iíoiii.mWch ile  A zevedo "
Jo ã o  Pirdro '/ i*'xler.
I r:m< i ‘ o H odri^ucs P e re ira  B i .-uhI.v ,

( ’ ommîsxâo p a r a  Ira r  la r  tle todo.t os m<n4 ,j,; ,
MniiOcl A ntonio de Pinho.
A ntonio Jo aq u im  de L im a .
Jo ã o  CaneiO P e re ira  P ra z c re s .

Thesitureiro.
Josf- M anoel V in h aes..

. — No dia l á  du co rren te  le ve  lu gar a c\tr:irei;<> ,i4 * , 
lo teria  a h en e lic lo  da cdilicat.ão «  reparoic d as M airí/r,.

A p e / a rd e  estainiO SSoUVivelm ente haliilitados, ã IK »v, 
eap rieliosa  n.'io n o s qui/, fa v o re c e r  com  a sorte grande, e 
foi d a l-a  a o  T lic so iiro , q u e  nie n o s p rv c iia . N as sortes 
m enores forãu CO iiteinpladas a lgu m as p e sso a s , que cni 
nosso v e r , hem  p re c ls a v ã o  d 'e s s e  p od eroso  auxilio.

D epois <|ue e o rrc n  a ro d a , gran d e  e  q uasi incXplicavtt 
foi i im pacienela p u b lie a , p o is  que a *  lista» só  se  dlstii- 
hu írão na ( Ju im a -fc ira , q uan d» q uasi iodos o s  aiiiuios,-s. 
ia \ã o  eaiieailos de tan to  cs|n-n ir. t> D iário  do Maronbila. 
q u e  da outra vez sa tisfez  tão prnnipt.uncnte o desrjoilac 
h ab ilitad o s; d ’e s ia  p re g o u -llie s  um  lu^ro m enos m ão; |hi^ 
«pie s o  a p ic s e n io u  a l is ta  sah h ad o de m anhã: e s la  licniu- 
ra  d e v e  sem  duvid a algum a s e r  m otivad a, não pela pou
ca  vo n tad e de seu  re d a eto r, m a s  sim  pelos artijjos. 
d iariam en te  allluem  a (yp ograp h ia  do jo rn a l, e aos 
se  dã p rom pta p u b lic a rã o , alim  de hem  satisfazer *|k- 
dido d o s assig n a n te s .

Km 13 do c o rre n te  fundeou em  n o sso  porU-.a t.aW- 
in  ('.ostro '2 .u, pri>e<,d en ie  do P ix t o , e oiu >lias 
v ia g e m .

T ra z  a  seu  l»nrdo I Tût co lo n o s pnra a  Colonàa Ivtiv- 
polis, que v a e  fu n d a re m  su a s  te rra s  o  S r .  K ran iixx  Vm- 
q u e s  l(oilriguia>.

O s roeem -ehefc.idos vã o  d ed iea r-se  á « ulm ra docíft. 
«lo al^oiTao, e  «l«* io«la a s o r le  «le e c ie a e s . e 'a *  Irua*. 
qm- lh es e stã o  re se rv a d a s , a lem  de muit«> h-rieis, «t*®" 
«lo co n sta , sã o  m u ito  sa u d n xc is; «• o s« i viço «pie ellrswtw 
a d esem p en h ar é  iyu  ic i'rcn u  se«-<y; a v is la  «listo juty-'t»*' 
q u e  o s  n o vos co lon os lià o -d e  s e r  m ais fe li/e s . do - 
«lo fu ro , q u e  trah alh ào  consinntem euti* «•om os p«^ iixt* 
lid o s  em  agu a fr ia . e  soíTrendo r a  « al>« ca um -.it ; !•«*»- 
d o r, o  que lem  dad«i lu ^ a r a inuil is m oléstias dc «jue 
se  q n eixão  c s íc s  p o h re s  h om en s.

Km  M chegou «lh S u l «« v a p o r hn^frad^r', «’«' 3'.>u* 
cm  resu m o as n o tic ias  «le «pie foi pi iiad o r

t) e stad o  s a n ila iio  da c;’ p i id  «lo iirpcii-i 
a s e r  o p e o r p 'i s s iv d  A epidentig n ã o nu-'ira»* • " " "  
e eateu la-*e que \a«* fazendor:q>uios p n í " ‘>' " '  ,*f  * 
q u e  u hotolim  da m oléstia  re in an te . . )•* u" “ lU'
m ero«h* \ i« lim a s . Im siau le  c o n s itk iave l.

•  A  carid ad e  puhliea p o r. m se  lem  .1. ‘
um a m an eira  iu s r r rd tia x e l; |>«.is quo d c  i«»*l‘ ’N « • ''•■ ' 
partem  doualivo»  avu llad o - 
«•m icu i|u i co i.von i. n if  o» i 
dos d:i uioli-Kiii. r« x ian io :
Iti

i ,í,
>»((«

i a «|Ur ‘«vo' "
* r  o s  lu d i fc n i .  * ■* ■

I,- »»•*
lU l t l lC  p .| u  l| |  l|U «* .1 l l l « * «  •

io uào s. -ja  lâ o  n rviiilx  com o •..• pr» -iiin u .
• A* U o t lr ia »  «l.i l í . ihia  j.» I>««i.iule »jli»ftll«*, , J * 

S i i p p u u l t a - * , * «, >liuli>r.i i u  p i t i v i i n  « d>* |>c. «• I****1*’
q u p  o s  J o m . i e s  «1‘a ll i  nadit « L . j u  j  H S j i r H v ,  m u i l u , lrt. , H‘ **”  
n m »  i m i Ij *  ili, Itiihi., i l j a  íi i ’« m|  .u y p O M v a o  j j i l ' i n ' ® * 1J *  
dQ r« a l i d j . l c .



- -P íW » ' ,'*H,flo °  n ia is  pro v ín c ia*  gosavâA «le SOCO- 
po, f  ji>* a q u e lla  d n r ia ,  p ra ç a s  a  D r v k . ù o i i ï  u iio  milieu
sido J“',°  '«Tivel fln-ello.

No abrio-fio o  Tiroty  a ecriosidadc d o r e * ,
poit jve l publico, c apczar da« d oas sortes. «juo olTcrec^u
a sociedade, nem  por î<m> foi grande a fo n n in ^ n 'i» .

Tom am os a*sento uo ^alàt* do ï'l»r->, e  alii podemos 
posnr por algum tem po «k» te r;*4» e h>nn«nii>Mit 5-»us 
do clurinrte do S r .  Serpio -Marinbo. que bastante nos 
deleitou. En tre  ouïra» ow lun^peças, ali3 < bem e ie c n u -  
das. | .i'u c tron -oo>  mais a .iln u  3  W *U a- 0  C o m w -  
Fro-I/iaroto— 9  Pf dro  5 .® , iilliinam cntc iusirutiieniada.

I^-Hor 1 œ s d e  s i j u n d ï - f c l r a ,  que csiatnos atacados 
île sptrru fulm inante. p or tennOK pa>»i o> roltrr.x. c  por 
11&0 nos ter saido a -sorte gran de, c o n n  tant» d< -.ejava- 
lOof. é  w s c  o  m otivo, porque irto  s«m o* lioj.* m ais ex
tenso, descu!p:«;-uo> pois s.* v.«s ap,-,. -ver. e ao<it.i: .le>- 
de jã  o nosso cordial a d e u s —  até Jv-x ia-feira  '14  do 
c o n c ilie . ®

n o  m  \ \ c: K.

IV .
O C X T. N A T Al..

(  Continmdo do n. û3. )
—  Erâc* quatro horas ila larde do domingo 

da quinqtiagesima, que o valgo tem appeil:- 
dudo ( porque nao sabemos ) o domingo go rd »
e  q u e  n ?  f - V n n r r r r "  r n n i n m r  r u r n i o n l .  r e f e

rindo-se a etymoiogia domiaicade caruef’ ran. 
essiiu appeli'd&do pci os lièia nos primeiros 
tempos da Igreja; sim erào qimtro ho ns  <la 
larde d’esse dia ( de doudices ) quando em 
casa de O. Rosa dnva se principio a tal brin 
cadeira, ja ha muilo f-llada. a de enlrudo.

Risadas, grilos, grande susurro dc c*o. 
anç:»s onvia quoq^cslivcsse alguns :iO passos 
distante: era .u:a casa de duudos para qutjn 
ignorasse, que oesia ter u sc obserta o c ^ t  
naval. • 4

O  V.uilo nSo lardou. que Carïos la não 
euircsse.

Com a eolrad* d'rslO p^-rnriio todas com 
n jo ’ o. c vierSJo recebel o a suia: iodas «»ta- 
vào m n I molhadas, û eicepçâo de D. Bell*, 
tine segundo oos consta havia mudado de 
roupa, talvez para agradar melhor a vista de 
su u novo amante.

C«rloa depois de 1er UlCS feilo seus mui 
respeitosas c hum ilde» cumprimentos, fe* ver 
•> l>. Rosa quu lhe queria m eivcer um 1.1 'o r ,  
que vi 11 ii.1 a ?ec: núo o molhasse. Igual pedido 
h-t elle âs in=«is SenhAraS. «• par» Utcsse 
hom exlto tam importante tòfio , ,ai:«gou. di- 
zeudo em ror. de quem M lli u-:

— Se u»o Iftra o deter dc? cum prir a minha 
paluvra. aqui nao vi>ia. porque, lendo 6|'* 
nliado huntem uma grwnile couMipiÇ*®. loi. 
me aiisler tomar é noite um csc&lda-pés: tuas

estoo mui errto dc que V t. F.**. mc aticn- 
derao.

Kstas palavras commoverSo a toda» <» 
com panicuUr d .de a I) »«♦». ruj 0 corar** 
pareci* lusUntc eh«*in de ternura.

l ’ots n&o I d;«serao todas «n  mesmo tcin- 
po. nSo *  de vontïde s»crl»»cor a Mude
de ninguém. Dco> nos livre disso, aiod’i disse
l ) .  r . o s a .

l> Beila. com quem havia esladn Carlos 
de 'isitr» 3 noute de sahhado. n3o obstante 
ler -se Ungido mui cnmmovkfa. bem couheria 
a mentira ; c ira  ella que linha ma:s cuidado, 
dc que sc n«n o molli -ssc »

— i « ! ?ho jA r u m p r l d o  ron- minha p a l a v r a ,  
d i s s e  < . - i i s .  p r . r  i s s o  V r. Ex.- m e  d a r ã ò  i i -  
c c o ç a  d c  r e t i r a r  - m e .

—  N f i o .  i s s u  n û o  ! e x c l a m a r ã o  t o d ^ s .  o  ? r .  
p o d e  e s i a r  a q u i  a s s i s t i n d o  o  e n l r u d o  s e u i  t e r  
m o l h a d o :  d e m o r e  s e  u m  p o u c o  m a i s .

Desconfiando 1). Bella. que seu apaixo
nado queria surprehende lasea» reiirando se. 
quando menos ellas oesperaisein. t : i o  queria 
que elle d*ahi se retirasse, som que lhe desse 
ella urna pro 'a de seu amor: julgou ella qnu 
o melhor melo para is>o fazer beria quebran
do-lhe no peito algumas rabocinha*■. ««rï^io- 
se pois à elle em oçc«>jsi***' eo°  *ll,e **  mais 
estavâo nõ j go, e lhe disse com
Ironia rt»bal\« de sr-gr«.*dt»—.

— Sr. C írio*, jaluo. que as cabscin/tas. qoe 
e u  lhe quebrasse, nâo lhe fariao mal, porem 
sem sua licença nSo o farei.

J u ’go que nâo, respondéo CarUs coro um 
r i s o  de amante. o:as a br.* me ha de dar l i
cença. que faça o mesmo.

— Pois nao* este put to è seu. tornou D.
■ gí-Ua ifrrfleriidam ente. e querendo emendar
0 que hfcv!,; diclo, aliapulbou se, e disse eaie 
peilo e nosso.

O h ! era belfo ve-Ios as^im juntos !
—  Peço-lhe. t continua i>. B tlla  )  que de

more se uiais, i:!uguem o molhará âo ào se r 
eu —

— Sim reispond^o í ‘arlcs. ,
'  L l i a  Tui e s c o l h e r  a s  cabcci^/ias m - i s  

c h e i r o s a s ,  q u e  j o u d e ,  c  p a i a  l o r n a r  a s u a  
\ i c l o r i t *  m a i »  g l o r i o s a ,  e n t e o  t o ,  q o e  a it-.e- 
i b o r  o c c a s í â o  d.- p o r  c m  p r a t i c a  a q u e l l e  s c a  
l u l e u t o  s e r i a  q u a n d o  t o d a s  c s t i \ e s . s r m  r c u -  
i . i d a s  u a  s  *la.  C a r l o s  I f t n b e m  ja h a ú - i  c * c o n  
d  i d o  a l g u m a s  n u  b n t ç o  d e  s e u  c a s a c o .

O dftee. e triste moo»cnto se ip ro i im iv i ,  
!a lu v iio  dado termu »oc»irudo: e ci n»ersa- 
%\o todos na s-l**. quando l). Bella dirigio *0
1 Carlos í frertnndo Hm no pciio «a c-burt- 
I IAOS. n i n o  H u m .1 d  P » l >  d o  q u e  fui  s e r v i d a

com iK'i-il dw*". , . _
l>. Busa estrem*eco-se to ili dc w * » .

ròrou, c dcsfirç-*uJo-ae k\a>a o icoÇ'* 30 í l í



S<’i i l íu< ‘ l la . I
iiif  facia dor m*ils covaco 

r l f ° ’ ,6  I>, Be ll*  * 
~  o p rlv ll. Kio d« molbar ao S .. Cif- 

S T  , U •*i»e *« eotre < ll«  »*> ha coux-!.. 
Kstub exclarnaçOe» nada agradarôo a 

R0Z°  Klla retlrou-se par» O seu quarto. djr- 
ramaodo herbues d« r-iva (o qoe 6 amor . ! )  
.. para OÚO «lar 4 conhecer o foro» cluinffOlo. 
«,ue a devorava, queixava-se de uma dOr dc 
cabeça. 

I). Bello «om i»íko— I riumphel ! 
Cario» Mo bem — listou mais caplivo ! 

 Tornou-se o prazer eio tristeza! cicla* 
ujarâo todas. 

I). Bella c Carlos *>Do mais se demorarão 
delxarûo u I). Bosa acompanhar! a das ou tu rs 
«orupanheiras, cujos nomes riflo temos aloda 
declarado, porque nâo sao da e6860 cia da 
historia, quo cootâmos, mas ci-los: L). Angé
lica, D. Joaona, I). Frar)Cisca.

( Continua. )

<•«1
( CwwliltUMlIo «to I». i : i .  )

—  N 4 <> c r e i o  em  m o ç n  < vu c  a c e l l n  h o m e 
n a g e m *  ilw hom em  <-se>u<Io.

— rtíui r r n n  em  nroçn solfefrn que passeia no T i »  
roly rviii homem co/.nlo.

— jV i-i ercio tm cavulliciro pnlacluno que |>c- 
qu<Mi(n lisili-H ftmiliiro». •
• —M o  crcio em cor».. imiiti.luo qoe p.m.>ei» á 
ruvnllo ao meto <lin j.elm» r»u« .leeta ciilaitc.

—Nao eieio em muç» solteira que <|j/ ma, 
a i l i lg im  q u e  11A0 q u e r  c u / i r .

— Nf.o creio em moqa quo n&o v.>mm ,|v |,-.r „ 
•VitII 11 lie 11u .

- N A o  c re io  em  „ IOça q u e  . 6  . n / ., 
nt>* • nAo liebn  vlntio .

-N a«  creio em capiiAo .te navi,, 
suli» em lerrn iro/. luvnH e ornlo». 1

-Nfto creio em mclico que nlnr.l/n .le i „ r moi
. r ™ . " *  * ' * ....................... ..... “  * ......... — '

Sun frein ern mt.os licll» .. f....,:.. .
• ni.n» «M* ntto 1er niinóriido. "  ° ° *

( f ’>iniliiúii. ) 

%t «N .

p«d1?.“í'J ;.c.,x ..... . «"-»• o-p»'. d«
At<J onde podn cheatr n 1..1 1 .

mena ? — A a» deixarem « ï î l r i r ï  í  ' ,0*• heie». Pur suas um.
Quses mio UA connus nu* na.. 1 

'»■ ...OM,. IC.,.,,0 ;....... - -
•  r i q u e / a .  ‘  l l « g * I O ,  fali. 1

pobhroT 0,0 *  " «  •««•■í.r beu,
-<»uein sõ irs it  do próprio.

lho q

Aonde rrrscu  m&issi robh* . 
Quem perdA* mais r<tcllui(N(e y r °** 
ue teu» amor*'». ~  **• 
Qual ó n melhor mostard* ? f#j| 
Qual (i a melhor espada ? — a pruij"^''j

LO G O G R 1 P H O .
Cfnco  letras só compo»*
O  nom e de m inha am ada, 
Um a letra a loda resta 
Q ue deve ser udvinhada.
Dois — I — o meu nome tem 
l'm  - I — uflo fa ltará, 
llegta stg(,ra saher 
O  nome que e lle  terá.

||'A letra— v — è a quarta 
• Ja  podeis advlnhar.

"I

»

t Um bello prernio darei 
Aquelle que decifrar.
Nas cinco letras que
U m — o — também lhe poreis;
li depois o resultado,
Que um liudo nome lareis.
li* uma bella encantadora 
Q ue amo desde A  infância; 
k lla  tem correspondido
<loin lirait/ a i u u r  o  ooomlMtioi».

E is  meo caro leitor 
Um  logogripliò apressado 
PreM ai-lhe alguma attençSo 
l i tereis adviuhudo.

C I I A K V D A S .
Sou do muzica uma nr^i 
Advérbio sou de iu^ar.
Sou também prepotlçan, 
l i  nu uuizicu m‘ade acbsr.

C o n r e i i u .
Sou de vorbu um partlc ip lo  • 
Oui1 me acharos 110 passait..; 
Sou verbo quo para o m-i 
Coûtas se devem di/er.

|)e Ilido »e d »e li r 
Aló do prourlo Jum ento 
|)e* ide o lt .1 r« .1 mi 1 ompridu 
lill au 11 a parle do v. 11I 11 
Eu  mu o mulher v formoaa;
Kti m iu  tlur e  c t te ln  ca:

«  u u r r l l u .

l iu  aou n e a ie  •• n « o  ( i i M v e l  
l'o r dor l<»iiiriit«»ttl.

T vh \ J. u »
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A ̂ n l ln e V In  p u b lic t*$c  iod os o s  S.iltl)»ilo)i, e  üobücrcvi^ie n ro ta T tp . » 6 ,0 0 0  rs . \mr nnno, ou 1,000 rs  por Serie 

dc 8  im m cros. A cccitào -sc  n i u n  q u er artigos quo versem  sopre o  assum i»  n e  não cavotváo respon
sabilid ad e, SCI ido dirigidos a K cd acção  cm  Carta feixad  a.

1  | I I . . .  ■ 1 X -  ■ ■ ■ -  ■ —  ------------------------ —  ■ ' ■ ' -  ' * ---- . 'T

6.* Série. lla ran liào  23 (lo Xovcmbro dc 1855. N.°45.

t i .  M l  2 5 * *  im ;  . V O V E .7 1 B K Í I  U E  IH .V » .

I.
------ Polo  va p o r Jm perm lor  recen tem ente chegado do
P a rã  receitem os um a correspon dência que (ra la  exclu»
sivam cn le  da prisão «lo* S rs . Jo s é  Joaq u im  Mondes <)a-
vallciro. Itpu>úu:o$ José.JLtíax. i: M:uiocJ José V ffo iia  Ju
nior.

A s eoíuiriN da S f .M i x r . i .u  p rcsiâ o -sc  sem p re  n M n  
p u b licaçõ es, so b re  ludo ipiam lo se  ira ta  d c e sc la re c e r  o 
ju iz o publico , assim  com o «le defleuder áquollcs, que mo
inem c u ir e  as n egras p ared es d c  um a m asm orra.

II.
A cotTCSpondencin porem  a q u e  nlludim os não pod e

m os d ã r  publicidade por a g o ra , v is lo  ignorarm os o sen 
a u to r, e  por não v ir  legalm ente rcspu n sah ch rada. i*>- 
d avia  passam os c  e x p en d er a s  nossas id e ias so b re  o 
farto  e x tra  ord inário , «pie acab a d c  te r  lugar na provín
c ia  do P a  t i

III.
O acto que acaba do prn ltcar Fernando Jo s é  <t.> S ilva  

na (pialid.ide de consul portugue* no P a rá , nâo x i  é  dc 
Iodos rep rovad o , com o tam licm  é. inteiram ente indigno 
do hom eu), eu jo s sen tim entos, ou tros uàu doverião ser, 
sen ão  o am or du p :.iria , e  d e  seu s com pati io ias . Porem  
longe do a liteu d e r aos hom ens p robos c  honestos, quo 
exi^i 10 um exem p lar castigo contra o hom em  que sa rr i-  

'■■'r.i (7  victiiuns a iMirdo da H ffnisorti. pode este  fim c c o - 
’ ’ in ‘ ’miIiIioo ao m inistro h ia/ileo-o .1 deportação d 'aipiolle
iMUIIOIIt ,r sol i re os qoacn nunca ealiira .1 m enor m aueiia, 
li/i » ,l"  " loi pugnar pela c a u ía  de tantos io íc-

Immens «*'"» deteitça » expulsão«laquelle»
quem «■ p n - ^ m .. ' '* f  * '" '*■  ' “ " u  «dnilração, como luvor
.......... rn, 1 ‘ umrulo* e * m i r  d e lv » -

'  , ,rn T  <la h*/r,».u,r„ •

Talve/ em h oras de repouso, e quando busque con
ciliar o som iio, e sse  funeclonario sinta o fogo do rem orso 
abra/ar-lh e  a conscir ncia e  d ep o ism scer-lh o  110 coração
o arrependim ento, que será  o seu  m elhor castigo.

V.

Os S rs . Jo s é  Jo aq u im  M endes C.avaUeiro, Domingos 
Jo s é  ln .is e M anoel J om: P ereira  Ju n io r , a l.isb ^ a ,
com o ex ige  o governo do porem  lá esclarecerão
m elhor o *ov#rno Po rtu gu e/. e estam os ccrlo s  que serão 
i.!ci>-noonle ab solvidos, e que Irium pharão d ’esse  sanliu- 
d» <Kf~ Hofo^t A nf'tnirt /VrflVfl fí«lltl(l\ e  de seus 
orneis sectário s: e  ainda m ais «pie e s la s  poucas palavras, 
que rn» arran ca  do fundo do peito a d or de verm os per
seguidos o> bornons que pugnarão pelo sangue d.tquellas 
viciim as encontrarão cclio  em todos os corações portu- 
glle/es.

A  S I S ^ S A R Í A .

—- l*citQ !' ! O  A id ii io a i«  i.i ip o rta flte  d 'e s ta  se»
nt.'i.ii; is io  í ,  p o r c n o / a r  n ta io r  n iv n ro ç o , c  se n .a ç A o
110 e v p ir ilo  p u b lic o , fo i o t e n iv e l  im <i»«;io q u e  le v e
lu g a r  t e r ç n - f f ir n  n um a horii d<t n o ite  110 U n p u h o  
. . • Uil< . .d*o*-o«ii*tk>!... - -------- 1.1.1 1»•, «|«re rv«l< « mmi um  Utiln -

Iftn de c in z a *  «>te io ip o rta n te  r# i ib«ilcci*r.ciiio . «• 
ju n ta m e n te  «I-mio» m iliu ire»  d c  s a c a * , q o c  n e lle  es» 
la rA u  d e jio n itad a * : a q u i p o ia  0 0  f m i o r  d *  poiin>«
o n c o lite c id o  »i')*iin«bi n«»l—1* co n litiA o  pe*»>. ;» bam  
iu forinai!ai< , c  q u o  p fc se iic » a rA o  «■»>« graitdo 
do d esu la c A o  •• «!•* i'»tW(jO*.

<> p  im e iro  inc**ii'lio  in a i i i f e a lo i i - .r  » .  IO b- ’ -i* 
<ln n o iie , p o rem  e.»m«» >i U v i  ai>.<la o a>lm iuialr«<Uif 
lio  ir fr r id w  tra p ic h e , f  i e»U' | nrn lo g o  •• j . .

A *  I I  h<>ra* i i B |  | i i i r c t u  ■■ f' | »  la<>
OU cm oulr.i' »:»•■»* «1«> hI îk .-íii «iiiiiim iÍ» rfib*i\o 
do u llie iro . que Im a fro u ic lro  ■••• « lo ta s »  int • i iv » i*  
\ t,  ptn idr niinla « r r  «p «K »d .- .

I o *npp> ..................... « i<rarrei:«<io. d ’ *«jn< ll«
CBtnbi b • in ir i i lo . tji.i' n ada l » * i *  ieai» i r r r u i .
p i .  e n r a r d o  r e p o u a o |  jm. i u i i  « n ^ a i ia i t t o  * e :  .1 u i m  
llt>fa d a  n o i i r  p o u c o  n . a i .  o u  i . . * r . . . . ,  o  n . r v o c i  » 

. I . . . U - . C  d e  r a p i d a u . r n l r  v b . r  .  . . e r - W <
• orte iju r <0 d i j i n a u  lf f l|  r l | l> l« t  p i i i  I v i t o



2 \  S f n l i i w l l a .

n .a h o r d o n o  me«r»>» in*.«n«e «
f,.m iet»o . «• <»' ............... ... ! « r a e t ? r .

ilrfr4.nl»1 <l« p »»te  » "••• «<»»•«<;.... « 
,,.,« •.1 de fo g "-  <>* w in tio rra  <l« ««"««Ia d.- p»l«* " • 

,a.inil«i»A" «• a t i* » . c p o u ro  lem p u  d -p o i»  i.o lo i o« 
.1* íM p lia l p o vo n  «l.r o «•«*-

Ii*i><|0«-t1«* iin*n.fiil*» c ia  d n -c lu u » » '.
Km um ruioutn. poilctiiim .ifl-im « li/ ir . . 

liigA r n.riici«>fH»«l<» p a ia  c im a  pns*>-is.
„ f  iilKcim  » «Ia C m v e la  V a r a i  A f r .  ««-ua s^“ ' -

prim eiro# ijue alli »e *pre<« m ur/i•• •* 
tem po d rp . i* com inM idaiiie»  <1.. lfe.L'i.0 

r - . i iu ÿ i ir /  P en sa m en to , c  d o  B rig u e  K -r im a  l>111 
í i lc im  l'iiouor*

|  V «>itir iwliil.nle ()<> P a ra en se  prc*ioii relevan
te* K « - r e  tv c n le o - fe  a«é menino em ex/orç».», 
■fim «l«* <Min«*iriiir » ».tiinci;itú d» •• m erece
pur i«jni .>« mui* nincerio* elogio», o o gra líilto  d«u« 
if.*ranlicn«*i>, i(uc prtzú ii j  fortuna «le «eu* com - 
provincim »*.

<.Yn»i-(uamo* lam bem  o n o m e J o  S r .
Jm n r>  M o Km Voador qi*c p e lo s  serv i
.;<»« q u e  |>r< «ion. « p r i a  m e r i j i*  <■ ac iiv id a ife  que 
ilm c n ru lrg n  um iio  f * iB f» r r fn  |*.»ra « a lvar da* clin- 
ttiua nina n ão  pequeno quiinliilMilu de m c i i .

\lern  • I V ílr s  >rnli<ir«'«, cu jo »  n o m e* aqui lic 'm  
fuinriizam cniii rcg in irad n*. ou lru»  lliMivcríVi» que 
litü itn lr  '*• ilM lingiiirA », que ti/.erao iguiic» «nr» iqua, 
«• que nr lornurfto |lnr ím k cred u ien  iln m ui* a lia  cs  
lim a. «• dos m ai*  *inrerf>* c  ro rd im »  e lo g io s , la c s  

o *  Sn t.A  le xa n d rc  Jo ít*  de A lm eid a  na iju n lid ad r 
«Ir iltdegiiitn de l ’ u liim , A lannrl ( io r iç a lrc x  Kerrcir-i 
N i« » , J , „ e .lunquini de A z ev ed o  A lm e id a , uni a lfr  
»«•« dc fi.x ilc lru» , »argcnlO  P iM icigco  «le S a n la -  
A mm.

E n tre  a- pe**n ss qnc lÃo |>r.>n.p««„lp„ , c 
a p rc e n la r flo  pura .irrnneur dn d cslr ii içú o  .•«. r..r 
luna< ilr  ianln> fom ilin*. n o tava-n o  um  g ra n d e  n u - 
m r io  de < 'ni vcir- K: qu«- dcM prczitnil", a«> |H»||C n . . | i n  
ili*cr,«  |iro|>iia «iiln. ir^pavúo m.» it-||iui|<><« para 
rx b r irc in , m r* iiu-P>;i\:n> «(> meia» iJa< cltarnn*, <■ 

» *  ► " • • a i  r m n  l a l  | i n - » i c / i i  p a r a  l u n ^ e  «!«• In -  
•;nr in ccin lio . coiiiw bc f . i r a  (Hrquoiio* vo h iin ca  
«lc |inlliA.

H o n r n  i»**i» «■ l o u v o r  a c < * a  l>ri<i*-a m o c i i l o * l c ,  
n ' i e  M i n b r  0 i*|>r« '/.ut o p e r i g o ,  c  e n c a r a r  n u t n r l c  
r o m  “ r a i n l v  OviumI» ,  (n u «|>i<U  z, c  h<i,i<>uc f r i .* ,  <•
qt.<' p r c í w u  * m í h i  n p r o v it te iu  . .  m a U  l i u p o r i a n l c  c- 
v a l i i tu o  fcrrvujti,

<> S r . S.n.U» , ,ô , á  <li*tpo/içi\o <U p .,lic i*  um
............. . nunier.' «Iv q u e  f  *n u ciA o  c o n i

...... .. Pnracn&c, .,, ,*
« . a . .  *c  ............................... . p ..r „ . r

J  ' '  ;  "  , , ; n“ ....... qunM qnc no.la f„z in  a
um «Ao ern-ult* inc**i,.|i„.

*o l»rc,u llir , PB C x fo rç o , , , „ P s c  « . 

..............
uicnrionaO» Iritpiclic; o , , . , , ™ * " "  
«Íiiln • Xrolt-r lie I-IMIO i  "  ” rr,M ‘"al.
m a», r  i'iniaini-ntr* ■' " °  pre/.a ila* c lia .
i l f  Ciqm ib.. (> " 'l . f  r" !!- ''’ *í' " 11•«11 • ' ^ •!« o ll ..
«leMruiil», ficarulii »u riII ■‘ «•u.pl.Miin.ci.i.*

q n r oinriiçAt) r()ill|| 1 part-.l.-* Im c
«•fiidio flurtMi 3l> hnriiH Mmirn'iilo. () m-

niuilo ac iin u ’ .ÎL -u n  ,a “ " - ,,,,r  V,K* ’ 
upiniAo |(cral. . f ® " IO í , M 'gtinilo ó

A ninnift' F e llc i.n o ,’ .S ''n,*r '  *«"«'•
! " “  f2' â ........ ... ' ' » i «  «nlIrrrA o " i l  S " " *
lu* niilrti» la.nlmm |i*rU lli-ra i
ir r iila *  »»c*,. ,lu P'« j>iUi. ilun n  •

*  d*„u  .cc„ .  Ift(> 0>p̂ oro uniiiav

pc-<4iiari, »cni n ll« ii 'tc rc » ii u rn a. n « u « «  tl_
• j a - ,  o o n t r * t #  u HIM p O z i q d n  c x f . i r i j . n  •l „ _ s ‘ "  , 0 f* 
« a i u c r i l P  p**r uai»  a r  liuíi»  q i i a n t n  | M f <  l ia . . .  S ' r%i' ’ - 
i n i f i o - o c ,  c  e m n  l a l  aniin*i<iiilnili- . c * n n ,  ' *
i l c » f ;r H « ; j«  1 1»«-f» l u r í M K m  i l c  l i e m  p c r i . i .  »'• ll.i»

I V  c « i c  u m  ciixn  i k i v i i  o i i l r c  n . i » ,  n , , ,
ÍH-.H u l i i j a n  i l e v e  » * r  i l c ' p r c z a ’ i j ,  «  c < .n » c ,i, 
no í l ^ u i n m  n u f li . l r t ü .  p a r a  q u e  c m  i i l v n i i c i ,  , it i(* ' f 
l a n c i h *  nU.» f a l t e m  «•» nccci»r*jirin** r c c i , r« „ t *  ! ' " *  
c v i i a r  u m a  o u t r a  ron lí- i j jr '< u ; : i i i .  c ó m o  a q u e  iufó*  
l i z n i c n i i *  n c n h . i n t o »  i ! e  p r f < i ' i u f n r .

J a  q u o  I r n u x  nrCiipRiln um a jiranite p arle  <)r 
n*i*sa r c i i . t a  cOlim o in ct n llii; iln ilin  2 1 ,  v c u .c , 
IMinlivm le v a r  au » c .iu h cc iil.G n to  um  i.iilrn  o« . 
c a x io u a ilo  «ni u n u  can on , q u e  «icsciu «» r i»  Itap u - 
cu ru .

r.Hic te v e  li .g n r  In n .bcm  ili> u o iic , o lo ilo  < 
c a rre ^ iim e n tu , q u e  s ó  c « n > ia va  iiP «acaa  ilo  a l^ o - l  
i l in .  c  ju u ia in c u te  a can o n  f.irft » ilc v o ra ila s  p e lo  
lo g o , au lvu in lo  -i*c « p e n a »  ú  iripuín^A n.

Eüt»# ilnu-* p e r d a s , quan i «in iu liai.en», d r v e  nc 
ceyKariK.neuit.* c a u v .ir u lg u m  crnb^niço a o  ro m — 
in r r n o .

N*i a<*guiute n u m e ro  q u e  p u b licarem  n n T e r ç a  
fe iru  27  dn co i re n te , dn rerrio- uni a r t ig o  CHperin/ 
(.•dire n H aile  da a c c la m a ç A o  d o  Hnr. i ) .  l*K /)/{(>
V . q u e  te m lu jra r am ahi\ nu T a la c io  d o  G b v e m o . 
IÏKpiM idciim i io m  co m  im p a rc ia lid a d e  tuiln o qu«: dc 
m ai-  im p o rta n te  o c e o r r e r ;  p u b licarem o s tmlai» as 
p ro d u ç õ M , q u e  e lic g a re m  an iiu m h  ru n lic c lm e n u .

L e it o r  ! ÍTiul.» m ai»  ú  a re fo rir-v o »  p or c»u 
»■••/, e hdsiiu a c e ita i o  nuiw o ve rd a d e iro  a ilc u v — lir  
u p r im e ira .

I Î  O

■ i |iii<|i< c o m  i«  | ic r l l iU a .

V.
I). K osa .

( Continuado do n. htí .  )
— 0:< soíTriuirnlos de I). Kosa contions»*» 

de l«l coi le que quem a fu»>e vjsijar fi«*aiia 
porceno admirado em rou(em;iUir trto irisíw 
consequencias do enirudo. Aos nossos olh®* 
ell:» eslava com » Ileii» irmilo doente, seu sem* 
blautc pallidn. ollm.s fundos, «-in uma palavra 
parecia um esqueleto, c á pc2i.r de tudo isio 
ili/.ia ella, que pouco solfria.

Atlribuia seus incommodas ã uma gr*11- 
de con>i<pução.

As noules passava ella quasi rorí** em 
claro: ouvia-se dc u omenio d /noim uio e j  
dar profundo» suspiros, •rtuiiipanhado» d es- 
l a s  i  x p n  ssfes: aquelle. . .  perlido. .  .  aquella 
ingrata.

Nao ora em vSo qno se queixava n. Ilf's». 
c linhf* raii'o para assim dil*d-o: cou> * iTf*•“  
na terra oío ha ensllRo, que bem lecomfeosc 
a lugralidao e p peilidl».

I). IJoll* jamais a visitou, o até lhe pa
recia que entre sl nunca liouv^r* andzade. 
Kra porque issa arolznde. que ailles Pu,,_‘ 
u«r, otoera verdadeira: esla #6 se dt>c<o»t- 
etn uccuaiOcs liKTrlas.



<' r i*  cS,8Vtt criml/0O7.o. porque, rom 
qiiaoCü*''*0 u ü,uai>bC'* lOdtt via uAu era juslo

t u * a3  au .o r de C a r lo s  para corn f ) .  Kosa  
e l,  o iucm iio . que «la cob ra  ( da fabu la )  <|ue 
«igrata oo» bénéfic ies d 'a q u e lle , «l*14* ** •*a»r» 

receb id o  eiu  «eu sc io . ujyrWeo-o depuis «le 
aq uec id a . C a r lu s  qu iz  nu/**r  <*«• ftraçes de D. 
H os», daudo-Hie pur p K a * p e r lid ia . a fi»lsl- 
d id e  de m il j u r a r m o s ,  que  U ie bavie  feiCO 
cm  p r in c ip iu p * ra  ;*« *e i» r.n .e  o cu raçao .

Très soflreo U H osa os rigores
da p depois do que foi inleir a mou le es-
quvfl'lu por «ua Oôu a m i/ja I). Bella , e seu 
amante C a rlo s .

Consta-nos. que depuis de ter-se cl la de- 
&c-ugana<lo com Carlos, lura pedida a casa
mento por um moço, cuj<> nome ignoramos; 
o que nâo sabemos com certcza é  se eftru ca
samento rcalisou-so. puis «|»-e ella inu-lou se 
da capital para uuia villa da mesma provinci?.

( Coutioùa )

— Pedem nos a publicaçSo do seguinte: 
U rra  tn grim a de dôr e saudade à sentida

tu o r  le de. gustinho du Cosia Moreira L im a, 
offerteida à tua tuconsolaccl fam itiu , /la
tentes e amigos.

I)e jardin) llor aiiiuo »
*/•••• . . « («• • • • • • r .. f r i u i »  i M l I t o i i i l u i

l>«lxaudu as outras lluriulius 
i>«* M udadot <iolinu,iv« t

— No «lia de bcteuibro ullm io, s«ibiu 
para a mansão celeste a aima cand «la «le A- 
gnstiubo .Moreira l.im a, natural «testa cidade, 
depois de um eur|o porem doloioso soflrl- 
uienio.

Sens rcsfns Ibrflo sepultados no dia se
guinte pelas 5 boras da tarrle 114 Igreja de N. 
.S. dos Kemedlos. condusidos pur um nume- 
ruso concurso dc pesaoos gradas, e depois 
dus eiequ ias instimblas pela S jn ta  lgr«'ja com 
loda a pompa funebre.

Curlo  lui o espaço que Agostlniio me- 
deou do berço ao mmulo, e desde a sua mais 
juvejjil idade, se dedicou ao couimercio de 
«|ue vlvla, e susteutbva unit fauiilia nôo puuco 
c«escidü, e aoude soobe coin »irtudes. fzran- 
Rear ua socicdadc, as syuipatbias de (udos io- 
totinctsuii-nte.

Ali ! ja  nflo ex iste  esse Í1 I I10  tôo eboro 0
" *  c a sua p a tr ia , esse iimfko cariuliOSO

eler "  " *'n«cro - deUe nus re»la apenas
i,,,;1'1'1 **'M'fdc* 1 Nusso» coraçOes se *ôeoi 
»’ je Warllllic.iv,. .

I>aa utia «•». j u |(
No.ss«>s coraçAes se

*>-• m *  Ilfrd »T .re * a ,vr
a IIk .m .  o u  *r * e p u ra % e l q u e  t iv e U M .s ; iiu h v u s

nus rco< l*K* *ui»S, quandu dellc

r e n t e i 'o!**" * ° ü i-ü .lii. e m-ls pa-
■ u>w»k e»presvOi*, cornu um signal

evi«cnlc do mais v vu woilu ieulo «|<w uo- 
lejt«u o pa^ami'oto que deploramos de iiu*m> 
d istoclo« sempre cUoradu amigo— AguslioUu
da <iost;< More.la l.iuia.

A te r ra  Ib e  U*vc.
Caiias. '2 dc Oulubro de 1805.

j  f . n .
( Oo Pharot )

P l  U i . i c 4  P K ü l o a .

■ n  t  u i  4 » .

A  I I I ma .  ürm . D . • • • • 

8ii«|i<-.iulc! m ru  «".lirai. 10 , p ra u lp . 
|)c ix .i q u e  *i>llc m u a ilf ii» ,
A<)ur)Ju ([uv «le «i «c a p ú r la , 

tu a  v id a  •> tvu  P e u » .

K u jû  hîu'.i» o|ipr<***u ift.cu |ii*it<»
I )a t a u 'U i lr .  xru lin tjtt m di>r 
V ;;I» |>ariir . . . ó  |>ariir «Cm m iin  .  .  . 
A d r u *  V ir jje m , m e u  liu d ’ an>or.

A d rim  ! .  . I«-iy «:m (ru a  «dll>»*,
Q u i' (■.irlilliu m ii i lu  rm o ^ & o ;
M e h«T.-» iiu ’Oiin « la r 'u u v c iir ii i ,

JS i\ o  iv r c i  >»uiln<!f6 e m  ''U '/.

S .-  p a r  j m 1 * — Kei i l i re- ,  
i j . i i îp i r i i  110  »i i.i n r f i r :
O lh i i  j i ’ fn  I ,"«*.• n  r< i* -la 1 1»»,
<) ih o u  b '-ijn  p aru  (i b .iix n r .

I*. 11 m to |>ii’ tm, o ii e u ju  1I1» l.V o ,
O ra  f u i  «lintiir s e in  ii v i i c r ;
T e m  em n|ioi.\rto de in iiu  iju c iii la  
N .in  la<;uit lu n ^ u  in su  aollV cr.

•S,

A  t  t W O H .

t N a  d ia  b  d e  iSocrtu br-t d< I 

\  .Ml O on/.ellw , ao»  trn *  a n o o a  
(Jtn  liy a irm  u u g i T  fe s t iv a l .  
I n .p i r a  o  V lH f i n  m eu  e» lrn , 
M r u  eocitii »«■ 1 w la n n w m l;  
N 'e a te  <llu «Au birtlu lu ru lu a o , 
l 'u r  ncr le u  «li» n o ta i.

i$a|v« ! «-li D ian a  in iiD P W
U , »  b f lta a  lim la  v o l a i ;  
0 » i c u u «  cn n i K*a\;a e c a n d u r ii  
i 'm  u r  u in iii'* lu »  K e a l ;  
j\ 'c n l«  d ia U n  Ih 'IIu  loiT4liuav. 
|*nr a » r  le u  «lia n a i j l .

N ii.C l'iite  tilli 1 *Ie a iim r, 
l> m u d e lu  il’ a m o r  Cliuts 
S v ' i r  pur aiiiu r 14“  Teli/.
Q u au l* je  é •  liudu  «t » » .il.
N ' . l e  liia  tau b il lu  l ' i in u w  
l 'u r  »•̂ y u u  <iia uaial-



\  Se i i i i iu ' l la .
g

a u «l K a ln b a  H t .  l ia *  * lv l« ld  
C o m o  K - n o  rom«l,

A  q u a r t a  6  tü u itn  f a r i l .  
I . e m b r a — «c «!•» «pie  li/ .-« te ;
N a  m c l i o la  «|nan d*eM tr»«te .

C o m o  e l lo é »  n edln  <*■«•» Q u e  I c t r a  p r im e i r o  l«--t«- ?

A  tl<»r q u o  " j* - v ftl A  r jt ia r la  c«»*u l i - r f i - i i» ,
N V m c  «lia tftu b o llo  lo r m o s o U m a  le l r a  %o l i 'N iu lo ,
P u r  ««-r le u  d ia  n a ta l . W e it 'p rc  d iz e r  Ite m  »«• «Mjve,

T r C a  luntrn» P u r  »« j “  p a M a r â o ,
M u it o ,  ir m ito  a u n p ira n r io .

P ’ a m c n o  v ivw r p c r c n n l. A  q u a r t a  c«»'n I r r c c i r a
îSejn  m a  vi«la « l'o ra  c m  « lian te  
C o m  p rn s e r  o<> d'<*j«- ig u a l :  
N ’ c h ic  «lia iftò  b c l lo  v  fo r m o s o .

A « mí«ii «i fa z  q u t'cn  i j i  " r l»om ;
( { l i e r  t o r t » ,  «  q n e r  d ir e i t o  
N V iib u m n  m u  ( c m .

P o r  » cr tc u  iliu  n a ta l. ( ' i ) i i r r i t u .

l-" lic id a « lc  q u e  a g o r a  le  c t-rca N ««ine l im lo ,  m u ito  l in d o

N A o  tern n o  m u m lo  r iv a l ; A«j«»i e s t á  o c c * illa d i> :

O lh n i p arn  o s  p t u o n a  p r é s e n t e s .
V m  h o ll l l 'I I I  Cil C o llliC c i
C o n .  e l l e  o p p cli« !u « lo

V e r e i s  q«ic a le g r ia  fc u d a l:
N ’ e a te  «lin tA«» I t r l lo ,  fo r m o s o U m a  m o l l i e r  «iw«im l in u v e

* C o m  r ’ * r  n o m e  c l ia m .n la .l*o r  « cr tcu  (tin n o ta i. E r a  l im lo .  m u ito  l in d a .
l 'r e a t a —in c  V ir g e m  tu »  I r o n ie , In d u  b it je  s i lm n d n .
T c u  in c ig o  c  lin<l<> n r ig i  n a l; •  « / „

I ’ o r e i  c o b r e  tu a *  m a d e it n a
A  c 'r o a  in a in  p u r ’ b lr n l;
N 'e s t e  «lia tfto  l>ell«», f o r m o s o . Ç II VH \i>AS.
l ’ o r  s c r  te u  «lia n a ta l .

T o d o  o  v i v c o l e  n o  t n t iu d oE  ro m p o n tu  «le f lo r e s  «jiic  n e b e i, 
1) A m i 0 ll v a l . F â z e r  a s s i i n  d e v e r â  2
l l .i ix .irA i)  «la r l lm r r n  ••**»%«.tn. ' l ’ i r e  s ó  u t n a  v o g a l

P ’ ra  ti. c o r a ç f to  n n g c l i r a l ; A u u i m a l  A m p b i b i o  s e r á * .  1
N 'e s t e  d ia  Ifto b c l lo .  fo r in u s u , C n t i r e i i D .

l ’ o r  s c r  tc u  «lia n a ta l. T e n h o  m c i l o  b a s t a n t e
G u n r ila  p o is  V ir g e m  «ta  r ’ r*.n . M c i l o  < lc  m i m  l o d o s  l e m
S im b 'lo  «le puro«n  v ir g in a l S o n  m e d r o s o ,  e  r a u s o  u ie d o
P o s s a s  nu s u a  o r ig e m  c e le s t e . E  n , io  s o u  v i v e o i e  ( d o  b e r a .
A n t e v f z  v e n tu ra  «M ental
N 'e»tt- «lin ifto  b c l lo  fu r m o s o —  =  —

l ’ o r  s e r  le u  d ia  n a ttil. A s s i t »  d i g o .  a s s i i n  c l i o o ) n .
i l/ .  V. A 'S i t n  s o n .  a s s i i n  c h a m o d g .

A » s llO  c' q o n o i  o  c h a m o .
L O G O G R 1 P H O . A s s i i n  s o n  e p a r c n i a d o .  -

l ' i *  * b i  u n i lo g o g r ip b o  
l> e  ir e *  a illn b ..*  f . . r m a d o . S o u  s u h r i n h a  d e  m o u  l i o .
K ftr il .  « x i i i l l . i
P a r »  Item  m t  ' I r r i f r j i l . i . O n e  b e l l a  e x p r e s s A o  o i p r u n o  I

N n  v e r d a d e  i n c  « c l i a r . - l » .
P o r  p rim r-ira  m e teru «  
M u i » v r r « o  n b o n ila d r : 
I J in a  Ir tr a  «e ju i i ia m lo .

N o  la ilm  f r m e n i n o ,  %> 
T a o  b e u »  u e u i r o  r n r o n i r a r r /*• -

T t fn h o  g r a n d e  u li l i i la d e . A - n i e n l i r a  5QM e o o i r a r i o .
l ’ o r  « rg u n iln  ■<< tordu a a t* ’
(4>j«nd<> iIc m n iM ira *  p in / .e r ;

( ’ o n r e l l n .1 »•» trl*t«-za lo n g e  te n b o
l  > m e u  ■ lito-.o  v iv e  r. C om o es bella e del«llO»a !

I  A « e g o n ila  c»tm  p r im e ira No«aa lim a  «le g«»'t«» anclo *» .
^  A «|«ii in c a m o  o  v e to » ;

1 Im la  i j t i r  m a l e«*n litn n .lo
•  N«> lim  « l'ra ta  r n e o n t i i i n * .  •

Acha eu »  I l  K ” * l u S  baalao le»
K  n u  t ) u a l q u « r  «le l : u »  l o » l » n , M
t u» p r a i e r .  u tn  b e t u .  se g  *».£ .Ç A - r jf t .o .la  c o m  I r r r r l i a

^ K A « « lm  | a « i« o  a u ia i . t r .
({ '■ ••■ •Il, itr «i p r r t - i  v ia
'  *U ( V t i l i  r .  i | , i , n | r .  , T v p . | . . r l.ta  A C » *
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A ^ ^ í l n r l l i *  p u b lica -se  todos oh S ab b ad o s, e  su bscreve-se  iK M t T r p . a 9,000 rs . por anno. ou I ,«KM» r». j»oi Serie 
«lo # O U iavro i. A cccitáo -se  uu:ick q u er á rticos q u e  versem  sobre  o  ïM u m pto  e nao eãvo U áú rn jK in - 

sab il id ad e, 6cudo d irigidos u Kedac^ào em  c a ria  fe ixad a .

G.a Serie. Maranhão 27 de Novem bro de 1855. \.°40.

D M frlp fA od o  K>til«-<lu(lo |>f lo »  |)url(igur- 
x r «  r i u  f r H t r J w  U u t - i - l i i i i iH r H i i  i l r K . T I .  t-'k- 

drlUMiniM o  « r .  19. H rdro  4.® » l f l  
« I r -  * * o r » .

—  Sabbado 21 do c o rre n te . segundo fora annunciado, 
KiC com efleilo  lu gar nos t t lw ü  do P a lacio  do Governo

«  '---r  •  *■ — -w—■ ■»' —i—.  ■ « ■«■■■ , * “ • »i-
yu al d*- ritto/ijo pela fe li/  acclam açao  do S r .  I>. VliUKO í».* 

S em  m edo de e r ra r , ou d e  serm o s tach ado d e  e x a 
gerado*, podem os allirin.ii' que foi este  um  d o s feste jo s  
m ais rxp len d id o  e  m ais con co rrid o  q u e  a té  bo je tom ba- 
r,do e n tre  n ó s, o p ara  q u e  o  publico  faça d 'e lle  unia 
ídeia. a inda que im perfe ita , pois que assim  o p eru iille in  
nossas p o u cas lu zes, p aw ain o* a n arral-o  succin taineutc.

C onform e o  program m a fora o nom eadas d u as com - 
m i>soes: a p rim eira  que tiuba de re c e b e r  e  fa ic r  intro- 
d i/ ir  ua sala  o s  K xm . S rs . Viee P re sid en te  da P rovín cia ,

1 Iftspo D io cesaao  c  o  S r .  C ousul de P o rtu g al, e«a com 
posta d o s segu in tes S»>:

l» r. (Jo iis lau liu o  de Mello P e re ira .
T lium a/ dal SiWa 1'in ilr» .
Jo s é  Joai|u im  de A zevedo Mmecda
< lom uieiidador Ito rlia  Miranda 
M anoel Antonio dos San tos 
JthA M anoel ViiiIi.hw,

1. a trguiM ni .p ie  11 ii ba de receber a* Senhoras. 
A iiio iuo  Jo a i| .,n , ,|e  l.iiua.
J<.ao G an cio  IV r . v ,  P ra / c rc * .
‘  m m w  o  llu d rigu e»  IV re ira  llran d ao  

P ed ro  Z ieg le r  
' " “ " • S n  «Ia S i l u  l la ltb a /a r , 

de \/e ved o .4 tlii«4% «|4o |*»| l MHiru m ais ou m ciio* » •  |M.rla»
sal.w-% «U i n u n id id o * ,  r  M  *a*U>*

* ' ~ . a  ' * * * " "
•  4 * -\ u  *.l .. U l de lu/e. d... Uia» ikm

q»«- <•*«*. ,

F s t e  aspecto pois de tin ta  grandeza era não s«i in- 
te iram eule  diguo do nobre concurso que em  breve  aflí 
devia ap resen tar-se , conto de solem oisar utu acto eui que 
«ornarão p arte  a s  priucipaes autoridades da província, e  
tam bcin de im prim ir em todos os corações portuguexes 
o ss ig u a e s  indeléveis «Ia gloria, do eu lliusiasn io , e  do ju - 
b ilo  pela feli/ nova da aeclauiai.ão do mai» illustre e do 
m ais esperançozo de wmi> Mo n aHCU>*-

A s 8  h oras cm  pouto d ..® -  *tr:iiidol:i* de foguetes su 
birão ao s r  lîu îu n c ia râ o  a cbepada do Consul de S . 
M. t-idellissim a. A banda de luuzica poslada a porta de 
l'.ijHa m ro  u enlbusiasticamente o H y m n o  l ’ortiipii.-/. 
e a couunisxão descendo ao eucoutro de S . S .  acom- 
panliou-o aie as salas interiores. Ao passar pela pnm eir* 
sala uina outra banda d e  m u/ica executou um excellente 
IIn iiiiio  composto pelo S r  Jo s é  de C arvalbo Kstrelia, r  
por este dedicado ao S r . I> l 'u m u  5 .»

(loin perm issão  de seu autor, teuios o pra/er de pu
blicar aqui este bvuiiio; que tau grande sensação eauzoo 
em  todos o s  auiiuos.

H Y M N O

AO 1 l'O ItTI
S o b re  as a/a» da ventum  
A o tlirouo P ed ra  subio,
I o  diadem a glorioso 
Na regia fronte j.-u im o  I 

t ora.

C a n tra ii»  t«do», ó l.u*u«,
t mu liberdade e p iau  l  •
£  IIIIKVO K ei l ' .d f o  U mioi»•,
i a  no tbrono a f lo re v e r  f 

Val m t  grande en tre  a*  u i\ w »
Ile l.uMtaina o  p o o ir ,
F  o* Ii i iIIm». do l i w  v  '-p*/»’ 
h# ««o de n u iu  e *p a r* ir ’

C itt ll UMM U slu l. W l u « "  fcc 

l'^ ra lteu *. u  I umi n  iM ,
U n o H ii



2 >\ S n i l i u H I a .

Escitia oc a lc g jc í vi\:is 
Qui- ïe  grituo Brazill

CantcuMfc lo«loS/«l I.HJOS. &C.

[..< nu siilm Itraganlino 
|>itlni qual astro. raiou,
Uaimi. «|ii:il formos.-. e slre lla .
Q ur uulr or.i os MagOS gu iou '

Cantem os todo*. o I.USÕ-s. & e.

Lt.-iis io sa lve, fulgnrando,
N V sse ihruno cgregio leu, 
o ’ Monarcha Lusitano, 
tfuv "  Omnipotente elegeu !

C intem os Iodos, li Lusos, Jtc .

Que sojas, ó R E I , no ihrono,
(•i.tiidc sem pre o mui feliz;
(.is os votos, qne te sagfào 
Os I.iisos de São l.uiz !

Cantem os todos, ó L u sos, s c .

Nnó inuiio <tepoi«dás8 Itora* novas giram lolas do fo
guetes suhirarào os a res: era a approximaçàO de S . E xc .
0 S u r. Vice Pri-sidcnle, que foi recebido oftm o m rsino 
cérém onial. <jue o S r .  Cônsul Porlugucz. excetuando e n 
tão rom  a m aior galhar«lia, uma e outra banda de muzica 
o Hyntuo Itra/ilciro.

Desde este momento principiarão pois a concorrer 
as Sçu lio i.is, juntam ente as m ais antoridailes, o corpo 
(Umsulai ■•- v«-uiii;eiro, os OlHciaes do exercito , o il i G uarda 
Nacioua). os \ecioniinns do ('.nbinclc P«»rtngu«rz de lei
tura. e um grande num ero de sïibtlVW» .w ,1 «versa» nações.

Por toda a p arle  o m aior luxo e a m aior p»nt|.a so 
deixava ver.

O bello sexo , e ssa  (lor ipie einbcllcza, e que «lá vida 
as a lias  .sociedades, aprcsenioii-se adornado «Ias mais 
ricas ga llas . ostentou-se brilhante, •• tão cheio «le gra- 
cas. e «le encantos, de sorte que attraliio so b re  si os olha
res. c  excitoua curiosidade d 'aipielles nobres cavalheiros 
que tanto procurarão rivalizar com e lle  cm  lu x u .a ee io , e 
elegancia.

('m a circunstancia alli oceorreo notável. «> que ju l
gam os a propo/ito não «lever passar em olvido. «; foi que 
as illustres M aranhenses, quasi cm sua totalidade. parece 
que procurarão de preferencia para seus tra jes e adornos 
as «luas cores, syiiibolu tia curou portugueift.

As í)horas ja  os vasios sa lõ es «le Palacio conliidiâo 
uma luxúla reunião, que se  calcula e x ced er «le 1:2 0 0  a
1 : iOft pessoas.

As In horas seivio -se  o c lia . que so tornou bastante 
nojtorio, pela profusão de doeende todas as qualidades, e 
feitos com a maior delicadeza o «*smcrO possível. Varios 
«avalhciros encam -garáo-sc d esse  serviço ,«; «* desem pe
nharão satisfaiori •inicnlo.

Ierm inado o chã teve lugar a prim eira quadrilha 
composta polo S r . José dc C ar\allio Est relia, «le quem já 
•icima falíamos, o «ledicada aos Accionisúis «lo Cablm>te 
l ’o rn ^ u e /«In le ilu rt, que bastante agr.nlou u Lidos o s . i r -  
c u instantes.

Ihn 10 n r  nas mal* quadrilhas «pie se
... . pares coiistanicm ente, diviilldos pelos

«p»iro prtudpa..*

W i i i m i i  S r '  1 m n i  i m ’ i>  Xavier Ite-
•> Iiiuvivo o cm qposltor, .• couipoMit dos pi iu-

eipae.S ailist.lS  d V sta  C idade, ex rcu lo il « «tlil lo«l<> f, 
m or d'art*’ «liversas «_• bem p u m IIiíiIi»  «ptadrilhas.

C r a m l e , . i n t e r e s s a n t e .  •• s u b l i m e  «-ra s c i n i b i v i d . i  a |_ 

g u m a  o  q u a d r o  q u e  s e  d e s e n v o l v i a  a  n i . s s o *  o l l i v s  c« .m -  

p le t o ,  p e r f e i t o ,  e  d i v i n o  «> [ i r a / c r  «pio c x p e r i m r n i a i - j o  i . . -  

d o s  aipii- lles  c o r a ç õ e s ,  «pio l o b r í g a v ú n  u 'a q n e l lo  m a ^ - « -  

t o s o  «? SO lçn tn e f e s t e j o  o  n u g u r i o  d e  u m  g r a n d e  o e s p e -  

r a u ç o s o  r e i n a d o .

Mais estre itas. o m ais llrm cs parecião a s  rclaçiies «le 
am izade mutua entre «>s Porluguezos «■ os llrasiteiros, o 
extincta para nunca m ais vo ltar a inim izade, «pie por al- 
liuni tem po conservou estes dous povos irm ãos com as 
arm as em punhadas em frente um do ou lro . A aurora 
pois de um bello d ia . du felicidade, de paz, do concilia- 
ção. e «!«■ concórdia raiou telizmorite no horisonie b ra s i
leiro , o os dous povos nào fazendo hoje m ais d«i quo mo 
só  corpo, uma só  nação, uma s ó  fam ilia , ligada entro »i 
pelos lai/JVX indissolúveis da fra te rn id a d e — p aitilb axáo  
ali o s  m esm os prazere», a m esm a a leg ria , a m esm a sen 
sação , o os m esm os deleites.

A s 2  horas da m adrugada o  con cu rso  dirigiu-.M1 para 
a grande sala construída no terraço  «lo l 'a la c io , onde se  
achava preparada uma sum ptuosa «* profusa c e a : no topo 
«Ia m esa trem ulava um a gram h; bam leira portuguesa , 
defronte a bam leira b rasile ira, e  no teclo  da sala  com a 
m aior regularidade a s  bandeiras «le todas a s  nações al- 
liadas.

S . E x e . o S u r . Viciî-I’ rosidento tomou assen to  no
lugar «pie lhe e stava  r«*scrva«lo, «.> logo d ep ois convidou
a lo d o so s  c irc iu n sian tes a praticarem  tam bem  o  m esm o.

Algum  tem po d ep ois, «* ipiando todos tom avào p arie
W lt-**; > " O S .  I ie llos m  i i s c o s .  e  S a b o r e .n á o
.us «>\«|uisitos e «lolii io so s  l i c o re s ,  o s r .  V icè-P rêsi-

«lenie levantou-se. pedio aU cnçao. c  «Icpols de 1e r  pro
nunciado um pequeno porem  in teressan te  discurso em  que 
exaltava  as v irlud es do aetual Itei d e  Po rtu gal, fez „ m 
brinde ao  S r .  I». P r.nno .*i.n, que foi corresp on d id o  «»m es
trondosos e e n lliu sia slico s  v ivas, a o  som  «lo lly m n o  bjcío-  
nal portugue/. executad o p ela  ban .la  «le m usica.

O S r . Lconardu P inheiro «Ia Cunha C a rn e iro , C««r=al 
Portuguez, recitou um bello e e loqüente d iscu rso , em \<tc. 
enumerou as virtm les «lo S r . l ) .  P n m o  - i c  çoncluioV  
zendo uifi brinde ao m esm o A ugusto S i a Fam ilia  It-»  
p en al, e a heróica Nação B rasile ira : |,a l,da de m usic 
tocou entao o ItraM leiro. «• pro longad os .• e s ir^
liilosos vivas reium barão on. «0.I0. . i„ 8 ulos «l aqu.-lle 
vasto recinto.

Ao S r . Carneiro segu io-se  «  S r . C«»mme..da.l«.r li- 
«•lia Miranda, «pie lam bem  pronunciou nm c laro  c r '  " S°  
d iscurso, não m enos eloqüente quo o s  «lou> r  •“ , r ' r" s ' 
110 «pial elle m ostrou com im parcialtdmlo e  •* '' •' vu-'1 
inteireza a hoa liospiialulaile ili^  lu asilo » o s, sua leald ad e, 
o bom acolhim ento que cosium ão d a r  aos esirnii;:oiro->. 
e  terminou fazcm lo-lhes um M 'i l i v

(» S r . Alexandre AlmoitUfe/ um ou in»b lin d e r»  Con
sul portiiguez, «• lam beio ao com nwrclo

S  E xe. f«’/. um oulro briinle a bnosa nação p«irtu- 
gueza «• seus suh«l<i«, '‘ -

O S r . C in d ia  tto r iie iro  n g n i l f i v n  o fo j m u  o u t r o  !»»»“ ■ 

«lo a o s  A e c i o u i s t a s  d o  C u b i n e t e  p u rtu g n c n  

\ t c m  «l entes m i i i l « u , o u i n > s h o u \ c r > o

m as que «leixam»» «!«• im u« |o n jr , porque o 11
dispom os e baslau ii' luniiudo

na» bcll.is
O S  I I I

J



^  ^ * * * t l »»«**!« p u b lic a -w  tm lo* os SnbhatloN, o liubscréve-sn nesta T y p . a G,tH)0 t* . por anno. ou i ooo s >■ 
dc 8 n ú m eros. A cceitãn -sc  qtines q u er a n ig o s  quo vorsem  sobre  o assum ut» «• não rnvolvio'roM>on-*>° r 

sab ilid ad e, sen do d irigidos a lled a cçà o  em  ca ria  fcixnda.
Serio

6/ Serie. M aranhão 8 dc Dezembro <lc 1855. N.°&7.

A  S E M A N A .

— Caro l.ritn r ! D o m in g o  2 do rnrronti) fm non 
deapertudus p e lo  rc b o in O o  d n  c a n h ã o , q u e  a n n u n c i-
•  va o u n n iv r r s a r io  n n la lic ii i  d o  S r .  D . P e d r o  S e 
gundo. Ncs*« d in . q u i; tAo g r a t a s  ro c u r iln rú o s  iioh 
Iro». ao aein d 'n lm i> , io d o s  o s  h a b ita n te s  d 'e s ta  h t Un 
provinciale s e n te m  to m a d o »  d c  urn p r a z e r  re u l.  d** 
uma satisfação s e m  lim it e s , o tm in d iz e m  n P r n v i -  

|»<W«<W #"•< « ...— » ...« rr  d e p a ra d o  ltm  M o n n re b n  trt.» 
«\rluo«o, liln intclli|{piiii', e  c u jo s  viilnn o p xfu r^ iM  
•e lig&o á  g r a n d e z a  e p rn s p o r id e d e  d o  s e u *  n u b d itu s 

D e p o is  d c  ta n ta s  cn m tito ç& ce  p o r q u e  tem  p rs -  
«■ifo o p ai/., o  Sr. I). P e d r o  2. -  p o r  uuin s a b ia  po* 
lillca leio c u n n e ffit iiln  r h a m a r  n e o iic il in ç fto , «• a or
tie m lo ilo »  a q u e l le .  e s p ír i t o s  q u e  o n ir 'o r u  e s q u e c e u -  
do-se do q u e  d e v iA o  no s e u  S o b e r a n o  e  n p « t r ia , e  
ainda mnii* q u e  d a  pu/., d a  c o n r o r d ia ,  e d a  c o n q u is ta  
das arles 6  q u e  d e p e n d e  n g r a n d e z a  e  p ro s p e r id a d o  
de iim n n a ç A o , «ó s o n h a v A o  c o m  p o lít ic a »  e»*n q u e  
• 6  linha p o r lim  r e ta lh a r  n o p in iA o  d o  p a iz , e  nrron» 
1* 1  - o  fo r ç o s a m e n te  p a ra  a s  h o rd a s  d o  u h y s in o .

F e l iz m e n t e  e s s e s  te m p o s  d e  te r r iv e l  ri......r d a -
çA n p a« sarA o  ao rn m i)  p o r  e n r a n t o ,  o ou e s p ir i t o ,  
m uda o s  m a i .  H ferr« ilo » u  e .« a  p o l i l ic a  ru m o u », e <jue 
mó p ro d u z ia  fru c lo »  n in a m o s  e  e n v e n e n a d o s , h o je
c iin liK rn n ilo  oa c r r n -  ■ I<» |m— m l» ,  | ir » r iu A ii  re|>M
r a l - o .  p o r  m e io  d e  «uns p o lii ie a  rn o d erm la  o c o n 
c i l ia d o r # ; «  c o n h e c e n d o  m e lh o r  a s  c o tiz a » , q u e  p o . 
ilen i c o n c o r r e r  p ar»  e le v a r  o se n  pal/, no g r d o  ile  
r iq u e z a , p o d e r io , e  c iv i l is a ç A o , a  q u e  tem  d ir e ito , 
« n ire g ik .t - .e  iu le ir n liie n te  n e o n q u is ta  d a s  a rte »  e 
Vîr " ■ " " « i o » ,  u u iea  d u r a d ô r a  e  q u e  p o d e  d e  m n 
q u í ' r i , ,o  l’ 4 ,B  " l l l r "  í u i e r  a fe l ic id a d e  d *  m u  p o v o  
' soubnr p r o m o v e r .

I l  II
•** «I i"* j ^ " b e r a n o  s a h io  r  « i r t u e .o ,  rm  In d o  d ig n o

f r l iz m u u lr  o a  d e .u n o .  i l 'e s  
% «'In ••• liru  o> in tc rr« « r*habiiak|(<( ,  ü ....... .

ra n ie m »  r,,,,»|ia-«c in c e .» a n tc m c n  Ir  d o .  n .r lh o »
%**•• • •n m r i l^ r ®  r t l o r
H rrv« ^  fo Ü J m u l U ' 1 "  r  o  l lc a t i l  #m
d n ro .a »  nacrtl" * | ft »? d a .  p r im e ir a s  c  m al»  pu*

t/ n  I. 1  *'**»...
<«ntuu  t> '««i, u m  '  ^  •  c K e lo  d e  f  r a lh U o  se  Ir

n u  g r a a J a  ’*  *'*

» f U «

Dezembro e foi aonorosamente retumbar no» do- 
gráos do tlirono do Sr. I). Pedro íí. »

l’ara ««deinnizar pois e«t« grande dia, hnura 
paradn o Te Dcuin pelas 5 horas <la tarde.

N o d ia  m en cio n ad o  rn u nirfto -<e p o i. nn la rg o  
d e  p a lá c io  o» 2  hnialliòe* da (iud rdn  N scion n l >ta 
C h p ila l,  O 3. *  #  ■ V i l la  do l’ « ç o  c  o  •'». 9 de F u z i
le iro » .

Depois do Te-Deum, f"» muito concorrido 
1ère lugar » |»mOa do* I corpos acima, lodog cm 
gran'*»- uniforme.

O hainlhúo dn Villa tio Pnço, ao contrario do 
qne .e esperava, executou perfeitamente iodai a. 
manobra*. como sc fora já  um corpo encanccido na 
nrte militar.

A s n o v e n a s  d e  N . S .  da l ’ oncciçA n e stive ra o  
b rilh a n te s  e forA o  se m p re  m u ito  c o n n irH d a . pelo* 
d e v o to s , em  c u jo  n u m ero  te rn o , a fe lic id ad e  do no» 
c o n ta r.—-A m u zica  e .te v e  e x c e lle n te .

Pelo vapor Paraná procedente dn Para n<* 
dia 2 recebemos a grat» noticia de c«tar ja qn*»i 
••xtiiicta a epidemia. V*rios indios habilanles ilaa 
•nargeus do Amazonas sendo atacados <lo cholrr», o 
uAo tendo outros recursos de >|ue lançar ma>» para 
combater um lAo grande mal. tivcrAo a felii Irm- 
br.tnça de espremer algue» llinôes e .le dar o .i.ioo 
em rolhernds. ao. atacado» do llaíello. \« 
primeiras experienci— for A o línalmcnte coroa.laa
<]e bom ................... om granue ....... . —
tabelccer-se sm pouco* dias o* *eus primeiro» Uu-
entes. . . . .

K „ .  b reve  parem  r .p . lh o u - . r  a noticia d » . 'r . -  
eob er ia  d r .te  poderoso r .p e c llic o  contra n rh o lrr*.

poi. .JJI- I • „  .  uur,„ f.IlAoO. » » « « . l‘«**,
• " ?  « «  .Ta aVr-lü U—  • “ ™*
SÏ7JSU Î- w * M,M- 

m- t  « y<
1 7 .  * r*u



. . . .  o T h e a iro . q « c  nruito « | t * «  a n c l s .a -
m en ic  |irU  v in d a  «'«» /«*rc»i E m p re sá rio

A lim a </»* eele& rç* a r lif ita *  »u ca im m -  pu
b licad a »  m uito  tem po, o q u e  ft.lt- *  *c r m . i  »e ••* 
ta r*  nrti»i»« %Ao lAo o m io  os p inta o , Ilu stre
einp reoario .'. . . . . . . .  ,

O» i n l t t i i  p rA D tim i L ib a n to  ( e  J o ã »
Ja c im h o  R ih e iro  n b liverA o  p arm U sâ o  d e  S .  K < c . •• 
S r .  V irc-4 ' i« « il« r i lc  «Is p ro v ín c ia  p ara  d a r  dua» « « •  
c ita*  no T e a tro  de L u i s :  a  p rim e ira  tem  lu iy ir 
h o je  « vac  a »ccna o  actru in ie D ra m a  cm  I a rto —  
Q uem  reut Id t A r ia — T o rq u a to  T u sso  p e la  actriar 
C a  rm c ila— D ueto «In C o lu m e lla  p e lo  g r a c i"» » *  R ã -  
b e iro c  C a rm e lla . c  a C o m e d ia  en» om  a c t i.t— O iide  
ndo A a p&o todos ra lk ú o  n in g u é m  tem  ra z d o  • •  * •

O  e s p e c t á c u l o  •  a .s á »  ‘ lig n u  «Je ntlsliqâi» . e p o r  
i*»o ju lg a m o s  qu« ha «le te r  g ia n d e  C o n e u r r e n c ia .

O aetoi R ib e ir o , a tten d eu d o  ao  p ed id o  «lo» seu s 
am igos can tarü  m ais a arii» «lo H o lie ir o : p ela  u«-«!«a 
parte a gra ilecem o s «lesdc jn  ao  S u r .  R ib e ir o  a boa 
vontade com  «juo s s t is fa z  »«* p u b lico  «Ir q uem  U m  
recebido*»» m ais viva» p rova* «te sym p .vth ia.

NAv  se  verificou  in fe liz m e n te , c  com-» tanto se
e .p e ra v a  p or este  u h im o t» p *ir, a v im la  «lo* a rtore»  
D u arte  C o im bra  c  S ilv e s tre  M e ira . p o r co n tin u arem  
na em p reza «lo T h e a tro  «io P a r ií ,  co m o  se  * t  do 
D iá r io  «le 11* «le N o v em b ro .

•• $om «-s in f>rip«il»»  >le q t:e  c *  a c to re s  D u arte  
•• C o im b ra , e S ilv c » trc  M e ira  co n tin u a m  r.a c o .n p n -  
•• nh ia: fo lg a m o s ço m  esta  n o tic ia , e fe lic ita m o s  a o s  
•* S r* . C o im b ra , e  M e ira ; p o rq u e  te m o s  a in d a  «le 
•• dcsfYuctnr bella» noite» d e  in n o ce n te s  d is tra c ç õ e s  
•• o elle»  d c orn ar; e n tre  nó» a  n u a w o r t a  d e  a rtista  
•• com  e«»u» nnúM  tlores «.• v iç o so s  io u ro sd e v id o *  ao  
*• seu ta lcp to . ..

\  C sm a ra  M u n ic ip a l d "esta cldaOe «cab a  ulti 
m am ente de fazer c o llo c a r  em  um a d as to rre»  J .  
Ig re ja  de S .  Jo & o  B ap lista  um é x c e l lv n la  j> u .a -r« i .. . .

E *  j á  o te rce iro  tjue se  c o llo c a  n 'e s ta  C id a d e ! 
O s m edrosos do trovAo e d o  ra io , e q u e  s ó  p ro c u 
ra* 3 o em o u tro  tem po d c s v is l - o  p o r m e io  «Ia M a g n í
fica. d e re m  h o je  p iu v s v e lm c n lc  e sta r  p o ssu íd o s  de 
mai» sl|;um  anim o e m ais d e sc a n ç a d o s .

L e ito r  ! O n«>«*o c an h en h o  e s ta  lo d o  r e s o lv i
d o  «lc princip io  a fim . e  nada n .n is e n c o n tra n d o  c«.rn 
m ie Soa p o s .a  en treter, term in am o s d ir iic iu d o -ru s  
as nu»»a» s in ce ra s  »au<laçòes___A u  r e v o ir .

K O M A > C E.

'  |ia«|M t a m  a  |* e rd ilta .
VI.

A rtcnnou.
(C oD tiuusdo  «lu u. 4 5 . )

nui J®ü:°e 0 lrllor 09 trabalbo», que soir# 
justsdo C *l,al'ooado. que fa ri lima id*»
E t a  d . VLr "  Pf W° U *•••
com su» adorîdl à ™ * ! ' ' ' ! ?  de i : * r,° 5 P*rê estudo. Pouto d el|c perder o auoo

. M r t i l î î ï j j m * »  î.90^*** OB f * » ® » .  «t**» 
<i*«*eUde au- *«raçao d t  u u »  « to ta le  
do que H  * » . , , , * * .  uu* J Mtao «e rd ad d ro  
P*ilo  de D. B « i i i  *** BI* %u*o »*u.po • rca- 
»'O i» la s *  ^  *®u. o m «

„ u  „

mil brliiqtifdlohos, que cn«iumao Itérer 
nan4ro, que escusado no» sert conurm r, 
mlnticiosamenlo, o que entre elles se pa.*i,«| 
liesse tempo tle delicias: l>«sta discrmoa o es. 
seocUI.

Carlos, roino j à  se salir, ers  mn estu
dante de prepamtorio». pohre. e  M d i  espe
rava berdar dc ftits  parentes: o que hav^ 
herdsdo de sens paes era muilo pouco pari « 
sua subsistência: ba«ia um butin «d. que coi- 
dava por caridade nao de su* alltneolaç*o. 
como taobem de sua educação; a este cba. 
mava elle pai.

D. Ilclla ainda ilnha os seos, porer» 
pouco al>astados, e por isso julgava se oo nu
méro dos pobres. Seus paes erao uiuito raJ. 
gos do interesse: achavâo se com acuro  d* 
veoder a sua lilha, isto é. de eotrrgal-4 « 
qualquer cm casameuto com lanlo que /■/• 
lo u e  f ru r tc c  optimamente. Carlos ofto se a- 
chava nessa circumstdocia. ainda que promet» 
tesse um hello futuro. D. Dell» igoo>a«» isso. 
porque como moça embebida nas vaidadea 
julgava tudo app?reutemeote.

lîtu  dta bouve, em que depois de te r «a- 
liido do shla tla casa de I). Be ll»  uma vs lta . 
foi ella perguntada por seu pai. se levava é 
gosto cm cas«ir se com Fe lis  d 'A g ila r .  bomem  
m uiio r ico , negoci»ote inuitu acreditado; à 
isto resnoudu> ella une n3o.

—  Menina (disse o pai encrcspando a testa) 
vê o que fs*res: q«»e*ra Deos o?o es te ja « iu . 
clinsda 3 Tarlos ? ! E>sc moço e pebre. tu 
taobem o es.

—  Ht. nao sabia ! disse comsigo D. Bella.
— Todavia ( contiiincu o selbo )  eu aSo 

quero cootrafarer a tua sontade—E  cva> oma 
vo* cheia de ternura disse ainda: «niotto M b », 
coioha querida filha. sO tu tu s/> poderas ser 
a nossa felicidade: eass-te com Kelis d Aguiar.

— Ob ! (exclamou D Be lla ) « h ! porque 
nao. meu pal ? jâ c j* mande-Ibe d iie r  que 
faço muito gosto eut casar-me coût ella.

Ignacio de l.vra ( chaj»a*a-»e elle )  foi 
logo ter-se coo» sua" mulhcr. «litrudo. que sua 
lilh t estava reioD Ida a c » « r  *c com F#K* 
d 'A gu ltr.

—  Que felicidade ! (etclawoo rLsonba a te* 
Iba ) em breve estsu»«>a rlcei» *.

Feli» d'Aguiar aient de rico o lo t oba 
sido esquecido pela oaturei» oa coosecuc*» 
de todos aquclles doos. que eacao:»o • « * a
incauta donaell».

A» rousaa l*o  todas e «  seo u * o » . • *m  
breve ia Carl«s» avffie r o casbgo a »  s*« t n « *
de perhdo I

4* este tudo pareci* um is s la  : 
l> Be ll»  lu»pcli« :* ih  » r do d i 

U  eaqoace»-*». U  p ra c l^ ts l e  
dearspero I



SeniíA^IU.

T a lve r porem que o crime de Cario» 
fosse pef^0* ^  pelo juíe competente: f « e «  
sabe ? <*>mo Ÿ quem e es**e ju iz coujpeleule ? 
ul,i i 4ue está a didiculdade !

Aos quinte dc Agosto dc 1 6 5 , . .  ( er8o 
fO horas do dia J foi L>. Bell* pedada a caj»a- 
noeuto. no mesmo dia a t*ròe. F« Ii*  eecebeo 
o sim. aos de i e seis uu«» v ic ia va  da noiva, 
chamada Filom éna. o*0 P«*rava em buscar «a 
amostras nus lo j»  p * * »  *• «n\ov«.l »

Durot «*»««•» «>* soflreo o pobre Carlos ! 
E «e  «udo. f  uu instante que soube

fpt fo^oozitv  de dSo apparecer * c m i de D. 
»•)<*• **•*• iMioca.

Très a noos *6 Hie foltav&o para receber 
aoa carta de emeocipaçfio: er« esse juntamente 
o prezo de lemj.o. qoe elle tinha oOcreeido 
para esperar a 1). Kella. qt»e de l»6a mutade 
havia aoouido. D*j*iu jft o&u se lembrava ella. 
oem tSo pouco dos mil juramentos. qoe iru i" 
las reres batia prestado para confirmai -lhe o 
amor, de que se ju lg e ta  ardentemente possu 
Mo.

1'ara melhor provarmos isto. escrevemos 
aqui a copi- de uma carta. q u e C a ilo s  lhe 
eutiou logo qoe soube, que havia ella sido pe
dida d entame lit o. e du meamo modo a res
posta decisiva, com que ella deu lhe um ba
que para cah ir uaquelle abismo. d<? que falla- 
IDO», o du desespero.

c ic  a carta: —  «Meu a roo r— l'm s  grande 
dor ac* tia de trespassar o meo c o n ç to : essa 
dOr attribuo à noticia que ba pouco tive  de 
que fòras pedida a casamento por Fe lis  d'A- 
Uuiar. a quem comprometleste tua palavra.

Lem brei-m** q.ie para a lliv io  d ‘e«sa dôr 
serin .um remédio lançar eu indo da penua 
para fazer ie recordar dos juram entos, que 
(DC prestaste. das lagrimas, qoe derram avas. 
quaudo te eu dir*a. que o que de ti esperava 
era a perfíd ia— Acredita ainda, eu F  o peço, 
qoe a minba vida está entregue as tuas m&os: 
I m puderas dispor d e.üa como quiseres: 8 tua 
se rt ou n&o minlu». .

—  De quem ie sma pelo coraçûo—«Carlos. 
F is  a resp o fta ;— Sr. Carlos —
N to  leuho sallsfsçbet a dardbe—«Bella. 
L^ tt resposta foi lida e relida multas tf*  

•«s pur Carlos, cojo coração acbats-se ba*- 
**uie magoado.

. Agora recorda*» se e lle  das m il e repe- 
J  '■'unras. em que ba eis cab ido : p»ísea- 
*u* * ^ a  ur.u l.ru : o 'u m i palavra le *e  u»o- 

d* *•■»! en louq uecer, tu» aoas cog l.
v S a z * *  iw  ‘**u  «** • re c ,u ’ '
c .du  c o i J . , “ !7  2 ^ i{*rrüd#> « • * bâ ri* 9ncAm

f v J ' r L t *  elle de csuaide-
v« o « f t i  bt>* '

« S  i  suaitaküo r o *  o .  H k m . q »«  *** |« -

«*»■ ■- -ntso coub~i 
meoto de ea«e o catigo ; e c o »  ,tu . u T Z '
B e lla  nau ^  mtmÉ0 rmH^ 9  u ^
mulló nau tardaria, lorta»,* uUv « f .  aiB,k |rfr_
ciso que « II .  Jevuaae a b w  K „  ,ulU m  
para qoe be desse elle por casugado.

Sun tfoube elle que como ituba sido p»-r 
fido para com lí. Rosa. do mestuo mudo de
via Ibe ser ü . Bella.

f Continus. J

E ü  A  V I
V f l a r c r i d a  •  «a a *

Au* S  (U A ln  tt de

C u u b itc o  d ®  « r  |«n ti anu il»
iuáti a  cxptrauça uãu |»*-rtl*-u * 
yu * ’ l í  j i i l l»  t> m;u IhniN. m;u Iwm, *ru  l« k j. 
Anjo, eueatilo , m ulltcr, >uu «u ! w>u r v  ’ 

t .  A- W S * ‘

K u  ii v i  * f o r i i in a  eu  a  v i  •
M u i l i ) * « ÍH  li ’tOin b n ilr  v a U d i i l » .
K u  o v i ijumI i i i í « i iu « *  n .T Í i.liu , 
l* « 'lu  M ir a  |>«*iitliila o iiilx iiitu ilu .

K%i u v i ! «• u « jn v a  «tc nxu l.
K  m  n t i i l  ile  e e le « l e  J irittior,
1 'iu r  n%ul « r f tu  t iu ln *  <iu r«<u 
K*««- «M3i> «?r&o c a it lu *

K «  o v l * e r »  i»in au ju  d »  re<».
T ú i *  in iiim iu i. m o  h e lia  e  r n iu i ;  
l .  « u m  l « U i x  ••tuât» a a o rr tr . 
fSo (■•rmnvAw um  lo i lo  i i i f i tn l iL

'|’A>.l>fiii v i m u o x iiit iira  in im n » .
S e u »  e «lt «* llo a  f>>rm «iiilo  um a irm iç t ,
O* vcn« .>llii>« K«.(iii« «Mi r̂a^a'lo».
C> «e u  lo d o  d e  j ; r« ID  I v i i 'b r a i i ^ .

K u  •  v i  uh ! fo r tu n a  ! ti’ utu lem jd i..
M u i e o n tr ie ta  facrn rtp  o m ^ io .
K u  a « i d r  jti«-lh ..a  (x -d in do .
A o  S e n h o r ,  «u »  | im trr& i .

K u  »  v i  c m  lim  v i» lr  •o n .b rin .
M m forttKMta e  r i> u n lu  *  b r m r « i ,
K u  •  v i  ! r  |M-rdid>> d r  a tu ort a.
JVeHRr ÚMttaiue | .r i« ir iju e i a lira c .

•• y  n.la r rn  o  ai>.io m » u  a m o .
*• K  e lla  e ra  a f l » r  (O« ia  m iMla 
*• K  a  m a i - c «*o » il aitaaMnhi 
•• I >a» i r i ju e im .h a a  da íe a u .

t  lU a i  ■»- J -  » -  » -
r t o a - m r  c v m  mm p r r a e * í r  é *

m brllua c h a r u t o » .

r v  aw a ra

l ’ u n i r i  *H 

M . r n -  le»
C  fu u ia o i
I  m  f . r a * r i  <
|*..aa a m  nata 
T u f« *>  ■*» »

I „  I- --T ( W a a -  • •
| « a »  •• - «•*-****-•
Kart ^  — «a—**



ScifetiaiHla.
mm

R  por 1«" • «ralldAo 
F a x  «• daf n,cu co ra ç ** ».

F. ja roa i*  m a «a q u e e c r e l 
P u  i fu  p r * * e n t *  c » t im e « lo .  
F o i*  fu m au .lo  t « r *  c h a ru to »  
M o  * e n li  ele"«»<l«>.
E  |>*ra i lo r ie  »  í r » l l « ll,n *
S *  l e O h o  g rm io  c o r a ç A o .

M.

O ffrrM id » »  ■Hw.' *«■•* ■>• * nn“  M m r t a
« u U h l o -

A  virj*cm  q u e  e u  o m a va  
C o m  i m t i  «reneraçAo.
T r a h i»  «» «eu jw rn m e n lo  
In lie l . . .  la n ç o n  •<> c liA o .
D e *  p rezo u  W rnu ra r iu t io  
P c  um  fie l c o r n ç â o .
O  r iz o  «le min» fu jjio ,
M n rre u -n » e  n«» peit«> im u r ,
I I . . j e  nou p obre  
E n tre g u e  fo m c i l lv  o d u r,
S u n  1e r  ju n to  «Je m e u  la d o  
V m  a n jin h o  d o  S e n l io t .
T e n h o  v o fr id o  b a tta n te ,
A ii'k r|(o  p ra n to  r c r t i i l»
P o r  e « ï  in g r a t s  c  « leah um an a 
A  q u em  Iwije e * to u  rc in ln lo ,
S e m  s a b e r  n ra lia r ,
O q u a n lo  te n b o  a o fr id o .
K A o  im p o rta  eu s e m p rr  firm e  
C«>m|irW « «  iiiinhu ju r a ,
O  m e u c«.rai;n<. &«\
S e r a  p ro r a  île  te rn u ra .
T e  .a m a re i uh l im lo  a u jo  !
M e *n io  a le m  (la a e p u lto i n.
F o i - m c  in g ra ta  e  in fie l 
D r iv i iu - m r .  r iv o  b o je  ao .
M ette  n iu iid u  tAo m n lc r o l» ;
S a m  «Je m im  n in g u é m  te r  «16.

t e r  • •

^eiç«ies com o le  «leu a N atureza 
p a ra »  * c w *  concede am biciosa;
£ m a v e l perfeiçào, ta n ia  bellexa 
w ào leu» cerio  Venus l&o fa 11102a: 
w orpo jiro so , c  o leu  porte delicado, 
nograçado sorrir, alm a tern ura, 
p in d o  Sejiiblante. e tanta caiid uni 
MMaqueia.me, e ira/ apaixon ad o '
S S Î Î  B *  eom p a«iv»  q „ ï o  f<>rn>n»a 
j»niavi-l r raneeiiM , e «j* d itosa,

( P o r  uma Scnhora. )

O / r,- e m  F n l g m a .
^  00 ao"3 0  Co<(A„ F r a 9o*o.

P a ï m ? * *  " “i f*TH.Ao
1 1  m ? . '  O o  e o m p i i , ;

u le i 'r  r " î  P » « * * .P e e i f r a  q u .tq u* r q „ n f „ r .

.........
N— •• '....,Vr .......... »IWU •m o«. b a il..

10 n° ‘Q«  -  ba d e  a r t . . , .

k í»uí;s:v  “ v M,- r

M o «  a  q u a r t a ,  r o m  e e r t r v a  
N *  te rrn  »e m >>*tr« 'ù ;
NA«» é  en» I)» » #  p ro n u n c ia d a  

‘ M a i  n o *  A r ijo # , «» »rr;« .

O  i 'e o  te  rn o a tra  p * i* n io  
A o n d e  » p r im e ir a  r » i« | e ;
M a *  11.» le r r a  n fto  «’ e a r o n i r a  
O  « eu  s r  r ou i «|iie c o n s ta te .

Q u e n i n«i» « lic ie r  a  l e r r e i r a  
M u ito  p o ile  a l l ia n ç a r :
Q u e  m .-irrla  n »  «o u  j . i r d i in  
( '« in te n te  m u n ira v a  e> l.»r.

P o d e *  «Mater a a e g u m la  
Q *inn<lo c h e g a r c *  a<> l im : 
l ’ o i*  « ju rin  1 e r  •> L “ g " g r  ip lio  
C 0 111 c c r t e z a  d iz  a - * im .

K m  u m  e x t r r i o r  te  m o t t r o  
A  m in h n  p r im e ir a  s ó  
M a s  110  i .u t r o  bern  ne »é 
Q u e  a m b a *  t*A«» «le tu a  o*«».

C o n r e l t o .
O  n«>me «la H c lla  é  l- .rm o a o  

L im lo  q u a l O u tro  nA u le n t ; 
im p e r a n d o  n e l la  a  r ir tu « le  
V e - * a  c a r in h o *  to m b e n t , 
l in p e r n  n r l l i .  h l ir m e z n  
A  n u tra  a m a r  11A 0 c u iiv c m *

J .  S .  P .

k:\ i c  ti a  P i t  r i  k i m  o .

K ------------- V  O  o  S

A M M X C I O S .

— S r n c lo  utn  f i ir tu  i l 'n lt a  tr*n < red c n e ii»  e  Hr cran -  
d i '- s a  n ic u io r in  n u s  da h is to r ié  «le um a
a  in a u g u r a ç A o  T l i .o n o  «I«* u n i P r in c ip e  « r o . f  i 
C M * 1» n u i »  p e la  q im l o *  P n r t u | in  z e *  r r z id r n m  
lie a ta  c a p itn l trn larrtit d e  «lar u m  p u M ir n  t r o r m a n b *  
•le  « n i  r e g o z i jo  p e la  n r r l t m a ^ l  • « lu ?» H . P .  P E D R O  
.->• ” ,  K r i  «le P  r i n ^ i l ;  «. p o r n u r ,  u -l*^ ô . « au *i p ro -  
xin»NM «le « a i ig i ie  u n d u  e -« e  M n . r r l i a  A o  q u e  fe l ia -  
in e u t r  im p r r a  u e « tr  «<>| • B r m  I • t r ; e  r u w p  n lu .i  
«■■• S u l i . l i t i i i  *1" \ ' j u r l l r  u m a  \ , ^ ; i  • n. . - j  a*1:» ». 
a m u M  e  irn iA  p . lo» I» .;..»  Im iih i'.i i  i l r  « i i ty it r .  >1 « r * .  
l i^ u lo .  «la l in g u a g e m  e  d u *  e a » | a « n .  in«<rlfrr*i«i» 
iiA .i p .n ie  »#ae e u cccs^ O  » r r  n P i r r r l u i i »  1 »*ri»- 
c u l a r  S  'cie«l»>le «lo T h r - i r i n h .* — Í V J W W - *  
p '* r  i«i>o. e  p a r a  iA N n ifs « '* r  j* W I«  r  * '
|A » fe l ia  « » c ro rre o r|» . trueé"M a »lar u l"  ** u

T H IM T N U  ^ »<  ! • '  * * * •  *•*
c t a r o lo  i * r a  «)t.ÍM ia-t<  i r a  A

I fa n - lm  l-> p a r »  a *M »a  I., H 
, a • .,«*r |é f- i a a n a e u J «S  •  
n ia ila  p e l .i  S r .  K iIm O i., a p *  •

— t» K»|"
•le  p r i n n b r i  
C t i r r e u '* ,  » r r 
A r ia  .!«• |l.* lie*ro

h<-a

4U „ .  Frl«cipi*r< k o r .|w «U « u U  Ma M

T i ' t*n M m iihco i A. 1. 4a t'*»a-
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yl « icn li»» «*ll> *  p n h lica-se  todos o s  S;«I»1>;i«I<»*í, e  subscrevesse nesta  T y p . ; i6,000 rs . por an u o . óu 1.000 r* por S erie  

dc 8 num ero». A cceitão-se  q u ács q u er á rticos que versem  m i W *  assum nto «• iifto cnvolvào respon
sa b ilid a d e , sendo d irigidos :i llc d a c (:io  cm  carta  fcixad a.

(>.a Serie. lUarunhào ! 5 cie Dezembro de 1S55. IV.” /*S.

m . l u z  t »  i i E » i : z i : n n K O .
-Com este nuinoro term ina a S»;m i m .i,i .a o prim eiro 

anuo d e  sua publicação .
A p e /ar dos em baraços e d as d illicu ldadcs com  que 

p o r  algum  tem po lutam os, folgam os d c  di/.er, que tem os, 
iiie rcv  de Deufc. cu u iun do líclm ente a jiú s s a  iirv in c u a

A nrotecçao a u e  CiliO!itr.ini()s m> [inlilico  sen sato  •• 
gen eroso , e  a s in cera  coa ilju vaçao  qm> w in i» »  nn> prr-i»- 
tarào  os nosso* ca ro s le itores, li/.erão com  que proseguis- 
nonios com  fé c  an im ação na em preza «lilliculto/a, que to
m am os sobre  no sso s fraco s liouibros.

Com o a té  aqui te n u »  feito, p rocurarem os «1'o ra  cin 
d ian te , p or todos o s  m eios ao  nosso a lc an c c , le v a r ao  cabo 
esta  nossa e m p re sa , c  não desniércc<-r da confiança que 
nos tem  depositado os nossos assignantes.

Não som os dotado d e  g ran d es talentos, c  nem  tão 
pouco tem os o s  n e cessá rio s estud os para fazer rea lçar os 
nossos escrito s, todavia cm p rd ic iid cm o s a publicação «lo 
re ferid o  perioilico com o um m eio de iids e xerc itar na arte. 
<le e sc re v e r , e  de cu ltivar o uos&o esp irito ; e  com o o bm 
a q u e  nos prop om os.uãu  pode s e r  m ais lioucsto , nem
fiior.lrjir «im;i aiilliíV1'11111111' 1* ji is ln . Ooiilüinuh uindo Vflui a
benign idade dos nosstis assign an tes.

No d ecu rso  d e s te  anuo fonoi-n os rcm cttidos vários 
artigo s, e  agrad ecem os so b re  m odo a seu s  autores a esco - 
Hia que l i u r j o  ria S k n t in k i .i.a paru as su a s  produeçoes.

A Si.NTI.M l.t.A tem sido ate  boje i|ua/i que mu pe- 
^ C O  recreativo , e nem  um a so ve/ se  inclinou á parei» 
J  "  " " ‘'••jlttuinn política ; e  pois tlnne n’eiites princípios 
H"' « a i ircV(, e stre a rá  o  aegundo anuo de sua publi- 
3 4 « : c IIII9S <!:•» p esso as >pie nos tem honrado 
^OlUyt suas ,. «o.iluras, aquell.i protecção que xem pn’

i t Z  “  " ’ V e / a s  d esta  na turc/a .
. . . .  „  X r ‘ r°  í ,n  <'*>uie sab lra  a S i .m i .m .i i . v  cm  t>po * "•Wamento ...... ..

O S r  C.
t v.irt%t, il,. I enio». no d cíltm o d este

atino, honrou p or vezes a s  colum nas da S k n t i n i i .i .a com 
d iversos artigos seu s.

K  forçoso  co n fessar que o S r  l.em o s ainda n ã o ap re- 
re u la  em seu s escrito s aquella  g raça  c e le ;;a m ia  que s<* 
tornào n ecessárias p ara  agrad ar e  sen sib ilizar o leitor; 
m as nem  por isso  esse s  escrito s  d e ixào  do reve lar uelle 
algum talento, q u e, sendoeu ltivado «levi.lanu**»».» p -!o  •>.»•» 
do , pode p ara  o futuro aj>ri;zv**,i ,r  prtMbicções. que lhe 
grangeiem  um » coroa «Te g lo ria , e rcunão a q u e lljs  condi- 
V ocsque carecteri/A o o s  lions escritos.

c  - --••*......... . jo ve m , e está  ainda pouco «lo/envol
vido; porem  ....... in tínuar a d ed icar-se  com p erseveran ça
ao estudo das letras, certam ente pode ainda v ir a roprè- 
/cntar um im portante pape! na c a r ia r a  da littcratura.

I n* b reves «lias vai este jitven  au/- n tar-sc  de mis, 
p o '  * l« c *e  retira  para a província «le Pernam buco, onde 
p n ten d a continuar a cultivar o seu espirito . N .i* lhe «h- 
/«•j.ivvs níita viagem  propicia, felicidade na carre ira  dífli- 
« utozjf jju e  vai segu ir, e  esp eram o s que volte coberto «le 
loiros a o  se io  d aquelles am igos, «pie bastante com rista- 
dis lieíio pela  sua au/.cucia.

A  S E M A N A .
C lim  I  ••i/itr • I- o s l a  ti u l t i m a  v c x . j u , '  > .u n < is  « o i i i p a -

r . e r  eu. vossa presença n Y sio  terrível am io d e  .Vi
O n o sso . oração se « on frauge. t0«las as v e /e sq .,e  pro- 

c ia m o s  ab rir  e la/er uma breve  leitura n o liv ro d o  ...s. 
»>lo. aconteelm enios «»s m ais tristes, lnt.,s ,s  m .„s , 
n .ad as; lagellos p or t.ida a p arte  descarregad os Md .re ..s
!, se.,,s«les«-endent,,s  , 'e  A.fam ; a ..............  ta n t .*  povo»

* r . 'I r -  'P '-ro , e «pie tem leva............................
k. «* I.H.ta»^fam a s ; um a se. ca cruel «p.,. ,sso|...i„
oinuudu u n ^ rjj. destruído as m us ricas m esses e  «br. 
pilo a tanto» »o - s  e poderosos S rs  ruer .. p ... da ....- 
M .a ; e  biM jni.*,le n U .o  era  que. . ra/ao ,
P cham ar \C h o lc ra  llivina s i  o o s  v c iJa d . k u .  l .u . t... 
ijo  proilu^io o r i l  uiiiio do

KMe flagello que sempre poupou o \.»*.. Ilundu 
|*us;ioe as barreiras «|» Atlaulle.», j  \„,en. j
nr to.la a parte espalha a morte a d<-s»b. r  „  !, ,.••< •
lla/.l pois, o bello pai/ das llurm ............. .. s.,.. . u r  ,r
12» pu»......... vivifleador. onde . .\.Mur.-/a « ............. . • •
d<a derramou seu* dons, »-«|u|/ l.irinar .•| ii>b.u "•< '*  
ir. ••m o iitr* » ep.M-ha» »c.upre r. -|ien.,r.. pckis 
•|«* pciloihcaincnte açoutao o  Vcj||r luuuda « '•
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agora e « a p » r ih,  castigo «pte ,.or .«d» » rnv,a °
Cco aos honieiw «111 recom pensa de *  , n s . m s

0  Choiera pois pela primeira '» *  °  '» « «

r , ' t l «'i*àïÀn m ais bella provinela «lo imp«*rio. a indM bra
sileira. ó pois <• h.gnr«|ue o terrivcl a/iatieo escolhe Im w
ih c llro  il«' sons Itorrorrs. ,  , „ - . „ i

1 m:i população cheia «I.- ardor <• ceifn.la li<*rn'Cl- 
m c o f ;  a mo»t«- dr poria *•«»* poria, © «*|*aIba o  Mirror 
nor toda a p an e ; muitas fam ília* « •«  •■xtincta», e  outras 
deplorfto ainda algumas pCrdas u*ò»ara*eiH.

T aiA tem  sido as desgraças que n m  pesado grave
mente m.Iim* nossos seufem aqics; i .-h-v  m o  o s  prlu fipaes
«enntcci.....nios d este  anuo lâ«. lortll f in  m isérias de «■"*»
a Mine, r  t|in> aecrescenta á h istoriado Mundo m ais algu
mas paginas de sangue. . . .

Passarem os agora a relatar os UCtOS occom ilos n cs- 
ii) semana.

No salibado 8 il» correm»* teve lugar no I hentro do 
S. LuiS  o evpcclacirio que fora aim iiuciadn- A p r/ar «le 
haver pouco* a d o re s  côrreo este divinam ente, «• os »<xpc- 
etadores anplaudirào eoiit cnilm siasnto o bom desem pe
nho «le to d a s**  parles.

O Sr. Francisco Lihanio Colla*, executou na flauta 
atgóma» variações «Ia opera—Sonam bula— «pie bastante 
agradarão. O artista agradece© com toda a henevolen- 
cia «v repetidos c  frem-licos apptauso* que lhe derigia 
uma multidão reconhecida e  satisfeita.

O S r . João  Jario lh o  llihciro n a aria  do Jio liriro  m os
trou m ais uma ver. «pie »• dnlailo «!•• mu genio suhiim c 
o publico qii«- sem pre se  mostra exigente nestas oeca/iôes, 
chamou-o novamente à s .e n a , e  obrigou-o no meio de 
estrondosas palm as a repetir a dita aria.

Quinta-feira houve s»*gundo expectaculo e a concur- 
rcncia d 'este rivalizou. se  nào excodeo a «to prim eiro. 

Ahrio-se Domingo o Tivoly  e teve gram ir enchente. 
<> Sallào de F  tora foi muito concoiri<lo, porem  ape- 

zar disso api-nas■ «*—v:irio -„e ire/.quadrilhas.»uina irtilnt 
As jovens M a ra n l.e i ,^  war... ..%lar .nf.isti-.das 

de lauto dançar. A no» porem  acontece „ os.
tamos d 'isso  muito- ’

O eosmoraiua foi muito vtsiiatl<-> illvi>r>as vistas 
furão bastante in lercssanles.

As 1 1  horas principiou a a n ler o fogo de artificio, 
obra prima do S r . I.oires.

Itomingo 0  do corrente enlrou «loSut o  vapoi /<v«ia- 
f»«í, trazendo asou  hoido o K \m . S r . Cru* .Macliaih»p'c- 
Milentc nomeado para esta província. S.  ̂ I .\e . naosc 
qui/, sugeitar á quarentena; dczcmha»cou n’«*vM* mesmo 
«lia. e ua scguuda-fcira pela manha lom ou conta «Ia nl» 
miuisir.ii.ão ila província, depois de 1er prestado o r-s- 
pectivo juram ento. * , '  *

Alguns j«»rnae* estranharão este passo de s  Kxe.
O recrutamento l«‘iu aiutailo Itastanie forte em virlide 

«Ia Opproximaçãodas fest;i> do Natal.
ÜCuimiM 'a e outros, ipie l.vdos os .iiiuok cosiuuào 

arranjar o seu prezepio, tem sido im am :nei> ua a n p iri-  
çào dr hoas caricaturas, para guarnecer os aredorv> Ia 
gruta do ltcdemplOr«to mundo

t> numero «tos recrutad i»  ja  í*olu* a muito. .* «*nri* 
elles (iguiM uni sugeitiulio, muito eonltceido dos iiOSsu. 
l.-ilorrs.

tà*m nk traje* rnui qui* costuma a passeiai diaik* 
mente prias ru.is il'esta . ulade; isto í1* cliap«'o ilixilunk, 
como Ia dizem, caiacàn  a inanrira de habil«» «!•• fr jd e .e  
um grande hiistiio na m ão, rrprr/.-iitar.. o melln>r po**. 
vel o paprl d'aipirlli s velhos pastores, descidos ila.s moi* 
tanh js para adorar <i Menino llcus no tiervo

t rQimcnte pelas canlellas qur irmo« sabidoKuar«l. . 
ainda não fomos « itudos |M-|o lal Ni Curuiuea.Q e»peram s 
om l»ens. que assuii nao aconteça, pois «inc d.'/ejamv 
aoidu i-nireter os uAmwleitores como ;.u* j«pil t«-ni>*sf.*n 

l.o i» Ltilvrl Muito estiuiarrinos se ■ « ipji.lr. j> 
rççnitatin nto, «pic pur i.mIu a parir prui|i<»i'in o» pr<*/• 
pistas, porque iiiuito .Ir/rjatiiM aonipanharvos á niiãui 
do Callo.e W Ioda* j.  hiulas .* M(ia* our ioIIm- w-Miur.-.

d.*s por eslr 
.‘.*nl 4 rpKsluno nr.,̂ ,1),,, 

l l u i l  . - j u d l x j  p  „ , |( 
huKMfi.ti.la* |, , 
dr.íO.t» Air t»„.

n.i
•1)1» -a a p«

ludos .

I I  O  *1 A \  c  K .

.1 •’ e r lld la  |>U{|H r«>nt u |irrl|.lin .
V I I .

O  CASAMKNTO B SL A CONSKVUlî.'ICIA.

( Conclusão. )
— I ina lembrança port'in mui feliz, rntno 

que inspirada, velo depois ironquillísar um 
pouco o espirito tln pobre CailoS, e essa * ra 
obter o perdíio tle U. llosa. porque cons^Kui* 
do esíc lal vez lieos. por quem muitas *e/.es 
linlin el!e jurado falssmeuie quaodo queria 
rottfírmar o seu nmftr paru r.otn sua adoratla, 
se esquecesse do crime de peijuro.

Ksta lembrança que chamamos feliz te^e 
Carlos, quando via quasi redlisado sen deses
pero, quando ja se considerava punido peta 
perfídia, que cnmmettera contra I). ll«sa.

A* esta lembrança succedeo titt>* outra, 
que, comquanlo nílo o satisfizesse ioleira- 
inente, todavia fortalecia o rezultado. que por 
u-ntttra podesse baver da primeira.

A esta segunda chamamos felieissima. 
en j í  consequencia vinba ü ber quasi como 
uma vingança, e era: que como solTria elle 
o Cisli«o <le pérfido por 1er enganado a 1). 
Hosa, assim t&cbeiu haveria 1). liella de sof- 
frer por bavel-o trabido.

Todas essas rellexoes erao o irnn»»o ;»s 
|)«ingonio» .ioie», que mugoavao o coração «Va- 
quelle pobre.

Kutreianto os preparativos para o casa
mento da per li d a estav.ioem ligeiro andamen
to: em I). Micbaella se devisa va um semblan 
te como de quem possuido il’alegria e um quer 
que seja d'orgulho. quizesse dizer: tnu tntnlc 
f r t i : .  sou nruito r ira : l^uacio de l.yra parecia 
nessa oceasido um rapa/ de dei •* oito anot s, 
amigo deyrarejos, «le brinquediulins. e de mais 
ouirtis enirellm enios, a <|uecostuma entregar- 
se a tnocidúde: o Sr. 'ían* el eslava »nnò»n p«>r 
ver sua intiAsaliir pr/a f,nnu f u n  .le cas». *• de 
sua parte já linha uflo p« queno numero 'le  « «>n • 
vitlados: I) liella, a nu iia . </« m»
ruld^va «lus seus «dornos. mu> rcml > 
«ptbs.&& as mais pes-oas *l«* *■*»«• p *»ecifto 1er 
perdido o siso, e s l i t lo  c o iis ta n i«  *ociile rm- 
do*$e.pulando, p s«»a eort»eisaç*»* x 'iem lia  ao 
casamento: emfiut o m »loralegti* reina»* <n» 
C*sa tle iguado de l.>ra.

Tudo appronlott se com t  mal-r rap uk»  
p o M h e l. s«» faltava chega» o dia apratsdo. «j 
mnnm .ét r l «lia  *i > e i » m b » o

C arlo s , a lo d a  p e r s is t a  to  p » o p ' l i t o .  q u *  
h a v ia  t «n ia d u  He n ío  a p p % r*re r  n » . t a u M »c a
• m « asa «la  p e r f id e .  P D » «  ( «O  P W C O  « • «
• ò  le t r a  »li** e * e r r » r o  d e t o  a i b  < f * c i l l t a  M » *  
p o s ta ,  « ju e  d * d U  t*a>u  r c k Im í u : j u ‘ ^ a ta
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,'onça. a pretendia «-Ile (omar, tcriabom
It.u lo, -<■"> <|•*<* <1 t.lo mon n p reven isse , 

froçaudo I II u c id  rosto a o fieu sa , que r e 
lia.

I). Relia, co«no jf l «e safoc mui ropoxa, 
mat t/f sla v f t  pilhot/a )  lia via se recoin- 

iiendado a seu bom Irinflo o S r , Manuel dc 
l.yra, que nflo fiz*ssc meoçSo de Carios no 
numéro «le S eu s cnftvldados, no que fo l  muiso 
bem obedecida. II«* preciso no iar. que e n iio  
a palavra «le l). Uolla ern um decreto, «joe se 
obsc vove. o<* sc cum pria, quando impnuba 
«|tial(juer dever: u 'u iru  palavra era uma Rai- 
iiIm. cojii goveruo se extendii* tao somente 
dtfPtro «le sua casa. lira bonito verem-se 
os pais a reader linezas, acompanhadas dc 
muita huuiildade a sua <|uerid;« filha. c Sra.

lî r j» chegado o grande r] ia . o calendário 
marcava *2 dc s< temtiro, assirn como tftehem ja 
lia via so-ido a ho r i  fe liï o reiogio «la c;«sa cujos 
ponteiros alem da machin;^ erflo ajudados no 
seu giro pelos mimosos dedos da uoivn.à qi.cni 
os minutos ja  lhe parecido, nflo horas, ntrn 
dias, porem aonos: sim erfto horas dc s«* le 
var á elleito (  que alegria ! ) a celébraçftu do 
casamento: nada reatava !

Carlos sc liem que nfto fosse ccnv’dadn, 
com tudo esqueceu-se de sen propnz-.io. v. hs- 
sim a empurrões póde-se introduzir ft «-ssas 
horas em çasa de I). Iti>|l.«s onde ia se lazer 

O c f l s m i i c n K i .  c toi SC arranjando de tnl «Vie bein poucos o pei'cciAd jHKnutra. ador-

xlmo do Sacerdote c ao Indo esquerdo estava 
um Acolyto com um v<tzodagua bent-i.

A v is l i  disto grossas lagrimas banbavflt» r----• - ; „ P
Rosa. «; uo entama

o rnbr* face «lo pobre C a r l o . K M e  j^ h V v U  
conseguido o perdão de l) ..............i  *

. — ..«/ «. u«
as cousas se cocaininh-ivâu dVncontro ao seu
a r i l c n l »  i I o j » ! -  -  — ~ 1 a

Quando o Sacerdote começou a aüocuçfto ,«i..i- «•- -■

. . .  .  ............ «» > uconiro mardente dezejo, e esperança. quc ainüa
breavo na sua alma ! *

A «ala estava bem tlluminada, e 
nada com um excellente tnobilia, defronte 
dVstrt havia uma outra to«la forrada de da
masco com g-loes. cheia de muitas luzes; o 
811II10 esta va coberto com nm tapete «le muito 
bom gosto. lim om dos lados, fronteiros .'i 
porta elevava-se um a lia r elegante, cujos cas- 
liçacs formavfln tr«-7. banquetes, cujo metal 
era p ra ti dourada, entre estes bonitos jarros 
cheios de brilhantes palmas: lindas e odori- 
feraa ll«ir«:s nchavlo se espalhadas por so.hre 
uma toalha Item trabalhada que cobriu o altar.

No centro da terceira banqueta eslava um 
rruclfix«i mnit '1 rico ; <*m lim para oao non tor 
n.irmos fastidioso nessa descrútçAo diremos 
só maím estas pnlavras: que :• vista «lo que 
tantos d ift • d'esse ln\o asiahco e do que n«»s 

dizer-se l i i i ,  «|«ie era o Casamento d’i»l- 
|>< s*«m «le fjin iliu  real «p»o tv  Ida ceíc-

tu .ir . '
rti | ra,,'-"»s por t in ta do que mais convem 
« *«t a r«-»(w,,|; del\em«is <!•* adm irar os a - 
doroiHque I. u»in,jV fio; vamos uo essencial.

sarerdou revestido conforme o CC' 
i rm o n n l,  lio li»  na ,^ u  U1|| ,| f fo  ,k, capa en- 
ra rn a il* . •* »c*«» l«*I.M ,r« ilo  ra lava  a noiva e 
•u -t.juer.lo  «  no ivo  o. u taue ira , que am bos 
W tn - t lc i i io  d«fiunte u u ,ju y y iro ;  mal» pro-

■ . .  , ,  , ---------- o  « i  U l ' l i r . ' i o
do e ítylo , Carlos ir«-slou a maior oticnçrio 
atéqoc chegado o momenio, cm que a noiva 
devia receber por seu legítimo marido a Fe 
liz d'Aguiar, elle apporèceo-lhe de cara ac?ra . 
Com cale apparecimento torfiou-se ella tre
mula nflo podendo uma só palavra proferir. 
Carlos foi logo despedido por dons ou 1res 
cazotudot, que servido de testemunhas, porem 
isso nílo foi bastante para que a celebração do 
casamenio nft«i fosse interrompida !

Depois d alguns minutos, em que tinba 
se ainservado muda. I). líella exclamou cm 
vóz bem inielligivel — Estou arrependida: o Sr. 
f e l  is d 'Aguiar nfto é meu espózo, mas sim 
Carlo*, a quem jurei meu im or até a morte. — 

Estas paldvras pronunciadas com ener
gia cacsarSo à todos os clrcumstantes a mais 
profunda admiração ! Seus sembluues torn-i- 
rOO'»e pallidos.

O Sacerdote ---- ,,c ,)or2 »!*& {“ ~ -
j ^ t m  qiiíiiído murj|, ŝs(> desappare»* • 
,i,ei.iAl>héhte. e conste nos, que n a *  «lisser», 
a iHo ser que li. Bella era muilo <ocnn.si.nie.

Ja  vemos que .da segunda lembrança, que 
tev; Carlos, nflo houve cousequeocia alguma: 
foilim juizo de prevenção.

Duas horas depois reinada ali o maior 
sit n cio «le tal sorle. que parecia a Tpieo» tl- 
\es«- passado por essa casa, que alguma c.«- 
tairophe succedôrn á t*iin<» regozijo !

Depois de sahirem couvldados, cada 
das pcsso.« da familia <«e Ignacio de l.y- 

rarorolheo se o«. $** quarto. on«le se coo- 
kov.v- em veditacio à respeito; porco» oma
liipi apos isto foi P- Relia cliümuiia ifp^ãõõçit 
d íicus  pals, à «jueui contou ella minuciosa. 
uiHte o acontecido desde o primeiro iusiuuto 
«,« travou.»c amor entre ella e Carlos, sendo
o i ida romhaslanle attençéo.

Nfto DOS coiispi que seus pr*cs se quer ao 
nfrios a rrpreliendi sse. mas que foro d alu em 
«ll.ite oinada com alKuma indifTerença por 
«*l s .  <)Sr. Manoel t«nl;i>< us vezes que a o- 
llivn, a í uiava*lhe o cabeça, como querendo 
dl:*r: t/** atneira  porem ella corres*
p o d iah e  com um aceno de luililTerença.

yaltando uo que já lica «llcto «Jireuios 
i n i  que Carlos, oflo obstante ter *l«lo v  
p>»oá forç.t de puebavaole«, todavia dei#*u- 
5 (.|«ar da parte dc fora da c«»a dcaejjuit» w-



her «Io resultado do acontecido. de que depois 
«lc estar mui alente reilroo-hc t«o • I '* '*  como
se houvesse conseguido a maior lellcldaoo, 
que se pode d cse jir , e eutao uma nova reror- 
daçAo lhe sobreveio: que à Dc«t* ea i primeiro, 
c a I) . K'osa em seguodu lugar devia elle tûo
glorioso trinm pbo.

Carlos udo ebstanle scr de uma Idade
aindu dc pouca  *< pcricéc l* éra dotado de bôo 
iodole. por isso nflo adm ira. qoe fosse sempre 
recoohccido dos bôneficíos. que Ibe erau fe i
tos.

Do iis  dias depcis d'estes acontecim entos 
celebrou se em casa de Ignacio de l.yra  ocn 
contracto entro C>nlos e I ) .  B e lla , que v itihaa 
scr: qne em quauto algum  d ’e lles  fosse v i»o  
nflo poderia nenhum dos dons receber-se em 
M atrim ônio com outru pessoa, a nflo ser e n 
tre  si.

ívslc contracto foi dc acordo  com a vo n 
tade dos paes da noiva, e confirm ado cora um 
juram euto de parte a parte dos co n tra h e itcs .

Carlos tinha um am igo, a quem  confiava 
os seus maiores segred s. e era seu collega. 
de nom t A lfredo, que alem  de ser sabedor tios 
segredos de seu amigo ainda f*zia de sua 
parte p»»* s;ihér o que c i r r e  e lle e O . Relia 
se passava cuu. . u  m inuciosi lade. 
u ? e r  uma «le srn r^ í/ .,1"  * y.iuoo que d»via

-----r.s> |. julgando se i n lVriW 1?. 0. resj*.j;o
Alfredo. »cdio ã este que o fizesse, o qio a 
jnm o  com muita i.nperfe içlo  i> |«.

í" " 1 %Ò M*l,d°  rí,,a «»•*»•«# III-perfeiçao dcvi4» ao st o mesquinbo talento
A lfre d o .

~u*

i,i:n u i(A M - r i: t
( u t il AÇJtO. ) 

t . r i i i b r a r . t r  i l c  n u r x  r a » n  

N u  «’c i i l r i t  u ’ m n o  f l u r r i l t ,
I ) , i  11• » . b i i u
|lo> itia» ilr iii»>« |.-.|<- !
K ll l  1(111- j l l l l l a  «!«• II • 11 •  lljl^l 
' f u  l e  m im »  a» trtu fnm JnatiK

l.vigbrm>li' il* nixm Mut< 
I IV l»  I f t ' i  l »<m 'nutliur,
T 6 «  f-.n .M .r» «  en iit. m p U r.e ve

u m "

f "  ..r n ii^ ». «I » 'W 
n |ni' >!ir • *,

1u # l i  >I4 i  I h ' 4 " * i  

I it *>li «n g i ( u l U > V « >  i-

| iy>ii '•
‘ * *
1 - i V V f c »  » r 4 l r  i i i i m i .  r  

N í i  i C t » J c ' i  k r•  <i-1 • « i i . . .  7

" V
« l a i a

' l ’A o  r iu  i a »  i l r  tf ram  r »  In/ » 
f^ rm k ra *  »c  q t .a n H o  i r  . t i . . .
(p i i>  m rnrii «mm !
q - i i '  t r  n in a » »  « l i  l i f l  Ia « i r ^ r m ,  
u  III- i r  a r n a « «  e m ii a f i lu r .

|>u nu l»* *t> a  I o  rubra u <; a 
N u a  l i e o - i c m i io  u m a  b e ra n ç a

t (K 4 »s r i< o .
Q ffrre cid o  a utna bella.

—ui|H*m rn i ti'iis tabios Hurrizo fniçueiro  
y.iottülas palavra* <b* tvu t Ulijuk vuvi 
>• vidü qu izrra  *6  para darli;
—••m d igo i-ii a g o ra  O uiom i-iiio n u  i|U>r v, 
m u  la rt lr  am en a uni c ra v o  a fi^ n lo r  
c -ir iu s c  ro»us eutùo m e ollcrtar

l o g o g r i p h o .
An le ito i^da Se n tin c lia  

V am os nós n p te z e n u r.
Este nosso i.ogcgripbo,
Pa ra  t l le  dec-frar.

O u a iro  syl^bas cootem 
O  nome que vou f j/ e r :
A prim eira com a segunda. 
N inguém  o lia de escrever.

A terce ira  com a quarta
M •*•«<•* *••• — • ■*» «■••aritn

Saptir-féitos ficai ido.
A tercei a com n segnuda 

Tiraudo-llu* uniu Vog*l 
Niuguein quererá ter 
O  nome qoe dou signal.

K o lrc  »s bellas que conheço 
Cma ba de distiacçíko.
Seu o lhar meigo c terno 
Ju  me prende o coração.

P .

i : « p l i r u r A »  •:»*> t  l i u r u i l a »  «* l . o o » 9 r i | i l i i
i>. |t>.-— !.*■ (^iiarada —  F lo r ia ltrH a .

•-Î *
I I .  I . ® J . r . K..Krl|-l»..-AM»n*
|ft . I .  9 V t ;i ia r * > l»  1 'r iM .a » .
>0. I .~  I.
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17 K .co tfrinh- ’:

■ Ifip r r I 
. ,  _ , r  ,
••«|>r»«

I .  >1 ai ia  C



A SENTINELLA.
F F . R I O D I C O  SOC l  %l> K  R K C n K l T l f O .

t i S ù

.% S r n O n r l lu  publica-«e aos Domingos, na TypO- 
gr.ipliia do Pkoorrsso rua de Saiu’—Anna n.° fí#. Anuo........

HtKÇO II A ASMí.rSATCHA
.......... ÜõOOU | Semestre. ............ :í&mk>

I I .  H. MjW X ,  t k k v a - »  i : i k , i  1 D K J A W F ■k o  i>i: s i n ü K o i .

WTRODUCCÀO.

— A S e n t in e ix a  estrea ho je  oscgundo annodc  
sua publicação.

Quando tantas epinrezas, alias protegidas e 
dispondo d’aquelles meios coin que se costuma a 
vi'(iC£rtodasasdifücul<lades,ieem uma vida ephe- 
mera, e morrem quando o pulilico llie attribue uma 
existência feliz e duradÒra, o que porem se nào 
pensaria da S b n t in e l l a , quô aiuda agora dispõe 
«le tào l’racos e limitados meios?

Porem não assim acontece, e lemos o pra/.cr 
de annunciar «pie a Sentinella, apezar «le alumiK 
embaraços, segue mna que se
propoz.oilercSendo aosseus leitores, senãoarligos 
expurgados de todo o erro, coino era o nosso 
mai& ardente dczejo, ao menos «listraetivos noti
ciosos, e livres inteiramente de intrigas que pela 
maior parte levào o desagrado aoseio do publico 
judicioso e sensato.

Como ja dissemos cm outro numero, nossos 
grandes afazeres e nossas poucas luzes não per- 
mittem dár a nossos escritos aquella delicadeza c 
suavidade que se fazem necessarias, todavia re
dobraremos de exforços nãOsõ para não desme
recermos «Ia confiança publica, como lambem 
para alcaiiçarmbs a grande via do aperfeiçoa- 
munto.

N'uma epoca como esta, em que todas as 
pai\<H>& são pelo estudo e pela meditação, e em 
que atí'* os mais acanhados engenhos seexforção 
nor adquerir a «ceessaria instrucção, cruzar os 
braços ante o movltncntogeral, eser indifférente 
a essa tendencia civilisiiilAni.qua ora domiontodos 
osanimos, seria um crime, sunio julgado pelo tri
bunal «l.i opinião publica, ao menos pela propria 
consciência.

F. pois crente n'estes principio» que ramos 
continuar na publicação «la S k n t in k ix a , e para le
var ao cabo tão improbo, «piam important*» tra
balho, contamos em primeiro lugar com 'aquella 
protecção que sempre temos encontrado em todos 
•»» espíritos, e em soguudo com a nimia indul
gência de nossos leitores.

\ Si.n riM  i.i.a publicará em seguida alguns 
Pequenos romances, <• no fim de cada public ação 

iMribuir-Hc-ha r/niti.i n cada um dos antú^nau- 
. 1 un» volume em brochura.

L ^**®vidauio» pois »  mociilatlr i-Hluiliiwa u
íranMii*,,|Cvr ‘V* litteraria, c para ím o

11 J nç*des4le)á a»columua»du$£M i .-sl m  v

No fim de cada anno faremos distribuir
r/rafuitánienta o frontespício, o indice dos arti
gos, lista dos assignantes, e d'aquellas pessoas, 
ípte durante «» anuo tiverem collaborado para «> 
mesmo jornal.

Os artigos devem s«*r remettidos a esta tv- 
pographia èm carta fechada aos Itcdactores «Ia 
Sentinclla.

V i s i t a  d a s  ■•rlaaalaalaus.
— Prima Ilosinha,á certo muito tempo que nos 

não v«'inos; senão me falha a memória ó isto«lcsde 
,, o,»..o a.* z «jnp passou sem deixar em nossos 
corações a menor sombra de sauda«le.

Ku pelo menos quabdo me lembro d'elle 
sinto uma espccie de terror, nin verdadeiro senti- 
mento, que me fereo mais intimo de minha alam. 
c, tanto quanto me ó possível,procuro envolver 
no véo «lo esquecimento recordações, que, a não 
serem tão desagradaveis conservaria sempre pre
sente na memória.

Quede decepções «pie nãosolfri notai anno!
Que de palavras doces e amorosasme não f«>- 

rirãoos ouvulos ! «* contudo ellas, ainda «pte profe
ridas pelos meus predilectos, boa primiuha, não 
tinhaò fundo algum de verdade, c erão antes sim
ples galanteios e falsos protestos de amor.

Já  tenho, como Vinc. não ignora, os meus 
24 Janeiros sobre as costas, e como até agora s«i 
vejo promessas não realizadas, receio muito cair 
no rol «Ias Titias;mas cmfim se assim for, primi— 
nha, não me queixarei «le ninguém e sim da minha 
pouca sorte, e como fazem tantas outras, conso-
l.ir-me-hei com a vontade «le Deos. «inanto mais 
que considcroque não liei-de ser das primeira», 
nem tão pouco das ultimas «pie terão «le pas>ar 
por esse dissabor.

Ora, prima Clliquinha, não se consuma Ç4»u» 
essas cousas; nào pense mesmo nisso; o que for 
nosso as mãos nosha-de vir, «*u c i  sou «|VMaoui-| 
nião, e por isso não creiaquè me mato muito pelo* 
moços, que a maior part»» «Ias vezes » ó  procurã»» 
lançar o veneno em nossos corações-A depois mio- 
bfto da gente a m*u tulante

Ê  verdade isso, prima ltoMH>a;nos homens 
niuRuem se «leve fiar; promettent muit«* e pouco 
obr.io; são uns perfeitos virn-w-Wg»' bfj(| pro- 
mettein cataniento a mim, amunbrTa Vme r  de
pois a outra iiifclix como u«>s, e 4*V-4tforru.i. mini 
nada cumprir, \ào pa>*andoa rn.i^Ma muíttoat'>- 
ta e tatisíciia, «• n»*> e que licainl



tÏL'iutu as dort'» eociume, companheiromwpara-
vol do um a i n o r a p a i x o 11 ado- c r rtamentc n3o

H * r « 3 ? d ® s 7 q u « n j&  P * f °  Æ Æ r c î Î1-hanninl.o no queixo, c fazendo grandes barre ta 

,las iOB quo 'VmC. .11.,
certo, C asshn é q u e  deveríamos Pral,\' ’ uJa
k  vozes a cente Dca como fulminada, m« n . • _* 
pela sua prezença, o então ainda que que.ra nao 
pode scr senhora de si, rendc-sc mlaHm* muai , 
cntrcga-sc mosmo em,corpo e aima a c^e^ cor. 
çôesinsensiveis, e o q «  6 mais para »ofor£>mal 
tender a mor parte das vezes aos pedidos do papai 
c aos protestos quo de ante-mao havia tcuo.

Alguns ( cazO raro ) cumprem fielmente a 
sua palavra, c dào-se pressa em por por obra 
aquillo que tratào: outros porem pelo contrario 
(e  estes são os mais freqüentes ) o que querem 
o procurãoé embriagar-nos o coração até ao ul
timo ponto, e quando nos vcem n’esse estado dc 
amor febril, rctirào-se sem dar o menor cavaco, 
e rindo-sc ainda cm cima por nos ver assiin 
atormentadas.

São uns verdadeiros coraçdes de bronze!
Nolles nào tem acccsso esse amor puro fir

me e leaV, que distingue os nosssos corações.
Aos homens o que m w » «uci».«J Gmâr.e di- 

zer o contrario do que sentem; a nós porem» que 
mais custa é faltarmos á verdade,— e por isso 
tudo quanto dizemos 6 a pura expressão dos nos
sos sentimentos.

Mudemos porem do conversa.
Conte-nos agora, prima Chiquinha, onde c 

como passou as Festas do Natal.
Nas vésperas do Nascimento, e depois da 

missa do gallo fomos para o Paraizo, a convite 
do Sr. F . Muito lam e diverti, meu coração.

Pela manhã do dia 25 assim que acordei tra
tei de mo pentear, cpuz-meájanclla para ver raiar 
o sol, e respirar o aroma das fiores e o ar fresco 
da manhã.

Não tardou muito que chegasse o primo Lulü 
cm companhia dc alguns amigos que andavão íi 
caça.

\ inha.jáscsabe, om trajesdecaçador, porem 
essa mesma simplicidade me agradou mais do «uc 
quando O Vejo passear pela cidade com sut» ca- 
zaca do botoes amarcllos o colete, azul furi»-c«.r. 
nnot,Con' ™ n  um pouco com elle á janella, e 
nessa occaziao, com aquella mgenuidadeque o ca
racteriza, ofiortou-me um lindo ramo de nuas o
que^ççSisígía0 Uma l>r° ' a do air,cl°

w i «
m:u» suave, n ,*8
ao nariz <• . . . , i „  . .  • im -iio rumo

' vo «. • Par<’c,a.encontrar um cheiro 
P«*iozo. S |mr° ’ 1,13,8 pénétrant»* c mais

^ l ^ T 4 c t c,°u7,m* "a oir"
<|U
Ptftll

rta, minha
l"»«- ‘vm, tíraududo s-ioi ; ' ! i f ,nr,‘l,'Í' 'ui^ 0'- «* me luxia d a j„ , llo‘ i a 7  *r.«»decravo braaeo, 

*u«i,;! !!« Am‘g»Consumcia, de-

i i  j.,.1. r•'h,u•. para as*
para 
«ia »u «raiuente de con vida l-o

oza que o papa, levage a mal o meu procedia* n
to c interiormente pedia a Deu*que me d«par£L 
um meio de poder realizar o meu d c z e S - T *
minhas suppl.oas porem parçce que obrírão o 
milagre; o papai chegou d'ahi a pouco e coi ví 
dando-os para entrar, praticou assim uma accão 
da qual nunca me esquecerei; c que nn-recu 
mais sincera gratidão.

Os tros moços cjue ião em companhia do pri
mo Lulú— tocavão diversos instrumentos,e entã<, 
aproveitando a occazião e a opportunidade__ for
mamos uin nequeno soireé que durou todo o dia 
25 c parte ao dia 26.

Divcrtiino-nos, como lá dizem, a bom di
vertir.

Dançamos muitas quadrilhas e vvalsas, rei
nando sempre muito boa harmonia e amizade 
entre-todos os convivas.

As danças tinhão lugar só de dia, c de noite 
o jogo de prendas.

Como Vmc. não ignora minha prima, é este 
um jogo porque muito cavaco dou, mas d V sm  
vez não me sahi muito bem d’elle;— porque pres- 
t indo muita attenção as conversas e aos grace
jos do primo l.ulú, raras vezes respondia ás per
guntas do padrc-cura, e então era quasi sempre 
multada.

Uma couza m eia esquecendo dizer-lhe, «s £ 
que nao sui .. prima  foi dar comigo alli,
pois que eu nada lhe havia mandado dizer; salvo 
se elle perguntaria á nossa vizinha.

No dia 27 a noite voltámos para a cidade , <» 
confesso que ainda hoje tenho saudados dos bel- 
los momentos que passei n’aquellc sitio.

Vm c.,prim a Chiquinha;já contou a sua his
toria, o seu passeio ao campo, o os divertimen
tos quc teve; agora eu contar-lhe-hci o que se 
passou comigo, e o muito que lãobcm me diverti 
cá na cidade.

No dia23abrio-se o T ivo ly e eu lá mo apre- 
zentei pelas 5 horas da tarde. A concurrencia 

' foi bastante grande tanto de moças como «le mo
ços. Como salto, «• fora annunciado,houve baile 
de mascaras no salão «le Flora, quo começou as X 
horas ao som da bella inuzica «los Kducaudos—  
e «lurou at«; as duas horas da madrugada.

Alem do tivoly houve Theatro o tamboin nào 
faltei a elle,— assim como aos diversos prozopios 
quo foiàoKcinprc concorridos,e no.* «íuars encon
trei ituitascouzas quo bastante me uelcitarão.

Em li m, boa priminha, nào sei qual estaria 
mais intéressante se o sou soiroi1 uo siti«>, se 
o nos|o baile de mascaras no salão do Fora.— 
F.u pela minha parte julgo que este ultimo osi»'*4* 
muito melhor, o podoramos dizer que estava 
no campo pois que portoilos os lados viaw‘*>jr" 
vores e plantas, e o tecto que nos prot«- îJ 
Ira o orvalho «Ia noite erão duas soberba* 
dozas mangueiras.

P*ra outra vez, priminha. quand" no* ‘'!l* 
contrarmos conversaremos melhor, o «pio ag'''* 
uão posso fazer pois que tenho «le ir para r a »  n 
cebor a \i/tta «l.i u«>ss.i a m ÎR a  V a li 'u lm * .

Sautia«l«'s ao meu oratinho, *• u  ma»* J" 
soas «iue te ú u  caras.—-

Adeus, adeus— ate outra ve«— •



p C r t » u in c n t o s  d e  u m  l o u v o .
I.

,~T>ozemhro, salve!
O Céo é puro-, o sol do xneio dia «Jardejasous 

raios brilhantes que illuminai» á terra-, ludonclla 
é vida, a alegria espalhada pela natureza sereflectc 
em todos os semblantes.

Dezembro, salve V
Os passaroscantam alegres, pouzadosnos ra

mos das arvores, o arroio ao louge docemente 
murmura, como que acompanhando gostoso seus 
gorgeiose trinados.

IMzcmbfô, salve !
As flores esmaltão o prado, gottas de crista

lino orvalhocahem docéopara embellecelas, lou
ça ns virgens enfeitam com cilas as louras ou ne
gras madeixas de seus longos cabellos.

Dezembro, mez das alegrias e dos prazeres, 
salve !

I I .
Mundo, mundo— o que és tu ? Encantador 

c horrendo, rizonho e lugubre,chcio de prazeres 
e de dores !

Aqui as orgias de um banquete, os ruido- 
zo&sonsde uma o w W w . . . .  an os gemidosda 
orphandadc, alem as torturas da dezesperação e 
da fome.

Mundo, mundo— 0 (|ue és lú ?
A natureza traja as gallas, os prados se co

brem de flores, as arvores de fruetos, e porque 
meu coração «le tristeza?

llontem assisti aos regozijosdeum noivado, 
as felicitações «lc um nascimento, e ao passa
mento de uma m3e.

Contraste horrivel !
Abri oILvro, <; na primeira pagina encontra- 

reis ã palavra— prazer— na segunda— vidu— ena 
terceira -—-morte— !

VYúido no mesmo livro!
Alem, vio justo arrastar-se ensangüentado e 

gemendo sol» o p«*/.<> da cruz, c cm «juanto que o 
malvado, fcjiü o or^ullto/.o arrastava :i j»oz koii
carro vil cafila «lc aduladçrcs.

Mundo, mundo de contrastes e decepções, 
maldito s«‘jas.

I I I .
Dezembro, salve !
Reuni ineusamigos, partilhei meusprazeres» 

estendi-lhes minha mão, apertei-os contra meu 
puito.

K «•llesmc surriam também, estn-itandoseus 
cora«;õ«*s conlra o meu que palpitava «le emoção.

infames ! «h'Kprdaçaram «»s laços «pie nos 
P,0ndião, zombavam do sacerdoeio santo daami-
?a«l«. traliiram-me !. . . . ___

^'«•ntretanto o h«il brilha va, *• surriu uo ce«* 
d< D< /.'-t%iJ,0i ,.HM. UUÎZ di'pra/cres.

Minha cabeça gira agitada por Uuu diversas
sensações.

Kidouqucci, disceram-inc.
Ah ! tudo é contraste na terra; quando mais 

brilhava o sol, mais agras eram minhas dores, 
mais despiedados meus soOrimentos !

Oh ! o sol e as flores me torturam cruelmente 
o céo escarnece de meus pezares, o céo puro, o 
céo azul, o céo de Dezembro!

IV ,
A morte, a morte !
E  para que?
Pergunta singular!— por ventura o naufrago 

não almeja o porto, e o escravo a liberdade?
S im , a morte ! abi tudo é triste c solitário, 

ahi tmlo é lugubre c  medonho; abi tudo é deso
lação e melancolia.

Mas ao menos ha em tudo uniformidade; ao 
menos encontro ahi uma harmonia— lugubre—  
iguala tristeza de meu coração.

.No sombri«> valle do império das sombras 
tudoestü ao menos dc acordo comas minhas la
grimas.

Í  ï I umu u»..’. .norte ï eiiamar-vos-hei meu pa-
raizo?— e entretanto melhor me fora não haver 
nascido.

------ ■ -  €

Eík‘io ! i » r io  <lt» a m o r.
— Pcrdoe-noso bello sexo se as nossas palavras 

o oflender, porem classeficamos o amor das mu
lheres do seguinte modo:

Amor conjugal— E  o mais frio.
Amor desinteressado— E  o mais raro.
Amor violento— K o menos duradouro.
Amor tranqüilo— E  o menos falso.
Amor nascente— E  o mais «li^no de fé.
Amor platonico— E  impossivel.
Amor poético— K muito dadivoso.
Amor profirio— K o mais necessário.
Amor do luxo— K o  mais irresistível.
Amor proximo— Êmuito extraordinário.
Amor dc mãe— lio  mais firme.
Amor dc irmã— E o  menos exposto a perigos. 
Amor verdadeiro— É  o menos iucomprehen- 

sivel.

(V lf ie ii  f|c*r«l.
Eu conheço no mundo immensos vates, 
(Jue escrevem, sd, em versos «lisparates, 
lu i  pepino coniparão com a lua,
A cara de uma virgem, co m .. - a tua.
Co’as estrellas, a luzd'uma caudeia,
E  com virginio véo, «le aranha á teia, 
Arólla c*o partial, «ato com lebre. 
Chegando tal poder até já febre.



J%l W K X T M y K l  I i i .

Desses parvos, que em me>ú da loucura,
Até pedir-nos vem a assignatura 
P ’ra grando cólleçâo de ohocha rima,
Que o verdadeiro boçal, somente, estima.
Não porque julgue a poesia meiga 
Mas sim, macia para embrulhar manteiga,
K  não podião, dize, estes malucos 
D’otttra vida melbof tirar bons succos ?
Uns no «deve e hade haver» só entendidos 
Po r detraz do balcão sempre escondidos ! 
Outros lidando com o metal mais rico, 
Fazendo anneis, bufando ao maçarico I 
Na roça alguns a terra cultivando,
E  ao dezafio p’ra rimar cantando !
Na escola muitos apanhando bolos,
P ’ra não serem depois tam grandes tolos ! 
Porque tentlo da imprensa entrar nas lidas? 
Porisso andào hoje as vocaças perdidas!

( Continua. )

ü K ’ü W J M i i ! ) *
oeo-ïhe Deos a perfeição, 
o s  anjos, graça c belleza: 
liesse  todo se roune 
>■ copia da natureza.
^delina ! . . .  És  um composto 
t j c  completa formosura; 
pj$ mimosa, qual suçena 
—á no jardim da ventura;
—«magem que tanto expressa 
vão  e da terra, é «lo céo!
>iijo , sim ! . . .  não creatura ! . . .  

Janeiro 1 dc 185(3.
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Amelia! Amelial flór mimoza,
Todo cheio d’encantos e de helleza 
Olhos cheios d’enleio e de viyiv.a 
De magia tens tudo oh ! primorosa !
Oh! collo alabastrino oh! ílór mimoza,
O h! meu b«?m, oh! meu bem que singeleza 
Não tem esse teu rosto, e que pureza 
Nào te orna essa fronte sempre airoza.
Recebe meu amor minha deidade 
O peito de um mortal que está ferido 
E  se entregua ati oh! divindade.
Abroquela, abroquela, estou rendido  
Am elia ! irtcu bem, minha beldade 
Salva o mortal, o m ortal, por ti perdido.

«  o  »

A 
AA  

A A AA- 
AAA \ \ 
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Empreza

Em preza

Susp iro  porem  de balde 
Pois nada posso alcançar, 
F. tirana, >S vingativa,
Nào quer ju ra s  aceitar-, 
Hscarneco o m eu am or 
S ó  para dc tmm zom bar.

€1 D ch prezo .
Virá então a saudade 

Serv ir-to  «te com panhia,
K fugirá de teu rosto 
Para sem pre essa a legria : _ 
So ffrerás d o res q u eeu  soifro 
Quando ch egar esse  «Ha.

\  \ \ \ \ \ \

E K E E E K E E — 
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E X PL IC A Ç Õ ES .
N. 17— Enigm a pictoresco— 0  Navio ê menos 

util que o vapor. 
N . 18— l.ogoyripho— Olivia.

TuFranoina me deaprexas, 
Poi« olha. nào teus razao, 
Ku a multo te adoro 
E  tenho por ti paixão:
E  sd por ti ueSlv mundo 
Qucputka meu coração.

Tenqni v irá  que co n h o fU  
Toda a lua ingratidão, 
Temim virá que me chames 
Movida de com paixão;
Mas ndvct ,jUe M.j;, uirde 
N*o esteia « u  M.irauhào.

D esprcsastçs m in h aju ra , 
à iin n a ttt  o T rovad or, 

lançantes cm  m eu |>Cito 
O eium e abrasador;
Sorverei sem  mu «|uei\ar, 
E sse  caltx de am argor.

Mesmo distante que esteja 
De li me hei «lo lem brar,
E  espero p*ra o futuro 
T eu s carinhos desfrutar: 
Minha ju ra  ê sem pre llrm e. 
Firm em ente tTu-ide am ar.

J .  S . Per fira .

iINNUNGIO.

ONurcçemoa ao* vau>s maranhenses » so- 
nuías qU%4l% ^ara <*ue »*> <K«u*ui glowir en» de-

Em grosseiros coraçfk-H 
Nào ni- planta amor perfuito, 
r.sxa flor qut> d tam miiiKivi
Vm <|tt® 4 tam mimosa 

todo o peito
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___ D c j> o i«  <i«* nossa ultima visita, prima ftozi-
nhn, r  liojc a primeira voz «jue n tt  encontramos; 
estimo isso infinito, pois que tenho a contar-lhe 
couzínhas de bastante interesse, c  que lhe hão- 
de sobremodo agradar.

Mas antes de tudo dezejo saber como passou 
na nossa ausencia.

K i i , prima Chiquinha, como vc sempre gorda 
e robusta como uma Abadossa, signal é de que o 
anno. cujo funeral tivemos a ventura de obsrr- 
var, nào foi dos peores, e quanto ao que ainda 
agora principia nào vae indo menos mal, graças 
a Deos.

Dezejo. prima Rosinha, de coração que assim 
aconteça até o fnn, eque <**■' c.,,e encow- 
tre - r  mais que felicidades.

Nào, priminha, deve agente sempre esperar 
pelo peior; eu ca s«>u desse par.eeer, e ainda que 
me aconteça algum revcz,ou «pie me sobrevenha 
algum desgosto estou disposta a tudo arrostar com 
constancia e com resignação.

Como as nossas conversações sempre versão 
sobro novidades, eu lhe contarei prima Koziuha 
uma que bastante a hade admirar, espero pois 
que preste sua maior attençào.

Ks ta rido de visita cm casa do Padrinho Joa
quim vi sobre a carteira do Sr. Maninho a Sen
t i  nella cm que vinha escrita toda a nossa con
versação de outro dia. Fiquei realmente toma
da d*- pasmo por ver assim lançados ao dominio 
da imprensa os nossos mais caros segredos, e 
ainda mais porque podiào elles chegar, sem dif- 
ficuldade, aos «nvvidos do papai, e d’alii resultar- 
nos alguns incommodos, ou quan«lo menos ulgn- 
mas ameaças.

Certamente prima Chüptinha o cazo é serio, e 
•• para admirar-sc e temer-se ao mesmo tempo, 
poi» que se me não engano falíamos tai^bem 
dos iio sm .s namoros, e «le outras muitas c*uzas 
dc «jue os nossos papais uã«* gostào.

>ías quem seria «> lal curiozo que assiit pra
ticou '!

Vinc. priminha, pergunta bem, mas en «'• que 
lhe não sei responder.

Seguram ente, prima Koziuha esta é uma de 
v j Im» dn esquailra, porem d’aipii em diante 
Vums estar mais acauteladas, e quando e«|iver- 

dpveinos faz««l-o .-m voz baixa paru qUl» 
*,s palavras nào iwjiio ouvidas, «* MOogra-
U ( i : i ! lw  algum pedautinho

Mas em fim, priminha, passemos agora a outra 
couza.

O que tem Ymc. ouvido dizer por essa nossa 
bella cidade ?

Eu , prim inha. nada posso dizer, porque, como 
Ym c. não ignora o papai poucas vezes deixa a 
gente sahir de caza.

Isso não é bastante, prima ; ainda que não pas
sem deve receber muitas vizitas.

Q u a l ! . . .  .uma vizitalá de mez cm mcz, nada 
adianta.

Pois eu priminha, posto que passeie tambem 
pouco, sempre terei alguma couza a contar-lhe.

No dia 5 ao corrente fui ao.baih* da Sociedade 
Hcci'Sitii'ii mumx-rrrai— Como sabe dou a vida 
por divertimentos d'esta ordem, porque emlim 
quando mais nào seja, dança a gente eoin aquel- 

! Ias pessoas de sua amizade, recebe-se finezas 
dessas mesmas pessoas, comc-se doce, t«»ma-se 
chá. chocolate e o mais ,v A . em uma palavra os 
olhosobservão o bom e o bello, o estômago t«>- 
ma a sua fartadela, e o coração, espandindo-se 
«le alegria cm presença «le tantos objeclos dig
nos «!«• veneração, recebe novas inspirações, no
vos ajnores e sympathias.

Ndstambcm, prima Chitpiinha. nào atalhaudo 
o que ia dizendo, recebemos um convintc d‘essa 
sociedade, mas nào fomos por via de estar a noite 
muito escura e ameaçar chuva.

Pos eu, prima Koziuha ainda mesmo que cho
vesse raio não seria capaz de ftdtar a elle, por
que íeahnentc esteve bello o mais possivel— : 
a miáica foi optima, a caza esteve bem ornada, 
bem Iluminada, houve profusão d<* tudo, eacon- 
cmrctioia talvez cxcedcf-î-.e «le po^oa*.

Dançamos 0 quadrilhas, I mazurka. -2 Walsas.
2 Potsas , tmlo couumuiia alegria, e debaixo «la 
inellor ordem possível.

A jiescripcào, que Ymc. está fazendo do baile, 
primiiha, está me fazendo suar pelos oabellos, 
e fica* cheia de pezar, por nã<> 1er aproveitado «> 
convie, «• gozado «lc tanta couza boa.

Nã> se desconsole, priminha; porque mo pa
rece ,(JUC esta sociedade nào ha-de morrer, como 
morr«u uma outra, «lo eujo nonu* ag«>r* me não 
recorlo, «■ entà«> ainda pode Ym c divertir-se 
muit«, «• cu da mesma forma, semi» «pie a S«>oi«—

’ daile queira «dixequiar as nos.o* lumilia.s com 
[ mais ilguns convites.

Nã« f.dlenms mais em baií*'*» prima Cliiquiuha,
( co n v ie m o s  agora um pouco em política .
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>|#s i s s o nào é  «la n o ssa  ju r is d iç ã o .
NAo im p orta— n d s la m b e m  te m o s  d ire ito  «le 

c o n v e rs a r  n 'a q u illo  q u e  n o s  a p r o u v e r .

Isso é  exacto.
Cont«*-nos, p rim a  C h iq u in h n  o  q u e  ssibe, a r e s 

p e ito  do n o sso  n o v o  a d m in is tra d o r .
O q u e sei por ouvir d izer a muita gent«> »; «pie 

S. Exe. vem  possuido «las m elhores m tençoes a
a «  1 I .  a  ■ »  «te #« A  Vt I  C

c  par?* *' q u e  hnde n gradar— • Seu »  braço s níi», »i>ot c  
tornead os, w r t l í v à o  u h  form as m al* e legan tes «• «lclkadat
Sua compleição era e sb e lta  e  graciosa, c  a  mostrava Uln 
«lesse* exiriores primorosos, <|uc por um singular capricho 
da er«\«ção. encerrão «luasi sempr.» uma alma forte e apai
xonada. Seus rabetlox caprichosamente preparado* a 
Um cõllo li/o e lustrozo. seu qiieixiuho e.Sr de ro*a. ar
redondado e coberto díí uma pelle transparente quc m o v

Z S  d à U v S S i :  que lh e  lo i con liad a . po is  « « " ■  * * *  (
m .e p r e te n d i tra zc l-a  sem p re  cm  santa pa/.,e in -  " » « * "  « • " * * •  « « •  ^  «H in ou  a
troduzir aqu e lles  m e lh o ram en tos  d e  q u e  e lla  cabeça e p a r c a  M..e «g a va  ulhandu e *,d,“ “ -‘ ud“  • * * »  
m ais p rec isa , para sa ir <lo estado  de  abatiipen to  
a que tem  sido condem nada  p o r  seus p rop n os  
filhos.

De o s  o  tragn , p r im a  C h iq u in h a , pa ra  n o s s o  h em  
r  lhe c o n s e r v e  s e m p re  tã o  h o n s  d e z e jo s .

A ss im  o  e s p e ra m o s , p o is  q u e  n e n h u m a  p r o 
v ín c ia  m a is  p re c isa  d e  um  h ra ç o  fo r t e  e  c r e a d o r  
c o m o  Seja es ta  n ossa .

!•: c o m  es ta , p r im a  C h iq u in h a , m e  v<m re t ira n 
d o  para  a ca/.a, q u e  ja  es tou  c o m  b a s ta n te  d o r e s  
d e  c a b e ç a , e  n e c e s s ito  b a s ta n te  d e  r e p m iz o .

A d e u s  p r im in h a .

to rn eao .n h o s brn einhos.
Os O lhos. . . ai ! o s  o lh o s ? ! . . .  é rã o  (la q u e lle » qu e m a - 

tavào  ! . .  .O *  lab ios  é rã o  p u rpu rin os  e  fazião S ob rc-sah ir  a 
deslum brante a lvu ra  d c  seus «len tes. Em  um a pa lavra , 
era  um  co m p o s to ™ - p e r fe içã o .

P u z -m e  o lban do  para a m inba d e idade  c o m o  qu a lqu er 

beata qu ando está  rezan do a um  santo ou  .vanta da sua 
d evo çã o , o lh ava  eu  para a bella  e  saboreava  um p razer 
d escon h ec ido  a essa g en te , qu e p o r  es se  m undo a la rdea , 
qu e nào fa zem  cazo  das m u lberes . A lto  m eus S rs . d es
denhosos. isso  é b a s o fia . Q ue V m c » . não gos tem  das fe ias 

não m e custa a c re r .  p orqu e  o  m esm o m e su ccéd é . Mas 
ilas b o n ita s . . .  « Ia »  b e l l a » . . .  das fo rm o s a s . . .  «Ias lindas 

em lim  das C .h iqu iuh as!. . . .  isso barro  a ca s su .id a .. .  Ou 
V incs. m en tem , ou  en tã o  sào de pedra . l ’e lo  qu e m e  p e r -  
t e m e  não sou assim  ! M as o ca zo  (• qu e  m e vou  d esm an -

nem  sem p re  o  hom em

O  a s n i l e  < !a  S o c i c « t a d e  

S l e c r c a l i v a  C o m m c e c i u l .

— P rin cip io  por «li/cr, que guapos cava lh e iros eslavão  «lambi in teiram ente: p eço  ( 
a porta, os q u aes p rovarão p or Mias  m an eiras um a c o m - <- sen h o r d e  s i . . .  K com o ha «le sé - Io  se  e lla  <rra c  «5 Ofó 
pleta educação, bem com o a m an eira  descente do ü ig res- ! in teressan te  ? . . .  a i de mim ! S e  eu  fosse  um  c id  ca m p e- 
so  d a s S ra s . que couduziâo ao salão : C a b e já  aqui o d ã r  ! ad«ir, de « «tu» tudo q uan to  p o ssu ísse  «?ra d este  an jo , ou 
o sd ev id o s incom iosao d irecto r do m esm o b a ile ; nada ro m  ju ra r ia  so b re  o s  tu in u los d c  m eu s P a es  q u e  lhe Itavia 
effeito ficou a dczejíír. Os socio s cada um  do p rrsi c a -  de o b ed ecer, com o se  seu  e sc ra v o  t o r a . . .  Ma s a i  de mim 
prichavão em bem serv irem  a s  S r a s . ,  na m elhor ordem  ! q u e  tacs p rim o res só  m e se rá  dado v e l o s . . .E u ,  feio com o 
que s c  pode p o rem  praticaent-iaes occasiõ es: líise jae lia-1  n o iie  «le tro v õ e s. Ku fe io , com o I.u c ife r  d ep ois «la sua
va o nosso am igo A lm ebla— D igníssim o M«‘ S tre  salla. «pie j q ued a «« q u e  ú «juc d eze jo  ? . . .  so u  um  lo u c o !__ — Alto
dignam ente *0 m ostrou no cum prim ento  d o s d everts  «pie frente- -parem os aq u i «pie ja  m e vou  to rn an d o  p ro lixo :
lhe c«subirão naquella nom e.

O salão parecia um  <•«•«> a b c rio  ( segu n d o  se  costuma 
d izer ) o u an tes um jard im  cheio d as m ais lin d as llorv

Mas liipiei tam  atrap alh ad o  «pio não tive an im o d c lhe p e -  
«lii «pie m e «lesse a fe lic id ad e , e  honra «le d a n sa r  con im i- 
go m as |K)r Duos. q u e  p ara  o bailo  «pie vem  q u ero  v«?r se

A  fa lar a verdade es lava  com  m eu rec e io  d e  appar(c« 'r  uo « m e u  req u erim en to  tem  d e s p a c h o . . .  . Ir ra ?  qu e  tenho 
salão; porem  a curior.idade «le v e r  tantas ro zas fa z-m e  fa lado p e los  eotu ve lloS , pois o lh em  não sou dos qu e  dou 
perder o  m edo , tom ei «» g a rb o  e  adm au «lo  um  l>i||nmaia lá m uito a lingua, m as «h* passagem  d ire i «p ie  á liugua- 
• M iv p o W p n a iii l»  lúo r o n i i i i t i fo  j « n l in i ,  i* iiim  |-u.l«.1,-iK.ai ' «1U«* r « ir la ill «|ue nem  navalhas d e  lu f lu .  «»>> IIliIm .» 
d e  d izer— B ' uma bclUi reunião I ____ N ão lo i nada fu i eu ju n tos ine ca rregu em  se eu d u v id o . . .  M as d e  qu e? . • • t i 
que fiqu e i extasiado e  sem elhante a um a estatua iquolln h ir «lo b a i le ? . ,  isso  •• in v e ja , se todos  li/.ereiu convoeu. 
im a g e m .. . .  Im agem  do C«5o ! . .  esta a rainha «b IUtile OS calum uiadores fica rão  ch a fo rd a d o » na lama aonde v e -  
■— disse lo g o — na verdade e is  a ip ii uma d e ida de ; <V.i li«-a  , getãoi c  con fesso  a soc ied ad e  quo em  «|uaiuo a p p w e n -  
com prchem lido  «pu; esta é ra  a qu o  se  ap rezen lavau  m eus [ ta re  ni reu n iõ es  com o  esta nada d evem  recea r: - Dix** 
“ Mifis mais hclla . d’ um i v e z  p o r  ttx las «p ie  p roceden te  «la c o r tr ,  ma-* 

fc vcn lade «put todas «-m gera l e rã o  bon itas: «>| • m as ' proviu-i.-is e s t iv e  em  algum as reu u iões , e  es la  nJo 

. H cixcm -m e qu c «p iero  faju;r uma «h>M iipç^>, bem  í lc a « lá m e rc c e n d o  nada*1 pena qu e  o  salAo seja uni 
qu* n:>o muiio evacta , o  se nào exp lica r  com o  iu t e to  c o l -  I «lu cu iio ..

í

vom iiu  " 1*1*  lH,u,-a iiilolligcnciü, mas num a a iilia de 
ó bètK,fl|Ue V»oh*u  eu justificar cxul.crantínente: |

L in d »°  qÍÜTé T Z  *t«*B m erece o e p ItL ,»  .Ir [

Ou- ' "  l*<»r U n i o ï ü à u r T ' ^ o T  a Z ?  '

r

piur

f u M i n i e n l o  t l e  p e \ i n v i i -

I hi J a n o t a  m u i b o n it o , .
Item  t ira d o  «Ias cau.-llas, 
lv<u-iiriii'V4'(lor d a s  tia» . 
l'us<-ina«lor «Ias « |t>n « 'llas;



Procu** l<in casam ento 
Uiu* moça de fe ições , 
ixm«lo por term os do trato 
As seguintes condições:

I>t*v«* ser m oça bonita,
Mui honesta «* recatada,
E que alem  dc tudo isto 
Seja  Don/.«*lla provada.

I)e v c  ter bom enxoval 
P rov id o  «‘ in sedas c  rendas,
S er m çsírà  em  todo «» s e rv iço ,
E rica em  todas as prendas.

Q ue saiba locar piano 
Km todos « s  tons m enores,
<.hrc cau le suas m odinhas 
'Pernas m odinhas de a n n le s .

Que. seja uma dançarina 
I.ige ira  c  le v e  de pé.
Q u ero-a  lige ira  na wulsa 
E  m estra no balancé.

O  do te  será contado 
N o  «lia do  casam ento,
E se lo r  m oça que sirva 
C om  bem  pouco m e con ten to .

C em  con tos «1«- reis batidos 
Em  scdulas bem  contadas,
E  de onças hespanholas 
Dez m ilh o iro - «.iBiU'aitâs.

Sob re  o  g o ve rn o  «la ca/a 
S«t <|ucro «pte em  vistas tom e,
Castar o  m enos que possa 
Em bora  m orra de lom e.

Q uero que todas as nontes 
Venha por m im  «esperar.
Acordada até que eu ch egue 
D o T h ea tro  ou «1«» liilhar.

E  se nas horas de espera 
Se achar en fastiada,
P c rm itto - lh e  «pu* receba  
Suas vezitas na escada.

S«- houver algum a bella  
Q n « tenha «lispo/,içâ«».
Ajtrfivi-iu ' pevinva^
N ào  perca •.» occazião .

M oro na rua «Ias ca/as 
O num ero «pu* lh«* responda;
T irad os  «»s noves lora 
F ica uma c ifra  redonda.

— -- m — '■ — — —

.•% l i i H i n t i d ã o .

(!:tda lilsdi*, cail:i rstiu lo  «* sobr«* tu«loca«la «exo tom 
K ru i d etrito s  p articu lares, mia» p aixões dominaiilrH.

Ma1* «• vici«» m onstruoso ou .tn li'- o <TlllU todioso ;i 
toda a n a m re /a  a iogn illd àn  u |i<*rmi'ii *1’ ’  todo* os «*rl- 

, tem  p ovo ad o  o m uinln d e  um a iui>i'fia i" l i i i ta ,  tem 
p ovuv, prr« ipltudo ekiado» ua «*», 'ru'W4u, fa -  

m *S* na nuw rtn  e na in d ign o  u  •• « oui nulo ■«« |(<U aiio 
° l “ M* w ,e  p o rq u e? sera  pela m o in a  r a ú o  quo tiuh.to o*

M ontants de nào p un iront o  «irlin»» de p a rr ic íd io ?  lu ltv *  — _____
Essa arvore Infcciaila teu» com *> w u  toxir c>»:«vW«?»-» 

d«» a a « outras que se achnvno incoluuu?#, fc*»*» « * v -^  
çào degradante que avllin o homem, que fer«* •» grandeía 
d'alina, o melindre universal é um hnulo «jiu* ec liou ri em 
nossos ouvidos nos recordando o crim c «lo nosso pri
m eiro pai— Atlão— a obra prima de Deus quebrou o  pre-* 
«•«•ito do Senhor, foi ingratidão «pio continence, o cu jucon- 
sequencia foi :i expulsão do E den .

E is  a cau sa  porque h oje  c ila  ac iu a soh re  todos oh 
espíritos c  u e lles im pera. V ejam os ago ra  o  ingrato.

A  b aixeza, o o p p ro b ri» . :» de.vassidíio, e a vilan ia nin 
senda 'que trilha o In grato , re ceb er bonctleios <• «li-poi* 
con cu lcu l-us e is  a sua vida.

S en eca  «lisse com  m uito aeerto : T e rá *  d iflb iido toda 
a m aldição pela sim ples p alavra  «le ingrato— Omni a d is e -  
ri» m aledictacnm  inyratutii i l ix r r it  e na verd ad e , se  con- 
su ltar-m oS «londe nos vterão  lau to s crim«*s u m tas m al
d ições d esco b rirem os q u e  sào «le um  m anancial in grato , 
porque no c o raçã o  d esse  ItOmon» nào se  d esco b re  uma 
ch ispa «le v irtu d e  um  raio  de lu/, in n ocen te , lud o nivela 
n u lo  con sp u rca  at«S o s  dove^es o s  m ais san io s da hum a
n id ad e! e  sem p re  fata lid ad e; se  co n se rva  f r io e  in sen sivcl 
nem  se  q u er c o r a , ven d o «|ue o am igo lie i do hom em  o - 
c ã o — rccon h ecc *• com o «pie a g ra d e ce  os h en cllc io s pr«»~ 
d iga lirad o s.

S ó  o  h o in c iiy s á  o io « i a«>» o í .o  sab e  reco n h ecer o s b e -  
nelieios q u e  lhe fa / .,só e lle  é m udo esp e cta d o r de lu d o is lo !

Ile ito r P in to  com p ara  o in g rato  com  o vap or da terra  
q u e  so levan ta  p o r v irtu d e  «lo sol e  d ep o is  de levan tad o 
tolda c  en co b re  o  seu  e sp le n d o r; assim  o in g rato  a quem  
d estes a m ão p ara  se  le va n ta r d ep o is  d e  levan tad o  d es
preza a v irtu d e  «pie o a n im a ra ; en tão  deixa  de s e r  hom em  
é  m ais i|ue an im al «.• um a fe ra !

Vós o  v e ro ls  j a  conto «> e sto liilo q u e  só  v«' o s  objec.tos 
pelo prism a de su a s  paixõ«*s jà  conto o sce le ra d o  e n tr e -  
gam lo su a  patria  a s  g a rra s  «lo in im igo , ja  conto o ava re n to  
que «IcM'jaudo lo e u p le ta r-se  «Ia fortun a «le seu  bcm fcitor. 
fo rtu iu  q u e  «> a rra n co u  da m isera  p u eilga , «piellte d eu  v e r 
tid os coin que c o b r isse  «>s d esca rn a d o s m em bro s, fortuna 
que ci:iliinenri«piiceO H ),cavaiulo in cessan tem en te  um a ltys- 
nto «Wbaixo «le se u s  p«’ s ,  ja  couto o lib ertin o  que d eg rad a  
e lam;i o estigm a da desh ou ra no g rem io  da fautilia do 
si-u bunfeitor, j a  com o o lilho in h u n ia iio , vergo n h a  de su a  
desoUUa m ãe, que levanto a loùo (virrii'idn p ara  d e sre s— 
p e ila ra s  b ra n ca s  c a u s  «le seu  ve lh o  p a i . ja  com o o  J iu la s  
irah iq lo  o s e u  llian o  am igo com  um  o se u lo , syn tb o lo d o  
p a* . jorem  «pie e lle  se  s e r v e  p ara  se u s  n e fa m lo sd e s ig n i-  
os linílm eiite «» v o re is  la n çan d o  fogo a « r tn rn  e««jos frn— 
c io s  «ullm entàó e  Atzem su a s  d ilic ia sh o rro r  ! nem  m esm o 
o l>eix é poupn«lo a  sua sed e u la  eo lera  !

Iiu|ui p o d e-se  iu le r ir  q u e  «l«* todos o s  e rim e s a tn -  
giati>Vo «' «t m ais p ern ic io so , pois fe re  d iree iat«e iil«  «» 
amag« de to«la a luta sO« i«jdade a lm a , o a lp b a  # oom e^.t 
d o a m * e «Ia estim a.

Nk> ob stan te  s e r  um  crim e  tào h o r ^ ro s o , «xs w u '  
p asso s <to agig iin iado», e lla  lem  |H*«c , rad o  limur«*\ 
do cor.çào «lo rleo , d o  p ob re . »*-• ah leao . d o  ito h r r . w  
ICItt u tlira ilo  en j «pocento» ca-**lo s, t om o eu t ►aU» e»- 
p lcu d U i'



Tudo isto ó grave porque é atroz mas ha atO&icousa 
m á» grave (* ) c  vcw »  'lue »  i«»KraU«lftO aliirienie-»*
r  ganho selva c.n *or»ç&** puro» «  , , r " " s ondr f *  
respirar brandura e o  am bien te  v irg in a l; vò* nàoIgno
rai- s { * « algum» ja  p n ssu io o  vo sso  c o ra ç ã o )  que ía lú  que 
«na M> tem in crem en tad o , tem feito p ro g re sso s  do mo
mento *  m om ento, ó ab i que essa  a rv o re  inlectada e  epi- 
doroica com  força  tem  p n lb ilad o c  re ve rd e c id o , ja o nome 
— in grata— ouvem  sem  m ossa som  in q u ietação  p arce®  que 
ja lh e s  6 p ecu liar e  com ezinho. m as não sa b e is  porque ■ 

S e u s  co raçõ es a força de. tantos í  t io  rcitevados in
cêndios q u e  sem p re sAcm  app arocer no a leg re  despontar 
d os an n o s, estão petrificados c  in sen síve is , bem  A m o  o 
fuzil sem  aço  no qual a pedra bate  inutilm ente sem fazer 
re sa lia r  s c  q u er uma faisca  !

E*te 6 o  princip io  de tan tas lagrim as, e ssa s  ingrata» 
tem aberto inunenso num ero de tum ulos e  tem sepulta
do outro tanto dc v id as, c ila s  tem acarretad o  o  lueto a 
inu iias fam ílias a desolação a m uitas c id ad es e  a d estru i
ção a m uitas nações: e  ainda assim  m esm o Dcidaden p ra— 
tirare is a in gratid ão ? vo s c o n se rva re i*?  q u iça  d esapare
cem  todas estas nodoas que vos tem  m aculado, assim  e s 
p eram os a lim d c deixarem  de h a ver lau tas tristezas.

3 d c Ja n e iro  de 56 .
___  C r i.

t r i t i f a  í j < * r a l .
( Continuado do H t t n w  t . )

Jornalistas la inbem  ja  tenho visto ,
Que bons serão em  tudo m enos nisto,
Quo at/* serião lions procuradores, 
l ’orque sem pre defendem  seus senhores!

K, tendo vom itado a consiencia .
A rrotos inda tem  d ’independcncia ,
Quando o  seu fim só é r o e r  bem  osso,
Nas algibeiras ter d inheiro grosso.

Bons em pregos pilhar, honrosas fitas,
Scyd o , em ' ca/.a dos ricos, parasitas,
K , na rua fidalgos para os pobres,
A  custa de quem , são, r ic o s e  nobres!

Ku ve jo  no lliea tro  m il janotas,
Que trazem bons chapeos, iuzentas bot£s. 
Com pridos cazaeòes, luvinhas branca*. 
Charutos podr« s, no  tam anho tranca?.

De valor dcccdindo dos artistas,
Lns com  os outros jogan do  as cristas.
Alt* no palco vej«» alguns actores.
Insíp ido», notent os, m açadores,
Que parecendo alli ünos raitazes 
l>e entender os papei* sào incapazes.

E s c  um drama lá pilhão, uma tn ig ed i 
úl”  'a u d ev il, tarea ou com edia .y  .................. .. '  V —  « « I l l i n i i n ,

grandes hellczas em  farrapos. 
^  tmaemente dão. quatro supaposj

U"  i á r'»r"iad a .
u confiada.

■uiu .. rc 
T w j

Irem  iuutoj'.'*. f ‘ M,‘s m en ino»» .» .a p u lo ^  U/).r l>ln( .

•o l*ala»raw , --------- !_£ontilli|
l~ruMtu7 v r ju.i

(m o r  a  nina mrnínn «Ir IO «m io», <|m«> 
■iiom m» run «l>« Paz.

-i-ieliz un* ju lg a re i, ptira m en ina  
— m p r im ir -te , s<* c o n s ig o , um sa n lo  a m o r! 
r**ouçã qual d ’ um ja rd im  fresca  b on in a , 
o fu s c a s te  a razão d o  teu  can tor:
■rias tu ainda és  tão pequen ina 
rr  não podes en ten d e r  a m inha d ò r ! . . .  
ajsi lum inoza  Estância  não sV n eêrra  
> - iijin b o , co m o  tu , q u 'é s  ca  da t e r ia !

f  /(. C .

Hlolle.
A o  j i f f i i lo  tem  u m a  / lo r  
C /t a m a  d a  m a  ru e  u já ,
O dia do casamento 
Tom ara que fosse já .

C * l o / , a .

S inbazinha m e a cred ite  
Q ue lh e  ten h o  m u ito  am or. 
A ss im  a c red ito  q u e ,
A o prado tem uma [lor.
E  tãobem  tem  na cam pina 
M uitos pós d e  an a já ,
K en tre  es tes  ba um 
Chàmaao

T e r  a m or nào 6 d e sp re zo , 
K  tra zer  n o  p en sam en to , 
Esta palavra tão b e lla  
O dia do casamento.
G osto  da be lla  qu ‘ e  b e lla  
C o m o  g o s to  d o  oa já ,
A  nossa b e lla  união 
Tomara que fosse já .

l l l . t  ■ » %.

I )e  lá n roserip to  p a d eço  
N es te  lugar em  que es tou . 
So l» o  m ais fe rren h o  ju g o . 
Q ue a sorte  m e d e p a r o u .. .

Só regressar podere i 
Para m inha pátria am ada. 
Estando neste  lugar 
Uma h o r a . . .  .h ora  sagrada

4 ‘o n c t ‘ H o .

Habito vasta campina 
Ora em  paz. ora irritada; 
Sa lvo  a muitos d o  perigo . 
Tam bém  a e lle  arriscada

EXPLICAÇÃO IX) N • VNTI < | |>| \|K
Eniàtuo— ve/.e* em  pequem *» em prejM s u -  

zein -114 ^ e jiid c » risco».

Cf o

T?POgrábbU do lH iK .R | ,\ í j  (ntn. p or It. ■H-i



A SENTINELLE
PEKIO O K O SOCI AL K IIECRE1 T 1VO.

A 'M r n t in v I lA  |u»l»li«-i*— a«*s Uomingos, na Typo- i*r.i:çu n.v assignai t « a . 
grnphia do Pkocrkss»  rua de San»’- Mina n." t". Vnno • • ............... ti^uon ! Semeara....... .......... 3g,<î00

A Y . V O  I I .  S .  M I X .  S K U I A D V I ' K I K A  « I  U K J A % K I K O  M IC l d S « .  K L ' .T I K K O  U .

A CS'TlTT'Tfllïi'T T A iiM K iflü r, sc fazia principalmente noiavel por mna verda-
Æ w L i i l »  • j deira piedade que ihe linha inspirado sua avó palerna,

■" > mulher .h* uni merecimento eminente.
— A H istoria m ora l, Ksi'F.UKMOS 8F.MPBK Ctljà lu'm P « 'l'» ’ »:* »•'••»» Noemia elevava a sua aima cnndlda 

publicaçSo Itojo com eçam os, í digna dc auençào, ;i -  lh"  =' reii.idadcde que gosava. s,- por
nelos ln llo s  nonsauicntosapnrezrntadospop lima i venturaexperimentava esse* malc* passageiros a que está 
Jovrn  mcninu do 12 a .m os; á M in ."  S r .“  1». l,. ' sujeita a nossaintmcia, dixia i-om uma tocante resigna,ao: 
^ U j .  . -  IVos i» i|^/; tii;u* isto nsio iliirara twniprc. •— S e o  so l-

“  iVinieiitO ce>sava v iào -n a  levan tar su a  i aheça encantador»
p ara  a abóbada c é le s te , e  rep etir bem  a lto : « E u  e s -  

C S C  I * S S  S^« lia v a  certa  lie  que <> eco  velava sobre  m ini, Ks p i t .kh o s

— Que seria  dos d esgraçad os sem  a d oee esp eran ça  î i» | SRMPlu:. - 
p ilo to , cu jo  n avio  o ra io  acaba dft d esp ed açar, na in iin cn - Etla pois acom pangou seu s p a rs  na gran d e  v iágem  que 
« id ad e dos m ares, « ‘ a g a rra  a  um  fra co  resto  so b re  i ^ j e M e s  < niprelioiiJi:»o.» de|*» isd e te»* reo -b id o  a benção dc 
*/• levanta, e  se  entrega á uw«>« v e m o s , ilizendõ—  ! s " a :« 'ó . q u e  Ilie di.-.se e lio raad o  : E n can tad ora c r i-  
K n rri»K « í«  sraW rtRT ( i la vra d o r, cu jo s  cam p os a sa ra iv a  ; a n ca , não tc vere i m ais? K ;• m enina lhe respond eu , 
acab a de d ev asta r, sem e ia -o s  de n o vo , repetindo- K s p e -  b e ijan d o -lh ea>  n i:W : K-.i-i i ;»;Mü s  sk m it . k  !-  A  viagem
HBMOS si'.Mi'UK ! ................\ terna niài. a joelhada ju n to  de j <la ían iiliad oM arsol foi constantem ente feli/. O navio cm
seu  litho m oribundo, e xclam a, com  a s  m ãos p ostas, e o s  q u e  ião tinha a rep utara»  d o  m elhor velleiro  d o  porto de
olhos levantados para o  céo — E s p i .hkmos Si:>ll*ru: ! ..........  M arselha; e  o csipilào. s.-u parente, m arítim o m uito a fa -
t> pobre, m orren do de frio  e de fome em  sua m iserável m ado, tinha consegu ido , que lhe dessem  interesse  lia  c x -  
ch ou p an a; .V<qmleuio estendido so b re  um  rico  e  m olle pedição.
ro c liim , d ilacerad o de d o re s  e  ap en as resp iran d o : «. pai 1* P « " *  «*p |*Wi»rrwli* durante  m uitos m e/es o
de fam ília p rivado de s e i^  Jllh o s : a jo ve n  ch orando sobre í Oceano O riental, co sica .lo  a ilha de It.o i.bon , a d -  M ada-
o tuinulo de sua m ãi, seu  unico ari im o: •> v iajante  o p -  :-N'scar. ch egarão  ao  seu  d e-tin o . on de tudo pareceu  a 
prim ido d e  oaiisnco. estando ap en ãs em  m eio d e  sua jo r -  princip io favorecer m i:i em pre/a. liem  d ep ressa  o c s la b e -  
n ad aem  um a p ala vra , tudo o que sortie sobre  a te rra , leeim eiitodo arm ador .Ir M arselha na ilha da F ran ça  lo r -  
IÙO p ó d e v e r  lu/ ir  um raio  de s o l, sem  c r c r q u e  é  lh :us uou-.se e e lch recm  toda a extensão das índ ias, p o ie m  elle  
que vem  em  seu so cco rro . Nao cessarem o s pois de e sp r-  excitou a inveja  do» Insulara». •• principalm ente dos A -
rar eu. sm  ju.Miça em sua bondade; porém  para isso v i-  tab es. enjo ca ra c le r  in r e jo » .........sp irilo  m ercantil não
vam os de m aneira que nos tornem os d igno» d elia  ! o p, i -  ‘ *>flra ' ' ) ' • " *  su a- ' »os li/.erão pois m uitas
iiirSro, o  fim lor ntivíoa ó |.odoc-....>u p resas im jiorlantes na casa de M ars»!, liste , que a fo r-

. Não os m ereci: H eosq uer sem  duvida exp.-n m entai- eessado de favo recer, e  c u ja  nobre aud a-
nve - I sri.iii.MOS 8HMPIIB. cia não solli ia ueuhum  insulto em  suas operações, arm ou

■ l  ui rico arm ador de Mai-selha. deMurnbrado pela p ro s- " ,uiI0J‘  t '« 'io s  eco n ceb cu  ■> projecto de d e ixar a ilh a de 
)M‘rida.tC' constant.• d e  su as vastas em p resas, e  querendo ^ a n ç a ,  e  d e  entrai uo estiv ito  de Italiel-M an.lel, d’ onde
ainda au^meutar foriuna, meitcu->e-Uie em cabeça ir e s -  ! K’a ,llll,,,i«  «‘ Mar Verm eil..........  lsthmo de Suez. Tinha ello
labelccer uma casa de com m errio na lllia de I ranç.,. OIIj , .  embarcado t.vlas as suas riquezas. |«ra as subirahir a p i- 
já  por suint relu. .,, ,; babituaes tinha reunido «apiiaes , ,,os Arabes, e d ’ahi coniuva entrar uo Midderi i -
consideravcis. K*te negociante celebre, chamado Maix.d s,,:' mttllicr, mais bella que nunca, e s m q u e -
n ox igo r da idade se Unha casado, haxia muito» nnuoi  «ida Nin-mia. que ucs.e rrxe* Imprevisto. .,„m ..„do  *ua 

. . . . .  (IrsciimiiUib \Mgeu*% imo «•«''mu ilr ris
ton , a .........u ma.s | «ila  .1. Provença. que reunia as lu,_ |r_|1|C Km., u|;MO}, >t yimK •
y re « qualiiLades «locoraçAo uma imaginação aul- uio. ». <. O in t *
lr,lslM Ívcl desejo de percorrer as re^iÍHís mais notáveis j _
«lot doiis bem U pherios. Kllu era mae de uma uiriniiui de j
cinco>niiak d'idade, vcriladelru obra prima da natuie/a. I I  » n »  t » i * .
('•ocmiatfr Mam ol,cilada en* Mar«4*lha.tanto por sua figura ! Quem tiver lido as gaM ta» franeexa» reecm -cbeg j- 
cde*U ‘ e graça natural, tanto pela angelii a doçura de «eu  ' das hadeencontrar a «e^uinic hwtoneia



IO
.i-iinas elegautes e roínanüca*. muilo

rica «•
irt„  ,„ouco* d l*» *o »*eu s  n iim cro»o« pretendente*.

resolvida A contrahir segunda* núpcias.

Jm i  deetar^ao fez 4 no*sa viuva, na « i r . »  dc Lcpage.
rfb. anuaroce diariamente vostlda do homem

l ^ o n t f r i d o  dc atirar ao alvo «....... stola: dou-lhc ,on »
I »  Como c  do prezum ir, o ,  pretendentes q uc ouv.riM» .. 
»„spira«U resolução do »ua dam a, logo *c Bpre/enlarao 

(orno dolla para im plorar á profere», ia ; ..... rem co
varde*. «pio só  aspiravào o ouro esfriarão  d o  son .nt«~ 
rr.voiro ardor quando a jo ven  v luvalbo» m anifestou. que 
« í  daria á sua mài> do e«|m»a á  aquollo quo ro n so n ii^ o  
«•in 1er o rologio pendurado tiasp on ias dos dodos. :• trinta 
passos do disiam-ia. l-ara lhe se rv ir  d c a lv o . q uc d ia  pro- 
moitia osmigal lial-o an prim eiro tiro <1110 d isparasse.

Não erão elles tão lollos quc acceiiassem  sem elhante 
p r )posta. Kutre cllos porem um havia «pio iiào ospecu- 
lava. «.'onio estã em  m oda, mas am ava verdadeiram ente 
ii viuva; ora «•stupido «u o am or Uic em prestara á c o ra -  
goni. o pois foi ouniÇO «pio conscntio cm  adtim ir lam  po- 
tigoKi cláusula.

Collo<ou-*o com  efloito a trinta passos, aprezciilnu o 
m' u reloglo |)cndurado nos dedos, o esporon o tiro . <* r«j- 
logio foi csinigalliado om mil |K*«lavos ao  prim eiro  tiro . «• 
a viuva eomjiHo ã sua palavra, «àzaqdo com  o intrépido 
pr»'tciiilon(e.

Hoje nào ó conho. i«l:t om P aris esla  senhora senão polo 
nome do Mme. Cuilbcrm c T«*ll, <!<> «piai nào há «piem i.ào
h.iiba a historia do pomo sobre a cabeça do tilho quo elle  
fui obrigado a trespassar com  uma «’ota.

Introilurfão d » palru>irHliombon»MNr »»u 
proviuriti, «* fiibricafâ» « t o  rliaprox «lo 
C k U r .

— 1-ogo quc o governo <l«» Brazil dco  livro  ae- 
cesso nas aguas do Ama/.onas «• seus afllucnlcs á 
bandeira peruana, começarão us cidadãos «lesta  
republica a transportar para o  nosso território d i- 
versos objeetos «le sua nascente industria. Entre
• ss«>s olijcctos avultavão mais os chapeos vulgar
mente chamados do ch ile, c  a palha da palmeira 
UmlH.nas.se de que elles s.* fahricào. 

ornando onião camü» «I:. ÀdministroçSo du Atna- 
S.r Conselheiro lVnna foi seu prim eiro 

cuidado tratar da mtroducção e cultura d e s s i

Œ r ! r r;,'a'iuco,~ s^ ~
Para dar o  necessário desenvolvim ento •; in -  

^iMslna que elle ia crcar, f,-, contraciar logò

.......• -
torivnod0 H io -N eiro  , 0." s,'“ll" ‘ "  o «pie o
nma tal «:u|„lr i ‘ propri» para
yobaniba, „ , llU,' 111i,;ll  ', v,r í ,a Proviilcia «I,- M«». 
d ’aquella precio*;, p a h Í ÍK  1 pozinlms
cultura non arredores « I . f  Proceder á sua

KHto ^quo.,0 f  dc
r,xo «VI coroado do

mais. fe liz  resulta«lo, «* l 'x c r ilco  a Iodas a » suas 
esperanças; pois qu<- tendo as palm eiras crescido 
c vegotailo com  incrível rap idez, ofTerecião jã 
*,«» trabalhador a palita necessária para os cha- 
péos.

Kntr.i'tanlo a fabrica con linuou  a trabalhar re -  
gularincntc, e pouco antes da partidade S. Exc. 
para a Corlo  .*>.*> chapeos, <|uc estava » prom ptos, 
forão vendidos em  hasta publica, e  «lotis já  fa - 
bricados das prim eiras palm eiras plantadas n«» 
K io -N . g ro , foráo por e lle  o lle rlados a S. M . o 
Im perador, logo  que alli chegou .

l i »  R ío -N eg ro  Corão transportados para a corte 
pelo Sr. Coh 'selhcir» Penna alguns pczínhos de 
homhonasse. os «ptaes sendo o lle re c id os  ao Sr. 
M inistro d »  Im pério : mandou e s le  lo g o  p roced er 
a sua ctillura in» Jardim  Hotanico da Lagoa; «; 
segundo se lé no Jornal do C om m erc io , não s<i 
as novas palm eiras tem vegetad o  rapidam ente, 
o fíe recem lo  já  a m atéria prim a necessária para 
«>s « Itapeos. com o aeha-8e actualm ente cs labele- 
cida n »  m esm o Jardim uma fabrica que Irabal/ia 
n ’ gu larm ente, e  conclu e d izendo «|ue, quanto a 
limit a «“ perfe ição  d »  tec id o , são iguaes aos m e
lhores que nos vem  do estrangeiro por a lto preço.

Estes dous pequenos ensaios são mais que a - 
nim adores. e  provão de sobejo  a proíicuidade de 
uma tal cultura «• industria en tre nós, sobre tudo 
sendo um tm hnlbo «loiuaziado le v e , fa c il, e  com - 
paiivel «-ont lo ilas as forças e  corrdicçòes.

E\islem  aeluahiHMile n ’esta C idade muitas pes
soas. que «p»r lálta d e em p re go  util, ‘ ‘ *:ide possão 
haver os m eios necessários para sua subsistên
cia . se veem  na dura necesidade «! ■ es ino la r de 
poria em  porta «► pã«* da cart !.. p u b lie », a troco  
de muitas palavras injuri«»sas e  j-> l^ cea les ; isto 
porem  dei\aria de nconteccrs< já « , : vesse plan- 
Uida en tre nós essa nova» industria, pois quc 
então haveria o  em p rego , o «1’e lle o s  m eios neces
sários para occorrer  ás suas prim eiras cm ais ur
gentes necessidades.

A vista pois d oqu e  liea d ito , «* .tdo.itando-se o  
m elhor possivel as nossas terras a uma tal cu l
tura, seria muito para desejar qu e . S. E x c .o S r .  
P ro *i« lo iii<  dii província , au endendoás vantagens 
que d'ahi nos podem  resultar, mandasse v ir d o -  
Amazonas alguns pezinhos da hom honasse, e  co 
meçar a sua cultura nos a n vd ores  « le s ta  C idade, 
e ao m esmo tem po inundasse contractai-um bom  
fabricante «le chapeos para aqui v ir estabelecer 
uma boa fabrica.

Agora que está a seguir para e  U io \, - r«. «. 
Sr. Dr. João l*edro D ias\ ie ira , lácilserá  aS l v
o Sr. Ou/. Maehado realizar os nossos «les«*j<*s. 
pois que aipielle Sr. sem lo lillm  ,{«> Maranhão, e 
eonui tal mais do quo nenhum »u lr«» int.’ressado

«ua prosperidade, eeriam eiite  s«* nào recusara 
de doiar a providencia com  m a is  esse ramo «l«̂
mduslr/u

H F
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,4 « i l » » » . »  K t u i . *  t i r . ’  » » .  A .  » .

Si' ao lacnos oui m im, llon z flla , lam.assos 
OHiar amoroso, olhar compassivo,
Kutào. . . . oh í meu D eos! eu ora ijiioso 
Aos C»*os me virius voar logo  \ivi>.

Sc mu gCSlO «l«>s vossos, a sorte qui/esse.
Km almo momento algum «h*parar,
Coin <|m* lu montrasses que amor iribiitaras. 
Verias «le m ono, coin vida licar.

Se m » riso agra«lavel, sorriso am ororo.
Do» labioS «-u visse algum a partir.
Coin que adoçasses a vida «p iYu levo ,
J)o muiido jiodia a legre ontào ir.

Se um soin mavioso «la voz argentina. 
Podesse en a furto algum perceber,
Coin que o  sol mandas par.tr o s«‘ ii cnrso, 
.\:ïo sei, ó Don/.olla, que bavia l'.izei.

Se duas palavras ao m cnos troeasses, 
Coinm igo Donzella que soi adorar;
Tu  logo «lespias leu grande rigor,
Kntào eu podia fe liz  me julgar.

Se lu «i Doil/.eila a «/«*-fia aeeifasses, 
l)o  iiiëu coração lodo maltratado,
K nellc lançasses ao mcnos lua visla,
Kntâo deixaria d«: ser desgra<;a«lo.

Se uma promessa ao m cnos ouvisse 
De 3inor eilllivares no meu coraoào;
A iim  de adoçares amargos «la vida.
No mundo leria cumprido a missão.

Se um beijo, <i meu Deos, uni beijo somente. 
Nas faces morenas podesse gravar.
Com ell<* scelasse da nossa ami/.ade, 
Ibilhante fo lu ro— s«» para le ainar.

Se n'ara sagrada em  frente de Deos 
Donzellu jurasses am or para scm pic 
K «juYu sd eoiuiigo n«> mundo vivesse
O golpe aceitara «la morte contente.

Mas, a li! «Í Donzella ! «-rucl «brsciigano ! ! 
Jamais provarei, o  qu’aspira nicu peiio , 
l'u s«»u infeliz, o fa«lo pcrsëguc-um,
1- lu «le mim zomltas a todo ( « m i  geitO- 

Ku vivo irislOlibo «; lu nào metigas,
A «lor que «'.«tiiservo u«> meu coraçào,
Sd queres mim /.ombar, iid'eli/ !
S«í «píeres creslar a minlia paixão, 
l'o reu i, i> ingrata, talvez que algum dia,
Nao zombes de mim, por«pie lia «!«• vir,
'  ii* oulro «pu* fuça, o «pu- sollu». sollrcrcg,
K  «M im  cusignartc as jura» cumprir 

Cl «li- Janeiro «le ÓIJ.
C nr

— - 1

I

— ( )  lionioin  som itieo  e u siiia rio , de ord inário  
«’* lliu ilo  politic i» principalm ente «’o ili «»s ri« «*R <; 
co in  as h«;iilioras em  &o«')c«i»di* o ffcr« ''>iiii c«jni 
m n ifo  gosl<)— agua para s«: b«d>èr, cadeira  para 
se s«'iil:tr, «• quam lo m u ilo  a lgum a fructa «p ie nào 
«lura para ouïr»* «lia Quando o  usurario sc vê 
cu ire  hom eus pobl'«*s, ou ind ividados, en lra  a 
cliorar-s«.* «• a con tar desgraças que tein  so llr id o . 
isto por cautela para «-vitar co in  tem po algum 
ped ido.

— Toda  a moça soberba e presumi«la «le cantar 
bem , zunga-se «.■ desespera-se «luandooutra canta 
anl«\s a musica «juc «-lia tinlia «le cantar; isto,cni 
boni porluguez, si* chaîna fratpie/.a «l’aima.

— Seilbor de engenlio que quer sustenlargran- 
«l«‘za, suslenla um cavallo um anno in leiro para 
li-va-lo muilo gordo somente no dia «la festa do 
Padroeiro.

— lia  paz que vai û Kuropa. «ma outra «pialquer 
terra estranha, todo o son cm pcnho,quaud«j voi
la. «1• irazer uma roupa «l«- fazenda «-xolica qu«* 
ainda nào fosse visla. «r juntamente variedades 
nas barbas: se «lem orou-scm ais de um anno, iraz 
occulos, para indicar fadigas nos csUnlos.

— Muificr «pie présume «le bonila, «piando vai 
a Ig iv ja  «-m «lia de fcsia. muda O m odo de andar
( ■ ■ ■  
f il . M i l

•ara parecer élégant*?; porem  algumas lia que 
team peîor<fs«lo «pie sâo !

n  -.< ■  ■  ■ -

A C R O S T IC O S .
“ c llecies quai bella estrella 
Orgulhosa a sceutilliar; 
v.ào «•neanloN que o  bout Deos 
^-ti so. «piiz outorgar 

S. I.u iz— IH5.Y
A m ki.i a .

—auriana i«*us olbos «*\preSSâo 
>in<ir firm e, leal e  conslante,
*” .111 son iso  que as vczes me «liis,
“ ara vcz se «-onccdc ao amante;
—ml.a mesmo qm- csU’jas anzonte 
>■ ventura que Iciilio  cm amar-le 
>îa memoria eu Irago presente 
>m«>r firme «■ leal consagrar-te.

n .

r * : \ s  \  m  * : \ r o s .
— A  religião o preservativo sem o quai toda 

a scieucia Iminaua sc corrompe.
Ba c o n .

(iosa «la lua vida, sem «•«•mparal-a coin a «le 
oillrcili.

(ioMMinCBT.
— 11«* grande mal nào faz.er lod«« o bcili pos- 

J sivel
S. F  DK Sa l l

— T4o vil na mentira «; o m u i, com o Imnrado 
, lia verdado d o  nào

A  V i t l « »



__\ esperança «í o ultiino sentimento que ex-
pira no coração do homem. B vstos

__\ noite sereis contente sc tiverdes emjtre-
gado o dia utilmente. . #  ^

— A  má direcção dos n egoc io », o  excesso de 
despesas, á irregularidade nos prazeres e  nos ex
ercícios das relações sociaes criào continuamen
te torm ento» para os desordenados e  para os 
outros.

Dn. Bl .v ik .

I iO f| 0 f| r i| i l i 0 .

L e ito r, se queres perder o  tem po 
Kin palavras com binât.
Aqui tens um LOgogripho 
Vè se o  podes decifrar.

Se a uma Bella , pedires 
f m  terno be ijo  d 'am or,
I)ando-te ella  a primeira  
Muito fáz a teu favor.

Quando a quarta, esteja só 
lim  advérbio mostrará;
Se unirdes ella  a primeira, 
lim a frueta te dará.

A  segunda, com segunda,
Semlo dotado de graça 
Passa-se o tem po com  e lle  
Leva-se  tudo em  xalaça.

La entre os Mouros Malaios 
Muito poderia valer 
A sexta com  a primeira  
Para mais t’engrandccer.

A quarta, com  a segunda. 
Qualquer navio terá ,'
Muitos outros pelo nome 
O le itor conhecerá.

A aya sendo perfeita 
Deve ter mui rcgufâr 
A scgunup, com  a quarta,
Para completa ficar.

✓

Segunda, terceira, e quarta.
'I em couzas para vender;
Nós compramos bom, ou máo,
K  nada podem os dizer.

Segunda, terceira, e primeira, 
Sem nrc «le barro ó  form ada 
L 'n e lla  certa  bebida 
*’ r »  Hrasil vem  exportada.

aves, ou animaes 
»*mn liiui poucas ex.-epçòes
t P " 7 n ,r »  sexta e tegunda  
•Vn. haver contestaçôc»

Se juntas primeiro e 
D%l!a frueta sc vcri

Posmo quasi afllançar 
Que o le ito r  mui gostara

Quarta. á ser tu, reunida 
Qualquer v iven te m e tem :
O amante, a bella o di/.
Quando mostra que qu er nem .

A qualquer m argem  do rio  
Este nom e podes dár:
Po is  a quinta e  se.r-f<> m ostra 
Que assim se pode cham ar.

|)e seda. paiiuo, nu papel.
Terceira e  sexta pode ser,
K  quem  disso preci/.ar 
P od e  com  pressa fazer.

A sexta, sendo dobrada 
Nào costum a a aparecer,
Mas o  terno nos expressa
O que podem os d izer.

Quando a sexta com  a quarta 
lleca ia  u 'a lgtim  sngeitO 
M ete d ó , e  eauza penua 
Km perder lod o  o  con ce ito .

A prim eira , quarta, e sexta,
Lá nos vem  da poesia 
K nella  expressar podem os 
Lm  eanto «I alta m agia.

Iv  «lo re in o  v e n i a l ,
Quando perfe ita  é  po ten te ;
K ‘ prodneçâo «lo  Brasil 
( .onheeitla no presen te.

J. S. PKnEinA.

quarta

S ile n c io !. . .escu ta , am igo  !
N àoou ves?to in a  con ta : oh ! que harmonia 
Pois nào sabes?  são h o je  as ledas núpcias 
Que vàou n ir A le«;o  á bella A leina .

Casarão? o h ! que noite «|ue vào t e r !  
Aposto que de mim se h fio-de esqu ecer !

l )e  nenhum va lor, 
D«’ va lo r nenhum . 
Sendo bem feita 
U efrigera  a um.

<2
y

/*<*/• um a S enhora .

F M C T I  I .  
t à m m lu

T X 9
*  L

• t o n d u .

_  K\p|j« açù«» «Ia «-haruda do »  ^  ó— C.mo.i.
1 ' l ^ f n p K i j  .| u  1 ‘ i k h . i o  ><m »



A SENTINELLE.
P E llIO llirO  MK I IL  IJKM ’KK IT l lO .

.4  K r n t i u r l l i i  p u b l iw - w  ao* lt«miiiK<>* lv|M>- 
;ra p liia  «l<> P r o o r i s s O  ru a  «le S a n l- V im »  n - 17. ' •

l 'R E Ç O  I».V A S M C . 'A I l 'H A .

____ littitOO ; Semestre...................

i k i  « m u i :j a .\m k o  ni-: 4.

n k m p k e .
/  tkntllHH'id» do n. ontrcedtnte. ) 

porem  r* so  w r c i l r t  i l r  Mandcl «’* um a passagem
perigosa quo <»s \ r a lw *  c h a n tà o :-  1 p orta  d<• lu ïo . Tam - 
lii'iti .< cn ilK irrafùo  «lo «•«■lebie a rm ad o r :<hi naufragou, 
p erlo  «la illia  d o  P in h eiro . Dc rep en te  a p a re c e rã o o s  lu — 
su1ar«'s, saq u eara»  lu«l«* o q u e  si* linha |hmü«Io sa lvar 
n c s ie  te rríve l d esa s lre  e  conduzirão a fam ilia «le Marsol 
î i< i  fUDdo «l«* um d ese rlo  om le o  |»:*«*. a m à c  «• a fillta, d es
pojados «l«* *«*us \e*ii«l<«s, e  cobertos «le v o i la s  polies «1«* 
an im acs se lv ag en s, furão reduzidos aos tn iba lbos m ais 
ru d e s . A «’ oragea» «  a força phvsica d c  M r. «le M arsol se 
•‘ iifraqueçiùo d e  «!i. en» «lin. Sou  m aior «upplicio e ra  ve r 
su a  m u lb cr e  su a  i.î’ sa co iifu udiilas ro m  v is  e srravo g .
Mas Noem ia nào c essava  «1«* consol»»- ■■ - _

,___ _ ..«« in m n iv-lh es «  so l «|iie « lau lejava  sobre
___ «* «*,p..i.t>iln. K si-v iirvu is  SKMl'RK '

Ô s o ^ i s o s  inau ilitos «pic lez M r. >•*“ V n rsiil p ara  a r 
ran ca r sua espn... fillia «la escravi«lài*. cn fi.u p icccrà o  
su a  ft»nde:.a «!i-sev.'>raçào se  apod erou  «le sua a lm a. o in 
flam o» sen  Kaiigue: e lle  e xp iro u  no* torm entos «is m ais 
lorríviH s. d eixan d o  su a  fam ilia «lesiiiuiila «le t«.«los o s  s o -  
eeorros. e*p«ist;i ans iiK tiltos. a orueld .nle dos Insulnres, 
a c u jo  pod er o m ais cru e l «leslino a tiuha « 'n lre g lir ie  para : 
riin io lo  de fatalidade a  S r .*  «i«r M arsol a eh a v a -se  f r a  vida, 
tc»d«t por iinû 'o apoio  a su a  queriila  Noem ia, eu iào  île 
seu- aiuiOs d e  id ad e, c  q u e , ferida p or ta illa s  de-sgracas, 
reu n id as, nào ou sava  m ais re p e lir  scuùo bai.x*»— Em p crk- j 
M H S K C M I'R I'. !

i» c*o  (« te re u  ro i»  rffo ito satisfazer um a esperança là» 
puni «: lîio (Oiim« ii|Ci

A S ru . «le M arsol «-uj» cKt<ulo «le g rav id e/ in sp irava  uma 
irr»vM*livel cm upaivao, «• <pje ,„ ,d ia  m ai» iv sisij,
«n.l«llm s peiuw os, COnscgulo «p,„ «l l ,l l|l l l ja ,.lll I

«m um fr.aeo b a lc l p ara  as b o rd a * ,|„  |»ihm o « le s ,,,., 
«*u«le ^ providencia lh«*s deparou  rm  «a*;. d e  polir.-*,,,..
• ">'•«. s M« ç o rro s  «la hospitalidade. \|,j , i , .„  lu/,mnu 
scgu u d , m i l el iainon S a n i. «• que Noemia •’«>Im>|II«|o 
««•m laRriina* ,j0 a|«-gria. h-vanlmi ei»  *«*u* brai/o*
P« iio.lu a Mli| n|^r . t seremos «luas lu iti . . . .
M ur. •

'  S i.l . «le M arsol, que romr< .i\.i « om sii.i llllt.i a j

v . ^  * ° ,u u ^ "K 'U  arab ica . em qu.iiilo  ain.tuii-m.i l 
ir.i* J  *" UMeua S a ra , %r « ro siu m o u  a ajudar «ni 
de Uh-’ V ’* •nl,,re». q u e  a Uflliao iieollllilrt,

'**  n o u v e l ,  e lU  r o i iM 'i t m o  I */ r « 

«U».pH*ra/i- f

«lada n e sies  ui«-is irab alh o s  p or N oem ia. « uj» habilidade 
igu alava  a de sua m àe. linh a o p razer «le «lupin a r o *  p r« -  
«luctos da |M's«'a, e  «le d a r  a w ii< h osp ed es iiiim  am pl» 
iud em n isaçào . do qu«* receb ia  «telles. !<«'>•■ «le.pn'ssa a* 
p elles «Irts auimaOs SClvagi-ii*. quelliC  s«-i via<» do eo liertu - 
ra  e  a sua lilh a. forào  su b slitu iila s  pur v<t»U«los do p-»i/, 
g ro sse iro s  ua verdath ;, m as qu«* ao  m enos as punhào ao 
abrigo  «la n u d ez, «•. a s  p re se rv av ão  «los ra ie s  pe»eiranl« s 
«lo so l. N oem ia la n ç a v a -se  en iào  n«vs Ih-j v *»* «!«■ s»;« in.ie 
e xclam an d o : » Ku lin lia  m uita rnsâo «le «li/«rr-vo* I s f » -  
hi mos s»:vu*r.K -----

— S im , m eu an jo , lh es respondia « S ra . d«* M arsol * 
E s f i . n r . M o s  s k m i 'r i .  !

P a ssa rão  assim  cin co  a im o* ia***1* -  m arnon* «l«> 
. .. *- c  h ab itu arào -se  un ea ln r do «-lima, bem
com o aos n so s g ro sse iro s , ao s costu m es m uita* ve/es l>ar- 
haros «las hor«las a ra b e s , que ali v iuh ao e« iab c lccerse . 
Noemia en trava  cm  seu  decim o ier«-«-irt> au n o . «' S a ra  linlia 
jã  visto lu z ir ciiH'O p rim avera*. S«-u a r/ iiih o  siilv .igcm  pa- 
rei ia d à r  à su a  lin .la figura m aior eneauto . O q u e  .« lo r -  
nava p rin c ip a lin cn ii'm ai*  c a r a a  su a  m iii, a sua irm à .e ra  
a sem elhança com  seu  |s-ii. «le «|iiem era  a im agem  viva . 
A encantailora iiK-nina, e .luea.la  eniri* os In su la ie * . n e 
nhum;! id«-a tiuha da E u ro pa ou «la F ran ça : ella  im agin a
va que o  l 'n iv e rs o  inteiro .*«• lim itava à porção «lo l*lhiin> 
«|u«* hahitava. Mas não acontecia o m esm o a S ra . de Mar
sol e a  N'o«'mia'f s«-ns pensam i'iiUi* e  soirs v«»ios a i n n s -  
poriavao a M arselha, «mile a*  «'*perava um a houro*a «-v - 
istcn cia. on«le cn co n lrariào  pan-n les. am igos, «• la lvez  
essa  tern a e  ven erável av«», q u e  linha «lado a bençao a sua 
HOU com  uma cm oi;ào lâo  viva .

N«>* nào lorn arem os m ai* n v e r  iiuv^i h«'lla |>airia, 
queriila  lilh a ! di/.ia-lhe a mai chorantlo.

-Porqm * cliora  m am àa? R<'*:ordo-uif aim la m m io «lo 
«pic meu |K«i uo* <li<ia, «> Isthino «le Sin-* condur j  em - 
h m ad ura «lo N vlo, Miliro a s  custa* d» \U-diii-rram**: e 
uma v«*/ neste Ultir lào  «lc*ejailo, m** ah aiicartanio* la lvec 
a uos*a bella P rovcn *a. Tiuha a|>euas • «»* •• .«nn*«* «pim dp 
adel.vei. |i«ir>‘in «'lia i-*là M 'inpiv p r o c u ie  11.1 minli « m«— 
m otia. N.«o jv,.j e  que lin? «h/ «pie a totu-m  ih..% a v.-« 
Ih'os u o slem  j j  «la.lo em  n u .w .  «Ic m s I iv '» lia*U ltle« .m i— 
MilaçAes, ella  nào nos abandonará.

f.onio tu. m eu au jo . l«%nho cuiillança em «<-u «... ettr- 
ro . cm  »u.« Ixiiiil.nliv m a* cunm |M*ii-nm i • n.. ■ |.-. 
K«va* «le dotoiU n «• de are ias  ardente». * .« ,  A ,»•
uma criança «le cli

I I. « jixH

/



•  •
« K V r ■ mm-sMêrné^

onfrfl(|uoceni cada voz m ais, como
— Fu. cuja* forv-t* W 

MxIrrtM ,uppor«.nr u o *  nrtrcM  «O  peooM ? *
__lín vo « *u-fcntirpí

Kcu. oreatiira celeste, romo has do rosistir a j»crcor-

rrr um longo camiuho ® «levais;» '.'........
(Continué)

__prim inha Kozinha, venho i»:ileslr;»r um b o 
cadinho porque oslou com  saudades suas.

— ]NàO as teox matado, porque nao quer, pri- 
roinha.

— r>íào t  tanto assim; antes ser desejada que : 
aborrecida.

— Ora qual, prima Chiqoiuha. isso ò desculpa 
que eu nàoadm ito. #

— Prim inha, doixem onos de finezas,porque nós 
m ulheres,irm os prestim » para nmita cousa.

— K, muita gente se apaixona pelo bello sexo, 
a ponlo de se matar, em loidar, A .

— Sim, sim , prima itozinha, o lal senhor amor 
6 sujeitinho que detiu lo  se aproveita.

Ku ja  \i um m oço apaixonar-se tanto por uma 
moca, e por fim cazar-se com  <-lla, s<> porque ella 
por hrtncaiWu-u ofiitclou-lhc mu dedo com  alfi
nete. Veja porque baga te lia nascêu .........
a coroa do hymineu. Outro iicou louco por uma 
moça, por vê-lade sapatos achinelados. !'m  ou
tro por ver á menina trepar-se n’ uma mangueira. 
K por muitas cou/.inhas inscgnificantcs nasce o 
tal senhor amor.

—Você priminha Chiquinha, sem pre tem  von
tade de brincar.

•— Pois que havemos de fazer prim inha, quer 
que meditemos? nào sabe que o  meditar iras com 
sigo funestas conseqüências.

D ií bem , priminha, antes rir, aprovo o sou con
selho. Vamos a saber, que novidades me conta?

— A mais fresquinha, ê que tem  hav ido muitos 
«azameutos, e talla-se em  muitos outros.

— Kntão priminha Chiquinha em  quem se
fa liu .

—São tantos que já nem me lem bra, por isso 
encarreguei o  primo l.rilú de organ izar-m e uma 
lista, que mandaremos publicar ua ScnítJuiUi.

— Apoiado, priminha, concordo nisso
— O que tem sabido dos nossos vizinhos do 

Pará?

— Checou dali o vapor Im perador com parte 
«a  couipiinldá Dramatieaque d ’aqui fo i em Junho 
« o amu, passado, sendo.- o Duarte Coimbra o  S il-

* °  prim eirorecebeo 
••uur .m ov 1;,,aî  d,> g^uio artistico.

ii(wkí»r mV'u 1,0 do Cram-Ptmia.-* ii01 M.ts niic \|>.. fno'... ..iv _ • .

- * * •
dÍHOnrlo % ct«r U .m rtr « «

noktr- «lo « r »  brm -flc»o no Um*»»~o P r o -  

«  à c le n r l* .
Tu seg u es <l<» T alm a o s  vôos altivo».. 
T rad u xes n’ uni gesto  p ra ze r «  p a ix ão . 
To oastc  a grandcw i <la sù td h n id ad e. 
Q uando n as M em órias  «lissesie Sim . na»* !

E sobes, e xolws ao alcaccr da gloria 
.Nas azas do gênio, que o céu to «íOneed»;
M s livro  uo vôo, rem on tas «jual agu ia  
À o templO au gu sto , q u e  nada tc im ped e.

MkN d ks  C a v u  i-EIRO-

O  gen io  d iv in o  c ’roado th* g lo r ias  
Rutila no pa lco , qual astro brilhante,
A um/a se inflama co ’ as flo res do g en io ,
Na lyra des faz-se  em  m ago dcscan tc;

(•ignnte sob erb o , senhor do p roscên io  
Se elúva orgu lhoso nas azas da fama 
Ao tem po «la g lo r ia , g ravando seu nom e 
A ’ par das grandezas, que o g en io  só  am a:

Assim , õ  CotMim.v, cob erto  de b rilhos.
A ltivo  te e leva s  nas tuas paixões 
Ao tem plo , onde a vida se v ive  tão n ob re , 
Cercada e constan te d ’a ltivos  b ra sões !

u o tn  ji o ? n 'l '» U «U ,r ;,°  u|,*'r‘ ‘ ‘  ‘ das uo seu ultimo 
‘ U  do c.ortvuto.

A o  tem plo da g lo r ia  as mu/as te e levs
. v i u m . i  . . . v w .......... v .. ’ i \ , t , , , . ,  r ; v a j .

A 11i indc leve l se  vê o  t«-u noinê 
l 'n id o  á graudc7.a— d c  Ium uc »

am ,

"iin u io i tul.

Tti v ives gravado no peito  «le todos, 
l>e todos saudade no pe ito  se v ê ;
Ta lvez  para sem pre nos d e ix es  as plífgas. 
A onde mil flores co lh este  com  t e ! . . .

Mas inda assim lon ge irão as saudades 
lie ija rem -te  o pe ito , saudades «1'amor, 
A m or, que desenhas cm  doces transportes. 
Am ores, led ices, prazeres e dór !

Da seena as delicias ospasssos te seguem  
A  seena. Co im b k a , que vale sem  t i?
Aqui distrahias a m agoa «lo triste.
Sentia-se a lliv io  nas penas aqui !

Da lama as cem  boceas proclam am  teu nom e. 
Teu  nome g igan te , coberto  d e  g loria »- ’
Aos astros tu sobes altivo e soberbo .
Km nuvens douradas, vencendo v ic to riag  !

F h k d e u i c o  I ï i i o s s a k i ».

SONETO.
0  G en io superior que em  ti s’ostenta, 
t'.oimbra ! te con fere honrosa coròa  ! 
Ton nome que em  appl-.msos s«> resoa. 
Km gloria  mil se ampara, s«> sustenta!

A arte que em ti fu lgc, •«■ se aviveulu. 
Prop icio  hoje, o  fado galardoa:
•\ Doosa que em  cein boceas apregoa, 
D«> p:«|« <* e»*mo Ntimcn t«* apre>i*uta 1



A s e x t i x k m -a . i f t

Quando o desprendes, magest«>7.o. 
De geu io^ue re*U7' em  leus talentos;* 
Atíecti*’ (l|d provam os «l’alto g o zo !

» 4»yilu‘  pois, os gratos sentimentos,
/h* povo «pu* te rende pressurozo. 
Instantes «le prazer, aureos m o m en to s ...

4» O  O

Artista m imoso que prendas exprim e.
De novo brilhando os peitos encanta, 
D ’applauzos coberto  artista sublim e, 
H onroso padrão d e  novo levanta?

jyiin inensos trium pho*, apptausos, louvores, 
, illustre eo rtiyo  )  eis vem  preced ido. 
l-iut nacos eternos de fulgiuas cõres, 
S igâalá , dem onstra, talento subido !

Assoma o  talento soberbo , gigant**,
Co*o vulto orgulhoso d o  babil artista:
E is  rom pe essa voz sonora, vibrante,
O  gesto se ostenta qu 'a llectos conquista.

A u fere , qual sem pre, d itoso, jueumlo;
Nos fastos da scena, distincta m em ória; 
De todos captando respeito profundo; 

e  caminha nos trilhos daOvante ía g loria  !

Os m imos «pie os fados com  mão libera l, 
liotuloso prestarão ao lilho da arte,

i w « . - r .... scenn d illunde, reparte.

i\o paico que juneao m il dores v irentes, 
llen d id a s  ao gen io  capellas honrosas; 
B ellèzas, prim ores, por e lle  patentes,
São flores que o  pa lco  illustrão mimosas:

Possante c lan gor que a fama produz,
Se escuta, fie l os dons repetir,
Daipielle que incauta, co m o ve , seduz,
Que astro, deslumbra de v ivo  luzir.

A muza que ne lle  s ’inspira e  mantem 
Inhahil ce leb ra  assumpto m im oso 
yann ien te.se es fo rça , não acha, não tem 
Hstropbes, quaes cum prem  ao gen io  amoso.

— Ilravo pjriniinha, que bellas poesias; o  Du- 
art«’ l.o iin b ra , «• m ereced or de Iam excellentes: 
p ro iiocoes , com o  an ista , sem pre lhe iizerão jus
tiça os  mai au lieuses.ec «iin o  particular é  m oço de 
exem plar com portam ento, reunindo a pardo  tudo 
' vm' qualidades aprecia vo is, que são raras nos que 
proiessao a arte dram atiea.
«I«.s,v ^  *  , e « r-' s, m **xcepç&o prim inha, e eu sou «h  ssi* panïcer.

e  iTTTÍÍ prim inha lam bem  é bom fnuço
••rtiKta, amda bem m e lem bro  «Ia sua v «»z 

r",r ' oz‘ ‘8 a p re c ia m ^  na
’ *• *• no Fantasma* fim m o  e em

que h  seLm ir ," 'r;' s lyrirnk. O p ior priminha 
__ . . k®**» no vapor e  quem  sabe se cá voltará. 

voj.. >'s,:,r. prim inha, pode ser que e lle
■ih \pCrf,no'\ 

reconfcl ^ f j y  de converca  prima <-hiquiuha,
o-lue que «*,. /jão n j  tanto «puutu a-

quelles duos jovens lhe perguntarem , se ja lou a
Sentinella .senão olhe que o seu riso pode-os fa
zer desconfiar.

— Eu acceito o  seu conselho priminha. Adeu*

M b i  \ mic.o  J C. m . Hm t «>.

— D evo-te  uma divida litleraria , que boje vou 
saldar— não com o devo , mas com o posso.

Já p«»r «luas vezes m e tens honrado com  favo
res «jue não m ereço, ded icando-m e os teus pen
samentos em  «luas m imosas poesias, que ha perto 
d ’uni anno correm  o  mundo. P o r  mais d ’uma 
véz lhe tenho xisto fazer e lo g io s  quanto ao seu 
m erecim ento poético :— é uma justiça feita  ao ge
nio com  que Dko s  te fadou.—

D S m rra tlo , com o eu , da nossa querida patria 
m orres d ’am or por e lla . C om o eu , tu sentes as 
«lesgraças que a opprim ent ; mas tam bém  com o 
eu , tu lhe tens ded icado o co ra çã o !

Eoi, com  estas incessantes recordações, su l- 
cando o  Am azonas n'uina frag il canoa. e  sob a 
influencia de uma noite de luar, que en gendre i 
«* que abaixo vais vêr, «;, ao que tive o  arro jo  
de cham ar versos.

Sabes perfeitamente, a ínstrueção que
— . .. Tinta «lesta, acccita  a boa von tade com  
que procura co rresp on d er-tc , o fle re c en d o -te  a 
seguinte poesia , o  teu am igo.

E. M. it lK K tR V .

.1  d e  I m t r .
K s lu sem b lan te  |>;iIkIo > m iüvc 
Q ual las l i i 'l ih i lr ' «le l:i patrie  inia. 

B k i ’.m i i »  /  ni; C a s i r o .

I.ituia noite «!«■ luarr 
\ brilhar 

T e  ostentas m agestosa;
Es um tudo «le candura 

T ã o  pura, .
C om o a llo r  mais m im osa

Tuas som bras capric liosas. 
Am orosas,

Só. inspirão m elancholia ,
Que derram as no m eu pèit*»

T ã o  a feito  
À tua dõce  m elod ia.

Es no m ar eom o  un terra
V im agem  «lo Senhor.
E  es  muda testemunha 
De m il juras de am or

T u  m e trazes ã iui‘ ltiO ii.1 
A historia,

Do meu lindo P«>riug.-if.
Dessa terra enimbrecida.

T io  querida,
Que ná«i tem outra igual



Mas me recordar
A chorar.

AtTeiçòes que Ia deixe », 
líe llos prados, lindas tom os,

K  os montes 
Como cá não encontrei.

N o fou manto recamado 
De brilhantes a luzir.
Bem  qui/.era decifrar 
Os m ystcríos do porvir.

Bem quizera que m e desses 
Se poaesses 

lîm  signal da minha sorte:
— N o desterro em  que ora v ivo  

Esquecido 
Me parece ve r  a m orte !

One esta vida tão coitada O
Abandonada.

Já lhe vae faltando a fé !
Era outr'ora com o a rosa 

Tão  form osa,
Com o hoje já  não é  ! .  . . .

Amazonas 10 de Julho de 1858.
F . M. T ü iX E in .t.

Pensamento».
— E mnUo m a »  Vacil exuerim entar o  am or do 

que defin il-o .
— O amor é  uma íjõta ce les te , que a P rov i

dencia verteu no calix da vida, para lhe co rrig ir
o  amárgor.

— Como a degeneração do op tim o é  péssima, 
não ha nada peior, mais fatal, mais terr ive l «lo ! 
que o  am or, quando não escuta as inspirações 
da m oral, e  se não conform a com  as vistas e  com  
as disposições da Providencia .

— O amor, que pode ser a acção principal na 
vida da mulher, nào é snuão uiu episód io na \i- 
da do homem !

— O  am or 6 a mais crédula c  a mais incrédula 
de todas as paixões.

—-O amor nos corações ternos é  uma febre 
continua: nus corações varios é  uma febre in ter
mittente.

— o  amor tom todos os encantos «le uma s e - ' 
t& », «• to doe <ta triinspuiius de uma furia.

O  amor é um Irenesi que todos véem ,oxccptO  I 
quem de lir  está possuído.

— O  amor nào é  muitas vezes  senão um exa l- ' 
lado egoísm o, que finda por immolai- seu uronrio 
ídolo. 1 1

— Os bons conselhos de um am igo são as d e -  
ijeias <l> alma, com o os perfumes e a varieda- 

®os chçiros são a a legria  do coração.

n O T T K .
tfintiniiuas do /nissado.

CaloNH.
Qui/.cra pintar-u- Analia.

' * quant.» w,,, despre/udo;
Por traxer lu-niprr u<. 
êU lembro U.-«r« <t„ ,Mxs„(lo

Mas co m o ? , .expressar wãoposso . 
Minha so rte , m eu estado,
P or isso tenho ua m ente 
.l.v lembranças do pti^sado.

Sou ch am ado. . . o h ! m artyrio !
O  in fe liz , o  condeinnado.
P o r  Sér minha conq>anhia
,4s lembranças d<> passado.

Borbulha o  pranto em  m eus o lhos. 
A ndo lod o  consternado;
T en d o  sõ por len itivo
As lembranças du jntssado.

Mas eu esqu ecer qu izera ,
Esse tem po ido latrado;
Em que a m e i . . .h o je  só resta 
.l.v lembranças du passado.

N5o pode oh Analia be lla ,
O meu lado se r  m udado:
Po is  é  m inha triste sina.
As lembranças do jntssado.

P o r  esse an jo  q 'a inei 
E que hoje sou dèspresadó; 
H estando-in e neste inundo,
As lembranças do passado.

' Não em porta  é  m inha sina. 
C om prire i am argurado;
Banindo de m iuba m en te

1/nuJtranctis do passatlo.
S. l.u iz 10 de D ezem b ro  «lc i

K|>if|raniniii.
Es A ry lo  um po rten to :

Já n inguém  te con testa  a eru d ição :
M anejas bem  a penna, e n 'i im  m om en to  
A  m inutar soubeste e  d a r  lição .

Or.L.

4 I I 1 I I I » ! .
Subtil traba lho, que as m im o/as partes ]  v> 
l )e  La ura c o b re , ás vistas o u b ie o za s !. . 
Patrona drem -haquecas fem in inas év>
Fo i, en tre  Im agen s Fabulo/as.

Coneelt».
llCUs, t .reador nào e read o ,
O ne um tal A n jin h o  fo rm ou .
V en d o  o  trabalho acabado
O  Deus proprto a n a m orou !
E irn ia , Fab ia , Felizarda,
Ignac ia , Ig n e z , Inriòeeneia

l  La  ura. l.ina , LeOnarda,
O ttilia . O leparia . O rteneia ;
Marianna. M arilia. M edarda,
Ernestina. l'.va. Eu ierem  ia,
N eéra , Ni/.e. e  NW tna,
Am aïU 'ia. \njí«*lica. \deliua.

_____  /■;. n  c..

K «p llrn fâ « «In n. 3.
• Jiilinui-.ittririi.
I * Chir.i.l.i S«imn»i—  ̂ ■ ,|Uj I -
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ESPEBEiTlOW SEMPHE.
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T«-nho-mc costumado a isso, desde que habitamos as 
;is bordas do golfo Arabico. Doutais lieidc fazer para mim 
«• (titra minha irmã, calçado dc folhas «le bananeira o tnin- 
ças de junco. Vamos, querida maman, perseverança, co - 
i.igeiti, c n ó í  tornaremos a ver Marselha. V cjo-vos estre- 
jn f ifT  ;t estedocenom e. Fiai-vos, a li! fiai-vos na inspira
ção queixîCebo do c é o ! elle nos poz em gram les provas; 
m as eu tenho como um prescniim ento, deque nossos ma
ies i-siao em seu tormo.

- -l'o is liem , quorida filha, mou unico arrim o, min lia
doue consolação, cedo a tuas instançias. S im , von d is-

. ...............u m ar naro'.oarpor-ine a esta loni-a
a m ïiihaifduas filhas sou esiado, sua familia, sua fortuna. 
.M.i» n.tUa iiig;iiinn a  S ara. A pobre inenina ignora e sua ori- 
gem, sua patria; e a  m enor revelação, se acaso a nosssa 
tentativa fosse frustrada, poderia perturbar o  seu repouso 
«• atorm entar a sua v iva im aginação. Ali! respeilem os a sua 
iunoccMicia !

— Contai querida maman co in tod aa minha discripçùo, 
como eu OUSO contar com a vossa io n  fiança em Dcos. que 
neste momento me purccedizCr mais quenunca- I vspkha 
si; u pk i: !

Alguns dias se | tassa rã o ont qnanto a S ia . de Marsol pre
parou seus hospedes para a sua separação, pretextando 
uma viagem que queria fazer coin sens lillios, a quemten-
■ ionttv:% dar conhecimento «las margens do golfo mais vau. 
lajosas para v,.nda do poix»; «pie poderiao apanhar os 
bons e generosos |H M̂ idorcsquc se dignarem  dar-lhe hos
pitalidade.

Lma manha, pois, quando os m io sd a  aurom  <-ouieça- 
vuo a brilhar nohorisonte. a m âle  as duas filhas se p(>s<>- 
rùo u < aniinho, e andarão nui muilo grandeespaço. A S i a. 
«I«- Martol, tostada |telosol, 0  emmagrecidn polos soIlViinoii- 
•os. tinha o humilde trage «le uma mulher «le pesçndor. 
Noernia, vestlda ainda mais simplesmente, trazia dobai\<»- 
«l<» braço o suitento u«.>cessario jtani muitos «lias, crnbrti- 
lhado •■m uma pequena esteira «le pallia de arroz: e Sam  
coherta a|tenas «le vestidos rasgados, ia ao lado «h- 
fa/emlo-lho mil questões 0 motivo de sua viagem 

a ïs  («u inuito feli/ dînante algunt tempo: cllas cncoiilra-l 
" m-uimmi caminho ItabitaçOes do Arabes, onde seusn-a. I 

/ i i o ' , 'U;i 1|,,RU:1, •,r il,r,lu*lmcuic a da |>cqucna Sara. fa_ 
O* * '"'•"U arom onaturftcH  dopalz, «• lhc« aiimhiûotôdo» * 

de que iinh.j» precisão. Porem cra  ncccssa- I

rio faner deste modo a* riuooenta léguas mortaes do U -  
thmo de Suez que fn/om mais de oitenta de França. Muito 
depressa o calçado de folbas de bananeiras que lev.ivio 
Noemia C S ara , despcdaçou-sc sobre a  areia ardente; foi- 
Ihes pijüciso andarem descalças.

Felizmente a S ra . de Marsol, tinha arranjado cltineUas 
de bufalo que preservavào sens pés delica«los dos gol|tes 
«las pedrinlias. S u a s  duas fiihas estavâo acostumadas, 
havia se is  annos, a andarem  descalças, o «pie lhes tinha 
emlurecido a planta dos pés a ponto «le nào exporiiricnw- 
rem o menor> soflVimento.

Entretantoatravessando o longo de uma antiga pyrami- 
«le, a pobre mãe falseou um ]><■ o ferio-so du maneira que 
foi obrigada a domorar-s«> muitos «l> -̂ • «ombra de algu-
- -------------  «pie se  acharão em sou caminho. As
provisões acabarão-se logo: e  esta interessante familia 
teria indubitavelmente succum bido a fo in ee ao cansaço, 
senao fossem uns côn«luc(ori)s «le eaniellos, que tocados 
de sua m iséria, e  ju lgand o-as mulheres arabes. lhe< de- 
rào com «pie sn sien lar-se . por muitos dias.

Foi necessário pois a  pesa r  «la «loi- «pie o il-a  experim en
tava aiu ila .quea lerna m à iscp o z esso a  camiuho para salvar 
suas filhas de uma morte eerta. Ella tenta «lar alcuns pas- 
SOS; depois, cedendo a s  vivas dores que soflre. torna a 
caliir sobre o oiteiro que linlia «leixado, dizendo: ■ Kme
impossível ir mais longe............caq u i minhas pobn-.s lllh:i>
«pie terminarei a minha triste existência. Porem, minhas 
«|ueri«las filhas. o«pie ser/i feito «le v ó s ? *

— Deos nos vé. maniait, e nos não abandonará— Kst*i-:— 
m : nos skmpku .

— Vós bem vedes, accrescenta S;ir.i «pie elle nos d c u jà  
siistem o, sem o que ja  tiüo vevenam os; minha irm ãa teiu 
razão— E s p h u k m o s  s i :m p r b .

A |tobre mãi se sentia então reanim ada |tcla coragem 
destas duas encantadoras creaturas, c  principalmente pela 
es|>crauça que tinhão na Providencia.

Continua ;

A m ig o  F . M. T k i m  ir  v

— Quando auadrinhoi mous pensam entos com
o teu nom e, nào livo  em  \ista mais «lo «jue bus- 
car-lhes uni baluarte <ptt‘ m ’os preservasse das 
|i«'di-adas com  «ptc «ptasi stMiipn* os /otlvs, arro- 
gatnbi-se o d ire ito  «!«■ Censures, cospem  blas-

I
ihemias nas producçôrs ainda as mais puras!—  
a vé *  pois; I|ue o  coração te illud io, quando te 
foz cousebor, que eu era credor du m a dtvtda
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4 f r «M t l r o

Itonrulpn im » Ijt-Hor.
■Sosip acpftsii« o nftoha, o li !  le itor, :irto,
A v> nntureza oollc falia;
I le s  loin m» chega* pnq>arar-ie 
P*r« /.oilos; <>s e rro s nolta, o c a lla .

l>lcr»M(irt««lo, <|tiuilrirroNil- 
n««lo.

-ss-

Farias ser trah idorao Principe M cnchkó------t -,
T-azendo-o entregar a M alakó......... F ,

Inflaminando-lhc am or, amor que brinca cm  t —I
—Ilu/.oria a m ente m e sn#r.............. I.

Lançasle em meu terno coração, puro, e  Iva 
r “cmbnmça d ’uni futuro m a r i ia . . .L :

Objecto amado, que m e aviventa o  p e il----- o .
O lliô - ie  com  amor, e  com  respe it. .0 ;  

Melhores traços, im !a,no céu , nào se íizeva ..
•^ais doces, á terra não v ié ra ......... M—

Ks, qual Vesper, no céu resp landecem .........rr.
rrstrella cambiantc, esp len d en t.. .  .K ,

Na minha ideia, tu vives com  extrem oso afia 
txaindro-te com a rd o r ,g en til,lo u ça ..N ! 

A m or, por ti, rouhou-me a paz tão estimad 
s-m or manda que sejas m in li'am ad..A .

/:. n. c.

<'»>anto m aior

P e n ^ n u ie t i fo M .
— O amor ô com o um m a  ,,* , . ,  

é , menos atura.
— O amor tira o espirito áqucllcs quc o  lem , 

e  d í - o  a«ftielles q u o  »  n ão  tem .
— O amor, assim co m o o  fogo , não pode sub

sistir som um m ovim ento continuo; e cessa «lo 
existir, desde «pu* cessa dê esperar ou de tenter.

— Lua, de Janeiro, c a m o r, 'o  prim eiro-

v«;

O  s«*r viT ilado «> quo i|i|>n 
T u  L e ito r , «-«mbi-i ^nis

T em  «lo is— f t l t — i«?n» iIh Ík 
S em  si1 poder dispensar,
.Mas i «*i i i  som en te este*
Ooniu podere i m ostrar

T em  Irez— I I I  — coiim  
Mas é para adm irar 
Que havendo tantas lotira*.
Cm  só— M— possa achar.

É  preciso  te i ire z— O O O —
Para m elh or com binar;
K  com  este— D-—«• um I.
P od e  o  lod o  com p letar.

Keunindo as lettras io«las m en le i t o r .
Sem  haver no com binar algum  en gan o ; 
D eve assim no m undo ser o  soberano,
Pois com  certeza  é  nos ceo s  o  D eos S en h or.

J. S . P e r e ir a .

CIIA lt.ll>  t.

SO N E T O .

De P lm boqu am lo  surge ;dogren ientc
Espalhando sobre a terra o s  s o n s  fu lgores ,
& » f  no iira«l«>, em  lindas flo res,( )  «pi e lle  la z  tm inai .«•»,»»...... .......... .

Se o  Pastor quando s«ifro tr is ien w n fo . 
Dessa sorte tão cruel duros r igo res .
Vai «los humanos im p lorar fa vo res . 
N 'aim a bcm fazeja  is io  se sente.

— Am or écom o  o  m enino, com eça brincando, n o n ze lla .p o r  ser tle m ais vaidosa.
e acaba chorando. Q u iz este nom e l«-r po r gen lilleza

— O am oré , na m ocidade, o que a m ocidade 0 ’ainda em  tudo a torna m.ii.s air<>>a:

íaü u n «o  ’  °  qUC 3 ' Ída ^ " a e ttín ,ija ,le : I ma outra, qu os len la  alia h e llrr ,.
— E mais ordinário ver-se  um am or ex trem o, f e *  ï » " ‘ ' T  V  T T \  

do ...........na extrema amizade. Essv Doos Lr.ado. da Natnreza
— O amor produz mais heroism o nas mulheres 

«lo que ambição nos liomens.
hmcontrariedade com as regras da oplica, o 

amor perde «1«» suas proporções, :i nmilida «ím> «« 
vislo de mais perto.

— O impcrio «lo amor deve grande parle de 
sua força a illirsão.

Em amor, não se deve rrer nem nas adora-
Çftes, nem nos pn .ics los :.....as e outras nào são
ordmanamenie, senão expressóes bauaes, á que 
pouro Sentido se liga. 1

bom o'«i',í‘ ,,i e , <," °  r4'n° CU“ fi0,u l*aÍNr" ‘  «oh re os ... ,,s 1 sobre as «•ou/as; os v«' com o tio

J S Pf.rp.ira

Do n
«  u

F x p lic i i t ô c s .

— Enigm a— Dr.<prcsfi 
í— (lha rada— FiloI O I I I

iiliu r .v  i o  ............  ' o in o  <|,- u m a
i[ d»' elles lhe parecem bom pequenos!

p o r  I c M r in » .

A o  AMIGO E  I I  C

-- \s p t d o M  q u e  ii'*'* i l e s c j in  "• h o u i *r , «
Cpm as snas ussiguatura». » iib * rn '»e ii i lt i  |w*- ♦  

S r* a S i m i m i ) x i-u iirorrendo assim |*-la j  
£  ljos|M>ri«la<le «lo unico period ico  «l«* rw rrrio  ̂

•, * quo .iriiiidmonti* |H iw iiiinM ,p o ilc r io  (lar i>» t  
, ♦  nom e» «• m orada» a«» «b-slribmdor ou 4  

î  n**tn I \ |M»yrapbia. pata lhe »
I *  t*nientç ••iiire(|ii<'
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— E l to fez no d ia s«*guinfc um n ovo os forço para afaa- 
la r -se  do c e rro  isolado om «pio tinhão p assad o  a noite. 
Encosta sou In aço  so b re  o  d c N ocm iu, «pio tinha então 
quinze an u o *, e  c ra  q uasi tào a lia  co m o cU a , põe o o u lro  
braço  sobro  o h ontbrodo S a r a , jã c o m  oü w i i s  o iio  au iios 
«|uc apertan do om su a s  d u a s  lo u ra s  m ãos a de sua m ai. 
«•lova o» se u s  lin d os olh os ao  céo , cu ja  p rotecção  Clltt invoca 
b a ix o ; N oem la, com  o mu co ooniondo o resto  das p ro v i
sõ e s , assim  com o com  o  h a s llo  da p obre  fo n d a , acom pa
nha cm  seu  ro sto  to d os o se llo ito s  do soíTrim ctiio q u e  ella  
exp e rim e n ta , ropctin d o-llio  a cad a  p asso : •  Vam os m a
m an , coragem , e  n ó s a lcan çarem o s a s  bo rd as do M od iiv i- 
1 .1 1 10 0 ,0  to rn arem os a  vo r M a rse lh a .»  A S r a .  du Mar***i 
estrem ecia  a in d a  «« « i .!«««:* p a la v ra s , im aginando
que ro n i ofleito Doos lho proincttia to rn a r  a vor sua p alria  
e principalm ente lho o rd en a va  quo sa lv a sse  su a s  lillias; 
e lla  an d ava  vagaro sam en te , porém  com  m onos d o re s , ora  
lançan do v istas  to rn as so b re  o s  d o n s a n jo s  do quo ia acom 
p an h ad a , ora ab a ixan d o  a ca b eça , com  os o lh o s lltado* na 
te rra , o au b m elten d o -se  ao  sou d estin o . T o can te  paíuol ! 
m istura en can tad ora d o  antor m aternal c  da p iedade lilia l! 
(c e n a  do uni elTeilo irre sistív e l o d igno do in sp ira r  o sp in -  
co is  do um  gran d e  m estre !

.Nossos v ia ja n te s  p assaram  quasi clous m e/es a fa/or a 
Sua jo rn a d a . O ra, ora a m ão. que se  via ob rigad a  a  parar 
para gan h ar fo rç a s ; o ra , e r à o o s  p o b res po/inhos do S a ra , 
que «s p oliras d o s atalhos pouco freqüentad os quo p er
c o rr ia . oofolUvao, o as lagrim as q u e  se  eslo rçava  d e rn ie r , 
m am fesiavào a dur que ella a e illia . ICinlim ora  a privação 
cie a lim ento que rsocm ia. ia p ro c u ra r  lon ge nas oahanas 
M lvago n s q u e  a v istav a , « q u u  a  expunha a lgum as vo ies  a 
• ■ pulsas hum ilhantes que ella sab ia  d ou iar com  a doçura 
de sua t w  c* coin i* encan to tão terno de «eu o lh a r. Kra 
c-ntûo que s c  a rm ava  do sou  com passivo  u iiiino, o ohtendo 
de q u e «usteular su a  m ai a  sua iriu âsiiih a , en tregata-se  
■nais que nunca a protecção do rdo .

I .infini ilc-pui» de in n u in cro s ob stácu los, e lla»  hc .ip ro xi- 
niar&O dus hocio, do N ylo, «t ohegarao u 'l'ilia  lias boula» 
do Meclitoi ra iieo . Ao aspocto do»M« in a r , que se  « «tende 
a ie  o  porto «le MurM-lhji, a S r a .  de H l l w l  dá mu gritu a -  
tu ilo , «* pru»Um do-M  coin su a s  dnas lilha», agrad ece a 
**»«•* o t c - la protegido r  sustentad o na p e iu a»  ** toiigu v|- 
" f ' H qg«-aeaba «!•• la /er, A pertando logo cm  «eu |w<iio a
• ••Ih'*:, «I.- Noem ia, com o a de m  u atijo da gu ard a , ella Ihe 
d u  ■ v |,lrf m inlia U||u • et :> rom  f llr l lo  o ceo

q u e  !«• in sp irava , fa*cuilo-l<! re p e lir  no m eio dos nossot 
torm entos, d e  uosso* p erigo s— !  spk u p .moa hkmph* .  » l. .««' 
duas m eninas, boijam lo cad a  uma a m ão d e  sua m ai, «e 
lançarão  n o s  sen s b ra ço s, e x c la m a n d o —S im , sim  E s p i .-  
iik m o s  SKMPHi: !

ICIlas to rn arão  a tom ar em  T in a  Seus trabalhos «le r«‘d cs 
do p escad o res, c u ja  ve iu la  lho bastou fac ilm en te  para as 
su a s  n ecessid ad es; os tra p o s, d e  q u co s ia v u  «*oberlu a jo> 
ven  S a ra  for&o m udad o s p or vestid o s «-gypeios analogos 
ao  Scxo c  :'« sua idnde. Noem ia ren o vou  os s«*us. gasto» pela 
v iag em , p o r  um  irag e  q u e  «lava ainda m ais explend or « 
sua figura  ce leste , e  a s d u a s  irm ão s não and arão  in a itd r^ -  
ca lça s ; m as com  calçad o do pai/., que a s  p re se rv a v a  d e  se 
p isarem . A S r a .  de M arial. Uu*l— «teixou a s  cb iiie lla s  «Je 
hufalo. " " / l i o  serv id o  d e  (auto so cco rro ; m as
quiz c o n se rv a r  seu  vestido d«? m ulher do |M-**ador d o  golfo 
A rah ico , e prom ettou f i ia id a l- o  l.u la  í. m i m í . 1 .
lem brança dns m aies que lin lia  so lfr .d o , e  d a  p iedosa d e
d icação da sua c lia ra  Noem ia.

O trah alh o d e su as m ãos, e  a co n sid eração  q u e  «‘lias ins- 
p irào  a todos os h ab itan tes do T in a , lh es proporcionou tun.i 
existên cia  tão foli/. com o podiào d ese ja  r ; porcin  o  g r ilo  da 
palria não d eixava  «le se  fa/«;r o u v ir. M arselha a s  ch am ava; 
M arselha, oui «pic* Noem ia pensava sem p re , que acharia  a 
m a id e  sen p ai. H ebah leiinh ão d ecorrido  do/, an nos desde 
a sua sep aração , a benção q u e  délia tiuha receb id o nào se  
tiuha apagad o  de sua reco rd ação . A  S r a .d e  M arsol nfto 
tiuha ilienos p ressa  de to m a r a vor a antiga e  vasta c i
dade- que a tiuha v is io  n asco r; e a jo vo u  S a ra  «pic Noe
mia edu cava  havia a lgu n s aiment, itislru ida outao «le «pio 
existia  um a E uro pa o que nesta l-luropa e sta ta  um a bolla 
I-ran ça , ointe a e sp e ra va o  m il p ra rc re s , «unie o »«-u lia g e  
egypeio  daria lu gar ans n ia is  e legan tes vestidos «• «lo m e 
lhor gosto , lião ili'se java m onos «pie sua mai e sua irnM J 
conhc«'<‘ r  e ste  t*«»vo m undo, que Ihe p m lavào  c ih im i  m us 
v ivas o brilhan tes core» .

Poroni c om o atrav . ssar  a inuneusiilade dos m ares que 
sép ara  a» lux as «|«> Nylo «las bella»« o*la»  da I u m ,a T l'tna 
ainda quo iiiuiln povoatla, c ra  uni porto «le |*eM'udore» «le 
«|ue se  nao podiáo ap ro xim ar naváo» «I** iran sp u iie»  S o 
rta preciso  p a ia  es|Mirar uma |w>»sagetn ir  t«-i a uni |torto 
d e  luariuha m e n  an let m a* p or on de t  p orque in rlo  •

.—Eu «njn , rep elia  en iao  a |Mdiretiial. eu  Item v.-ptque 
«levo ren u n ciar a o p e r a u ç a  «le reotiluir uh-u> IHIum ao 
m'Io «le i,ua lauiilij '

— l ’ ac irncta e ju im o  ' Ihe res|M>udta o  v u  anjw M lrU r .
o  c+o nao ii«» peruiittio c h eg a r , i i| t ru r  de Uot- * •>(>tia -



» do para DO» p riva r da fo-
T  T a  «lualqucr quo se ja  « *ua « » ^ » «

J» a,rn 1 ( C o n t in u a .)  
cxt«*riíio '

sua soude

V I h K h  d u H  P r l m l i i l m » .

__nom dia, priminha Chiquinha
/. obiccto «le m eu* cuidados. ,  ,

— O brigado, prim inha, tanta attençao e  só  d c -
vida ã sua reconhecida bom laite.

— Ora prim inha. d e ixe-se  d isso ; vam os á con
versar uo qui' mais interessa: até que lina lm eiile
o  nosso Theatro de S. I.uiz vai o f le re e e r  a«>s<//- 
letaatrs algumas horas dc in n ocen lc  distração.

__ i; verdade, prim inha, e  a quem  d evem os isso
s e n ã o  ao bom artista Duarte C o im b ra , que an- 
nuindo aos repctiilos pedidos dos seus num ero
sos am igos an im ou-se á requ erer o  theatro á S. 
Kxc. o Sr. Cru/ M achado, d o  qual prontam ente 
obteve: o  prim eiro espectáculo ja  annunciado 
deve ter lugar Q u inta-fe ira ; ja  tem os um cam a
rote de 2 .a ordem  para o qual desde já  a convido 

— .\ào posso acceitar prim inha porquej>apai já  
tem  u incam aroteda 1.“  o rdem : o  que vai 110 e s 
pectáculo annunciado?

— Vai o  Drama em  3 actos Caravagio , a nova 
comedia O aviso a gozfta , c  a applaudida a ria d o  
Padre Lsirjo p«*\o gracioso  llih e iro . .lá que voçé 
prim inha não nos fás á honra n«- v»;* «m  nossa 
companhia, espero nos en treactos gozar da sua 
companhia

— La isso, sim . pnm irfha, eu saptisfarei os 
seus dezejos. Já leu no Diario um com niunicado 
sobre acompnnhia Dram atica?

Li esse péssimo e  ord inário  aranzcl p róp rio  fra- 
ziado do scu miserável autor; porem  se uns p ro 
curam com  honra ganhar m eios de sustento para 
suas fam ílias, outras, acobertando-se com  a mas
cara da hypoerisia, da in fam ia, da v ile za , <• da 
traição, querem  osten tar-se na sociedade com  re
putação, quando não são mais «lo que vis meree- 
na nos. |>ríma, mas teria que Ih e d is e rs e  podesse 
prolongar a nossa conversa ; m as vam os a ou lro  
assumpto; v io  a porcissâo de passos?

-l*ui vel-a de caza de uma de nossas am igas

os:ií  . ^ ; a..‘ -‘S,:r U;.t o n Vorri,la  acornpanharSo-na os .1 Hatalhdesda Guarda N acional e  o  r».° dc Fu -

W i o ! ^ ‘L l iUC *cm  Si,bi'1°  80hre. *>— "o le l  M a -

l '  ,^uc le ,,,**do visitado co m freq n cn e ia n c l'i 
noeulade; consta-, ue haver ali b oaorílom

t luxo, graças a louvável adn * ’

» in h .'“ í;ü o uof, * *  fa< »- p * ™ »

muilo rgunio por qu ese assim
•l"*' .......... . .......

-on tequ e nào fa lr.V »! .. V ' " m a  por «• 
— Adeus, priminha U* aUj a°

I lo -
uuiào tão 

nte?
acontecer temo» 

a.

I P b & s j ú »

í«l N.ÍI UAIIK.
O ffe u f .c id a  p o u J .F .  M . i » r  a .  1 »k ixo to  v sf.u 

f i l h o  M icw k i. J. M . A bu e»; 1 'k ix o to , p o r 0 0
C.vsi.lo 1*0 S IX  .VXMVKUSAIUII >M \l.ll.|o v
d e  Ja n e ir o  1856.

P orqu e só sentidas «iiie íxas 
F o rqu e  só  tristes en«h*ixas 
N cs ie  dia n io r in u ra r? ! .
Em  ve z  dc d o ce  a leg r ia  
P o r  que tris te  m elod ia  
Em  m eus lab ios  vem  p o u za r? ! . '

P o r  que s in to  no m eu pe ito  
T S o  ce rra d o , tão e s tre ito ,
Da saudade a c e rb o  nó ? ! .
P o r  que s in to  aguda cren ça ,
T a m  gravad a , lain in ten ça ,
P u n g iod o  n ’a im a sem  d ó ?  !

F ilh o  m eu , c rê  que es te  «lia 
Para m im  d e  tanta a leg r ia  
Meu p ran to  fe z  d e rram ar;
Era o  fen d o  da am izade 
T r ib u to  desta saudade 
Que s in to  o  p e ito  a b ra / a r .. .

F ilh o  m eu , r e c o rd e i triste 
Esse «lia em  «p ie p a r lis te
1  «n p p  da ic r r a  nata l,
Eu c h o r e i . . .  v e r t i m m  pranto 
A o  lem b ra r  a íTeclo santo 
Desse m om en to  fa la i:
«  F ilh o  1114*11, cr«* no «p ie « lig o  
{Jucm  te falia é  teu am igo  
M ais qu e  to d o s . . . «'• teu  P a e  ! »

T u  e e n g id o  nos m eu s b raços  
E stre itavas esses  la«;«»s 
O n e m e prend iam  á ii,
Mas partîtes  era  fo rço so  
Q u e p ran lo  a c e rb o  «• sau iloso  
N esse  m om en to  v e r t i ! . . .

E  d ep o is  d esd e  esse «lia 
le m b r o  á lua com pan h ia  
Cada ve z  com  m aior d o r.
S o f r e r e i . . .  segu e  <> teu n o rte . 
liuSea os  la vo res  «la so rte .
S é  f e l i z . . .  te re i v a lo r !

Eu agu ardo ainda a bonan ça ,
P o is  fo i s«í na esperança 
D c le  v e r  a im la  fe lix ,
Q u e eu d e ix e i «» ch aro  filh o .
Fosse segu ir  u seu trilho 
T a m  lo n g e , n ’ou tro  pai/

Minha d ó r  ou persen tia  
S em  a tua com panh ia,
Persen tia  m«*u p»*nar;
Mas á sort<* l«* gu ia va ,
A  fortuna l«> rham av.i 
A s  torra* «l«* a leiu  m ar

Soflfoquoi a dOr 11 «-M 'iilm a.
SuihI.mI.* .jn»* 11'jo  »«» ücalma.



K  triste v i-to  partir, 
1‘ r ii l i- to  ftqiK‘1 SosinllO, 
Orfào do ti, «lo carinho 
C.oin que m e vinhas sorrir.

A go ra  triste saudoso,
K spero , anbelo  ancioso
O vér-U; ch egar a líim ;
O u c ventura não seria,
V é r -tó  «m u  minha com panhia, 
Q ue ventura para m im .

Eu con fio  aimJa na sorte 
E  quando o  sopro da m orte  
M e venha os m em bros ge la r , 
E spero  í . . .  e re io  m eu  lilho 
Serás á estrella  d o  brilho 
Da vida que vai findar.

A go ra  v isto  que o  e te rn o ,
N ào  m e dá o  g o zo  terno 
D e em  m eus braços te e en g ir , 
ltc c c b e  a aguda saudade 
O n e vem  n’ aim a sem  p iedade 
A cerb a , ed u ra  p u n g ir ! . . . .

Tua m âi, con sorte  querida  
Sollre, triste ú triste vida
l.o n gc  <lo filho tam bém ,
K  no «lia «l«* teus aunos 
A caraciando n-««- * »* «■ ’ *  
M ostrou bem  se r tua mãi

Mas co ragem  não eb o rem os ,
Q u e em  brev«* ta lvez  <> verem os
Posando á terra  natal
V. «Ia vida en tre  os abro lhos,
S«*rei fe liz  se m eus o lhos 
C errar o  am or lilial

A.vroNio Maxoki oa Cunha Jík ll e m .

t  o n s e l I u i N  ú  I I I I i o h .

Q uuik í» >1111/.,-,,'» « iMiipi.n d ro g a », '»“ •> pro
cures nas botwus; quando <pii/.«*r«‘s mc/.iiihas i i i c -  
d icam eu tos ,rem éd ios ) não procures em  «Iroguis- 
las. N ào com p res  ehapéoa <-m lojas d e  fazendas,, 
i i in i louça em  arm azéns d«- m olhados, nem fe r - ' 
ragens, farin lia  ou carne nas tabernas; porip ie to
das rst:is casas retalham  os g cu e ro » com  lucros 
tres-dohrados, ja  porque os  com pram , com o m» 
«li/ . em  segundas «mi içTC«*ira8 m ãos, ja  porque 
muitas %«•/.«• s pagam -se «Ias dem oras «pu* l«>vain 
em  acabarneus «o r lim en tos . Nas prim eiras mãos, 
ou nas «rasas propriasde ca d a gen e ro  «!«• «oin im -r- 
« n». ha mais ond«' esco lh er, com pra-s.- da m e
lhor qualidade «• mais barato, e  lia quasi sempre 
‘ nais lisura ou boa í/-, <l«» que nos retalhadorcf», 

«tuaes em  g«-ral fazem  pagar a«i com prador um 
1‘1' U jo pela Mia iguoraucia dos p reço » «lo m .r-
« a«l«», fl|a fci|Mp|ici«ia«b: ou m cb iu «>  |K>r w i j  p«iu  
•• sismUÿ,, ■ •

.  v  ’  - - - - -  - r .  ,  u ;

n« lecer , senão por conLracto, em  '.i»a r*io .s .,1- 
,as- » e m  villas pouco populosas ou atrazadas- 

porque «I ahi v ín i d«>us pr«-juízos c o n s i^ ^ y / j* *
O prim eiro  e  que carecerás , para su bsistii.» 
ex«*rcer d iversos  o  11 ici os ou mais «br uma art’ „ „  
profissão; o  segundo é «pn-, em  lugar «!«• p rog r». 
«lires , vais in fa llive !m cnt«‘  desapprein ler o  que. 
souber«|s, e  adquirir hábitos «le  «>c«;iosida<b’ .m a- 
l«*diencia, orgu lho. vaidá«l«k, im lisciip «;ao , o m e
xericos ; hábitos proprios «le pcquen«>s povoados, 
«•m «pie tem -se  tanto tem po para tudo, que se não 
Sî»b«* o  «p ie d 'e lle  laça Mm taes lugares sd o  ho
m em  d o  cam po, lavrador «>u r«»c«*iro, (• o  mais 
occu pado, quando nào confia  tudo «le le ito res  «• 
escravos.

.Nào te cases m uito rapa/, nem  com  m ulb«‘r 
m uito jo v e n , porqu e dons m en in os sà«> dous «•>- 
lon teados, não tem  a n iad iiresa, experien c ia . «» 
ju izo  e  tino ou d iscern im en to  necessários paraco- 
iih ccer e  ava liar a im portância  e  as con8c«|ucn- 
cias «Jo casam ento, nem  a paciência para soílW r 
as to lic e s , in d iscrieções , iuiprudenci/is «• d e fe itos  
<lo ou tro ; e  se ainda necessitam  d e  tutor ou m en
to r, com o  poderão govern ar a fam ilia «pn* vão 
e iv a r ?  O  hom em  depo is  dos  trin ta , e  a muUicr 
dos vin te annos, e  que estào iiptos paru o  casa
m en to . Q ue c ilu cac '** p '4' 1'' «ta ra òs  filh os , «juem

------ :..io  a sua propria? De m ais quem  casa,
«le ve  saber g o ve rn a r  uma Casa, «le ve  saber o  que
<* c a sa , e  n  hom<>m j a  i<>r c k i

la in beu i nao <>scoIiias a «*sp«>sa p«*los seus 
bclloS o lh os, nem m esm o pelas prendas que ti
ver; nem  esco lhas o  esposo b e llo  bem  apessoado 
do seu tod o , m as sim  um ao ou tro  nelo bom  ju izo , 
pela «liscricçào no fa lla r, pela  m ouestia com  que 
se apresenta e  com  que lãlla «!«• s i, p e lo  resp«?i- 
t«> e bondade, com  «pn* trata a todos , e  pelo 
«■onceito, «le que go/.ar en tre as pessoas mais 
si/mlas, s«*nsatas, «* experim en tadas no tracto 
social.

Não queiras am isades, senão com  pessoas, que 
sejam capazes «!«• defl'ender-t»? Idra «lc tua p re
sença; que sejào capazes dc ser com o  teos  anjos 
«Ia guarda, «• não com  aquellas«|ue poderiam  ac- 
COI)Milhar-te co isas, «pu-!«■ podi-itsciu «-n »«-i gou liiir; 
«jue pratiquem  a c to » que a honestidade, a razão 
ou o bom  s«'iis«> nao approvam .

Faças sem pre por va leres  mais do  que o* 
iso iro s  «l«- Cresu . «• m uito mais sem  c.«n|»;‘ ra«;:io 
«lo que teos vestidos e  tuas jo ias.

Ila  pessoas, «|u«* cham am  sob'** si a a lten ça » 
pe lo  «|ue trazem  stdire si,«* nà*»lK‘h> «|"«* «dias p«»- 
deiu m erecer. Essas pessoas val«*m tanto«piant«», 
i> as vezes m enos, •(<• que os seu* cn feitco

T«*nhas-te por humilha«l«i quando te h son ge. 
arem  pelos !«•«>* ornam entos, ou por tpialidad«'s 
qu<* nao «là«» m m -ciim -n lo  a pes><>a. e  i i h m i m i  

ilào m ostres satisfeito p«»r «dog isrein  em  tua 
iresençat p«»rqne os e logm s -áo «» m e io  d e  a«pn- 
atur a fraqm ^a «l«» esp irito , a va idade, a li’ » « 'w  

d«» pensar •• u to lice  «la p í»M m  elogi^d  i
t r.. r tt-x » '• .
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E lla  é  linda com o a lua 
One cin tilla  cm  céo  d an il,
Ella «'• bella com o  e  b e ijo  
Este tão fc r iil Brasil.

E lla é Un tia co m o  a apua 
Entre sexos a co rrer,
Ella ó linda com o  o  prado 
Quando está a flo rescer.

E lla é  linda com o  o  m ar 
Quando está seren o  e  brando,
E lla  é bella  com o o  Bardo 
Quando está triste cantando.

E lla  é be lla  com o è bella 
A nossa re lig ião ,
Ella é  linda com o  ó linda 
A  nossa bella  canção.

E lla  é terna co in o  é terna 
Uma filha ob ed ien te .
'PvfeUAíra co ino os am ores 
Com puro am or vn n ou  . ^

V o to - lh e  am orE i .l .v é m orena

ella engraçada 
E  fe iticeira.

E  um archanjo 
Uma bonina, 
1’ ina santinha 
Essa menina.

S. Luiz 2  í  de

V ii- i» o  •* constante, 
P o is  ja  d 'am u ito  
Sou seu am ante.

N ào m ais prosigas 
Mu/a d»? am or 
Que a m inha E L L A  
E  um p r im o r  

Janeiro de 1856.
o  <*

in fe liz  m e dco  paral ’ma Senhora bastante 
glozar o  segu inte;

f l o t t e .

Escreveu a feia morte 
f‘úin loiujos dedos mirrados* 
A o lir ro  dos infelizes 
Ot meus dios <!«»•}rafados.

( á l O / . l l .

Ja fui fe liz  i> ditosa.
Já go ze i doce ventura,
Moje v iv o  na tristura 
Lm  situação tão penosa; 
Padecer ser desditos.,. 
i\ ‘. r«|s«»r da sorte

juj^o pesado e forte  
'JV índo.... ^ ‘Piani sosinba.

‘ ,0,p * " ,a minha 
«  /W« mor le.

Esse |>awi.|.k b r ilb a «u e

aS5° ,nava « »o  ruonho.

F o i um fantástico sonho 
Q u e reco rd o  u <;a«la instante;
E  unia lem brança  errante 
Q ue m e vem  tr;»/..-r cuidados,
São m artyrios requ in tados,
E  da desgraça  a fera  mJt»
Q u e m e aperta  «* c o ra ç io  
Com lonvjos dedos m urados.
É  um  am argo  v iv e r  
C on tinu am en te a penar.
Sem pre cO m igo a c lio ra r  
Sem  que m e possão vall.-r;
E  que posso eu m ere c e r
E m  tão lim itadas c r i/ e s? ----
Q u ando po r le i d os  ju izes  
F o i esse o  d e s t in o  prédit»*,
E  que assim  ficasse esc r ito  
N o liv ro  dos infelizes.
E  p o d e re i eu  soporta r 
Esta vida  am argurada,
Q u e p a rece  reserv  ada 
S ó  para ine c a s t ig a r ? . . .
N ã o ; só  I )e o s  pOoe acaba r 
M om en tos  tão  trisu irados:
E n tre  susp iros g e la d os  
Q u e ro - lh e  a m orte  im p lo ra r 
P ’ra q u e  possão já  lindar 
Os meus dias desgraçados.

J. S . P e r e ir a .

C I IA I IA I »
S ’e l le  tem  fo rm as d iversas. 
Ta m b ém  tem  d iv e rsa s  c o re s ; 
P o rem  es te  d e  que fa llo  
Nada tem  d esses  priraorc s:

F.’ a lv o  c o m o  a 'çu cen a ;
Em  seu tod o  tão  s in g e llo  
Que p o r  te r  m en o s  lie llc za ,
F.u assim  ach o  m ais b e llo .

L  d os  c éos  astro  brilhan te 
Que r e f le te  so b re  a terra ,
Que ten d o  tantos d o s  n om es 
Tam bém  es te  em  si en cerra

U'iunt.13 v « c *  pelo.-* boM|mra 
Essa Deosa divagava;
A m esm a, o  nom e m u d ou ,
Qu'assim  lam b em  se  cham ava 

Este n om e tão fo rm o s »  
L h e io  d e  g ra ça , e  b r l l c u .  
K  o  n om e  d  uma v irgem  
D otada por Natureza 
I-. flo r  qu e  m al v .'g e la  
N es te  m u n do en ca n ad or 
Q u e pa rece  se r  form ada
P e la s  m ãos d o  lln a d .tr

i

tlharada d o  n 
F m g m a— .1/. *

tr

S  p » na m »



A SENITENLLft.
■■KKMMIIC'O MK I II-  K R M 'R K .!T llO .

A  ^ « 'n t i r i c H w  p u b lica-se  ao s lK im in go v  nu T y p o -  i*ur.«..«* «A a s s ig n a t * »  a 
irraphia d o  l 'it .M a iiS so  rua d r  S a n r -A im a  u .-  -47. { A n n o ........... ................... J S e m e s tre .......................................

a X % 0  n <  <*. i . c i / .  ■ > « - * »  «  u i i  n A K ^ o  u i :  ■ > ».% «. \ i  t i i :k o  » .

F S P F I t i î ^ l ^ - ^  ! « I )  U  l * K K .  u m aein oçàu  que r  im |tossivel rv p rim b  Noem ia, r.ilüud»
frira d e  s i ••m b raço s, cvcla iiiav .i O h ! <■ neste sim-

• m ent». i|in' nu* c  |irnm tiidn  di/.*r- Ktlw.nt mon skmI’Iù: ï  -- 
( tonW iiwîi). t X jiiv c n  S a r a , u u n i t i lb i lo  coin a  «Mitr;iila <1<> porto ili»

T o d as a s  v e /e s q u e  e sta  adorav«-l e  p iedosa crealin-a ia M arselha d o a sp e c io  arre lia la d o r d a* Iwtla* liab iia . «.os. que 
lovar red es cen to iras  d c  juucoaos|*es«-ad orcs. c  a s  trocava ! «  rodeiào . n à»  c e ssa va  do di/.-r p or s»., v .v  « l i !  « ...no 
|v<• r prmiMM-v. «eus ©llios áv id o s r  coiu  uma n o u r r i  e \ -  I” '» »  » » ' ! V S r ;.. «lo M us..» lo d o s n w n l u -
ptvftsâo. iH-rcorriâo o borisonie. e o menor pontinho negro «•>*«• -  ,lini' 'dda.lc. a,«•/;.. .1......virrimenlos. que linl.a..

toeava sus. viKU.UK* p arecia  <er um  n a v io . . .M a s  de dosfl#urado su a s  loi. .» s a .lm u  na antiga . ; k ,  fnu<la.la
r e p t i l e ,  ah ! sua «sp rran o a  m - d esvan ec ia : .■ lu d o  se  d is -  p o r *«'» m arid o , . oui .pio Ic i m ua .........os., c\i»'eiH-fa.
« p a v a  com o um a lige ira  som b ra , q u e  so confuud ia  com  .. M as N oem ia arlio u  nm ilo  m ais; foi su;, ic rn a  o vrn .rra -

ve l a v o  iN io gen aria . ipte |iareeia vo tla r ;< inoi-i.la.fr* un*

P . \  p riv a rã o  é  m uito forte , d iria  en tão  co u isigo  N o e - ,,r:"  *,e  *«»  n r ,;i- ' ' " i o  ' •  " • ' • • . d o  re p o lir  ém u r i la :
ceo .

m la; n ias nào m ais « loque a  m inha conliam ; i om lions. I-.s i -i  i-.i '»<»> m i m p r i : ! . . . — K m  b rè v e  nratlquirio ; .  S r a ,  «le

Déport do» venu»* tem pestu o so s. .. M editerrâneo so  diÿuidjul»wC-i----- Kra. io v .s
, . i nn<..4i i» i  not-iw-I poi- lan to  tom po. S a ra , to ru a u -

•altuo e  Itm pido, sua suimm-Ikio tm hu to rn ad o ... u*-t  .....i., . . . . . .  . n . ,  -,
’  . , J . ___ __ M-mnrtif» «la d oce ’ >, v  m ais h r lla , n .um u ra«-ilmeuto esse s  u/ns« * ——  —  j —- — . l i t *

tornou «

esp e ra n ça : N«M-mia,<-oiirorni«^ o  seu  co stu m e, tiulia vintV» a '* • 'Im‘ :i e d u t.^ u n  .p ie  li.--O eu sua m ãe: r  Nooiuln toi-nou- 
s u a s m arg e n s carre g a d a  « om o s  trahallm s .le  sua fam ilia ; xUo por su a s  q u alid ad e- mm-aes. c n n o  p o fr.rit-
a >ua o ra çã o  com  um  fervo r todo n o vo . quand.» re p en ti-  c ;m ,°  ^ ‘b ic n .r  «leri.nnailo cm  toda su:, p esso a , \ ,  n ;.i-
nam ente seu»«dhos a v id o s r  po«.em «nle*:,v .s ,.,o  um .lossC « j * '« '" ii .u a ...o n le  fa/ia a S r a .  do M.,rx..| ........... -
pon tos .........................tan tas ve x e- *o liuh ào d issi|K«do ......... s -  ro ,,'a . .................. “ » «  >"»'*• v e llia . d o s eiig .-id iosos
p aço , «■ Ibo paroeia «lesut v « .  ongrossiu  .i cad a  in stan te . r<,<' ' ' rs '»s  «*t* *"■ ' ''n ag in a ^ .O , «• p rin tip alm cn io  «la sua p.-r- 
K lla  iiktenoga a lgu n s p escado res: nulos lhe asso  vo n ... , , „ c  | * '- 'o ra m a  om s,,:. es,M-r..ii.-;.  em  Deos om sua pietlade h - 
é  um n a v io . q u e  procura  sem  duvi.la  uni a n . o ra .lo u ro . i j ' ' 1- auguientavào a iu .la  .. lo. an to  o nobre ii.io ivss.- , 
l 'o n -m não podendo a b o r d a r a  c o s la . foi Ibrea.lo  a p o isse  l« 's p ira  esta  c ré a i tu a anpoli. :«. lilla  loi pr.H iiiv.da |*ekis 
à  eap a : o logo  um  bote d esem b arca ua p ra ia . o ca p iià o  e 1 "> a isn »p tû U vo is  fam ilias «le M arselha, ou .lo l.*go con lra-
«lois m arin h eiros q u e  veem  p ed ir s«»« < o n  os. o s e  a tin u ii-  • » « « " «  u '»';'«" .......... . • « .  «ligna, e q u e  .. lornoii p or m ,;i

«.ko com o f r a u c c ie s . . . . .  O in n eu  lieu» ! exclam a Noemi* ;i " ‘ ■,c  " " ,s M«'*rida e  m ais «liKua .lo so l-o . Nui., a 
com  »«s «iilms ra d ia n tes , e c o u i a  a le g ria  stdiro o  ro s i» . .  OWlUceeuella a m iso. i.. e  ab aivam en io . os lo i inentos. os

as m aos pr>Mhs, „ i ,  i m ou I)ei>s ! le f-m e -h ia s  ou vid o  ? 
Ki:r. <>. j . r j . j.,,;, .-hu.. ii m.*.. volttt c<*u

|M>iigoS, «juc lin lia  a t l io n ia d o  co in  tau ta  .  o ra g e m , o ooin- 
par.m«lo-«*s com  «» biilliant«» d e s t iu o  «pie a  Prov id o n cia  Ibo

nvn.tr:.-. n .. t . . • |»î>rec«a d ar «le «lia «-ni d ia ; com o ctidcnm isa<;ao « o tm lo u *... is  peu r.. n.* int'smo instante cm  «nie o s  «-slraiigii- 1 . , x
ro s v .o  p ara  b ..r .lo . A S ra . «lo M ar. ,d  ..o .lc  ao capi&n ‘  * °  *  .W n . . in - p c l , ; , .« « M » .,u
n «o ll.e  con ced a um  m om ento «lo e o n v e n * . «o- i ^  ........................... tan tas v e ie s  th .ba p ro li ridu , -  que se
c .u ,W .., |Kv, p .p e is  foo bad .»  cm  u n »  « r t e i r a ’q u c  im  l ' 9 ™ , r 4 o * M,a a u -o  ubutn . nn.UHUlo «le sua v.«l;.: 
<l" v i o .  Aooiilc«'oque o  b ravo  m aritiuio a cpioni so i|J_ - l # s l ,l,ltKM().lÇ S I .M I ‘l l l . !  
rige . .• P rovençal. o «pio conheceu  o arm ador M arsol. tu-t I -----------

...........‘‘ " “ T "  T ............ .. r * * » » -  c o n « - u . . . » . .  « n . « » .• lnl11 P’-las narrações tteis «le sua m ai, inspiti ao | 
cap iiao  o m ais tarante in teresse ; (b/.-Uic expcrim ci^ar a I (  Continnni/<> </u n <•' t
m ais p io lu n d a euiii<,ùo ; e  co n vciirio n a-so  que no d ií . . .  ,

t r , - v ; ; .......... * ....... «  ‘ - ....... •  m *  „ o ^ r•■‘..S .lu is lilbas ao p.irto ,1,. M „  v..\ti-, Il i . «■**•••> «m -
M .us.Hia. j m a n a ,  «* n a s  in u lb e r« * s . «hts « p ia e s  lu- u m a  i l o r n -UfcrM

K
in teri**'' " '  i‘ ’1 ,1" ’ ra' ' ,ravH  co » "° n lMM,ia ' " ‘ IH -rarfsta | < ;l q i in s i  iiu  n rn v . l .  la /  «|ttr n u  t .x l a u  i t la .lc  «-lias 
a s  c..N^," , '  N“  si’iuauas av ist,r ;t„  ' s , . ja in  «‘ Il g é r a i ,  m a is  «>u n u - n o s  ig u a .  s  a«»s im o-

'  L- J : .  I r.nn-.i «pu- n s,-., de M.*e».tl s ju .lo u  -.tm liillOS». V ss im  n à o  q il« -ira s  si.*r l l  a la d a  i-on><> a «
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nu 
bon*

- ..r... ....«c  i de uma liora , ah ! a caila imitante nos afaua ,. ^  
■nimts. p o n p ^ m a  j >  »«■ iwra mais lon ge  > •»**:,uein.i n ^ n i w f c * 1»-

'"T'Z, r: s r / r r ,........ ....,7 *
a u - o T m ^ ^ V a  t" ^ ^ S s r : u H * i , o ; ,  q u a s -  I lu- o o rq u e  m>s n à o  a  « o ...... r„ b , ll(1......... „

q u e r  d e fe ito »  q u e  lh e *  a c lia re s , p o rq u e  h e »•««*“  
ca to  e  in g ra tid ã o , e  p o rq u e  q u an to  a q u e llo s  ne 
im to rn ro so . lie  c o llo c a r - s e  a s i p ro p n o  a c im aindecoroso. he collocar-se a si propno 
d'aqucHas pessoas a quem dcvcm os o que somos 
srrciiuis e podemos sci'. A o  contrario, a res
peito tle todas essas pessoas, o quo te cumpro 
ho dcfendol-as om toda patrie o sempre

omprobriidt’ nios i;,| ,„u.
ella  d e v e ra sor oncaraua. S.- nós '
mus em  os lins para os  qua.-s u »s |,a 
e lla  séria outra; ella  satisfaria nà<> phautu/i* 
mas a razão île  todo  esp irito  assa/ rclbriidoi- 
sensato.

Km profiuem os a vida quanto nollu peniiittan, 
as circumstaneias em  apcrle içoar-nos n«> mnr.il »•IU’ UV II liuri-iií* l  Ml \ - - * 1 1  I

Sócrates nào produziu por si mosmo coisa al- m te llec lu a l. porque assim  co lh erem os dois pr 
gmna, isto ho, nào escreveu obra a llum a, nom j veitOS: P reen ch erem os m ais on m c n o s o  lim pjtin» par-.,
scicm ifica, nom mosmo littcraria. Mas nom por j «pie ex istim os, e terem os a fe lic idade im prrf. n4. 
isso driva de ser a e lle , que sào devidos dirceta sim . mas quanta podom os m erece r  ou que mais 
ou indireciamente as obras e  os bons qjue p ro - J ou mettes nos contentará, e  terem os p e lo  m cnos 
du* ira m Platão, Aristóteles, Epicuro. Zenão e  a mais doce  consolação acom panhada «la m ais viva 
os demais chefes do seitas ou oscholas ph iloso- esperança na bondado inlin ita do C roador.
phicas da Grecia o de H onia. Pois d evem -se- 
Ihc o niethodo, o impulso, a d irecção, o o que | 
mais lie, o amor á verdade, essa virtude tão pre
ciosa quauto rara.

Vê o respeilo com  quo em todo tem po failava 
Platão de seu bom mestre. A ristóteles combateu I 
muitas opiniões do seu mostro P latão, mas nunca 
o pretendeu rebaixar. K nota. qm

N. /*

O  Inm /.unas.

loi um dosespiritos mais vastos, mais m ethodi- 
cos, engenhosos e  profundos que tem honrado a 
especio (In huus discipulos siio os >nr-
l livres aiuhjos dc seus nicsTFSf  ̂ n_

l/áhttf i/j' vem

— Este r io , tão ee leb risado  por tantos viajantes 
escrip tores , pe lo  p rim eiro  lugar tiue occupa en - 

Xrisiotelc^ loa os  os  rios d o  im inuo* n rou para  e lle  a ;iuro-

Ihos o são dc seus jm c s ,  c  os Oons ii inàos tle sen* 
irmãos.

Não desprosesnunca os  con se lh os , ainda quan-

ra d 'u m a n ova  o b r illiau te  ep oca .
D esde o  seu d es co b r im e n to  su lcad o  apenas 

p o r  p equ en as em b a rc a ç õ e s  qu o  m ui tard ia  to rn a - 
vào a sua n a vega çã o , v r  h o je  rasgar o  s e io  d r

s fborb as  aguas por essr m oto r para o  qual nao ba distnncfòs— •; * 1
í liim a  com pan h ia  am iga  d o  p ro g re s s o  e  d a c i-  

do dados sem  o  ped iros. P o rqu o  tod o  Hom em  i vd isaçãi». s r  fundou  n o  l i  io d o  J a u r iro  em  18."Y2, 
carece d e lle s  e  aque lle  que o d rs p re s a , laz com o  com  a d en o m in a rã o  d e— < iom panh ia  tle  N avega - 
o  c e g o , quo repollisse a quem  lhe oH ereccsso  a : Ção e  C o n m ir r r io  do  \n iasou as— pura d a r  vida 
m ão para o  desv iar de um p rec ip íc io , ou c o m o 'a  es te  r io  tão n ob re  d r  c o iu m u n irn ç õ rs . como 
um ente racional que s r  qui/.c$sc d rs ip iila r  da r ic o  do  p rod u çõ es  n a tu ra is , r  e n g ra n d e c e r  o ro u i-  
ra/.ão. . m e re io  o  lie  r e c e n d o - lh e  a b re v id a d e  d o  trans-

0  hom em  mais le liz  h e o  que m enos d e s e ja ,o ! porte  das m erca d o ria s  l ia  h riu  p ou co  tem p o, 
m ais sabe so llre r  as penas d r  toda a e sp éc ie . jl iv e m o s  occas ião  d e  o b se rva r  todas as vanta-’ >ns

Se a lelicidade losse tão real quanto lie bella. que esta companhia o l l r r r r r  por fáscrm os ?nua 
o bem avonturaiiça seria o delirio  mais iucousc- | viagem  ao Amasouas. abordo do vapor 1/ • -, • . 
«tuenfeev Fait.» d r  coube cim en los com o som os para r s -

1 aroce que a divindade nos dotou da iuiagina- írevorm os para um publico illustrado, tentam os
V-°  ;" " " r •‘ «• "m  «tnntiido. doser w r \ .  qur mais nos agradou •

q ie  podi in o » n lw i  vai d r  bordo dt» M<n nào 
okstanto a sua ve locidade.

O viajante que sahr tia c idade tle Bolem  p n  
s,i i ir  :u* Vmasouas. pouco praser sente .!!•• eh e -  

a villa  »le Gurupá. porque, os rios uto aqui 
1 'ía io rparte (te lles  sãt»— rxcop to . a bahu de Ma- 
raJ^— estre itos  r  tortu«>sos:

f. desta vili.i jrara cim a. »* que nos n x lc ia  d---  
a nossa curi«»sidadr 

‘V* nieontrariiKKS i;
"a s  íbavavão Pai .m.i ■ 
le *  l.'io it iio in r d>* ti»

bello ideal que se não póde realisar u'rsu- mun
do. Com essa faculdade dotou-nos do a fucto oii 
antes mstinclo da esperança e deu-nos a neces
sidade de uma lelicidade suprrit.r a tudo «lu.mto 
nos podo oderecer este mundo.

Uma das singularidades mais notavejs d ’este 
immdtt é  que a felioithide t>t;, ordina»ia„,ente 
ua razão contraria da oxi>eriem:ia, do  íiscorn i- 
uicuto e saber tb»s imliv itbms.

\v ida  «• com o os amantes que prouuttcm c i-
3 »o!ÜL 4lua,“ lü “ 3“  ''»*■ n ni uma

i i o u j ’ . u k 1 Prom ette  t» lu tin t» mais risoii»,,
W n o .  lUusàt» cntel 1 Ess*» lutuiro çada d i T ^ '  C-».»T

I ) í l l l  ■ k m » .  i| u c  n l w  m i i i i p u u *  i i i v u  l l ^ i c  ! »

lu rj *'VM’ «lüfi'iiu iniiii.i i-vhiniuiium cortv«.t«\U 
lainbvin <|u*< ,i 
|uia|i* « 'l l r l la t c r  

• n u »  h <!«• >in

K*<HMUlu|.llU> 
‘ailü:

i i i l . i r

il‘ «>i i »  q u e  m i<
t  l l l t . » ^  % < M lh »IU s  1

M Hkviül..

•'xttiiuii,

■ f* eoi.tt
* h o  I IO S  ; , s .

m a v r j  
lri»to.% .

assalta tle 
margeu-> s
i* p e r t n j u . t  

1'ilri‘s . t*,J

qu e o s  Im h g r -

por
•iu«
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Mais alom , um'« «’ inta «le terra , livro «le a rvo-j siio 'k  uuiticiraH nrliunan «> ihilicadifs se C o rn a  « r o -  
reilo , so nos «dlot-eec inatisail;) tic vistosas Un- «lor «le tmhis as atteiicric* o simpalhiiis. 
vos oxhahmd*' mu emhriaganto perftune: este lu- O lllm . Sr . coiumcndador Dom ingo* Hnrgcn 
pur aqu i.^H tirado  pela uaturesa, parocc r o n v i- l  Mnclwdo Acatauassd, loi tauihcm noSSO l'om pa- 
«lar e  a «loseancar das fad igas «la viagem , nheiro

CeAoriudn as nuveus que vagueùo no espaco Vs hrilhautes qualidades de que é  dotado no» 
y^m -se  handos de lim los e plumosos passaros,, eaptivarào completam ente, porque o  vimos s i i -  
ornailos de vaviogadas oorcs, com o saudaml«>«»s porior as vaidades que de ordinário andào a par
hospedes d<> \masonas, e acompanhamlo-os cm 
grande extensâo; at«; que canca<lns «Ir fadiga se 
vão a outros lugares a procurai' novos hospedes 
qui' os admirem.

O Sahiá, halançando-Se no ramo de frágil pal
m eira esta com oscu  incessante trinar lestcjandn
o  viajante que passa, «> que nos recorda esses 
lào lindos e eaniados versos du pueta hrasilciro
o  Sr. A . <1. Dias, nos seus prim eiros canlos:

Mm lia terra lem  palmeiras 
Onde canta o  Sahiâ,

l'.xtasiado «* viajante de contem plar todas estas 
ohrasda natureza, outro ohjectu tom do nào me
nos interesso si* Ih eo ll’eroee á \ista: sào as ser
ras do A lm c ir im , l ’arauo«iarâ, Velha pu lpe e «le 
Monte A le g iv , esta «• a mais pittoresea, tanto 
pela oxtonsâo Irom loza «le suas arvores, com o 
pela villa  qu ecoroaaem iu en cia : estas serras otl'o- 
rveem  um variado panorama.

Prox im o a cidade de Sa ut a rom. oncnnlra-soda 
parte septentrional «» rio l're to ; suas avtias »
lliyvwAtv •*.>«••■*•«> - - ■ - * - -V •••«• • m i . is  S i 'in  Si* 411-
fundirem , n’uma grande extensão; estas aguas 
forn iàoa  apparencia «le duas taxas von les oinsen- 
tas, o  «pu-nào do ixade ser curios«>«> ohserval-as. 
Navegam lo r'u» a cima umas \inte léguas appa- 
resce a villa «le Qhidos, eililïlcada «  sobre a lom
ba «/e tinta nào muilo elevada montanha.»

Nesta parte o  rio  vai estreitando «le maneira 
ta l. que «lá lugar a cham ar-se-lhe— garganta «l«i 
Am asonas.—

A  rique/a «la paisagem «’• sem pre a mesma; 
sem pre encantadora a qual admiramos nesta pit
toresea villa «le Ohidos, aonde chegamos uo «Iki 

de uiari.'o «leste anno teud«> saludo «la cidatfo 
«l»' Uwlem no «lia 17.

la cs  si»,, jjm resmno as helh'sas «pie surpre- 
hiMidem o viajîiuve cm t«*«l«» «» m agosloso Amado
uas, »U-sst: rio qut; s*» jlt,r alguus secul«»S perma
neceu sein o  necessário «luseuvol vim ent«> «'m ,<na 
navogavâo, vè hùjo fonder suas agoas por 'a im - 
r«'» que Ilie asseguram um htillumtc futuro, 4ei^ 
ramuudo a civilisacào e a ahuudancia por finis 
margens at«; ás fraldas da al t iss i  ma cord il luira 
</ur cul renai o tcrrilorio dits (Juiros do ti in à rio  
da Cidadr </.• ,y. Francisco dc Quito, oiulcU-ota 
este i/cuudc rio.

I.sla iio.vsa viagein aurasivel pela rapido/ioom 
«pie loi leita, uns tem nifeivcidt» rocortlàçôcl umi 
saudosas, pela alVahilidatle o«»m «nu* foiuoijtra- 
’ adopclo IUm Sr. Parahilmna o l ’ into, aquelle 
^viuiuaiiilaule «• «-sic pi|<>t«> «U» t/miyV.

' iv o n io s  ig u a lm e iu e  o p ra ser «h* te rm o s  p o r 
d ie iro  «t.- « lanem  n  lllm . S r  P im en ta  |<u- 

^  * ' N$uo gcrenlt* du «'ompauhia. o quai per

«lo Iminoui cohortodograiidesas.
O sou modo d«* tratar «pu- emprega para com o 

fico , t> aquelle mesmo que emprega para com o 
pohre, o ist«i a que os nossos moralistas chaînât) 
uma virtude.

Ohi«los, março xi.Sde 1 X.">:t
I*. M T k ix k ii ia .

l'O IITI «- II..
Lishou 7 de janeiro de IS.~>(i,

— A "20 <!«> passado dohutoii uo thoatro de l>. 
Maria â.-1 o actor hrasilciro t.ermam» Kranciscodo

I O liveira que v e io i  L'.uropa para so aperfeiçoar ua 
sua arte. Kscolhou «» draina em  .‘ 5 act«»s intitu
lado a ti(ir>itdhada I «le Mr. Arago ). Apezar do 
s«‘r «» papel «h* Amtrc o protogonista > «* unico 
saliente «la peca. os m elhores a d o res  porlugue- 
zes caprichara»» cm  encarregar-se «lus«miras par
les para lumiarom r,1W g&  hrasilciro. O pu- 
hlic.- - *'omplci;> jnsiiça ao Sr. (iorm ano. No
-  ” acto, em qi.io hrilhapela expressão o na
turalidade coin <|iie do/empenhou «» papel de ali
enado. cltuvcrào as palmas o os hravos. somlo 
cliamado ao procenio no lim «le amhos os ados.
O Sr. < iormano que ilizeni ser tào m odestocoino 
instruido, licou extreinaiiiont«> penhorado pelas 
ovovocs que rocoheu, m ostram lo-sc sobrema
neira com niovido. O sjornaos lizerào os devidos 
elogios ao aclor estrangeiro, «• este agradeceu 
os testemunhos de sympathia em tenuos di^uos 

[e  honr«»s«»s.

[h J 'i . </<4 m  <t>> C o m i* * n * éo .)
f __

T l i o n t r o  d c  >*. I . u l / .

— K on u » a«* Tlnsatr«» na uoite «le a® .t.»; cor- 
ion te; repnsentou-so: o Draina«>m actos t'.a- 

l i t iiV ÍW í. a comedia «*in I acto Acizo a Caut 
aria «h» l'adre l.eiijo, pólo Hihciro.

0  expodacu lo correu saptisfatorwmieutc. as 
partes «]tt Orama lorào mais ou iiK'ii ■ •

\ zcinpcuhadas, o  \ istuario foi a car;
IIOVO .

!•'. paru sentir «pie a c«m*-«»rroneiu nà«i fosse 
1 niaior. ifois pouco mais «le uieia casa «-oucorreii 
aotheatto nesta noitu. __ )/

1 '.izciios osjH'eial mcuvào do «lois artistas que 
iuuit«> se «h'St'uguirào no Draina: Ih iurteüo mhra

Julio,;a«|u«'Ho ua parti- «le t'.,inu .f//.//,., m'iisi-

r io u tc
hepl
r f

o

de-
totlo

ini—  - ,

hili/ou à tal pont»* os oxpecln«l«*rcs. que os etm»- 
i i i o v c u  t v idoriar «* actor «I«ie tauto se cxforc*'-* 
por l*i*l» dest'inpouhar as iiU|M»rtaiiteK «lo
î ‘ ara'U|>;i*' O a» tor Julio ua pat te tl« J«<- A «< -
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jiiitax, agradou geralm ente, boni desem po- 
tilio do seupapel. e  pelo estudo *!•»•* em pregou. 
Toda  a vez que o  aclor Julio sc tornar oro«lor dos 
nossos enc«nnios:será lombradona nossa revista. 
Igualmente fa rom 08 a«»s mais artistas «pie sc e.\- 
forçarciii uo desempenho das partos que lhe forem  
confiadas. .

Ainda neste espectáculo a ana «lo / aare I*ckjo 
agradou Como sempre

O Sr. Martins desi-nvolvon-so na com edia, 
tanto quanto as suas forças o  permittiam .

0  I n c o g n it o . •

Eiffiir» Mjnibolica.
»'|M»TIE\I 
El l,«MIE\
El LO TI E 
El 1,0 VI 
El 1.0 
El I,
El
E

ExplicHçÛo.
Sou Deus, os antigos linhâo; ( ! )  
Tamheni eu , m oo an jo ten lio;
K  quo aquelle, «lo quo este 
F«isse m elhor. nào C innW ui..

Aquollc , para os antigos 
Preservava en ferm idades;
Mas eslp, hem «pic na t«*rra, 
Impéra nas Divindades.

Cura, castiga, o mata, 
Processa, pren«te absolve. 
Governa coin despotismo 
Tudo que a terra involve.

K . l i .  C.

I i0 «| 0 f| r i| »| i0 .

Serve muito aos alfaiates 
Para uegoci«» fazer 
A  sequiula coin a quarta 
Uuanta» voze» possa sor.

A  primeira co,n s„ouuda 
N as tom es s cnc«mirará 
P o .su  uma, ou Jou ira 'parte

I
Pouoo, ou muito se v,.,',

Com bom vinho, o boni uvl\Sf.n 
Mmtas vozes soin qui'rer 

*rQ,*ndtt o na terceira

«Mti -R,. ;i gento mêler.

Nu r »  . r o m  a quarto
<-Htà p ra rusar:

I»a :i 111 ’ ,sl,;i d<’ pauno 
------- - ! “ !•* ‘HM* 'a i  comprar

(«) -  i

l.e itor s,, tivoros lillia 
Mm prestes 
Na prim eira  e „ ;i 
N om e bom to has-de a«:bar

Terceira e  quarta já  fui,
AnlOS «le sor o «pie sou;
K depois do iniulia niortt*
A o  mr-smo lorna-ino vou.

K muito boa e  gostosa 
Sendo mui bem proparada. 
T o rn a-se  mais dolicm sa ' v. 
Ouando nos «• o llertada.

J. S. P k h k ik a

€ luira «lit eiiifiniallcii.

1 s Se mua letra me accreseen las
i Sou do C.eros linda lillia.

2  i Incessante tavào m ordu  inosquinlia
1 Que, subinform e forma, a terra trilha.
« l'u  nào sou, tu nào «-s, á fó que ju ro ;
i Mas tainbom «pi’ algum seja, (ica certo . 

S«- sim ples contração tu me lizcres 
\ « ras, quem  a m orte v io  bem perto;
A cio/a Lavin ia , suspeitando 
A m ores, não v iven tes , nem cuidados 
G erarem -se no pe ito  «lo m arido, 
T e m lo  n ’aima «>s ze los  aguçados,
D«; tnom pto attontou tira r-lb ’a vida- 
-'Ias, «mu sóiinos sciki.i rim  ;.ifw -tm o, 
P o r  quem : Nas vôdas triste failo corro , 
A lta  noite fugindo, ásb«in las para 
l*o Num icio, cahe n e lle , masnâo morro 
E nympha lira a ser da omla clara.

*•»

Da ingrata patria desterrado.
A z ilo  vai buscar em  terra alheia,
Entre am«»r, e  vm^artra «> peito aneoa. 
P o r  ver-se injustamente expatriado.

A  velha mày, em  lagrim as bauliada 
l)o s  nettos, e «Ia nora se rodeia, 
Supplicanto, lho exproba acçíio tão fe ia . 
l.he roga que re lire  a gen te armada.

( )  guerreiro o lle iid ido . fica mudo.
Subito, mas, clama: «di ! mày querida,

. vingança porque assim m ‘a impedes?

Quebrado aqui vez o m eo escudo !
I le  livro a patria, tu lhe d«*sl’a vi«la,

,.Salvas a patria. mas «» fitlm p«‘ ld e s !

__ Kstc nào liera l>arrigu«Io— .

E. li G.

K X P I.IC A Ç A O  /><» N A N T E C E D E N T E .
Charada-— Filoména.

1 .i.l.i " "  *'"!• I"" 11 'IcMou,,^ i '  '•



A SENTINELLA.
r t  KIOI»!CO WKIAI- JK KM K K .tT Il O.

.% .« i f i i t i n i - l l t i  üouilugo», nu T yp o - |
g k k s s o  m a  <!<• S uiH--A oii;i n.» /,7. I A nno.frr;iptn:< «to P ik h ;

A\.\0 I I .

V lll. l. l}  ll,\ A N 'U i > , U U I A .

.......... I&OOO S cu icM n -.. ,:SiMJO0

i. 1,1 IX, IÜKVI 1-FKIKA 41 AMKII, I H .  IH »«. M  i i i :k o  i *.

A SENTINELLA. | trcgavam ao tumulto 0 a distracção, Jorge sor<—
; colbia e  estudava. Eu porcin o  acompanhava s*-nt-

---- —  pre— tiuliainos osun-smos pcpsainentos, os un-s-
Uino&so parm ular am igo o Sur. Francisco uios desejos, 08 m csiaos pra/.eres: liamos c «s -  

/unucto Ferreira , rcsidciiU ! aotualinciitc cm  P o r-i criviam os juntos; dramas, romances, poesias a- 
lugal. acaba de bonrar-nos com  a poesia M i m i a  .vulsas, poemas— tudo cojMpunbamos. c  uo nosso 
I ' .m  i u a ;  que hoje publicamos. ( orgulho de estudantes. ju lgavam o-nos ja liom -

Nãoousamos tccer «'iiconiios aos sublimes peu- breando com  os gramb-s nom es da littéral ura 
sameutos, quc- ornão o  gen io  poético do Sr F er- A inda hoje rccordon u cd e  tivs .'s tam iaSde uma

poesia, que em  uma bella uoite de luar, e  inspir e  ira.
Vós. devidam ente apreciam os as suas poesias, 

que publicamos no 1 anno da ífenlincJlo. em 
cujo numero m ercoem  especial menção as seguin
tes: O </««• foi Portugal. Soh pobre, mais liv re ! 
o ()n/lu, iCfia, Sonhei-a, Arffi/s. f ï.

Concluímos. rc.commendaudo aos nossos le i
tores a bella poesia M i .m ia  P a t k ia .

v  ■■ 1 " ’

l * c n s u i i i c u (u . H  <i<- m im  lo i t < * o .

— H oje recebi uma carta de J o r g e :— á bem 
tem po me não e s c re v e .

Pobre rapa/.— tão m oço. tão cheio de vida. «le 
aspirações e  de talento ! pobre rapa/ ! ingênuo e 
lhauo com o a pomba: manso e  doce com o o  cor
d e i r o . . . .  l oi m eo condiscípulo, estimãmo-uos 
i io  t ’.o lleg io . e boje somos amigos.

I le  d»- minha idade— vinte quatro annos ape
nas, mas (em ja  softrido tanto! O rlao— seu nas
cim ento custou a vida ao anjo que lhe dera oser: 
*‘.'11 l>í«- repeU io-o de si, com o para castigal-o 
de um crim e, que, innocente, ba\ia commettido.
< .1‘iado no campo— educado por uma mulher, que j
para isso cm  — e lle  crescéo— com o a lloi 
«J i-iiia il.i,

ratios por— e lle , juntos li/.cinos.
Era assim:

Era n o i t e . . .  e  a lua clara 
l)e  pensar tristonho avara 
.No Céo l>cllo passeia va;
.Miliba aljiu*— « l esgosto.

V ie  me Iiouvéra o  lado im posto 
Mudamente devorava.

t  á sós— cheio «le tormentos 
Enviava os meus lam entos 
A lua. ao < .«'•«> cstrcilado;
E a im agem  «le uma amante,
Q ue m e lõra  tão c o n s l. i i i l f .
Traz.ia o peito m a g o a d o ...

De uma a m a n te .. .  <>b ! >.im. d um anjo 
Do (.(•«> belbv.a— um .ircbanjo,
Q ue p ra o < ,«•<> ce «lo  v«»ou;
— Na primavera dos annos,
•Ia de am or volvendo an-anos 
A lousa triste baixou. . . .

A livraria do (À d leg io— bem sortida— nós a de
vorámos em pouco* n io z i'i; notcuL' cconuioias

le sua vóz li/.esse-o adorm ecer rec linadoIU ach arel.1
« o  seu co llo . . i»  » i •

Pobre 4urue * «e p o is  ücquast seis annos tornei a oncontral-o;
l'i it 'n l» » ■ i i ■ i — ei’«* sem pre o  m esmo Jori/e do (.«d lcu io:- -oal-

,„, ,r l U l'Z ‘l"r,T  Cru<1, djd'' 'i'1'™- ... . “■wuílo. »"U.|..V ...,.
2  "  1d,sí,<,“ *  *•• 1 o - g i n s ,  !,,>„■ v  .................

K>;i«.a resignada * *•*’  lhe agi .ul.ua, nao se coadunava com  seu genio;

m!1* M 10 a «odoa pe lo  bondo/o p o c V a n a
h «lotado de grande ta_ ,:0m o  po.

\a* I,-' _’i ” u‘ l,a ,h* por m estres e  discípulos. Fazia r«
1(4* de rec re io— quando os outros se cn-< dramas. p

suas aspirações eram mais altas; sua iuiagiua«;ào 
poética não se alimentava «•.om as csierilida iic». 
com  o  positivism o dos i'odi|{ii.'> r  ordeiiuroct*-

o n ia n c e .H . C O U lpu iih a vefK O S- e * c ic »  J
ubhcava artigos, redigia p>ru«ios.



* i auitada. ruidóso, poética «m  
y ,MTiu un,- i ) ^ ,  ^ (fí i|i|vg II10|linCí,o lic o » c

r i " i , . Í Ü ^ ib o r r o e ia  «. silencio , o  retiro ,  
l ò l i d íT  quoriu o lunm lto,qucr.a os por.gos, que-

V / ,» « ," í i5 a “ l í . IOSílcm o# sinceram ente. o  q „ e 
q j r e m  (oilos 08 que estudam. («d o s  08 que es -

Cl f>ar.\ (inc tanfas noites de insomma e  de v ig í
lia. quando todos dorm em — consumindo, a luz 
de un,a «urva vella, e  aecuavado ús pagina» de 
um livro, a saudo e  as lorças ! „  ,

O que qucri'iii, o que procuram assim ? O b em  
do mundo? mas lambem o bem de si m esmo: o 
goro  dos muros? mas também o gozo  de si mes
mo, a reputação, a nomeada o a gloria.

Vós, que bules essas linhas,coneordareis,se sois 
iillerato, se estudais, s«> esCrcv«îïs— que lenho so
beja razão, que fa ílo com  franqueza «• consciên
cia. K de mais isto nào he «le h o je ;«; ja  peccado 
velho, os séculos antigos ja  o conheciam . Sene- 
ea. em alguma parle de suas obras, diz que des
prezaria a sciencia, se a não podesse publicar;—  
e um outro que ella (a sciencia) era com o a mo
eda, que guardada no fundo dos co fres , cria cor
rosivo asinliavre, e perde todo o va lor p o ï m aior 
que seja.

Assim é que pensava .lorge, tinha razão. 
Desdobrando o  invólucro de sua carta, e is  o 

que n’clla  deparei.

II.

«A in d a  nutres aquelles pensam entos, que so- 
nliavamos juntos? Queivs ainda ser litte ra ioe  poe
ta? Ainda sonhas glorias, apotlieosese triumphos 
conseguidos, a custa de lua penna e  «le teu ta
lento?

A m o-te , com o a um irmão, bem provas te hei 
dado;—-por isso vou fa llar-lc com franqueza, co
m o se lallára a um fillm . com  o coração nasiuàos, 
e severo e sizudo e  imparcial com  a segurança 
da experiência bem dolorosa, com  que ten lio 
aprendido.

Queres ainda serliltera to  e poeta? ah ! nào sa
bes o que sejam esses nom es, nem o que indi
cam elles. Poeta ! quer d izer martyr; o  poeta é 
como o gladiador de outr'ora, que divertia as tur- 
has uo amphiteatro de U oilla .á  custa de «eu  san- 
« i i c , co i.ia  em  jo rros :o  poeta ó com o oC h ri- 
Mo, que com a linguagem da paz, com  a conso
lação nos lahio», só I-H^ndendo as mãos para 
abençoar, recebera em R m b io  a esponja de fel 
e. a morte da (a u z . Hem razão tinha Zorzilla No 

<!«• I.ara, esse poeta infeliz 

tura* da fn * ’  '"V i*'* na rãs i„ r -

"  A,h ! °  l " M*a c«n sua nnssàosohr«*a ter-

»<■ K u ' ï av,!“ i'" i;. ’ ,,u' d i  ''r,,,'1" h • ' 9 - ' -

•í.2SS‘íÍít.S í,i“*r“ í*0 '"",ar ....que na.ía nà k.Ï, °  apenas o m el.
xo ;— üdvr/ °  •**** **111 bai-

l*OÍM bem . M 
animo para o  * » r ' °  'b ,!Mja*>— vd ni tens

M n« haquear soffrer o*

tormentos o as decepções do mumh» na co i,„lt- 
ta da gloria. '

Sn flVer!. . . I-in dia abri um livro , e  nas pri
meiras paginas deparei estas linhas, que s e  me 
firmaram ua m em ória; li-as, mas su rri-m e; ju l- 
j í i ie i  mera poesia, o  «pie em  terrive l realidade—  
bem caro paguei: L ê , e oxalá te sejam proveito
sas.

«  Iodos  lla ge llam o escritor, o r e le v a ..pu-
ata as feridas de todos. Seu m artyrio •• «|(. t ,„b ,s 
<>s dias, sua luta de iodas as horas, luta ineessau- 
ic  e. terr ive l, luta do mais fraco coin  o mais for
te,da unidade com  a p lu ralidade,lu la  com  a inveja 
<■0111 a ca lom nia, com  a có le ra . com  a com paixão, 
com  a m alicia, com  a hypocrisia , com  a lo lie e . 
com a m entira, com  a op in ião . com  a in justiça, 
com  a desconfiança, com  a va idade, com  a ind is- 
cripção. com  o  desprezo  e  c o m o  o d io ! .  . . .S eu  
destino é  se r  d esconhecido , sofl’re r  e  ch orar in 
teriorm en te. conservando nos lahios o  so rriso ;—  
não recuar diante d o  supp lic io . nunca ped ir m i
sericórd ia e  la zer r ir  á sua custa a m ultidão im 
becil, se  ousa gritar— Padeço  ! »

Esta pintura é  exac la . bem  que h o rr ív e l: e te -  
rás anim o «le le l-a , avançando sem pre na carre i
ra , que alm ejas? ' Continua. )

I '.  D. i»k  S«j i /.v .

M I N H A  P A T I S I A !

«J«‘ I t ' i n i r i i  «*»i» T l a r a n l i ã o .
I.

Sou poeta , esta va idade,
S in lo -u  no p e ito  erosc«*r;
I',mhora m e chaniiMii lou ro , 
l le i - d e  com  e lla  m o r iv r : 
l| e i-d e  s im . e rgu e r  um can to , 
('.oui uíTccto nur«» e  santo,
Que vou á g lo ria  «lepòr;
Km hora d igào . quY* p ob re ,
Fo i s iqu er a idea nobre.
Im la mais nobr«* uo a m o r!

I I .
Minha pátria, a m o -te  tanto, 
Conu» nunca amou n ingu ém , 
Quizera agora n um can to .
M ostrar-te o «pn* o p e ito  lem :
h r g u e .  o  lv r a ,  u m  lo in  «le n ovo»  
Qu«; a tè  j ã  n a  \ ó /  ,J0  p o v o . 
S in to  d a  p a tr ia  «» p o r v ir ; 
l>« *i\a  p o is  i le  s e r ’S|M*cir«>.
Q u e  v a i  a ^ o ra  o  teu  s e e p t r o . 
Dom P k im io  5 . ” — a s s u m ir !

PkiiivO «.»• iN T o ! P n tu o  y i  im o !  
Q u e m  p o d e  aream o s s o n d a r  ? 
Vem  a leg re , \«*m. « n sin to.
De l.ysia o *  fados m udar! 
Ilà o -d e  eM m trn ip u t p a »a d o i« , 
Fsses louros ja m irrados.
Surgir com  eneauto e lu/*; 
llá o -d o  >mi. «p iV ste  u ionarrha



1

N ova  « n* l*'™  »» «narra,
Ja no** aurora relu * !
I r,'\ur. que j »  in*s mumlos 
fr>*p«<trm. . . l i r a i . . . l ir a i ’ . . .
San lins relu is l.«o rolm nlos, 
lli-m  nus «mvi'S l ’ tuiu^.il '
Hein lins ouvi-s. i|i»r •«>• K 'M ,
Nao r  p ’ ra U«V» r » l r  nia,
Q u r l*« II>* aurora raiou:
Nào uni* r r lm *  l.oi saudou***, 
l.«'UiliraiMlo os Ir in pos «lilfRMW.
Fui que o Im  s. r j.lro  brilhou

| mi l  virtudea .irnatlo,
|tu thruno, «pn »a i-  subir,
4 tllia e * lr  |>o\o »ol<l.i«l«*
|,_ r (-,< nu iininriiHO pon rir;
,>•» p o r i ir , i|ur i io » « h g lo r ias , 
.lunlara* a essas vie torias.
Q u e nein  o  tem po esq u erru ;
O llia o  fN iu in fi), r  a «u r r r a , 
r .\ lrriu iu a-a  d ’r s l*  ir r ra ,
1,1111' uni l ir r ç o  u obre !«• deu

A l li s. s i i r lK l . l » ,  i s lm lo , 
l(r| ii‘ te  «lo p o vo  a m / ,
S rja  e lla  o  Iru  rücu ilo ,
S e ja  a f i n i r a  o  lento»; 
l 'a z  .issiin, qu e  a lua lam a,
(Jur lo«la  Furopa  p ro r la in a ,
N asrrn  d 'es tirp e  rea l;
(.hic ru ii io , aem itrr «l«* n o m ,
(U n iras , na VÔZ.d» IIOMI.
P t.n n o  :» T, r  IN irlugaT !

Mas A llo iis o , o  r e i so ltla ilo ,
Q u e lou ros  Houlie uanliar,
.Nao l 'o s  liou xrra  legadu ,
S r  os  nào tiouliera guardar;
Só ó  r e i ,  *»«• nosso a in ig » ,
PA e-n ou  pois ao iru  ab rigo .
Seras grand*- inila qn 'éa  t r i  !
N ào r  p 'ra  vos raso  u ovo ,
Q u « «|ii:ma|«» o  re i aina o  pu vo , 
O h e d rre  o  |»ovo á Ir i !

l 'n n u i  f » .° ,  o  leu  ren o in e .
P é r im e r  j.'i ao p o rv ir ;
A va n ir , lu sos. . . q u r  a patria .
I l .■ • t■ - ,i,. u ovo  Diii'^ir;
S u rg ir sim , vu, iituuilo tod o ,
Q ue sepu lla ilo  no lo ilo , •
\rrasla\a m il grillu»,-»
S u rg ir  sim , qu r d ’um su brado . 
Verás o  inundo assouibrailo, 
A|iontarlr e it lr r  as naçfica!

Porto— S etem b ro  d»* IK55

F . J. I' KIlItKlllA.

I l

aumr ' ■»«• proslitui- rom  a m ru - 

lo trn a  ? oli ' r  mu ron lio , qur

t ï ï  
l.n .l

s r -—  I m |irriodi<‘o  d r  lla rc r lon a  encre vis o 
in ie  sob re  o  va lor, <|ue o  popel tru i Im je mu 
“  is «lias.

•aprl, «li/ l.ugru iu  S u r. o  conOdeulo das 
|.M*íhIch; •* is io r  uma verdade. IJuuui escuta,

•• rrro rila  m rlhnr nomtoM srn iim rn lns ! O  p.«p«-l 
«■ o p riiu rtro rcvu k irio ita riodo  mumlo ! O  u ^n tn  
su rrrto , qur vrmb- m.us depressa «>h rm upucti», 
por que saltr ra la r, •piumlu lin* prrgiiu lam  ! I o 
la lo r , «pu* !■«/ innii fi' ! •* u imsrt'o rnu lh lrilte  «lo 
am or. •• «las n ilnu .i*. «• o  «pu* m cllior sr rvp rrs - 
s.i por mais lunule/. qn«* m osire !

I m no«n>s «lias o  paprl li.» ii«l*i o  sru valor: e 
non provu-|o

I -« rip io  • rasga-***. ou sr protoeolisa , robriu - 
«lo-«» «lo*po «lu e sq u rc iu ir it io ?

Im presso? ninguém  o  lr ,  nem utenono rompra
l u Inllu l i 'i  «I* liam «• ' pi*r«l«* lanlO pair rrn lu .
l in «•«'«'«Vi s de so rir «la «b s  auottimuM ? lodos as 

r rg r ila m . n  riiin ilo  s ru » n u t id o s r  w u s  liolsilos 
•M UAlndo».

F in  carias «lr 
lira «lo ro rarâo

F.m l i i l l i r lr »  «l«
m' la/ :i«*s im -aulo»

I m b ilh rtr *  «bi Ihrsour») Í l'udoa us papeiti du 
r r i 'i l ito  rs lim  p i-n ln lo »! as tiruias nao sao mais 
«|ii« a iu iti qui • u 1 »nt ni > ' i " 1' IW llim  

O h ! p.iprl ' qur iii.io paprl ml.4 m  l'a/t'iulu ua 
u u s s . i  M irli'daalr ! agora rsliis »o flr rn d o  résigna - 
«lo os «lii’ lrr ioA  «la iiiinhu prim a , neudo lu que 
aprrg«ias as tuas proprias laltas, r  r\po«*s a ve r
gonha *l«» m um lo «* leu  m i* r r «v e l ratado I

% * ■ :- « i -4 - l l t i  « I  a l i a .

M ,. \ I IU M  1)0  Mi l U l l l . i l  J o A V I l.'l r.KSAn iO  OK.
Itm  ro .

I lu.« Vlrjjnni. i>r«inilrii-in«* «» <'orvu;Ao
Ni» x !II liiklli K«'lilll li'iu ||*||N «•llfiuiliis.

Iln llianti* lu/ dos am ores,
Ksir«‘ lla d 'A lvn  rham ada,
Q ur assumas «*ntrr lu lgoi'i's 
Na liiula rsph rra  a/ulaila, 
llou raudo a rim a «lus m un ies,
Os pradus, n os . t* bo ites 
l.a «la partr orien ta l,
.No I i m i  lo is ir  sedu/imb»
A «piem  ua lerra  rarpunlo 
N iv r  seu «lorid«> mal:
T u , «pte brilham lo rom  graçan 
l.a na inimeusa am plidao,
I > ronsob i uas «Iràgracaa.
I^ru ilivo ua allli«,«;ào;
T u , «p ie tr m oslras lào h rlla , 
l) i/ r -m r , d o n u ^ irs lr r lla ,
Que la/.es a d ivaga r?
Itusraras «> t«>u am aiitr 
Pur rss«> la 'u  rutilant*'
Sent jam ais o  o iicon lrar ?
Ou s«i pallias nus ares 

.C oin  lua suavi- lu/
A s  dures «le quem «lezarea 
Su lire  ua terra «la Cru/.?
I ii/.r, asiro  auri-form uao,
Que tornas eaperauçoao
O meu lutui'o v iver, 
l> i/r-m e, «pial o m o livo .
P«»r«pir sr tr nioütra raqu iiti 
Q uriu  la z - lr  aükitn p ad rrrr !



»»v
Acaso «**«» d‘ ,,'n0
\  razão «lo teu lu lgir '
D ize-m e. qual leu inartytto, 
Kaze-in 'o, estrella, son iir J 
Foste por ventura infida,
E  vivos arrependida,
Bugcando leu lindo amante,
Para olv idar <» passado,
Vendó <> pezar retratado 
N o teu m imoso sem blante?

Ou serás meiga donzolla,
Que achou inconstante o m undo, 
E  fruir soh uma estrella 
Quiz do Çéu o  hem fecundo? 
Quem s a b e ! . . .  a tua pureza, 
Tua louçã singeleza 
A flirm âo ao meu pensam ento! 
D ize, casta divindade,
Falla -m e a vo z  «la verdade,
One fazes no firm am ento?
Estás ao bardo inspirando 
liam os «1’heroicas poesias,
One a Ijra  sua vibrando 
Faz-te  òhlação d 'harm onias? 
Ouem sabe so í s  lá dos Céus 
A voz do mu valo do l>eos 
An vil albeu confundindo.
Vendo, qmr tu quando brilhas, 
\s  inuno.iisas maravilhas 
Estás de l)c«»s traiUi/.miU* y
Serás tu a mãi <b> am or, 
yn V n lo va  ao peito m ortal ?
D ize, estrella , por favor,
So o meu pensar «'• rea l!
Agora  me dcscobriste,
Com o fagueira sorristo 
No teu Céu d'azul setim  !
Es, estrella  melindro/a,
A mãi lem a  o carinhosa 
De «pie v ive  contra m im !
T u , quo vives com  pureza, 
Ornada do graças m il.
Do meu desterro a crueza 
Abranda, estrella  gen til !
Infiltra «loco esperança
O teu fu lgir de bonança 
N o  mou trisio coração.
Quando em  ti tão verdadeira 
V ejo  uma V irgem  fogueira,
Que moveu u iiu lQ p a ivão  ! .  . .

D ivaga, brilhante estre lla ,
Da beldade matinal.
Seja sem pre pura e bella 
)V tua luz diviual:
Divaga com  leus fu lgores 
Por «•ntre essas lindas dores 
D " teu neruloo jard im ;
Vai colhendo com  «loçura,

■oin «Ifugos «• te rn u ra  
« W u »  ,M|,irPk M.,|| ÜI||

» ° nrr tÍrV ,lu •***•  b-
H.-n«hMi*hMe adora rio

V«;rás com  fidtdidado 
Meu sincero coração !
E  d ize lá «Ias altura»,
Onde tão linda fiilguras 
A  «juem v ive  em  niinb 'alm a,
Que teu brilho o len itívo  
D o  m eu penar excess ivo ,
E  «piem minha dor acalm a !

Pará  24- de Ju lho dc ixr>4.
FltKOKKlCÕ ItllOSSARI».

Ja notaste, F ilom éna,
S ingu lar co in cidência  ?
Sem pre <» F  jun to  a«i E 
T em  d 'am or suave essência !

F e  E tem  parle em — feia— ; 
Mais d ’uni E  ja  sôa— « t — ;
T u  princicias por F 
Eu por E— o lh a ! não ves?

Com  F se  escrevo— fu i—
S«»a o E fó r le , em — pat-c-ta —
Entre o  E  e  o  F existem  
Sympathias «le poeta.

M esm o no rnisso a lphabcto 
P r im e iro  e s c ro v c -s e o  E,
A poz o  F , tão ju n tos 
C om o co 'a  praia, a m aré.

com eça  inoo  n om e,
F o r  !• com eça o  leu ;
C.oni ao E 5 sta ju n to  o  F
l  ne teu am or a«> meu.

Se jam os. \n jo , «lous e«irpos, 
A b so rvem lo  uma alma. 
'rou bam os a m esm a palma 
D 'am or, e  d o ce  união. 
T en h am os tão un iform es 
Os nossos m iituos quer«TOS 
(.01110 o  E r. «* E di*us seres . 
E uma so aspiração.

Sim  ?
— E— C . W.

— lia  uma certa  união «Ias alm as, que se per
cebo ao^ ir im eiro  eilCOntro, e que lo go  produz a 
intim idade.

—-H om em , que adm iras a a ltura das w tr e l l  is , 
c  a profundulade «b* m ar. desce ao abysm o «la 
tua alma, e a d m ita -o  se ptWles

% d « •Im .

•— Km ronse<iuencia «b* ie n n ° s m m lado «le «*i»- 
tregador, la lv e *  s«* «|e«m  algum a* fali.»», puta . «*m 
os Se» assignante*; po r i " “  roganto-, a«piclle> . 
que deivarom  d e  fv e e l*e r  .1 >*«• «li^ueui
reclam ar nesta Txuograph ia  ao E tlilo r , p.u.* »** 
darein uh pn *vid e m u -» n M itM iien lr »

1  H M W i iu h u .1 »  In t l .  t.. : |l .!. U j u i * -  I »  »
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i i .  h .  l i  ■ % . u u n i v i ; »  a s  0 1 : a b k i l  u e  i n s « .  m  t u  e t c »  a o .

c l « *  l o n c o .

t tîvntinuadô du tmlerfdrntf. )
ijfuercs ain«l;« ser p o r ta ,  lit te ra to ......... — pois

to n i,— salie «pu- a p o e z ia .q u e  a littérature— quer
d ize r . a fo m e , a p en u ria .a «lesg raça ,o  sarcasm o, o 
desp rezo  e  a m orte  : e  apenas ap«»s a m orte um 
nom e abençoado ou inaltlito, conhecido de pou - ; 
COS, ignorado por muitos.

Não <’• iss«» péta— a historia está ahi: a humani
dade é  quasi sem pre ingrata para a<picllcs«pie mais 
trabalham  cm pr«í d «■ sens in teresses.que lhe dão 
a c iv ilização , que é  a lu z . que nas paginas e lo -  
qu en tesd e seus cscrip toslhe levantam padrões de 
im m urredoura g lo ria , que expiram  com  a penna 
en tre osd«*dos, à luz sem iturvada «piehrada alam- 
pada. excog ilando «*s segredos da fe lic idade do 
niuiulo ! . . .

S  oc rates behe a r ic iila ; Ifo ra r io  e  V ir^w® m«*n- 
«ugan» «>> i;t\ór«‘N «le Augusto pela in tercessâo de 
M éccnas: Ctccro<* trucidado para satisfazer a vin
gança «!<• A nton io; Seneca e  Lucano sào victim as 
d o sd e sv a r io s d e  um m onstro ;Tasso \ ive vida in
fe liz  c  m iseravel, solTrcndoas torturas «h* um cár
c e re . padecendo o  desterro , te v ir m orrer quasi 
louco; Cam ões o  im m ortal cantor das glorias lusas. 
Camões, o  cysuc m elod iosoc  inspirado da Lusitâ
nia, esm ola «► oh o lo  da caridade, repellido  aqui e 
ali por a qu e llc sa  quem  engrandecera— té ir dar o 
suspiro derrade iro  na pohre enxerga de um hos
pita l; b o ca ge  prostitue o  talento, vende a Ura, em 
«\«i«- inspirado m odulava— para não m orrer á fome; 
í\v>viHM..,ii copia musica para snsientar-sc, Moliore 
«> prot<-guU> «le Lu iz X IV .  de ixa -se cm  casa por 
Iifin I. r sap:u«>K; Chatterton, C ilhert. lí. José de 
Lara m unem  <!«• r«.m ,.. esm agando um d 'elles a 
frou le  vasta «• <*spaeowi de encontro ás escuras 
paredes de um cárcere; l l . ig o — proscrip loem  Jcr- 
w ;v ;  C lum ier. «‘ infini, «» cantor «la Jeune  
'•«•tinia de seu patriotism o, subindo os «legráos I 
d* umlhotina. ha l'endo ua lestaeexclam ando..
• • • *.1 f,O iiilun/  j 'n e n is  f/oeh/ite chose / < « . . . .

L is a  sortir «lo po«*ta «t «lo littera to ..,. embri*- 
nhaudo-M> iias vere«l.is a «pu* sua vocacão «> éha- 
lua, attraliuld irresistivelm ente a penetrar u«i |Ma_ 

. ,g e M o -o  i 'i iq » lo ,e m  «pu* se abriga a verdadeira 
f lo r iu . -  - a iu:««• p«>i,a«la do «l«*stiuo parecccahir in- 
Ne\i\«-| sid»re «-Ile; v,'. pu|-|«> «» leu q ilo ,e  mais uns 
«U^‘t s ' b » r » l_ „ ;— illusào ! ro íim  essas ra-
.; »d o »  contos arabes, „  tem plo parece fugir, ã

|
iu iii..t' “ dianla; «• b«*m v«*/«*s desa-

V ' " ' i i  c  suor «■ r<e*t«» «• «» «l«*w*>»pcro ^

Ï4, V

|no coração, com  o s  pés feridos «l«r um cam inhar 
sem teru io— e lle  ca lie ,desfa llec ido ,para  não mais 
levan tar-se.

E  ao depo is , um pouco de t«*rra sobre seus 
ossos, e  tudo está d i l o . . . .

E  no entanto nada parece ser tão h e llo , tão 
doce . tão ch eio  de \iço e  «le dores, com o a vida 
do poeta.

A  Soc iedade assim o  pensa e no seu engano 
ella  não cessa «le levianam ente exclam ar :— iz

I como iiai iHteín
E porque?— E lle  pinta tào Ucin a natureza, cx - 

prim e lào ’ c lo ip ien tem en le as paix«'*es, lalla «le uni 
m odo iãt> suave a linguagem  ti*rna «l«« coração, 
descreve os  de lir ios  «lo am or, os arrehatameri- 
tos «Ia am izade, a jem u ra  «lo anw r maternal. «»

pnwlU î a caridade,en ilinsiasm a-setan-
T o  pela g lo ria , canta tão vivam ente « »  le itos  h«*- 
roicos, «pie parc«’ «* s«*r seu rorac.ii> «mt r<h «» •>. 
suaves «■ «hdieiosas sensaç«»es, uma font«* inex- 
haurivel «le am or «* «!«• telieidades. « ujas aguas 
Cristalinas fertilizando a aridez da terra, e lle  re- 

! parte com  a«pielles «pie a não possuem.
A h ! Com o licaria «dia surprehendiila se po- 

desse um instante s«> levantar a «hdira do ve«> 
m \>teiioso,em  «iu«* «‘ Iles se en vo lvem ; se podess«* 
entrai* nas particularidades ■!«* sua \i<la intim a, 
no santuario «le sua «*xist«*ncia, adm irara auster.i 
severidade «le sua viila e  a coragem  «le sua ahne-
A<-"> 1 • ■*

boeepeção e  niais tleeepçào, tortura e  mais tor
tura, ddVes, lagrim as «• suspiros su tlocados !. .

Kie «  r<'iili<lii«l<*.
Fin poeta, um lilto ra 'o , uma das g lorias «IVs-i* 

pai/. «Ia civ ilização, «1’cssu França illtstrada pur 
tantas notabilidades, «'sj.Tcvcudooseu tien. , dizia 
d*este m odo:

«  Esses cantor ssào de r iça  «livina, posNti«*m «» 
unico talento iueuntcstav. l «le qu«*o t <> |,v p ré
sent»* :i terra. Sua vida « 'a o iiie sn io  tem po iu^< uua 

| «• sublim e; e lles  celcbram  <*s de«»s« «-<uii |>«» .4,|,(
! «I«* ouro. «* são os homens mais sim ples; con ver
sam com  im m orlaes ou com  m eninos, «'\pliouui .ts 

; l«*is «l«< universo e liait podem  eompr«*li«*ui|er «is 
negócios m aisinnocenlesda \i«la; tem iileas mara
vilhosas da m orte e m orrem  sem a sentirem , emuo 
08 r« e«-m-n:isei*los. N em lo-tisde p. rto s e  roíui.r. - 
henderá to.laja insulllcieneia, qu«* oa ounriiue. i«>- 
dos «»spe/ares.«p ie «>sdilar«*ram !.. .  •

Ks*as pul.ivrus são mu grit«i s^tiu l» «lo fun«lo



■

as

do peito do poeta, «un desabafo A sua «lôr, uma 
censura atirada á faccdo  mundo.

Ouereis inda ser poeta c literato !— S e — mas 
para eliegares îi m eta, a (p ie alm ejas, m ister e  so f-  
Irer. Eainda serás muito le liz ,s e , depois do so flïi-  
inento, conscguires a lcançal-a.

Em outro paiz «• forçOso luetar, mas a perspe
ctiva e sem pre bella; no nosso arroslam -se obstá
culos insuperáveis, transpoem -se barreirasinac- 
cessiveis. «• o  resultado <’• duvidoso. I.à .cm  ou
ïras terras, depois de m uilos ox fo rços , pode-se 
consegu ir ouro para com prar o pão;— aqui da -se 
ouro, sem se ter com  que com prar o  a lim e iilo  e 
a vida.

\ liiteratura en tre nós vai ainda em  com eço ; o 
Itrasil, «pie lem  seguido os exem plos «la Europa, 
:icoinpanbaudo-lbe «»s passos,desdenha ou olv ida 
im ital-a na protecção as lettras.

I le  faclo . Os talentos appàrecem . n iostram -se, 
mas recuam desanim ados, nào encontrando apoio.

Estamos ainda na epocha dos in teresses m ate- 
riaes, dasaftiotãgens.das especu lações m ercantis, 
ta lvez raie b reve  a aurora regcn eradôra  da litte - 
vatura.

Po r Ora nào.
S e  a França d e ixa  ainda m o r r e r d e  fo m e  ossou s 

poetas, le van tan d o -lh es , ’ao d ep u is  estatuas, o  llra -  
•A \ n ega r-lh os-h a  o pão, n ega n d o -lh es  ig u a lm e n te
o b ron ze , que incita  :> p os te r id ad e  a im ita l-O S .

Onde repousam osossu» «w  :**fclizGrpnzaga?on- 
de o m onum ento consagrado á m em ória o.

A lillcra lura  po isen tre nós é a fom e e o  esque
cim ento.

Faz-se um poèm a, escreve-se  uma obra, e  co 
m o im prim il-as ?

Onde os ed ito res— que concorram , que instem , 
qu«! pesem -n asaou ro , «jue se em penhem  eni.pu- 
b lica l-as? -

.Na Eur<q>a o  au lbor diz ao ed ito r: Quanto me 
«lais por esla ob ra? Aqui^é o ed ito r, quem  per
gunta/. Quanto me dais para im prim il-a ?

Ila  apenas um ain iiip equena  «lilíercnça-— a «pie 
porem  separa um abysmo.

Aim la e  ceíto paVa nós; ainda em  nosso bo<r- 
zonte não raiou esse so l, q fte  v iv ilica  o  talento e 
a inspiração. v *

(  Continua. )

•  l a . H H i v i o
■ Ir r i lH it i i  (:«M ir<|o B C a . im im il »  A 1 v «-n

<1o m  S n u i o x  | > « * rH iite  o  r a d n v « * r  d o  l l l i t i .
A « a r « * l lH n o  A .  U n r l i n - .  (  > a n « « i ,  | i o r  

o c c w m iA u  «!«•»•• l l i ( > < l H r H « | > u l ( i i r a  n o  < > -  
■ i i i l r i  i o d o S r n h o r  8 E o . i i  .0«*M«1M « to »  * * m h -  
« o m  n u  ■ • i t u i h a  «1.- | ; ,  ,|«- l l u r v o .

Eis-nos, Senhores, em  presença «lo «p ie resta 
no vl.T  ! •Sl li l|l>r<- c ,lo rad«> a m igo , o  Sr. A u re lia - ! 
lim .s . "I í ‘r,l,,s ,’ ran co» que honteni ãs 2 
iM u àeisrm  /' t,Í,,r<‘K‘ )"  t .ie a d o r  uma alma

i ii ' ‘ ■.rn,,es ,eom  «|uasi(iOanuos «le ida-
, „ o  .......... . rea li.lade

........... “ • ......................-
Desde o m om ento. «•■>> .. • ■o i <pn* g e  e s v a i*  d o  i iiv q -

lu cro terreno a nossa alma, «pu? representa a 
im agem  e sem elhança «le Deos, o que resta? 
Para a terra essa massa inerte, pesada e já  cor
rupta; para o  ceo  porem  e leva -se »p ;tri«* pura e  
incorruptíve l— a parte espiritual— essa. .pu- vai 
gozar dos prêm ios «las suas obras neste mun
d o ..........é  po is. Senhores, esse pôso sem vida,
que apenas com tem plam os, e a quem rendem os 
os ú ltim os tributos de respeito , am izade e con 
sideração, de «pie sem pre c por dem ais «ligno se 
mostrou o d is iincto  am igo, que ora lamentam os. 
Gom o podere i. Senhores, lazer calar em  vossos 
corações a força da minha d o r ! ava lia i-a  vós 
m esm o pela vossa . . . .

Oh ! por certo , essa m anifestação, que acabais 
«le «lar em  favor «lõ nosso fina«lo am igo , acom 
panhando seu cadavtr até esta ir is le  e s ilenciosa  
habitação, por certo , eu  rep ito , m u ilo  depòe  em  
favor da vossa pieda«le cbrístã, e  «Ia m aneira  
com o  ava liaveis o m érito  «lo illustre linado.

— Deos de p iedade, nào será por ventura uma 
blaspbemia dos m ortaes declam ar contra «> resu l
tado liual <!<> nosso destino neste m undo, quan - 
«lo  loi íss«j por vós previsto  «les«lc o  pcccado 
do prim eiro  hom em  ?

Mas, que ! <‘<»mo desarra igar d o  in tim o d ‘a l-  
ma esse sen tim ento iunaio, plantado po rvdS  m es
m o— a «l«>r— conseqüência  in ev itá ve l «la perda 
«los. o b je c té s , que para nós »à«> caros neste 
m undo ! ■ .

E ' y e id a d e , S en h o r ,q u e  não podem os duvidar 
«ia vossa c<.»» !>,»/*,••«,I,»• (> nn i« fron a iiilli-
za i-v ys , Senhores , o  nosso am igo  será recom - 
pensado por D eos.—

Ema vida illihada, probi«ladc a toda prova, se
vera m oralidade «le costum es, e por sobre tudo, 
não duvidosas provas de re lig ios idade, sào, por 
certo , titu los por dem ais va liosos para arrancar 
«Ias mãos «le Deos a coroa  do justo e p lan ia l-a  
na cabeça «lo nosso lina«l«> am igo.

\'o espaço «!«• tem po, em  «p ie cu ltive i a am i- 
zade do Senhor Au reliano  A n tôn io  .Martins F  rall
ié», pouco para mais goza r d e  sua com panh ia, 
su fficiente porem , para ava liar, quanto para m im  
fo i p reciso , a sua sinceridade «• ca rac ter ve rd a 
d e iro , nesse curto espaço. S en h ores , não ob tiv e  
os dados necessários para uma n ecro lo g ia  pro
priam ente «liia ; assim pois, llm lta r -m e - lie i a uma 
b reve  noticia dos I tctOS m ais gera es  d e  sua vida, 
e  por ventura ip iau lo bastem  para esta oceasiào.

iSasceu o  nosso am igo  uo term o «la v illa «lo I ta— 
n iourd-m irim , nesta p rov in c ia , <!«• uma fam ilia  
lionesta e dotada de poucos bens «Ia fortuna, 
porem , bastantes para uma vida decen te ; frequ en - 
tou nesta capital os estudos «l<* hum anidade, ein 
«jue d esen vo lveu  muita eapaciihule; retirando-se 
«b 'pois para o  se io  «le sua fam ilia «"asou-s«‘  com 
uma senhora «listincta por sua reconhecida  ho
nestidade; este laço porom  t«>i «le corta  «luracão 
com  grande pezar seu. licam lo-lh e «» car«» pe
nhor «rum a lilha. que ainda viv«*

Kegressaudo então para esta capital, conlrahiu 
s<'gnndas núpcias com  a F.\m.-’ -s r ‘ I* 
Raymunda «le M iranda F ranco , que «* h«*j.- 
m consolavcl viuva, a«*omouiihj«la «le lri*v



___uma sunhora já  nubil, o do is ainda na idado
da in n oce iio ia .

Dcsd$ òitTio occu|inu om prôgos pu lilu os , tpu. 
serviu  com  reconhecida  honra «  prob idade, pois 
uno *-n do  e lle s  aliás lucrativos, nao se p reva ic - 

«lo abuso o  deixa sua fam ília no es la ilo  tio p o -

Sou coração, om lc se aninhava a paz o a ra 
r idade, niio lo le ro ii o  abandono, de. «p ie cstavao 
am eaçada» quatro senhoras, orphaos,, mias allins, 
e  rcc.«d»eud«»-as CIU MU sen» liem faz.qo , oa ll- 
m ou-as sem pre com  am or verdadeiram ente pa-

1' u a c a d o h a  tem po* de padecim en los ch ron i- 
cos , «• s e n d o  d ’uina o rg a n iia ç io  d e licada , torna
rão -su e lle s  por m tliienoia da quadra aclual por 
domai*» aggravados ,a  ponlO tle qu e , apexar da ca
pacidade o  illu slração m ed ica d e  «lois dos prim ei
ros facu lla livos  desta cap ita l, a par do mais des
ve lado  tratam ento, am or «• caridade d c  ioda  a sua 
fam ília , não lhe fo i desconhecido^ que próx im o 
estava o  derrade iro  «lia «le sua ex istênc ia .

\ tudo assistiu. Nao pronunciou uma sd quei
xa contra aua so rte ; nunca «lisse ao m eim a— sei 
•pie m orro— no sen tido «Io nào «lerram ar a cons
ternação na fam ília , qn e tan lo p rezava , e  em  o c -  
casiào opportuua, com pen etrado  tle. uma santa 
resignação, rec.elttm os  sacram entos, m ui con tri
to c reveren te .

lalla
com

Desde «pte term inou aua sagrada m issão «» 
ro  de I leO'

m i
nistro do Deos. entrou «» on ferim » em
........... , • • , ------- ° ,,VM -gm n soluço (‘«H iiprm m lo, pedia lo g o , «pio «» nao 
desan im assem . . . .

C on fesso , sen h ores , ainda nào presenciei na- 
«p ie lle  m om en to  »l«* d o r, estando o  pacien te no 
uso perfe ito  d e  suas facu ldades in tc llcc lu acs, tan
ta presença d ’ csp îr ilo  ! .  . . .

i-ina lm cu te e lle  alii vai d esce r  ao tuiuulo; se
ja -n  08 cara a sua m em ória .

Hasta, não ahusarei mais «Ia vossa houdade; 
tão pouco m iro á g lo ria  n es le  m om en to— vo sco m - 
proheudeis porltu tam ciile , tpiào grande e a cons
ternação, em  que se acha a fam ília  «lo nosso li- 
naihi am igo . que. já  uâo tem  lagrim as para chorar 
pela partia irrepa rave l, que acaba de so lfrer, do  
seu queriao  iV i.

//(v/uíein <vic, ,K(i)ii tlomi c i , Domina,
K l lu x  fici/x tua luuuit ei.

i Da S<tti<l(itit'.) 
i — ■awaá— m — i— — .*

VniliO l'UKIlKIlICO lliutss.vuu.

Iln n iem  receb i t» leu  fa vo r, coh rim lo  o __|>j_
ario  d o  (• ra m -i>arã— n. 171, uoqual m e hoiuas-
te. para exararketu m eu nlhunt, com  a poesia__
A Ks i n BI.LA n' \ i. v \— div ina  protlucção tio teu jn -  
v e iu l, mas aniuiiido en gen h o  p o é t ico !

. Os me|||nuos uciifuilos d e  tua l .u a  ca larão-m e 
alma e st» pmlura apaga l-os o ^é lo  «lo lu iiiu lo. 

(|>Nu m eio  do m en p n n g ir , a lm e je i acordar uicu 
h n.'i *’  para ro lr iin iir  tua ln*ucv«i-
útuicm ü11*1' ° *  M' ,,h •***doh licáràti u im iaiiien ie 

q«»* tio leu . tão bollam eute aliuutio !— A '

p o rem , de -e leganeia , aco lhe os anlielos 
«pte busca co rrcsp o u d er-ie  o

T e u  am igo 
.1 C . I1K lilllTO .

O  meu e i l l l o .
I M«oMr«rnir affreux fait tout mou tourment/

Iti i .o im

obligé d'elou/Ter mes plaintes mus <■• ><•>*------
llMAHTIM.

lU u n n , que tl’ uma est re lia ,
Que 110 ceo  v is te , s iu gela ,
Form aste maga capolla 
Para m eu <1 llnnn c i oar;
(.« in seu le , que minha l>ra.
Q ue n’ es te  ex ílio  suspira,
A gratidão le  re lira ,
Do «p ie m e acabas tle «lar.

K n am orou -le  o  lu zeiro  
Da matlrugatla serena ,
('.«mm ao lrisi«- rom eiro  
Knam ora a d o ce  a vou a i 
l.ih as lc  no seu fu lgor 
Ksae prvsma sedu c ior,
One o«»ra« «»«*s extasia !
Nas aérias regm es 
\chastu as insp irações 
|).i m ais r id eu le  mayi.» !

< »-o eu -lc  D eos «» eoiuJào 
Da celest<! m elod ia .
V erteu -lo  no coraçao 
O ueelar «la anihr«>zia, 
i'., co in  p«' a lt iv o , ousado.
Quai JocKt.vM, inspirado,
Doscantas na Lvra  lua 
Kssa es ire lla  rutilante.
Q ue tem  h rillio  fu lgurante 
Quando nos astros Ituclua !

K  tous vôos d iv inaes
0 C ontem  em  si a doçura,

Q ue n 'estes liât» lia jam ais:
O  m eu presen te é tristura,
O  m eu v iv e r  lotit» Ogrost»,
K  que m salie s«i espinhoso
o  p o rv ir  liade so rr ir -m e  !
I i» in  penftr t.»«> sanarn itu
lla d e  o  fu iu ro cru eu iq  
A o  coração  repu tir-iu e .

Km liora eu , irium phante,
Possa ã h tf tira sctdoratla 
Dohrar t» co llo  possante; 
l 'ic a -m e  n ’aim a gravada 
Ksta epoc.ha «le  luet«>,
Ksto «  pranto num a CllXtlto, u 
Une pelas faces m e hrota !
Mas en lào . este passado 
S e r-m e -h a  suavisatlo 
P o r  lima 'stirlln  igm»ta !

Ito lova , se m eus lam entos 
T e  vào un sein ea lar !
Teu a  m aviosos accontos 
V io r iu -m e  tlesporlar



j i  * E a n r a . a r « i * m^

AoVabo do tempo t,a„'lò !
anno vai que nao gOZO

O despontar rsyhoso 
p ’iiistantc «3o an im ado.........

__Como será inspirante
0  primeiro que rruir !
Como no val odorante 
As rosas m ’ Iifio de sorrir.
Das fohtcs o  serpear.
Do zcphiro «  murmurar,
Do sabiá o  trinado;
Quê grata recepção 
Para o  frágil coração.
Que ja z  d’espinlïôs cravado !

A  virgem  das florestas,
Que o seio inda m'habita 
È já  descrida— As arestas 
Dessa lu/., qu'iuda crépita,
K que se chama esperança:
Refletem  coin esperança:
Seu hrilho vai apagado.
Qual fanal am ortecido.
Que ja/. nas trevas perd ido.
Sem nunca ser encontrado !

*• escura,
Como cm noite de torn icnw .
A o  viajante d ’altura
fí ncyi o  «> m .ir, (|ii<' rebenta!
,\o meu seio lia ou lro mar,
Onde sem pre á rebentar 
Jorra o  ptm^ir em  cachão !
Quando bonanças espera 
R ev ive  a nova rraiera 
Em chammejaute vo lcão !

\ssim vai a minha vida 
Entre abrolhos cam inhando,
Qual florínha, que cabida «
Os homens vão engeitando ! . . . ,
O h ! vai a s s im !. .— Esta sorte
1 ••m mais agruras, que a m orte ! 
'•J ies  mil não 1e r  nascido
Do que este \iver cru el,
Do que esto vaso de fel ,
Lentam ente assim bebido ! . . . .

Pará.SK  de Julho de 1851

J C iu ; D u m ».

w  r a i H o  « l o  B a r d o .

Em iioiiq iim-rirnsa uo c im o  d o  m onto.
T ni ........... • «  arhava rend ido d au.or,

ra/« ndo a mmi lado a |>ra Saudosa, 
-ouqMidicirj ||tq (r is l,. r j l l l lo r

Î S Z  íraTi^ , ra

*........ ................

Tan gen do  nu l>ra as c o n la » «on n ra ». 
Cantando saudoso o  aeu irinto faiio;
O  Bardo in fe liz , assim m ed itando.
R eve lava  ao Senhor, o  tem po passado'.

Em s ilencio  um pouco m ed itou . p o i*  n io o tn ia  
E  nem  sen tia ;

T en d o  só por testem unha a fu se » lua,
Que no horizon te  se \ia.

«  T en h o  ve rtid o  pranto por uma ingrata
«Q u e  não sabe ava liar o  que é — am or—  
«T e n h o  am ald içoado a m inha so rte ,
« A  sorte de um Dardo trovador.

«  Euliua cru e l, tu és  a m otora ,
«  Do pranto saudoso, que tenho ve rtid o ;
« T u  io s te - in e  falsa, perjara  in lie l,
«  Só  tu es  a causa do que len h o  sofl'rido !

«  V o te i- te  am or firm e, constan te e  s in cero . 
«R e n d i- t e  ob lação , a m e i- te . . .  e  am aste-m e 
« E  tu o h ! m u lh er, só foste fa lsaria,
«  P o is e m  tro ca d ’a m o f despréso lauçaste-m e.

«M a s  tu sernpre és m u lh er! p o rissoesa s> im  
«  Falsaria e  p erju ra !

« E  quanto basta adeos » — assim  cantando
O Dardo adorm eceu  

>  l-uiz, i «  d e  Janeiro  d e  1850.
« < -  o c

I  m i  l » 4 * i j o  f u / . - t e  m a l  ?

Dar-m e um b e ijo , M arilia . fa/.-te m al. 
De tua boeea a iu iioeencia  acaso rou ba? 
A h  ! M arilia. m eu b em . não ju lgu es  tal ! 
Um b e ijo  ! nossas alm as só arrouba !

D eijos lia, que so tem  «le  b e ijo  o  n om e , 
N e llcs . não ha a m o r , nào ha resp e ito ; 
N u lles, ba ile  lascív ia  to rpe fo m e ,
Que passa, mal o  g o zo  sa tis fe ito  !

Mas um be ijo  qu ’ en p eço  re sp e ito so . 
Não lie  mais que d 'a u io r , d o ce  s ign a l;
I m lw *ijo ,quc ine d ès . fa/.-me d itoso , 
l :m b e ijo , que eu  te d é , não te fa i m a l! 

A fu gen ta , m eu am or. d o  teu e*p ifttn  
Esse re c e io  em  ti, tão  m al fm uU H o; 
1 m b e i jo  é  da alm a te rn o  c n iy .  
I le  pro\a d au ior. por aim »r <V>*ado '

Não reço is , M arilia . d a r - n t #  uin b r ij-t, 
Sir\a e lle  d e  '> lio  o» • i•
V « T l  « | f  I I I  |M H J „  ,1 , J . . .  Jl 

1- d o  a m o r .  qu< um*

a u to r .  
..... i _.

>p»frjflu., io  | ».



A SENTINELLA.
PBCit lO IllC 'O  M H  i A i  K H M  i u  i  r n o .

H m l ln r l lu  j>iil»li« w-M' l»>"n«im«»-. "•* 
gr.i|>liia «lo l»H«*ourss«» ru» ‘le s- " " ' ' " ,M 4 ‘

l >IM*“
\lll»\ .

fin 1.0 l> \ VNSli; SVII lit 
. . . . .  lî IMMi Sfiiu^lre........... . . .  .:t*ou»

t w o  i l .  » .  ■•« ■ * .  ' u V r i IH .4 « a  ai»:

A SENTINELLA 

K n l r é »  « l u  l ' « i i i | » n i i l » i »  l y r l « * » a .

__ llon tem , dom ingo ‘20 d’ AbriKestrem ia * •'»»-
pauhia lvrica do nosso thoairo «I** S l.u i/. (h  
en ip rezad o  Sr. José Maria Kamomla, lia In ^ c - j  
dia (îi'mnut tic Yt'i'fjy, musica do Sr./lottiiu th .

Ardendo com o estavamos cm  desejos depre
ciar os nosso» cantores, nue tam elogiados f i n  
«d o  tanto fora com o ja den lm  «lo im perm , nào
fa>âmos ao espectáculo, c eu........ muito» <//-
(t7/<f*(< se apresentaram.

Com otVcito, cm gcral,a companhia agradou-nos 
e a todos; os repetidos anplausos, que o  illuMra- 
do puhlico maranhense lhe prodigalizou. t,c"* ** 
« i im n m . •* f t r a rhil^-atwpMinPTlW tfefcilOi>« quasi 
nada lem os a registrar por censura.

Km consequeuoia da graudacnncojfrcnciu,tam- 
hcin «ram ie 'fo i o  a lvoroço , e poi ytouco que n, 
nu^ma /folicia perturba a ordem , felizmente nào 
Joure novidade.

l'areceu-im s o  in terior do  iheatro pouro illu- 
m iuado, \ isto que o mào «andieiro do ceutro 
nào é suihciente para derramar toda a lu/, que 
si* fa/ uiister naqmdlc vasto espado; boni «• que! 
«• emprexario econom ize «mu ou tro artigo K sem 
duvida mua «las priucipaes ncce.^idadcs «l’ uin 
ibeatro regular a sua illuminaçâo.

vruneiro acto audou o  quer que fosse tle 
mal o rd en a ^ , pois que, parcc<*o-nos,alguns eau- 
tores com o qu«> fu avam isolados nos rec ita li\ i«; 
r  i reianto,s<> n m ^vj auduu mal nesta occasifb, 
MO f,), por certo devulo ao r c g .n ie ,  «p,.- u.Jto

’s . I ,K,0Í  ** qJ*e  " en‘  lo,,os **<> para Info;
nlinipa ° S COr° S,  aS 'il'268 a,^ * v a .n !  mas. r * «
- ura, porque sa.» e lles  compostos de môïos ! 
I ouco mostres na arte. c m erecem  desculpa] 

ir a m o s  porem  o qno «le certo  nos i»arc<in 
M-Kuii.l,, ;",,0 t.m «liante tiulo audou bciuj (>

L

vín - l " 0 v/o. destes e licmma  ficámos niïr ,_
concertai 1*1 " ' “ r ' '  * nlani. ‘ ' ,a  fur,°*  ,,:" " " u i i . , , ;i' «o m ,.,u d .» ,• r»>nu$ principiando, e ‘

* 'S u r a V  ‘ ° 8,à 1,1,10 Possuída «le
« ‘ ‘r w  . Î  I ,a ' " l:' - ' l '" *  prétendeon«.T , -  
ur,"^ i»ra * ,,l,0r *  * ,,a «• ‘•" ro.sa

|  K,,‘  >  cava.h.a hi„ Cn-vith' mostrou, que

corafo* «b» esposo «h* ( i cmmn e a Si * .1 //»/*■/*'/*/, 
miIii'i sua graça pessoal, envidvida ua c«'»r «la 
pureii.  preencheu diguauiente. «> sen papel; e 
sem luererm os dar-lhe preferencia sobre a Sr •* 
Rosit, com  tem or d ’exe ila r dcsc«intcn(iummto, 
direuos. que fo i, com o ella . % ict«»riada: porquanto 
se m* transportes d ’a lcgria pelos laços, que rs -  
lava i/o para contrubir, la/.ia brilhar o  s«*n ta- 
leu tocom ico , Hem ma nào m enos n* velava sua 
forçaim  Iragico . «piamlo se lamculnva ou se in
dignava polo uum erecido repm lio , p«>is «pie em 
seu «l-sespcro «• afllicçào dVspnsa, nào s«* per
doava de sua involuntaria esterilidade

O t onde «le Vergy. homem «le guerra. «• .» m - 
pre «• valeule ern/ado- !“ ••• armas,
com o le»-**.* «•»» a iïïor. «• bem «li^no «’• o .Sr lo -  
m* u llyppo lito  dos applausos. que Ibe tributa
ram .

Toiuas. oh ! o  Sr. Taneredo por cc r lo  dispen
sa rà os uossos elniiius, poitp ie coin jns io  tim lo 
it-m-nos m erecido; a sua \«»/. e . « lem  do «pie ja 
disscnos. superior ao «pie lem os onvi«b>. •• f>»ra 
p e v n »  uma «bdirada orchestra para supplantais!

,\;u om ittir«‘ im>s no m*ss«* r«'jiislr<> /«• .
o  escideim . e l î ii'i/n «» am i^odo  c»u ib *. «»s Sr» 
C.anUrdi e  llu llico  agradarain-m*s uo seu «i.-- 
nero

O « S lim p to  d a Ira g e d ia  e  m u i b e m  cs«-«dbi- 
d o — iio p lim a il le u le  r e v e la  e s s a s  p a ix õ e s  ro m a -  
n e se a : d o s  S e c u lo s  «la c a v a l le r ia .  «b» veiu 'in »  •• 
d o  p m b a l. «• o s  s e n s  la n c e s  sà«i s  m p re  «*u q in i 'i  
s e m p i ' v iv o s  «• a r r td ia ïa d o r e s

(lo it «piauto não sejam os m usico »•» /ifo/f-v»., 
soinobo d ’ou viilo , «• p » r  dem ais agradaram »im ^ 
essas )eripecias harmoniosas, emanadas «la lón ie  
musicil do  sublim e gen io  «b; /tonh  :< l l i .

I.o ic e  iriam os, s«f qui/.essemos levar a nossa 
reseuln co in  toda a mmuciosid.ule. com o desi-ja- 
inos; nas attento «> acanhado espaç»* «lo noss«» 
jorna l. a«|ui lica ivm os por em «juaillo. «’ mais 
ta rdep ir ce rto  nào n«»s faltará opporiuuida«le.

Nâolinali/arem os «Mimtudo «• nn-so ariipo sem 
nos c««igralu larm os tainhem coin «* babil pintor 
do scenarif. «p ie pe lo  bem  acabad«> d«* >cu l ia —
balln*. foi com  a companhia chamado u scona. e 
«leste inijulo fm aiu t«ub*» «*uir»m«b»samenl** .q*- 
plau«li<)os. restando-nos «1 i/«*r. que •• n 'geu te <la 
orchestra e «un habilisMim» pr*»fcs>«»r; poiqm* 
bem sabidas >a«» as «blliculdad >. c«mi qu>’ ni* ' “ 'l i  
para aprcscntid-a %
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Ç rf BB r ;« io Í  ao  m i»  . . .a n o  a m ic o

Fnuuitcv / tw -iq "* ' da L u u
I .

Transido da* ddres da s:,.id:>«»r,

Ba„,n ,do '  109

r ;
B ecehe este adcos a m igo .
M u d o  adCOs d e  d c s p c m o a ;
Vai banliadõ com  m eu pranto 
Jjb m om ento da parti<la.

Collega .am anhà. sim  am anha;
Do la d o  iiriigo a m ã o  te a r ra n c a ra  

D 'entre mous b r a v o s  ! 
A m a n h ã ,a m a n h ã , h o r r id a  nuvem  

Meu pe ito  cobrira  !

D csd ’ agora eu chorarei 
Tua saudosa partida,
One jam ais o lv idare i 
T é  findar a triste vida.

Ja vem  despontando a rubra aurora ; 
Ja bi o  m om ento se approxim a 

l>e em barcarei;;
E  mrn --- t----rTVrí~tÜfl^ ,

l,a u ça  suspiros 
J/t V f » .  *» oluüo a iu i^o.
A s  om ia s  tc o fT e r e n i  ,
Km men f>< •'<* lica uin v5o.
Q ih - o in g ,  tom  ( io d e  j i r V n o h c r .

O mar todo borbulha, o ou ja  d iv iso  
N os mastros o nauta estar içando 

As braucas ve las !
O  ferro levan tar-se o «» grão ba ixe i 

A rrogan te  m o ve r-s e !
Ja se va i, cortam !' os  ri/es, 
Sulcando os m ares ve le iro
O  navio . <|ue conduz 
Meu am igo verdadeiro .

■ a.
Assim com o da fio r m im osa pende
A  baste d o  ta rd o ,  ........ ..I <. u

S a u d o s o  s o l !
Assn., minha fron te está curvada 

1’ ela tua ausência.
Mas eu m e con so lo , 
l ’ orque vais buscar 
Na patria das lu/cs 
‘ ••■m tpu- t'illustrai

N ex te  vuHto h o r iz o n te  a fo g u e a r fo  

................. «*’  o -  o lh o s , ,  p r o c u r o .
. 'n iK  i-m  và o  '
l" S"  “  “ jn ig o ,  t|iif tã o  lo n g e *

'  « I  t*sl lltl.it* •
.. n..,

"• t,-U/

V l le  vn li..

•U s.

‘  des, 
t»a»/

T u  v a U  h ab ita r  m u A o

Da patria , en » ltrilll,.ir„  X(sU.
Ita ia r o  Mi| •

M as, a n im o , tens paU  „rà ., u.ir 
A o  D eu * poderoso «

T e u s  passos vac illan tes  u t-^ j patria
D eu s gu iará  com  aqu ella  «-strella,

Q u e o s  m a g o » gu iou  ’
E  lã r - te -h a  c o lh e r  os  dm :es frucit,.,, 

Q u e  tan to  a lm e ja s !

A d e o s , ainda r e p i lo ,  ó  ch aro  a m igo .
I n ica eo n so la çã o , «pu- m e  restava  

N esta  so lid ã o  !
Ku e s p e ro , p o rem , q u e  nnnea esq u eça » 

( )  teu c o lle g a  !

K  sem p re  lem b rad o  
N o  m e io  d o  fo lgu ed o  
L a n ces  tuas vistas 
P ’ ra es te  d e g re d o .

Mas, um a b raço  d a - in e  em  d esp ed id a ,
Q u e ligu e  n ossos c o rp o s  para sem p re  

N ’uma só  a lm a !
E  faça com  q u e ja m a is  d es lem h res  

Kste te rn o  co ra çã o  !
■ l i .

S op re  a bonança , «-«-^sc a entma.
K  ao po rto  d ese jad o  te çyndiiz.ão

Q u e  g o z e s  
C i. .  , . »  d o  > _
Eis «i qm- auifM 
C om  alan c  co m  a rd or.

■ v .
E m bora  gom a eu  nesta  espessu ra . 
E m bora  chore o s  tem p os , em  qu e  ju n tos  

Então v iv em o s ;
M as, quero saber, que a tua estre ita  

Bella  le  luz.

E m bora  m eus o lh o s  se  h u m ed ecâ o , 
Q uando m e rec o rd a r  «le ti ausen te 

Em patria  estranha !
Mas, qu ero  sa b er, q u e  o  teu  p o rv ir  

B ison h o  p ro segu e

S e  tia m usica na pa tria  e  da pintura 
U m  d ia , uma vez  te  r e c o n la n  s 

Da tua te rra ; 
l .e m b ra - le  d e  m im . s in ce ro  am igo .

De to d o  o  coração  

\ .

T u  va is  d e s a b r o c h a r ,  q u a l  n o v a  r o s a .  
N e s s e  p a u  tão  b e l l o  e  1 i "  d ito so  

O s  teu s  p e r fo tu e * ;
T u  V.IIS dt s. I IV ..U . | •• _-t . • ' 1 1 •1 lll*’ .

D e  q u e  í o M c  d o l ^ l o

T u  vait» h o n r a r  m l i '  inijK-rM»
\ o \ l * l  l i .• d l l i s t l  i ' i o ,
\  . i is  lo in r .t r  .t l u t  ii.airi.>K
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\ io f iH . .<  r "  ....... ...... .salua, «|in* sempre a«J«'ja, 
‘ • ‘  Modut.nnlo seu caulo,

•*iii ramo procurando 
\ m u  amant#;

Y, jaiuais íiilifl «ldla esipiece
I m mí instante.

I mt i um* a aiiscmia 
I m i m  te ala>lou.
Nào a i'Sjionja,
No iioiiu* «lo anugo,
«jii«- sem p re  le  au iou .

IS de Abril Cm.

C r ii iM -  |» » r r o p « > * o .
-Com .'*!• titulo !*-«« 1,0 Jo rn a l t,c Madrití 

„  M-K«inln arligo:—  .
I m «lo* mais acreditados médicos de Madrid 

«> dr. Sauchez Toca í«»i chama«lo ha poucas aoi- 
li s para ver um eufermo «lc gravidade IklC íii 
.• a< Imu-se entre dois mascarados, q w  Ilie spr«- 
m‘ ii ta ram duas pistolas,o o obrigaram a segu.l-os, 
pomlo-lbe uma venda i io s  olhos Mett«*ratn-Do 
um uma carruagem á força c  o (oraram por «li- 
vci>as ruas e travessa* ;  por fim «> apeanm  *■ 
«'<>idii/.iraui a um ultimo andar. ond<; Ilie tiraram 
a votda IW; mostraram un» leito. « lielk* uma

. .................................. '  <• *
•Vira *10 l e i ' " * ! 1 mi 'Jiubcin m ayuad osm n 

iúu * Oliil mnUii'i) Nalvc >> lilÍH), inda our 
i tu l i  j i  i u i i i . U - a - « i n  r r  

!•/ o  ►»'!/ R U IIII )  «TlM f '  IÍ4. .1 '

i ... r», «• j  mi». SeguWda or*i*-su. >!* agora um* 
sapgrta lio pé á m ãi.. O doutor tremeu c  nao 
i|ui/', então (lie po*eram uni jumlial au peito. 0  
,t,.Uor tfru-lbc uma |M!«|iu;na sanaria, «pie Ilie 
,ao permittiram fechar. Pagaram-jlie bem, exi- 

giram-lbc juramuiito dc guardar segredo, e con
di t/iram-uo ao sitio, donde o linliain ido buscar, 
com o mesmo ccm nonial. c fa/endo os mesmos 
torcicolos.

IÜ/-M*. que a Senhora «• irmã dc dois ricos ca
pitalistas do IVrii Joven dc singular formo/ura, 
«• *\in -c deitara seduzir por um mulato, caivei- 
" " ' “ “ j  Katas relações»1*  tiveram cm segre«R> 
alguns inivr», |„a!i, umíl criada com ciumes fc 
«IcMMiliriu aos Irmãos. Convencidos estes«Icsli* 1 
micccsso. «■ do cMario <|.- Mia irm;\, ubandonanfti 
çoin cila «• seu paix. c |i:is>:ir.on para .» l-.nro|b 
Sotfreram ua viagem um forte temporal. •• cfc- 
gaiam a Madrid com tençlo de partir para IV- 
»'/. o que n.io puderam fazer pelo perigo davi»- 
gelli, . e»tado da iufeli/

Di/ia-u?, que já linha sid<» descoberta a «‘ata, 
aonde *«■ pa«ivir.i a terrivel seena, «• al«l «•  .Ijri,. 
u iic  ona«'lore*.> mie nclla figuraram, linliain 
do, fronteira rie Portugal, conduzindo um « aivi<t. 

»• figura um piaim, «inde«*ucerraram a víciíqji

vS

VueliumeN,
( «M.lifii l »it4ui, ,|u r lc •Ii-iiiíiiIi j

>racuio.)
«iihpirok v.m (fif lu .if-v

‘ lagça» do t« w de«4eia.

l'.oino, n'um rocliedo. a» vagas 
I-ju continuo vaiwin -

Nao »e mo»n eimu leu |h-iIo,
l ilomela imiorcutiulM !
I m anio-u-, por«pi*' um  onere» 
lh >pondcr á paixao uiinlia '

Inda «■» muito intantil,
Para entender uiinlia dor,
Quando « ruweres. eiitáo 
Saberis »  ijue «• amor

Sentirós letlial ciume 
Todo o peito !<• escaldar; 
liastará' tardias noite»
Km suspiros, e vrismar!

Minba ipiadra. vai passando,
A tua logo lia-de % ir;
As magoas, que boj’eii sinto.
Algum dia bas-dc sentir!

liem como a vaga ruidosa 
Muge lia praia amarélla.
Assim em meu peito um ecfio 
Constante, «li/: l íloinela !

Koge. volta, torna a ir.
Iteioma novo vigor:
Qual avewnba na rama,
Oscillo no muu

Quero a um leu.j >, 
lapso apor lorrtr a r 
Kmre o desejo • j  iiu .n-va 
l'ass«> esla \ i«l.f t a i á f f f f f  

Março 5 «le IH.VI
O TlU ÃO llK \l«ol|o

O. II. «..
% lllm .' He.’ II. S (•erlraiite TI. 110 dlM n 

«le ilie ilc le  I s U i.  M n n i»e r ««r io  «Ir »e«i 
•■Miulirlw.

I.

Ilu <pu/era. linda virgem, 
lloscrever o teu natal,
Qm/«'ra mu Imuuo c.iiiiar-te 
l'.m «ha lao («■slival

Mas n.io ü'nlio cvsj' talento.
I‘ ra apie, na Ura ar|M'jaiido,
I m doce cantu tirando 

fe  oflcrlavM-

II

N etle dia Veiilliro»*»
Tildo e p rater, tudo a m o r» '!... 
Douram*** • »  inonu ». ln**qiK». 
IHlentaiu mai» viço a» llore*'

\ Mudar lao lindo dia 
Contente» »ab* iu d«i> iiiiiImm,
Snltanilo temo» gorgcio», 
o »  mim«»MH |iwMrmlio«!..



I I I .
«A e rc iia  da L>ra "  «au to , 
„Q ue soi. qur nao podo tanto 

«  Em perfeição ! . . .
«  Mas teu Natal «* teu N om e, 
«.Sempre terá renom e

«  Dentro <!o Coração

T o n  j o u r *  l e  m ê m e .

Minha linda— FHomane—
Huma nova te vou dar,
Ja sou— Segundo Sargento—
Do Paço do Lumiar.

Na primeira Companhia 
Do T e rce iro  Iiatalhãu 
lla s -d e -m e ve r  perfilado 
Do lado da esquerda mão. 

Quando em  dia de parada 
V ier a gente do— Paço ,—
Verás m eo porte garboso,
.Meo M ar lio  desem baraço.

Ca Isa s brancas, liem  gom m adas; 
E  fardào de cOr de— M a c h o — ; 
Corream e luzid ío;
Barrctão co ’o  seo penacho.

O  cU vinóte bem  a lvo,
Que dirão todos: H p  '
Tu mesma te enganarás,
7 I I ,  itf, ftfiratu!

Quando g r ila r  o  Major:
<■ llom bro  arm as ! perfila r Î . .  . »  
o  m eo  penachinho verde 
lia  de co’o  ven to  brincar.

<, a propósito

A cor. que tem  m eu penacho,
Se me não foge  a lem brança,
( l'orque sou muito ahstracto)
Não quer d izer: Esperança ?

Sim  )

Esta esperança, que alento.
I le  qu'uni dia in ’has-d ’am ar,
E se não fo r nestes dias.
Será quand'ou m«> fardar.

i porque fico mais bonitinho )

Quando voltar do serv iço , 
lie i de ã tua porta co rre r,
E  cheio de amor, e  júbilo 
Continência te fazer

E tu ja  terna ovelh inha, 
«>ar-me-has m ago sorriso; 
H ci-de nelle v e r  am or— ;
•■•Hi teu rosto o  Paraiso !

E depois; Volta á direita ! . . .Sa Ha oireita ! . . .

, ''■* '• p ra casa ! .  .
'*• ‘ ‘ - « " io  será bello ! )

* l * r i o  i i ’ A p o l i .o .

' ■ « t t e .
As wcnina* Mnrauhenw.% 
bao estreita* «4  ,/<, tlorlr

f à l O M W .

Bem  com o as F lum inenses 
São do Sul a prim azia,
São cá do N orte  a legria 
/ls meninas Maraiihcnsrs. 
Distm o não m e a to rm en te s .. .  
Tu  queres m e dar má sorte : 
Po rem  h e ide  a té  a m orte 
Consagrar m inha alTéição 
A qu e llas . que com  razão 
Sào estreitas cú do norte.

P e i i H i i n i r n t o M .

—-A  fortuna ajuda o s  a trev idos , mas lam bem  
muitas vezes os abandona.

— O homem a trev ido  dura com o vaso de vidro. 
— Nós não som os tudo o  que querem os, por 

que não nos atrevem os a tudo o  «pie podemos- 
— A attenção é  Im ril da m em ória , é  o  o lho 'flo  

pensam ento, que a unau.-m do arco es-
tendnlo na d irecção do objectÒ , a que se quer 
atirar.

A  attenção è uma espécie de m icroscop io , que 
çngranrtrt^- o b j « é iM  »> nos Im  •JdwMhrir nel- 
les propriedades, «pie escapam á uma vista «lis- 
trahida.

— A  attenção do publico não pode conrespon- 
der a todos os  que a reclam am

— Procurai ganhar com  vossas attcnçòes W_ 
neíicas aqu elles,a «p tem  vossossu ceessos fatigam . 

— Toda  a vida não é  senão a estrada da m orte. 
— O prim eiro passo, que o  hom em  «lá na vida, 

é  tam bém  o  prim eiro , que o  avizinha da m orte.
— T o d o s  o.* dias cam inham os para a m orte ; o 

u ltim o é o  que se chega a ella.
— A p en a s  com eçam os a nascer, com eçam os a 

m orrer, a nossa vida é  uma prolongada m orte .
— Esta vida é  o  berço  «Ia outra. Q uem  quer 

m orrer bem . «leve  bem  v iver .
— A  obra toda «la vida ê a fabricação «la mort*- 
— A vida para o  hom em  «lo  m undo ó um inex

plicável esqu ec im en to : para «* homem re lig ioso , 
é;a m editação da m orte .

— O  som no du m orte  «; o  n ivelador m ais pode- 
r«so  «las desigualdades aoeiaes. Quando e lle  ap- 
pJreco. não ha n a «la , que distinga «» Hei mai» 
oQulento «lo  mais m iseráve l m end igo

r— A  m orte não poupa o  frae«» nem  o forte.

'•X P l. I t .A C Ô E S  IM ) N .°

I«ogogripho—  l.intnniidii— .
Charada— l'oriolnnn—

—— ^ — _ — — — ^  -  

fvi*»«r.«jilii,nli. l'noonrvto —lmp |»or11 ijcM iii** ’ ■



A SENTINELLA.
P K H ien iiO  MK'iAli K KW  I lK l i  nO .

% K r n d n r l l u  pul#li«i-«** Doniin^w-, u a  Iv p o -  | 
içr:i|.lii:i .1.» I 'k » < ;k iv m >  rua « t -  S .u n '-X n u a  n . »  i l ._________X n im . .

l'KK.c «J l> \ \H S | (.\A II IU .

.  .  .  . S'iin.Ml»*.  .

% \ \ o •*. t . i ■/. n n u t \»i-rKiKJi s u t: ma*» mi: **•*«. M  n i  i t »  i-e .

A SENTINELLA. i flex ionám os om particu lar acerca do  «•m piv/ario. 
jam ais an 'tis iim os :« com panh ia , a«* ro u tm rio  «ii— 
n.*mos— q u e  tem  e lla  bem  im rrecido «lo publico  
m aranhense.

— TVm os assistido ás representações Ivricas, 
que se lem  seguido à eslrca— «piatro m ules,—  

| vislo que mua aunuuciada nào levé  e fle ilo . em 
cousequencia de cn roqu reer il'uma angina o Sr. 
Tu urrrdo Hctnoritti, judo que aie fo i obrigado a 
applicar san "in s ii” as: ua si'"im da uoile, a coutar 

Por o«Miasi;io «la escrea da compaidiia Ivrica «la eslrca, bouve pequeua «:one«»rreiu:ia, ta lv «z 
demos uo nosso u llimo numero de 21 «lo p. p. por causa «la eopiosa chuva, q iie cabiu toda a 
um arliguiuho ï**it«» ás pressas, em  «p ie, d 'en vo l- larde e parte «la u«>il«*; ua ti-rceira «resceu  «• uu- 
ta coin pe«picnas censuras ao maicridl «lo tbea- m ero d't'SjiPCtadoroS; na «piarla «.• «piiula noile  
tro , applaudiiuos o  m crilo  dos cantores; para (Jcuonu dc \ n ijjj.  i*-m s id o o  fort»-«lo  <*m— 
loxo appamceu uo IHarw do Slurtniltùu «l«r ï>0 ; ur*'/-‘ r»«». mt «li-capilada ! lirou -se-Ibe a cabeca.

— Nésie secnlo <1«- civ ilizarão é  sein duvida 
crim inoso o  indivíduo, nào taulo por scr igno
rante— nem Iodos doutores— mas, porque a lro - 
pidle ou persiga «'ssa mesma civilização.

\ musica, essa art»* divina, loi e  será sempre 
apreciada— não seriamos, «  contrario, nós, que 
a fustigássemos: pedimos a todos, quc nâo nos 
julguem tão selvagens

appareceu r _ . ____
HÕSSO <* prim eiro a«Mo. «• preg«»u-s<,-lh«,' Com uns ire -  

artiuo.apuulu de pedir ãtjucllc jornal a suatrans- ciios «Ia opera o  Trovador; á«pu-lla allluio muita 
e r ip cà o . atira-nos á cara com  uma insinuação 1 gen te, apezar «Ia ebuva. á esla porem  pouea; s«-m- 
lo talm en le a leivosa. «lizeudo: a transcripção. . .  j pre assim será, mais «*u m enos. á proporção «lo 
«lesse ju izo, s«í porqtu; parle e lle  d t: jic sso u s ,  /ju c  «|iie f«>r appareceixlo d " n ovo . m esmo por «pie a 
se utovtruvuin çontfttc/ninrn/r dcsufftxtas ao Sur. nossa g«*nle tliealrisla «'• quasi sem pre «Ia mesma 
OuotOUda c u suo aiiu/ninhiu //'. cara, «• nào se pode alargar m uilo nesta i-idad<>

Km verdade, pelo faclo da transcripção. muito o  numero «le dilt-t,lu li. por que nà«> <• ella  das mais 
agradecem os. io«las as vezes que nos lizerem  essa populosas ueni «Ias mais ricas, 
honra; o  m otivo, porem , reprovam os. | Os Ireclios são «lois dw/lox- dclles •> sc^iind..

I.m  nossas columnas jam ais «•slampãmo.s ar- nudbor, i isto nao a lleela  <>s caurnivs por «pie 
íígos  contra o  Sr. Kam onda ou sua compauliia, a musica alem  «le mais viva e  energiea «*mais .-s- 
p«iis que nào queríam os en vo lver-n os  em  ques- troiulosa e  a leg re , eutrelauto os cantores <-m to- 
i ' » *  fjjrica*: e  porque éinillissemOS uma qualquer das lem  brilhado, sendo «pie m uilo «■ cada v «z  a 

“ l8!*®'10 em  algum  circu lo «lam igos. mais apreciam os com  especialidade «> Sr «l llip -
It«duissiui. que ua ultima noitesenam o* <rh,.UUfliosv - | polM o e  a Sra. I!« hussii.i. «|u«- na ultima

l.starenms em u-uipo «le soll'rer ac«-usações i ,u' euroaíla ile muitos ram alhetes «!•■ flore 
1‘i‘ios. [»onnaoic»itoh. aU-m «las obras? 1 ,0111 e ile i-  l 'e liz in eo te  ja s e  vai lemhranihi «> Sr. Ka 
•o, «• summaumnie lijriro  «, d igno currespom ícn- i <hí m elhor iliu in inar o  tbi'Titro; nestas i

apre 
i po lvlo  e  a

i«\ a «pie a lhn lim os!

K.imimii.i 
ultimas

I noit«'S ja  appareeeram  umas vidiuhas «*m redor 
. Altamente declaram os, que ua b«»a oii míi no- 1 dus cam aroles, «pu* v ieram ajudar o  capital do  lus- 

em «pie s<* co llocou  o Sur. lla inonda, nà<»j,rc  01,1 ,o r," a <lo luuil.
io i |>«.r cejflo por causa «lo nosso jorna l mas -------

(mm s „ ;i r u i l i w j .  s«-,l«lo que, s «-.{„  la s »« «  s
‘h»> fa. lo », com o s.* «Ieram at«- sua es ir.;a. „s  % W «*C o m | »C i8 íé » l  < ! »  t l< l< * II< la < l< - .

m n n rs  / l i 'v i - . 'V'*V*4 ( -»valia«l«is pelos — H ouve na Persia um K «-i,que le v e  a v i lmbr
líunúi u ii.iJ ;1 ‘ '* ' 1,1 f  m uilo l i-  : de descon liar se s. us áulicos lhe la lla iiam  s . - m -

«■«I n«*m h«. i °  /r,° '  l" »r  isso k«í e,.v„|- pre a vertlade; «• «|esej«»so de ver s.-u povo . in 
• ' m en vo lv ido , ua questão a c u m - ! Ioda a sua sim plicidade, e  <l«* «* ver o lirar « là i-

•ixar 
»•

|M>r
I  «lllí'1 < 1 11 1 -  ( I • I ........ '-'«III- l l l l i i l  .1 A l l i l  S l i l l | l l l <  KI.MK , «■ ■ I « "  I l  I «III

,■’ v " i l‘‘ ''s|"»|,s;,biliila«l«; loin das lar á sua viuitade. «I«*t« rm im m -se a <)>*
JUíviijf> M ou involun lariosdo e m -1 algum tem po o  aparato de sua có r le , c  vi-qar

V ‘ 'irem o s  av .nii. v  . ■ . ! h icogn ilo  as proviucia» «l«» sen U eino ; e |m h » •*
f  v »j -, . . ‘ 1,1 p ieb  n.lermos «lis- acompanhar cs<*ollu'«i d «‘ iitr«* <>s linrtiv-M » buni 

n. .ir-m*s- leiuos a «liz«-r, que si- r,._ ,.ue e lle  conlu^cia com o mais siucen*. c«*iu o  «pwl
«•le.



s«* «•ntreliiinao * ■ ■ . a s„., 1 .lar ao estuoo ou » i««r .« »  p-ir.. •<> i.., r, 4> ,.ue 
veilímontos innocentes: •• , ,|;l <y,r  ja  gozava. l>éo-se com  c llc ilo  « H(lll|0 , 
admiração «• alegria. quau«i«> * • cí!í,aij0# toda a assiduidade; •• c.omo a nature?* s«- não 
i.i encontrou praz/rea lao ta«< 1 , ‘ <J(. mostrára para com  e lle  mesquinha <m
lliim  dia 4itn» « lie tinha !»*»«» ____ •......... fucil lhe foi anroveitar ludo «tue a arte po.tia m i.
,„.,o S ^ J S T é  & " u;i (inia ,1 tpirilas humildes Hioupanas, «  «o io n

a g ro ss« ira  co m id a , «|UC lh e  a p i. M •«■•r.im
||„- s<iul«;ra ....... «lo «pic q u an to s  gmza<h>s p o r
mais d. lica.los e  exqtlisilos «lc que abundava a
sua mesa.

Outro ilia atravessamlu uma espaçosa campina
malizada de llorcs, a «piem aim ilisava um pe- 
«pieno arroi<i, *|iie por alli corria, «livisou asotn- 
hra «le um from loso 1'lmciro um pasl«»rmbO to 
cando lia sua llaula atráz «le mil |H'i|UfilO reba- 
iiho, «pic conduzia a beber: perguntou-lhe o Hei 
como sc chamava. «; «hdle soube que seu nome 
era Alilwto, «• «pu* seus pais moravfio níi|iii*ll(‘ 
monit' visiiiijo Tinha este m oço uma guapa li- 
gon i, sem <«ui» ludo Ser alcminada liulia muita 
viveza, sem altivez, nem petulância; nelle nào 
havia a mais l«;ve prcsumpçãi» de ser superior 
cm galhardia aos outros pastores «laquelle sitio; 
c apezar «pic a art«- nada linha nelle aperfeiçoa
do, < ra e.>in tudo «levedor á natnri'za de um ta
lento mais que ordin'àirto, c  p«»v wi uiesiuo hem 
desenvolvido. O Hei arm ou-lhe conversa. •• r..» 
gou muito de ouvir o pastorinho; apren«len«lo de 
sua simplicidade muitas cousas, «pie interessa- 
vão ã prosperidade «le seus povos, e  que nunca 
tinha ouvido da hoca «le seus conselheiros; mui
tas vez.es s«‘ surria vendo a ingenuidade com  «pie 
«•ste moço exprimia «>s sí-iis pensamentos sem se 
re fer ira  ninguém. «A g o ra  acaho de c re r, «lisse 
o  Monarcha vírandp-so para o >eu confidente, 
«pie a natureza não «• nem menos bella, nem m e
nos ainavel em as ultimas «’ondiçôes «Ia soc ie 
dade, «lo «pie cm as classes mais ellevadas; Prin 
cipe algum me pareceo tão amavel com o este 
pastor, «pte vive com  o seu rebanho: «piai seria 
o pai «pie s«- nào «laria por venlurAso tem lo um 
lilho (lotado «l«> tão gentil aspecto. «* de uma alma 
tao hem formada? Eslou heui certo , «pte s«’ a 
este moço se desse uma iitstrucçào scientilica, 
apcrlmçoar «.c-|„..0>,«m sidcravc bm-nlc seus la - 
«mtus, e vtria a s« r um homem «le grandes par-

utili« i d e '"'■.'i' 4 ‘ ‘r ,Cr,U -  '•'*'•• maior
m. V » f l  ‘ " K "  ‘> H ei a leN-,r ........
s .g o A l .l .e o , na m ten çao  d e ||,e d n  m e stre » , t|UC 
» m sliu íssen t em  tod as a s  sc i.-n e ia s  e  a r te s  «me 

podem  Ornar o e sp ir ito  '

uiiira—v i i h H ï . . <îÎ CRi4r“ ‘: ;i P ru% iU i>" aiíih>o
r\"   ̂ rne'am cu r‘ i " ,IOr’ “  Obje-« '  ,*«*oi»lrou. e .p ie  num a tinhi

............. . r,
t Visto

líío  «iir.T. ce ■. * “ v  ,, i " ,'»"n a  >,«•
•leve .11;, I r 1 '«''«• mipr. Ksào nao
quando .-«.. |„u.,r a,', «-aracter?!
rao, I> < | . t s luaii»............• ! « •  nur-

« » uU-mulio» «le pa*ior se v^ataviu.lõ
•' ................. ''«Minada ......

ruvej:i,| ., ,|t,- r x - r r a r ....-

lacil lhe fo i aproveitar lud«> qoe  a arte podia mi 
nistrar; r  em  pouco tem po apparec^«» íeíu» uni 
homem «le entado, com  cabedal de sriencia « 
paz. de d irig ir os  mais iinportant«;s negocio», r, 
pomlia por esl«í m odo Alih«*o ít i«lea, «pte o  Mo
narcha «telle liz.era, e  t«idos os «lias se fazia mai» 
d igno «Ia sua estim a, e acredor de sua am izade, 
«pu* e lle  lhe consagrava com o se iïua Seu pró
prio lilho; e  de tal guiz.a, que con h ecen do-lh e  
uma decidhla inclinação para tiu lo que era «le 
bom gosto  e m agn ifíco, n om eou -o  (iu an la -jo ia s  
«lo s«'ii Paço , em prego  «los mais im portan te » «la
Pérsia . . ,

(  Continua. )

ï b Z ï l A

■ci:bei* s i m .
i .

P o r  que Crmtna infeliz. soíTre repúd ios.
Ilude a bella  e m im osa Hehussini 
<>«)nt ma^us tan tos  m a lin iia r-n vx  .1 n lm o ? ( l !  
One tetnos n«ís com  «htslea»^ a im i v » 1/

D onizetti— lam bem  não «*s culpad«i.
I. nem  <liss«i as bellas «■ maviosus notas, 
i.oni «pte traduzes «le Hom ani o tirania.
A  ti «levem os , harm oniosa (iemma*
A ti som ente as a lllições  custosas,
C om  que nossa alm a suspirar lizeste. 
l atia ou s ilp h ide , visão ou m ero  sonho. 
C a n to r a . . .  «p iem  te «l«*o Iam doces  «‘chos. 
Quuntlo teus lubios se «lesfuzi-m em  cant«»s?

Na Uôr das agoas «> fe itice iro  cysne 
Com graçu mais g «'iiiil nào vem  bo iando,
One a bella tie inm a perco iT endo «» pa lco .
I>U saudosa A le ion  es viva imu^em 
Quando lauientas os passa«los tem pos
ll«’ss«í p erlido , ingrat........ leslea l fs p o s o —
Nem Ic iii a r«du mais sentidas queixas 
l)«» m orto  com pan heiro , «* n«*m •> chama 
tann mais ternura, du que a perda ch ora- 
|>o am ante, «pie pur outra vai «b iva r-te  
Tam heiu  se da ternura «»» teus airectoi.

. Por uppostns alfcctos .,s p.-ruiillas.
Não ruge o  tign* com  mais in>an.t ira,
Nem  mais iudoiu ito se oncapellu  o  mar

n a .

Quem pude Iranqu illo^ itiv ir a »  hannonu». 
Que esaa «üintoru mis in llltra n alma.
•"■in dar-lhe b ravo ».
Qu•%m nfin IIm* iMiln*)

<loCP% ||fi| I* • |• |

Ih .io . 
> rni4t 
*lil «aiii

m  i* 
j l i



não v i- «  con ten te . «• não SC e leva  
Conform o/® ™ » « o s  da m aviosa O e m a u  !

O riiux> sau«la a matinal a«irora 
Com-^HRanu io s , «p ie em m udcccm  as selvas: 

.ourado canário boliçoso 
v.nclic a gaiola dc aprazíveis  can tos:
Mas Bebussini, em m udecendo o pa lco ,
IS'os arrebata a regiões ignotas.

— ■ mm * m
O iM-ijo no «r. * '

Não sei que sentia, se eslava dorm indo,
S 'era  acordado, ou ledo sonhava.
Na liora ditosa, ein que a_ teu lado 
A  voz eu te ouvia, que meiga ta llava.

Teu  m eigo semblante, tão b e llo , meu anjo, 
a  nuvem cobria de maga tristeza.
Teu s olhos senhores dos olhos form osos 
Que fallas fallavão com  tanta belle/.a !

llu in  dòcc sorriso pulsado nos labios. 
Form osa, eu nào \i. que trisies estavJo;
C«»m as trancas mimosas dos negros cabcllos 
As auras serenas contentes brincavão.

D iscreto, eu co n fe s so ,n io  pude te v e r . . .
F allci-tc d ’am or, fugisie de mim !
Busquei-te outra ver,— paras te chorosa.
Nào fujas te d i"o . Ilcspondcs-m e— sim.

Prend i-te em meus braços, don/.ella querida, 
Fm  boijo am oroso quiz m eigo te d a r . . .
Kiilâii uue  .eslava •*•><«...
K  o  be ijo  perd ido, foi dado no ar !

Maranhão I d*Abril de I85t’».
C. C. F . í{osa.

— Nas assemblêas délibérantes, apezar da e lo 
qüência e  das cabalas, o ven tre arrasta quasi sem
pre a cabeça.

— As grandes assem blêas se reduzem  a bem pe
quenas. e  estas muitas vezes a um só hom em.

— O F terno, quando executa a sua justiça, der
rama o espirito de vertigem  nos conselhos dos 
reiS «• nas assem blêas das nações.

— H cfugin i-vosnos tem p los , quando a in felici
dade vos acom m eUer; e lle s  são asylos dos des
graçados.

O  om liirinso nTto adiará em  lodo o  ĵ IoIh i,
que e lle  <pier conquistar, um asylo contra a dor, 
ueui Contra a m orte.

-7-0 a lheism o espiritualiza a m atéria, e mate
rializa o espirito.

— 'Nos hom ens não ha su flic iente ignora iK ia , 
para serem verdadeiram ente athoos.

— * ,s prim eiros passos para a philosophia p o 
dem  conduzir ao a lheism o; mas, a verdadeira 
philosophia o condem na e o  rep e lle .
.  — insensato d iz em  seu co ração ;— Não ha 
•«•os. nao lia outra v ida ;— mas a idéa de Deos e
• iinm ortalidade da alm a está ahi gravada com  

rz5çtercH  in dclevei*

— Sente-se, que existe Deos, e  não se scnie 
que e lle  não exista. Assim o  atheo lem  contra 
si seu próprio sentimento

— A qu elle , que nega a exisiencia de Deos. é 
com o o filho, que nega seu pai.

— Tudo quanto existe revela  a existencia de 
Deos: o céo  e  a lerra a publicam de conc«T to ; 
os Atheos são os unicos, que a desconhecem , ou 
a regeilam

-1 C R O S T I C O .
M— ulher pura e  liei não ha no m undo!
A — m elhor, alTectando uo semblante,
B— iso enganador, am or jucundo.
I— mita no peito in fie l, vario.
A — um tigre feroz, e  sanguiffario! . . . ta)

(a) ( i— rande louco fui eu m elhor ju lga l-a  ! 
Do seu gen io  vo lúvel não sabia;

M — as. o  culpado fu i eu . pois o lv id e i 
Qu 'ella  era— mullicr— saias vestia!

B e l l a s  e  AnoR .vn .vs L f. i t o u a s .

Talvez vos pareça uma blasfêmia minha, po
rem não lie , crede piamente, lie a pura realida
de . O  meu dito não se restringe ao presente acro- 
stico. tanto faz ser Engracia, Anastácia, ou l.«»u- 
rença, com o outra qualquer, todas são mulhe
re s ............Estou intim am ente con\ic to .•»»*•> mais
de um m ilhciro <i** ao 1er csTãs poucas li— 

m annar-m e-hão, no m eio das mais horrí
veis im precaçõese negras m aldições, ja ze r  eterna
mente nas caldeiras «lc Pedro B ote lho; mas he 
excusado, porque ã muito que ardo. corpo e al
ma, nas chammas «los vossos atractivos. Con
tente irei ao Barathro, com  tanto que sejais vós, 
«piem vades com  os vossos babitos, em balsam a- 
dos «le rozas e  v io letas , atear os fogos, em que 
tenha eu «l«; ja ze r  até á com sum m ação dos sécu
los, para esp iar tão nefando c r im e ; por que eu 
antes «p iero ir para o  in ferno com  xosco, «lo que 
para o  C éo  com  hum cen to  de velhas rabugentas, 
e  beatas. ]  »

( O  T r l ã o  d ’ A i*o l l o . )

«Ir ix-.t'«‘dr .< Marmota FtuimnrHtf n. ’ 'i''«l<’ 17 Nov«ubro

N oi t IM lll I. \« l \o

Carla que d irig ia  o S r. $. E . t.. L. à sua apai
xonada a Sra. I>. A. II. /.. .V ., e que . >/- 
lizmenlc lhe fo i pilhada.

Minha Querida.

Vou por m eio  «Festa saber cm  prim eiro  1»:; . 
«la saude «le V .  S . e  «le  tOila a sua Illustre f.u n i-

i lia, lam bem  tom o a bberda«le de m ostrar-lhe 
n 'estas mal eserip las linhas «pianto adon »-a , e 
es tim o, e  até m esm o ju ro  que am o ma s a \ S 
que a m im  m esm o e a minha propna  v ida , e  ju l
g o  «pie V . S . hade se r-m e  sem pre constan te, 
para prova  disso só d ese jo  que \ . S  responda 
se am a-m e ou não para ficar desengana«l«> «Ia 
parle de \ S . porem se ' s atnar-me irei a- 
hítap nos jard ins os mais deliem sos se  poreu* for 
ao con tra rio , ire i m orar no m e io  «los 1m>miu«-> o s  
m ais desertos. Quem s«* presa s«>r «le '  S

O  seu lie i amante 
Ji r « -



.Molle.
D'iHjiiUlo </<"' '  "  goslot4 
In d u  sa n /n  mttU c  boni-

Prom etti e  cumprirei. 
Protestei. c  lieiile amar, 
l*oii» nii»K«i‘ 'iii *•••" 'lue d izer
U 'a q u iU u  q u e  «■« go sh tr.

Poili'iii oSo achar bonito, 
Sein mciguice, «--ni ter tom , 
P o m u  sendo «lo mou gosto, 
Jnda saulo mât* «• boni.

I l  u n i |M *n l»or (r a m i/ .s t i l t ’ *

(  IMPROVISO. ) 

A l ' R O N T I C O

Offertcido no m ru am njo Jotlt/uini C. /•".

O M viA  cens ternos o llios , 
r*iu«Io co llo , «:s uma llor,
—rmã tambem <5s «las graças,
■^Inuúc «en * «  vriinor:
—maii tu «;s. o l i !  bclla, 

fij<» «n  iiiiil/iiT d ’a inor!

Março -H d«* IX.M».
o  o

4 I I  l i t  \ I > \ S .

Í
Sendo o u tre ra  adverhio,
Il«»j«* sou pr«'posiçâ«i.
Son pronome relativo 
N'a IratK 'cU conslnicçào,^

Fntre mil seductoras
hon/.«*ll:is, que «Micontrei, f
'Nculiiima......... ià<> «Migraça«la \
**01110— «7/a— a que ni amei. /

l ’onrrlto.

Knujco lyrio nüo Ih 'cxced e  a n ivea  c ô r ;  • 
F ica *» ebano á quem  «l«»s ««mis ca b e llo s ; 
S« os nllios tô t  da im il.r sào tào  b e llo s , 

do Iles t« in in ve ja  a mai d a m e r !  
Março d«- iMMi

O l*nr.\o o ’A  po l i/),

Ku “  A J v .  M

‘ U e iw ? V * 
l>f* ÎAdv». fo 'tJ  1̂ l  r ’ 

l'vr . .  .

>1(

%ILLI .  _______________

Qucm entre ininh» wguud.i 
K  lerciu letru mim «Mix.-rtar
Na ardente l.ibia «• \. rii 
Iracuiulo lrat»hor«lar.

FalsoS irm ãos. trahidor«-*
O v«Mnl«*ram a uns m ercador»*»;
Kui san^uü suas M 'sics en»<>|>3nju 
K . a«> |»ai carinhoso, asssim lev^raiù 

Vencido jam ais fui A minha historia 
Hccordada s«*râ coin  ing«Mite uloria 

Indo á M eca. la dc ixef 
M etade do m eu com posto.

Huma jo ia  eu possuiu.
Vem  am igo , certo  «lia,
K  a levou  por ineu jiosio 

Kntre os pandeiros,
F iltre os b rege iro »,
K  en tr’as meninas 
De gestos faceiros.

Concrilo.

Ta len to  pouco raro ne lle  brilha.
A s letras por am or. por gosto  irilfia 
F  o mais «|ue «li/.er |>odcra 

Tu do  calo.
F is «la charada o  con ce ito ,
O  m estre achará nella d e fe ito ,
Só eu não. que sou s e »  l ’ ai.

i :  I l

F. de m orte , se «liz. sendo «le "«‘•s.s«» 
Vasilha «Je aduella ou nicia pipa 

4'oiteeif » .

'.1

Y
/

c .

I
*>

»VA
V

»S

A cadcita . a jan e lla ,au d o r ou porta 
F ila  en cob re m ettidaen i \ara .ou  tripa.

F.

U I I  M  I O .

0 CLARIM LITTEHARIO.
—  l * i i h l i < - i i V H < >  | M - r I o « l l « a

<*Hlai«l»ial«‘M «la l''n«*ul<l:t«l«‘ «l«*
l ) i l * « ‘ i l « »  « I «»  l « 4 * 4 ’ l f V .

l s s i | | i i ; i - M a p u n i  4**»l4 *—  ■ V - -  
■ ' i< » « !14*4> —  114‘ lk tit  '■ '>  | » « » « f r u p l i l i i .
n reli* p o r  t r ln ie » lr « * .  m i
Ii i 114I4» «‘ «ai <*mlit *«*niianit aaaaa 
iaa«»a*«» 4I 4* 4»&fl4» |»iaf|iaata*>.

H»»p«*i*»a-**«* <|«a«' «» i  11 a a — C raa«l«* 
pnl»ll«*«» aaaiaa*iaaala4*ai>»4* a a n o  n«* 
ffiarta  x ia u  « h I I o m i  pr4»l4*«*vîi<> »• 
«aiaasa e a a a p n  / j i  in«*4*4'aaf4*. 4|i«wa< 
«|aa«* <*v«*Îia**l%naai«'ial«< «I|>■ 1 fjI«I»* 
P«*I«m» a io t o o »  p i n  rl«*lo«». q u r  r *  
laa«lü«» aa'ta«|ii«*ll.t f*'ii«*ai|«lu*l*‘ *
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A SENTINELLA.
rF lt lO IlirO  SIH'l.tl' K BKÍ RKATIVO.

4  • > i - i i i í i h - I I u  puMica--*1 Ifcmiiuflo-. na T\po- r n r .0.0 o v  \ s s n :> , \ n u v .

, rit:, .lo Sam '-.Vm iB n ."  4" .  ......................  .«<000  S t-i»i.-Mre.........................

A W O  I I . *. 1.1 IZ. TF.R(A-»KIR% «a Pi: *■*■© DK l»M. ül TfK.K» 1*.

A SENTINELLA. | Irar em  acçào <)es<-mpcuhou-sc m aravilbosanien- 
IC, pelo que fo i d«*pois upplamlido; é que ja  es - 

—— —  tava satisfeita a saolia «lo* descontentes.
«■«* Ilosi{?ne-sc o empre/.ario. muito m aiores pa-

, , , , . . , „  teadas teuios visto, scndo iiiic  muitas «lellas tem
no.,,,1 ,- I l  do co rre n tc tc vo  lugar a re-1 «JJJ ̂ . s - s e u ,  r à z â o - e  L  por u h to  eapriclm  

prescniação da opéra lyr.ea o h t 's n  J m o n  po r. ,reSl.lll;ulo
esta oceastao lizeram  Sr. llam onda sua estrea r y  .........
na parte «lo J»r Ihdcn.una  «• a S r .» na «h- dw «xp ertacu lo  foram  « s  artistas cha-
J„„W «^ c a  fcosso vei correu  tudo e... muito hoa I nia,|oS A scena, apresentaram -sc alguns. m cnos
?  , , o  Sr. R<tmonda, que alias era «daram entenom ea-

A S ,;*  (.,,11, nao te ni má vo* de segnudo so -  r ; ,u^ r xir r,.r e ,„ .r «,s  applausos.

l  £  T  ' '  ' - ' . r *  ' que ll.e queriam  «ledicar. rn-m os. que eram  uoyiaispropria para um sa la »,d o  «pu* para um thea- 1 1 ___ ’  . ....... ... .
tro « ou.o o  nosso. sentido de neutralizara  pateada, fe z  appareeer o

A Sr * Itrmorhn  loi qurm  le v é  as honras da ™ n o ' «’?!' q » e  e s trv e em  scena ! fe lizm en te .n s - 
ovavào ma*, os Sr-. l l i ,n , . lVf o c  Hrnu.mn cada ,a oecas.ao ja  tmham sacado o  bnrro dos t.ran-
um «m  s u g .n e ro  do "n >o lveran ,-se  com o era ««* •  u,n a!' ,,ü co ,no
d«- «■s i.itw  ttrocurador «lo S r.,

v  ' * -■*»«• o m o d o , porque o S r . llam onda rcs-
Nr nrinm.s t«,daVia, <juç ucin ludo ------------pomlia á pateada '!

iue<tnla «lo qur «lesejavam os. 1 *
•ogiuMii p«ir aïo » . . «  .i;vo. Mi„* o Si- llam onda. 1 0|,om suppoinos. que por em  quanlo estani

uo foi polo gove rn o  do M a- desvanecidas tod.is as p reven ções, «; «p ie nào te-
ralou a sua em preza. nào r‘*m«is de v e rm a is  a rcpetiçào dessas scenas, que

tem  correspondido por sons a d o s  passados á «•>.- Sempre em  si sao desagrailuv tis . 
pectaliva  puhlica. scndo quo os dUh-hmli se tem 
m ostrado para coin «dlo avessos ein face «lus sens

A  I B o e i d i t i l e .
IS e llo  r . i io  « lo  s o l  «tu r x i s i e n r i a .

inodos hruscos, quer com  a gon te de cá, quer no 
angariam ento d ’assignaturas: por esta razão falla-

■ i ■ ”  • • • • • •  • • • •  u a  ■*.% »>

v a -s e «ï i i ipuulico c o m  particular con traessascou - I j.»r « l . vi.ta. mini«.>;« «• gentil,
.«as. disso porem  nào passavâ«»; agora «pie p o r! l onu' pura «l.r i»oii;.i íiukxoih-í.i, 
falta d ’ uni ca n lo r  proprio  l'oi o  Sr. flmnoncfo] gozo «la qiwdra iufuniit! 
ohrigado a apresentar-se em  scena, tom aram 1 G . t).

sa «• mis sen « ..................  “ v o - m r  ■■«ic9 <|iie m ais a «‘ vp e r iu u 'iita , j - • *i • ; • • a s  r v u -
D’cu vo ila  « «.i.. 7 ------ ,* luçdes «• eu ih a tesd o  m um lo ainda nà.» Ihe la/eut

' vadas coin aleun’ * S|,<MI |" S e  palmas r,._ im pressão, os sens s«mhos aim la està.i «<n\«d\i-
‘ l1"- nati in on siit./l. ,S <MI ■ a.^;|rtista ou a»s dos m» m ago \.*«► «la candura, c  s«* «lesli/ n» |»ra»- 
restiu (i*uj|1(,c , ‘"V  a î*d ’ l,:,> *dgw ias com as j e  ] «hiuKMite. scuK-lhant. s a um arro io  en tre .isjI>-»s

*>S i i » ,  ' T -  .....................  1 pe«lras po r uni le ito  tupet.ido « lr  Ivrios e  |>oi*uas.
'•'•ureu,e «(uando lo v e  «le « . j _  Sims aguas crista llm as transbordão do i » * i o h > d«*



%  i H K X T n F X »  *

reza , com o  o  n cc ia r «losco,o admiravcl puro/n, com.. o ncc«*«. « « *  
lh osés  i»or m " descuido de lla b c ; ainda este 
hcllo raío da existência, .esla aurorâ Üío formoW 
conserva-se brilhante, ainda O seu horizonte lhe 

raguciro, |ion|iic as negras nuvens, que ao 
depois se teem de condensar, nâo olmmnrarao 
aimla sua fronte, nâo mudarão os fulgentes bri
lhos com  que allumia em lumia liorrivel tempes
tade, ainda sen idolo e  suas orações lim itão-se 
no prazer e no briuco, aimla seu coraçaô e  por 
eonscqncncia seu espirito adeja e  vaga tào livre 
com o a rola no bosque, nào encontra diques 
a seus vôos e em  nada tropeção, e  porque? saneis 
acaso?.........

Ponpie um forte escudo, escudo formado das 
mantilhas «Ia virtude e  das faxas da innoccncia 
aíiroquella-os; e será «lurador o  seu valor? pode
rá resistir por muito tem po aos centuplicados 
tiros? Não !.

Elle rompe-se repentinamente; o fragrante ly- 
rio nào pode por muito tempo ornar o  campo, 
esta llòr tào mimosa apenas desabrocha, sobre
vem logo, ou alguma mão que, a vai co lher ou
o lerriveJ tufão que desfolha c  mirra seus pobres 
r.uiios. infeliz fiuinaiiidadc ! Quão ephem erossão 
os teus gozos ! quão v .lo z  corre o  tem po da tua 
felicidade! quanta saudade nào nos deixa e lle ! 
assim como a flor a idade infantil, idade d ’ouro, 
não se pode dilatar por muito tem po; osinatizcs 
õa vida humana nào se compocm  unicamente de 
risos e alegrias, mas no W m r  parte de pezares c 
tristezas, por isso quc O menino lo go  o». «A scer.
o primeiro annimeiode existência ú uni grito  d edori 
não obstante seus olhinhos ainda estarem quasi 
fechados, as lagrimas saltào nas suas tenras la
ces, c cruel fatalidade ! parecc que se aventura cs- 
parze por alguns momentos no seio da alma c no 
ainago do coração o  seu odori- para logo  ao depois 
operar-se a total metaiuorphese,porque essa idade 
qUCa principio era semelhante a um bello jard im , 
semeado de flores, alcatifado de relvas, ornado de 
estatuas, onde brilhava c rellcctia o sol c onde
sc encontravão sombras proteetoras, Iransphor- 
ina-sc e  desaparece repentinamente, não deixan
do vestígios da sua figura, com o mn phanlasma 
ao som de uma poderosa e cabalistica invocação- 
est;, idade prenhe de tantas alegrias e  inastradà 
a principio de rosas tão piidilmndas, m an „u r no 
depois Se converte em prantos, e rn. lagrimas as- 
semrll.a-sc aos viajantes perdidos ua neve «  
•idorinecem com alegria 4-

cia está.a todo o  m om ento soç«bran«lo .• 
gilldn-S«*, precip ita-se no inHOtltqvcl ahvMt,., ^
esquecim ento e a esponja do tetn^» vem  a p ^ ,  
todas essas inellifiiias lem branças .|o pa>-.a<io 
para nunca mais serem  novam ente insu*iptas

Daqui data nova phase de vida.
Ja não se cncontrão mais aquelles doces #c- 

phiros, que a cm balavâo, nem  o  sol re fr ig e ra m * 
com o ou irora , mas um sol tào ardente co m o  • » 
do  Sahara ('. «jue cresta sua fron te , nào ha mais 
essa facilidade*, tudo são en traves, tudo saí» e m 
baraços, a indiseripção, a ignorância crassa <• mi- 
p ina, o so llipsism o, as paixões desordenadas o 
appetite, tudo,tudo se congrega  e  form a um co rp o , 
tão cerrado e  basto, que ofiusca a razão,inebria  a 
in telligencia  e  ella  fra ca ced e .e  lo g o  e is  a m oci
da d e , unica esperança da hum anidade, sonhos 
dourados dos estados e  de todos os povos, es
pelho m agico cm  i|ue previam ente os raios da 
aurora de todas as grandezas ou v ice-versa  de 
todas as hum ilhações de qualquer p ovo rcü ec ten i, 
essa m ocidade acephala lança-se nos m irrados 
braços desse filho da lascív ia, chainado a m o r,qo e , 
cm  quantas penas c  inqu ietações e  en redos nào 
a precipita ? E lle a iu ilam m a, incita e  instiga 
para possuir o  ob jec to  da sua paixão, que não é 
mais que um ido lo  «le carne, uma figura d e  lõdo*, 
e  algumas vezes  um m onturo co b erto  d e  n eve ; e 
e lla , coitada ! en levada na sua paixão com m ette 
ás m aiores d egradações, a p on to  d«* transform ada 
em  hom icida para satisfazer seus fu rores , crava o 
punhal no pe ito  «le um com p etid or e  <» m ata ! ter-
I IV «'1 l'I'lJUCli d Î ! D rv a l ..... ,

P a rece , «jue uma nuvem  negra  ou vo lvo 
o lh os, a p om o  delia  riàda mais ve r  senão pelo 
prisma «lo c r im e e da «lepravação.

Sua vida entá«* e sctiipn* uo a lcouce. no leito 
«la prostitu ição, po llu ida, assignalada com  o  stw 
gm a da deshonra, não te r  mais cred ito  e  d e  na- 
da co ra r ou te r  pejo.

Os hotequ ins. as casas de pasto , os pagodes, 
eis os seus en treten im entos, a indolência  eis o  
s«mi tra vesse iro , c  a «lepravação n s  a m m  cama 
«le repouso; todos os v ic ios  lhe fazem  c ó r te .c  io -  
das as vaidades o  acom panhão; suas vistas não 
Se estendem  ao futuro incerto , en cerrã o -se  na 
tstreita  orbita «lo presen te, ella  só executa «> quc 
i :u  lic s tiin l»  Ilio d icla  . conselhos dc j..««■>. «lo 
ttestres. de am igos, nàosào ou vidos, quauto mais 
ir.ilicados; em  lim tudo quanto «■ m iséria, ilcgra- 
(t ç à o , e  infamia a occu pa , e  at«; quanta.-. o 
•liantas vezes a crápula n a » a dom ina '

K is em  pequenos e  toscos bosquejos o  que ••.» 
■toridade, quando passada inteiram ente nos d c - 
loc lies e  prazeres. eis cm  pe»pieno esl 
q iadro liem  critico  e  terrivel da vida 
'•* hem patente o frueto «Ia má indolc

1

»hooo  «It* um 
lom eiil, 

ou  da fa l-

exislru-

t| «le ed licacão. cis. e 
K  bem  triste passar 

d>s annos, mas que la> 
corrigir «• «lar bonsext 
IJegal-a M 'u i 'c ^ a r  m 
"“ iencia, na applica 
• li'iilr  n.i pratica 
<ÍM'uroada por D<

bem  patent»*, 
assim os ale

[ j i r f  , . . educair. adiu1 *  i  _ _ 1 -■•mpl•»s a ui«K

d .
)l»
% |f tll

Mthli
Jo • 111««
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vont*
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rim
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/refreará suas pai\o«*s; «* nasun 
que se e m p r e g ^  mal «liz«;r-s<; por taillas c tào 
velh ice na«» ;s  0 l(,,. üDado as fczcs ila  desgraça; 
reiieraiias agradável, oina pa/. celestial será 
i« nina v« ' : .......K 1...-np.-nsa. 
sua nyjf, J t>,  .^„;inhão 25 de A bril do INîiO.

C ia .

A  IC<
( Conliiiuado do u. an tfred i'iilr. )

Km quanto v ivêo  o P r in c ip e , foi sem pre cm 
em ento a valia e cabim ento de A libco : apezar

•m ùladt
augm____  -
de lu d o , á proporçàt» <100 «IU- crescia C 
crcscia-llie  tailïbfir» a lembrança de «leixar a«juel- 
la vida «1«- esplendor, o  com  saudades se recor
dava do soefigo. «pie na sua primeira condição 

' z'.v.,. «• muitas vezes desabafava com  sigo  mes
m o, dizendo: « O  vm ilurosos d ias!?  <> «lias inno
centes ! Dias em  que eu gozava «le uma alegria 
solida sem mistura de penas e  dc sobrcsalios ! 
Dias os mais deliciosos dc minha vida ! Quem 
me privou «le v«>s gozar, para m e «lar todas as 
riquezas, que possuo, despojou-m e «lo meu maior 
bem : nào, eu não vos encontro neste meu pala- 
ci«». Fe lizes , mil vezes fe lizes os que não conhc- 
«•«'•rã«> nunca as m isérias, que vão nas Córtes «!os 
H e is ! A«pii «piasi «pie m e advinhão os pensamen- 
tos, tudo se la zá  m edida «le meus «losejos; posso 
d izer, «pie nào lenho tem po para desejar: t«>dosos 
meus sentidos gozão do «pie se pode im aginar dc
mais auradavcl, e  meu am or próprio recebe os 

«<« in «rfn » ' ' •* «*oa graça «T«;
lu i  k m h uu,>' |iuv. mas l«idos «'sins prazer<;s 

juntos, apezar «le tantos e  tão variados, não va
lem uma s«» daquellas «‘m oções, «pie meu Cora
ção sentia,«p iando acompanhado dc meu rafeiro, 
guiando «» meu rebanho, entrava, ao rom per «la 
aurora <le um Ibrmoso dia, nas vastas Campinas

Ah e «pn; nao
á algunsdcsics Cor-

pralcadas «1«> reluzente orvalho !
•jseria, s«; eu me assemelhass* 

r .te zà o s , que por ahi andào eom idos d«; mv«*ja, «• 
\ «i«: uma ambição insaciavel. «pie lhes disligura o 
\ ro s to , e  rde as en tranhas?»

Apezar «le que Alih«‘*o não tinha em  grande 
aprin*«i «>s prazeres «Ia C «)rle , nem fazia consis
tir ntíllés -a sua fclicidad<-; assim m esm o não foi 
isento «1«; solTrep os rovóxcs da forliina s«‘ inpre 
inhérentes a laes Empregos. M orreo «> Monarca

seu em prego, d isse-lhe por conselho «!<■ hquk va
lidos. « «p ie  Ilie fosse buscar a cem itarra guar
necida «le diamantes, que K l-H ci seu pai linha 
por costume levar :ís batalhas. »  (lum prio Ah ‘ b«;«»
«» que K l-H c i maudár.i; mas com o a c«;m iiarr;« 
não tinha diamantes alguns, mais s«; conlirm oii 
K l-H c i «lo «pn* lhe linhã«> «lito, c  li«*.«m-o tendo 
por um lailrão; Alih«*o porem  não teve grande «liI- 
iiculda«le em «lesm cntir esta accusação, porque 
tinha documentos, com  «pie provou, «pn; fora «> 
falecido H ei, quem llios maiiflára tirar, e  muitos 
auuos antes que e lle  tomasse conta d'aqiicllu 
administração. Knv«;rgonhados ficarão os C or- 
lezã08 com  «» mão ex ilo  «Ia sua primeira tentativa, 
mas por isso m esmo redobrarão seus esforços, 
e protestarão não desistir, em «pianto não perilCs- 
sem aqtiellc hom em , «pie se lhes tornava tão fa
tal, por isso m esm o «pie se mostrava innocente; 
e aconselharão ao Il«*i. «pie lhe mandasse apre
sentar dentro em quinzi; «lias um inventario de 
todas as alfaias, que cstãvão ao seu cargo.

Kiiuh) que fo i o  praso, «piiz «» Hei h ir ,e fte  mes
m o em  pessoa, assistir a apèrlura «lo thesouro: o 
«piai A lih èo  abrio francam ente em sua presença,

! m oslram ío-lhc iudo colloca«h» por sua ordem , o 
com  O m elhor arranjo possível, demonstrando ao 
m esmo passo «pn* nada faltava «lo «|u«* lhe tinha 
sido entregue. Maravilhado o  Hei de tanta e\a- 
ctidão e lidelidadi;, com eçava ja a deilar olhos 
«le indignação contra os accusadOres, «piando 
e lles  lhe mostrará»* - " «a  poria de f«;rro fechada 

suaves, «pie eslava no lim da galeria : «  Ile  
aipii «l«‘ u lro , disserão, «pie A lib«;o tem «‘scom li- 
«los oslhcsouros, «pie roubou ao Pai de Vossa Ma- 
gestade. »  Quando |o Hei tal ouvio fie.ou como 
furioso. «• mandou «pie l«»go sem perda «lc tempo 
se abrisse aquella poria, l.ança-se então M ihéo 
aos pés «1’ K l-H ei, «■ por tmlo «pianto lia «le mais 
sagrado lhe pede, que o  não prive do que elle 
mais «pie ludo estim a neste mundo. « A h !  S e 
nhor, «liz e lle , achais ser cotisa justa. privar-m«; 
n'uni instante <l«‘ tudo «pianto possuo, e assim 
recompensais a fidelidade, com  «pn* por tantos 

' annos servia Vosso P a i? ! 'l uilo «pie «le suas mãos 
recebi, m e tira i, m as«lcivai-m c livre , «* «pie nesta 
casa conservo »  Kolgárão os Corlezãos com  tal 
ouvir, e estavão-se lavando «;m agoa de rosas 
l»elo trium pho. que ju lgavão seguro; e o  mesmo 
lie i á vista darcpugnancia  «1«; A lib eo  em  abrir a

a «piem e lle  ludo devia, «  co in  a elevação d e s it i i poria, mais se confirm ava em suas «lesconiian- 
lillio ao ilirono tomárão corpo os p ro jectos «l&sjçns, e sem  «p ierer mais ouvir disse a Alih«'*«», ja 
‘ V 'ejnsos l)r®MMH,ííní*0  ^ f^ f r e t l i ia l - o  perante [o ' ch fureci«lo , «  «pie se não «p íer a m orrer abrisse 
1 ja que «» nào poderão consegu ir para c « n  a porta. »  A lih éo  finalm ente péga nas chaves, e 
m • "vri « « ' " « w r s o  por lhe m etter uu caheía ; abre esta porta m isteriosa
I e Aiiijéo tinha abusado da confiança, que stu : E  qual nào fò í «* ass«nnbr«> «* a confusão «Ia— 

soi ’ |'n,'.c<ba; «p ie tinha enthesourado g ran lc  > quelles m alévo los , e «lo m esm o H ei, «piamb» em 
in n iT 'V  I ri’W c?así  t:. fluo tinha ali<Mia«lo g ra ille  v«;z «le thesouros. «pte «‘Speravào ver. eiic«mlrára«* 

àwk fh ih  "• "  preciosidades, «Ias qu<‘ fó rão  c o i -  um caja«l«», uma flauta, «• um çurrào «h* pa^- 
L>, ' ' 1,SCU n ,idado C om o «i Hei tinha pouchs fo r? ! Erào «>st«*s ainda os m esm os trastes, «pie

nmos e menos 
f 'ilia 
lav-
H4>X

miufi

experiência , r  com o
ppiic:» 

a lem  «lis^<» ou ir’ora tinha trazido Alib«;o , «* «pie a m m ilo  \ i -  
üd<'•usTs1 «puMvr re form ar m ti- js iia va  para conservar a lem brança «■ a ami/a«lc

h" w *,ai l 'z<!ra* r« f i l  l*oi aos in v e jk -S «le sua prim eira cond ição ! S«d»eran«* Prim  i/''*• 
H *or;.,, t01lí e lle , «; la/er-llie a crcd ln r v«ule S e ilhor, lhe «liz, **s r«*st«»s «h* m in fi- 'l1' '
’ u.x * T ......... . . ! meira fortuna: «piando desp«>ja«lo fdr «h- quanto

podeis tirar, u V l h s  ucharei um ibesoumum pretexto d c  exbulhar M ih«'o tj«» me



Vi' t
r/, ..iiiodo fin inveja: esta*. Senhor, 

" 'V l id S s  ri«|uezas, «|Ue nf.o poilem  jam.i.s

! ................ ••«>. hnuwm, «|«**‘ * 'b « i amar » • "
4 <• <!"<• contenta C«nu o  necessário
r, . \ida. s . iii s«« nfedigar .-ni b u s c a  «Ir hem»

í.jvolos, «fiiò ikhI.i : i i« r r s « e i i t fm  á v«írdad«*ira f«— 
liciiladc. o  vd i. humildes, mais pr«*eiosos instru
mentos de uma dilow» vida ! A  vós, «• somente a 
v<ís «|ii'T«>. «• I m* <*o i i » v o s e o ,  ç s l o u  resolvido 

viver e a m orrer. Kxcelso Príncipe, cm  vossas 
m ã o s  entrego, s e m  o m enor pt /ar. Indo quanto 
dc \«is>o Pal receb i; «•»<» para mím reservo  o «pie 
meu «*ra, anli’S «Ir vir á c ô r io . »  F icou o Hei dc 
tal i ik m Io  surprehcmlhlo c«MÍii o  «pie \ira e  ouvira
<|iur ........ listou liem a en tra r em  si: conveilC«íO-
no enlão :it«; á evulencia «Ia innocencia «Ir A lih eò , 
«• iodo a sua indignação sr cou vcrteo  contra os 
(lortezãos, «pie o linlião enganado, e  virando-se 
para elles «-mui uni ar «!«• «lesp ivzo , «lisse-llu:s: 
•iSalii «l«* iniulia presença, im postores, desappa- 
rrr«*i para «pie uiiiira mais vos vrja  «liant** «l«r 
m im .»  Nomeou logo A lihéo * ‘ ii prim eiro M i
nistro, >* «IV IIr «Million «is negócios mais s«’r r « ‘-  
los. r  th- m aior imporl.-iuçía. AlihrO tói m iuisiro 
í«l«* m orrer. «• loi t;to |»<>!• ( i«*«» |> ge im roso . que nào 
«piiz «pie nriilium «l«>s seus in im igos foss<; casli- 
ga«lo: morreu pobre, e  a srus parentes sd deixou
o necessário para v ivern n  honestam ente na sua 
condição «Ir pastores, a qual e lle  nunea deixou  
«le olliiir eom o a mais s c g n « a m a i s  ditosa «le 
tu<las.

(  E n .  )

’ i c u s  dcvm icloM .
A«pú na solidão onde ora habito,
< Morines attentai, ouvi meu pranto) 
t.ercado «!«• desgostos e sem pre triste 

l'asso vida eruel !

Xem ao menos um som, sequer ao m enos, 
Nem O re i,o  mmlia voz sequer repele 
r iid o jw  uo silencio, tudo «'• trevas. ’ 

s«Hii«‘ iiie clioro eu !

Xcin ao uiruos v iv «m c , uma sd alma 
"  suavizar meus tristes dias,

r,Kv  W m ,  q „ e  miuha dor 
'  cnlia m itigar ! !

n.'"....  S‘ " '» " " t « !  Vós

u,pre chorosa ' ,J

...- .... ..
S« »W < ‘ .os uun,,rs ' l lT

^  ....

s m alrs.

l ie  uuiu m u lher, d«a um :n »j« ou fada,
Qu«’ no iiumi «-oracim dimuuuiin^i
O  am or, «» am or, «•>>»• vi-m-uo,

(.Im- m e tira .i vida •

l ie  um a n jo , sim  cu jos «‘ u ran los 
OlVuscarào o  brilho  «l«>s i i i c i i h  o lh o * 
l)«! um an jo «ju«* com  se itas «l ouro 

.Meu p e ito  traspassou !

Desse a o jo  po r «|ucm tenho id o la tr ia . 
Mais do que a seu lilho  a p o lire  m ãe.
Mais do «pie «> proscriptO  o  «:«•«» d ’anil 

Da sua palria !

F.’ «less’an jo , qu 'en  e lio ro  e  «pn* lastim o 
A desahrida •* crua ingratidão,
(.lue m e desprezando praticou 

De todo  o  coração  !

Mas, in fe liz ! «m i am o ainda rs s e ’an jo . 
Sonhado en can to  d os  m eus fe liz r s  «lias 
N ão obstante ser sem pre rep r llid o  

N ào posso o iíia l-o  !

A s  grandes ju ras «l’a im a, «jue p reste i,
Nfto posso resc in d ir, jam a is  eu poss«».
Em  quanto o  m eu coração  pu lsar no p e ito , 

l i e i  «le  a m a l-o  !

O s tem p os liã o  «I«í c o rre r , hão «le  sum ir-se
I ,u  •*.. Juirri»«•<»«<> i
Mas nunca se r is .a ra  d e  iu i» l« *  i J « »

V im agem  sua !

N o ch e iro so  l\ri<>.«|u<‘ no pra«lo 
M im oso rcv « ‘r<lece, «mi hei «le ve l-a  
Na lua, no so l, em  Ioda a parle  

lli-i «le «‘ iMMMitral-ri !

N o  m im oso  cantar «l«» rou v im d ,
N o  som  m elod ioso  «ru m  piano,
Na vo z  il.i so lidão, ua voz «l«‘ tudo 

l l r i  «!«• o u \ i l—a !

Os hom ens poilem  am al-a , bem  co n h eço , 
Mas a in :ire0 in0 eu . . . o h ! n inguem  p o d o l 
Meu am or. meu am or in evp liea ve l,

Nà«» «• «’ou ip reh eu do !

N ão tenho mais «•\pr«-s.M'irs,coiii que pintar-lhe
(> lumir i|ev«>ra«lor. ip i'eu  II...........
\ ponto «p ie estou sem pre a re|K>lir

F il le  a m o  ! ! .  . e u  te  a tu o  ! ! .  . 

M a ra n h ã o , titi «l«- \ b r i l  «!»* I8.MI

C n i.

I • < . l i a r a d a —
t,

h — CntltM

t )| " 'l ! l  J p l l i ü I ' l t

Uu- Vi, lar

lini> .... .. a. \|.i... » * ’



A SENTINELLA
■»*:aii0i»i4'0 so« i %■< k iiK4 aiK.iTa%o.

% pUMIfM-SO (lu* Dominons. Il.l l\|m-
< il» l'iiiHiiirjiMi rua île \iinn n.“ 17 Ainu».

% \  >4» a i . m. a.ru.. t »  «>«■• « * ■ «

I^NMt

\  i taa .atu  • a .

■ < lr m a i  l o u r o .  |C0* c  suave»da viihi, i|iir w i u 1 u ni no rcniauso
I Ownilniiiiiln ili> n lu . i

Ouor*'s ainda ser liitcr:il(» e pool:»? . . . ( ’onsul- 
f.-i-ir prim eiro, !•’. dorm e muitas im ites, antes de
«lares uni passo. Talve/ hunes por v.icaçSo sin- | IIMI||M.r p ^ c ^ o id a  .• ropii.1ia.la. qu.
re ra  «* tlccinm a <» «pie nao «* mais «|in- fantasia e I 
«'iiiliusiasnio *|«* m oço;— cstmla leu vcrdailciro

■la n»/. °  *l:« Irampiillidadc.
lie  melhor viver ignorado e satisfeito— do que 

applaudido o desesperado.
Iir ixa  n mundo comoestá \ lilteratura nin«la

gcuio , para que abraçando mua vida, ip ir  uSo de- 
verias seguir, niio venhas a incommodai* e 0111- 
baraçar aquelles, cuja vocação real Ihes dava 
n d iiv ito  de nnicos terem ahi rn lr.n l.i A consci- 
«*ncia a ninguém engaua; »  gcuio e o talento se 
mostram cm  «piahpicr paru*, qui* cstcjain; Uulo o 
iniim lo m; o sol, «• o genio i* n soi.

M no c n la i i io  pod e  s e r  qui< d ig a s :  K  nào s e -  
g m m lo  a v id a ,  para  a «pial irrcs istiv«dm enle  c a -  
imíiiIio— m;io s e r e i  c o m lc m n a i lo  á Ici te rr i  vc l  do 
‘S i i i i r r i i i » 1» ' "  ! C i u i u i  ------------  — ...............

para escapar a s«*us insultos «• m ister possuir a 
protecçüo do ouro

S i ' bastante grandi*, bastante fort**, para, «Ics- 
prexam lo ludo , di/i-rr» rom  V icto r |-.s«?oussi*:

« A d io n , trop infécomb* t«*rre,
« F léaux  Im m ains. soleil g lacé; 
u ('.«mumi- MM fantium* solitaire 
•• Inappcrçu . j'au ra i passé.

Mas talve/. eu elami* em v5o;— porque o ninn-
do i4 assim. Ape/ar do ludo «pianto liei duo. a 
sociedade apresenta um fcnjujirm» bem singular.

I SU IIU C ...U ...I** ! « OHM* ------------- ~  • J ‘ *‘ *'.......... . ............ * rts M-IIr a s -  -cinco.
,. . îd .id c :y i»o  trneto «farci » mou lia i/ ! K u , para qiiamlo m iiilo  poderão fa/.cr fortuna e adquirir 
quem a lilteratura nao o um mero onieio. uni meio : gloria; os demais— eoilados?— acaham nos hos
tie conseguir ouro— mas uma crença profunda, I pitaes ou nas ccllas dos dnmlos 
sauta, que alim ento, lima div iudade. que aibiro;—  | K todavia mua mocidade immeiisa e iuipax ida si
en . cujo coração se entbiisiasma a vitla  de u m a a lira  n'esse rcdomoiidio vora/. e a lista dos can

didatos da l i lteratu ra  e lalvc/. a q u e  m a is  in d iv i-  
iluos c o m p re l ie u d e

Mas a ra/ao f I le  que lom am os uo serinas de- 
elamaçoes sobre artistas e poêlas iulcli/.es: e ipn* 
os i io im C S  lie t î i lh r r / % M ii J/ i l t i t i 'f ,  ( î/ m ll f f ln n ,  
rm u  •' l . ln ' i i i i ' i  l i f in  sido m ilita* \e/es e imim mii-

producçfio sublim e, ciijo pcitol'rancoe leal puisa 
vio lenlam eute lia coMteuqdaçào do b c llo , da 
perleii'âo e de liens ! . . . »»

Hem; mas tacs sentimento», tacs cxprcssAcs 
arbarao ecbo ante mua sociedade, que cré que
lima m .... la é a Kainba do mundo, que adora o
d iu b e ir o ,  q u e  d e sd e n b a  o  sa b io , p o rque  tem  es- p ru d en tem en te  ap resen tad os  ao  e iilliu s ia sm o  dos 
V .irrapados o s  c o lm é lo s  da casaea . c s eb e n to  «i m o ços;— r  que d o  iiiimmIo d ’esses luM iiens ^r.m - 
c l i a p i 'o ^ m i  passo q u e  se d e sn ia iii lia  cm  C o rte i des e d esg raçad o s  se  tem  fe ilo  um a tr ib u n a , cm  
z ias  an te  o «yiuoraiilc  c  i, s tn i io ,q u e  se ap reser-  que se p ri'g a  o  m a r lv r io  da a rte  v  du poesia  ! 
la  re c lin a d o  nos t'o lo sco x M is ile  um a d ou rada  ca V  K is a c a u s a !— O s a n d m jo s  da pobre/a nao desa 
rn a g e n i.  oolierl»» ,■ iieg lig cn ten iiin iif | nirn^n-nos*. pe lo  e o n lra r io  a lira b e m - n o s ; nm ila
brincando rom  os enfeito* «le seu rdo^io  
S.» Icmi corte'/ias o sabio, quando e rico; sii Ile 
•là o nome de II! teralo.qiiando elle (ein siimpluo.a
ca ia ,»  dá magnilicos lia ilcs; si e pobre. na lia— 
g iia «o m  do  mundo e lle  e  a p p c llid a d o , M s io u a m , 
pregiiii itfto. e mil ouïras bellexas d'esta o rd e i 

lieU ec ie , I im-llior e que traqii'llo  passes a 
a vida juu lii ao lar dom estic*, regando as lions

gente te m pensado, que bastascr pobre para si*r 
porta, e desejado com urdôresimdar o pào. conio 
(^m des, Oinbriagur-se nas tascas. C O IIIO  Itocagr, 
on morrer pobre no hospital, ouio t . d h e r t ' . . .

Qu«res auida se r  liltcrato •• porta? Ksruiu « a 
lilteratura. disse Henri Murger. podtt^cr o prefa- 
eio da \i aili im .i. do HoU b ft if l l ,  OU d • Ni

Ile verdade! - quer»’-* ser l i t t e r a t o e * l u d j .
.!■• i • ii ( i i ' l m  , i , 111 • I • • i. u-. |.'>iiiImis i- ^ a l l iu h % a v. I.i. c x ^ o la  m i-  to i..i>  • m i  « u | j  p • • « I . ' i i »
m o u la n d o  e m  t> u r a v a l lo .  c o lh e n d o  o s s a b o ro ^ H  ( f ru ir  m u a  d o iir a d  i e a d e ira  n o »  saliVi * d u s  u n o e r -
’ rut lo s  d e  le u  p o in x r , t*o iiv e r s a n d o  C om  a lu o u  « iiU d e s . o n  u m a  r e l i a  n o s  h o s iu la e *  d<>- d o m lo * . 
c * n ip a d r e .— q u e  le  iw<> t ra h ira  d e  c e r t o ,— ib
'• v - - ......... n o

io n o »  la b lo » ,  e ii.|> a lled ecu lo  o  r i» s lo , i ^ i —-------  - , . .-»,e
*M|b»ria. d a u o n irv lu  e d a fa m a . *rn i | » v  p i n r « i » l i r  a lo«lo* •** cm lM ies, ‘

le .  para i t u n ir i i r e t n * »  i i n u ^ i l i  im»bo» c  ro c h e , tu rla r, « n u  dar • • • •■ *  .•«'«r

T *  *o
lu ik c a
M iir v s  u n i

a ig t i l  |/dades, ou um a re lia  n os  h>»>pilao» d o *  d o i 
iloqk< nu mu b an co  ir io ,  cm  qu e repou -a ra  leu  • a*

o  ic i  n o  C H.n i>>. \i ....... na f r o u ^  I ua «a lla  e s r iira  e l a f a w r  d n «  at1o|(adi
S r i l i i f - lc  a p ersp cc li*  a ’  le n »  am um

______



6 *

erguer uiim  «pielxo. 2 i i « i a  «lass i-

Í.l-a^^Mr.HfViH?'/Íh S*» p r«iu '«u *ï 8i p,,7  To.V.l!rYÎr

..K*. ; . l l i Ajueslsi r pm gosa  dos ,.r.Tl|.» m*. 
f> 1,0,,,,.,i, « I l i a ,  irr'im». n.as na.» :
« II,«fi s,- f» .  ■ u;.. «rr.. intelligCIlCia sc «bsvO llJ. . . 
«•aodepois « r u  «lulit? Uina queda e  tud.» »ca  « -  
l«*u<*io$« c«»mb «l'aui<*s. I'- m ister mil lira*.1* 
go «■ forte, que coiibccondo «» p cn go , procure 
<lesvial-o;— «*is «» «pu* apura faço coiu ligo. 1 •• 
muilo lici «oITrido, nào teulio talvez mais forras 
para r«*sis|ir, mas nào «picro que, com o eu, te 
dliulns, procurando e sse pliantasma, «pic sempre

Mas si lens coragem , si tou» conservado aal- 
ma iiiilcnlt; e  geim rosu, si tua v o (a v îo  é  r«*al 
e H.ncera, si «'s poeta om lim . cutào prosegue, 
«v/im» j:i !«• «lisse, cutào sê inabalável: com e «  
/>:«« if».» tories. s «f)r « ’ pela «-ausa da inte lligcncia, 
da \« rdii«f«-« «I.» fm iuauitjfidc,e que D euste aben- 
«;«;«• «• t«* «le* prcsrveraiiÿa.

Que iiciilmm «distaeulo te «»ml*aroce, supera- 
os I « i l « s :  8 iijd ia - li‘ á fom e, :i s«'*«le, a o 'lr io  «• ao 
«:al«r, «lerrama leu sangue, en lhupioce teu co rp o , 
mas «pie nào abandones jam ais a causa sagrada, 
por «pie litigas; sirvu-te «le guia sou estandarte
auri-vcr«le, abrittu-ic, indiirerente, «u  soi» os dou
r a d o s  p a f . U ’ l o S  « fa  o p i r m i .  • «*, «m i  n . i  i i i n i i o . i i . i l .  - m

indigeucia e da misei ia. Vence ludo com  esse 
«rgu llin  i lolirc e  «liv ino, que (orna o  hom em  su- 
perior aos ont rus linmens, q u c fa l-o  r«*sisiir im - 
passivcl ài> sedueçôes da cobiça «• «la fortuna, «• 
olhar sereno ás rajadas «la «lesgraea contra e lle  
desenvolvidas. Se «  mtiudo escarnecer «le li. 
dei\a-o; tua viuganea será a «le iraballiar iures- 
sanleuieiilo para e lle ; si os homens l<* nà«» !•/»•-
•.... jusii«;a, teu coração a fará— s«* grande, ver-
dadciramcntc grande, e  «pu- De«>s t«* ahcn<;ôc.

Mas para iss « «• preciso pesar tuas fo rças , si 
ollas raltarem. a d e o s .. . . «• ludo estará perdido.

Çoneluo ««un «• seguinte irexo  «b* um livro , 
cujas idcias muilo aprceio:

« A  vida (lo lilt«>ra(o «levé ser loda dc 
■b

pacien -
cia «• «le «;oragcm . e.cin «p ie sc nào «ô.|<( lu c iu r ««>-
n;.o revestido «|«. Ilni:, .......... o lll;((.., ,|e im lillen n -

I " ' " - '  f » *  .......s inv«.j„sos;.-u . «£„• s,.11:10 «l«*v«*. a 111 ■ ■ ■ • *. w a ...........  ‘ . l .liai, «leve. ã menus <|i 
abaïubmar um

•p iercr ea b ir  u oca m in b o , 
s«. m om en t» «  o rgu lh o  «le si m« s-

V  S v ï "  « T T  ...... ‘ r*— 'id a  encanlatlo-
l rn v. I. «p ie teiu s , . „k her«»«>  e sen* ...v

r*s. e na quai m* nào «b v.
iniaildii.He «le aut«‘ i i ia »  a
«lu »'<»■ n , h »  ’ u

" d » « U e v « . i „
» :  lenti 
U-ri i

l||C<

m
■ «iiii'iiii'ii 

M. bel SKUlté,
'•/■ .I..

• !«• I*

l e u

'■il*iu a 
IlltUlU* 
dis. un, 
I IK J I IK 'I  
• .pi

••inpre amipo 
Joè'tjt. 

lellnra «!’<•>%«» t a »  
•ensad»»; Ici,||,, m . 
u «nda il lu a «b* « iu »  

uto* m e lem  inrcv-
l.»/«T?
bi*i l 'iir i'iii. 'r iiiii n*>

>*«‘||k tnarlv- 
«■nlrar, K e iià » n*si- 

s«iHï « i a «le tiap ic lada  Ic i

con*id«*rar as«l«'sgra« a*. (|Uf. m.-
N ào— A o  aapeclo d o »  p c r i « » » .  ^ „ l|l1(

lû leci’o -s e ; nufu esp irito  un* n u n d j 
n ro s eg u ire i.. .

/'* H.

V b Z Z l à

K l i l i . l .

A«» MKI VXI«.«> \ i .  liVMOS Vll.l.vu.

Vi-a al«;gre vvalsando n ’uni l>ailet 
A b ! c o in »  era loru iosa«*ntre m il;
A«> depuis «leu -u ie a «lextra  tam iiivea  
A b ! co m o  era risunba e g en til.

T iuba pois pelas «*audi«las faces, 
l )o  m im oso jasm iin o  rubor;
T in lia  encantos m «*iguiccs, t«*rnur.»s, 
l', nas (a llas singellas— am or— .

S«>bre as tranças tain negras cabidas 
Itraucos brios in iu iosos po isavào,
V. <l«>s o llio s  tam be llos m il ra ios, 
liraudo IV>{<«j «le am or derram avào .

Krani lindos, tam liudos «lu’ cs tre lla s , 
Junlo d 'i lles  iift»* poden i lu ilbar: 
l 'o is  g ravad os na m en te in d ’os  len b o , 
Mas (juem  «b-ra p o d e l-o s  g o / a r . '. . .

~ ^!ÍÁ 7ref i , 'o r  , , ,n  l ' l« U  lH 'ilO rcom o  crese«* uo  orvaino um.. n«.r; 
C om o s ph u * «la Ivra um s »  c«*bô.
0  alegre gi.-ntil trovador.

K «pie breve eiulura Klla tinlia,
Que r«*«piebros gentil «*ngra<;a«l«>s,
|-‘, «is p«?s tam peipionos «■ iiirosos,
A o  volvi-l-os na vvalsa apr« »sad«>s

Ob ! que «*m breves instantes «pu/cra. 
De s«*us labios um b«*ijo aucioso;
O ne «»s « Ib o s  basiaiM v «lv e r -m «*s  
Para se r  uesle inundo «b lo s ».

K do is seios d«* n e ve , qm* tin lia,
Kram  Mores, na l l « r  «la ex istênc ia ;
1 mas roupas nevadas tra jando,
Kr.i a imsgeiu «la pur.i iniiocencia

tu «pu* m e ven s  |i«*rtubarK «*s lu «pn* m e vens p«*i 
Don* Koiiiuo, «  a ltiva  •lot,/ella !
K »*s tu, «*«1111 «p ien i lut la »  nu*lis '• 
(Ju 'em  eturris»s n ie  «li/i'iu «* I .IIj

'a r a n b â o .  I Ki.iinr.lH-t

%  I t O t a j t  I I  l t « |  l l l l < M l i i « l l l .

I VII I VI Ml

"//'
!..

Oh ! m im » 
O 'i.'in  »n »«i 
I m um lu,. 
V.«nl.l I»|«||

j  b r. 
ar-tt



, I., JlOS V'IMllOH da  IlO ile ,

StTii» n ingu ém ,
i i  fresca  briza . 

vnívcy pisada «le  alguém  ' !  !

Q uem  i r  desprezou  oh f ro sa , 
F lo r  m im osa, be lla  e  pura. 
l ’ ara anilgrus m undo.
Sem  esp ran ça  c s«;in ventura ?

T*|>cz lossc alguma ingrata , 
( ju e  te i l lm lim l» c o a m o r ,  . 
O d h csse  de ií carinho»
Que lhe fi/esses, oh (\or !
l& la lve/ nus seus cab c llos , 
fíu a rilam in -ic  do r in im usa,
/V vitiiasuo um cravo  ro x o ,
/•* te esqu ecesse oh pobre rosa?

D epuis d e  ir  d c sp r iva r  
l)a  vida no turb ilhão.
T e  de ixasse 110 d ese rto  
N esta  triste solidão?
N ão percas as esperanças,
N 3o  desan im es. Oh ! Ilor:
Em  num acliurás um peito*
<jue sabe guardar am or.

Sorris minha com panheira  
'  iverás co m igo  unida;
Me con iarãs lua so rte ,
Mu ÍO d irç i m inha vida.

M . t u n h : . - .  .1. i l . , ; -  J j
• S .

Doii/.ella. porqu e ra/ão 
N à o  te apráz, ve r-n »e  ch orar; 
S en do  tu a causadora.
Do m eu Iriste suspirar ?

T en h o -te  sido lie i.
A m a d o  com  gram  fe rv o r ;
F  em  paga tens m e dado , 
T iran m as e  r igo r.

•^ão será  isto  v e rd a d e?  
Hosp«»»ul«; terna don /ella ,
N ào  le  vou» am or constan te  

, * -»**<la v irgem , lu iulia b e lla .

Mas tu ingrata , dcspre%$g, 
F s le  am or tão véhém en te ; 
F s ie  a m or. que te  con sagro , 
l*.ate a m o r  pu ro , in iio ceu tc .

s »m don/ella  é  esse  «> pa go , 
D'» am or. que le  con sag ro .

‘ •sino assim  te am o lau to .
U u e uo s .-n iid o  le  t ra g o . |

I u é s  a m iiih j e s p e ra n ça , 
r.s p o r  u iiiii, q u e r ii la , am ad a  ! 
ly s  c o n fo r to  da o iin h  a lm a , 
l'*s p o r  m im  seuq-rc a d o ra d a !

‘ I "  im p o r ia  nu- nao  a m es  
^  d e ix a r  d e  ai^.u-:

, V  i

<|s gostos  são va r iave i» 
la m b e m  varia o  amar. 

S . M i/ . 18  du M arço de I «.*><}

OFJ->ni:« n>o a o  jo v k m  A c o m jm io .  

f l  « l i e .
•In sr t/ur/n m u m  os luços
i . m  t/nu p rrx n  n ir  /incs/cs 
(J n i:rs / rs  novos n m ores ,
P u i fn n u r  t/nr n tr  //.»/<>*.

\ a>-te c ru e l, va i- te  iu lam e.
Fera  mais cruel que as fo ras,
Se és cru e l, que m ais esperas,
( ju e  p eo r  nom e ie  cham e;
Procura  quem  m ais le  am e,
F.u nào te suspendo os passos.
Vai descançar em  ou tros braços. 
Vai pers is tir ua trahição.
O n e de antigas prisci* «.
.In sc ijttc b rn ru  /// os !  tiros

Vai, que a lua fa ls idade,
F.ssa que tens por o lfie io ,
M e serviu  «le b en e fic io .
P o is  m e deste  a liberdade*
F ii le  fazia a von tade.
'I II .................... •».,••• •

.i c o m o  qui/este 
Q u ebrar d e  am or os  grilh ões .
F.u lam heni qu ebro  as prisões
I .m  i j i i i :  prcZO  o i r  ti/ rs}, -.

D iz-m e in gra to , eu nao le  amei 
tiom  íirme/a e lea ldade?
N ào  te liz toda a von tade?
J u d o  por ti nào o b re i?
D iz -m e . fe ra , eu não ju re i 
Supportai* os teus r ig o res?
M il lille/as, m 11 favor. >.
> a o  te fe z  meu coração ?
Diz.-llie po rqu e razão 
Q u iz c s fc  n ocos  n  m ore s?

T u  cu idas, que o llend iila  
F iqu ei d o  leu  g eu io  fe ro ?
Mais an les  agora quero  
S e r - te  m ais agradec ida ,
Para inostrar a t.u p ido  
<1 applauso. que m e destes,
F  Com o agora  qui/estes, 
l*oi leu  g os to  na verdudo.
F ican do  eu  em  liberdade,
1‘o i  f u r o r ,  i/m /iic  / izrs/e.

P a i i .a D o m i n m  i m i a  i ia  ( í k a i  v .

i n c n l c c u i d o — C o r u t t i l u r .

— :N‘ o  dia í i l  deste  me/. lo i ã secua uo
i Th ea tro  a bella  pessa illlitu ladu — U I h»

5f>

ll'W Jl

\m »r— on d e  fo ip e r fe ita m en te  represei»* J"'*j  
in^igue com panh ia  Ita liana, e  com  •»•'* ,'*a*,,*•|d,, 
pcl*» F n ip re/ario . •• a Sm  • D |{«- quand»



IIO I»»*
da I  "  acto. onde 
aimarcecu no scénario

'  1 i __ I...riQjj nienîno-barbndo.

estava a incOHip»rav‘*l | 
uni estulto e lu - , 

a iro it i lo , coin nui» ca~ !

rô*
f  pouxou 
*•
vado
m entecapto m enino 
m âo d<- sem elhante hm atico

qui
tal o ffcrta ; por ser

IKilida. bem educada e  em lim , por nao ter o mro
rem ed io . e  que quasi desfalece no m cioyoe tao 
inorato e respeitável puldico. pela nunca vista 
loueurs do impertinente e audaz m euino barba- 
do, e que suppùc-se ter e lle le ito  isso, por causa 
«la lua fazer quarto naquelle d ia , por cujo m oti
vo m eréco compaixão e  desculpa: aconselhamos 
ao pai do tal m enino, que sen i boni tocar-lhe 
urna groza de palmatoadas, e  outra de chicote, 
para ver se e lle  toma ge ito , c  se por uni in - 
mstanlc livra o publico do Maranbào de um tão 
corrigivel menino barbado, e  a e lle  e  s 6 a  e lle
6 que cabem as maximas seguintes:

/.“ O  rosto é o espcliio  da aima.
2 .a Todo  boniern «em  caracter receb e  impres

sões dc tudo aquillo, que o  cerea ; neni tem fo r
ça nem vontade de ser liom ein.

3.“  A s  pessoas de máo caracter assem elhando 
a um vaso de barro, facil dc qu ebrar,e  d iflic ild e  
compor.

i *  linalmcAte. A  ignoranciac a mais perigosa 

e m is r ïîi iJ ii^ ^ u ^ v 'u V 'V ^  # . m ^ 9 d 2 Î L £ J W
ousadia do ter fe ito , o  que acima falíam os.

Sou por infelicidade minha am igo do n iente- 
capto Coroador.

( O F ir l a m ig o .)
Maranbào 24  de Maio de ix.*»t».

I c r o M l t ' o i » .

(  Offtrtcido por uma bella ao seu apaisonmlç. )
C — om o ê b e llo !. . . Teu  sem blante!
A— m or s«i pode iuspirar-me 
H— aucór também ás vezes quando,
I.— « «las palavras queres refusar-m e.
0 __|, ; vem a meus braços, linda llôr !
N— Ouios. seremos fe lizes, gozando A m or.

"ÎÎi’r - J  " np,U O »3U- é po|,r,.,

ii** uotirc*.

* ".'s* -  ............. .• b.K ni.-UK olbos. d. mmh ahi.a wda 
l r --fCMbR na frescura á f«M *a  r.Jà ’ 

.IK .K  na alvará, a.» mais a lvo lír io -  
d X " 1 ? '* r J0 »en  querida. ' 
ir Mar T  "  debrio  !* M jrço de 1H.MJ

F. n  /:

Pedaço  de páo e i0|.-i*- 
1’nlia d e  v e lb a  n i t r i t r » .  
Ig re ja  d o  m ato  • •  <-«|h-IIí« 
l-iílio d e  vaca  é b e ze r ro  
T rip a , que grita . í  bordão. 
Cabaço partido ó eu ité.
Cuia grande é  euiao.

Clm rudHM .
— N o tta  aebada n a  gaveta d ’uni dos 110*409 

C u a r d a s  d'A lfaridega. m oço d ’ u n i talento tr-4i , ._  
cédente, bon ito, peralvilho, querido ou escar
necido, lambem não sei * das bel Ias. possuidor 
da cabe Ile ira mais m imosa, e  invejada, da nossa 
Capital éc A" A:.— eila: O Barco Subralejo chegna- 
do do Carrapux. cujos carrejam ento— são: c b ó -
rus, de bó jus, sargados, e  ou tros mai». ! ..........
T o d o  com m en tario  lie pou co , po r tanto ca llo -m e  
e só sin to que as nossas bo llas. ainda es te jão  em  
total atrazo de inslrucção litteraria  para n ã o a ta -  
liarem  a bússola da in te lligcu cia  d o  nosso nam o
rado Guarda, que tal com o  es c reve , fa lia .

J. F .

Sou a todos n « cessa ria
K todos a d evem  ter
V  fîm " !!"  ’* « • * » *  l iv r a• v 11111 i l »  mi i f f n e m  i im m - r

Km N ápo les uma gruta 
D este nom e tu a d ia rá » 
Junto do lago  \riano 
L é  bem  que decifrarás

C d lA C K I í o

D os vel lios sou um vestido  
N o  dom ingo estim ado 
C om  que e lle s  s ’en tonâo 
T e n d o  ja bem  escovad o .

)
Sou  o  principal o b jc c lo
N c C M M r io  U t o d o  <1 « » l . id i>
S em  m im  não pode h aver ordem  t 
Anda tudo atrapalhado.

I

«  «H M th
*" 4i , .i

MW,U-  I* . Z  * tu ta iio
»b *.p „.

A w in i de um nam orado 
C oin  m uito g os to  fa/ ij
I ma m oça mui gJiala 
K  e lle  a tudo autcntia

( llM  | | IO

N a cap ita l  d r  l *o r f »g a l
l .i* l»oa  m uito  j l -m a d a
N  u m  i l n l r i r t *  ,a  •*% lo«
K litre o u ï r * *  r ep i in p j i ía

i m
U||



SENTINELLA.
A  S t ' i M i i i c i i n  j»i|ili«.ii-sc .'«os bomin 
M|>hi;i do I ’r o Gr k ss o  ruai d« Scm i'-A iiio

l 'R K Ç O  I>\ A S S IG N A  I H A .

A n n o . . . ........................OâOOO ! S w n o s iiv .. .3ÿOQO

S. M  B/, NGfJU.WA-iRIBA î  l ) i :J ( IJlO u i .

A SENTINELLA.

s .  1.117. 6  DE J ü lJ IO  DE 1850.
— Hontem  5  «lo corrente che.gou a esta capi

tal vindo d<; Lisboa a bor«b> «la barca brasileira 
Luzitnnia, o  Sr. Germano Francisco d ’O livcira, 

Igcx-em prezario  <lo iio sso  theatro.
Dresde que daqui parlio o Sur. Germano, nào 

«•«■ssoii e lle , coim» gen io de grande capacidade, 
de cu ltivar a arte dramatica, para o que nào so 
poupou a eslbrços, «p ier apresentando-se na sec- 
na çùropea, oorcxcc llen c ia  rom aulica, quer as- 

Is is tim lo  a lodos os trabalhos «r ensaios pelo » pie 
fo i por diversas vezes applaudid» ja  nas repro- 

Iscntaçôes, que «leu no theatro «le I). Maria '■2." 
no draina a (îaryalhmltt do mr. Arayo, quer nas 
que deu uo Gymnasio em  beneficio «la polm*za 
«le cai'idmlo. «unJn !»«»•• r
prensa <ios diversos pai/.cs, «jn<* percorreu com o 
um dislincto e  babil.ssimo gen io  artislico.

O Sr. Germ ano vio Paris, l.ondres, «• algumas 
cidades d ’A lem anba, scndo que por demais, apai- 
nado pelo syslcma ù ’/Iotinctnan, aperfeiçoou-se 
'nulle, aponio de ver coroado esse sen alan, con
segu indo nesta ultima o diplom a «le doutor pelo 
tsysioina homœopathico.

C.onsla-nos, que deixara contratada em  l.is- 
ioa uma companliia dramatica e  um corpo de 
«aile, nara apresentar nos theatros dc Pernam - 
uco, Maranhão e  Pará.

O Sv. G erm ano, que loi ncst<;$ ultimes tempos 
regenerador do nosso tliea lro dram atico, «'• 

ligno «los encom ios «los maranhenses, polos cs- 
'orços sohrolmmanos, <pie tem posto em  prati- 
i’a, no sentido do m elhorar, «pianto possivel lor 
"o 'mp. rio m i.i ;n le  pre ililecta .

d irig im os votos aos ccos, para «pie e lle  veja 
oroado tamanho «b-nodo e interesse pela boa 
o|"»ta«;ï,o «|o sen paiz.

Dcsde que saltou em  terra fo i logo  visitado 
r io s  seus numerosos am igos.

n '' \ t ',fï,h «111 mesma liarca a distincta artis- 
a I» Munoella l.ucci, bem conhecida no nosso 
jieatro.

, Kecebam  os dois reccm-r.hcgados as nossas 
•«ÿtaçôes pela sua prospéra viagom .

«> S l  ,NTA llll.«K ILt:illO .
l*< 'ccrtov , , , 

icha df. vo lia ' » °  pnhlico saberqnese
*rsta  cidade o sr Gcrmano Frau-

j cisco d? Oliveira, o  artista brasileiro tão iinan:- 
! me e eiithusiasticamcnte applaudido entre nós,
«• com tanta eonsideraçào tratado pela imprensa 
france/il na capital do mundo civilizado. Jâ n’es
ta Ibllia tivemos <* gosto «le transcrever os lou- 

, vores, com «pie por aquella imprensa foi saudado 
j o  distinclissimo actor. llo jc  apressoni«»-nos a 
'«lar uma boa nova participando «» seu regresso.

Aliançam-nos, que o sr. G«*i*mano Francisco 
«le Oliveira aproveitará a sua «feiuora «le alguns 
«lias para dar aimla «hias o ii très representações no 
formoso Ihcatro «lo Gymnasio, manilestaudo-se 
n’ tn» gcncro différente’  d ’aquellc ,cm que revelou
0 scu alto incrito no theatro normal. O artista, 
que lào esplendidamente tem sabido provar as
sim a sua brilhante vocação com o o seu exem -

; pl.ir desinteresse, não solicitou senão uma com- 
: pensação do seu trabalho, cujo frueto gencr«»sa-
1  L . . . . i« ..n  «..« J j  arit*. E sta
: compensação loi a faculdade «le dispor «te uma
rccita, em beneficio do um estabelecimento pio !

D'este m oilo, o sr. Oliveira ennobrece ainda o 
talento com o em prego «l’e lle , c  depois «le croar 
direitos inncgavcisaoapplauso publico,adquire-os 
ao publico do r«‘conbe« imento «Ia nação, que vi
sita. A acção do cavalhciroso artista ê caridosa 

j e  meritória, «luplamente m eritória e  duplamente 
j  caridosa na crise, «-ujos e liei tos aimla pesam so
bre um paiz, tão experim entado agora «le prova
ções funestas o lão ferido «l«? cal.unhladcs repet -

I das. Seria culpa«la a inditrerença, «p ienâo com
mémorasse lal acção, s«» porque o  artista nào as
signa com  um appeliido estranho a ouvidos por- 
tuguezes.

Acolh ido pelo suffragio «Ias plat«;as o pelo vo-
lo illustrado «Ia imprensa, o sr. Oliveira, «-nipn— 
gando «> seu tempo nas fadigas scenicas. p«nlia, 

icoino tantos outros artistas forasteiros, ex ig ira  
recompensa justa «le um trabalho coroado «le f«— 

| licissimo ex ito  e  «lc uma reputação, «pie excita a 
cnri«>sidade. 'l ão moilcsto porem «•«uno lahorio- 
so, só applica a propria valia em lav«ir «los «les- 
validos. A simples e\posi<;à«> d «•sl«* actO phi- 
lantropico encerra «*m si to«los «>s elogios.

O sr. Germano Francisco «le Oliveira vem de 
visitar, não somente a I- rança, senao t.unhem .i 
Alemanha; não foi abi stunento co llig ir «diser- 

! vaç«>es artísticas, senão completar «»s seusesiixíos 
: nas sciencias midicas. em «pte e particulanueim;
: versado, reunindo assim adupla corõa *f«» saber e 
|da arte. Folgam os de «pie os noss»>> compaiuo- 
uas soubessem de*de logo  apreciar devidamente



_
.... «me nóe lan io  cuidado em  ocçultar os 

°  u ' ï ie i i t os. roíno  outros eu , la/-rr d 'e lles  >s- 
."JTacio llonram o -iio »  «Ia O pw iao, «| «« a 
JZnrïïo  rn iiitiu ios. Il. «o s ija -n o » qui; os j#riue»
Oi, niais culta naç&o «Ia Kuropa confirm assem  os 
ini/os d 'esla primeira iuslaneia porlugueja . queiui/os «rcs ia  p rim e-------- ---------  • .
o  artista, nosso irm ão, com  lanla «IH o  aU /a «n> 
preferencia vcin prim eiro consultar. DaijOS-llie 
:is boas vindas, appaudindo a sua m ie p lii-:is boas vindas, appam lim io a sua iniciativa 
lautropica, e  dem os igua lm ente os  parafons ao 
publico, porque terá b revem en te  oecasiio  de o 
apreciar c  saudar de novo.

O  acolh im ento do publico m ais e s co llid o , tao 
ritim o c ião m erec ido  por parle d o  orifeta, d c -» ’  '  *,§v  — - ’ • •' ■*-* -----;• |

vi* t nchcr dc iifiinia os seus patríc io s ,que s in cc - , 
ram eute presarem  as g lorias c  progresso  do im 
pério ; e  se alguma im prudente em ulaçSoaccusar 
entre os seus o  vic io de uma riva lidade mesqui- 
nba ou de res iveis orgu lhos, a vergonha será só 
para quem tiver  anim o tão p eq u en o ,que não pos
sa ver os louros 1‘ralernacs, quando elles vem  a 
recair sobre a iron ie  da patria, mãi ro ínm um . 
Aqui arlislas, Jiomc/is d e  letras, e  p la léas são Io 
dos accordes uo d istincto upr£ço,ein  <pie leem  o 
illustre ac ior; e  oseu  voto sem  exa^e rações . cor- 
rohora-o a sinceridade.

Parece, que entrou  ou vai já en tra r em  ensaios 
a com  m edia, em  que o s e r .  G erm ano Francisco 
dc Oliveira d éveap pa recer no tbcatro  d o  G ym na- 
sio. F ogo  queteuSiamoS m ais am plas in fo rm ações 
coinniunical-as-hcm os ao publico.

M , I , .
r l):> im prenso e I s t , d c l.isb o a . ;

F P IS Ü D IO
d e  u n m  v i i i ( p ‘ i n  u o  « u l r o  i t i u i u l o .

Dialogo de duos sombras sobre o Urasil.

I.ã no augusto rem auso, uii.de se  a b rigão  
A s  alm as gran de*, que da m orte  c s ta p ü o , 
l.u ire  nuvens. de i j ic c ir o í  p ovoadas 
Vagavu Kcal so jgh ra , cm  cu ja  fron te  
Duas aurea* C ordas ru ü liivâo .

C-onio seguindo a so m b ra , q u e  a s  fu g ia ,
Quem v e rà t— M agestoso ora  o  «eu porto ;
I ma mão sol»r.' o peito, ou tra  a li/an d o  

l0rSu .1,Morosas,
<.»uiu instes i.lóub desfazendo,
Que \intiào resumbrar em seu semblante: 
k  «los i . I I i d s  |»'ra rima r e v i r a d o s ,

£lxo*, ,,u«o, |»>« |loo# a ,ucale 
*****  rt"  r«b ras lagrim as pendiam .

sà U V n !?  ,My' ‘ ‘ iUj,lcio 1 • • °  BrasK lodoo II0U1.: de queui foi seu Mouarclia:

....! ( cx-luiu )
Tiflosvao* ...,.,14 , ? °*  vot» cerctto,
Ku» atos m iebrovu

• Sou |k ií , eo \ os Iu sUiiio .

Tem  ‘por

I / o*. liomeiiKme cijua,,..!.
I- ii.. ...... , i * Vl «litiUn} lio rijfctMijo Oi IXOI V. .» V  i u pmi,.»»,,

J . i \ ia r - v o s  d c  ig u a l s o r te , je ueon»*jsj r . y 04 
l 'o r  vóii r ic s r r ra  a o  M ondo, nao p o r« -„
<Ju<- a s s á *  couhw ^) •> m undo, lioj»r o  d».*í« ,0

O li I o o rru p e ã o  m u n d a n a ! oli ! iron ia , 
l lo n ra  d e  um a hora ! S o rd id o  io lr ic » * e .
TiMiqito íin in u u d o , o n d e  sO m * ad o ra  •> o u r o . . .  
O h !  filh o  m eu , o h ! r a r a  i íi i»j !
Quo tem pestade cm  Uírno d»- v ó s  re in a .

O lo u - s e ,  c  s u s p i io n . '-  se u  su sp iro  
K n io m e cc u  a s  «om h ra» , q u e  o  u ia v á o . 
I.O(igíuqua luz da n iu ríh u tn la  e stre lla  
l-lnir e  n u v e n s  « lesp on ia, vem  du.-K-mdo,
1 1 a  luz « re se e u d o , com o o  a lh o i da a u ro ra .
Ou irá  so m b ra  se  e le v a , com  a r  g r a v e ,
K  e‘o s  braç< s  c ru z a d o s  so b re  o  p e ito ,
Para a sombra real cam inha, «  pára;
A m b as se  reeo n h ceem , rccciand«>.
C.(imo e sp a n ta d a s  do se  verem  ju n ta s ,
Voltào dc n ovo e  em  e x ta s is  s e  a b ra e á o .

j% S o i t i l i r M .

O h ! é s  tú , l '.v a iis io  ! K u  te  e sp e ra va  
A qu i n e sta  m an sã o , o n d e  n ao  cabem  
P a ix ó e s h u m a u a s . T u d o  a q u i se  nutre 
|)c um  igu al p en sa m e n to , ju s to  e  sa n to , 
Som oS todos am ig o s  - . .  M as n io  falia»  i 
S e p a ro u -n o s  o m u n d o , a m orte  u n io -u o s ,
V. p o iien io s ju lg a r  u q u em  n o s  ju lg a .
F a l ia , di/.e, p o rq u e  d e ix a ste  o m undo'?

K v a r i n t o >

S e n h o r , d e ix e i-o  p o r  c ru é is  p e z a re s ,
l)u«> r» #•#»§•*>«*••** •• •• •«* __
r, e is -m e  a q u i p ela  d ô r  tora da 1 'í im ã ,
<Ju‘ cu  tanto a m e i, tó q u e  m o rri p o r  e lla .

A  Mo i i i Ii i  h .

Como o  Brasil deixaste?

■ i - i x t o .

Na m isé r ia  ! . . .
O ual e n ferm o  se m  tin o , p o b re  e n fe rm o ,
O ne sem  c e s s a r  uu le ito  se  re v o lv e ,
S e m  p o d e r  re p o u sa r  d c  nenh um  lad o ,
O uc q u e r  g r ita r , e  a s  d o re s  se  exasp en ko,
K  a xOz. no» lá b io s  c o n v u ls iv a  e x p ira ;
O uc q u e r  c h o ra r , e a s  la g r im a s  rc c u à o ,
K  g e la d a s  lh e  cab em  n o seio  d 'a lm a  .
O u er e rg u e r - s e , <: ím p ia  n .ao  lh e  1'crc o  p c i lo . 
A cu a  p ed e , e  lh 'a u e g ã o : si'in  a len to  
P e ja d o  o  peito  d e  c ru e l a n g u stia  
<lo‘ a m orte  se  r e s ig u a ; e  uniu a lg a / .ir ra  
Irô n ica  e sa tâ n ic a  o d e sp e rta .
O u er r e s p ir a r ,  q u e i á r .  tu d o  lh e  fa lia  
K  d a  g a n g r e n a , q u e  u a n n -av a  in u ir o ,
0  c o r ro s iv o  fetid o  o s u l l .u a .  . .
1 ls  aq u i •> K ia s il  ! \ s s in i  deixel-O

A  N u i u l i r u .

Oh meu filho 1 oh Brasil 
F. lu lllt naO qni/1'tle. 
Aipielle, (|iie jã ile Nuuii 
Teu pai, teu defensor, e 
(«hamaste teu tyiauno, 
Juslieu fcera (d u ,  i|iuiii 
(louqiararcu) ruui rlle • > 
(til\e/ Ui,iu • hurai a

Oh ' »e unuli.i alma no

« i'eo iu o  r  p 
It. p. l l .0 ' 
i lu ■ baiiiiiob), 
nui* mai» ijnl>

t !

•I* III IIIII
lo  OI> Im>

qu e



li,, vingança <• '*yMïi,o  s r  apra/essc,
< :«<mo v in g a i *̂ 1 ’  iu*«slo i i i iU li lP ,
T.- sau.lâ*- CM u,n sorriM) do hlnsfcmia! ! ! 
M n n v r  mundo um *«J amor c o i i i k t v o ,  
O y '4ir r í c in o  ! »h  fillm mou lût) c a r «  !

Ü V H r iM io .

/% KonilirM,
l '- r n u e ,  iT u t i c .

Senhor. so l.if elle. vi*la a l'rotht.-o.ia. 
Deixa. «!»»«• o inferno m - «hbaia inntil,
T*'. que «le raiva o animo so acoenila,
K  «*m transporto» «Je colora tu- e le v e . 
D ecid id o  a  vcncCr, «• « ni pé s e r  Jiv rv .

.1 ^innlirw.

Ma# quo cadcias o  omhara«,-ào li«>jc ?
0 «*<- l)n iiin i.i o oprime?

I ' «  n r ÎM lA ,

A iiMlidi'rcüça,
Nascida do esperança* malogradas,
Siistida |M 'lo sordido inlorcssc
II p«*la constancia.

.% Soniltrn.

Fin que se cuida,
Uue politica so opõe a lal flagello?

C t n r Í M f o .

Politica inf;uitil «lo vis caprichos,
Synlcma do rancor.

A  S o in h r u .
K o  que fi/oste
!*«■ ma stoioa insolila Arme/a,

l is s a  llrmcza 
(vsgotou-se no m«*io «la ironia;
I-'ui vencido, calc»-me.

A Smiilirii.

O m al <5 g r a n d e ?  

K v a r l u l o .
(irandc como o Brasil.

A  Similiru.

Nào lia remedio î

F .V A r in lo .
Só Dcos osaho, q»»o ,,.u> podem homens
............... . lu/ .i.t» \r«vas arrebemo.
(jiiein pode assombrar as catadupas 
i >•» rio, que «las rochas m- desaba '(

A Somlirii. 

ris t«i vulpado desse mal ingénié ?

i : «  u r in t o .
K  lu , Scnhofr?

A Somlirii.

(Is homens me enganarão, 
l î ÿ w i  no tliroiio, <1 tlirono -s»> perdou-mu. 

\ikUsri p'ra subir. Iiesci, lui grande.
• >ei ht- fui culpado, oiiiros que «ligào.

K . K v a r l N l o »
*<'nhor, . ,
Fuir.. nhem  en liom cus eiigan ci- ino. 
f  '• v iv i ''"n i  e lle ,

I f i k -  "' kuiir.

Il* urinlv.
( Ju it  senipr.; v r  |iequ«*no.

A Swinhrn.

K fo s lc  grande:
F. i i im  gen io  «m ire tod o* se  r le \ a v ;i .
Não divin» d e ix a r  o pO « 'rg u o r- .v :
O p ó  sufoca o p ro p rio , «pie o  «‘le v a .

K n  urU'.o.
S o g e i io  l iv e .o h  ! «pu» e sse  loi m ca  c rim e  !
N ào s<mo* u«*s o s  mMo» d«* All>u<|ui'ri|uc,
Itaça Lutott

S im , ou OS con h eço  !
T u d o  d isseste ; b a s ia . I)i'<is o s  gnio.»
N i*to niibioos «lo ra io s  lam pcjurâo»
K e ss a s  n u ven s a/uoH, T h ro u u s d e  S o m b ra s ,
S e  a la rg a rã o , «le fo g o  eu*anor:««1:i*.
I lo m  A u jo  app .iro coo ag igan tad o .
A lta *  v e ste s  irajaml<>, uui> liuuinii'i 
O u e o  pur«> d iam an te  lapidado.
K  «o b ro  aa  lon gas p o n tag m las .iras»
S u v|w iiso , assim  fallou : < A im as lcli/.«:s,
E n v iad o  «b1 l>eo» ven lio  lr :»z*r-vo s 
V»»nu u ltim o nupplicio , a r«ij«j a sp ec lo  
S e ra  v o ssa  |*a ix io  l.io  vch«)monle,
U ne jo iro s  Û c a rc is tle  v o m i m i : i i I|K U .<
I iíkm *: «* v ira n d o  o rosi«>, o l>r.««;o c s le n d c ,
F  o  Itra s il v io -# e  a o  lo n ge . c ircu lad o
*** ’ Jl» IO. IUI.MU. • OUI •> •
( lo ' a s  in ào s c u b rim lo  o s  o lh o s, reen au d o .
A s d u a s  so m b ra s  cabem  de h o rro r  g e lad as.

(Inédito.)

l ’nm  r«< ‘o rd u v> to !
B ella  v irgom  «l’ cncantos m im osa 
O  i i m * i i  p c iio  de a m or abrasava,
K  p 'ra m ini com  a llïigos  sorrindo. 
C on segu ir  uiiuba ju ra  iiiien lavu .

Hem  dc pressa adagando-m ’a R e lia , 
H e v o lia r -m c  nào pude um inslan lc . 
P e lo s  A n jo s  C e les tes  ju rando 
F i z  |»roi«>Ri«>s «le  a in a l-a  constan te.

Suas faces fa zcn d o -sc  pallidas 
Hem di/iam  (tào  lerna «p ie c ra !)
Q ue mui cnmIo apartado «*s(aria 
Q u em  com  e lla  abraçado es livera .

M il p ro tes tos , i»‘ «l j " » '3S 
Esse A n g in b o  m ui tris ic chorando: 
Fi/.-lhe en  tão novas ju ras, prom essa» 
C o in  carinhos a ella  agradando.

Nom  sequ er dura abraço so in cn lo , 
D esd 'en iào  da l)on/.cll‘auscn iado.
Eu g o z e i ! E  mui triste j:i so lïro  
Am udança «lo tem po  passado. f

R c c ife , Junlio de |85R



a  M i è v r e « K l i i A

i ;  c il»  iim Ks bclln <la* lotira» J a  f«*ta, 
A cim a du todns .sou ro sto  prim ava !|
K  o louro eab cllo  cm  «m nça» .linpotf»  ̂
Q ue Hndo quo cr.i ! «ju«» 6cni Ihe fi«»va !

J. X. oos S. r.osTir.#-

T ;  ven do  D onzella , nmi bella  e  fagu c iii»
A  todos m ostrando teu terno so rr iso ; i 
Não sabes Santinha, que grande torm eito ,
( )  p e ito  m e abraza tirando-m c <> siao.

Vendo-te casta, brincando in nocen te ,
Com  ter nas florin bas tão bellas meu Apjo; 
Iialsam o salutar o  pe.îio rue arot-ïga,
E  a m ente só di/.-mc, que és um A rc jn jo ,

Vendo um teu o'Ihar pousar-sc tern i 
Km um rosto m ortal uni rostoa lheio , 
Subito ca la frio  as. veias co rre ,
F erro  agudo m e coria  o  in tim o seio.

M asse brev<-K m om entos D onzella  m e attendes, 
Sc lim pitfo o lhar em  m im  iu sõ  fitas,
K n tãooh ! meu A n jo !-a  razão m e tivmstornas, 
A leg r ia  e prazer na alm a m e exc itas  !

F.is, de subilo muda a sorte m esqu inha,
Minha vida é só llo res , prazer e  ternura 
J\’o  que ve jo  cerca r-m e d iv iso  m eu A n jo ,
O  meu am or por ti, e  m inha ventura.

« n  am or que a essa v irgem  consagro  
É  am or não fin g id o , é  rea l,
É  am or, que a ex istência  m e adoça 
É  am or puro , am or fra ternal. »

Maranhão Junho de 1850
I * S i l v a .

I s t o  é  q i

A Moça solteira 
Que seu Pa i «• pobre 
K roupas d*e nobre 
Tra ja  no d iario  
— Se com prou  vestido 
Isto ò qu « ou duvido !

Menino en fe ita d o  
M uito bom vestido 
Sendo parecido 
( om  a dona <la casa:
— Se não foi parido 
Isto tf que eu du v id o !

V iuvinha fresca 
Jã toda en feitada 
•’oda requebrada 
Sem  perder funcçâo! 

•Que nao quer m arido 
o que ou duvido !

pettiinaitro 
'•nua coirentQ 

priK» a ^enie

Com dinheiro ít v iS l .
— Se e l le  é  bo.m lia v iu  
Is lo  6 que eu d u v id o\
Kstudanto n ovo  
Q u e freqü en ta  a cana 
N ã o  perden do vasa 
De fa zer vis ita :
— Se 6 só con h ec ido  
Is to  6 qu e  eu du vido !

F sta r um d a in te iro  
A  m en ina lie lla  
S em p re  na ja n e lla
O lhando para rua 
— Sem  ter  mau sen tido . 
Isto  6 que eu d u v id o !

F m p re »a d o  publico 
Com  pouca soldada 
T e r  sala dourada 
l i e  luxo de m ais:
— Sc não tem  com id o  
Isto c  que eu du vid o  !

S u je ito  que vai 
A  lo ja  com p rar 
D ep o is  sem  pagar 
S e  esc:q>a «la rua:
— Se «‘ p o r esqu ec id o  
Is to  é  que eu  du vido  !

M u lher ve lha c  m agra 
D e faces coradas
■ ■ • i v . n o  u v n , > i u i i n

l i  co rp o  bem  fe ito :
— Q ue não «• fing-do 
Is to  «; que eu du vid o  !

M ilita r  «p ie v ive  
S em p re  «le licença  
F  pede «lispensa 
P 'ra  não ir á gu erra :
— Se e lle  lo i fe r id o  
Isto  é  que eu t lu v ido !

A o r o s t i e o  s c m l - r e f r o q r n d o .

11um m om ento fo i l>astantc 
V o r-te . i»ará n in a r - lc  com  i-xir«>mo. 

(D o  A i c t o r . 

l i— e lla , mais be lla , que a m ais bella v irgem , 
K— s form osa, g e n t il, engraçada ,
I-— angu ido o lh ar, d o rm en te , am oroso,

— ançaste em  m iuh 'a lm a, rep leto  d 'a m or,
A— alma rou b aste-in e , sem  ella  C«iuei;
I*— tu, iniiiha b e lla , acaso não viste 
^— om o  eu  cau te loso , das outras ã fu rto.
I*— ibava em  teus o lb os  prazer, e  ventura v 
U— »ir-m t> co m tig o , d 'hym iiicu  pe los  laços.
**— ‘>sy jo  com  ard or; oh ! queiras também !

O T m  \o u 'A P ^ i w .
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